
1 

NCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographica 

I S — R u a . d a M o e d a — 1 4 

992 COIMBRA—Domingo, 2 de abril de 1905 11.° A N N O 

A cordura policial 
A al t i tude do p o v o de Lisboa 

duran te a s festas á ra inha Alexan-
dra e ao imperador Gui lherme é 
commentada na imprensa como 
excepcional de co rdu ra e delica-
deza, e ún ica nas g randes capi taes 
da E u r o p a . v , ' 

N ã o houve nestes longós dias 
de festa u m só fac to anormal , e as 
occorrencias policiaes fo ram c o m o 
de cos tume, sem augmen to no nu-
mero de cont ravenções , nem na 
sua grav idade . 

O povo de Lisboa, se não teve 
excepcionaes ovações á ra inha 
Alexandra, se se mos t rou frio e re-
servado, c o m o lho pedia o coração , 
com o imperador Gui lherme, não 
alterou a o rdem publ ica com gritos 
ou mani fes tações desai rosas , e, 
apezar da e n o r m e eff luencia de 
viajantes que os festejos t rouxe-
ram a Lisboa não houve u m cr ime 
a mais, não se registou augmen to 
na g rav idade ou no n u m e r o das 
cont ravenções policiaes. 

Isto mos t ra c o m o e r a m infun-
dados os receios dos poderes pú -
blicos que es tabe leceram a cen-
sura previa pa ra o Mundo, como se 
est ivessemos sob a ameaça d ' uma 
conf lagração politica. 

P ô d e ser po rém que este facto 
extraordinár io esteja denunc iando 
coisa mais grave, a impor tanc ia 
dos negocios politicos que estas 
m a r c h a s e con t r a -marchas reaes 
possam de te rminar , e que se es-
condem cu idadosamen te ao p o v o 
pa ra o conse rva r na alegria fes-
tiva que a occas ião pede . 

A o r d e m com que co r r e r am os 
festejos, a dôce violência com que 
os policias de serviço de ixaram o 
pòvo tomar os logares que quiz 
pa ra ver , se n ã o pa ra app laud i r , 
apezar das de te rminações expres-
sas d o governo civil, p r o v a m por 
outro lado a ext raordinar ia ap t idão 
que o nosso policia tem para ser 
um funcc ionar io bem educado , 
como diria n o seu fallar pensado o 
tão rese rvado kaiser. 

O povo viu, riu, applaudiu e, 
dizem l inguareiros nunca satisfei-
tos , fez o seu pedaci to de t roça á 
maravi lha pho tograph ica que é 
Gui lherme segundo o Lohengr im 
dos clichés de re toque habi l idoso, 
sem que a policia interviesse. 

A isso se deve a manu tenção 
da o rdem; porque é a policia quem 
p repa ra os conflictos da rua em 
Por tugal , q u e m os de te rmina e 
quem os a l imenta . 

O p o v o ri ás o rdens do go-
verno civil, é o compar sa paciente 
ê gratuito das magicas reaes , e com 
a ingenuidade dos amadores paga 
a sua en t rada na ba r r aca . 

Se a imprensa c h a m a o p o v o 
pa ra a glorif icação d 'um grande 
poeta, a policia in tervem, grita, 
ba ra fus ta , espadei ra e consegue 
t rans formar em mot im de rua o 
que dever ia ser, no interesse edu-
cativo de todos , u m a g rande man i -
festado nacional 

Se nas ruas de Lisboa pássa 
u m a ovação a quem pela intelli-
geticia e pelo caracter esteja d a n d o 
u m exemplo nobi l i tador neste paiz, 
que se a r ras ta ve rgonhosamen te 
na exhibição diaria de todas as 
baixezas, a policia in tervem e con-
segue depois de espadei rar c rean-
ças, mulheres e c idadãos indefe-
zos, conver te r em tumul to fértil 
çm inc iden t e s j j ue vão l iquidar-se 
nos t r ibunaes , o qiíe era u m a aff i r -
m a ç ã o consoladora , do a m o r pátr io , 
do en thus iasmo generoso que dor-
mita no co ração do povo, que tan-
tos ju lgam perd ido e gafo como as 
classes super iores , m a s que nos dá 
sempre , nas occasiões criticas, 
exemplo de pat r io t ismo, de dedi-
cação , de sacrifícios .qpromptos a 
appa rece r e a manifes tar -se com 
enthus iasmo, logo que a lguém ao 
de leve o c h a m e para o cumpr i -
mento dos seus deveres civicos. 

E m todas as occasiões em que 
a alegria, a mani fes tação nacio-
nal poder iam ter a significação de 
u m progresso civil isador, a policia 
in tervem, e o p o v o dispersa em 
gritos de insulto e de cólera. 

En tão , quem consul tar amigos 
que tenha nas es tações superiores 
ouvirá sempre , invar iavelmente , as 
mesmas pa lavras de pa rva hypo-
cr iz ia : o governo teve de intervir 
pa ra evitar desgraças que se da -
r iam fata lmente , não por culpa 
dos democra tas , mas pela acção da 
escória da soc iedade lisboeta que 
aprovei ta sempre as occasiões de 
movimento popu la r p a r a se infil-
t rar e sobrenadar ao c imo da 
mult idão, de te rminando-a e amea-
çando a o r d e m publica. 

O povo por tuguez é agora , na 
l inguagem de todos os jornaes m o -
narchicos, u m p o v o pa ra se admi -
rar pela sua co rdu ra , pela sua bon-
dade , pela generos idade dos seus 
espíritos. 

N a pr imeira mani fes tação de-
mocrát ica , o povo por tuguez será 
pa ra os jo rnaes governementaes 
um indisciplinado sem brios nem 
inst rucção, incapaz de u m a vir-
tude; pa ra os jornaes da oppos ição 
passa rá a ser um es túpido que 
soffre pac ien temente todas as offen-
sas á sua justiça e ao seu direito. 

A imprensa monarch ica m u -
da rá de opin ião n a s i tuação poli-
tica que se lhe seguir, com o mes-
m o desassombro , a m e s m a austera 
d ignidade, com que agora vê per-
seguido o Mundo e espera c o m m o -
damen ta , o fim das festas p a r a se 
manifes tar talvez pa ra não compro -
metter os resul tados seguros d a 
venda f ruc tuosa que vae cor ren-
do 

A r b o r i s a ç ã o 
A camara resolveu na sua ultima 

sessão dar a maior actividade ás obras 
de embellezamento do Largo da Feira, 
onde já estão plantados os dois renques 
de arvores, segundo as instrucções do 
sr. dr. Julio Henriques. 

Bem merece aquelle largo estes 
cuidados da vereação; porque é um 
dos mo is concorridos dos visitantes que 
procuram ver os muzeus que lhe estão 
visinhoí. 

Frederico o grande 
Com o titulo Recordações dos tem-

pos de soldado, conta enternecidamente 
O Século: 

Na legação da Allemanha, quando 
o imperador Guilherme ouvia a Tuna 
Académica deX^isboa, acercou-se d'elle, 
para lhe offerecer refrescos, um criado 
allemão ao qual o imperador pergun-
tou de onde era natural, responden-
do lhe o criado muito respeitosamente 
e accrescentando qual tinha sido a 
época e o regimento em que servira, 
como soldado. 

— Então, exclamou muito alegre o 
imperador serviste eommigo, porque 
nesse tempo também eu era soldado 
nesse regimento. Bem me queria pa-
recei- que te conhecia de qualquer 
parte. 

Foi tcl o contentamento do criado 
por sua magestade o ter reconhecido 
que, quando o sr. conde de Figueiró, 
que de longe vira o soberano allemão 
conversar com o criado, lhe perguntou 
se já conhecia o imperador de outra 
parte, respondeu com uma grande en-
toação de vaidade: 

— Serviu eommigo no mesmo re-
gimento, como soldado, e recordou-se 
de mim! 

E' tarr.bem portuguezissimo. Deci-
didamente o monarcha germânico per-
deu a côr em Portugal e ficou azul 
e branco de todo. 

Este caso de memoria phenomenal, 
sem passagem forçada pelos bancos 
do collegio de Campolide é brigantino, 
exclusivamente brigantino. 

A memoria phys-onomica é um dis-
tinctivo da casa de Bragança que por um 
paradoxo curioso passará á historia 
como de boa memoria. 

O facto pore>n succedido com o 
kaiser não se passou rigorosamente 
assim. 

O criado que o serviu de refrescos 
e com que S. Magestade se entreteve 
ao cavaco, num delicioso abandono de 
tarde de domingo nas hortas, não era 
allemão. Era de Tuy. 

E fica ainda mais maravilhoso o 
facto da excepcional memoria. 

Ramon, ou D Ramon como agora 
lhe chamam depois da distineção im-
perial, serviu num regimento hespa-
nhol de que o imperador Guilherme é 
coronel honorário. 

O kaiser nunca esquece os seus 
postos honoríficos. 

E faz gala d'isso nos dias de grande 

Quando lhe foi agora apresentado 
o sr. ministro da guerra, perfilou se, 
fez a continência e disse que estava ás 
suas ordens como coronel de cavalla-
ria 4. 

El-rei D. Carlos meneou serenissi-
mamente a cabeça, e olhou muito para 
elle para lhe não esquecer aquelle offi-
cial que estava tão prompto para o 
serviço em tempos de festa e regosijos 
públicos, e disse uma d'aquellas phra-
ses, que não publicaremos agora para 
não tirar a O Século o prazer de a 
dar em primeira mão. 

E s c o l a s p r i m a r i a s 

Estão a concurso os logares de pro-
fessor nas escolas primarias para o se-
xo feminino do Logar da Ponte, fregue-
sia do Pecegueiro, concelho de Sever 
do Vouga; S. Pedro de Jarmello, con-
celho da Guarda; Reigada, concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo, e as do 
sexo masculino de Mansores, concelho 
de Arouca; Nossa Senhora da Concei-
ção, concelho da Covilhã; Sameice, 
concelho de Ceira; Baraçal, concelho 
de Celorico da Beira; Canicães, con-
celho de Trancoso; e a escola mixta de 
Bogalhal, concelho de Pinhel, todos 
pertencentes á circumscripção de Coira-
Goimbra, 

Associação Commercial 
Na passada quarta-feira, 29 de mar-

ço, reuniu a direcção da Associação 
Commercial para tratar de diversos as-
sumptos de interesse geral para a classe 
e especialmente para tomar conheci-
mento da resposta dada pela direcção 
do Banco de Portugal a um officio que 
lhe tinha dirigido aquella Associação. 

Num officio que a Resistencia já pu-
blicou, pediu a Associação Commer-
cial á direcção do Banco de Portugal 
para auctorisar a agencia nesta cidade 
a abrir ao commercio desta praça os 
descontos, que ha sete mezes estão fe-
chados, sempre que os apresentantes 
do papel sejam firmas idóneas. 

Este pedido que pela sua absoluta 
justiça devia s§r attendido, encontrou 
ainda da parte do Banco jobstaculos, 
pois não só o não attendeu, mas con-
tinua a sffirmar, pelo que se deprehen-
de da resposta da direcção, uma certa 
má |vontade a esta praça. E dizemos 
má vontade, porque outra coisa não 
pôde ser a presistencia de cerrar os des-
contos a Coimbra, uma das praças que 
melhores interesses tem dado ao Banco. 

Comprehendia-se a attitude da di-
recção do Banco de Portugal, se esta 
praça lhe tivesse dado prejuízo, mas, 
felizmente para todos, as queixas só po-
dem, até este momento, fundar-se nos 
bellos lucros^que o commercio desta ci-
dade lhe tem dado. 

A direcção da Associação Commer-
cial resolveu instar novamente para que 
o Banco defira, como deve, as justas 
reclamações que anteriormente lhe di-
rigiu, e enviou á direcção daquelle es 
tabelecimento bancario o seguinte offi-
cio: 

lil.mo> e Ex.m0s Srs. — Cumpre-me 
accu-ar a recepção e agradecer o officio 
de V. Ex.as de 24 do corrente, com 
que se dignaram honrar esta direcção, 
a qual vê com magua a insistente recusa 
da digna direcção superior do Banco 
em permittir os descontos na sua Agen-
cia em Coimbra. 

Permittam-nos V. Ex.as que esta 
direcção estranhe e recuse, em nome 
dos interesses que lhe cumpre defender 
a desconfiança lançada sobre todo o 
commercio conimbricense, como se de-
prehende do mencionado officio de V. 
Ex.a". 

Que a agencia do Banco defendesse 
os interesses que lhe estão confiados, 
mediante maior ou menor selecção do 
papel apresentado a desconto, com-
prehendia-se e não merecia os reparos 
de ninguém; mas fechar de chofre e por 
completo os seus descontos, como se 
em Coimbra não houvesse uma única 
casa que lhe merecesse confiança, é um 
acto que se não coaduna com a razão, 
que attenta contra a probidade com-
mercial d'uma praça inteira e que a 
reflexão do superior espirito de V. Ex.as 

certamenta, ha de condemnar. 
Dizem V. Ex.as que téem attendido 

pedidos de novos descontos. Será assim, 
mas em Lisboa, transmittindo ordens 
especiaes para aqui, porque ha sete 
mezes, que a agencia em Coimbra man-
tém a mais absoluta negativa a qualquer 
desconto que se lhe apresente, por mais 
insignificante que seja e por melhores 
que sejam as firmas das letras apresen-
tadas. 

Também dos prejuízos immipentes, 
que a digna direcção do Banco antevia, 
nenhuns, felizmente, se deram ainda, o 
que prova que os dignos agentes nesta 
cidade têem sido precavidos na escolha 
ou na exigencia de firmas de confiança, 
e isto mais vem avolumar a sem razão 
das medidas adoptadas e ha tanto tempo 
mantidas por V. Ex.". 

Posta a questão n'estes termos e 
manifestanto todos a nossa consideração 
por V. Ex.a ' , desejaríamos que, por 
espirito de justiça, deixasse de pesar 
sobre o commercio de Coimbra* o ag* 

gravo que resulta das considerações do 
officio de V. Ex.". 

Deus Guarde a V. Ex.* 
Secretaria da Associação Commer-

cial de Coimbra, 3i de março de iqo5. 
Ill.m0* e Ex.mo* Srs. Directores do 

Banco de Portugal. 
O presidente, Francisco Villaça da 

Fonseca. 

Resolveu mais: officiar ao ministro 
da justiça, pedindo seja decretada uma 
lei que reduza os emolumentos judi-
ciaes nos processos de cobrança das 
pequenas dividas conamerciaes. 

E' esta uma antiga pertenção do 
commercio e que a Associação Com-
mercial de Coimbra por muitas vezes 
tem pedido e muito bem faz em conti-
nuar a insistir. 

Também resolveu: pedir ao minis-
tro das obras publicas, a creação nesta 
cidade de uma escola de telegraphia, a 
qual já se acha auctorisada pelo § i.# 

do art.° 36, da lei de 3o de dezembro 
de 1901, sobre a organisação do pes< 
soai dos telegraphos e correios. 

Tem toda a opportunidade este pe-
dido, porque Coimbra pelo seu movi-
mento telegraphico, tem urgente ne-
cessidade de uma escola desta especia-
lidade. 

Este assumpto já foi tratado pela 
direcção anterior, que também pediu, 
ao então ministro das obras publicas, 
sr. Conde de Paço Vieira, a creação 
de escolas, tendo este respondido, af-
firmando a sua boa vontade, mas ser-
lhe impossível attender o pedido por 
falta de verba. 

Foi, geralmente acceite, com agra-
do, a resolução da Associação Com-
mercial, em promover a creação duma 
bibliotheca, tendo já recebido valiosas 
offertas de livros dos ex^0 1 srs. Con-
selheiro Dr. Bernardino Machado, Dr. 
Joaquim Mendes dos Remedios, Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro e João 
R. de Moura Marques, de Coimbra; 
José Pereira de Sampaio e Lopes & 
C.a, do Por to ; e Ferreira & Oliveira, 
de Lisboa. 

E L E I Ç Ã O R O U B A D A 
O nosso es t imado collega o 

Mundo, faz a o a c c o r d a m d o T r i b u -
nal d e Verif icação de Poderes , os 
seguintes ve rdade i ro s c o m m e n t a -
r i o s : 

Eis a edificante peça com que um 
Tribunal, formado por altos magistra-
dos—alguns delles surdos e inválidos é 
certo— definiu o que é, nesta hora da 
desilução, a justiça portugueza. 

Por essa peça se mostra: 
Que na assembleia de Alhandra to-

dos os actos eleitoraes correram na 
melhor ordem, apezar de haver uma 
certidão official que desmente a respe-
ctiva acta; 

Que em Arruda dos Vinhos todo o 
acto correu com toda a legálidade, ape-
zar de terem sido espancados fiscaes 
do acto para se enternarem na urna 
montões de listas; 

Que a eleição da Azambuja correu 
com toda a regularidade, apezar de ser 
publico e notorio que ella se não reali-
zou ; 

Que correu regularmente também 
em Aveiro, onde egualmente se não fez; 

Que o candidato que defendeu a 
eleição impugnou os fundamentos dos 
que a contestaram; 

E que, finalmente, os juizes do Car-
taxo e de Villa Franca, auctores dos 
famosos inquéritos, ainda receberam 
9036000 réis cada um. 

Felizmente, houve tres juizes que 
não subscreveram estas conclusões a 
que chegou um amigo do sr. Alpoim, 
candidato a par do reino. Registamos 
a excepção, como merece e pelo que 
va|«, 

_ 
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A eleição de Lisboa 
Pelo relatorio publicado no 'Diário 

do Governo, vê se que os motivos pode-
rosos obrigáram os juizes do tribunal 
bunal de verificação de podçres a mani-
festar uma opinião contraria á dos seus 
collegas que approvaram a validade da 
eleição impugnada, e ao governo que 
lhe exigia essa approvação, como me-
dida de segurança publica, necessá-
ria para a estabilidade das instituições. 

Reza assim o Diário do Governo: 

V. Ervedal da Beira, (vencido, vo 
tei pela nullidade de todas as assem-
bleias primarias do concelho d'Arruda 
e das do concelho d'Azambuja, e bem 
assim da assembleia primaria de Alhan 
dra, devendo repetir-se os actos eleito 
raes nestas assembleias, por poderem 
influir na votação de algum dos candi 
datos, devendo aguardar se o resulta-
do da votação das assembleias annula-
das para depois se julgar a eleição dos 
candidatos que maior numero de vo 
tos obtiverem) — Silva (vencido, pois 
vòtei pela annullação do acto eleitoral 
em quasi todas as assembleias prima 
rias ruraes (fóra de Lisboa) em vista 
dos depoimentos das testemunhas que 
me mereceram credito, e porque, ten-
do procedido eu mesmo a inquérito so-
bre as descargas e estudo dos cader-
nos dos recenseamentos eleitoraes e 
demais peças do processo, pareceu me 
verificar, sem a menor duvida, ter sido 
a eleição falsificada nas mesmas assem-
bleias, e como a votação nas mesmas 
assembleias, conforme consta das res 
pectivas actas, excedia a um terço da 
votação total, cheguei por isso a con 
cluir pela annullação das eleições em 
todo o circulo, em vista do disposto no 
decreto de 8 de agosto de 1901, artigo 
99.0, paragrapho 3." — Azevedo, (ven 
eido, votei em conformidade com a 
declaração feita pelo meu collega Vis 
conde do Ervedal da Beira).» 

Este depoimento, feito em condições 
excepcionaes de pressão dos poderes 
constituídos, se mostra por um lado a 
justiça da nossa causa, deverá servir nos 
por outro para continuarmos na maior 
actividade e na maior propaganda; por 
que os efteitos das campanhas eleitoraes 
se fazem, como no caso presente, sentir 
em espheras, onde ninguém os esperava. 

O partido republicano teve assim 
duas votações valiosa;, a dos eleitores 
e a dos juizes. 

A'manhã será mais fácil a uma cons-
ciência limpa poder impôr-se com a 
auçtoridade de um exemplo. O prece 
dente está aberto. 

O partido republicano tem necessi-
dade de propaganda nas altas classes 
do paiz. 

Nas classes populares, o partido 
republicano tem todo o appoio que lhe 
é dado pelo instincto de salvação, mais 
do que por um acto reflectido de in 
telligencia; na classe media e nas clás-
ses superioras percisa de crear adíptos 
que tenham a coragem de se determi-
nar, de affirmar a sua reacção a todos 
os actos de immoralidade e de corru-
pção. 

Só com a entrada na vida politica 
activa poderá o partido republicano dar 
a esses homens a occasião de se mani-
festar, só assim poderá crear opiniões 
democráticas e adeptos mesmo nas fi-
leiras dos partidos monarchicos. 

Dois dos nossos mais illustres cor-
religionários, dos que mais se tê^m 
evidenciado na lucta encarniçada ao 
regimen, vieramnos dos parrdos mo-
narchicos, foram o resultado da atti 
tude de Manoel de Arriaga e de outros 
deputados republicanos na camara. 

O bom, como o mau exemplo têm 
influencia determinante. 

A attitude de nobre austerdade 
d'um companheiro de trabalho é ás 
vezes a origem da modificação d'uma 
linha de vida. 

A decisão do tribunal de validação 
dos poderes indica um esforço nobre por 
saccudir uma sujeição longa. 

Por isso a applaudimos. 

Recita do quinto anno 
Entrou em ensaios a bailada de des 

pedida do curso do quinto anno. 
O sr. Russel fez uma innovação no 

gasto motivo das lamentações piegas, 
arrastadas em toadas de melancholia e 
tédio. 

Segundo a praxe, a voz cantava a 
sua saudade e o côro continuava em 
lagrimas, e elles a dizerem que se iam 
embora, lentamente, com mais chóros 
fi lagrimas, e sempre a saudade, a capa 

negra e velhinha, o Choupal, a Ign ~z 
de Castro, e as variações que a vida 
do estudante mette no fado choradinho 
e corrido. , 

De tanto chorar perdiam a força e 
para ali ficavam no palco a dizer que 
se iam embora, e o publico sem von-
tade de lhes dizer que se deixassem ficar. 

A bailada do sr. Russel não é nada 
disto apezar de ter, em uma phrase 
que se repete, uma nota de tristeza ele 
giaca que embebe toda a composição 
dum sentimento de delicada melancho-
lia. 

Abre com essa phrase que a voz 
canta e que abandona depois á orches-
tra emquanto o côro diz o seu adeus 
de despedida, um adeus alegre em que 
se sente a vida, a saúde, a força para 
a lucta que vae começar nos trabalhos 
e canceiras do mundo. 

Nas ultimas notas a mocidade canta 
na força da ultima alegria um adeus vi 
brante, o adeus de quem hade voltar 
um dia a rir outra vez a saudade da 
mocidade que aqui deixou entregue á 
alegria dos que ficaram descuidados e 
novos como elles. 

Vimos na officina do sr. Antonio das 
Neves Elyzeu.umas cariatides, no estylo 
do século XVIII, vigorosamente mode-
ladas pelo sr. Francisco Santos, e que 
se destinam á decoração do theatro na 
noite da recita de despedida do curso 
do quinto anno jurídico, que, como noti 
ciamos, se realizará noproximo sabbado. 

Reproduzem numa modelação larga 
um detalhe dos mais característicos da 
decoração pombalina da Universidade; 

E' do sr. Santos também o modelo 
da insígnia e sello universitário que terá 
a mesma applicação decorativa. 

O sr. Francisco Santos tem se p-es-
tado com uma decidida boa vontade a 
estes trabalhos, que para darem o efteito 
desejado devem ter uma modelação 
summaria, em vista de um effeito que 
nem sempre é fácil de conceber e rea 
lisar. , 

A modelação foi feita por uma pho-
tographia apagada e é um verdadeiro 
trabalho de interpretação artística dum 
motivo decorativo gasto. # 

A fachada do theatro príncipe real 
será illuminada a bicos de incandes-
cência, como exige o movimen'o ex 
traordinario que ha naquella noite, tendo 
nos terraços illuminação á moda do 
Minho. 

No theatro começou já a construcção 
dos camarotes, devendo estar tudo 
prompto para ser começado a decorar 
na quinta feira. 

ENTERRO DO GRAU 
Pelo commercio de Coimbra está 

correndo a seguinte circular impressa. 

III."10 e Ex mo Sr. — Tendo os quar-
tanistas das diversas faculdades da Uni 
versidade resolvido celebrar nos dias 3i 
de Miio e 1 e 2 de Junho proximos o 
ENTERRO DO GRAU, por meio de festas 
certamente attrahentes e vibrantes de 
enthusiasmo, como só a mocidade aca-
démica as sabe realisar, festas que á 
semelhança das do Centenario da Ce 
benta chamarão a Coimbra numerosos 
forasteiros, o que incontestavelmente 
virá favorecer os legítimos interesses 
da população da cidade em geral e do 
seu commercio em especial, — um grupo 
de commerciantes d'esta praça, conti 
tuidos em ermmissão, deliberou auxi 
liar em nome do commercio de Coim-
bra, a celebração d'aquellas festas, offe 
recendo á briosa Academia um fogo de 
artificio e uma illuminação á moda do 
Minho e egual á que se realisou nos 
últimos festejos da Rainha Santa, e bem 
assim, se os recursos o permittirem, a 
incorporação no cortejo académico dum 
carro allegorico representando o Com-
mercio e Minerva. 

Animados da melhor boa vontade 
e certos de que aos nossos esforços virão 
juntar-se os de toda a classe commer-
cial, torna-se todavia necessário abrir 
desde já uma subscripção entre todos 
os commerciantes para que possamos 
levar a cabo o nosso emprehendimento 
que sobre ser tão sympathico se nos 
afigura de óptimas vantagens para o 
proprio Commercio. 

E' certo que é bem modesta a nossa 
lembrança e assás mesquinha a ccope 
ração que desejamos ofterecer aos dignos 
promotores das referidas festas acadé-

micas; mas nem por isso deixaremos de 
luctar com as naturaes difíiculdades que 
que sempre acompanham a execução 
dum emprehendimento d'esta ordem, 
que nem por insignificante deixa de ser 
bastante dispendioso. Por isso, e cons-
cios de" que V. Ex.a não deixará de 
reconhecer quanto ha de louvável e 
vantajoso no nosso intuito, tomamos ali-
berdade de solicitar o seu donativo, o 
qual poderá ser entregue desde já ao 
Thesoureiro da Commissão, J. Moura 
Marques, rua Ferreira Borges, 173, ou 
quando mandarmos pela resposta em 
occasião opportuna. 

Sendo, como deixámos ponderado, 
o cfferccimento á Academia feito em 
nome do commercio em geral, a sub-
scripção é também exclusivamente com 
mercial, não se solicitando donativos 
senão aos membros d'esta classe. 

Todas as adhesõjs serão publicadas 
nos jornaes d'esta cidade á medida que 
forem recebidas, e, por isso, rogamos 
a V. Ex.a a fineza de indicar no talão 
d'esta mesma circular a importancia 
com que se digna subscrever. 

Agradecendo antecipadamente o seu 
valioso donativo, somos com toda a 
consideração 

De V. Ex.» 
att.t0* ven. r e t muito obg.do» 

Coimbra, 3o de Março de tgo5. 

A Commissão : — J. çMoura Mar-
ques, Antonio Vieira de Carvalho e 
Francisco José da Costa. 

Applaudimos a iniciativa que vae 
dar á festa da mocidade o applauso 
d> commercio, com quanto não par 
tilhemos a opinião de o fazer figurar 
com um carro no cortejo, testa des-
pretenciosa de rapazes que só d'elles 
deve se". 

A ill.jminação, o fogo de artificio, 
qualquer folguedo emfim independente 
do programma académico, embora de-
terminado e subordinado a elle tem 
toda a nossa sympathia e todo o nosso 
applauso. 

A circular que começou a eorrer 
hontem apenas, tem já algumas va-
liosas adhesões. 

Seguidamente publicamos o resul-
tado d'esta subscripção que se inicia 
tão auspiciosamente. 

Zacharias Duarte Neves 5$000 
Caetano da Cruz Rocha 1$000 
Augusto d'Almeida 1$000 
Castro Leão 3,51000 
Guilherme Barbosa 2$00(J 
Alfredo Barbedo Vieira 2#00U 
Francisco Vieira de Carvalho 2$000 
Francisco Viilaça da Fonseca 2&000 
Joaquim M. Martins, suecessores 10$000 
João Gomes Moreira 2$000 
Miguel José da Çosta Braga 3$000 
Antonio Joeé da Costa 2$000 
Novo Ci.fé Lusitano 10$000 
Francisco M. de Sousa Nazareth 5$000 
Manuel Viilaça da Funseca 5(5000 
João Birges 3#000 
José Maria Mendes d'Abreu 3$<J€0 
Affonso de Barros 2$500 
José Antonio Gomes dos Santos 2$000 
Pessoa & Aguiar 3$000 
Barbearia Lisbonenee 2$0(X) 
Adelino Augusto Ferrão 1#000 

LITERATURA E AKTE 

JUNTO DA TERRA 

Somraa. . . 71 «5(500 

C r e c h e s 

A camara municipal subscreveu, 
na sua ultima sessão com a quantia de 
3o$ooo réis para as creches, augmen-
tando assim a verba destinada para 
esta instituição que o anno passado foi 
de 20$coo réis. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, como 
os outros vereadores, pensa em at 
tender á beneficencia publica, estudan-
do este assumpto que tem sido, em 
geral, pouco tratado no nosso paiz. 

O cuidado pelos pobres e pelos hu-
mildes, tão carinhosamente revelado 
em todos os seus actos administrativos 
por o sr. dr. Marnoco e Sousa são 
um penhor seguro do seu desejo de 
bem e justamente servir. 

M e r c a d o d . e p e i x e 

Pela repartição de obras da camara 
foi mandado fazer o projecto e orça-
mento das modificações que exige na 
disposição actual do terreno a cons-
trucção do futuro mercado do peixe. 

Foi approvado na mesma sessão o 
orçamento das obras a encetar para a 
construcção do pavilhão, resolvendo-se 
annunciar a praça para arrematação 
dos alicerces e obras de alvenaria, 

Ç n S T E D I T - A . ) 

A A L V A R O D E C A S T R O 

Dizes que a Vida é t r i s te . . . 
A h ! n ã o m 'o digas tanta vez: a gente 
Precisa de esquecer que a dor existe 
E t e r n a m e n t e . . . 
Bem vês: q u e m não tem força n e m tem braços 
P a r a a b r a ç a r ao pei to o sonho que p r o c u r a 
P o d e chora r ao ve r que todos os seus passos 
Seguiam n u m caminho de a m a r g u r a . 
M a s eu, q u e t enho em mim 
A loucura anciosa do desejo, 
E que t rago n a bocca esta pa lavra emfim! 
— Alegre como o Sol e a rden te c o m o u m bei jo — 
P a r a q u a n d o a c a b a r esta longa sub ida 
P a r a o Amor , p a r a a Belleza, pa ra a Vida , 
— E u que sou forte e sou orgulhoso e t ranqui l lo 
P o r q u e sinto o que posso e vejo que senti-lo 
E ' despresar sem dó toda a força inimiga 
Q u e á timidiz assusta e q u e á f raqueza a s s o m b r a 

— D e v o calcar aos pés a dôr que me pers iga 
C o m o q u e m vá p i sando a sua própr ia s o m b r a ! 
P o r isso, q u a n d o te ouço 
D z e r que a Vida é triste, t r is temente, 
Gri ta no co ração todo o meu sangue m o ç o 
P a r a aba fa r a tua voz, que m e n t e . . . 
A tua voz que neste claro dia 
E m que a T e r r a , a florir, nos ensina a Bsl leza 
E ' uma p o b r e desha rmon ia 
En t r e a h a r m o n i a da N a t u r e z a . . . 

E talvez o não fosse 
Se tu, a b a n d o n a n d o a lugubre ch imera , 
T e deixasses levar n o eucanto doce 
D a P r i m a v e r a . 
Se hoje , ent re o m u r m u r a r dos bosques e d a s fontes , 
A luz quen te do Sol que vibra n o a r mac io 
T e banhas se e mos t rasse os largos hor isontes 
Q u e a tr isteza escondeu a o teu o lhar sombr io . 
Se m o l d a n d o o teu co rpo á rudeza da te r ra , 
Co l lando o teu ouv ido ao c a m p o s e m e a d o , 
— Prévisses que em ti p rópr ia h a a seiva da T e r r a 
N a mes ma asp i ração de esquecer o Pas sado . 
Se n u m gesto se reno de co ragem 
— Desprend ida de t udo o que se p rende agora — 
T u quizesses sentir , c o m o sente a paysagem, 
A anc iedade da Aurora . 
E ess im c o m o ella es tende e levanta e sus tenta 
— N o desejo a luz — os bosques e as seáras , 
T e esqueces, a t r emer , na sede violenta 
D a gloria que s o n h á r a s . . . 

E ver ias en tão 
Q u a n t o é bello viver sabendo-se ent regar 
A u m sonho s e m p r e egual o nosso co ração , 
E á m e s m a c la r idade o nosso o l h a r . . . 
N e m tristezas, nt m lucto sentirias; 
M a s sem m e d o ás angus t ias ou á mor te , 
U m tumul tua r v ibrante d 'energias 
E a s u p r e m a alegria d? ser fo r t e ! 

E se u m dia, mais ta) d % 
A a m a r g u r a voltasse, ou chegasse a velhice 
E o sil neto c o b a t d a 
D : q 3 :m se a r r ependeu das pa lavras que disse, 

M e s m o nessa ho ra agreste , 
Alguma coisa ficaria, immor ta lmente , 
— H a l o desfa l lecente— 
D o sonho q u e tiveste. 
A lguma coisa que ao deixar- te succumbida 
— N a s a u d a d e sem fim d ' u m eterno a b a n d o n o , 
— N a cer teza bruta l do de r rade i ro somno , 
Poder ia levar á tristeza da vida, 
O teu desejo , a tua gloria, o teu a m o r , 

C c m o as roseiras , desfo lhadas pelo ou tomno , 
Ainda espa lham em vol ta o p e r f u m e e a c ô r . . , 
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AMIGOS DE PENICHE 
C o m este t i tulo pub l i cou o Por-

tugal Moderno do R o de J me t ro 
a seguin te c a r t a d o n o s s o c o r r e s -
p o n d e n t e naque l l a c i d a d e , f a z e n d o 
elogiosas e m e r e c i d a s r e fe renc ias 
que mu i to nos a l e g r a m . T r a n s c r e 
v e m o s p a r t e d o a r t i g o : 

Ccntiusmos a receber adhe^Ões que 
distinctos compatriotas nos têm envia-
do applaudindo a nossa attitude ante 
os escriptores que querem adquirir ce-
lebridade, embora triste, insultando o 
nobre povo de quem descendem. 

D : Silveira Lobo, Estado de Minas, 
recebemos, firmado pelo sr. Ahilio Lo 
pes ae Mesquita, uma patriótica carta 
neste sentido, e que o espaço que tive-
mos de reservar para este assumpto 
nos não deixa publicar. 

Do distincto moço portuguez que 
modestamente se assigna Trimonio, 
publicamos um escripto, já ha dias em 
nosso poder, bem como um outro do 
sr. Jayme Leal, que ora recebemos. 
Querendo assim ser agradaveis, como 
nos cumpre, a estes nossos compatrio-
tas, ficamos inhibidos de apresentar as 
nossas considerações sobre este assum-
pto que de outros números já vem de-
batido. 

Sr. Redactor: 

O galhardo acolhimento que deu á 
minha carta de 4 do corrente, anima-
me a de novo vos pedir um canto do 
Portugal Moderno, onde fique grava-
do que a sua pairiotica campanha en 
cetada em defeza da bandeira das Qui-
nas, que acaba de ser victima de um 
attentado nas pessoas de seus filhos, 
por dois homens que na vossa opinião, 
deviam ter por dever sagrado col-
locar-se acima de todas as paixões, e 
respeitar os povos que se tem sacrifi-
cado como o portuguez, a bem do pro-
gresso universal, sendo o Brazil o que 
mais gratidão nos deve, a nós filhos 
dos que out'rora perderam vidas pre-
ciosas e tanto sangue derramaram, ha-
vendo agora um j a c o b . . . onde também 
corre, ainda que em menor partícula, 
o sangue deseendente dos nossos he-
roes como Alvares Cabral e muitos 
outros. 

Essa campanha tão honrosa para os 
seus auctores, terá o seu echo a reper-
cutir em um orgão da imprensa em 
Portugal. 

S i m ; quero que ali os nossos ir-
mãos tenham de tudo isto o preciso 
conhecimento . . 

" N e n h u m digno brazileiro, que na 
sua historia também conta glorias, ap 
poiará o sr. Monteiro, Bravo, ou o 
animará a continuar no seu vilipendio 
firmado pelo seu proprio punho, que 
ao escrever por certo t r e m i a . . . e tre-
mia exactamente pela lembrança da 
sua filiação portugueza; como eu agora 
tremo de jubilo por poder ainda que 
sob um pseudonymo, cfferecer o meu 
desnecessário auxilio em defeza dos fi-
lhos da minha querida Patria. 

T r i m o n i o » 

Curioso 
D e O Século: 

Villar de Massada, 3o.—C —Rea-
liscu se hoje pelas trez horas da tarde, 
o funeral do sr. José Carlos de Sepul 
ver Menezes e Mello, de 54 snnos, sem 
profissão conhecida, faliecido hontem 
repentinamente, como O Século noti-
ciou ha 8 dias. 

Paz á sua alma. 

Pelo sr. governador civil foi pedido 
ao governo que se nomeie um enge 
nheiro de minas, para proceder ao in 
querito do abastecimento de aguas da 
povoação dos Casaes da Gandara de 
Val do Vez, concelho de Poiares. 

*mm » WH 

Esteve nesta cidade o sr. dr. João 
Ulrich, que veiu afsistir ao acto de li-
cenceado do seu irmão o sr. dr. Ruy 
Ennes Ulrich. 

Retirou no rápido da noite de quin-
ta-feira com seu irmão, que foi vizitar 
a família extremosissima de quem tem 
estado longe por motivo de trabalhos 
académicos, que viu coroados com a 
classificação de 19 valores, tão rara 
como merecida. 

O sr. José da Cruz, com cfficina de 
surrador ao Arnado, e que tinha sido 
victima da escroquerie que noticiamos 
no ultimo numero, offereceu á Creche 
a importancia com que subscrevera 
para o pretendido enterro, e que por 
intervenção da auctoridade lhe fora en-
tregue. 

Mostrou assim mais o seu deseio 
de bem fazer, de que tinham abusado 
os que lhe tinham roubado o dinheiro, 
alegando a pobreza duma morta que 
era necessário enterrar. 

rente, os nossos patrícios de nome Mar-
celino Fernandes, 25 annos de edade, 
casado, e Anton'o Ventura, 54 annos, 
solteiro. 

Aquelle, por ter cahido ao mar 
quando trabalhava na descarga de car-
vão a bordo de um vapor, sendo bal-
dados todos os esforços feitos para o 
salvar, apparecendo o s*u cadaver mais 
tarde, e o Ventura, p^r cahido ao mar 
quando amarrava um pequeno barco, 
não podendo taruòem ser salvo apesar 
dos esforços feitos. 

T r i n d a d e . 

O sr. dr. Jayme Rodolpho Rodri-
gues Ferreira, tormado em medicina 
pela Universidade de Paris, requereu 
ao ministério do reino auctorização para 
fazer em Coimbra o exame de habilita-
ção, para podí r exercer a sua profissão 
no nosso paiz. 

I— • 

Retirou para a sua casa de Rezen-
de o sr. dr. M nuel Pereira Dias, illus-
tre reitor da Universidade. 

Consta que Cantanhede vae ser ele-
vada a comarca de primeira classe. 

A camara municipal resolveu man-
dar dar um balanço á fabrica do gaz para 
ajuizar do seu estado e poder fazer opi 
nião segura sobre as vantagens da muni-
cipalização deste serviço. 

0 I U N D O EL E G A N T E 
Revista quinzenal i lustrada 
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O sr. dr. Joaquim Antonio de Sei-
xas foi nomeado ajudante do conserva 
dor em Soure. 

( 7 7 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X X I V 
O c a s t e l l o d e Solenza-» 

Durante os tres dias de espera, 
Catharina viera regularmente fallar 
com o esposo, e não se cançava de lhe 
pintar a sua alegria e seus projectos 
para o futuro. 

Afinal expirou o praso que Jehan 
Rech;n marcara como necessário para 
o robustecimento da saúde de Ombert , 
e deram a liberdade ao excomungado 
e ao pretenso medico arabe. 

O sire de Boudaisière foi encarre-
gado, tanto em nome da filha, como 
no de Ombert , de apresentar a Va 
lentina a expressão do seu reconheci-
mento e gratidão. 

O bom velho cumpriu como poude 
sua embaixada, e alcançou a filha e 

a genro a algumas léguas de Trieste, 

Carta do Rio de Janeiro 
1411905. 

O Portugal Moderno, tem conti-
nuado a sua brilhante campanha em 
que noutra carta lhe fallei contra o tal 
sr. Manço Monteiro, que julgou com a 
sua suja lingua manchar o bom nome 
portuguez. 

E m seu numero de 11 do corrente, 
que envio, além de uma outra carta 
vem publicada uma minha, para a qual 
chamo a vossa attenção. 

O Jornal do 'Brasil, de hoje, 
dando noticia do fallecimento do sr. 
Cunha Belem, publica o seu retracto. 

Naturalisaram se brazileiros os 
portuguezes: Francisco Esteves Soares, 
José Luiz Esteves e Manuel Simões 
Lopes. 

Na praça de touros, desta ci 
dade, realizou-se no domingo, 12, a 
festa de despedida do cavalleiro Adelino 
Raposo. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 7, José da Silva, 40 annos, 
solteiro, com ferimento em um pé por 
lhe ter caMdo em cima um pau na 
occasião em que trabalhava. 

No dia ao, do mez passado, Antonio 
Alves Maia, 47 annos, por ter sido victi-
ma dum desastre, tendo faliecido no 
dia 6 do corrente. 

Falleceram no dia 9 do cor-

cujo porto se não tinha ainda enrique-
cido como os despojos de Veneza. 

Um navio de vellas brancas, de 
proa esculpida, de ar garrido e pim-
pão, estava prompto para receber o 
senhor de Roche Corbon, a mulher, o 
sogro, os criados, os cavallos e as ri 
quezas. 

Rechin despediu se d'elles na praia, 
perto da barca, que devia leva los ao 
navio. 

— Senhor de Roche Corbon, disse 
elle a Omber t , ao terminar as suas 
despedidas, vou para a Hungria jun 
tar me a irmãos de quem ando sepa 
rado ha muito tempo. Não sei se vol 
taremos á Italia ou á França, onde 
não ha nada que fazer desde que todo 
o mundo se poz a roubar; mas, qual-
quer que seja o paiz que Jehan per 
corra, podeis contar com elle. 

Se o meu braço e a minha cabeça 
vos poderem servir para alguma coisa, 
chame-me, eu virèi, esteja embora para 
além mar, ou para além dos precipí-
cios dos Andes e do Coucaso. 

Bem sabe, accrescentou em voz 
baixa, que tcnjio olhos c ouvidos em 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<Dn{ECTO% 

A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 
Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — P A R I S 

( F r a n ç a ) 

A N N T J N G I O S 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.1 publicação) 

P e l o J U Í Z O d e Dire i to d a c o m a r -
ca de C o i m b r a e c a r t o r i o d o escr i -
v ã o d o q u a r t o of f ic io A r t h u r de 
C a m p o s , p e n d e m seus t e r m o s u n s 
a u t o s eiveis d e jus t i f icação p a r a 
hab i l i t ação d ' h e r a n ç a , em q u e D a n a 
M a r i a d o C a r m o F o r j a z de G u s -
m ã o , v iuva , p rop r i e t á r i a , des t a m e s -
m a c o m â r c a , p r e t e n d e hab i l i t a r - se 
c o m o ún ica he rde i r a d e seu filho 
José de M o u r a G u s m ã o , v is to q u e 
o m e s m o seu filho fa l leceu s e m tes -
men to , n e m descendenc i a , n o e s t ado 
de sol te i ro . E , ass im, c o r r e m édi tos 
de t r in ta d ias , a c o n t a r da u l t ima 
p u b l i c a ç ã o d o re fe r ido a n n u n c i o , 
c i t ando os incer tos q u e se j u l g a r e m 
c o m di re i to áque l la h e r a n ç a , p a r a 
na s egunda aud iênc i a d 'es te juizo, 
depois d e f indo aque l le p r a s o , v e r e m 
a c c u s a r es ta c i t ação e ah i lhes ser 
a s s ignado o p e r i o d o de t res a u d i ê n -
cias p a r a d e d u z i r e m q u a l q u e r o p p o -
s ição á di ta hab i l i t ação . As a u d i ê n -
cias nes te jnizo f a z e m - s e t o d a s as 
s e g u n d a s e q u i n t a s fe i ras de c a d a 
s e m a n a n o T r i b u n a l Jud ic ia l si to á 
P r a ç a O i t o de M a i o , o u n o s d ias 
i m m e d i a t o s nos t e r m o s d o a r t . 151 

2.0 d o Cod igo do P r o c e s s o Civil. 
C o i m b r a , 27 de M a r ç o de i g o 5 . 
Ver i f ique i . 

O Juiz de Direito, 
Ribeiro de Campos. 

O escrivão do 4.' officio, 
Arthur de Freitas Campos. 

Associação Vinfíicola 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Anno 626000 réis 
Semestre 336000 » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

A R T E 5? YIDA 

— = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A O I V E 
( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND P R I X , 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A -
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que cfferecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de Variedade de 

T1TVHOM DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

T I N H 0 8 BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

C A S A 
Vende-ee uma com duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O I M B R A 

FAUSTO DE QUADROS 
A D V O G A D O 

y^ua da isophia n • 46-1° — COIMBRA 

Das 10 às 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde 

Revista d'arte, sciencia 

e critica, illustrada 

DIRECTORES: õManoel de Sousa 
Pinto e João de 'Barres. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

C O I M B R A 

Assignaturas por anno 136000 réis; 
avulso 100 réis. 

toda a parte e que nos palacios, como nas 
praças publicas, o demonio familiar da 
Bohemia, se encontra a cada passo. 

Ombert , a quem a desgraça e a 
experiencia tinham tomado quasi phi 
losopho, abraçou Jehan; e Catharina 
estendeu-lhe a mão em signal de adeus. 

O bohemio poz um joelho em terra, 
tirou o seu barrete e beijou-a. 

Entraram todos na barca, e Jehan, 
que ficára só na praia não cessou a lin-
guagem dos gestos senão quando che-
garam ao navio. 

Mal Catharina e Ombert tinham 
posto pé no convez, Flint o bravo cão 
de Roche Corbon atirou-se a elles la-
tindo e fazendo mil caricias, e contor-
sões alegres. 

U m rapaz novo, vestido á moda 
dos pescadores da Sicylia veiu quasi 
metter-se no meio d'elles. 

Olharam ao mesmo tempo e reco-
nheceram Zea. 

— Te-lo ia esperado debalde na 
Gorge aux leups, disse ella a Ombert ; 
fiz bem, creio eu, em lhe ter trazido 
Flint, leve-o e pense algumas vezes na 
floresta de Fontainebleau, 

A D V O G A D O S 

C a r l o s d e S a c a d u r a . 
P e d r o M a s c a r e n h a s d e L e m o s 

'pua da Sophia n.° i3g 

C O I M B R A 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis qua 
acaba de sofrer, é um dos melhorei esta* 
jelecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modérnas substancias • produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia oa 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a a 
de urinas, expitoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. c 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excicionais 

— Sempre, disse Ombert . -
Depois, voltando se para Catharina 

disse ella: 
— Minha senhora, ha na vida dias 

de absintho e de mel; em que cathego 
ria collocou os que passou com o pa 
gem do conde Adhémar? 

— Na do mel, murmurou Catha 
rina córando muito e estendendo 
mão húmida de commoção a Zea. 

— Então adeus, minha bella. Adeus, 
meu Omber t , disse a morena rapariga, 
a andorinha não fica no ninho do rou-
xinol; voa e deixa o cantar; adeus ainda 
uma vez: conserve Flint, traz ao pes-
coço a palavra magica que dá a felici-
dade. 

E , antes que Omber t e Catharina 
tivessem tido tempo de lhe responder, 
Zea precipitou-se nas ondas. 

Desappareceu *um momento; mas 
viram a logo ganhar com força a cor-
rente e abordar á praia, onde a espe-
ravam Jehan Rechin e os seus compa-
nheiros. 

Por um movimento espontâneo de 
curiosidade Catharina e Omber t olha-
ram para o pescoço do valente Flint, 

VENDA D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.0 ' 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa família* 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

Trazia um colar de prata encrus-
tada de eoral, em que tinham gravado 
em letras grosseiras sobre o metal a 
palavra Fidelidade! 

Catharina e Omber t olharam algum 
tempo um para o outro sem proferir 
palavra. 

A baroneza disse todavia ao ma-
rido: 

— Omber t , este cão é um emblema, 
esta divisa uma lição que Zea nos dei-
xou. 

— Sim, minha Catharina, respon-
deu Ombert apertando amorosamente 
a mulher nos braços; mas teriamoa 
nós necessidade d'ella d'ora avante ? 

— E h ! Eh 1 Omber t , porque não? 
A constancía dos homens é tão frágil. 

— A fidelidade das mulheres é tão 
de l icada! . . . 

— E a luva côr de rosa ? 
— E a biblia de D. Luce ? . . . 
Tinham chegado ao fim. 
O navio singrou então de velas 

pandas para a costa da Sicylia e Flint 
alégre veiu deitar-se entre o excomun-
gado e Catharina, 

(Continua.) 
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•SHSP" 

" K e s i s t e n c i a , * — D o m i n g o , S d e a b r i l d e Í O O S 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia dl Segures Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarca?. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fomeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • Lê • a a 
Trata-se dos tens Interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o » ) onde os efeitos 
maravijbózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativosf. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

-3H 

Variado sortimento de fazendas na-
ciouaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecléziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—<§ua (ferreira §orges —156 
C O I M B R A . 

Néíta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a r n - s c g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . j P a t è d e 

L i e v r e e F * o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e u e r o z o s e l i c o r e s finos daf 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s . 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Agua da Curia (Pflogofores -Anadia) 
ialfatada-Calcica 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e 
na Couraça de Lisboa, 32 

biscoitos 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
v 

<gedro da (Silva <ginho Coimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito t 
medallia de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a J o ã o C a b r e i í a , b l - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de teliiões, manilhas, siphôos para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolca 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos slo de boa construcção e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o i i i 

P R E Ç O S R E S U M I D O S 

" K E S I S T E M C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 
Anno 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

«4 'Vijy 

Brasil e Africa, anno 
I ha» adjacente», » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para ús senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada l inha. . . 
Réclames, cada linha 

30600 
30000 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

Jmblicaçõis com cuja remessa este jornal 

6r onrado. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. t 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— T{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
1 m mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. • 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços destas raáqui- j 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não ! 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a j 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemãis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aeei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

C o n f e i t a r i a T e l e s 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a 5$>ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A part ir d o i.° de Fevere i ro , 
todo o cliente t em direito a exigir 
senha das suas compras , que se rão 
fornecidas pela mach ina regis t ra-
dora , que conse rva rá a té pre fazer 
aque la quant ia o u mais . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA MUTUA 
dg n u w - y o r e ; 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

A anica analysada no paiz, similbante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento baltiear a 8 kilometros da estação de «ogorore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As ?nalyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo p ro fesso r da 

Escola Bro te ro , o ex.mo sr. Char les Lepierre . 

A agua da Cujía não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5. PRAÇA 8 DE MAIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

^ A g n a e G r á s 

V ACETILENE 
Instalações completas 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbese 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Jiista cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 

A
 T u b o s d e f e r r o > chumbo, latão e Especialidade em boquets fúnebres e 

° n a
T ' ' . • . . . , . . . d e banquetas e ramos para altáres, 
Lustres de cnstái e bronze, çandici- ; t oda a qualidade de flôres soltas e prepá' 

ros e lanternas para gás. Retretes, ti- r 0 8 p a r a a 8 m e , t p a r / 8 á l
P

a . 
nas, lavatórios e urinóis. j flôre8 p a r a c h a p é o 8 ^ b a n £ a a d o » 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. , em qualquer outra cáza. 
Máquinas para aquecer agua para ' P R Ê Ç O S CÔMOROS 

banho. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

$Lacario da (Silva O O O 
E. 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca o dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais iuxuozas. 

as mais simples 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r i s o o s raodicos 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõls, urinas, etc., ctc.) 

A r o l s o 4 o réi» 

O o £osé (galeão <§ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Ena frente ao tribunal) . 

Tieente Rocha 

e Kogneira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° py 

C O N S U L T A S : 

Das io V3 ás 12 da manhã 
c das 3 áa 4 da tarde 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Melo, Oliveira 

do Hospital. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

Consultorio dentário 
—'vWJWv̂ -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

P I ^ Q G ^ E D l 
ET 

PR?Df 

COIMBRA 
Installaçao irovisona: rua da Sota, n.° 8 

c i i : r s t i i i N o s 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por Janto 8 a miado 

Marca1* 

CORAL (Unto) 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 
AMETHYSTA ( t i m o ) . 
CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 

Em barris 
Preço 

por litro 

75 
65 
55 

90 

o S 

5= ç+j © 

500 
400 
350 
300 

500 

•ãs 

100 

70 
60 

£ * * 'O O o 

70 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1—III—ig05) 

Nos preços indicados não vae In-
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réi» 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

70 

Distribuição gratuita aos tomicilios, 
dentro dos limites da cidadc, em com-
pras de a garrafões ou dúzia de 

qwrafai, 

P r e v e n ç ã o . Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre', 
« nas rolhas dai garrafas e garrafões 
vae o emblema da Qádeça impresso 4 
fogQ, ao lado 9 na partt suptrior, \ 
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Discurso da Coroa 
Sa a ment i ra é o s u p r e m o dote 

da diplomacia , não ha na E u r o p a 
mais f inos d ip lomatas do que os 
por tuguezes . 

Aff i rma-se mais u m a vez a 
eterna ment i ra do discurso da corôa 
que teve este a n n o s t irar a m o n o 
tonia do cos tume a no ta das visitas 
reaes. 

Nos out ros havia í ó as v iagens 
do nosso rei a c o m m e n t a r , a s sum-
pto p o r q u e se passava a m e d o , 
como q u e m a n d a a esconder u m 
crime. 

Este a n n o n ã o fa l ta ram t am-
bém as v iagens br igant inas , mas 
vieram a con t raba lança r o dolo-
roso eífeito de todas as abe r tu ras 
de sessão pa r l amenta r , as viagens 
dos imperadores es t rangeiros , a 
que se dá u m a significação m e n -
tirosa p a r a l isongear a v a i d a d e do 
povo. 

O discurso d a co rôa e u m dis-
curso de bom h u m o r , pa lavras ale-
gres de u m a alegre v ida . 

T u d o côr de r o s a : a s i tuação 
interna é excellente, não temos 
compromissos a sat isfazer, nem 
d i f i c u l d a d e s a vencer fóra do paiz, 
os rend imentos sobem, o credi to 
consolida-se; não ha necess idades 
de impostos, a s i tuação é tão sur-
prehendentemente excellente, que 
vão acaba r os sacrifícios que se exi-
giram dos e m p r e g a d o s públ icos com 
o pretexto de necess idades de sal-
v a ç ã o nacional . 

O s credores ext rangeiros fa-
zem pressão sobre os governos , 
cu ja falta de p rob idade conhecem 
por a ve rem po rmenor i s ada nos 
escandalos q u e t raz a lume a im-
prensa d iar ia? A F r a n ç a intervem 
na nossa admin i s t ração interna, 
impondo-se com a força d ' um ul-
t imatum, exigindo dec la rações ex-
pressas que lhe conf i rmem a vali-
dade de créditos ant igos, impon-
do-se, como no cont rac to dos ta-
bacos, t o r n a n d o clara e manifes ta 
a pressão q u e era conhecida e res-
pei tada apenas nas secre tar ias de 
es tado e que não passára a inda ao 
conhecimento do p o v o por u m 
ac to publico e avi l tante? 

O discurso d a coroa sorri , vê 
t udo côr de rosa , el-rei modu la a 
sua doce voz de tenôr , e diz com 
o tom de q u e m canta u m a r o m a n ç a 
mui to sabida de salão, que era to-
dos os dias q u e passou em Paris , 
a ra inha e elle r e c e b e r a m d o pre-
sidente d a republ ica , d o gove rno e 
d o povo f rancez acolh imento mui to 

| affectuoso, e mani fes tações mui to 
significativas d a cordea l idade de 
relações existentes ent re a F r a n ç a 
e Por tugal . 

A Al lemanha descons idera a 
nossa bande i ra em Africa , e vem 
af í i rmar os seus direitos a ser t ra -
tada a pa r com as ou t ras potenc ias 
n a l iquidação que se v ê p róx ima; 
o kaiser visita Lisboa, c o m o vae a 
Mar rocos impôr-se á d ip lomacia eu-
r o p ê a ? 

9 d i s c u r s o 4 a c o r ô a 4 e l i r a ; a 

visita do augus to sobe rano a Lis-
boa, que p r o f u n d a m e n t e penhorou 
el-rei, foi u m a e levada dtst incção 
pa ra nós e a demons t r ação dos 
sent imentos de amizade que l igam 
a Al lemanha a Por tuga l e que 
d 'esta m o d o mais se es t re i taram 
ainda com van t agem p a r a o desen-
volvimento de interesses communs . 

D a crise p o r q u e pas sam as 
nossas possessões a f r icanas n ã o ha 
vestígios no discurso da c o r ô a : as 
possessões por tuguezas es ião em 
plena florescência e no u l t r amar 
vae um mov imen to d e s u s a d o ; além 
de out ras o b r a s impor tan tes , con-
t inuam-se as do por to de Lourenço 
Marques e vae iniciar-se b revemen-
te a cons t rucção do caminho de 
ferro da Swazi landia . 

El-rei foi ve rdade i r amen te cons-
t i tucional no seu d i s cu r so ; não se 
vê s o m b r a do seu saber . 

Vae co r rendo u m a n n o m a u 
pa ra a agr icul tura , a crise vinícola 
conserva-se em pé e a m e a ç a d o r a ; 
el-rei é u m a g r o n o m o distincto, a 
casa de Bragança pode ser, d izem, 
model lo de admin i s t r ação ás gran-
des casas agr ícolas por tuguezas 
N o entanto , sobre o p rob lema agrí -
cola t udo é vago e imprec i so : o 
governo tem-se p reoccupado , diz 
el-rei, com a crise que vae a t raves -
sando a a g r i c u h u r a , c o m o mos t ram 
os diversos decre tos que dão satis-
fação ás rec lamações dos agricul-
tores, e que d e v e m produz i r bene-
fícios impor tan tes . 

E m c o m p e n s a ç ã o vê-se bem a 
alegria e a sat isfação de el-rei, cu ja 
v ida vae desl izando em m a r é de 
rosas. 

C o m e ç a n o pr imeiro per iodo, 
em que diz vir no de sempenho dos 
seus deveres de rei consti tucional , 
e, portanto com grande apra\imento 
abr i r uma n o v a sessão legislativa, 
sendo- lhe profundamente grato o 
ver r eun idas mais u m a vez as cor -
tes geraes da n a ç ã o por tugueza . 

Cont inua p o r m e n o r i s a n d o a vi-
va satisfação que lhe d e r a m as via-
gens que fez ao es t rangeiro , que 
lhe g r a v a r a m n o co ração u m sen-
t imento de indelevel reconheci-
men to pela r ecepção car inhosa dos 
povos visitados. 

L e m b r a as gratas r ecordações 
que lhe de ixaram suas al tezas os 
duques do Connaugh t . 

E ' emfim um rosár io de alegrias. 
As tr istezas fo ram pos tas cui-

dadosamen te de lado. 
A proposi to dos nossos desas-

tres em Africa apenas estas seccas 
p a l a v r a s : 

«Não esquece o governo o cas-
tigo que é mister inflingir aos povos 
rebe ldes da província de Angola e 
p rocederá de molde a ser este se-
guro nos seus effeitos, p r e p a r a n d o 
tudo pa ra tal fim.» 

E mais nada . 
O p u n h a d o de valentes que foi 

arr iscar a v ida n o desaggravo dos 
direitos nac ionaes , no cumpr imen to 
dos séus deveres , n ã o mereceu ao 
chefe sup remo da nação por tu -
gueza mais d o q u e aquei las seccas 
pa lavras , sem u m grito de do r po r 
t a n t a v i d a p e r d i d a , § § r a u m g r i t o 

de en thus iasmo por tanta audac ia , 
sem um grito d>í indignação pela 
pus i lanimidade que inutilisou tanta 
b ravura e tanta ded icação civica. 

El-rei mais u m a vez foi o mo-
narcha a legre e descuidado d 'uma 
n a ç ã o triste e anciosa . 

Mais u m a vez o espiri to de el-
rei e do seu governo se m o s t r a r a m 
bem longe do sent imento nacional . 

ecita do quinto armo 
v 

andam pela cidade famílias de 
•estudantes, que vêem para a alegre 
noite que é sempre a noite de festa e 
despedida do curso do quinto anno ju-
rídico. 

Está prompto o scenario que o sr. 
Ferraz, cujas aptidões scenographicas 
se vão accentuando dia a dia, tocou da 
côr leve e alegre da bucólica paisagem 
coimbrã. 

O sr. Jeronymo Vianna começou 
já introduzindo a canalisação e serpen-
tinas necessarias para a illuminação sup-
plemenfar daquella noite. 

Os camarotes e frisas que costu-
mam armar-se, esperam apenas pela 
decoração que deve começar a fazer-se 
na sexta-feira pela manhã. 

O sr. Francisco Santos está impro-
visando figuras decorativas que venham 
cortar a monotonia d'aquelle theatro, 
tão visto em tanta noite de longa for-
matura. 

Antonio Elyseu, artista habituado a 
toda a especie de improvisações e de 
cuja boa vontade todos usam t abusam, 
tem sido d'uma dedicação extraordiná-
ria, pintando só, e sem ajudantes o que 
dava bem que fazer para dois artistas 
com o dobro de tempo que lhe deram. 

Lá anda alegre e é um pouco da 
sua alegria despreoccupada e sã que a 
festa vive. 

O sr. dr. (este respeito é por causa 
dos collegas) Teixeira de Carvalho, que 
estas linhas escreve deante dum pano 
em que ha vinte rapazes para pintar, 
sobre um molho de papeis com dese-
nhos já utilizados, com os cotovellos pre-
sos por um msrtello que está em cima 
da meza e que não quer deitar ao chão; 
porque não quer baixar se depois para 
o apanhar, começa a dizer que ninguém 
o tornará a ver mettido noutra. 

Podemos porém as-segurar que no 
domingo começará a pensar noutra deco-
ração que lhe deve estar sendo prepa-
rada por algnm amigo seu em qualquer 
parte. 

Os quintanistas começam a sentir a 
alegre musica que com todo o respeito 
da sua arte, e sem consideração nenhuma 
por todos os fados, mais ou menos sere-
natas que por ahi se cantam, escreveu 
sem dó pelos pianos da baixa e pelas 
guitarras da alta que iriam chora-los á 
Figueira e á provincia com todo o ar 
de cega réga que taes composições tem 
e que lhes vem sem duvida da época 
em que são feitas e em que começam 
as cigarras, os grilos e as rãs a chorar 
plangentemente o abandono da velha 
Coimbra pela academia que se vae, a 
dizer mal, cheia de saudades . . . pelos 
lentes. 

A bailada é alegre e alegremente 
cantada. 

Não é Beetcwen, nem Haydn, nem 
Mozart, nem o fasdo e outras coisas sub-
limes que vv. ex." detestam ou cantam 
deliciosamente, dando-lhe todo o en-
canto de voluptuosidade e de amor 
que só sabe dar quem sente bem as 
coisas da vida airada; mas é uma mu-
sica alegre em que soa mal disfarçada 
a nota elegíaca da musica nacional, 
feita de amor e de saudade. 

Emfim, V. Ex." verão e ouvirão... 
se arranjarem bilhete; porque é esse 
agora o problema mais difficil em Coim-
bra, o que mais preoccupadas traz ca-
b e i s de moços ç donaeljas por casar, 

NA CAMARA D O S PARES 
Reservamos para este logar o re-

querimento que o sr. general Dantas 
Baracho homem apresentou na camara 
alta, por elle mostrar que o paiz con-
tinua a ter nessa casa do Parlamento 
quem com independencia defenda os 
seus interesses. 

Eis esse requerimento: 

Requeiro que, pelos ministérios que 
vão designados, me sejam fornecidos 
com urgência, os documentos que em 
seguida se especificam; 

P r e s i d e n c i a d o c o n s e l h o 
i °—Copia dotelegramma expedido 

pela presidencia do conselho de minis 
tros á legação de Paris, ácerca da cóta 
eventual dos novos titulos de conversão 
dos tabacos; e resposta correspon-
dente. 

2.®— Copia de outra qualquer cor-
respondência concernente á conversão 
dos mesmos titulos, e assumptos cor-
relativos. 

R e i n o 

1.° — Nota dos castigos applicados 
no corpo de policia civil, em conse-
quência dos desmandos policiaes pa 
tenteados na noite de 4 de fevereiro, 
por occasião da chegada a Lisboa do 
sr. conselheiro Bernardino Machado, 
para tomar parte num comicio. 

Nesta neta devem ter-se em atten-
ção os seguintes preceitos : 

a) Nome, posto e tempo de serviço 
do agente policial castigado ; 

b) Indicação da culpa; 
c) Desígneção do castigo. 
2.° — Rebção nominal dos presos 

que em sequencia dos tumultos da 
noite de 4 de fevereiro supra-indicada 
foram mandados para o Juizo de Ins 
trucção Criminal, com indicação do 
nome, idade e profissão de cada um, e 
do destino que tiveram, isto é, se fo-
ram postos em liberdade, ou enviados 
para o poder judicial. 

Neste ultimo caso, desejo que a 
culpa lhe seja registada na relação que 
requeiro. 

3.°—Copia do auto ou autos levan-
tados no Juizo de Instrucção Criminal 
e respeitantes aos acontecimentos da 
noite de 4 de fevereiro, a que se tem 
feito referencia, e relativos aos presos 
por tal motivo para ali enviados. 

4.0 — Nota do castigo infrigido ao 
capitão Julio Côrte Real de Novaes, 
pela forma imprópria como se condu-
ziu na superitendencia do serviço poli-
cial, na noite referida, de 4 de feve-
reiro. 

5.® — Copia de quaesquer autos ou 
investigações levados a eífeito pelo Juizo 
de Instrucção Criminal, em virtude do 
trafico de empregos públicos, cuja exis-
tência é denunciada pelos annuncios 
nos jornaes. 

6.° — Nota, sem designação de no-
mes, dos indivíduos, sem distineção de 
sexo, que na qualidade de delinquen-
tes, ou suppostos taes, estiveram sob 
a alçada do Juizo de Instrucção Crimi-
nal, desde 3i de dezembro-de 1903 
até 3i de dezembro de 1904, — nota 
que deve obedecer mais aos preceitos 
seguintes, com respeito a cada indivi-
duo: 

a) Idade e nacionalidade; 
b) Numero de dias de detenção na-

quelle juizo, ou á ordem delle, em ou-
tro qualquer edifício policial ou cadeia 
do reino; 

c) Destino final. 
7.0 — Nota dos castigos aplicados no 

corpo de policia civil, em virtude des 
atropelos policiaes cometidos durante a 
estada, em Lisboa, da rainha de Ingla-
terra e do imperador da Allemanha, 
devendo esta nota obedecer ás seguin-
tes acclarações: 

a) Nome, posto, a tempo de serviço 
do agente policial castigado; 

b) Quaí a culpa c o castigo, 

8.° — Nota do castigo imposto ao 
desenhador lytographo Arthur Nunes, 
em dezembro do anno findo, com refe-
rencia dos motivos que determinaram 
esse castigo; acta do conselho discipli-
nar que julgou o mesmo desenhador; 
artigo do regulamento em virtude do 
qual foi applicada a pena, e cópia do 
despacho á reclamação do referido em-
pregado da Imprensa Nacional. 

9.0 — Nota da classificação dos con-
correntes ao ultimo concurso para com-
positores typographicos effectuado na 
Imprensa Nacional; copia dos parece-
res do medico ácerca dos compositores 
admittidos após esse concurso; expeci-
ficação das edades dos mesmos compo-
sitores e data da sua admissão no esta-
belecimento. 

io.° — Nota dos objectos de mobiliá-
rio pertencentes á Imprensa Nacional, 
que por qualquer circunstancia tivessem 
sido vendidos, especialmente as duas 
bombas e mais material do serviço de 
incendias, as cantarias do lago do an-
tigo pateo principal, os motores e algu-
mas machinas de impressão, com a 
designação dos preços da venda, dos 
nomes dos compradores, annuncios de 
arrematação e artigos da lei que regu-
lam estas'transacções. 

1 1 — N o t a circunstanciada de todas 
as publicações gratuitas, feitas na Im-
prensa Nacional no anno findo, sem 
auctorisação dos differentes ministérios 
não omittindo menus, poesias e peque-
nos folhetos; qual o destino que tiveram 
essas publicações; e respectivo custo. 

12.0—Nota do despacho que nomeou 
o visitador da Caixa de reformas e soc-
corro na doença do pessoal da Impren-
sa Nacional; importancia mensal abo-
nada por esse serviço; acta da sessão 
da commissão administrativa da mesma 
Caixa em que se resolveu nomear o 
mencionado visitador; artigo do regula-
mento que permittiu essa nomeação; 
exemplares dos relatorios das Caixa 
até hoje publicados; e descriminação da 
verba despegas geraes na importancia 
de 189Í&000 réis, que figura no relató-
rio da gerencia de 1 9 0 3 1 9 0 4 . 

13.°—-Nota das gratificações abo-
nadas por serviços extraordinários ao 
pessoal da Contadoria da Imprensa Na-
cional, desde julho de 1904 a março de 
1905, com especificação dos funcciona-
nos que as receberam, dos despachos 
que as auctorisaram, e das datas em 
que foram concedidas. 

14.0 — Nota da importancia dispen-
dida no anno findo com a compra de 
exemplares do çAlmanach de Lembran-
ças:; copia do despacho ou auctorisação 
legal que sancionou essa compra; e des-
tino que tiveram esses almanachs. 

15.°—Nota da verba abonada anual" 
mente ao administrador da Imprensa 
Nacional para renda de casa; e copia 
do despacho ou auctorisação que lega-
liza a moradia, numa das dependencias 
da officina lytographica, ao contador 
do mesmo estabelecimento. 

16.° —Nota do pessoal da Imprensa 
Nacional existente nesta nata. 

F a z e n d a 

1 — N o t a da divida fluctuante con-
cernente a 3i de março ultimo. 

2.°—Nota, por mezes, do fundo in-
terno vendido desde 3o de setembro 
de 1904 até 3i de março ultimo, com 
indicação da sua totalidade, e qual o 
undamento legal para a realizaçao da 

venda. 
3.°—Nota de toda a divida especi-

ficado do Thezouro, e dos supprimen-
tos por liquidar em 3i de março fin-
do, com designação dos penhores for-
necidos em garantia, do nome dos mu-
tuantes, e do encargo annual de cada 
operação. 

4.0—Um exemplar do folheto Pleito 
com a Companhia dos Tabacos de 
Portugal, e, no caso da edição estar 
esgotada, copia de todos os documen-
tos que constituem o indicado folheto* 
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Banco de Tortugal, relativo á geren-
cia d%.anno de 1904 

6.° —Copia de todas as propostas 
apresentadas, em 20 de fevereiro do 
corrente anno, e em datas subsequen-
tes, para a conversão das obrigações 
dos tabaços. 

7 0 _ Nota de todos os estabeleci 
mentos bancários e quaesquer outras 
firmas commerciaes a quem o governo 
se dirigiu para o effeito da conversão 
das obrigações dos tabaco.»; e bem 

• assim dos que apresentaram propostas, 
sem prévio convite. 

8.° — Copia das instrucções trans-
mi t idas em 3o de janeiro de 1905 pelo 
governo ás Companhias dos Pnospho-
ros e Tabacos, e que serviram de base 
para as propostas respeitantes á con 
versão das obrigações dos Tabacos. 

9.0—Copia da correspondência ha 
vida depois da entrega das propostas 
para a conversão das obrigações dos 
Tabacos, entre o governo e os respe-
ctivos concorrentes, incluindo nestes 
documentos o officio da Companhia dos 
Tabacos, auctorisando a abertura do 
enveloppe reservado, que continha uma 
proposta para a conversão das obriga-
ç õ e s ^ que, em 21 de fevereiro, foi 
lida em conselho de ministros. 

10.® — Copia do conteúdo dos dois 
enveloppes apresentados pela Compa-
nhia aos Tabacos, em resposta ás ins 
trucções que o governo lhe transmit-
tira, para o effeito da conversão de tí-
tulos e do exclusivo do fabrico dos T a 
baços. 

i i . ° — Copia das instrucções trans-
mitudas pelo governo a vários estabe-
lecimentos bancarios, e que serviram de 
base ás propostas para a construcção 
do caminho de ferro da Sw«zilandia, 
e para melhoramentos do porto de 
Lourenço Marques, — com designação 
ae todos os estabelecimentos consulta-
dos, e dos que concorreram. 

12.0—Copia das differentes propos 
tas apresentadas pelos concorrentes á 
construcção do caminho de ferro supra 
indicado, e do respectivo contracto de-
finitivo. 

13.°—Copia das recentes instrucções 
enviadas ás Alfandegas e á Guarda 
Fiscal, concernentemente á apprehen-
são da caça no tempo do defezo. 

14.4—Nota da receita bruta da ex-
ploração commercial do porto de Lis-
boa, desde 3i de dezembro de 1904. 

i5.°—Copia do apuramento respei-
tante á partilha de lucros com a Com-
panhia dos Tabacos,—apuramento rea 
lisado por uma commissão a que, por 
ultimo, presidia o sr. conselheiro Po-
ças Falcão. 

G u e r r a 

x.° Copia do relatorio da inspecção 
passada á Agencia Militar, pelo coro-
nel de artilheria, Chaves de Aguiar. 

2.0 Nota das despezas effectuadas 
com as manobras realisadas, em 1904, 
na Beira, — despezas em que devem 
ser compréhendidas as preleminares de 
mobilisação, e bem assim todas as ou 
trás, correlativas com os exercícios rea 
lisados. 

3.° Copia do relatorio ou relitorios 
do general Moraes Sarmento, relativos 
á inspecção ou inspecções passadas á 
officina, jdeposito e secção de fardamen 
tos. 

4.® Copia do relatorio ou relatorios 
que existam ácerca das experiencias 
feitas com a bateria automovel de qua 
tro obuses de i5 c.; e bem assim copia 
do contracto pelo qual ella foi adqui 
rida na fabrica Schneider Canet. 

5.® Copia dos relatorios e quaes 
quer outras informações, ácerca da es 
colha do cartucho para a arma de in 
fanteria. 

6." Informação sobre se já foram re-
cebidas: 

a) Alguma ou algumas metralhado-
ras Maxim; 

b) Alguma ou algumas armas por 
tateis Mauser-Vergueiro; 

c) As machinas para o fabrico de 
munições para artilheria até i5 c. 

7.0 Copia do contracto addicional 
ao 19 de dezembro de 1903, concer 
nente á acquisição de munições para as 
espingardas Mauser-Vergueiro. 

8.° Copia do contiacto relativo ao 
empréstimo de 120 contos de réis, con-
trahido pela manutenção militar; e nota 
da applicação que elle teve. 

M a r i n h a 

1.° Synopse dos decretos promul-
gados, á sombra do § 1." do artigo i5.° 
do Primeiro Acto Addicional, durante 
o intervallo pai lamentar. 

2.° Informação circunstanciada ácer» 
\#a do estado em gue se encontra a com-

OfF iCSNAS I N D U S T R I A E S trucção do caminho de ferro do Lobito, 
e em que condições de desenvolvimento 
ella prosegue, se prosegue. 

3.® Copia de todos os documentos Pelo ministério das obras publicas 
respeitantes ao desastre de Cunéne, e foram destinados seis contos de réis 
aos de apuramento das rcsponssb.lida- para a montagem das oficinas de mo 
des em tal acontecimento. _ delação, ceramica e talha na escola in 

4.* Informações ácerca da situação dustrial Brotero, onde vae fazer-se 
em que se encontram actualmente, sob i também unw installação de luz ele-
o ponto de vista da jurisdicção eccle ctrica para uso particular d'este estabe 
siastica, as missões dos frades do Es- lecimento de instrucção. 
pirito Santo, em Angola, e no encrave Já não é sem tempo. 
de Cabinda. A orgjnisação da escola Brotero, 

Pergunto: 1 u e e r a raá de nascença, tem se tor-
a) Continua a não exercer sobre to- nado cada vez peior com as successi-

das ellas a acção padroeira da Coroa v a s reformas que lhe têem introduzido. 
Portugueza o prelado ds Angola ? Uma d'ellas foi a suppresssão da 

b) E m tal caso, quem são os per- aula de modelsção, cujo estudo passou 
feitos apostolicos que nellas superin- a fazer-se juntamente cem o de outra 
tendem ? cadeira com manifesto prejuízo do 

c) Como estão ellas agrupadas para alumno. 
s effeito do exercício dessa jurisdicção ? Assim foi que os canteiros de Coim-

5 ® Copia do recente contracto fc>ra se viram obrigados a gastar o tem-
realisado com a Eastern and South p 0 a ensinar a aprendizes a modela 
African Telegraph Çom 'any, e res- ç | 0 que, ou não lhes era ensinada, ou 
peitante aos cabos submarinos. o era superficial e incompletamente. 

6.° Indicação da importancia do A officina de João Machado con 
alcance do Caminho de Ferro de Lou- verteu-se em escola auxiliar da escota 
renço Marques, e dos seus responsa- Brotero e ahi têem aprendido os jo-
veis e bem assim copia de quaesquer Vens discípulos d'esta escola que se 
d o c u m e n t o s existentes ácerca do mesmo têem dedicado á esculptura em pedra. 
assumpto. 

Q U A R T E L 
Para o ministério da guerra foi en-

viado á approvsção o projecto do novo 
edifício para ó quartel de infantaria 23, 
elaborado pelo sr. Ignaeio Teixeira de 
Menezes, a quem se deve também o 
delineamento do edifício, quasi coa-

O INVERNO 
Leitor: 
Ao sentar-me á mesa para enne-

grecer algumas tiras de papel, preoccu-
pa-me uma coisa: a antithese completa 
entre o meio em que tu vives e o 

cluido. para deposito de fardamentos da ' meio em que me encontro, 
circumscripção do centro. j O teu thermornetro marca talvez 

A obra está orçada em trinta con- | quarenta graus acima de zero, e 
tos de réis. 

Bom seria que a sessão de Archeo 
logia se informasse do fim que querem 

meu msrea oito ou nove — a cotaçao 
dos f u n d o s . . . russos. 

Eu estou quasi gelado e tu quasi 

A escola Brotero deixou de ser o 
7 . 0 — U m exemplar do «Baletim Ut- que devia ser — a continuação da Es 

ficial» da provincia de Moçambique, cola Livre das Artes do Disenho e 
em que foram publicadas as instrucções converteu se num lyceusinho pacato 
elaboradas pelo major do serviço do sem utilidade e sem valor, 
estado maior, Eduardo Augusto Fer- A officina de ceramica foi pedida 
reira da Costa, e respeitante ao serviço ha muito por o sr. Antonio Augusto 

Gonçalves e esteve para ser creada 
por uma camara municipal que não le-
vou ao fim o seu intento. 

dar aos dois bellos porticos de estylo derretido. Sou um sorvete a escrever 
renascença, que estão sendo tratados a uma fornalha. Trabalho debaixo da 
pe!»s Íllustres militares c»m uma sem neve, para ser lido debaixo do fogo. 
cerimonia, que não discutimos, mas Dezembro a conversar com Agosto. O 
que não deixaremos de accentuar. monte branco em correspondência com 
1 No que dá para o pateo exterior do os tropicos 
antigo convento de Santa Anna, em 

• — A 1 *» ^ é« t~\ rt H ri n cujas ruínas se vão levantando as no 
vas construcções, quem manda, que 
não queremos saber quem é, man-
dou collocar um pau de bandeira, pren-

Chegou o inverno. Veiu furioso, 
livido, energúmeno, a Cavallo nesse 
corcel endiabrado — o nordeste. 

O vendaval ora ruge como Ezequiel, 
dendo-o com ferros á enusuk que sus- o r a assobia como Gavroche. As ar-
tenta o deutor da Igreja que o er> VOres nuas, despidas, esqueleticas pa-
cima. rece que as puzeram ás avessas-*rCom 

O portico ficou assim numa atti- 3 S raízes para o ar. 
t u d e , m u i t o correcta, com a graça dum Os grandes montes escalvados, 
galucho apresentando armas, com uma friorentos, preparam se para um longo 

da campanha no Ultramar. 
Extrangeiros 

Copia de toda a correspondência 
trocada com os governos extrangeiros, 

Era uma necessidade, como a da 
modelação, em Coimbra, onde a es 

ácercã"da conversão eventual dos titu I cultura em pedra e pintura de louça 
los dos tabteos, da exploração do res constituem dois ramos importantes de 
pectivo exclusivo, e questões correlati- industrias locaes sempre florescentes 
„Q„ A c flkicia de ferro batido vem sa vas. 

O b r a s p u b l i c a s 
I.o Copia do contracto com a casa 

allemã para a installação de luz ele 

tisfazer também outro desejo de An-
tonio Augusto Gonçalves, a quem esta 
industria vem preoccupando ha muito, 
tendo-a resuscitado, e originando um 

ctrica nos Paços das Necessidades e . m o v i m e n t o a u s p i c i o s o e in têressante de 
da Ajuda, e bem a s s m copia do con- e s w d v u , f s a f l d o u m c e r t Q n u m e r o 
tracto em cuja vigência foi instaliada a d c f o r m u l a s d e c o r a t i v a s e k m e n t a r e s , 
illuminação electnca no r a ç o ue dc- ^ ^ d c a l p h a b e t Q com que os ar-
lem. « . ' 

3 . o _ N o t a dos pagamentos enectua-
dos ao empreiteiro das obras do porto 
de Lisboa, desde 3i de dezembro de 
iqo3 até 3i de dezembro de 1904. 

3,0 Nota do preço e do praso pe 

tistas construem phrases completas 
mais ou menos complicadas. 

O curioso porém é que modelação, 
marcenaria, industria do ferro são dia-
riamente ensinadas na Escola Livre por 
Antonio Augusto Gonçalves que acce-

lns ouaes foram arrematadas, em 29 k 8 " ! , 1 " ^ los quaes ioram a 1 1 » f deu aos bons desejos dos que a reabn-de março ultimo, as madeiras e resi-1 i 
nagem do pinhal de Leiria; e bem as-
sim copia dos requerimentos, ou de 
outras quaesquer sollicitações, que, 
approximadamente ha dois annos, de-
ram entrada na repartição competente 
da secretaria de obras publicas, e em 
que firmas conhecidas da praça de 
Lisboa pediam que as madeiras do 

ram para poder obter a educação artís-
tica que lhe não dava a escola Brotero, 
que foi creada para a substituir pelo 
governo que fazia menção de satisfazer 
á necessidade loc-.l, em vis tude da qual 
se abrira a Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

O que tem vindo sendo reclamado 

nota de barbaridade estúpida que a 
falta absoluta de educação srtistica em 
todas as classes deste btllo paiz expli-
ca satisfatoriamente; mas que não 

somno de tres mezes, enfiando na ca-
beça, até ás orelhas, os seus barretes 
de dormir. 

As ruas appftrecem, de quando em 
deixa de depôr contra o cuidado que quando, tapetadas de uma lama gor 
deviam merecer a todos os monumen durosa, pegajosa, verdadeiramente lui 
tos nacionaes. tannica: sebo amassado em nevoeiro 

Bsm sabemos que para o exercito Cae uma chuvinha meuda, pertl 
portuguez não ha santo respeitável se- n az , impertinente — o spleen e o tédio 
não o ridículo Santo Antoninho de reduzidos a orvalho 
Cascaes, que tem um posto qualquer, Sob um céo de papel pardo desa 
as continências da ordem, e o S. Jorge brocham aos milhares, como tortulhos 
de toda a parte que tem continências negros, os guarda-chuvas burocráticos, 
e descargas; mas o pobre S. Agosti- O frio é um florete — trespassa 
nho, bem merecia um pouco mais da Caustica-nos os pulmões como uma 
consideração que se dá em banda aos pillula invisível de vidro moído, 
dois santos tutelares do bravo exercito 
portuguez. 

Alóra estas impertinências da ar-
cheologo, o novo edifício vem acabar 
com as insalubres casernas da rua da 
Sophia, que poderão ser trsnsformadas 
com vantagem numa das inúmeras 
construcçõzs que se reclamam nesta 
cidade. 

m e s m o p i n h a l , fossem postas em hasta em annos seguidos sem um desfalle-
m e . _ . 1 j . cimento parece que vae emfim reali-
publica, pelo valor inicial de 3tt>oco 
réis por metro. 

Junta do Credito Publico 

Nota designando a importancia, na 

sar-se, se não sobrevierem contratem-
pos que tudo inutilizem ou que tomem 
infructifero o que se fizer. 

Tudo pode succeder. 
E tudo se pode esperar de quem, 

sua totalidade, da divida publica interna , n g Q t e m a t t e n d i d o s y 3 £ e m a t i c a m e n t e as 
consolidada, relativa a 3i de março de r e c l s m a ç õ e s do sr. Antonio Augusto 
1905. Gonçalves, de quem ia inutilisando o 

Indentica informação requeiro, res- b e l l o m o v i m e n t o d e rejuvenescimento 
peitante á data supra indicada, e con- a r t i s t i c o d > e s l a c i d a d e , q u e só a elle 
Cernente á divida externa amortizavel. g e d e y e j , ã o brilhantemente affirmado 

, , • com a creação da Escola Livre das 
Este requerimento e um verdadeiro A r t e s d o Desenho que a acção gover-

programma que nos mostra que o hon- n a m e n t a i exercida sobre a escola Bro-
rado parlamentar continua no posto em t e r Q i a i n u t l [ l s a n d o d e v e í 5 j s e n ã o fosse 
que tão brilhantemente^terr, enqu i s t a - | a m d a a s u a b o a v o n t a d C ) e a resisten 

j ^ ̂  c ,™ ^ ^ artistas que num movimento 
de reacção á acção governativa abri 
ram de novo as portas da Escola Livre 

O clima tem mais influencia sobre 
as sociedades do que todos os codigos, 
todas as leis, todas as maximas e todas 
as cartilhas. 

Quantos vicios, quantos crimes, 
quantas ignominias, quantas abjecções' 
dependem d'este facto simplíssimo:! 
marcar o thermornetro dous grausj 
abaixo de zero, como em Londres, ou 
20 graus acima de zero, como em Ná-
poles. 

Sob a curva harmoniosa do bello 
céo napolitano todas as existencias são 
eguaes. O azul reflecte se nas almas e 
o sol é o ouro da miséria. 

Qual é o homem mais rico d'este 
mundo? E' Rotschild? Não; é o lazza 
roni. Os seus andrajos não são andra 
jos; são um ornamento pittoresco. Tres 
metros de estopa, dez horas de sul e 
u m P r a t 0 d e macarrão —eis a felici 

Folgamos "em ver que a Associação I dade, mais que a felicidade, a gloria, 
Commercial tomasse esta resolução, a plenitude, a beautude. 
pois devendo as festas do Enterro do Que inveja pôde ter elle á farda de 
Grau serem revestidas dum g( ande um ministro ou ao manto de um prin-
brilhantismo, seria para sentir que não cipe ? Tomará elle, o bom, o indepen-
se proporcionasse aos forasteiros meio | dente lazzarom, que lhe deixassem 

Associação Commercial 
A direcção da Associação Commer 

ciai, em sua reunião de hontem, deli-
berou, entre outros assumptos, officiar 
ás direcções dos caminhos de ferro do 
paiz, pedindo a ampliação do prazo e 
reducção de preço nos bilhetes de ida 
e voita, por occasião das festas acadé-
micas, que hão de realizar-se nesta ci-
dade, nos dias 3i de m^io, 1 e 2 de 
junho proximos 

economico de poderem presencea las. 

do a gratidão do paiz e o applauso de 
toda a opinião independente. 

Como tal, o publicamos jubilosa-
mente, sabendo que o sr. Dantas Ba 
racho o cumprirá com a inteireza que 
carecterisa todos os seus actos. Na camara dos pareis 

O Mundo de 5 do corrente publica 
No domingo terá logar a sessão so- I e t B a r t , g 0 de fundo as propostas do 

lemne de inauguração da nova socie- s r . Dantas Baracho, com os commen-
dade que veiu substituir o Sport-Ciub, t a r l o s que trancrevemos e pertilhamos. 
e que tem no seu progamma dar vida 
e alegria festiva a esta cidade, que se 
meche ainda pelo kalendano de el-rei A Missão Portugueza do Norte do 
D. João III, que era positivamente ma- Mondego enviou uma representação ao 
ravilhoso para a época , mas que para sr. ministro da marinha pedindo altera 
agora, havemos de confessdr que é um ções no regulamento da pcsca, 
tudo nada tristinho. 

trocar a sua camisola por uma simples 
folha de parreira! Veste-se de luz e nu 
tre-se de sol. 

_ ^ , „ 1 A nudez, que debaixo do céo de Festa da primavera Londres sc ^ ^ miserla _ e produz 
A convite da direcção da Creche crimes, debaixo do céo da Grécia eh* 

de Coimbra reuniram se na seg jnda ma-se formosura — e produz estatuas, 
feira, pelas 7 horas da tarde, vários Na Grécia dá nos Phidias; em Loiv 
cavalheiros para dar parecer sob^e a dres aá nos o carrasco, 
consulta que a mesma direcção lhes ] Diógenes, dentro do túnel sobre a 
fez a proposito do festival (batalha de j lama de Londres, e inverosímil. Sei 
flore ) que a Creche vae promover em j Alexandre lhe apparecesse, não o in 
H 
frc. 

maio em beneficio do seu co-

alvitres apresentados foi cceite 
a nomeação de tres cçaimissõcs que 

sultava, roubava-o. 
No inverno ha muito mais crimes 

do que na primavera. 
Quando os campos estão florido! 

Com um programma de festas, a 
nova sociedade estenderá a sua activi-
dade a tudo o que possa tender ao de 
senvolvimento e progresso desta cidade. 

O sr. dr. Hermano de Carvalho 
offereceu ao sr. B spo Conde auas pai 

hão de levar a < ffiito a organisação é quando as almas estão melhores, ai 
do p r o g r a m r i i a que s é esp ra s j i attra- bondade coincide com as rosas. Ao 
hente e mérecci a :.ympatlnu uc todas abrirem-se os iyrios nas campinas fe 
as classes. cham-se as invejas nos espíritos. Oi 

Nas commissões organisadas figu- corações absorvem o sroma dos lila 
ram cavalheiros respeitabilissimos e zes. No azul ha uma benção, 
com aptidões para bem se desempe- O lar, que estava apagado, deix 
nharem da confiança que todos depo- de ser insultante. 
sitam na sua competência e por isso é | Os crimes variam com as latitudes 
de esperar que este anno a batalha Quereis saber o que são os crimei 
das flores seja uma festa que reúna na de Londres ? 
Avenida tudo o que ha de mais seiecto Amassae todo o dinheiro do Banci 
nesta cidade. Inglaterra com toda a immundicii 

De fóra de Coimbra sabemos nós do» exgottos, dissolvei uma montanhi 
que vem muita gente e a direcção deve de gelo num oceano de aguardente, tri 
contar com isso para estab;lecer boa turae vinte lords com vinte mil mer 
ordem dentro do recinto fazendo res- digos, misturae todo o vinho das doca: 

operário, e deu outra para o matadouro 
, municipal 

O sr. dr. Fernandes Vaz pediu aucto 
risação pora continuar a reger duranu .. ^ 4 
a próxima sessão legislativa a sua ca- Falleceu no dia 1 do corrente a sr. 
deira de direito commercial na Univer- Margarida Ferreira Rvcna, «a do ir, 
s id#4f} ^ f . v u u a t jKttba. 

meiras para serem plantadas no bairro peitar os logares de cada um e con- com todo o sangue das navalhas, pondi 
ggouir t e r a s ruas desempeciidas para os milhões sobre os andrajos, o oun 
se não darem os inconvenientes que se sobre a lama e a noite sobre a neve 
deram o anno passado e que desgos- — e>eduzi em seguida tudo isso a umf 
taram muita gente. pasta espumante e tenebrosa, ondá haj| 

Do programma da fesía e da orga Iyrios machucados com gangrenas, far 
nisação da» commissões daremoi pu. rapos de armmao com farrapos de farj 
fel^dade no proxiwo numero. | rapos, gargalhadas « » fragas, çwttfc 
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hulha com petroleo, notas do banco 
com craneos putrefactos, e cofres de 
diamantes com cascas de laranjas; 
ponde agora em fermentação toda esta 
monstruosidade e tereis os monstros. 

Deixemos a Inglaterra e vaiuus a 
Nápoles. De que são feitos os seus 
crimes ? " 

De lava do Vesúvio e de pedalas de 
rosas, de mystitismo e dc vingança, de 
lacrímacristi e de paixão, de araor e 
de indolência, de azul e de guitarras, 
de sol e de beijos. 

Em Londres estrangula se com uma 
corda. Em Nápoles envenena-se com 
um confeito. 

O bandido inglez serve-se d a f a c a e 
do machado — instrumentos cathego-
ricos, cujo fim exclusivo é rachar le-
nha ou rachar craneos, cortar v e n t r e s 
o u c o r t a r b i f e s . O b a n d i d o i t a l i a n o s e r -
ve-se, pelo contrario, do florete e do 
punhal, verdadeiras o b r a s de a r t e , q u e 
se applicam, antes de tudo, a embelle-
zar a parede de um salão, e só ás ve-
zes, por acaso, a atravessar o peito de 
um rival. 

Benvenuto Cellini esculpiu floretes-, 
machados, nunca. 

Resumindo: entre o assassino in-
glez e o assassino italiano ha esta diffe-
rença: 

Othello é de Veneza, Macbeth é de 
Londres. 

* 

Mas, oh! o inverno tem anthiteses 
cruéis! 

E ' a época do luxo e da miséria 
dos bailes e dos suicídios, do carnaval 
e da politica. 

E ' o tempo das pelliças de quatro 
centos libras e dos andrajos dc quatro 
centos buracos. 

E ' esta a temperatura que gela o 
champagne nos banquetes e os mise-
ráveis nas pocilgas. 

Emquanto os tysicos exhalam o seu 
ultimo suspiro bruxoleante, com um 
olhar luminosamente melancholico, do 
uma tristeza ineffavel e suavíssima, e 
chapéu agudo dos pierroís faz tilintar 
os guisos libertinos entre os nevoeiros 
alvacentos das doudas madrugadas 
carnavalescas! 

Nos circos modernos, colyseus de 
gaz e papelão, rebenta a gargalhada dos 
funambulos, os últimos bobos do ultimo 
rei do nosso tempo — Sua Magestade 
— Todo o mundo. 

Accendem-se os lustres nos salões, 
apaga-se o lume nos casebres. 

E' o tempo da fome, sendo a epocha 
dos jantares. 

Comem se trufas em prato de Saxe, 
e talos de couve na lama das viellas. 

Uos dormem debaixo dum edredon, 
e outros debaixo duma ponte. 

O velludo do vicio acotovella o an-
drajo da virtude, e a carfuagem de 
Lucullo atropella a maca de Gilberto 

Os theatros enchem se, os hospitaes 
transbordam. 

Vendem-se bouquets que custam dez 
libras, e beijos que custam dez milhões. 

As estrellas do palco, inundadas de 
flores e crivadas de pérolas, cantam as 
árias de Verdi, emquanto os bêbedos 

famintos t rombetíam as canções aguar- : 
dentadas nos esterquilinios pavorosos 
dos bairros dos gatunos. 

Exhibem-str nos camarotes da Opera 
as Messalinas tentadoras,ornadas, como 
os cannibacs, com os despojos dos ven-
cidos. No ouro falso daquellas tranças 
cae a ruína dos milhõc-s numa pulveri 
sação de diamantes. Que sorrisos vo-
uptuosos e que colminhos adoraveis! 
3inoculos que as fitaes á luz do gaz, 
na nevrose irritante dos desejos, cui-
dado 1 . . . Aquellas doces e psllidas 
anemicás, com os frios dedos aristocra 
ticos embrulham os seus cigarros numa 
nota do banco, e os seus amantes, numa 
mortalha de hospital. 

Em Paris, neste momento, ha, tal-
vez, novecentos gommeux, a beber 
Champagne, e na minas de carvão da 
"nglaterra, ha novecentos homens sem 
trabalho. 

Ha talvez, em Londres, neste ins 
tante, quinhentos devassos repartindo 
com as cortezãs as ceias de mil francos, 
ao passo que ha quinhentas famílias nos 
campos inglezes repartindocom os por-
cos as cascas das batatas. 

Pedem-se esmolas sobre a neve e 
dançam-se valsas nos salões. 

Morre se de frio, morre se de fome, 
morre se de miséria, e o cavalleiro de 

aublas conduz as orchestras da loucu-
ra com a batuta de Offenbac. 

Estão os mineiros a extrahir o ouro 
do fuddo das minas da Sibéria ou do 
Kloudike, para ser posto no fundo das 
alcovas das Aspasias. 

Uns matam-se num duello, ás espa 
deiradas, por causa de uma trança, e 
outros matam-se num becco, ás facadas, 
por causa de uma libra. 

O h ! quando penso, meu Deus, 
nestas desegualdades revoltantes,nestas 
anomalias pavorosas, e me convenço de 
que são fataes e irremediáveis, con-
venço-me também ao mesmo tempo de 
que este pobre globo que habitamos é 
simplesmente o presidio do universo, 
a penitenciaria do infinito, onde cajla 
um de nós vem cumprir as penas cor-
respondentes aos crimes„que praticamos 
noutros mundos. 

E' assim que eu explico como os 
corvos duram cem annos e a felicidade 
não dura cem minutos. 

Guerra Juuqueiro. 

(78) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Conclusão 

Ha leitores exigentes, que querem 
a todo o icusto conhecer a sorte dos 
personagens dum romance que teve 
felicidade de os interessar. 

Se a nossa obra é do numero destas 
escolhidas (de que não temos tenção de 
nos gabarmos), é um dever para nós 
indicar summariamente o que foi feito 
dos nossos heroes. 

O senhor de Roche Corbon meta 
morphoseou uma parte do ouro trazido 
pelo sire de Bourdaisière, em mármore 
em madeira em prados e pastagens 
isto é, comprou nos arredores de Agri 
gento e não muito distante das ruinas 
de Syracusa um magnifico senhorio, 
que um fidalgo syciliano se via obri 
gado a vender para satisfazer os seus 
crédores judeus e mouros. 

Este Castello, de architectura lom 
barda e bysantina, não valia certamente 
aos olhos dos senhores de Roche Cor-
bon e Bourdaisière os paços acastella-
dos que tinham deixado na Touraine 
(porque o sol da patria dá a todas as 
coisas um encanto que se não encontra 
cm mais parte alguma); mas, pensando 
ĵ fij» Hid9 ; u m a das torres d o Castello 

Emigração 
Durante o anno de 1904 foram 

concedidos 28:35o passaportes a emi-
grantes, sabendo apenas ler i i :586 
Menos de m e t a d e ! . . . 

O paiz preferido é ainda o Brazil 
com 21:262, seguindo-se-lhe a America 
do Norte com 4:540 c a Africa occi 
dental com 1:460 e a Africa oriental 
com 4 6 3 . , 

Os governos civis por onde foram 
jassados foram os do P o r t o com 3 : 6 4 8 
sendo 2 : 9 0 6 varões e 7 4 2 femeas, Vi 
zeu, Aveiro, Ponta Delgada, Coimbra, 
Villa Real, Lisboa, Br?ga, Bragança, 
Angra do Hfroismo, Guarda, Vianna 
do Castello, Funchal, Horta , Beja, Lei-
ria, Faro, Santarém, Castello Branco, 
Portalegre e Évora com 7 varões e 4 
emeas. 

E m todos os districtos a emigração 
abrange os dois sexos, apenas no de 
Portalegre a emigração foi só de ho-
mens (11). 

Do districto de Coimbra emigra-
ram i:8g3 varões e 3go femeas. 

E n t e r r o d. o g r a u 
Continuamos hoje a publicar a sub-

scripção aberta pelo commercio de 
Coimbra para as festas do enterro do 
grau. 

Realisou-se ante hontem a expe-
riencia cfficial com a segunda e ter 
ceira carruagens automotoras destina-
das a serviço para A^arellos, Figueira 
da Foz e S- Martinho, assistindo os 
srs. Vasconcellos Porto, Vasconcellos 
Correia e Julio Gama inspector prin 
cipal da segunda secção por parte da 
Companhia real dos caminhos de ferro, 
e general Cabral Couceiro e engenheiro 
Castro Freire, por parte do governo 

Do Bussaco continua a não se fal-
l a r . . . 

Espera-se "brevement; em Lisboa o 
material necessário para as redes tele 
phonicas de Braga e Coimbra, con 
tando-se que as obras estejam cooclui 
das dentro dum mez. 

Transporte 
Francisco Miranda d'Assis 
Gonçalo k azare th 
Viuva Antonio Nunes da Costa 
(iuiuiarã^s & Lubo 
Joaquim Cardoso Marques 
Confeitaria Telles 
Antonio Dias Themido 
Manuel J Vieira Braga, Suc.or 

José Marquos Ladeira & Filho 
Bico Áureo 
José Correia Amado 
Antonio Frauciaco de Brito 
Manuel B. Correia 
Bazilio J.nvier d'Andrade, Suc.° 
Francisco Correia 
José Bastos dos Santos 

de Minutolo valia bem os sete castellos 
os quatorze campanarios e as sessenta 
sentinellas gothicas das gloriosas torres 
de Bourdaisière e Roche Corbon. 

O novo doaiinio de Ombert era 
limitado ao norte por as admiraveis 
ruinas do templo de Segesto, ao su 
por as columnas esparsas do templo de 
Castor e Vénus geradora. 

Do alto das galerias e dos terraços 
que corriam em volta do Castello, O m 
bert podia contemplar aquelle alegre 
mar da Sicylia, cujas ondas transparen-
tes pareciam ser só feitas para reflectir 
os cachos dourados dos seus vinhedos, 
os chapéus de flores dos seus homens 
do mar, os estandartes pacíficos das 
suas explendidas galeras. 

A alma activa do moço fidalgo fran-
cez achava-se assim dividida entre as 
magnificências duma gloria antiga e o 
bem estar da felicidade presente. 

A sua bella Catharina deu-lhe, 
naquella nova patria, provas dum amor 
casto e ardente: a vismhança do templo 
de Vénus geradora deu-lhe fel :cidade, e 
tomou Omber t pae onze vezes no es 
paço de oito annos. 

Esta numerosa posteridaee não dimi-
nuiu a opulência da família, 

Como Jehan Réchin predissera, Om-
bert foi acolhido com calor na costa de 
Palermo, os seus serviços ferara accei 
tes. 

Confiaram ao seu valor e ao seu 
conhecimento negocios de alta impor-
t a r ^ , e o sucçesso, ^ c obteve, | ran» 

I o A M Ê N D O A S o S 
C A S A I N N O C E N C I A — Rua Ferreira Borges, 91 a 

CO IMBRA 
Quem quizer ter a certeza de comer, offertar, ou revender a verda 

deira e legitima amêndoa, feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis por kilo. 

Ha outras, de preços inferiores, desde 340 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesta 

casa. Aos srs. revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, e que tudo está indicado em tabella impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
mercearia . 

71 ($500 

10O00 

20UOO 
20000 
20000 
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20000 
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30000 
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1080500 

No laboratório de microbiologia 
está se installando uma nova sala para 
gabinete de analyses de espectoraçÕes 
e urinas, que até aqui se faziam nas 
outras saías, perturbando o regular an-
damento dos outros trabalhos. 

sr. 
Foi homologada a concordata 
David de Sou:a Gonçalves. 

do 

A N N U N C I O S 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.os 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa famifia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
ly/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê^a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modernos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

geou lhe nobres recomp nsas e uma 
grande popularidade. 

Quanto ao sire de Bourdaisière, 
acostumou-se perfeitamente ao clima 
de Sicylia, e encontraram-o, um dia, 
meditando como Anchimedes, entre 
duas amphoras, uma cheia de vinho da 
Calábria, outra cheia de vinho da Si-
cylia. 

As suas meditações eram tão pro 
fundas que a morte veio lhe como ou-
t ro ra ao soldado romano, e o feriu sem 
que elle désse por tal. 

Não parece que Omber t se tenha 
feito absolver da excommunhão lançada 
contra elle pelos monges de Marmou-
tiers. 

Está todavia provado por peças au-
thenticas que foi muitas vezes a Roma 
por differentes motivos e que os diver-
sos papas que se succederam o tracta-
ram com grande favor. 

Recebeu talvez, em uma destas 
conferencias papaes uma absolvição in 
articulo mortis. 

O que é certo é que em 1674, 
quando foi da expedição do duque de 
Vivonne á Sicylia, a nobreza contava 
ainda no numero dos seus fidalgos 
mais bravos e mais distinctos o senhor 
de Rocca Corboni. 

Ora sem encorrer na censura dos 
etymologisitas e dos philologos, pode se 
pensar com razão que este conde de 
Rocca Corboni não era stnâo o descen-
dente do barSo çwamsnyn|*d®? 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

COIMBRA 

A D V O G A D O S 
Carlos de Sacadura 

Pedro llaacarenbaa de Lemoa 
cRua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

Manteiga da Quinta da Conraria 
V e n d e - s e n o 

C A F É L U S I T A N O 

" f a r m a c i a A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

*Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõia que 
acaba de sofrer, é um dos melhore* esta-
belecimento» deita cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-ae diré-
tamente daa principais fábricas de pro-
dutos quimicoa e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiroa; está a pár 
do dezenvolvimento que a química • a 
terapeutica dia a dia vfto experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
daa mais modérnaa substancia» • produ-
tos quimicoa. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu adminiatrador, 

Esta oaza encarrega-ae de mandar 0-
medicamentoa a caza de aeua fregueses, 
assim como de chamar qualquer doa clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analises complétaa 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. • 
bem como análises d'aguaa, vinho», azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excicionais 

Associação Vinhicola 
da B A I R R A D A 

Ombert não tornou a ouvir fallar 
de Jehan Réchin. 

As perturbações que se deram na 
Bohemia por occasião da heresia de 
João Aass, em 1415, e que degenera-
ram em guerra cruel e encarniçada, 
occuparam provavelmente as horas va 
gas do monarcha da Gorge aux loups. 

Quanto a Zea, um monge do Cu-
mello, que appareceu na Sicylia, ahi 
por 1420, pretendeu te la visto quei-
mar com grande cerimonial deante da 
cathedral da Colonia. Esta morena e 
corajosa rapariga, maltratada pelo amor, 
resolveu amortecer os desgostos do seu 
coração, e Thalestõs iconoclasta, poz-
se á testa dum bando que saqueou pa-
lacios, castellos e egrejas, e que des 
truiu em tres annos, em vinte paizes, 
mais obras primas, do que as mãos dos 
homens poderiam fazer em quatorze 
séculos. 

Zea foi preza e pagou com a vida a 
nova edição que acabava de fazer da 
obra de Erostrato e de Leão o Isauriano. 

Subiu á fogueira a cantar, e pronun-
ciou sorrindo o nome de Omber t e de 
Catharina, nomes que os espectadores 
que rodeavam o cadafalco tomaram por 
nomes de demonios s génios maléficos. 

O bando de Zea dispersou, mas 
sem se dissolver. 

Existe ainda hoje: corram, como no 
século quinze, a collecção dos homens 
que fazem parte delle, o Bando Negro. 

Vinhos espumosos 
T Y P O C H A M P A C t i f f E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S . Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, par* 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A -
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que oflerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran* 
de variedade de 

VINHOS DK MEZA 

Imitaçãe dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS «BANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS* 
F E S T A S . 

. R 

D E P O S I T Á R I O S 

Mercearia LUSITANA 

C O I M B R A 

C A S A 

Vende-ee uma com duas frentes, uma 
para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n,* J70, 



« l í e s i s t e t t c i a , » - - Q t i í i i t a - f e í r a , 48 d e a b r i l d e IO OS 

União Vinícola do Dão 
Pareeria de lavradores dos melhores 

vinhos portilgtiêzès, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia di Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarca*. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia, L U Z l t A N A 

»vi+ 

Fumeiro do Aieitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

H l f U 1 1 1 
150—<§ua gerreira §orges 

C O I M B R A 

156 

B e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche., influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

S e atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
Apropriadas, s e evideneeião em toda a s o a 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
I M L i l a g r ô a E O S ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íótfc do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor áa Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua" da Sofia, 58 a 62*(cãza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
eioáaes e estrangeiras. 

'ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeustrrios e di-

versos artigos par» ómem. 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das -do Lisboa o Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento' de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta aatuiêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
Fabricam-sc grandes peças de fantas ia , próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, os 

zando os de folhado. 
Gralantines diversas- Tóte d*Achar, I^atè de 

Lievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de lõ, pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de bo lachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
(gedro da Silva <ginho <goimbra 

Premiado na Expoxicão de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito ; 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de CoimStra. (Se 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - € O I i B l A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSes, manibaa, eiphõos para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i o o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PREÇOS BEZUMIBOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . . . . . . 2(51700 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$350 
Trimestre 680 

r ' Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre . 600 

•3'»K> 
Brazil e Africa, anno 30600 
I haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha ; 30 réfs j repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicadós, cada linha 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . . 60 

PI Ali O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—1{ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contináa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, pars se certifi-
car da qualidade e prêços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não j 
confundir a Memória com tantas outras j 
que por ai se vendem. Véqdem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei- ' 
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendeua-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a 5$ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cliente t e m di re i to a exigir 
s e n h a d a s suas c o m p r a s , q u e s e r ã o 
f o r n e c i d a s pela m a c h i n a r eg i s t r a -
d o r a , q u e c o n s e r v a r á a té p r e f a z e r 
a q u e l a quan t i a o u mais . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA $UTUA 
De NiâW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Agua da Guria ÊZÉ™-^ 
Sulíatada-Calcica 

A anica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE 
nos Yosges (França) 

Butaneleci mento balnear a 8 kilometros da estação de Hogofore» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s i » 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r i h r í t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purif icadora do saugue não ha uealiuma ao paiz que s e lhe avautage 
As pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s r o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A a g u a d a Cu®ía n ã o s e a l t e r a , n e m p e l o t e m p o 
n e m p e l o t r a n s p o r t e ' 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

Eaia Ferreira Borges, 9 

Jozé ia rques Ladeira & Filho 
5. PRAÇA 8 »E 1IAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de berrocha 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçSis çom cuja remessa este jornal 
ror onrado. 

U-i i 

$tacario da fèilva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Mftt, 37 
(Eco frínte ao tribunal) , 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais bimples 
ás maia iuxuoaaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P y Q o o » m o d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Eipétoraçãl*, urinas, etc., ctc.) 

T i c e u t e R o c h á 

e N o g - a e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S ; 

Das 10 Ví ás 13 da manhã 
« d â í 3 4 d a t a r t e j 

AJEíNCIA F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

lôna. 
Lustres de cristál e bronze, candisi-

ros e lanternas para gás. Reírétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCESCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
cotuo fóra. 

Jiista cáza tem uma importante varie-
Ag ua e Gí iis dade do 

Ú r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
da gál«, banquetas e ramos paca altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
roa para as mesmas, plantas para sálaB, 
flórea para cbapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

CANALIZAÇÕES 
para 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomsndo os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

i 
COIMBRA 

InstallaçóO provisoua: rua da Sota, n.° 8 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'WV/W/W— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para couaamo e exportação 

Yendas por janto e a miudo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (1—III—.1905) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Marca3 

Em barri» 

Preço 
por litro 

© © it H 
„« 
•S ? 

SI 0 0 J3 

90 5 0 0 100 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA (tinto) - 65 350 70 — 

CASTELLÃO ( U n t o ) . . 55 300 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — - 120 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 500 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade. em com-
pras de 2 garrafões ou du{ia de 

garrafa, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da cAdega em lacre; 
1 nas rolhas dai garrafas e garrafões 
vae o emblema da addem impresso a 
foge, ao lado * m partt fupgrmi 
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U R m DE POMBAL 
Após u m silencio de longos an-

nos aco rdou a opin ião publica em 
Portugal e t ra ta-se emfitn de solver 
com u m m o n u m e n t o a divida de 
gratidão da patr ia por tugueza ao 
marquez de P o m b a l . 

Vae pagar - se a divida e todas 
as classes e todos os par t idos se 
acham unidos no m e s m o pensa-
mento de glorif icação, que só en-
contra adversa r ios nos reaccioná-
rios, e talvez nos m e m b r o s da sua 
própria familia. 

Pomba l a ssombra pela g randeza 
do seu vulto polit ico, pela firmeza 
inquebrantável das suas opiniões, 
pelos seus vicios como pelas suas 
virtudes. 

Avalia-lo bem é quas i a inda hoje 
impossível; po rque os p rob lemas 
que resolveu a sua m ã o de ferro 
são ainda ho je os g randes proble-
mas con temporâneos . 

A ques tão religiosa, a alliança 
inglesa, a c r eação do ensino indus-
trial, o desenvolv imento e p rogresso 

f. das industr ias existentes, a c reação 
de novas industr ias são os proble-
mas que a inda hoje se deba t em na 
sociedade por tugueza com a mesma 
necessidade e o m e s m o a rdor , se-
não com a m e s m a torça e o mesmo 
successo. 

En tão , c o m o agora , era a F r a n -
ça nossa auxil iar na lucta cont ra o 
jesuitismo, a que n e m as compl ica-
ções com a cúria fa l tavam para to r -
nar mais f lagrante o parallelo. 

A ques tão industr ial , beneficia-
d a acc identa lmente po r u m a crise 
economica que se conver teu em 
seu fautor , es t imulando act iv idades 
perguiçosas , é a inda hoje a ques tão 
capital no nosso paiz, o n d e urge a t -
tender á o rganisação d o t r aba lho 
nacional , v a l o n s a n d o - o . 

A super ior idade deste estadista , 
e m cujas m ã o s o pode r real , for te 
pela ignorancia , e a t raso d o p o v o 
por tuguez , se conver teu n u m a a r m a 
de progresso e civilisação, resal ta 
quando c o m p a r a m o s a sua o b r a co-
lossal com o ras te ja r humi lhan te 
dos estadistas de hoje . 

Indo cont ra os jesuitas, o m a r -
quez de P o m b a l foi cont ra as opi -
niões do p a ç o e da nobreza , e o 

j golpe era t ão a r r i scado que a inda 
hoje se a f f i rma que a consp i ração 
dá nobreza cont ra o rei, tão c rua -
mente cas t igada n o pa t ibulo de Lis-
boa , fôra invenção sua para ferir a 
von tade vacil lante, p a r a se impôr 
a cobard ia t radiccional dos fidalgos 
da raça br igant ina. 

O m a r q u e z de P o m b a l é um 
vul to historico, mas é, pelas p re -
ocupações ac tuaes da sociedade 
por tugueza u m a figura, de hoje em 
toda a luz d u m a violenta discussão. 

Á volta d'elle l evan tam-se os 
odios par t idar ios , e a lucta n ã o 
deixa examinar f r i amente a s l inhas 
serenas d o seu bus to aus te ro . 

Por tugal tem reconhec ido , po-
r e m , s empre a larga enve rgadu ra 
d o estadis ta , e nas crises da patr ia 
9 s e u n o m e t e m s i d o i n v o c a d o c o m o 
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o de um bensmer i to da causa p u -
blica, como o de um sa lvador do 
paiz. 

Elle tem sido' e deve ser sem-
pre o g rande a d o r a d o da moc idade 
por tugueza ; po r isso vemos com 
app lauso a propos ta do sr. José 
Agost inho Pere i ra de Sousa , pedin-
do pa ra se incluírem n o numero 
das co rporações a que se devem 
dirigir, as escolas super iores , as aca -
demias e os insti tutos industr iaes, 
agrícolas e commerc iaes , p o r q u e 
sendo os es tudantes os p romoto re s 
da mani fes tação do centenár io de 
P o m b a l em 1882, era de esperar 
que concorressem p o r mane i ra mui-
to apreciavel pa ra o b o m êxito deste 
emprehend imen to que se impõe a 
todos nós como um dever CÍVICO. 

C O I M B R A - C L U B 
No domingo, reuniram-se na sede 

do extincto Sport Club os socios do 
Coimbra Club, nova associação que se 
propõe dar um pouco de alegria a esta 
terra, promovendo festejos, auxiliando 
festas que possam chamar forasteiros a 
Coimbra, cooperando ao mesmo tempo 
eficazmente em tudo o que possa im-
portar melhoramento ou progresso de 
Coimbra. 

Um dos pontos do programma é o 
rejuvenescimento do carnaval que está 
preoccupando o paiz como coisa da 
maxima gravidade. 

Nao acompanhamos o novo club 
nestes bons desejos. 

O carnaval é uma festa que morreu 
em todo o mundo. 

O seu desapparecimento não é um 
phenomeno social particular a Portugal. 

Em Paris, apesar de todo o brilho 
dos bailes da opera, de todo o esplen-
dor do cortejo do bòeufgras, o entrudo 
é uma festa aborrecida sem vida e sem 
alegria. 

O carnaval agonisa em Nice e em 
toda a ltalia. A raça latina perdeu a 
vontade de rir, e o desejo de se diver-
tir desenvoltamente na rua 

Em Portugal o carnaval não mor-
reu. Está apenas preso ás ordens da 
policia. Não se vê nas ruas porque tem 
medo á policia. 

No dia em que deixarem em liber-
dade a cocotte, o tremoço, os confetti, 
e os ovos, verão a alegria que por ahi 
vae. 

O carnaval é uma festa antiga, in-
capaz de civilisação. 

A festa dos Fenianos do Porto foi 
bem recebida como procissão alegre, 
de alegria regulamentada pela vara dos 
mordomos, especie de preparação para 
a procissão da quarta-feira de Cinza. 

O entrudo morreu, e não ressusci-
tará nem com ideias, nem com dinheiro 
do Brazil. 

O entrudo morreu, como morreu a 
procissão da cinza, como ha de morrer 
a quaresma e as festas da semana santa, 
morreu como as coisas inúteis. 

A'parte estas reflexões provocadas 
pelo afan ridículo com que pelo paiz 
fóra se andam preparando com tanta an-
tecipação os festejos do carnaval, como 
se não houvesse nada de mais grave e 
de mais útil em que pensar, não pode-
mos deixar de applaudir os esforços de 
quem com tanti generosidade se apre-
senta pugnando pelos interesses desta 
terra, e mostra tanto cuidado pela edu-
cação physica querendo organisar fes-
tas de sport com outras preocupações 
differentes das festas e arraiaes de al-
deia. 

Na sessão de inaugur ção, que cor 
reu no meio do maior enthusissaae», foi 
nomeada a cocomissão administrativa 
que ficou composta pelos, srs. Francisco 
Vilkç* áa Fonseca, Francisco Maria de 

Sousa Nazarctb, Antonio Mendes de 
Abreu, Antonio Augusto Neves, Manuel 
Augusto da Silva, Teixeira da Cunha, 
e Amadeu da Costa Braga. 

A commissão iniciadora desta socie-
dade era composta pelos srs. dr. Ar-
mando Leal Gonçalves, Amadeu da 
Costa Braga, Antonio Teixeira da Cu-
nha, Raul José Fernandes, Mário The-
mido, Adriano Viégas da Cunha Lucas 
e Antonio Sampaio Martins. 

M A R Q U E Z O E S O V E R A L 
O indispensável sr. Marquez de So-

veral acaba de ter a consagração pu-
blica duca banquete nas salas da So-
ciedade de Geographia. 

Pergunta se porque ? Diz toda a 
gente que por a sua influencia sobre o 
rei da Inglaterra que nos garante o 
apoio daquella alliada, que parece não 
ser tão fiel como indica o seu cognome 
historico* 

Nada mais frivolamente* estúpido 
do que esta opinião dita a todo o mo 
mento, mesmo por os que não conhecem 
no sr. marquez de Soveral especie de 
valor algum como intelligencia e como 
diplomacia. 

A qualidade de amigo do príncipe 
de Galles, em que começou a figurar o 
sr. marquez de Soveral, não foi nunca 
em Iaglaterra por si só capaz de dar a 
alguém consideração perante o povo 
ingiez. 

Os principes de Galies foram sem 
pre pouco escrunulosos na escolha dos 
seus amigos; e Kean não é uma inven-
rõr\ íjparr ariro o»m K o i a hi strtri i-<• 

O príncipe de G iíies, que noje pçe-
side aos destinos da Inglaterra com o 
nome de Eduardo VII, não faz exce-
pção aos seus antecessores. Foi sempre 
de todas as festas galantes de Paris, a 
sua vida era a de todos os dissipado 
res de grandes fortunas, os seus com 
panheiros, os seus amigos, toda a gente 
que se diverte. Até nem as dividas lhe 
faltaram. 

O povo ingiez que pagou as divi-
das, não se julgou nunca obrigado a 
considerar os amigos do seu princjpe, 
nem a dar-lhes consideração especial, 
alem da que podessem haver dos seus 
cargos diplomáticos. 

Depois de rei, a Inglaterra tem lhe 
mostrado sempre, em todas as occa-
siões, que a sua vontade se deverá su-
jeitar sempre á vontade da nação. 

Quando da sua viagem a Portugal, 
as suas palavras, os seus brindes de 
alegre e franca cordealidade, as suas 
expressões de amizade pelo rei e pelo 
povo portuguez, as suas promessas de 
solida e fiel alliança, foram em plena 
camara ingleza classificadas oficial-
mente como effusõís amistosas provo-
cadas pela alegria communicativa dos 
banquetes, sem valor diplomático al-
gum. 

O rei de Inglaterra tem uma figura 
puramente decorativa na administra-
ção publica, sem ingerencia determi-
nante na vontade da nação. 

A Inglaterra não tem ainda a feli-
cidade de comprehender, como nós, a 
vantagem do engrandecimento do po-
der real. 

A influencia do sr. marquez de So-
veral, que é em verdade um grande 
amigo do rei de Inglaterra, em nada 
poderia favorecer os negocios de Por-
tugal, mesmo dando de barato que o 
sr. marquez do Soverd fosse um ho-
mem de alto valor diplomático, e não 
o que affirmam os que lidam com elle 
de perto, e que está auctorisado pela 
insignificância das poucas palavras que 
tem pronunciado no desempenho das 
funeções officiaes que correm impres-
sas e tem servido até para a troça fácil 
de números humorísticos de jornaes. 

A Inglaterra não se approxima de 
nós: faz nos approximar delia. A isso 
a obrigam os seus interesses. 

A Inglaterra não é uma nação, vi-
vendo despreocupadamente, e deixan 
do desviar a sua attenção para os in-
teresses dum paiz que, por pequeno, 
se vê oífendido e em conflicto com ou-
tras potencias de valor. 

Não!' A Inglaterra é um», nação po-
derosa sim; mas que vive a vida de 
continuas canceiras que lhe dá a sua 
industria florescente, o seu commercio 
sempre em expansão. 

A Inglaterra é uma nação invejada 
e combatida, com o peor dos inimigos 
a Allemanha. 

A Inglaterra chega se para nós não 
a pedir-nos alliança; saberá forçar-nos 
a ella quando quizer. 

A Inglaterra mostra nos ao seu 
lado para impôr ás outras nações as 
vantagens que lhe garantem tratados 
antigos, que os seus homens políticos 
tem renovado sempre com vantagem 
para ella. 

O sr. marquez de Soveral tem sido 
indifferente a todo este movimento di-
plomático. 

E' tão ridiculó attribuir se lhe, como 
seria o attribuir-lhe também a approxir 
mação entre a Inglaterra e a França, 
ha tanto tempo separadas por um odio 
de raça, assignalado em luctas secula-
res, e qfle agora acaba de ter mais 
uma affirmação na conferencia de Pier-
refitte. ' 

Que hade haver ainda almas ingé-
nuas para sífirmar que a alguma mu-
lher galante da haute noce parisiense, 
se dève a approximação entre Londres 
e P a r i s . . . 

Cnnia/taflA HnP Xrfnap ria Tniria 
Reuniu a assembleia geral n® dia 

19 de março, sendo approvadas as 
contas e o relatorio de 1904, cujas con-
d u z e s são: que seja auctonsada a 
emissão do resto do, capital social, ou 
sej~<m i8:ooo$ooo para as obras do 
Hotel, parque e outros melhoramen 
tos; que seja auctorisada a reforma dos 
estatutos, que o saldo de 82:815 da 
conta de Lucros e Perdas passe para 
conta nova. Sob proposta da direcção 
foi eleito por acclamação presidente 
honorário da assembleia geral, o sr. 
Conde de Sucena. Foram dados votos 
de louvor á direcção, e em especial ao 
presidente, o sr. dr. Albano Coutinho 
e ao presidente da assembleia sr. dr. 
Paulo Cancella. Para a reforma dos 
estatutos ficou nomeada uma commis-
são composta dos membros da dire 
cção, concelho fiscal e conde de Su-
cena. 

As obras do Grande Hotel vão 
começar brevemente. Provisoriamente 
funccionará ainda este anno o Hotel 
Santos. O estabelecimento abrirá a i5 
de maio 

No proximo horário do caminho de 
ferro do norte será comprehendída a 
estação de Mogofores, a fim de apro 
veitar ás pessoas que quizerem fazer 
uso das afamadas aguas da Curia. 

O conselho de ministros, reunido 
para tractar da crise agrícola e de tra-
balho, que com tanta intensidade se 
estava manifestando em alguns pontos 
do paiz resolveu auctorisar as despezas 
necessarias para attenuar os seus effei-
tos, e mandar proceder a obras publi 
cas nas estradas de Faro, Beja, Leiria 
e Coimbra, e adquirir a porção de cen-
teio julgada indispensável e que os pos-
suidores nacionaes offereceram por me-
nos 120 e i3o réis do que regulava o 
preço do alqueire nas localidades onde 
a sua falta mais se tem feito sentir. 

Estiveram em Coimbra, em traba-
lho de inspecção á linha do caminho 
de ferro Coimbra Louzã os engenheiros 
srs. Castro Freire e Ferreira de Mes-
quista, 

JOÃO MACHADO 
Mais um dia de festa na officina 

de João Machado, ao fundo da So-
phia, officina alegre em que mestres e 
operários vivem como os artistas an-
tigos da mesma alegria que dá o tra-
balho feito com probidade e com amor, 
no respeito da arte querida. 

Quem passasse, naquella rua, na 
quietítude abandonada do domingo, 
mal repararia na porta aberta a meio, 
com a modéstia em que anda sempre 
escondida a obra de João Machado. 1 

Um ou outro grupo sahia conver-
sando, gravemente, como se dentro 
tivessem ouvido outra voz que não a 
que lhes falia nas horas despreoccupa-
das do domingo. 

Dentro, no repartimento, em que 
'que trabalha nas obras delicadas, falla-
va-se baixo, sem um riso livre dos que 
os operários gostam de rir soltamente 
nas horas de desenfado, quando, ao 
fim do dia, terminam canceiras e cui-
dados e adivinham a casa defumada 
pelo fumo bom que sóbe do lar farto, 
mais acre, mais alegre do que o fumo 
do cigarro o amigo das horas tristes 
do trabalhador. 

Sobre columnas em obra haviam 
officiaes e aprendizes collocando com o 
mesmo cuidado, na mesma alegria de 
mais um dia feliz vasos de flores. 

As folhas de palma curvavam-se 
abrindo as suas digitações finas e ver-
des por entre os gessos que destaca-
vam no fundo cinzento escuro com que 
os operários de João Machado tinham 
pintado a sua casa de trabalho. 

vas, protector das artes dizia todo o 
reconhecimento que aquelles artistas 
tinham pelo amador intelligente e illus-
trado que soubéra adivinhar um artista 
e lhe déra meio de affirmar a sua acti-
vidade creadora na producção de uma 
obra de arte. 

Outro escudete tinha escripto o 
affecto e a admiração que tem pelo 
mestre os operários de João Machado. 

Nada tinham esquecido, e a admi-
ração e o respeito por Antonio Au-
gusto Gonçalves estavam assignalados 
pelo cuidado com que tinham collocado 
em outra divisa a legenda: Coimbra, 
séde gloriosa da arte de Renascença— 
phrase de Gonçalves que os artistas de 
Coimbra repetem com o orgulho que 
lhes dá o respeito do mestre querido. 

Sobre uma meza os tres magníficos 
volumes de Leon Palustre sobre a re-
nascença em França, offerecidos por 
José Relvas que os enviara a João Ma-
çom uma carta de que não podemos 
obter còmmunicação. 

João Machado andava escondido por 
entre os grupos, de cabeça curvada, 
a testa enrugada a levantar o olhar que 
olhava alegremente, tranquillamente. 

Um official mostra-me tudo, muito 
alégrre, e muito nervoso, como quem 
|eva muito a peito o trabalho e a ale-
gria do mestre. 

E ' uma figuras das que encontro 
raras vezes, e a que espero ter de 
me referir um dia. 

Havia tanta solicitude, tão cari-
nhoso afam nas indicações que fazia a 
indicar o valor do mestre, os benefí-
cios de José Relvas, que deve alli estar 
uma alma rara de candura e de bondade. 

Foi elle que me deu, escripta em 
lettra rude, numa linguagem sã, a men-
sagem que mandaram a José Relvas 
e que queremos deixar aqui archivada 
como uma das mais justas e mais hon-
rosas, tanto para José Relvas e João 
Machado, como para os artistas que a 
ditaram. 

Ill.m0 e Ex.m0Sr. — Os abaixo assigna-
dos promovem para o proximo domingo 
uma modesta homenagem de admiração e 
sympatbia ao distincto artista conimbri-

] eenge ç m querido mestre 9 sr, Joftç 
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Machado, que executou a primor o magni-
fico fogão por Vossa Ex. a encommendado 
e que tem sido obje«to de subidos enco-
mios por parte dos entendidos na arte. 

Sentem immenso, todavia, que Vossa 
Ex. a não possa estar presente á nossa 
modesta festa de trabalho, tanto mais que 
a Vossa Ex.a se deve a execução d'essa 
obra d'arte que no mesmo domingo vae 
per exposta e que é deveras digna de 

putação elevada e dos merecimentos 
comprovados do nosso digníssimo mestre. 

A comparência de Vosaa Ex.a a essa 
festa honrar-noB-hia em extremo e daria 
ons'jo a que de viva voz, exprimíssemos 
0 profundo reconhecimento de que somos 
devedores a Vossa Ex.a como propulsor e 
amigo da arte nacional e amador enthu 
siaeta das obras de Renascença. 

José Relvas mandou a seguinte 
resposta: 

lll.m0» e Ex.m0 ' Srs. — Recebi a sua 
mensagem com satisfação que eguala o 
meu recenbecimento pelagentilissima deli-
cadeza que a Inspirou. 

Associo-me devotadamente ás home-
nagens, que vão render amanhã ao seu 
distinctisaimo mestre, o Senhor João Ma-
chado, e sinto muito deveras não pode-
assistir a uma festa tão sympathica, em 
que serão postos em relevo os altos méritos, 
que fazem do Senhor João Machado um 
1 intinuador das bellas tradicções qne vin-
culara a cidade de Coimbra ao movimento 
mais notável das artes applicadas no nosso 
paiz. 

Congratulo me de ter podido concor-
i rer, embora muito apoucadamente, para 

uma corrente de justiça, que me parece 
assignalar-BO já nos centros officiaes e que 
terá por objectivo o largo desenvolvimento 
das artes industriaes no meio, o mais ade-
quado não só pelas suas tradicções, mas 
também pelo núcleo d'intelligencias e apti-
dões, que asseguram completo êxito ás 
legitimas aspirações de quantos se inte-
ressam pelos progressos da nossa querida 
pátria. 

Em perfeita conformidade d'ideias com 
V. Ex.*®, e não me sendo poasivel ir affir-
mal-a em palavras, que traduziriam com 
o mais incondicional louvor todo o meu 
enthusiaamo pela »bra do artista e pelo 
elevado caracter do Homem, peço-lhesque 
sejam juncto do seu querido mestre os 
interpretes da minha sincera admiração, 
com a certeza de que sou solidai io com 
todos os seus actos e palavras, destinadas 

—numa u um HHlBla. já1 agora indissolúvel-
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mente vinculado á evolução das artes 
decorativas, na feição mais sympathica, 
que ellas podem revestir a reviveacencia 
da tradicção nacional. 

Com muito distincta consideração e 
singular reconhecimento sou 

De V. Ex.»8 muito att. t0 ven.dor e 
muito obrigado. — José Relvas. 

Alpiarça, 8 de Abril de 1905. 

Mal lemos, para aproveitar a occa-
s,áo de ver o fogão, alvo como uma 
travem em que o vento levantasse uma 
visão, íluctuando branco em volta dos 
monstros alados que o martello de 
Lourenço de Almeida bateu animando 
o ferro da vida maravilhosa que só a 
Arte sabe sentir e contar. 

E o* que senti deante destas duas 
obras di-lo-ei com o vagar com que 
gosto de converear do que amo e faz 
a alegria da minha vida, a felicidade 
tranquilla do meu espirito. 

T . C . 

Òs tons claros das sedas, as ca-
riatides brancas da tribuna, os emble-
mas universitários que a luz affagava 
na sua modelação delicada de baixos 
relevos da renascença, e que espreita-
vam numa nota branca e alegre por 
entre corôas de flores, o panno de 
bocca, todo em tons claros de flores 
modificavam o aspecto d'aquella sala, 
dando-lhe um ar alegre de frescura e 
distincção. 

Na decoração da s^la avultava a 
tribuna dos professores, erguendo-se 
airosamente na linha elegante das suas 
cariatides brancas levantando o braço 
no rythmo harmonioso das esculpturas 
do século XVIII para sustentar a ar-
chitrave encimada ao meio de palmas e 
flores num tufo de verdura florida onde 
amarrava um toldo de seda da índia 
azul-escuro, bordado de ouro e sedas, 
fluctuante como um farrapo de noite 
animado de florescência das estrellas. 

A balaustrada da tribuna era for-
rada por duas ricas colchas da Iadia, 
brancas, bordadas de flores delicadas, 
de tons deliciosamente apagados pelo 
tempo, com o encanto que só elle dá 
ás cores antigas, e abrindo em pregas 
delicadas, num movimento lento, de-
morado, sobre uma coberta vermelha 
de damasco lavrado. 

A tribuna destacava assim, numa 
nota de elegante distincção, na magni 
ficencia das suas sedas ricas, entre tu 
fos de palmeiras que occupavam o 
fundo dos camarotes e se estendiam 
ao lado da balaustrada. 

Por toda a parte, as pastas postas 
discretamente, sorriam o seu sorriso 
vermelho, amortecido pela tristeza 
verde das denteações finas das palmas, 
e pelos tons doces das flores de pri-
mavera que embalsamavam o ar. 

A luz cahia do lustre alto, todo es-
pumante da folha recortada e transpa-
rente das heras, e reflectia-se nas sedas 
claras da China e do Japão espalhan-
do se pela sala em ondas de luz alegre, 
em que parecia vir o perfume fresco 
das flores. 

No arco do proscénio via-se do lado 
esquerdo a caricatura do monumento 
de Eça de Queiroz feito por Teixeira 
Lopes. 

A phrase — Sobre a nude\ forte da 
Verdade o manto diaphano dajphan 
Queiroz exprimiu o seu conceito da vida 

«Contos da índia» 
O sr. D. Thomaz de Noronha ainda 

r-uito lembrado no meio litterario das 
ultimas gerações académicas, acaba de 
publicar em Goa, onde é actualmente 
professor do lyceu, um livro—Contos 
da índia. São apenas quatro, os contos: 

O meu guia, O Bacharel Chrisos 
tomo, Milagres de S. Francisco, Ru-
cumini, que se lêem com agrado pela 
fórma como o auctor soube reproduzir 
es scenas que observou, pela naturali 
dada da descripção e pela escolha dos 
personagens. 

E' um bello volume que já se en 
contra á venda. 

Os passos de Taveiro não ficaram 
este anno sem desastre que os assigna-
lasse. 

Um carro que de lá vinha domingo 
á noite, guiado pelo alquilador Albino 
Alves de Mattos, virou-se indo de en-
contro a outro que estava recebendo 
carregação de laranjas, ficando grave 
mente feridos o sr. Albino Fernandes 
e outras pessoas <jue vinham no carro. 

As flores, as sedas de cô-es claras 
que voavam suspensas de cordas e fes-
tões rematados pela mascara da come-
dia, davam uma nota de alegria trium-
phante que era accentuada pela linha 
movimentada do grupo de quintanistas. 

O panno de bocca por que voavam 
os quintanistas, e em que estavam es-
criptas as quadras de Lopes Vieira, 
representava a carta d ; bacharel, com 
a vinheta de A. Augusto Gonçalves em 
estylo manoelino, e com as largas fitas 
de seda vermelha, que se levantavam 
adeante, indo até á bambolina donde 
corriam para o arco do proscénio em 
que rematavam com o sello, enorme, 
na sua caixa de prata fosca brilhando 
entre o massiço de verdura que fazia 
pendant ao do monumento do Eça, 

Ao canto direito do panno de bocca, 
um lirio de folhas sinuosas no tracejar 
onduloso da arte moderna, tendo por 
jaixo a legenda : Um boccado de arte-
nova não fica mal a ninguém. 

O colorido delicado do panno era^a 
nota principal de elegancia e distincção 
que se repetia nas magnificas cobertas, 
que se franziam em pregas delicadas 
de grande effeito decorativo. 

Na sala cheia de senhoras, em tói-
lettes claras, emoldurando na graça dos 
decotes a carne, brilhando docemente 
em tons pálidos de rosas côr de rosa, 
a luz tinha a mesma caricia de viço e 
de frescura para as sedas, para as flo-
res e para a carne triumphante na vida 
exhuberante da primavera. 

Ouvem-se os primeiros compassos 
do hymno académico, toda a sala se põe 
de pé na ondulação viva e luminosa 
das nuvens e das ondas. 

Os metaes gritam em notas altas o 
grito de mocidade e de patriotismo, que 
soltou outrageração, e todos sentem um 
enihusiasmo antigo. 

Acaba o hymno, voam as palmas e 
a multidão senca-se lentamente no mo-
vimento forte duma onda que se desfaz. 

Levanta se o panno, uma salva de 
palmas saúda os quintanistas e começa 
a ouvir se a bailada de Russel, canto 
de força, apagado pela saúiade , ver-
dadeiro canto coral cheio de gravidade, 
paz, saudade e alegria. 

A attenção fica presa entre as vo 
zes e a orchestra que falam a mesma 
linguagem de mocidade, amor e sau 
dade. 

E' um côro lento, voz que engrossa 

artística, apparecia assim modificada 
Sobre a nude\ da Sebenta o manto 
diaphano da phantasia — e a assigna-
tura de Eça de Queitoz era substi-
tuída pela de Ambrosio das Mercês, 
dando assim em synthese a vida aca-
démica. 

Na attitude que tem no monumento 
o busto de Eça de Queiroz, debruça 
va-se o de Annibal Soares, o sympa-
thico quintanista auctor do Ambrosio 
das zMercês, e por tantos apontado 
como o continuador da obra de Eça de 
Queiroz. 

Na bambolina do panno de bocca, 
a Universidade com todos os attribu-
tos da sua figuração symbolica ria de 
joelhos sobre um festão de flores, dei 
xando fugir do crivo, destinado a se-
parar o trigo do joio, os quintanistas 
todos que cahiam numa linha movi 
mentada pelo panno de bocca, de bra 
ços ao alto mostrando as pastas, de 
capas fluctuantes ao vento, saltando a 
gritar por entre as quadras de Alfonso 
Lopes Vieira: 

Cartas de amor, são.papeis? 
Mentira! Se são de amor... 
E cartas de Formatura ? 
— Alforria de Doutor. 

A Carta dos selos ricos 
Desejou se, desejou-se! 
— Ei-la, vae-te. Pronto! E agora? 
Deseja-la era mais doce... 

Quantas cartas escrevia? 
O' mães, perdoae também! 
Tres cartas por dia á noiva, 
Tres cartas por mez á mãe. 

O que é que Coimbra ensina? 
Sciencia ? Pouco seria. 
Ensina mais e melhor: 
Sabe-lo-êmos, um dia... 

Porque isto é como as viagens: 
Emquanto se anda por lá 
Não é tão bom como quando 
A gente as recorda já. 

Cinco annos ? Quantos annos ? 
A formatura é jornada. 
Vae a saudade nas cartas i 
E' a poeira da estrada. 

Em cima, o mocho emblemático da 
sciencia voava irritado á volta de mi-
nerva, o bico aberto num grito de pro-
testo contra folia tão grande» 

Não ha um grito soíto, voz disper 
sa, écho perdido naquella bailada que 
se desenrola gravemente e cujo grito 
final se vê formar, avolumando a cada 
compasso, adquirindo sempre vigor, 
força, intensidade dramatica. 

Quando a nota elegíaca que a im-
pregna da tristeza doce da saudade se 
demora e prolonga, uma quebra de 
rythmo levanta as vozes num movi 
mento de vida e força que torna a fun-
dir-se na doce melancolia que anda nas 
arvores, nas fontes, no rio e nas vozes 
que em Coimb a tem a ondulação larga 
o rythmo lento do amor e da saudade. 

Luiz d'Albuquerque, a voz, cantou 
com voz doce a sua parte, difficil pela 
altura em que a musica está escripta, 
dando lhe calor e colorido, modulando 
a voz sem descer nunca ao recitativo 
falsificado com habilidade, não procu 
rando illudir difficuldades, cantando ho-
nestamente sem preoccupação de effeito, 
no desejo claro de interpretar fielmente 
a obra que o amigo entregára á sua in 
terpretação. 

Baixou o panno e começaram os 
applausos e as acclamações que são do 
estylo em recitas desta ordem. 

E entre applausos e acclamações 
correu toda a interpretação d > Hontem, 
hoje e amanhã, obra do sr. Alberto 
Diniz da Fonseca, escripta com espirito 
e com cuidado litte-ario sempre visível, 
como se a peça não fosse, como as 
outras do quinto anno, peça para ser 
rida, na alegria da loucura da ultima 
noite de Coimbra, como se fosse para 
ser ouvida, e applaudida e não um sim-
ples pretexto para rir, fallar alto, para 
dizer num grito de applauso o nome 
de um amigo. 

Apezar porém da alegria deicuidosa 
daquella noite, a sua arte fez ouvir 
silenciosamente o prologo que Carlos 
Borges detalhou deliciosamente, o mo-
nologo de Branco de Mello, e, caso 
para notar, todo o segundo acto, que 
costuma ser tumultuoso. 

O terceiro acto não chegou a ter-
minar-se. 

E' da praxe também. 
Começa por um quadro de costu-

mes de Coimbra — o Zé Maria — , se-
gue o sonho em «jus o caloiro (Branco 

de Mello) vê a academia do scculo pas-
sado. 

No segundo acto, que é feito com 
o mesmo espirito do primeiro, mas cm 
que o auctor se m o s t n mais %enhor 
dos effeitos scenicos, Brotero desce do 
seu pedestal do J j rd im Botânico e vem 
mostrar a academia de hoje. 

No terceiro acto fszem-se cc sva -
ções no logar onde foi Coimbra e ana-
lysa-se á luz da sciencia futura a Uni-
versidade actual. 

E ' uma critica espirituosa, por ve-
zes caustica, escripta com desassom-
bro, sem descambar numa insolência 
ou num dito de mau gosto, feita com 
cuidado litterario que se revela sempre 
em todos os actos, sem carregar a in 
tenção, dizendo sempre num espirito 
de boa sociedade, leve e ddicado. 

Os collaboradsres musicaes afina-
ram pelo espirito do sr. Alberto Diniz 
da Fonseca, e seguiram o auctor pro-
curando fazer obra própria, longe das 
preocupações habituaes dos composito-
res destas recitas que procuram fazer 
obra para ser cantada nas primeiras fo-
gueiras, pelo primeiro rancho que te-
nha preoccupações intellectuaes. 

A musica de Luiz de Albuquerque 
trahe o amór tradiecional nesta familia 
á alma portugueza, a sua adoração 
pela musica popular que tão bem tra-
duz o espirito da nossa raça. 

Dias Costa lembrou-se dos seus 
tempos de Coimbra e soube descre-
ve-la deliciosamente na musica do ter-
ceiro acto que tem toda a sentimenta-
lidade da raça, todo o encanto de 
abandono langoroso das vozes que se 
apagam em toadas lentas e demoradas 
de amor. 

Musica alegre, cheia de mocidade 
e de frescura ouve se com agrado e re 
corda se com encanto. 

A noite passou se a rir e a applau-
dir Alberto Diniz da Fonseca o auctor 
da peça, Eugénio Pimentel e Virgilio 
de Sousa, auctores da letra da bsllada, 
Carlos Borges que disse com tão fina 
intensão o prologo e fez com tanto 
fogo a scena de amôr do primeiro acto, 
Branco de Mello que disse elegante-
mente, detalhando com voz clara e in-
flexões intencionaes o seu difficil mo-
nologo antes do sonho. 

As honras da noite foram para o 
sr. Amaral Gomes que se tirou sem 
difficuldade do papei de Brotero, di-
zendo semDre çnm.jrnnia—ncfim^.^j» 
Com mapcia, detalhando com intelli-
gencia. 

Eugénio Pimentel, sempre cheio de 
vida, fazendo múltiplos papeis na sua 
dedicação de bom companheiro que 
tem sido na sua vida académica. 

J^ Teixeira no bohemio d'agora, no 
Pa xão, sempre alegre, nos seus movi-
mentos rigidos de ch.auffeur mecânico. 

A. do Valle foi um Vidinha cheio 
poesia a adivinhar um* tuberculose ro-
mantica de ensopar em lagrimas len-
ços de renda. 

J. M. da Costa espantado e aca 
nhado como um caloiro antigo, como 
os ha ainda agora quinze dias. Os quinze 
dias depois da sua chegada a esta terra 
de lettras, espirito, elegancia e dis 
tineção. 

V. Sousa, José Augusto, foram o 
Zé Maria e o Cardoso estudados em 
emeo annos, sem sebenta. 

Ah! Não esquecer as senhoras. 
Pina e Souza, foi uma tia Maria 

Camélia, baixinha e gorda, antithese 
de verdadeira, zaragateira e boa mu-
lher; Antas de B u r r o s . . . o melhor é 
ficar para o fim... 

Santos Monteiro, na Sebentí An-
tig-, Carlos L. Ferreira, na Ma rafa ; 
Carvalho Moreira, na creada, muito 
desenvoltas e muito airosas. 

Nem um bel iscão. . . Credo! 
Muito appl udidos Virgilio dc Sousa 

e Luiz Pignatelli nos seus papeis de 
namorados, Pereira Lage e Cunha 
Fortes no de ursos fizeram rir pela 
desinvoltura e pela correcção, os dois 
extremos. 

João de Azevedo trazia a guarda 
real dos archeiros disciplinada como os 
alumnos do Collegio Mondego. 

Antas de B a r r o s . . . 
Por ora não! 
Diogo Nunes e Fernandes Vaz 

duas tricanas i vontade em fatos de 
outro sexo. 

Montalvão e Amorim de Lemos 
dois sábios a quem não ia mal a borla 
doutoral. 

Callado Rodrigues armou em poeta 
a trabalhador, uma especie de poeta 
cavador com monumento delineado 

Êor Thomaz da Fonseca na Serra da 
pstrcih. 

S . Queiroz, fez o estudante deve-

dor, p3pel difficil á falta de modello. 
Alves Correia foi um trabalhador 

philosopho, Novaes Leite o amante da 
Sebenta na feliz edade com que se não 
olha a cares nem a edades. 

Moreira Bertao, chefe da ronda dos 
verdeaes, Julio Osorio, Abilio de Al-
meida, Pina Cabral, Torreira de Sousa, 
Joaquim Calheiros, José Dias Cruz, 
Sotto Mayor, nos seus papeis alegres 
de estudantes, iam-me fazendo esque-
cer Antas de Barros, que foi uma Ma-
ria como costumam ser, nos versos de 
Guedes Teixeira, as outras Marias, 
adoravel, para cantar em verso e des-
crever em prosa classica e decadente. 

O diabo da r apa r iga ! . . . 
Perdão, doutor 1 

Entrou no segundo anno da sua pu-
Dlicação O Marchante, nosso collega 
desta cidade. 

As nossas felicitações. 

Tiro nacional 
Domingo, 2 — Esteve muito con-

corrido; principiou pelas 9 e meia horas 
da manhã e terminou ás 3 da tarde. 

Apresentaram se 62 atiradores de 
3.a classe e matricularam sé de novo 
38. 

Fizeram-se i3o sessões á distancia 
de 100 e 200 metros. 

Gastaram-se 988 tiros e acertaram-
se 532 balas. 

A matricula continua aberta todos 
os domingos. 

No domingo a instrucção foi para 
os atiradores civis de 2.a e i . a classes. 

A carreira abre ás 6 e meia da 
manhã, hota a que devem comparecer 
os atiradores. 

Foi á assignatura o decreto nomean-
do a sr.a D. Domitilla Hormizinda Mi-
randa de Carvalho, professora de por-
tuguez na Escola Maria Pia. 

As festas do grau 
Continuam na mesma actividade os 

preparativos para esta festa de que fal-
taremos desenvolvidamente no proximo 
numero. 

Por hoje limitamo-nos a assignalar 
^Trtsiiuauu extraordinário da subscrição. 

Transporte . . . 1080500 

Augusto dos Santos Gonçalves, 
successor 10000 

Adriano da Silva Fe r r e i r a . . . . 10000 
Adelino Siroõea de Carvalho . . 40000 
Manuel Joaquim de Miranda.. 20500 
Photograpbia Ferreira de Car-

valho 30000 
José de Sousa Feiteira 10000 
Manuel Paes da Silva 20000 
Barreiro de Castro 20000 
Pereira d'Almeida 20000 
Antonio Marques da Silva Eloy 10000 
Manuel Ferreira Lopes . . . . . . 20000 
Antonio Nunes Correia 10000 
João Alves Barata . . . 10000 
Joaquijp Antonio de Macedo.. 30000 
Rodrigues da Silva & C.a 20000 
Manuel Joaquim Villaça 20000 
Antonio Domingos Graça . . . . 20000 
José Christovam da Cunha . . . 10000 
Viuva Carneiro & Filho 10000 
Augusto Henriques 20000 
Ventura B. Almeida J0OOO 
Augusto da Cunha.. 10500 
Jayrae Lopes Lobo, 10000 
Alipio Augusto dos Santos . . . . 20000 
José Gomas da Cunha 10000 
Manuel Martins Ribeiro 10000 
Firmino Fernandes da Silva. . 10000 
Lourenço Lobo 10500 
Valentim José Rodrigues 10000 
Antonio Fernandes. 20000 
João Mendes 20500 
Café Montanha 110000 
Bernardino Anjos de Carvalho 20000 
J . Silva Coelho 20500 
Antonio Ferreira Pereira 10500 
Julio Machado Feliciano 20000 
Clemente Ribeiro dos R e i a . . . . 20000 
Francisco França A m a d o . . . . . 30000 
Paris em Coimbra 30000 
Joaquim Augusto Borges d'01i-

veira 40000 
João Moraes Vicente. . . . . . . 20000 
M. S. Pereira David 20000 
Miguel Santos e Silva 30000 
Luiz d'Almeida Júnior 10010 
João Maria Cerveira 10000 
A. Pinto Amado. 10000 
Agostinho Rodrigues & Irmão. 10000 
José Augusto Maia, 10500 
João Vieira da Silva L i m a . . . 20000 

mim 
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S O A M E N D O A S O S 
C A S A I N N O C E N C I A — Rua Ferreira Borges, 91 a 95 

COIMBRA 
Quem quizer ter a certeza de comer, offertar, ou revender a verda 

deira e legitima amêndoa, feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis por kilo. 

Ha outras, de preços inferiores, desde 340 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesta 

casa. Aos srs revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, e que tudo está indicado em tabella impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
mercearia. 

A O P U B L I C O 

Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 
da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 31 de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesuer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sói as n.° 69. 

Manteiga da Quinta da Gomaria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

C A S A 

Vende-ee unia com duas frentes, uma 
para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua Ha Fornaihiuha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170, 

C O I M B R A 

P I M O O A B O 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TV/fADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçois completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Viganaênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

Q U A R T O ™ 

Carta do Rio de Janeiro 
20 3 905. 

dManaos, i5.— Os jomnes noti 
ciam verdadeiros horrores praticados 
com os deportados do Acre; a bordo 
dos vapores, durante a viagem foram 
divididos em lotes e vendidos em di-
versos pontos. Alguns foram vendidos 

; por 5o2booo réis e outros trocados por 
gallinhas e perús e outros animaes e 

i generos. As folhas citam os nomes dos 
: compradores e o numero dos vendidos. 

Um agente do Pará, de nome Silva, 
dedica-se a esse ignóbil negocio. Me-
tade dos deportados, que se achavam 
no Pará, morreram de fome e doen-
ças. 

[ Esses factos causaram geral in-
dignação^ 

Eis o telegramma publicado na im-
i prensa d'esta capital em um dos úl-

timos dias' 
A ser verídico tal despacho telegra-

i phico, não sabemos de que classificar 
1 ou estigmatizar tão baixo e infame pro-

cedimento. 
Gente perversa! 
E tudo isto em pleno século XX! 
Ao lembrar-me, ao ter só a ideia 

de que junto com essas centenas de 
desgraçados, colhidos nas redes da po-

• licia e enviados para o Acre, foram 
: alguns filhos da minha querida Patria, 

revelta-se me todo o meu sangue, e, 
, não tendo nunca por mim passado 

ainda nem só ao de leve, a ideia do 
crime, sinto que veria sem uma pala-
vra de indignação aquelle que nesta 
vida punisse os auctores de tão vis bai-
xezas, como as que nos communica o 
correspondente d'um periodico d'esta 
cidade, no telegramma que acima trans-
crevo. 

E, já que estou com as mãos na 
massa, permitta-se me que diga: des-
graçado futuro do paiz que tetn de re-
correr tanta vez ao estado de sitio, 
para que o seu governo se possa con-
servar no poder. 

O anniversario da proclamação da 
Republica no Brazil, etm por vezes 
passado em o estado de s i t io . . . 

Este ultimo, durou a bagatelia de 
quatro mezes, e os seus resultados hão 
de fazer se sent i r . . . 

Que explicações dará o governo, 
ás reclamações diplomáticas que lhe se 
jam f itas, como está succedendo com 

; o principe de Cariati, ministro italiano 
' junto d'esta Republica ? 

E Portugal não tem também súb-
ditos seus que foram enviados para 
as regiões do Acre, ainda que, como 

' alguém affirmou, por engano? 
As festas carnavalescas nesta 

cidade em que os ambiciosos tiveram 
tres dias para chegar até onde a am-
bição os conduzisse, sendo reis os que 
o quizessem ser, ministros, etc., efe.; 
correram animadamente, saindo diver-
sas sociedades, com carros allegoricos 
e críticos, o que podia haver de mais 
fino e luxuoso. 

Passaram pois os dias do deus 
Momo, e agora contas na mão, e ca-

1 baça á cintura . . . 

! ( 0 Folhetim da "RES1STESCU,, ^ 

fARÃSTBÕULBÃ 
— Vá, vira-te. Santo Deus, que ratão 

| que estás. Que sotaina de padre é esta ? 
i Você3 andam assim todos vestidos na 

vossa academia ? 
Eram estas as palavras com que o 

velho Boulba recebia os dois filhos, que 
acabam de terminar os seus estudos no 
seminário de Kiev (1), e que voltavam 
naquelle momento á casa paterna. 

Os filhos acabavam de desmontar. 
Eram dois rapazes robustos, que tinham 

( ainda o olhar desconfiado e baixo, como 
convém a seminaristas recentemente 

[ sahidos dos bancos das escolas. 
Os seus rostos, cheios de força e 

saúde, começavam a cobrir se da pri-
| meira penugem que não fora ainda cor-

tada pela navalha. 
O acolhimento do pae tinha-os per-

i turbado muito; haviam ficado immoveis 
com os olhos pregados no chão. 

— Esperae, esperae, deixae-me ver-
vos á vontade. Que vestidos tão com-
pridos que vocês trazem, santo Deus 1 

(i) Kiev, capital do governo de Kiev, nas 
jjjargens do Dniepr, e capital de toda a Rosgia 
I ao fim do imhIo X i i 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia i3, José Bernardes, de 21 
annos de edade, solteiro, por ter par-
tido o braço direito qu indo trabalhava 
na descarga do carvão, sendo apa-
nhado pela corrente do guindaste. 

No dia 17, José Alves Guimarães, , 
de 43 annos de edade, viuvo, por ter 
sido pizado por um animal que atre-
lava a uma carroça, ficando com um 
pé mal tratado. 

Por ter cahido so mar, mor-
reu afogado um pobre velho de nome 
Romão, de 70 annos de edade, por-
tuguez. 

Devido á sua avançada edade, era 
guarda d'um pontão de um trapiche; 
pela madrugada do dia 14 adormeceu 
sobre o pontão, cahindo sem que 
fosse visto. 

Victima de um desastre, falle-
ceu no dia 18, o nosso patrício de no-
me Manoel José do Amorim, de 57 
annos de edade, casado. 

Trabalhava em uma pedreira, sendo 
colhido por uma enorme pedra que, 
produzindo-lhe um grande ferimento 
na cabeça, o matou instantaneamente. 
Deixa cinco filhos menores. 

Trindade. 

As associações de classe dos alfaia-
tes, fabricantes de calçado, pintores, 
carpinteiros e barbeiros de Coimbra 
resolveram auxiliar os manipuladores 
de tabaco nos seus esforços para con-
seguir que no novo contracto que deve 
discutir se no parlamento sejam garan-
tidos os seus direitos e interesses. 

Resolveram enviar um telegramma 
ao presidente da camara dos deputados 
pedindo em seu nome a defeza dos 
direitos e interesses dos manipuladores 
e á federação das associações do Porto 
communicando estás e outras resolu-
ções tomadas. 

Encerra se amanhã a inscripção de 
subscúptores para a Real Companhia 
Vinícola do Centro. 

No dia 16 deverá realizar-se nos 
paços do conselho a assembleia geral 
para a tundação definitiva da compa-
nhia, a que presidirá o sr. dr. Almeida 
Girrett . 

O curso do quinto anno jurídico 
resolveu levar a recita de despedida em 
Braga, no sabbado. 

Falleceu, com 65 annos de edade, 
o sr. commendador Francisco da Silva 
Oliveira, pse do sr. dr. Carlos de Oli-
veira, illustre professor da escola nor-
mal. 

Sentidos pezames. 

TEIXEIRA DE PASCOAES g> 

P a r a a l ú s 
FIGUEIRINHA» JÚNIOR 

Livraria editora — Lisbôa 

disse virando os e revirando os em todos 
os sentidos. Diabo de trajo! Imagino que 
ninguém viu outros eguaes no mundo. 
Vá. Um de vós experimente correr; 
verá se sim ou não cahirá de foci-
nhos para o chão embaraçado pelas pre-
gas da beca. 

— Não zombes de nós, pae! disse 
por fim o mais velho. 

— Olha o fidalgo! E porque não me 
hei de eu rir de vós ? 

— Ora, po rque . . . , apesar de tu 
seres meu pae, juro a Deus que se con 
tinuares a rir te prego uma sova. 

— O que ? filho de cão, em teu pae ? 
disse Boulba recuando alguns passos 
espantado. 

— Assim mesmo, meu pae; quando 
me sinto offendido não tenho respeito a 
ninguém, nem seja ao que fôr. 

— Como queres tu bater-te comigo? 
a sôco ? 

— E'-me indifferente. 
— Vá a sôco, respondeu Tarass 

Boulba arregaçando as mangas. Vou 
ver que figura tu fazes ao sco. 

E aqui começam o pae e o filho, 
em vez de se abraçarem depois de uma 
longa separação, a atirarem valentes 
murraças um ao outro nas costellas, nas 
costas, no peito, umas vezes recuando 
outras atacando. 

—- Reparam neste disparate ó boas 
gentes; o veho está doido; perdeu de 
todo a t a a ã o , oizia a pobre naáe, pallida 

A N N U N C I O S 

É D I T O S DE 4 0 D I A S 
( 1.* publicação) 

N o juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 3.° officio,~ correm éditos de 40 
dias, contados desde a ultima pu-
blicação deste annuncio, c i tando o 
mancebo , ref ractar io 8o serviço 
activo do extrci?o, Matiuel Guiné, 
filho de Antonio Guiné e de Maria 
Ferrei ra , sor teado n.° 2 pela fre-
guesia de Sernache dos Alhos no 
anno de 1904, e auzente no Brazil, 
em parte incerta , para , no prazo de 
10 dias, posterior ao dos éditos, 
pagar ao Es tado a quantia de tre-
zentos mil réis, ou, em egual prazo, 
nomear bens á penhora sufficientes 
para pagamento da quantia exe-
quenda e custas acrescidas, sob 
pena de se devolver esse direito ao 
exequente Dr. Delegado do Procu-
rador Régio e seguirem os mais 
termos da execução. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

A N T O N I O D A U E I D A 
PINTOR 

H o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulos, 

parede^, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

P R E V E N Ç Ã O 
A Casa penhorista de Justiniano 

Rosa d'Almeida & Filho, sita na Praça 
do Commercio n.°* 35 e 36, previne os 
srs. mutuários em atrazo, para virem 
renovar ou distractar os seus penhores 
até ao proximo dia i5 de abril; findo 
este praso poderão ser vendidos em 
praça ou em particular. 

Coimbra, 7 de Abril de 1905. 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.°* 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

e magra, parada no patamar, sem ter 
tido tempo ainda de abraçar os filhos 
tão amados. Voltam os filhos a casa, já 
psssa mais de um anno que tu os não 
vês; e ahi está o que elle inventa: sova-
rem se ao sôco! 

— Mas elle bate-se muito bem, dizia 
Boulba parando. Sim senhor, por Deus, 
muito bem, accrescentou compondo o 
desalinho do fato. Tão bem qqe teria 
feito melhor em não experimentar. Ha 
de tazer se daqui um bom cossaco. 
Bons dias, meu filho. Dá cá um beijo 
a teu pae. 

E o pae e o filho beijaram-se. 
— Muito bem, filho. Sova todo o 

mundo como me sovaste. Não poupes 
ninguém. O que não tira nada a que 
estejas ridiculamente vestido. Que corda 
é essa ao dependurão ? disse dirigindo-se 
ao mais novo. E tu, imbecil, que fazes 
tu de braços a abanar ? Porque te não 
atiras a mim também, filho do coração ? 

— Olhem o que elle inventa, dizia 
a mãe abraçando o filho mais novo. 
Pode-se lá inventar, que um filho bata 
no pae! E' bem escolhida a occasião 
de pensar nisso! Uma pobre creança 
que fez uma jornada tão longa, e que 
vem cançada (a pobre creança tinha 
mais de vinte annos e uma altura de 
seis pés), devia ter necessidade de des-
cançar e comer alguma coisa; e elle 
vae e obriga-o a bater-se. 

—Eh I Eh! Tu então és una alfenií», 

Vende-se um em bom uzo Hert\ 
por i3o$ooo reis. 

Papelaria BORGES 
ÇOllIBRA 

ADVOGADOS 
Carlos de Sacadura 

Pedro siaNcarenbas de Lemos 
cRua da Sophia n.° i3g 

v COIMBRA 

ao que parece, dizia Boulba, não ouças 
o que diz tua mãe, filho; uma mulher, 
não sabe nada. Que necessidade podem 
vocês ter de ser amimados. Os vossos 
mimos são uma bella planície, e utn 
bello cavallo. Esses é que são os vos-
sos mimos. Vês este sabre ? aqui está 
vossa mãe. Todas as maluqueiras que 
vos mettem na cabeça são tolices. E 
as academias, e todos os vossos livros 
e o A B C e as philosophias, tudo isso, 
são coisas em que cuspo. 

Aqui Boulba accrescentou uma pa-
lavra que não pode passar á imprensa. 

— O que vai é que na próxima se 
mana vos mando para a Zaporojié. Ahi 
é que está a sciencia, lá está a vossa 
escola, laganhaveis espíritos. 

— O qué ? pois não ficam cá ao 
menos uma semana ? Dizia com a voz 
plangente e as lagrimas nos olhos a ve-
lha e boa mãe. 

Os pobres pequenos não terão 
tempo de se divertir e de tomar co 
nhecimento com a casa paterna. E eu 
não terei tempo de olhar para elles ate 
me fartar. 

— Acaba com o berreiro, velha; 
um Cosaco não é feito pafa amolecer 
com as mulheres. Não é verdade ? Tel-
os ias mettido a ambos debaixo das saias 
para os chocar como a gallinha choca 
os ovos. Vá, marcha, põe depressa na 
meza tudo o que tens para nos dar de 
çpm*r, precisamos de bolo» de 

Arrenda-se nm bem ventilado, na ra 
dos Gatos, r e s t a redacção se diz. 

FAUSTO DE QUADROS 
ADVOGADO 

cHua da Sophia n.° 46-1.' — COIMBRA 

Das 10 às 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde 

mel, nem de toda a especie de fricassés 
miúdos. Dá-nos um carneiro inteiro ou 
uma cabra, traz-nos hydromel de qua-
renta annos, e dá-nos aguardente, muita 
aguardente, nao dessa aguardente com 
toda a especie de ingredientes de uvás 
seccas e outras vilanias; mas aguardente 
pura, que ferve e espuma como uma 
damnada, 

Boulba levou os filhos para o quarto 
donde sahiram ao seu encontro duas bel-
las creadas carregadas de mounistas. (') 

Era por se espantarem com a che-
gada dos seus novos senhores, era para 
não ifaltarem aos hábitos pudicos das 
mulheres ? 

Ao vê-las fugiram dando altos gri-
tos, e muito tempo depois ainda enco-
briam o rosto com as mangas. 

O quarto estava mobilado ao gosto 
daqueile tempo, cuja memoria é con-
servada apenas por os dounna (a) e as 
canções populares que recitavam ou-
t rora na Ukrania os velhos de longa 
barba acompanhando-se da bandurra 
no meio de uma multidão que fazia 
circulo em volta delles, no gosto deste 
tempo rude e guerreiro. 

( Continua.) 

(!) Boccados de ouro furados e suspensos 
á laia de ornamentos. 

(3) Chronicas cantadas como as antigas 
rapsódias gregas ou romanças hespanholas 
que narram as primeiras luctas sustentada^ 
pelo Weranin contra % yniã?, 



( ( t t e s i s t e H c Í a M - Q n i n t a - f e l r a , 1 3 d e a b r i l de ÍOOS 
( 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaas, para todas as cabeças de 
distritos da comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Ãleitejo 
Recebeu maiB uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Traía-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche^ influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atanúâo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o a M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
matavilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bom rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
J V I i l a - g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uisádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neies Machado 
ALFAIATE 

Foraccedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

RÍa da Sofia, 58 T 6 2 ^ M r d r ã z ú Í e j ô ) ~ 

C O I M B R A 
-SHSHe-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizasj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZUHIUOS 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

•3H3H&-
Brazil e Africa, anno 30600 
I hae adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

Íublicaçõis qom cuja remessa este jornal 

r, ourado. 
A v u l w o 4 0 réi» 

150—(§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, M A N I L H I T T T M O S 
(gedro da (Silva <§inho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fel- COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o » e c o n o m i e o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
• estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— T{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza contináa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
juBto valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

$Lacario da (Silva O O O 
B 

O O £osé galeão §ibeiro 
ADVOGADOS 

Praça 8 de Maio, 31 
(Ena frente «o tribunal) 4 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5®ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cliente t e m dire i to a exigir 
s e n h a d a s suas c o m p r a s , q u e s e r ã o 
f o r n e c i d a s pela m a c h i n a r eg i s t r a -
d o r a , q u e c o n s e r v a r á a t é p r e f a z e r 
a q u e l a q u a n t i a o u ma i s . 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Liíe 
INSURANCE C0MPANY 

&ESERVÂ MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde aB mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Valha. 

P r e o o » m ó d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
( E x p é t o r a ç S i i . u r i n a » , e t c . , c tc . ) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das t o V» 1 2 da manhã 
« das 3 it 4 da tarde, 

Agua da C u r i a ( W 0 3 0 f 0 r e $ - - ^ 
Sulfatada-Caleica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kllometros da estação de Hogoforea 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A i t h n t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avanlage 
As pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r d a 

E s c o i a B r o t e r o , o ex.™ sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A agua da Cujia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5 . PRAÇA 8 » K MAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a e G á s 

ACETILGNE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Líistres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci 
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

PS,oG?vCDl "'"•[•• 
et X c n à - ^ : *r? 
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Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DB 

Jòrje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbese 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

Jiista cáza tem uma importante varie-
dade de 

t í r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôreB soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéus mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'WVTA/W/— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s n m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i —III—igò5) 

Nos preços indicados não vae in« 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barri» 
convém que sejam feitos com um dia» 
de antecedencia» 

Marcfcs 
Em barria 

Preço 
por litro 

1 1 

G
ar

ra
fa

 
de

 li
tro

 4 Í a» ® 

Sl o o ,o 

9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em COM-
pras de t garrafões ou du{ia de 

garrafas, 

P r e v e n ç ã o , — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre; 
* nas rolhas das garrafas ? garrafões 
vae o emblema da Qddeça impresso 4 
fogo, ao lado t na parti superior^ 
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Liberdade de imprensa 
Cont inuam os a taques á liber-

dade da imprensa no continente e 
nas colonias, s t m que os jornalistas 
e os pensadores portuguezes se 
preoccupem com o facto que não 
provoca mais do que os períodos 
correntes de protesto platonico. 

A adminis t ração publica em 
Portugal está general izando t todos 
os ramos da act ividade nacional o 
mesmo systema expedito, simples 
e commodo de tudo sujeitar ao 
juizo de instrucção criminal. 

Este systema vae a la rgando 
pela imprensa e em breve o vere-
mos estender-se até ás duas Cama-
ras, onde o governo não tem tido 
até agora m o d o de fazer calar as 
vozes que se levantam, raras é certo, 
protestando energica e levantada-
mente contra a co r rupção e a au-
dacia criminosa com que se impõem 
em Portugal os bandoleiros políti-
cos de todas as quadr i lhas monar -
chicas. 

Pa ra socegar a c ams ra , os go-
vernos tem apenas a lei, ou antes 
o abuso criminal que lhes põem as 
eleições n8s mãos. 

O expediente porém, começa a 
falhar, e os deputados não obede-

. cem sempre ás ordens de quem os 
nomeou. 

E é para notar que os que se 
distinguem pela sua altivez, os que 
começam a ser ouvidos com inte-
resse pela l inguagem nova que fal-
iam, não são os mais novos, aquel-
les em quem se poder iam suppôr 
latentes, todas as energias de de-
voção civica e de revolta. 

Esses n ã o ! Esses t imbram em 
mostrar a subserviência, no raste-
jar mais rancorosamente humilhan-
te, esses dizem-se p romptos a obe-
decer cegamente ao primeiro si-
gnal, á primeira voz. 

São os velhos, os exper imenta-
dos nas luctas politicas os que se 
erguem num impulso de nojo, num 
grito de dôr e d ' ameaça que nos dá 
esperança de não ver a tascada em 
lama toda uma nação. 

Os novos causa dó ouvi-los, di-
zendo de cór a l inguagem velha e 
desacreditada do sacrifício á causa 
partidaria, de sujeição absoluta á 
voz do chefe desacredi tado dum 
partido. 

Q u a n d o os proprios juizes se 
vêem forçados a desauctorisar com 
o seu voto o escandalo e o roubo 
da adminis t ração publica, dando o 
primeiro passo de uma f ranca re-
belião, a f i i rmando alto num grito 
de alarme a necessidade de respei-
tar a justiça e o direito, pondo os 
tribunaes ac ima do t remedal poli-
tico, os novos mos t ram todo o seu 
ardor a evidenciar a sua sujeição, 
anciosos pelo momento de most ra-
rem no desrespeito á lei, no insulto 
individual, apt idões que na ingenui-
dade da ignorancia e da estupidez 
julgam ser as de publicistas de 
pulso e de energia, de politicos ba-
talhadores e t r iumphantes . 

£ emquanto no pa r l amen to se 

ergue a voz grave do sr. D mtas 
B^racho chamando ás camaras , on-
de deve ser o seu logar, o sr. José 
Luciano, a maioria reunida no ane-
doctico solar da rua dos Navegan-
tes faz uma sessão de publica con-
gratulação pelo restabelecimento 
do velho cachetico que ar ras ta as 
pernas , a babar-se , e a cuspinhar 
larachas insolentes para os que fin-
gem admira- lo e ab rem a bocca de 
pa smo simulado por tanta lucidez, 
tanta l iberdade de movimento em 
tão provecta edade . 

A lei da imprensa é a rma expe-
r imentada , de í f fe í to seguro quan-
do os jornalistas esquecera õs seus 
deveres lirnitando-se a reclamações 
platónicas isoladas, quando d tv iam, 
ha muito, ter-se enobrecido por um 
protesto c o m m u m da força e de so 
l idariedade profissional. 

H a mais a lguma coisa a fazer 
do que pedir uma reforma da lei da 
imprensa , é exigir o respeito da exis-
tente, é aclarar os termos duvidosos 
em que é feita e que fingem ser res-
peitados por todos os politicos do 
governo. 

A lei da imprensa é a a rma que 
empregam para invalidar a força 
da p ropaganda democrat ica , e as 
promessas muito louvadas e recla-
madas do sr. Aípoim não passam 
do que o povo chama sangrar-se 
eui i aude . 

Esse acto, o pr imeiro e único 
geralmente louvado no actus l ga-
binete, foi um expediente de eífeito 
a a rmar á popular idade. 

Depois, na prat ica, o governo, 
o intelligente sr. Alpoim, o honrado 
sr. Pereira de Miranda foram o que 
teem sido todos os que vivem mi-
seravelmente do favor dum regi-
men que explora o proprio descré-
dito. 

A lei da imprensa converteu-se 
em ameaça a amordaça r vozes com-
prometedoras , a evitar escandalos 
perigosos, mais pa ra individualida-
des do que para instituições. 

A imprensa por tugueza precisa 
de uma manifes tação collectiva que 
a levante na opinião de nacionaes 
e estrangeiros. 

Além das expropriações des terre-
nos da Avenida Navarro pertencentes 
aos srs. José Maria dos Santos, Anto-
nio José Vieira, Frederico Pereira da 
Graça e D. Isabel Maria Fernandes, 
a que já nos referimos, foi também 
determinada para a mesma linha de 
Arganil a expropriação de 1:072,75 
metros quadrados de terreno, sitos á 
Arregaça e pertencentes aos herdeiros 
de Augusto dos Santos. 

O sr. Manoel Martins Ribeiro está 
gravando o cunho para as medalhas 
commemorativas do enterro do grau. 

O desenho é do mesmo hábil ar-
tiste. A medalha será de prata e terá 
as dimensões da do centenário da Se-
benta. 

Alguns estabelecimentos commer-
ciaes projectam decorações alegres du-
rante os dias de festa, ou de lucto, 
como v. ex.88 quizerem, da mone do 
grau. 

^ « 

Entrou eoj franca convalescença a 
sr.» viscondessa de Monte.-Sáot^ 7 

ESCOLAJNDUSTRIAL 
O sr. dr. Pádua governador civil 

de Coimbra visitou a escola Brotero, 
demorando-se a ver todas as in<talla-
ções mostrando interesse pela sua or-
ganisação, terminando por afirmar o 
seu desejo e boa vontade de a collocar 
á altura que pedem os interesses de 
Coimbra, e o respeito pelos esforços 
dos artistas que, sem auxilio dos go 
vernos, têem feito desta cidade um cen 
tro florescente e que se impoz á admi-
ração de todos os que no p iz se in-
teressam pelas coisas de arte. 

Não podemos deixar de louvar a 
atiitude do intelligentissimo professor, 
tanto mais que ella é única nos annaes 
da administração do districto de Coim-
bra. 

Nunca nenhum governador civil se 
lembrou da escola industrial, como de 
estabelecimento publico que devesse 
ser olhado com mais interesse do que 
as abandonadas escolas primarias, e, 
emquanto que Antonio Augusto Gon-
çalves sózmho, cria á volta de si num 
meio extranho á escóla industrial, um 
grupo de artistas que conseguem fixar 
a attenção e o interesse dos entendi 
dos, a escola Brotero, spezar do appoio 
cfficial, não consegue créar e impôr um 
artista, apezar de creada ha tantos an-
nos. E todavia Antonio Augusto Gon-
çalves é também o director da Escóla 
Brotero. 

E ' qu?, em quanto na Escola Livre 
das Artes do Desenho Antonio Augusto 
Gonçalves é o mestre querido, ouvido 
e respeitado, na Escola é o director 
sempre peado pelo poder central que 
embar^ÇJ» a SU-J S I H T O N D A ^ . J I Ã O ouve 
os seus conselhos, e não satisfaz as 
suas requisições deixando arrastar vida 
miserável a uma escola que poderia 
ser modelar, ptlo director excepcional 
e único que tem, pelo meio especial 
que tantas provas dá de vitalidade ar 
tistica, de aptidões creadorss. 

O sr. dr. Padua, visitando a escola, 
animando os seus professores, mos-
trando interesse pelo ensino industriai, 
deu uma prova clara de conhecer os 
deveres que -lhe impõe o seu espinhoso 
cargo. 

A Escola Brotero precisa bem da 
sua dedicação e do seu interesse. Ella 
é a chave de todo o movimento artis-
tico e industrial do districto. 

E Coimbra tem sido sempre de 
uma iniciativa accentuada em todos os 
progressos de industria artística do 
paiz, absolutamente desconhecida das 
d zenas de bacharéis intellectuaes que 
por aqui trazem ás brizas inspirado-
ras do Mondego as cabeças em que 
dorme um pensamento, ccm certeza 
fundo, e para quem Coimbra vive ape-
nas do interesse romântico de suas 
gentis figuras. 

Foi d'aqui, que partiu o movimento 
de interesse pela faiança nacional, que 
fez erguer a fabrica das Caldas da 
Rainha; foi aqui que os artistas e ar-
chitectos que tem querido insuflar vida 
cova á esculptura nasional, mettendo 
se na corrente forte do tradicionalis-
mo vieram buscar os canteiros que 
teem espalhado pelo paiz a alegria de 
tantos caprichos d'arte; é de Coimbra 
que se está actualmente levantando o 
grito de uma nova industria, a do ferro 
batido, que se enobrece já com mais 
de uma obra de valor. 

O sr. dr. Padua, interessando-se 
por este movimento, evidenciou a sua 
boa vontade de olhar pelos interesses 
que lhe estão confiados, manifestou 
mais uma vez a sua altissima inteili-
gencia,-o seú espirito agudo e mo-
derno. 

A creação das officinas, a organi-
sação do ensino profissional nas es-
eclas industriaes são necessidade ca-
pital para o seu desenvolvimento e 
progresso, para d'eilas se tirar toda a 
utilidade social. 

A iniciativa do sr. dr. Bernardino 
Machado creasdo junto da Escola Bro- 1 

tero officinas, dotando as do material e 
instrumentos necessários só agofa com 
as ultiaias determinações do governo 
oomeça a ter execução. 

Mas não ha só isso a fazer, o en-
sino industrial precisa de uma reforma 
fundamental. 

Como está é, senão um desperdí-
cio, uma inutilidade. 

Enterro do grau 
Continuam os trabalhos para a festa 

do enterro do grau, não constando 
ainda o numero sensacional que deve 
dar a originalidade a esta festa alegre 
dos quartanistas. / 

Por ora o que se sabe são varia-
ções mais ou menos deslumbrantes do 
centenário da Sebenta, nota tão origi-
nal e inesperada neste meio aborrecido 
da alegria turbulenta e sem espirito da 
mocidade portugueza. 

Haverá chegada de forasteiros, bi 
lhetes postaes, cortejo, emfim o pro-
gramma do centenário da Sebenta. 

A batalha naval será substituída, 
dizem, por uma regata, ou desafio de 
natação no lago do parque de Santa 
Cruz. 

Duvidamos de que a camara dê a 
auctorisação para a festa. 

O recinto é pequeno, e é difficil de 
pôr os cedros que o rodeiam ao abrigo 
da destruição. Os cedros antigos sec-
caram, os que hoje dão um aspecto tão 
original ao lago, devem-se, suppomos 
nó', aos cuidados intelligentes do sr. 
dr. Julio Henriques e só pelos seus 
esforços puderam vingar. 

b esia ~ae nataçao ali, so poderia 
dar-se limitando o numero de entradas, 
construindo bancadas em amphitheatro 
separadas da parede dos cedros. 

Ra ta r i a porém fazer a policia, por 
forma a evitar que a sébe dos cedros 
tôsse furada e destruida, como a dos 
barracões dos circos improvisados. 

Brevemente vão ser postos em cir-
culação os bilhetes postaes commemo-
rativos, que já estão em Coimbra e 
constituem uma collecção interessante 
de caricaturas de J. Amaral, que vae 
sem duvida ser uma das notas mais 
artísticas das festas académicas. 

A tiragem é de dois mil exempla 
res. Parece-nos pequena. 

A subscripção aberta pelo commer-
cio está em: 

Transporte... 2060000 

Santos Beirão & Henriques.. 
Hotel Commercio 
Joaquim Cardoso Marques... 
Gauto & Cannas 
Antonio J . Dantas Guimarães 

Suecesaor 
Julio da Cunha Pinto 
Manuel José da Costa Soares. 
Cariis de Ferio de Coimbra. 
Justiniano da Fonseca 
Joaquim Mendes Coimbra... 
Antonio Luiz de Figueiredo. 
José Maria Teixeira Fânzeres 
José Monteiro dos Santos. . . . 
J . F. d'01iveira Reis, sue.re» 
Joaquim Miranda & Filho. . . 
José Maria da Silva Raposo. 
Leandro José da Silva 
José de Castro lieis 
Antonio da Silva Braga 
Ricardo Pereira da Silva.. . . 

2^000 
50000 
20000 
50000 

50000 
10000 

100000 
100000 
10000 
10500 
10000 
10000 
10000 
10000 
30UOO 
10000 
10000 
10000 
10000 
20500 

2620000 

F ^ l l e c i m e n t o 
Está de lucto, pelo fallecimento de 

sua tia, a sr,a D. Maria das Dores Go-
mes da Silva Maia, o sr. dr. Annibal 
Ferreira da Costa Maia, governador ci-
vil substituto. 

Os nossos pezames. 

N V. 

<A situação da <§ussia 

Desde o dia 8 de fevereiro do anno 
passado, em que os torpedeiros de 
Togr estriparam em Porto Arthur al-
guns couraçados e cruzadores russos, 
até 10 do corrente mez em que as nip-
panicas forças reunidas em volta de 
Mukden ganharam uma das mais assi-
gnaladas victorias que se vae gravar 
em lettras de ouro nos annaes milita-
res do mundo, que triste rosário de 
desastres e de derrotas não tem, suc-
cessivamente, desfiado a pobre Rússia 
desorganisada e despótica. 

Colosso de pés de barro, como a 
estatua biblica, á sua constituição po-
jitica e á consequente desorganisação 
social deve a Rússia os seus grandes 
infortúnios, e o desprestigio das suas 
tropas, tidas até ha pouco como pode-
rosas! No mar e em terra as derrotas 
têm sido constantes. Os melhores na-
vios, quasi todos, das esquadras russas 
ou estão inutilisados ou em poder dos 
japonezes. Successivamente tem sido 
batidos os generaes Sassulitch, no Yalu, 
Stachelberg, em Wafanghu; Keller em 
Tien-ling, e Liao Yang; Stachelberg e 
Orlof no Cha-Ho; Grippenberg em 
Sandepu; e o pobre Kuropatkme em 
toda a parte, e sempre! 

Esta enorme superioridade dos ja-
ponezes não se pode certamente expli-
car, como nos velhos tempos theologi-
cos, pela intervenção dos deuses, nem 
pela superior influencia de Budha em 
relação a Christo na côrte celeste! Os 
princjpios e normas christãs não foram, 
mais esta vez, infelizmente ensinados 
na pratica aos orientaes pelos christãos • 
da Europa. Os actos vergonhosos das 
tropas europeias nã intervenção contra 
a China já haviam deixado uma triste 
historia a contar! No fundo do homem 
culto existe o selvagem, violento e 
cupido. 

O estado moral da Rússia era como 
o de um bubão a formar-se ha muito 
tempo. A guerra fel-o rebentar. Reben-
tou com a revolução interna. 

Neste momento é a situação inter-
na, mais do que a guerra, o que inte-
ressa e chama as attenções; é o assum-
pto obrigado das publicações em todo 
o mundo culto. 

Tenho presente o resumo de um 
artigo publicado na revista ingleza Con-
temporany pelo dr. E. J. Dillon, que 
é muito elucidativo. 

E' um quadro traçado com as co-
res vivas da realidade, que tem por fim 
principal demonstrar que as causas da 
agitação actual e as perturbações que 
a acompanham em S. Petersburgo, 
Moscou, Varsóvia, Batum, e tantos ou-
tros centros russos, não são passagei-
ras, mas continuarão a exercer a sua 
acção; e que á corrente revolucionaria 
será agora difficil pôr um dique, por-
que todas as concessões, mesmo as 
sinceras, que se queiram fazer ao povo 
russo, chegam já tardíssimo. 

A opinião que hoje prevalece é que 
a convocação do Zemsky Sobor não 
produzirá sobre as massas effeito su-
perior ao produzido pela recepção pelo 
czar em Tsarsckoié Sélo da deputação, 
passada a peneiro. Um homem de Es-
tado hábil teria talvez podido, antes do 
dia 22 de janeiro, encontrar um deri-
vativo á sobrexcitação e calmar os es-
piritos; e, segundo Dillon M. Witte 
alguma coisa poderia ter conseguido 
se o czar tivesse attendido ás suas sug-
gestões, e mesmos se os manifestos e 
rescriptos tardios tivessem seguido de 
perto a explosão popular. Infelizmen-
te o momento opportuno d'essa reso-
lução passou. Approxima-se a hora em 
que será preciso pagar as despezas da 
louca e culpável campanha da Man-
dehuria; em que soldados russos ba-
tidos voltarão do Extremo Oriente e 
procurarão em vão meios de existên-
cia; e em que «çs heroes mendigarão 
nas ruas». 
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Então as cóleras se accenturão. As 
promessas d'uma victoria, esperada em 
vão, com as quaes a autocracia embaiu 
o paiz, encontram agora surdos os 
ouvidos. A moeda corrente de que o 
governo se tem servido está sem va-
lor. As lettras são protestadas. 

Os russos vêem perfeitamente que 
foram enganados, e que esses japone 
zes, descriptos ha quarenta annos por 
G ncharoff como sendo os peores re-
presentantes da barbaria asiatica, es-
tão mais adiantados que a Rússia em 
civilisação e em força moral, como em 
força militar. Esclarece-se a verdade. 
Em doze mezes a guerra, que devia 
entregar os nippôes ao exercito de 
Alexeieff, deixou o Mikado apoderar-
se da Corêa e de Porto Arthur, ani-
quilando a esquadra russa do mar Pa-
cifico, e expulsando Kuropatkine do 
sul da Mandchuria. 

E quaes foram os auctores reaes 
d'essas derrotas e d'esses desastres ? 
Ao passo que a coragem dos soldados 
e marinheiros russos era admiravel, ao 
passo que 25O:GOO homens morriam 
pela honra da bandeira e do pavilhão 
nacionaes, os generaes russos enfra-
queciam os seus meios estratégicos 
com desconfianças reciprocas, dissen-
ções e intrigas, como provam os in-
quéritos abertos contra Gripenberg e 
outros. 

Ao mesmo tempo milhões e mi 
lhões de rublos, papel ou ouro, eram 
vasados no tunnel das Danaides da bu-
rocracia e da aristocracia. Ao mesmo 
tempo também o ministro das Finan-
ças, e a imprensa assoldada afirma-
vam que a prosperidade do thesouro 
russo era crescente; o ministro da 
Agricultura gabava a feliz condição do 
homem dos campos russos; o santo sy 
nodo exprimia a sua alegria por ver a 
liberdade religiosa dar satisfação a 
todas as consciências; o ministro das 
Vias e CommunicaçÕes bordava os 
rendimentos do Transsiberiano sobre 
desenhos tão maravilhosos como os do 
tapete de Salomão; e o ministro do 
Interior lisongeava-se de não ter mais 
do que levantar o dedo para fazer rei 
nar a ordem e a paz na immensa ex 
tensão do império. Nada de questão 
agraria, visto que o regimen era pa-
triarchal; nada de greves, visto que os 
jornaes não faziam disso menção; nada 
de perturbações, visto que os que po-
diam fallar nellas guardavam silencio. 

A Rússia era á superfície como a 
geleira muda e brilhante a cobrir as 
aguas poderosas de um largo tio. E 
eis que o gelo estala de repente e se 
rompe, deixando spparecer o fundo 
das aguas e a realidade das coisas. 

Numa serie de capítulos breves re-
vela Dillon a verdadeira Rússia, a ver 
dadeira miséria da gente do campo, a 
verdadeira corrupção da burocracia, os 
verdadeiros processos da autocracia, 
e verdadeiro papel da imprensa amor-
daçada. «Hoje, diz elle, a nação russa 
entra no período do despertar, depois 
de ter, porque não sabia e não acre-
ditava, aceitado os seus stflrimentos 
economicos e materiaes como um des-
tino imposto pela vontade divina e á 
qual se resignava como ás ineluctaveis 
sentenças d'uma morte fatal » Os olhos 
descerram-se;asintelligenciasabrem-se; 
o resto irá por si. «A Rússia está hoje 
hoje como estaria o touro de Sala-
manca na praça de touros se adqui-
risse de repente a convicção e a cer 
teza de que o espada é o seu único e 
real inimigo, e que o vermelho da capa 
não é mais que um espantalho, de que 
nada ha a recear. A lucta em que até 
hoje o touro succumbido tomaria então 
uma outra feição». E' o que se passa 
na Rússia, onde o povo que tinha sido 
apavorado com o espectro do sócia 
lismo, se está ligando com este. 

No mesmo sentido apparecem arti-
gos noutras revistas, como na Fortni-
ghtly Review, onde um collaborador 
que se assigna R. Z. diz que nada ha 
a esperar de serio e decisivo da convo-
cação do Zemsky Sobor, visto as suas 
resoluções poderem ser destruídas no 
dia seguinte; as dificuldades só serão 
serão resolvidas transformando-se o go-
verno autocratico em governo consti-
tucional. Da mesma opinião é um outro 
collaborador Korobuki, que entende que 
« ó ha a Constituição como alternativa 
possível para a Revolução.» Num outro 
artigo Alexandre Kinloch attribue o es-
tado actual principalmente á irresolução 
do czar deante do perigo; e elle é tanto 
mais grave quanto um governo popular 
isto é, uma Constituição no verdadeiro 
sentido livre, e discutida livremente por 
uma imprensa livre, é impossível e in-
sustentável na Rússia. «Em iogar de um 

Nicolau II, diz elle, era necessário um 
Guilherme II.» Não discrimina porém 
que um Gilherme II não podia nunca 
nascer e crear-se na Rússia quasi orien-
tal e semi-barbara. 

Nicolau II é o producto do seu meio 
da sua educação, da tradicção, dos pre-
conceitos theocraticos, das ideias com 
que foi nado e creado. Ou a revolução 
não tem condições para se manter (o 
que não parece) e o povo russo não 
pode impôr as reformas já, e a crise 
decisiva virá um pouco m lis tarde, mas 
irresistível; ou então, essa revolução 
encontra neste momento todas as con-
dições favoraveis para se arraigar na 
consciência de todos, e para se impôr, 
e o czar autocrata tem de desapparecer 
convertendo se ou sendo substituído por 
um soberano com um certo caracter 
constitucional. 

Este é o meu modesto parecer; e 
dou mais péla segunda hypothese. 

A synthese da situação está na 
seguinte phrase da American Monthly: 
— Ou a abolição do czarismo ou a 
ruína da Rússia! 

Cam. 

Novo livro 
O sr. Tavares Proença acaba de 

publicar uma autobiographia de Ca-
millo Castello Branco, trabalho de 
paciente erudição, feito com probidade, 
e um grande amôr pelo excepcional ro-
mancista e pela sua obra. 

Todos os apontamentos biographi 
cos que Camillo Castello Branco dei-
xou semeados á farta pelos seus nu-
merosos romances, ditos simplesmente 
ao acaso da referencia, com todo o 
brilho e vida da saudade que os trouxe 
á memoria foram respigados pelo sr. 
Proença com a sua meticulosidade, o 
seu escrupulo de archeologo. 

C o o r d e n a d o s chronologicamente, 
dispostos systematicamente os excer-
ptos da obra de Camillo formam a 
mais verdadeira e empolgante biogra-
phia de artista que e dado imaginar se. 

A vida de Camillo seria uma obra 
prima na litteratura universal se a sua 
penna a tivesse coordenado, e tivesse 
traçado o seu quadro de angustias e 
ironias com o saber, a graça, a intelli-
gencia e o espirito de raça que anima 
de vida tão singular todas as persona-
gens da sua obra estranha. 

O livro do sr. Pcoenç i foi um ver-
dadeiro Serviço nacional. 'A vida de 
Camilllo que anda romantisada ao azar 
do capricho, e da influencia da chuva 
e do bom tempo em almas impressio 
naveis de críticos, teve apenas no 
curioso opusculo de Lopes d'01ivveira 
um grito de admiração alto e sincero. 

De resto o seu nome tem servido ape 
nas para evocar a lembrança do cartão 
dos seus lembrados amigos, que dei 
xam esquecidos e abandonados os ne-
tos queridos do romancista. 

A obra do sr. Tavares Proença é 
para ter em todas as livrarias, para 
andar religiosamente em todas as mãos, 
como comprehendeu bem o sr. Silva 
inteligente director das officinas da 
casa editora França Amado, que a edi 
tou com tanto cuidado de elegancia e 
distineção. 

Circo 
No Caes começará a trabalhar 

apenas o tempo o permittir, no circo 
portátil que já está montado, uma 
companhia equestre, gymnastica, acro 
batica e cómica, sob a direcção de D. 
Henrique Diaz, composta de quarenta 
artistas, cavallos em alta escola e em 
liberdade, burros comicos, cães ames-
trados e gatos sábios. 

Os espectáculos começarão ás 8 e 
meia, havendo todas as semanas uma 
soirée de gdla ás terças feiras, e um 
espectáculo da moda ás sextas-feiras. 

No domingo e dias santificados ha 
verá além disso, uma mitinée ás 4 e 
meia horas da tarde. 

Está espectáculo annunciado para 
hoje, se o tempo o permittir. 

Na sua ultima sessão, A camara 
municipal deferiu 92 requerimentos para 
avenças de impostos indirectos, regei 
tando apenas 2 dos 94 apresentados. 

Por proposta do sr. dr. Gil, resol 
veu que a concessão de avenças de im-
postos indirectos, ficasse desde já su 
jeita á clausula de o pagamento ser 
impreterivelmente feifo cté ao dia i5 
do segundo mez de cada trimestre, sob 
pena de se negar a avença nos trimes-
tres seguintes aos que deixarem de fa-
zer o papamçntp no referido prazo. 

MANIFESTO 
Por Aveiro foi profusamente distri-

buída a proclamação que segue e que 
gostosamente publicamos: 

A Çamara Municipal d'esta cidade 
emprehende no monaonto presente ara im-
portantíssimo melhoramento, qual é o da 
abertura de uma vasta avenida, que, em-
toda a largura do novo edifício do governo 
civil, communiquo o largo do Terreiro 
com a rua Direita. 

Resolveu também a Ç-imara traçar 
uma rua de alargamento da antiga do 
Loureiro e, visto que vae metter-se nessa 
obra, aproveitemos o ensejo para consi-
gnar o voto de qud desejamos que esse 
melhoramento se faça cora a largura de 
10 metros approximadamente que tal é a 
distancia entre o edifício da cadeia e o 
thsatro. 

Só com o favor do poder central se 
poderia aspirar á realisação de tão util e 
valioso commettiraento. Esse favor é actual 
pôde afundar-se com a queda do governo. 

Ha apenas um momento, portarto. 
Convém agarrar a opportunidade com 
urgência, senão fugirá. 

Mas a abertura da avenida vae de 
encontro ao tôpo norte do edifício do cm 
vento das Carmelitas e corta um torreão, 
— o côro de cima, um lado do claustro e 
a casa da roda. 

O torreão não faa nenhuma falta; no 
córo de cima ha apenas tsechos de talha 
em volta de alguns altares; esse lado do 
claustio pode aproveitar se e até comple-
tar-se o claustro, fechando o de novo, 
desde que se transporte mais para dentro 
o lado opposto; e a casa da ruda nada 
tem que a recommende a não serem os 
gilhar.es de azulejo, que estão datados, 
mas que nada obriga a não adaptar a 
outro ponto, sa isso merece consideração 
archeologica. como não vamos longe de 
o suppor, e aconselhar. 

Tem se erguido grande alarido em 
volta d'este projectado corte. 

De tres especies são os propugnadores 
da conservação deste pedaço do convento 
aludido. 

Uns são os inimigos politicos dos ini-
ciadores e promotores da obra. Outros, 
que rião passam de meia dúzia, são os 
que amam velharias, e se interessam cor-
doalmentd pela pela conservação integral 
dos poucos documentos que restam assigna-
lados em p'dra, do nobre passado desta 
cidade. Os terceiros constituem a mais 
num rosa e temerosa caterva, são os fana-
ticos, jesuítas, os retrogrados, os que de 
archeologia não entendera nada, mas que 
se correspondera diariamente, por tele-
gramma, com Deus. 

Daquella casa de oração não tem 
vindo, por emquanto, vijlenoia ou desre-
gramento contra a população civil, mas-
urge não esquecer que do extiacto e des, 
appareeiJo convento de Sá, que era muito 
mais solto de costumes, choveram repen-
tinamente desgraças s >bre famílias, das 
mais qualificadas d'esta terra, creando-se 
ali um ninho de corujas e abutres do gar-
ras afiadas e provocadoras. 

Quem nos garante que, num futuro 
proximo, não possam reeditar se provin-
das daquelle mosteiro, acenas semelhantes 
de superstição e de trevas? 

Alerta liberaes 1 
Não são meia dúzia de pedras sem 

valor quo devem entorpecer um melhora-
mento real, effectivo, evidente, que todos 
os habitantes da cidade passam a gosar 
quando ao revez disso, essas pedras, esse 
recanto, esse claustro e esse côro são ao 
presente regalias exclusivas de meia dúzia 
de senhoras, que, pelo rigor da sua ordem 
cobrem a cara cora um véo muito denso 
0 BO defendem dos perigos do mundo 
com uma dupla grade de farro, armada 
de bicos hostis. 

Convém secularisar o convento. A 
cidade precisa dura tribunal judicial e 
prisões o necessita de um asylo de inváli-
dos, em conformidade de um legado exis-
tente. Ahi está naturalmente indicado o 
seu urgente destino. 

O desejo que nos cumpre expressar é 
que nas obras a emprehender para a ins 
tallação desse tribunal e dessas prisões ou 
do asylo indicado se poupem as cellas e 
se restabeleça o claustro, fazendo-se uma 
quadra adjacente para a sala das audien 
cias, se prevalecer o estabelecimento do 
tribunal. 

Se vamos a deter-uos cora os vestí-
gios pobres dum passado que se intercalla 
na historia do paiz, teremos que consen 
tir perpetuamente que quatro cercas de 
conventos pejem, em curvas tortuosíssi-
mas, e numa extensão despropositada, 
todo o centro da freguezia da Gloria. 

Puderam os Duques de Aveiro trans-
formar o seu palacio num mosteiro, e 
effectusr obms repetidas da ampliação e 

de modificação, e não p-̂ áe a geração 
moderna, Bem prejudicar a riquíssima ea-
pella, num a grande maioria do convento 
riscar e executai uma obra, que vale oito 
ou vinte vezes o que se derriba dando ao 
publico o goso immediato duma grande 
artéria, que será positivamente a primeira 
desta malfadada terra? 

Liberaes, não vos deixeis aturdir pelos 
brados capciosos dalguns exploradores de 
sachristia, que vivera de illudir e da pre-
tensão de entravar todo o progresso e de 
velar toda a luz. Elles são os inimigos 
occultos mas pertinazes da sciencia e da 
oívilÍ8ação. 

Secularise-se o convento das Carme-
litas, é este o nosso anhelo, é este o nosso 
grito de alarme I 

Não conhecemos a questão que im-
porta um melhoramento locai mas de-
ve ser resolvida com todo o respíito 
pelos monumentos histéricos, todo o 
interesse pelos documentos do trabalho 
nacional. 

Associação Commôrcial 
A Associação Commercial de Coim-

bra, mandou á companhta real dos ca-
minhos de ferro, o officio seguinte soli-
citando comboios a preços reduzidos 
durante as festas do grau: 

III.- ' e Ex.m0 Sr. — Projectando a 
academia e o commercio desta cidade, 
realisarem nos dias 31 de maio, 1 e 2 de 
juuho proximos futuros, grandiosos feste-
jos que este aono serão levados a effeito 
cora um b ilhantismo desusado, a propo 
sito do determinados usos e costumes aca-
démicos e que denominara — O enterro 
do grau — e que constarão de : um im-
ponente cortejo humorístico, batalha de 
flores, illuminaçõea publicas, fogos de 
artificio, saraus e recitas de galla e ou 
tros attraetivos, a direcção da Associação 
Commercial de Coimbra vera perante V. 
fc.x.a sullicitar cora empenho, a estabele-
cer para aquellea dias bilhetes de ida e 
volta nas linhas dessa companhia, a 
preços bastante reduzidos, para facilitar 
a maior concorrência de forasteiros a esta 
cidade com o fim de presenciarem os al-
ludidos festejos. 

Desta medida resultarão certamente 
beneficios comrauns para o commercio 
desta cidade e para a companhia de que 
V. Ex.a é mui digno director, poio não 
desconhece V. Ex.a que, em questões de 
viação publica, a maior concorrência está 
na razão directa do seu barateamento, e 
sendo os bilhetes a preços reduzidos um 
poderoso factor para attrahir a Coimbra 
maior concorrência de forasteiros e viai 
tuntes, certamente que nelia hade a Com 
panhia encontrar larga compensação á 
reducção pedida. 

Deus guarde a V. Ex.*. 
Associação Commercial de Coimbra, 

10 de abril de 1905. 
Ill.m0 e Ex.m0 Sr. Director Geral d 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezjs. 

O presidente, 

(a) Francisco Villaça da Fonseca, 

Esperam-se em Coimbra os srs 
Cnsta Freire, engínheiro de fiscalisa 
ção do governo, Ferreira de Mesquita 
ãx Companhia Real, e Vasconcellos 
Sá, da Companhia do Mondego que 
vem inspeccionar os trabalhos do ca-
minho ds ferro para a Liuzã . 

As obras d'arte eàtão quasi con-
clui. faltando apenas a ponte d™ .Mi-
rar; .ia do Corvo, e o final das i.b-as 
dos túneis da Tremoa e d i Portciía. 

A camara municipal reáohcu na 
sua sessão de sexta-feira, por proposta 
do sr. dr. Gil, mandar proceder pela 
repartição de obras, ao estudo da re-
gularisação e melhoramento da rua de 
Quebra Costas. 

Fdlleceu o sr. Alfredo Guerreiro 
Peixoto e Cunha, filho do sr. Peixoto 
e Cunha, major de infantaria, e antigo 
capitão do 23. 

O cadáver foi hontem trasladado 
para Lisboa. 

A commis«ão districtal ãpprovcu ss 
disposições referentes ao regulamento 
da caça propostas, como noticiámos, 
por um grupo de caçadores, estabele. 
cendo o defezo desde l de fevereiro -i 
Si de agosta, e prohitindo expressa-
mente o uso do furão. 

Artistas de Coimbra 
De toda a enxurrada de projecticu-

los que a monarchia, annualmente, lan-
ça sobre a cabeça do desgraçado con-
tribuinte, poucos são aquelles que, de 
alguma fórma traduzem beneficio á na-
ção. 

Dentre estes poucos ha um, porem, 
apesar de mesquinhas e ridículas dota-
ções, que algum tanto tem contribuído 
para melhorar a situação artística do 
obscuro trabalhadar portuguez: as es-
colas industriaes. 

Não téem os governos, é certo, dado 
larga aos subsídios respectivos para as 
coll car á altura dus cengeneres estran-
geiras: essas regalias são para as col-
legiadas e seminários porque é mister 
não esquecer o cantochão e não descu-
rar a creação do formigueiro batmado 
— amigo seguro nos infortúnios da rea-
lesa. 

Mss, apesar disso, e contra a má 
vontade manifesta de alguns homens 
que téem estado no poder, parte des-
sas escolas tê m produzido beilos fru-
ctos devido, sem duvida, á tenacidade 
e amor dos professores; e a destacar, 
se não ha erro, está ahi, na nossa terra, 
a Escola Brotero — a filha querida do 
não menos querido cidadão Antonio 
Augusto Gonçalves e professor insigne 
a quem o paiz deve relevantes serviços. 

Graças a isso, nós vamos assistindo, 
com jubilo, ás manifestações variadas 
dos nossos artistas, congratulando-nos 
com mestres e discípulos pela orienta-
ção e harmonia com que vão levantan-
do a arte nacional. 

Vée m estas considerações a propo-
sito de um artista obscuro de Coimbra 
e discipulo de Antonio Augusto Gon-
çalves, na aula de desenho, o sr. An-
tonio Baptista, mestre da Sapataria 
Progresso, á rua da Sophia, 39 e 41. 

Este intelligente artista, devido a 
diffi:uldades economicas, teve, á tempo, 
de emigrar para Vouzella, a ver se a 
brisa do Vouga era mais propicia. Afi-
nal, ei 1) de novo em Coimbra, occu-
pando proficientemente o cargo de mes-
tre da antiga sapataria de Daniel Gue-
des, e apresentando novos modelos de 
calçado e entre elles 1 par de sapatos 
para senhora e 1 par de botas para ho-
mem a que deu o titulo Arte Nova e 
cujos modelos expostos na referida sa-
pataria téem merecido a approvação 
dos entendidos e do publico. 

Realmente, tanto o desenho, como' 
a execução e até a combinação das cô-
resdoscabedaes, denotam estudo e arte 
e produzem um beilo effeito. 

A Revista industrial de couros e 
pelles, jornal da especialidade, que se 
publica em Lisboa, abriu concurso entre 
os artistas portuguezes para apresenta-
ção de modelos, sendo Antonio Baptista 
admittido e publicando a referida folha 
o seu retrato acompanhado de palavras 
elogiosas ao humilde e, entre nós, des-
conhecido artista, alem de um diploma 
de distinção com que o respectivo jury 
premiou os seus trabalhos. 

Os nossos parabéns e que o publico 
saiba corresponder ao seu esforço para 
engrandecimento da arte de sapataria. 

O rendimento dos impostos indire-
ctos em Coimbra, foi de 8:i25$455 
réis no primeiro trimestre deste anno, 
havendo assim uma differença para 
mais de 9o5as552 réis sobre o de egual 
periodo do anno passado. 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

0 QUfi EU PENSO DA GUERRA 
(GUERRA RUSSO-JAPONESA) 

A mais interessante obra do grande 
escriptor russo, em que desassombrada-
mente elle nos dá a sua opinião livre, 
ácerca da guerra actual. Completam um 
bonito volume de perto de 200 paginas 
com uma capa a côres, illustrada com o 
retracto do anctor, os soberbos artigos 

Homens, despertae í e As dnas guerras 
sohre o militarismo, cuja doutrina tem 
despertado grande interesse poia maneira 
eathegoriea coroo TOLSTOI nos impõe as 
suas ideias sobre o que elle chama «a es-
cravidão moderna». 

P r e ç o S O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde "Barão, 5o — LISBOA 

A' vend* em todas as livrarias e e™ 
fasa dp$ correspondentes á'A EDITOR p, 
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A imprensa local tem se referido 
aos horrorosos soffrimentos de que 
tem sido victima os deportados para o 
Acre, entre os quaes foram patrícios 
nossos, que, como muitos nacionaes, 
eram aqui pacíficos e honestos traba-
lhadores, para o que não olhou o chefe 
policia ou os seus agentes. 

PJ . ) que tenho lido, confirma se o 
telegramma que na minha ultina carta 
transcrevi, e que foi publicado num 
jornal d'esta cidade. 

E' caso para admiração, ou por 
outra, não para admiração, attentas as 
festas para que o nosso governo volve 
as suas attenções em Lisboa, que o go 
verno portuguez ainda se não infor-
masse de qual o numero dos seus súbdi-
tos nesta terra que foram enviados 
para o Acre; e bem assim de quaes as 
providencias que se tomaram para que 
os mesmos fossem restituídos á liher 
dade o que até agora ainda se não fez 
se não no interesse de um único nosso 
patrício que no dia 25 de janeiro foi de-
sembarcado etn Manaus e posto em 
liberdade, depois de ter sofirido a bordo 
do vapor, que conduzia os desterrados, 
os maiores horrores incluindo a negra 
fome. . . 

E, em que estado o nosso patrício 
Julio Alves de Sousa, pois é esse o seu 
nome, foi desembarcado!. . . Descalço, 
em cabello, sujo, tendo em abundan 
cia.. • fome! 

O nosso patrício de que venho de 
fallar, é um rapaz serio e trabalhador, 
mas que aqui teve a infelicidade de 
ser alvo de uma vingança e de uma 
covarde perseguição. 

Aquelle infeliz nosso patrício en-
controu em Manaus um coração ma-
gnânimo que lhe prestou os seus soe-
corros, devido ao que se acha alli em-
pregado. 

E' bom que o nosso governo logo 
que passem as primeiras impressões 
das ultimas visitas regias, logo que 
tanta festa tenha cessado, é bom, re-
pilo, que volte as suas attenções para 
estas paragens, onde soífrem filhos de 
Portugal com os últimos aconteci-
mentos de novembro, com o que aliás 
nada tiveram. 

Alguém dirá: então os represen-
tantes de Portugal no Rio de Janeiro ? 

Os jornaes, têem-se occupado 
com a visita da rainha de Inglaterra 
em Lisboa, bem como com a do im 
perador da Allemanha. 

No dia 26 pairou sob esta ci-
dade um temporal acompanhado de 
chuvas torrenciaes, que causou muitos 
estragos e algumas victimas pessoaes. 

Naturalisaram se brazikiros os 
portuguezes: Manoel José Romão e 
Alberto d'01iveira. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 20, José Balthazar, de 45 
annos, viuvo, que no dia 1 6 fracturou 
um pé, quando trabalhava. 

N) dia 24, Manoel Martins Corrêa, 
de 21 annos; e Constantino Belleza, de 
29 annos, com queimaduras pelo rosto 
e braços, em consequência de uma ex-

(2) Folhetim da "RESISTEHCIâ,, 

TARASS BOULBA 
1 

Tudo alli respirava limpeza. 
O pavimento e as paredes estavam 

cobertos por uma camada de greda 
luzidia e pintada. 

Sabres, chicotes (nagaika), redes 
de passarinheiro e de pescador, arca-
buzes, um corno curiosamente lavrado, 
cervindo de polvorinho, umas rédeas 
sheias de laminas de oiro, peias crave-
jadas de pregos de prata estavam sus-
pensos em volta do quarto. 

As jan-llas, muito pequenas, tinhim 
vidroí. redondos e baços, como hoje só 
se veem nas egrejas velhas; não se podia 
olhar para fóra senão levantando um 
pequeno caixilho movei. 

As portas das janellas e dos portaes 
eram pintadas de vermelho. 

Aos cantos, em bufetes, havia tijellas 
dargilla, garrafas de vidro de côr es-
cura, taças de prata cinzelada, outras 
taças pequeninas e douradas de diífe 
rentes proveniências, venezianas, floren-

turcas, circassian»s, que tinham 

plosSo de um motor .a g^zolim, junto 
do qual trabalhava. 

No dia 27, Jcão Gomès, de 3o 
annos, com varias contusões e feri-
mentos no corpo por ter céhidò quando 
t íibalhava a bordo de um vapor. 

Ferimentos: 
No dia 17, José Moreira Lopee , 

com uma facada nas costas. O auctor 
do ferimento foi um molato; não foi 
prezo. 

No dia 21, José Alves, mestre, de 
3^annos , solteiro, foi barbaramente 
espancado, sem que possa explicar 
quem foi o auctor da aggressão, por 
ter fugido. Deu queixa á auctoridade 
respectiva. 

Trindade. 

A Associação Commercial de Coim-
bra foi hontem ao governo civil pedir 
os bons officios do sr. dr. Padua para 
que não fosse retirada de Coimbra a 
5.* divisão militar. 

Pediu também ao sr. governador ci-
vil para obter do governo que acabasse 
a portagem na ponte da Portella. 

A camara municipal vae pedir um 
emprestimo de cem contos destinados 
ao pagamento da antiga companhia do 
gaz, a remodellação do mercado, e á 
abertura do arruamento e canalisações 
do bairro projectado no Penedo da 
Saudade. 

As audiências geraes do presente 
trimestre abrirão no dia 24 de maio, 
motivo porque o sr. dr. juiz de direito 
ordenou já que lhe fossem remettidos 
conclusos todos os processos crimes 
preparados, para poder marcar os dias 
dos respectivos julgamentos. 

Está aberto concurso para 11 ta-
refas de construcção do forno e bar 
reiras para as efficinas de ceramica 
da Escola Brotero, pavilhões para as 
mesmas, ampliações diversas e alarga-
mento do laboratorio. 

Tomou quinta feira passada posse 
do seu logar de demonstrador na se-
cção de sciencias historico naturaes da 
faculdade de Philosophia o sr. dr. João 
Gualberto de Barros e Cunha, appro-
vado no ultimo concurso. 

Partiram honttm para Braga, onde 
foram dar a sua recria de despedida, os 
quintanistas de Direito. 

Levaram ccmsigo machinistas e o 
scenario. 

Estão a concurso na circumscri-
pção de Coimbra as escolas primarias 
de Portomar, fieguezia e concelho de 
Mira para o sexo feminino, a de Mar-
meleiro, para o sexo masculino, e a 
mixta de Fuinhas, concelho de Fornos 
d'Algodres. 

A direcção da Creche ciliciou á ca-
mara, agradecendo o donativo de réis 
3o:ooo, que esta lhe fizera. 

chegado por via3 diversas ás mãos de 
Boulba, o que era bastante ccmmum 
neste tempo de ernprezas guerreiras. 

Bancos de madeira, cobertos da 
casca escura da betula corriam a toda 
a volta do quarto. 

Debaixo das imagens sagradas, num 
dos ângulos anteriores, tinham posto 
uma meza immensa. 

Um fogão alto e largo, dividido 
numa multidão de compartimentos, e 
coberto de tijolos envernizados, sarapin-
tados, enchia o canto opposto. 

Tudo isto era muito conhecido dos 
nossos rapazes, que vinham todos os 
annos passar as férias a casa; digo vi 
nham, e vinham a pé; porque não tinham 
ainda cavallos, por os costumes não 
consentirem que os estudantes andas-
sem a cavalio. 

Estavam ainda na edade em qus os 
os longos tufos do alto do seu craneo 
podiam ser puxados impunemente por 
qualquer cossaco armado. Só á sua 
sabida do seminário é que Boulba lhe 
mandára dois pôtros para fazerem a 
viagem. 

Por occasião da volta dos filhos, 
Boulba fez reunir todos os renturiões 
do seu polk qiv: não estavam ausen-
tes; e, qLando dois dciles accederam 
ao seu convite, com o iésaouf Dmi-

Fcllecsu repentinamente na madru-
gada de 14, suppõe se que de tubercu-
los?, Manuel Anionio Vieira, creado de 

| servir. 
Foi encontfaio. -inda com &içmaes 

j de vida, bolsando sangue, ao meio das 
j escadas de Santa Justa, pelo sr. Ade-

lino Ferrão Castello Bran-o. 
O cada ver foi removido para 

morgue. 

Do regimento de infanteria 23 par-
tiu um destacamento a substituir o que 
se acha em Torres Vedras, que é do 
mesmo regimento. 

Por deliberação da camara, na sua 
ultima sessão, o afferimento de pezos 
e medidas far-se-ha no concelho de 
Coimbra, no mez de maio proximo. 

Espera se em Coimbra nos primeiros 
dia do mez de maio, a companhia Ro-
sas & Brazão, §com os Annabaptistas 
e outras das melhores peças do seu re-
portorio. 

< o 

Festas no CoLegio Novo 
Hoje. — Benção dos ramos, paixão 

e missa, ás 11 e meia horas. 
Quarta-feira. — Matinas e laudes, 

ás 6 horas. ' x 
Quinta feirs. — Missa solemne, ex-

posição e desíudação dos altares, ás 12 
horas; Matinas e laudes, ás 6 horas. 

Sexta feirs. — Paixão, adoração da 
Cruz, missa dos Presantificados e ser 
mão, ás 10 e meia horas; Matinas e 
laudes, ás 6 boras. 

Sabbado. —Benção do lume novo, 
preconio e missa, ás 10 horas. 

Domingo. — P r o c i s s ã o , m i s s a so.le 
m n e e se ; m ã o , á s 11 h o r a s . 

Augnsro Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographito, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
histor.co, bíographico e eiymologico de 
todas as cidades, viilas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou somente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, ern volumes nitidamente 
impressos ao preço de i#25o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Livraria E d i t o r a = V I U V A TAVARES CARDOSO 
5, Largo ! uiz de Camões, 6 

LISBOA 

A N N Ú N C I O S 
ADVOGADOS 

Carlos de Sacadura 
Pedro Hascarenlias de Lemos 

cRua da Sophia n.° i3g 
COIMBRA 

i i J P A M E N É l s S 
CASA INNOCENCIA -t- Ria Ferreira Borges, 91 a 95 

G O I M B T t A " 
QUCNT! quizer ter a c e r t e z a de comer, offertar, ou revender a verda-

deira e l e g i t i m a a m ê n d o a , feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis i & r l â l & ^ O t i"88 a B , ô t s «»§onoT tas »np a - w 

Ha outras, de preços inferiores, desde 840 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesta 

casa. Aos srs. revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, e que tudo está indicado em tabeila impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
m e r c e a r i a . 

É D I T O S D E 4 0 D I A S 
(2.a publicação) 

No juizo de direito da comarca 
de Coimbra e car tor io do escrivão 
do 3." cilicio, cor rem éditos de 4 0 
dias, contados desde a ultima pu-
blicação deste annuncio, c i tando o 
mancebo , refractar io ao serviço 
activo do exercito, Manuel Guiné, 
filho de Antonio Guiné e de Maria 
Ferreira , sor teado n.° 2 pela fre-
guesia de Sernache dos Alhos no 
anno de 1904, e auzente no Brazil, 
em parte incerta, para , no prazo de 
10 dias, posterior ao dos éditos, 
pagar ao Es tado a quant ia de tre 
zentos mil réis, ou, em egual prazo, 
nomear bens á penhora sufficientes 
para pagamento da quantia exe 
quenda e custas acrescidas, sob 
pena de se devolver esse direito ao 
exequente Dr. Delegado do Procu-
rador Régio e segu r t m os mais 
termos da execução. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

PREVENÇÃO 
A Casa penhorista de Justiniano 

Rosa d'Almeida & Filho, sita na Praça 
do Commercio n.01 35 e 36, previne os 
srs. mutuários em atrazo, para virem 
renovar ou distractar o's seus penhores 
até ao proximo dia i5 de abril; findo 
este praso poderão ser vendidos em 
praça ou em particular. 

Coimbra, 7 de Abril de 1905. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R n a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

tri Toskatch, seu velho camarada, apre 
sentou-lhes os filhos dizendo: 

— Vede que rapazões 1 Daqui a pou-
co mando os para a setch. 

Os visitantes felicitaram Boulba e 
os dois rapazes, assegurando lhes que 
fariam muito bem, e que não havia 
melhor escola para a mocidade do que 
o \aporojié. 

— Vamos, senhores e irmãoe, disse 
Tarass, sentem-se cada um onde lhe 
parecer. E vós, meus filhos,jantes de 
mais uada bebames um copo de agua 
ardente. Que Deus nos abençoe. A' 
vossa saúde, meus filhos ! A' tua, Ostap 
(Eustachio) I A' tua Andry (André)! 
Deus queira que vocês tenham sempre 
successos felizes na guerra, que vençaes 
os pagãos e os Tartaros ! E, se os Po-
lacos começarem qualquer acção contra 
a n o s s a s a n t a religião, os Polacos tam-
bém ! Vá, dá cá o teu copo! A agua 
ardente é boa ? Como se diz agua ar-
dente em latim ? Que tolos que eram 
os latinos! Não chegaram mesmo a 
saber que havia agua ardente no mundo. 
Como se chamava aquelle que escre-
veu versos latinos ? Não sou muito sa 
bio; esqueci o nome delle. Não se cha-
mava Horácio ? 

— Olha o velhaco, disse baixo com-
sigo Ostap, o filho mais velboj sabe 

VENDA D E PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.0 ' 5, 7, 9 e i i , com tres an-
dares e própria para numerosa fami-
liar 08 TÔlSinol B rfiJ,Mhir,'> nski) nísii 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

tudo o cão do velho e dá-se ares de 
nada saber. 

— Julgo que o archimandita nem a 
cheirar vos deu a agua ardente, conti-
nuava Boulba. Couvinde meus filhos, 
que vos vergastaram fortemente com 
vassouras de bétula as costas, os rins e 
tudo o que constitue um cossaco. Ou 
então, como vocês tinham crescido e 
eram socegados,fustigávam vos com um 
chicote não só aos sabbados, mas ás 
quartas e sextas feiras 

— Não ha que lembrar o que se 
fez, respondeu Ostap. O que passou 
passou. 

— Exaerimentem agora! disse An-
dry; que alguém se atreva a tocar me 
com a ponta de um dedo! Que um 
Tatar se lembre de me cahir debaixo 
das mãos! Saberá o que é Um sabre 
cossaco. 

— Bem, meu filho, muito bem. Por 
Deus que é fallar bem. Já que é assim, 
por Deus, vou comvosco. Que diabo 
tenho eu a eísperar aqui? Tornar me 
em cultivador de trigo, homem de casa, 
guardador de carneiros e porcos ? Acon-
chegar-me á mulher ? Não que o diabo 
a leve ! Seu um cossaco, não que ro ! . . . 
Que diabo faz que não haja guerra? 
Irei passar o bom tempo cocovosço. 
Sim, por Deus, v o q í , , , 

Associação Vinhicola 
- = d a B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
T Y P O C H A M P A C t N E 

( 1 3 a i r r a d a ) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BSANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

Q U A R T O 
ârrenda-se nm bem ventilado, na roa 

dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

E o velho Boulba esquentando-se 
pouco a pouco, acabou por ficar ver-
melho de cólera, levantou-se da meza e 
bateu com o pé no chão tomando uma 
attitude imperiosa. 

— Partimos amanhã! Para que adiar 
a partida ? Que diabo nos espera aqui ? 
Para que serve esta casa, o que valem 
estes potes, para que serve tudo isto ? 

Fallando assim poz-se a quebrar os 
copos e as garrafas. 

A pobre mulher, ha muito tempo 
habituada a taes acções, olhava melan-
colicamente para o que fazia o marido, 
assentada melancolicamente num ban-
co. 

Não se atrevia a dizer uma palavra; 
mas ao saber uma noticia tão penosa 
para o seu coração, não poude reter as 
lagrimas. Deitou um olhar furtivo para 
os filhos que ia perder tão bruscamente, 
e nada poderia dar ideia do soffrimen. 
to que agitava convulsivamente seus 
olhos húmidos e seus lábios cerra-
dos. 

Boulba era furiosamente obstinado. 
Era um daquelles caracteres que só 
poderia desenvolver-se no século XVI, 
num canto selvagem da Europa. 

(Çontin úa.) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia dt Segam Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
a alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinaments 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

iíésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enccn • 
tra-Be á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i B s e s . R i x d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portujaeía. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, a l - C O I M B I S A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telliôes, manilhas, fciphSos psra retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o » 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a~62~cazã~d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConíeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUHIDON 

" RESISTENÇI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

• Com estampilha, no reino: 
Anno. 20700 
Semestre 1)5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 24400 
Semestre 1)5200 
Trimestre 600 

CtHEIS' 
Brazil e Africa, anno 34600 
I ha» adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto do 5 0 % . 
Communicados, cada l inha . . . . • 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-Be gratuitamente todas m 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
6r onrado. 

4tO réim 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—%ua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinaa de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á raais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu roaquioisrao. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
juBto valôr. P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan- , 
tes remessas de pianos alemãis e Irancê- ! 
zes que vende a pronto pagamento por j 
serem importados diretamente dos fabri- , 
cantos; vendem-ae ao público em melho- j 
res condiçSis do Porto ou Lisbôa. Aeei- j 
tSo-se pianos ôíb troca ô ôômprâó-sé pia j 
nos uzados. 

A ' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

J g a c a r i o da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5®ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A partir do i.° de Fevere i ro , 
todo o cliente tem direito a exigir 
senha das suas compras , que serão 
fornecidas pela machina registra-
dora , que conservará até prefazer 
aquela quantia ou mais. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA ^ T U A 
De N J H W - Y Q R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P v o c o a m o d i e o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçSis* u r i n a s » e tc . , ctc.) 

Mm da Curia ^ ^ > 
^ S a l f a t a S a - C a l c i c a 

& única analysada no paiz, similhante á afanada agua de COHTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Mcgefores 
Caritos ã chegada de todos os comboios 

- 4 + I H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronieo, 
igotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para aso externo:— Em diãerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnslyses chiroica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepiarre. 

A agua da Cu^ía não se alteim, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Oeposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, P R A Ç A 8 BK HAIO, & 

COIMBRA 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

^ A g u a © G á s 

ACETILENE 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 
Toma-se conta de qualquer enco-

menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

KoG^EDI 

f i S W v í ® 

AJÊNCIA F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

Asta cáza tem uma importante varie» 
dade de 

Ú r n a s d © m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêçoa de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banqnêías e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flores para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

P R E Ç O S CtiHOBOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'vxArjv/w— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C o i m b r a 
Installação j rovisoria: rua da Sota, n.° ® 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yosdas por junto e a miado 

UÍKS4 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i—III—-igo5) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S : 

Das 10 Vs á s 1 2 da manha 
« das 3 ás 4 4a tarde 

Marcas 
Km barris 

Preço 
por litro 

| I 
« . g 

£ % u & * 

a S JB 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 79 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 -

CASTELLÃO (tinto) . 53 3 0 0 60 -

'TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - - - 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

garrafas, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para ê bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÂdega em lacre', 
? nas rolhas dai garrafas e garrafões 
vae o emblema da videm imprenso a 
foge, ao lado e na parte superior. 
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Porpe não cahiu ainda? 
E ' pe rgun ta que se faz, o b t e n i o 

sempre a m e s m a respos ta . 
O sr. José Luc iano conserva-se 

a inda no p o d e r , p o r q u e o a t aque 
contra elle t em &ido mal dirigido. 

Assim c o m m e n t a o escandaloso 
facto a ardi losa es tupidez nacional . 

O sr. José tem-se desacred i tado 
gradualmente , p o r falta de quaisda-
dades polit icas, por inépcia, pelo 
ridiculo da sua vida par t icular sem-
pre es t re i tamente l igada á sua pés-
sima admin i s t r ação publ ica . 

O descredi to da sua a p o u c a d a 
intelligencia v e m dos bancos da 
Univers idade e n u n c a p o u d e ser 
aba fado pelos seus successos de / ta-
bula provinciano. 

A r epu t ação de hones to veio-
lhe com a chefia d o par t ido pro-
gressista, foi h e r d a d a de Anse lmo 
B r a a m c a m p ; e h a mui to q u e a re-
pu tação está gasta po r escanda lo 
das g randes negocia tas , pelo ridí-
culo das p e q u e n a s gatunices no 
fisco. 

A ou t r a me tade e os c h c u r . ç o i 
d a Anadia n ã o são de hoje . 

D e hoje é o con t rac to dos t aba -
cos e as perd izes de compo ta . 

O descredi to em que cahiu o 
sr. José Luciano é tão g rande que 
com elle se dá o caso único em Por -
tugal de se lhe r idicular isar a fami-
lia, de se chasquear a doença que o 
fecha em casa , sem isso levantar 
cóleras ou protes tos de n inguém. 

N u n c a se fez em Por tuga l refe-
rencia a defei to phyaico, a enfermi-
dade grave sem isso p rovoca r u m 
mov imen to de ind ignação e repro-
vação publ ica . 

Q u a n d o c h a m a r a m cego a Cas-
tilho, o fac to foi a c e r b a m e n t e ve r -
berado , sem se a t t ender á pa ixão 
com que o disserá u m a voz irri ta-
da e juvenil . 

C o m o sr. José Luciano dá-se 
o contrar io . A sua doença tem sido 
o a s sumpto da t roça fácil. 

Q u a n d o se que ixava d u m pade-
cimento de bexiga, que se dizia 
morta l , a sua doença era r idiculari-
sada .numa car ica tura celebre . 

Agora , que u m a longa vida de-
veria merecer o respei to pa ra o seu 
co rpo decrép i to a desfazer-se , o sr. 
José Luciano n ã o o u v e senão chas-
cos, e os boletins médicos são já o 
a s sumpto obr igado da chalaça n a -
cional. 

O sr. José Luciano chegou ao 
máx imo descred i to a que a lguém 
pode descer em Por tuga l , m a s con-
serva-se n o pode r p o r q u e a lucta 
politica n ã o tem sido bem dirigi-
d a . . . 

O espirito de s. ex.1 foi a for-
mula q u e u m dos ma io res criticos 
por tuguezes encon t rou pa ra escre-
ve r dia a dia a es tupidez sorna e 
ve lhaca do illustre a d v o g a d o d a 
Anadia . 

E du ran te mezes seguidos, o 
publ co p rocu rava todos os d ias a 
Jiótula n o v a em q u e o crit ico e spha -

cel&va o h o m e m politico, sem q u e 
se levantasse u m a só voz a favor 
do sr. José Luciano que af fec tava 
de h o m e m super ior e ia r indo, no 
a n d a r a b a n d a l h a d o de u m ché-ché 
de ca rnava l . 

O sr. Jofcé Luc iano con t inuava 
p o r é m a ser o chefe prest igioso e 
respe i tado do pa r t ido progressis ta . 

A lucta fôra mal d i r i g i d a . . . 

P a s s a m annos . 
O M u n d o põe na o rdem do dia 

o menage do illustre pres idente do 
conselho. 

O publ ico ri. A imprensa pe r -
filha a ques tão , e a sr.a minis t ra é 
discutida, sem que haja u m protes-
to v igoroso e energico, a reacção 
cont ra este caso único no paiz. 

En t r e t an to o sr . José Luc iano 
fica. 

A lucta fora mal dirigida. 

S o b r e v e m a negociata dos t aba -
cos. 

A p a r e c e a r idicularisar o sr . 
José Luciano o caso das perdizes, 
m o s t r a n d o que con t inuavam culti-
vando-se as p r endas da boa admi -
n is t ração caseira . 

O sr . José Luciano é desconsi-
de rado pelo chefe d o Es t ado que 
deixa de o visitar. 

Es te facto, symp toma de desfa-
vor real é m u u o discut ido na im-
prensa. 

El-rei não volta todavia a visi-
tar o sr. José Luciano, d a n d o assim 
u m a prova clara de que desmere -
cera na cons ideração d o chefe d o 
Es tado . 

En t r e t an to o sr. José Luc iano 
fica... 

A lucta fora mal dir igida, diz 
toda a gente. 

A lucta foi mal dirigida dize-
mos nós. 

É inútil esperar dos b a n d o s 
monarch icos que saque im a nação , 
obediencia á opinião publ ica , res-
peito pela just iça e pelo direi to. 

N ã o ha carac te r , não ha v ida 
longa de hone>tidade que possa ser 
garantia de boa admin is t ração sob 
o regimen monarch ico . 

T o d o s são a p a n h a d o s pela en-
grenagem que tudo esmaga e des-
troe até da r a pas ta infame e m a -
leavel de que se fazem os dirigen-
tes dos par t idos monarch icos . 

E s p e r a r que pela lucta abe r t a e 
f ranca cont ra os h o m e n s d u m par -
t ido politico se possa fazer o b r a util 
em Por tuga l , é irrisorio. 

A lucta será sempre inútil quan-
do dir igida cont ra os chefes dos 
par t idos politicos. O descredi to pe -
ran te a nação de nada vale. Elles 
con t inuarão no poder . 

A lucta assim é mal dir igida. 
A verdade i ra lucta a e m p e n h a r 

é con t ra a monarch a ! . . . 

Começa hoje a illuminação geral da 
cidade com o bico de incandescência, 
que tão bons resultados tem dado nas 
experienciás até hoje realisadas. 

Coimbra é hoje uma das cidades 
mais bem iliumitjadas, senão a melhor, 
de todo o paiz. 

Quando será a mais limpa ? 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
A Associação Commercial de Coim-

bra reuniu-se no dia 18 para tractar da 
mudança que se annuncia da quinta 
divisão militar. 

A direcção apresentou não só uma 
proposta neste sentido, como outra para 
que acabasse a portagem na ponte da 
Portella. 

Ambas as propostas foram appro-
vadas por unanimidade. 

E ' do theor seguinte a proposta 
para que cesse a portagem da Portella: 

Considerando que o imposto de porta-
gem da ponte da Portella representa uma 
injustiça e um pesado ónus para as popu-
lações ruraes que ella serve, na sua gran-
de maioria constituídas por gente pobre, 
que diariamente necessita de a atraves-
sar, quer seja para a sua communicação 
com a cidade ou para os seus trabalhos 
agrícolas; 

Considerando, que o rendimento desta 
ponte representa hoje uma insignificante 
verba que nenhuma importancia tem para 
as reeeitas publicas; 

Considerando que as portagens, alem 
do ónus que representam, são um emba-
raço para a livre circulação publica. 

A vossa direcção propõ.*: 
Que se represente á camara dos srs. 

deputados pedindo a abolição d'aquelle 
imposto. 

Coimbra, 18 de abril de 19 5. — A 
direcção. 

Applaudimos este acto da Associa-
ção Commercial. 

A portagem da Portella, de minimo 
rendimento é apenas um vexame qne 
prejudica singularmente os povos de 
aquella região. 

Antes do estabelecimento da ponte 
de Conraria sobre o Ceira, que foi um 
verdadeiro beneficio para aquelles po-
vos, e da estrada da Conraria a Por 
tagem dava ainda uma quantia relativa-
mente avultada. 

Agora, os carros com uma volta in-
significante, que em nada prejudica os 
seus interesses, livram-se da portagem, 
e o mesmo faz muita gente que vae a 
pé. 

Outros, no verão, atravessam a váo 
o rio. 

E os que podem furtar-se a pagar, 
não pagam. 

Na occasião da romaria do Senhor 
da Serra, é necessário vedar em parte 
a ponte e fazer passar assim junto dá 
barraca do cobrador, um a um, os ro 
meiros que por outra fórma se furtam 
ao pagamento, como se não fossem ca-
tholicos-

* 

A proposito da extincção, que se 
diz emminente da 5.* divisão militar, 
apresentou a Associação Commercisl a 
seguinte proposta: 

A direcção da Associação Commercial 
de Coimbra tendo o conhecimento de que 
as propostas de reorgadisação militar, ul-
timamente apresentadas ás côrtes pelo 
Senhor ministro da guerra envolvem a sup-
pressão da 5.a diviãs militar com séde 
n'esta cidade; 

Considerando que semelhante facto 
representa um desdouro e uma violência 
para esta cidade, alem de ferir interesses 
Iocaes creados á sombra da citada divisão; 

Considerando que Coimbra, pela sua 
importancia material, pela sua posição 
geographica no centro do paiz, e topo-
graphica em ligação com as principaes 
linhas do paiz, como sejam as do Norte 
e Sul, Oeste, Beira Alta, e Alemtejo pelo 
Setil, e no futuro com a Beira Baixa pela 
linha de Coimbra a Covilhã, está natu-
ralmente indicada cemo um ponto obri-
gado de concentração de forças pela im-
portancia estrategica que representa, se-
gundo a própria opinião do actual minis-
tro da guerra, consignada no seu livro 

A fortificação e def«\a do paiy 

Considerando que estes factos, longe 
de aconselharem a suppressão da 5.a di-
visão militar, antes aconselham a sua do-
tação com maiores unidades militares e 
maior concentração de poderes do que os 
que actualmente tem; 

Considerando que este assumpto re-
veste para Coimbra uma excepcional im-
portancia pelas consequências que d'elle 
podem advir no futuro, cumprindo por-
tanto empregar todos os esforços para que 
d'aqui não seja retirada a divisão militar, 

A vossa direcção propõe: 
1.° Que sa represente ao parlamento 

pedindo para que aqui seja mantida uma 
divisão milita-; 

2.° Que essa representação seja entre-
gue ao deputado sr. Oliveira Mattos; 

3.* Se as circumstancias o exigirem, 
que uma commissão vá a Lisboa tratar 
directamente deste assumpto junto do go-
verno e das entidades que, moralmente, 
íêin por dever patrocinar esta justa pre-
tensão de Coimbra. 

Coimbra, 18 de abril de 1905. —A 
Direcção. 

Nada será para extranhar menos 
do que a extincçSo da 5.a divisão mili-
tar feita pelo proprio ministro que tanta 
importancia dá á situação estrategica 
de Coimbra. 

Coimbra tem sido sempre preterida 
na distribuição de tropas que os in-
fluentes politicos fazem para favorecer 
os interesses locacs do commercio. 

Resta que o seja ainda, quando a 
segurança da nação impõe o conheci-
mento perfeito da região, ainda bem 
pouco conhecida, como mostráram as 
manobras militares do Bussaco, no anno 
passado. 

Antigamente apresentava-se como 
razão capital pára ítão conservar tro-
pas em Coimbra a acção da Academia, 
que insubordinava os regimentos pela 
progaganda de ideias novas. 

A desculpa envelheceu, e os regi-
mentos appareceram exactamente para 
reprimir as ideias novas, como neces-
sidade de disciplina académica. 

Ultimamente os estudos militares, 
engrandecendo a importancia estrate-
gica de Coimbra, as manobras milita-
res mostrando o fraco conhecimento 
que possuem da região e seus recursos 
os officiaes e soldados, tornaram clara a 
todos a necessidade de chamar para 
aqui as attençÕes dos militaristas, pro 
movendo a organização e os trabalhos 
práticos militares que impõe a defeza 
nacional. 

Não é com certeza com a extincção 
da 5.1 divisão militar, diminuindo a 
importancia militar de Coimbra que 
tal resultado se consegue. 

C e n t r o g r a m o p h o n i c o 

Na Calçada, no salão da Confeita-
ria Telles, acaba de se instalar a agen-
cia da Companhia franceza do g^amo-
phone, da Edison National Phonograph 
C. de New-Yoik. 

A venda das machinas, discos e cy-
lindros, é feita pelos preços de Lisboa 
e Porto, havendo gramophones desde 
o preço de 14^000 réis e phonographos 
desde 4#>5oo réis. 

A collecção de discos e cylindros é 
enorme, com reportorio dos artistas 
mais notáveis tanto de PoTtugal como 
do estrangeiro. 

As machinas recommendam-se pela 
solidez do maquinismo, pela nitidez e 
força de reproducção, e pela sua per-
feição e acabamento. 

A u d i ê n c i a s g e r a e s 
Estão marcadas para os dias 24 de 

maio e 3 de junho proximo, as audiên-
cias geraes, sendo julgados, no primeiro 
dia, Carlos e Francisco dos Santos Fer-
rão, por crime de arrombamento, e no 
segundo, Manuel de Vasconcellos, ac-
cusado do crime fie estupro. 

AMÊNDOAS 
O Diário do Governo, de 18, 

publ ica a seguinte por ta r i a de i 5 
de abril , p rov idenc iando n o sent ido 
de regular izar a fó rma de resolver 
quaesque r conflictos que vol tém a 
dar - se n o Seminár io de B r a g a n ç a 
ou em qua lquer o u t r o : 

Foram presentes a Sua Magestade 
El Rei os seguintes documentos: 

i.° Um relatorio do governador ci-
vil do districto de Bragança, de 24 de 
Dezembro de 1904, em que se referem 
os extraordinários acontecimentos que 
occorreram no seminário d'aquella dio-
cese, pelas onze horas da noite de 1 2 
para i3 de dezembro ultimo, e que de-
terminaram o encerramento das aulas 
durante o actual anno lectivo; 

2.0 Outro relatorio do mesmo gover-
nador civil de x de janeiro ultimo, em 
que narras os factos occorridos naquella 
cidade por occasião da affixação do edi-
tal, em que foi publicada a sentença de 
Reverendo Bispo da mesma diocese, 
datada de 23 de janeiro de 1905, pela 
qual foram expulsos perpetuamente, 
vinte e quatro alumnos, sendo os res-
tantes expulsos até que justifiquem a 
sua irresponsabilidade nos tumultos é 
desordens da noite de 12 para i3 de 
Dezembro ultimo, por modo acceitavel; 

3.° Uma investigação administrativa 
feita perante o commissario de policia, 
em que depuzeram varias testemunhas 
sobre os alludidos acontecimentos; 

4.0 Um officio do Reverendo Pre-
lado, dirigido á Secretaria de Estado 
dos Negocios Eccleaiasticos e de Jus-
tiça em 3o de janeiro ultimo, acompa-
nhando uma copia da mencionada sen-
tença, datada de 23 do mesmo mez; 

5.° Uma representação do comicio 
celebrado em Bragança no dia 12 de 
janeiro deste anno, assignada por uma 
commissão eleita pelos cidadãos ali re-
unidos, na qual se pedem ao Governo 
providencias contra as expulsões perpe-
tuas e temporarias, ordenadas na men-
cionada sentença; 

6.° Um officio do Reverendo Bispo, 
de 17 de fevereiro de 1905, em que 
relata os factos, que o determinaram a 
encerrar o seminário e a expulsar per-
petua e temporariamente os seus alu-
mnos, procurando justificar o seu pro-
cedimento, desculpando-se por não ter 
dado conhecimento ao Governo dos 
seus actos e afirmando os seus propo-
sitos de clemencia com relação aos 
alumnos condemnados, logo que se jus-
tiçassem ^mos t rassem arrependidos; 

7 / Um officio do Reverendo Bispo, 
de 7 de abril de 1905, dirigido á Secre-
tária de Estado dos Negocios Ecclesias-
ticos e de Justiça, em que participa ter 
mandado reabrir no dia 3 do mesmo 
mez as aulas do curso theologico do 
seminário, por um acto espontâneo da 
sua benevolencia, pelos motivos que 
constam da sua provisão de 19 de 
março ultimo, de que remette um exem-
plar: neste officio declara o Reverendo 
Bispo que as suas investigações sobre 
o apuramento da responsabilidade do 
crime praticado naquelle estabelecimen-
to em 12 de dezembro ultimo vão con-
tinuar, reservando-se julgal-as como fôr 
de justiça; 

8.° A provisão de 19 de março ul-
timo a que se refere aquelle officio, no 
qual o Reverendo Bispo, depois de ex-
plicar a modificação das suas resolu-
ções, faz saber a todos os parochos: 

— que estando disposto a conceder 
perdão aos seminaristas, seus parochia-
nos, devem convida-los a enviar-lhe 
cada um, desde já, por escripto e em 
papel sellado, a justificação da sua in-
nocencia e o protesto de arrependimento 
com o proposito de emenda, devendo 
os requerimentos ser apresentados até 
3o de junho e apreciados por uma com-
missão de ecclesiastjcos sobre cujo pa« 

\ a 
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recer recahirá a sua decisão; 
— que os alumnos que não satisfi-

zerem a esta benigna modificação da 
sentença proferida ficarão sujeitos a 
ulterior procedimento. 

— que, por mais um acto espontâ-
neo da sua benevolencia, declara aber-

s para todos as aulas do curso theo-
íogico desde o dia 3 de abril, sem pre-

ÍZO de ulteriores investigações; 
— que os trinta e oito alumnos ex-

duidos temporariamente teem ingresso 
10 seminário nas condições com que 
inham sido admittidos, e que os vinte 

e quatro alumnos excluidos perpetua-
mente, frequentarão as aulas como ex-

ternos. 
E depois de examinados e bem pon-

derados todos os citados documentos: 
Considerando que, segundo o artigo 

io.° da lei de 28 de abril de 184&, per-
tence aos prelados diocesanos a admi-
nistração economica e a direcção dis-
ciplinar dos seminários com sujeição á 
nspecção do Governo; 

Considerando que no cumprimento 
{'esta disposição devem os mesmos 
prelados proceder, no que respeita 
áquelles assumptos, de accordo com o 
Governo, submett tndo á sua aprecia 
ção as providencias que julgarem con-
venientes ou necessarias para o bom 
regimen economico e disciplinar dos 
referidos institutos; 

Considerando que aquella disposi 
ção está em perfeita concordância com 
os preceitos da citada lei na parte em 

•que sujeitam á approvação do Governo 
a escolha dos compêndios e a nomea-
ção dos professores e empregados dos 
mencionados institutos; 

Considerando que a organisação 
co ensino nos seminários tem sido es 
tatuida ou approvada por decretos e 
portarias emanadas do Ministério da 
Justiça; 

Considerando que nas providencias 
concernentes, tanto á administração 
cconomica como á disciplina dos se-
niinarios, os ditos prelados desempe 
nham as atribuições que, em virtude 
ao disposição do artigo io.° da citada 
lei, lhes competem como directores ou 
reitores dos referidos institutos; 

Considerando que, sendo subordi-
nada a competencia disciplinar dos pre-
1 .dos á inspecção do Governo, pôde 
este no uso do seu direito, declarar 
insubsistentes as resoluções proferidas 
sobre este assumpto, que estejam em 
c^ftharmonia com as mencionadas dis<* 
posições legaes, mormente quando as 
julgar inconvenientes ou contrarias ao 
interesse do Es tado; 

Considerando que o Reveréndo 
Bispo, encerrando o seminário por 
íxto e deliberação própria, e conde 
mnando depois por uma resolução, que 
c enominou sentença, ás penas de ex-
clusão perpetua e temporaria os alu-
mnos do mesmo seminário, em vista 
dos lamentaveis acontecimentos alli 
recorridos, deveria ter dado immedia-
t mente conhecimento ao Governo 
d'estas resoluções para as apreciar no 
exercicio do seu direito; 

Considerando que a condemnação 
dos suppostos reus fundada apenas em 
ser conforme ao direito e á consciência 
do Reverendo Prelado, como na sen 
tença se declara, não poderia manter-se, 
porque «semelhante modo de proceder, 
como diametralmente opposto ás leis 
do reino, nunca foi nelle «dmit t ido ou 
t derado, antes repetidas vezes cohibido 
e reprovado, por conter em sí uma 
bem conhecida violência qual a de im-
por-se e sentir qualquer uma ou mais 
psnas, sem se haver instituído processo 
legitimo, sem ser ouvido e considerado 
o reu com sua defeza, que por direito 
natural, divino e humano lhe é outor-
gada, sem ser convencido, e sem ouvir 
c sentença final da sua condemnação, 
sem o que se nSo pôde nem deve re-
putar reu»; 

Considerando que dos documentos 
existentes nesta secretaria se mostra 
que nas diligencias administrativas e 
j diciaes a que se procedeu se não 
a aurou quaes foram os responsáveis 
dos acontecimentos de que se t racta; 

Considerando que no seu officio de 
17 de fevereiro ultimo reconheceu o 
Reverendo Bispo que, apezar de todos 
c esforços, que fez para verificar quaes 
f ram esses responsáveis, não poude 
c scobrir a verdade, e que foi por isso 
que se viu obrigado e expulsar vinte e 
quatro alumnos perpetuamente e vinte 
e oito temporariamente, tomando por 
único critério para esta resolução as 
ii formações particulares, que obteve, 
sobre o seu anterior procedimento. 

Considerando que, reconhecendo a 
&lta eu imprpccdcnçja dos Aindaffleo-

tos, em que se firmavam as suas ante-
riores resoluções, o Reverendo Bispo, 
em sua ultima provisão de 19 de márço 
findo, mandou abrir as aulas do semi-
nário, admittindo a frequenta-las todos 
os alumnos expulsos, perpetua e tem-
porariamente, excluindo apenas do in-
ternato os primeiros, sem prejuizo das 
investigações a que mandou proceder 
para serem punidos os que devessem 
s e r ; 

Considerando que, restabelecida, 
como está, a ordem e a legalidade no 
seminário de Bragança, em virtude da 
recente provisão do Bispo, cumpre evi 
tar a repetição de actos, que tolerados 
ou acceitos sem protesto, poderiam ser 
invocados como precedentes contra o 
exercicio dos direitos do Estado no 
que respeita ao regime dos seminários : 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei 
mandar declarar ao Reverendo Bispo 
de Bragança: 

i . ' Que as aulas do seminário não 
podem ser encerradas sem accordo ou 
assentimento do governo, ou sem que 
na falta deste se lhe dê immediatamente 
conhecimento da resolução que deter-
minar o encerramento; 

2.0 Que as resoluções de condemna-
rem os alumnos ás pena3 de exclusão 
perpetua ou temporaria, devem ser 
precedidas das competentes investiga-
ções e de audiência dos delinquentes, 
e participadas immediatamente ao Go-
verno a fim de que sobre â applicação 
dessas penas possa exercer o seu di 
reito de inspecção; 

Que não ha disposição legal que 
auctorise os reitores dos seminários a 
perdoarem as penas de exclusão per-
petua ou temporaria que tiverem appli-
cado aos seus alumnos. 

O mesmo Augusto Senhor espera 
que de futuro o Reverendo Bispo, cuja 
boa fé e sinceras intenções de bem 
servir a Igreja e o Estado se não de-
vem pôr em duvida, se conformará 
com estes preceitos, dando o exemplo 
da obediencia e respeito ás leis e pro-
cedendo por forma a evitar a perturba-
ção das boas relações que devem exis-
tir entre o Governo e os que dirigem 
os institutos diocesanos de ensino ec-
clesiastico. 

Paço, em i5 de abril de 1905. = -
José Maria de Alpoim de Cerqueira 
Borges Cabral. 

Liberdade de imprensa 
De Lourenço Marques recebemos o 

manifesto seguinte: 

Por portaria provincial foi suspenso 
hoje o nosso jornal. 

Não sabemos qual a causa que moti-
vou tal medida que nos vem prejudicar 
bastante, mas cremos que foi devido ao 
que dissemos sobre os confl ctos entre mi-
litares e paisanos. 

Nlo podemos, hoje, dizer o qua se nos 
offerece, não nos affastando da verdade, 
porque foi verdade o que dissemos. 

Nos jornaes do reino havemos de tra 
tar d'e8te assumpto, que, oom franqueza, 
é uma perseguição. 

Loureaço Marques, 15 de março de 
1905. — A Redacção. 

Substituindo O Districto publicar-
ha o Diário de Noticias. 

Sairá brevemente era substituição de 
«O Districto» e será en\iado cora a ma 
xima regularidade a todos os antigos as 
aignantes que ficarão pelo «Diário de No-
ticias» indemnisados dos números que lhes 
faltarem para completo das suaB assigna-
turas. 

Entretanto a imprensa portugueza 
deixa passar sem uma manifestação col-
lectiva de val®r, e que se imponha ao 
respeito do governo o que se passa na 
metropole, o que se passa nas colonias. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
tenciona dar brevemente á escampa o 
segundo volume dos seus estudos so-
bre os judeus portuguezes. 

Es-e segundo volume versará sobre 
o thema — Os judeus e a inquisição por-
tuguesa— e constituirá um verdadeiro 
successo scientifico pela independencia 
da critica e intelligencia levantada do 
douto professor. 

SMaximo Gorki 

OS V A G A B U N D O S 
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Caminho de ferro de Arganil 
Não vão em bom andamento as 

negociações para as expropriações dos 
terrenos necessários para o estabele-
cimento da linha de Coimbra á Louzã. 

Somos obrigados a confessar que o 
embaraço vem da companhia conces 
sionaria, que, habituada a toda a espe-
cie de favores e privilégios, julga poder 
calcar os interesses particulares que 
trata com toda a semeerimonia. 

Para se ver como a companhia res 
peita os interesses dos proprietários, 
basta dizermos que offerece a 5oo réis 
por metro quadrado dos terrenos do 
Caes, a que a obra do caminho de 
ferro não dá valor algum. 

No Caes a camara tem vendido 
terrenos seus a ioíOooo réis. Assim 
os comprou o sr. dr. Annibal Maia, 
quando quiz construir o grande prédio 
em que hoje está o Hotel Aveniia . 

Os terrenos lêem sido sempre muito 
requestados e os possuidores têem-se 
recusado até aqui a vender ou a aforar. 

E ' por esses terrenos que a com-
panhia cfferece 5oo réis. 

As obras do caminho de ferro ex-
poliariam duplamedte os proprietários, 
levando-Ihe por preços irrisorios terre 
nos de grande valor, e tirando o valor 
aos prédios junto da linha, sempre a 
deteriorar-se pelo fumo das locomotivas, 
sempre na visinhança encommoda das 
gares do caminho de ferro, das linhas 
embora de pequeno movimento. 

O s prédios dos srs. Francisco Gra-
ça e José Maria dos Santos, e viuva 
Fernandes só têem a perder com a pa-
ragem da linha que lhes reduz conside-
ravelmente os quintaes, e os impede 
de vender pelo seu justo valor terre-
nos agora muito valorisados pelas obras 
de afornaoseamento e expansão de 
Coimbra. 

A companhia porém pouco se im 
porta com o valor dos terrenos e offe 
rece-se a paga-los pela vigésima parte 
do que os tem vendido a camara. 

Nos terrenos da insua dos Bentos, 
a companhia separa a insua da estrada, 
isolando-a, fazendo-a perder parte do 
seu valor e offerece os mesmos cinco 
tosiões pelo metro quadrado. 

Ora na estrada da B.ira está se 
vendendo o metro quadrado de terreno 
a 5ídooo réie. 

A companhia diz-se mal informada, 
e extranhamos porque o sr. Oliveira 
Mattos sabe bem o preço dos terrenos 
em Coimbra e mostra bem justificado 
empenho pelos que cá tem. 

E' certo que o caminho de ferro é 
um melhoramento que se impõe á ;on 
s idenção e ao sacrifício dos conim-
bricenses; mas vae muito do que se 
pôde exigir como sacrifício á expolia-
ção que se pretende levar a cabo. 

A companhia também ao que 3e 
diz vae requerer a expropriação por 
utilidade publica dos terrenos perten-
centes á camara municipal. 

Assim corresponde a companhia á 
boa vontade com que a Camara tem 
procurado ajuda-la a resolver dificul-
dades evitando levantar-lhe conflictos. 

O aterro da insua do porto dos 
Bentos pôde ser feito com a maior fa-
cilidade e economia pela companhia, 
utilisando o material de construcção da 
linha. A caraara entregando-lhe, sem 
discussão, terrenos que já hoje têem 
um valor grande e que augmentarão 
cada dia de preço, sacrificando a obra 
de ajardinamento e embellezamento 
do Caes, mostrou a mais completa 
isenção e melhor boa vontade de servir 
e ajudar a companhia. 

A companhia, é que, como de 
costume, habituada por todas as con 
descendencias a ser sempre attendida, 
mostra a mais franca boa vontade de 
saltar por cima de tudo, calcando os 
interesses legítimos dos proprietários. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, presi-
dente da camara, enviou um officio ao 
sr. agronomo districtal participando-lhe 
que a camara, tendo sido julgada in-
competente, pela estação tutelar, para 
fiscalisar o leite, não pôde tomar sobre 
isso deliberação, nem tão pouco facul-
tar-lhe pessoal porque, pelo decreto de 
23 de agosto de 1902, esse pessoal de 
verá servir sob a direcção do delegado 
de saúde, cujas instrucções deve cum-
prir. 

Foi auctcrisádâ a verba de 5oo$ooo 
réis, para as obras de que carece o la-
boratorio de microbiologia da Univer-
sidade, 

Real Companhia Central Ylniyola 
de Portugal 

No domingo, pelas 2 horas da tarde 
reuniu, como noticiámos, no salão no 
bre dos paços mun'cipae-a, a a*;s;:mbl ia 
gerai da Real Companhia Central Vi-
nícola de Portugal, para constituição 
definitiva da companhia e eleição dos 
corpos gerentes. Presidiu o sr . dr. 
Gonçalo Xavier d 'A!meiía Garrett, se-
cretariado pelos srs. drs. João Gual 
berto de Barros e Cunh e M nuel Fi-
gueiredo Nascimento V íga. 

Aberta a sessão o sr. presidente 
disse que estando coberta a subscri-
pçao das 5o:o»o cçõots da Companhia, 
perguntava aos accionistas presentes 
que não tinham assign^do a escriptura, 
se concordavam com a constituição de 
finitiva da Companhia e felicitou Coim-
bra e os org-inisadores da Companhia 
pelo grande impul-o que, com certeza, 
esta instituição vi ia imprimir, a esta 
cidade. 

Por acclamação foram approvados 
para : 

Assembleia geral — Presidente, par 
do reino dr. G >nçalo Garrett; vice-
presidente, conselheiro José Luiz Fer-
reíre Freire; secretários, dr. Birros e 
Cunha e Melchior B irata; vice-secre-
tarios, dr. N «cimento d i Veiga e An-
ton o Magalhães Mexia. 

Direcção — Effectivos : Conde do 
Ameal, Joaquim Saraiva d'0!iveira Ba-
ptista, Francisco Miranda da Costa 
Lobo (iente), Justino Sampaio Alegre 
e José Novaes da Cunha Cabral. 

Substitutos — Joaé D a i te de Fi-
gueiredo, José A f b n s o Baeta Neves, 
Antonio Bar<ta de Tovar Pi re í ra 
Coutinho, Albano Coutinho e Augusto 
Rosado. 

Conselho-fiscal — Presidente, dr. 
Luiz Pereira da Costa; vice-presidente, 
dr. Henrique de Figueiredo. 

Vogaes — Drs. F ranc ino Diniz, 
Joaquim Paes da Cunha e Francisco 
da Cosia Pessoa Suip len tes : Dr. 
Cunha Vaz, Joaquim Fernandes dos 
Santos, Adriano Lopes e drs. Couceiro 
Martins e Pedro Ferreira dos Santos. 

Assembleias dis rrictaes — G u r d : 
João Abel da Silva Fonseca, vice-pre 
sidente, dr . Lopo d'Abreu Cast llo 
Branco, dr. José Bernardo d'Almeida 
padre Antonio Padua Seixas e Antonio 
Toscano Tinoco, vogae*. 

Vizeu : Di-. Jo' e Caetano dos Reis, 
vice-presidente, dr . Augusto Coelho 
Sobral; dr. Manunt Ferreira Marques, 
Nicolau Abreu Castello Brinco e dr. 
Francisco Nivarro de Paiva. 

Leiria: Dr. José Lopes Vieira, vice-
presidente, dr. Affonso Moreira, Joa-
quim Salles Correia, Francisco Morera 
Ribeiro e Antonio Abrante Gouveia, 
vogaes. 

Castello Branco; Dr. Alexandre 
Garrett , vice-pres-iente, conde da IJ1-
nha-a Nova; João Francisco Frazão, 
José Antunes Serra e Joequim Santos 
do Sal, vogaes. 

Aveiro: Dr. José Paulo Cancdlas , 
vice-presidente, J->âo Salema; dr. Mi-
nuel José Rodrigues, Adriano Can-
eella e José Martins, vogaes. 

Usou em seguida da palavra o sr. 
dr. Costa Lobo que disse que r» sr. 
Cinde do Ameal levadp por um ^sces 
sivo melindre lhe communi ára que de-
sejava não ficar na direcção a t f n í . n i o 
a que o seu estado de saúde e a ff • r i -
res não lhe permittiam dedicar s - tfte 
assiduamente, estando em todo o caso 
prompto para coadjuvar com a m ihor 
boi vontade os trabalhos da C"'r!pa-
nhi«, « cr.resceatou que send,> ;no 
do maior louvor o interesse que ,v. ex a 

manifesti por »«ta emprezs. intende 
que a asse nbls-ia não o deverá Iboen-
sar de occupar a posição p ra que está 
designado, sendo certo que para os 
trabalhos a que s. ex.a não possa im 
mediatamente dedicar-se teremos o 
serviço dos supplentes, dos quass por 
este motivo será chamado desde já á 
effectividade do serviço o sr. José 
Duarte de Figueiredo. 

A assembleia mostrou-se em íenti-
do afirmativo. Tomou novamente a 
palavra o sr. dr. Garrett para felicitar 
mais uma vez a cidade da Coimbra, e 
os districtos em qi e a ComiJanhi » v ;i 
exercer a sua acção e os lavradores. 
Felicitou Coimbra, porque dava mais 
uma prova, na organisação desta Com-
panhia, da sua vitalidade e de que a 
cidade começou a comprehender a ne-
cessidade de se tornar inds pend ;nte, 
creando um commercio e uma indus-
tria sua e a que tem jus. pe a su po-
s ição—o centro do paiz. Quetír, dirá 
?hi que ssta é a cidade de Coimbra de 

ha 20 annos? Qaem não xieu pela sua 
transformação? 

Não vemos, a attestal-o, esse tem-
plo do trabalho, a fabrica de lanifícios 
de Santa Clara, um dos primeiros es-
tabelecimentos do genero? E como 
aquella industria, outras teem progre-
dido nesta terra e preciso é que traba-
lhemos para o incremento de outras. 
Elle, orador, não é de muitas palavras: 
tem demonstrado, durante a sua já 
longa vida, ser um homem pratico, de 
obras. E ' por isso que se devotou sin-
ceramente á nova Companhia não só 
com o espirito commercial mas muito 
especialmente para a protecção á la-
voura. Cita, com enthusiasmo a «Com-
panhia Velhs», do Porto, que tem pro-
gredido extraordinariamente, a ponto 
de ser a primeira Companhia do paiz. 
Cita ainda a Companhia Vinícola do 
Norte que a uma boa administração deve 
o estrangulamento das dificuldades que 
a teem assoberbado, estando hoje dan-
do um bom dividendo aos accionistas. 

Terminou, agradecendo a todos a 
fineza de escutai o e exhortando a que 
trabalhem para o engrandecimento da 
Companhia. 

O sr. dr. Augusto Sobral, pedindo 
a palavra, salientou que os fins da Com-
panhia não eram commsrciaes mas sim 
de p-otecção á agricultura ejfez um ca-
loroso elogio ao sr. dr. Costa Lobo — 
a alma da nova sociedade. 

O sr. dr. Costa Lobo pediu a pala-
vra e, em poucas phrases, muito ap-
plaudidas, disse que a Companhia pouco 
lhe devia; confessa, porém, que tinha 
feito todos os esforços para congregar 
e approximar um grande numero de 
homens honestos e intelligentes, d'onde 
s .ira a presente Companhia. Por tal fa-
cto, sente, realmente, uma satisfação 
enorme, tanto mais que, no governo da 
Companhia, vê um punhado de homens 
em que deposita plena e absoluta con-
fiança, na frente dos quaes o sr. dr . 
Garrett, como que a cobrir com a sua 
vida de trabalho e zelosa administração, 
o futuro da Companhia. 

O sr. dr. Aíbano Coutinho, em nome 
da Bairrada, felicita os srs. drs. Gar-
rett e Costa Lobo e a cidade de Coim-
br e propõe que se lavre na acta um 
voto de agradecimento ao sr. dr. Costa 
Lobo, pelos trabalhos de s. ex.a a favor 
da constituição da Companhia Tudo 
approvado por unanimidade. O sr. pre-
sidente levantou então a sessão eram 
3 e meia horas da tarde. 

% 
Debaixo do ponto de vista econo-

mico, é evidente a itpportancia que 
vae dar a Coimbra a nova companhia. 
Basta observar que o seu capital social 
é de 5oo:oooáf>ooo réis, e que deve ter 
realisaao 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis dentro de 
seis mezes. 

Desta maneira será dentro em pouco 
uma das maiores forças commerciaes 
desta região, com cujos interesses fica 
identificada tanto pela concentração do 
capital como por dever realisar nella 
as suas principae3 operações de com-
pras de vinhos. 

Em Coimbra ficará installada uma 
das nossas prinjeiras casas commer-
ciaes de vinhos, visto que o edifício 
com que a companhia fica junto da 
Estação Nova, e que deve estar con-
cluido no fim do corrente anno, terá 
capacidade para armazenar cerca de 
1 0 : 0 0 0 pipas de vinho, das quaes 
3 000 em cave, o que permittirá obter 
no nosso paiz massas de vinhos de su-
perior qualidade, e ao mesmo tempo 
grandes quantidades de um mesmo 
typo, o que é essencial para se luctar 
com vantagem nos mercados estran-
geiros. As condições em que será feita 
a installação garantem também que os 
serviços serão executados com extraor-
dinaria economia e com ordem e ac-
ceio que porá este estabelecimento a 
par dos mais bem montados no estran-
geiro. 

Todos estes factos devem concor-
rer poderosamente para o êxito d'esta 
importante empreza, e engrandeci-
mento de Coimbra, cujo movimento 
commercial vae tomando um grande 
incremento. 

ARTE £ YIDA 

Revista d'arte, sciencia 

e critica, i i lustrada 

*.DIRECTORES; Manoel de Sousa 
Pinto e João de "Barrvs. 
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O enterro do grau 
Veio já das cfficinas da Companhia 

Nacional Editora, onde foi reproduzido 
com o cuidado que distingue os t-aba 
lhos desta empreza acreditada, o canaz-
reclame das festas do enterro do gr?u. 

No primeiro plano, em traços a Va-
loton avulta o sr. dr. Abel Andrade, a 
cuja reforma se deve o acabar a ceri-
monia do grau no quarto ^nno. 

E' representado nos traços do co-
veiro do Hamlet, erguendo se sobre a 
terra removida em que se enterra a sua 
pá. 

Ao fundo, sobre o amarello dum 
poente fúnebre, recorta-se a silhueta 
triste e negra de Coimbra. 

Versos de Gomes da Silva enchem 
de al gria este cartaz, em que o es 
pirito académico se revela numa nota 
de mocidade e irreverencia. 

Os bilhetes postaes não foram ainda 
postos á venda por não haver ainda 
collecções completas e haver pedidos 
d'ellas que devem ser satisfeitos. 

Em breve porém o ser io . 
Em breve começará também a ser 

impresso nas officinas da typographia 
França Amado o álbum de caricaturas 
dos estudantes do quarto a m o . 

Carlos Amaro está dando os últimos 
toques ao seu auto para o sarau; Go 
mes da Silva apresentou já o seu. 

Para o sarau não ha um bilhete!.. 

C i r c o p o r t u e n s e 

A companhia que começou os seus 
espectáculos no circo desmontável, ao 
Caes, é superior a muitas que tetros 
visto com ruidosos reclames no theatio-
circo Príncipe Real. 

Alguns artistas, como por exemplo 
o triple barrista Costa, os japonezes 
Kitche, Tassu e Hoemi, os clcwns Mar-
tini, Totti, Mendez e Pujol são artistas 
de primeira ordem que ficariam bem 
ém qualquer companhia bem organi-
sada. 

Enrique Diaz apresenta os seus ca-
vallos, ensinados com o seu saber de 
cavalleiro de raça, e em tudo m^strí 
as excepcionaes aptidões que fizeram 
delle um dos primeiros empresários da 
peninsula. 

Os espectáculos técm sido muito 
concorridos, apesar do mau tempo, e 
a empresa vae ter em Coimbra franco 
successo de applausos e dinheiro. 

&ALÃQ DA MODA 
É d mente no Salão da SModa 

onde se azem as mais ricas toiletles 
para esnhoras e meninas. 

GABÕES D A V E I B O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

(3) Folhetim da "RBSISTEBCIà,, 

TARASS BOULBA 
i 

No século XV, a Rússia meridional, 
abandonada dos seus príncipes foi de-
vastada pelas incursões irresistíveis dos 
mongoes. Quando, depois de ter per-
dido o tecto e todo o abrigo, o homem 
se refugiou na coragem do desespero; 
quando sobre as ruinas fumegantes da 
sua casa, cm presença de inimigos vi-
sinhos e implacáveis, se atreveu a re 
construir o lar, conhecendo o perigo, 
mas habituando-se a olhai o de frente; 
quando emfim o génio pacifico dos 
Slavos se inflamou dum ardor guer-
reiro, e deu origem ao impulso desor-
denado da natureza russa que fez a 
sociedada cossaca (kasatchestvo), então 
todas as visinbanças dos ribeiros, todos 
os váos, todos os desfiladeiros das la-
goas, se cobriram de cossacos que nin-
guém teria podido contar, e seus en-
viados ousados podéram responder ao 
sultão que desejava conhecer lhes o 
numero: «Quem o sabe ? E m nossa 
casa, na steppe, ao fim de cada campo, 
u m cossaco». 

Foi uma explosão da força russa, 
que fizeram saltar do peito do povo os 
jjolpes repetidos da desgraça. 

E D I T A L 
O Doutor José Pereira de 'Paiva Vitta 

provedor da Santa Casa da SMise-
ricordia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria desta 
Santa Casa, se achará patente, por 
espaço de oito dias, a contar do dia 
19 do corrente mez, o projecto do or-
çamento ordinário da r.xeita e despeza 
da mesma Santa Casa para o futuro 
enno econornico de IQO5-IÇ)O6. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 17 de abrii de 1905. 

O provedor, 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

M . G O R K I 

O s d e g e n e r a d o s 
Livraria editora GUIMARÃES & V 

Rua de S. Roque, 68 a 70 - LISBOA 
• — »-— • 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

0 QUE EU PENSO DA GUERRA 
(GUERRA RDSSO-JAPONESA) 

A mais intex-esaante obra do grande 
escriptor russo, em que desassombrada-
mente elle nos dá a sua opinião livre, 
ácerca da guerra actual. Completam um 
bonito volume da perto de 200 paginas 
com uma capa a côres, illustrada com o 
retracto do auctor, os soberbos artigos 

Homens, despeitae! e As duas guerras 
sobre o militarismo, cuja doutrina tem 
despertado grande intt-resse pola maneira 
cathegorica couio TOLSTOI nos impõe as 
suas ideias sobre o que elle chama «a es-
cravidão moderna». 

P r e ç o Sá O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrariós e em 
casa dos correspondentes d'A EDITORA. 

CA KDlllO D FIGT5IIEIE0 

A obra completa, ccnsta de dois 
volumes, de cerca de oitocentas pegi-
nas cada um, muito bem encadernados 
que custam apenas 8$ooo réis. 

Por assignatura: cada tomo de 144 
paginas, 600 réis, podendo a distribui-
ção ser feita á vontade do assignante: 
semanal, quinzenal ou mensal. 

L i v r a r i a E d i t o r a 
VIUVA TAVARES CARDOSO 

5 , P R A Ç A L U I Z DE C A M Õ E S , 6 

L I S B O A 

No.logar dos antigos oudely{\), no 
sitio das pequenas cidades povoadas dc 
vassallos caçadores, que os pequenos 
príncipes se disputavam e vendiam, 
appareceram burgos fortificados, kou 
reny{2) ligados pelo sentimento do pe-
rigo commum e do odio aos invasores 
pagãos. 

A,historia diz nos como as luctas 
perpetuadas dos cossacos salvaram a 
Europa occidental da invasão das ordas 
asiaticas selvagens que ameaçavam in-
nunda la. 

Os reis da Polonia, que se torna-
vam no meio dos príncipes expoliados 
os senhores d'aquellas vastas extensões 
de terras, senhores, é verdade, afiasta-
dos e fracos, comprehenderam a im-
portancia dos cossacos e o proveito que 
podiam tirar de suas disposições guer-
reiras. 

Esforçaram-se por promover o seu 
desenvolvimento. 

Os helman, eleitos pelos cossacos e 
entre elles, transformaram os koureny 
em polk(3) regulares. 

Não era um exercito junto e perma-
nente; mas em caso de guerra ou de 
movimento geral, estava tudo reunido 
em oito dias, quando muito. 

Cada um ia á chamada a cavallo e 

(1) Divisão feudal da Rússia. 
(2) União da aldeias sob o mesmo chefe 

electivo chamtdo «atamnn». 
(3) Esjpecie de regimento. 

AN NÚNCIOS 
C O M A R C A D E C O I M B B A 

Arrematação 
N o d ia 7 do p r o x i m o m e z de 

m a i o , pe las 11 h o r a s da m a n h ã , á 
por t a d o T r i b u n a l de Jus t i ça desta 
c o m a r c a , e pe lo p r o c e s s o d e inven-
ta r io o r p h a n o l o g i c o a q u e se p r o -
cede p o r ób i to de Jo&é G a s p a r R o -
m a n o , c a : a d o , m o r a d o r q u e foi em 
T r o u x e m i l , em q u e é inven ta r i an te 
M a r i a da T r i n d a d e , v i u v a d o falle-
c ido res iden te n o m e s m o logar , q u e 
c o r r e seus t e r m o s pe lo ca r to r io do 
esc r ivão d o 5.° off ic io , v ã o á p r a ç a , 
e m v i r t u d e de d e l i b e r a ç ã o d o res -
pec t ivo conse lho d e famil ia , e se rão 
en t r egues a q u e m masor l anço c f fe -
rece r , a l em d o s p r e ç o s da sua a v a -
l iação, a s p r o p r i e d a d e s seguintes , 
t odas s i t uadas n o limites de Rios 
F r ios , f r eguez ia d e Vil de M a t t o s , 
a s abe r : 

U m b o c c a d o de t e r r a de s e m e a -
d u r a c o m trez ol ivei ras , no sitio d o 
Bo l rogão , ava l i ado em 2 5 $ o o o 
réis. 

U m a leira d e t e r r a de s e m e a -
d u r a c o m u m a ol iveira n o m e s m o 
sitio d o Bo l rogão , a v a l i a d a em réis 
5 o # o o o . 

U m a sor t e de t e r r a de s e m e a -
d u r a n o di to sit io d o Bol rogão , 
ava l i ada em i 3 o $ o o o réis. 

O u t r a so r t e de t e r r a de s e m e a -
d u r a n o sitio d o Bo l rogão , ava l i ada 
em 2556000 réis. 

A con t r i bu i ção de regis to é paga 
po r in te i ro á cus ta d o s a r r e m a t a n -
tee, 

Pe lo p re sen t e são c i t ados q u a e s -
q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Ver i f iquei a exac t idão . 

0 Juiz de Direito 
Ribeiro de Campos. 

, O Escrivão, 

João oMarques Perdigão Júnior. 

C A S Ã " 
Vende-ee uma com duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e cutra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O I M B R A 

Q U A R T O 
firrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

armado, não recebendo do rei por soldo 
mais que um duoado por cabeça. 

Em quinze dias, reuniam um tal 
exercito, como não teria podido formar 
nenhum recrutamento. 

Acabada a guerra, cada soldado 
voltava para os seus campos, nas mar-
gens do Dniepr, occupava se em pes-
car, na caça ou em pequeno commer-
cio, fazia cerveja e gosava da liber-
dade. 

Não havia officio que um cossaco 
não soubesse: distillar agua ardente, 
fazer um cano, fabricar polvora, fazer 
de serralheiro, ferrador, e, acima de 
tudo, beber, e entregar-se á bambo-
chata como só o russo é capaz, nada 
disto lhe causava estorvo. 

Alem dos cossacos inscriptos, obri-
gados a apresentar-se em tempo de 
guerra ou de aventura, era muito fácil 
reunir tropas voluntarias. 

O s lésaoul, náo tinham mais do que 
ir aos mercados e praças das aldeias e 
gritar subidos ao cimo de uma telega 
(carro): 

— Olá! Olá! Bebedores, deixae de 
beber cerveja e de vos estender, ao 
comprido, por cima dos fogões; deixae 
de alimentar mosc&s com a gordura dos 
vossos corpos, ide á conquista da honra 
e da gloria cavalheiresca. E vós, gente 
da charrua, plantadores de trigo, guar-
dadores de carneiros, cessae de vos ar-
rastar ao rabo dos bois, de-sujar na 
terra os TOSÍOS cáfetans amarcllos $ de 

I 0 A M E N D O Á S 0 S 
C A S A I N N O C E N C Í A — Roa Ferreira Borges, 91 1 9 5 

COIMBRA 
Quem quizer ter a c e r t e z a , de comer, offertar, ou revender a verda-

deira e l e g i t i m a a m ê n d o a , feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis por kilo. 

Ha outras, de preços inferiores, desde 340 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesta 

casa. Aos srs revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, o que tudo está indicado em tabella impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
m e r c e a r i a . 

CASA 
$ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n,° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (Ez. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4$ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonogfaph, C.a de &\eu>- York, e dos 
Grandophopes «Odeom. 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

FAUSTO DE QUADROS 
ADVOGADO 

?{ua da Sophia n.° 46-1.' — COIMBBA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde 

A O P U B L I C O 
Eduardo Augusto Ribeiro, ex-socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 31 de outubro de 1904, faz publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesuer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua. das Sólas n.° 69. 

A N T O N I O D A L I H E I D A 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
00 genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria B O R G E S 

. COIMBBA 

deixar morrer a vossa virtude de cava-
leiros (1). E ' tempo de correr á busca 
da gloria cossaca. 

E estas palavras eram semelhantes 
a faíscas que cahissem em madeira 
secca. 

O cavador abandonava a charrua, -

o fabricante de cerveja fazia em boca-
dos os toneis e as vasilhas; o artista 
mandava ao diabo o officio, e o pequeno 
commercianre o seu commercio; todos 
partiam os moveis da casa e montavam 
a cavallo. 

Numa palavra, o caracter russo re-
vestiu então uma nova forma, larga e 
poderosa. 

Tarass Boulba era um dos velhos 
polkovnik(2). Creado para as dificul-
dades e perigos da guerra, distinguia-se 
pela rectidão dum caracter rude e in-
tegro. 

A influencia des costumes polacos 
começava a penetrar a nobreza da Pe-
quena-Russia. Muitas senhoras entre-
gavam-se ao luxo, tinham creados nu-
merosos, falcões, matilhas de caça, e 
davam festins. 

Tudo isto não ia ao coração de 

(1) Entre os cossacos, todos os homens 
armados se chamavam cavalleiros por uma 
comparação longínqua e mal comprehen-
dida da cavallaria da Europa occiden-
tal. 

('2) Chefe de «polk», Esta palavra si-
guifiça agora coronel. 

VENDA D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.0 ' 5, 7, 9 e u , com tres an-
dares e própria para numerosa fami-
lia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

Manteiga da Qainta da- Cornaria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

Tarass; amava a vida simples do co-
saco, e teve questões frequentes com 
os camaradas seus que seguiam o 
exemplo de Varsóvia, chamando-os es-
cravos dos fidalgos (pan) polacos. 

Sempre inquieto, movei, empre-
hendedor, considerava-se como um dos 
defensores naturaes da egreja russa; 
entrava sem permissão em todas as 
aldeias em que se queixavam dos in-
tendentes e do augmento da taxa sobre 
os fogos. 

Alli, no meio dos seus cosacos, jul-
gava os pleitos. 

Tomára como regra recorrer tres 
vezes ao sabre; quando os mais novos 
não mostravam deferencia com os ve-
lhos e não lhes tiravam o barrete, 
quando zombavam da religião e dos 
costumes antigos, quando estava em 
presença de inimigos, quéro dizer dos 
Turcos ou pagãos contra os quaes se 
julgava no direito de puxar pela es-
pada para maior gloria da christan-
dade. 

Agora alegrava-se antecipadamente 
com o prazer de levar elle mesmo os 
dois filhos^ a setch, de dizer com or-
gulho: «Vêde que rapagões vos trago; 
de os apresentar a todos os seus velhos 
companheiros d'armas e de ser teste-
munha das suas primeiras façanhas na 
arte de guerrear e na de beber que se 
contava também entre as virtudes d 'um 
cavalleiro. 

(ÇontmúaJ 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda pa 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia d i Segares Reformadora 
A única que em Portugal «fétua se-

guros postaes, para todas as cabaças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnieiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de qtre ó uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • • Li... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS S l o PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui* 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influett\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúâo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( U L e b n ç a -
d o s M i l a g r o z o » ) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a soa 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, nâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portaguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBKA 
—. y v v 

Variado sortimento de fazendas J -
oionaes e estrangeiras. 

ConíeçSes para ómem e crianças, p >• 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticúB. 
Camizas^ gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUHIOOS 

"EESISTENCIA,, 
— ( 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre . . . . . . . . , . « » • • • • « • 600 

-VVK» 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réig; repetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Ananciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jornal 
ôr ourado. 

40 rMa 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nósta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o » com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados». 
F a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r - P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
g a u e i s s e s . . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e 1 6 , pelo sistema de Mar saride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 

ctc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de bo lachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
«m 1882, com diploma de mérito; 

aedalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, » l - C O I M B B A 
mais A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa 

habilitada para construcçSo e solidez de telhõfs, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibaudas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

C Á Z A M E M Ó R I A 
DE 

Santos Beirão & Enriques 

Sucursal em Coimbra 

gg—T{ua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continúa a fornerêr ao pú 

blieo as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm tôdos os mcdê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, <> que á trass 
pei feito. 

Ninguém compre sero vizitar ecta 
antiga e acreditada cáza, p»r» se certifi-
car da qualidade e prêços déeta* máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igu»l«r 
na perfeição do seu raaquioiemo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véedcm-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aleuuàis e tranoê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamonte dos fabri-
cante? ; vendem-8ô ao público em melho-
re» condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianoB para 
•lugar. 

$Lacario da §ilva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em fretue ao tribunal) 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5$>ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A partir d ó i .° de Fevereiro , 
todo o cliente tem direito a exigir 
senha das suas compras, que serão 
fornecidas pela machina registra-
dora, que conservará até prefazer 
aquela quantia ou mais. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

g E S E ã V A MUTUA 

De NHIW-YQRK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferrei; a Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento ue iodas as doenças de 
bôoa e doutos. 

Dentaduras doscks as mau. eimplts 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

P r e ç o s » m o d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
( E x p é t o r a ç õ i a , u r i n a s , e t c . , c tc . ) 

Agaa da Curia 
J S n l f t t i a d a - C a k i c a 

& nnica analysada no paiz, similliíiDte á afamada agaa de COSTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

K«taUnleciment» balnear a 9 kl lonetros da estação de Blogoforea 
Canron ã chegada de todos om comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

XIV D I C A Ç Õ E R Í 

Para uso interno: — $rthritismo, Rheumatismo chronieo, 
§otta, Lithiase uri ca, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarràos veMcaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : - Em diãerenUs especies de dermatoses, 
€oaio purificadora do s a a g u e tsão ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pna ly se s ch imica m i c r o b i o l o g i a f o r a m fe i tas pe lo professor da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Ouría não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Ã' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHÂRJVIACSA DONATO 

4» Roa Ferreira Borges, 9 

Jozé i a r q u e s Ladeira & Rlho 
5. PRAÇA 8 OJ3 SI AI O, ã 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

^ A g n a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candki-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'íNCAND£SCENCIÃ, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agus para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulbêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetilene, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétneos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tíinto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

A J E N C I A F U N E R A R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza inedmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

iiiSta cáza tem uma importante varie-
dade do 

" C i r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende peloa 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de corôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade era boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá 
ros para as mesmas, pltntas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS CÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Melo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'WVJVW— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

• I 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

P̂ oQĴ EDl 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

CONSULTAS: 
Das 1 0 Vg á s 1 2 da manhã 

ç das 3 ás 4 da tarde 

O I M B R A 
Installayao provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G H E I V T J I I V O S 

B R A N C O S E TINTOS 
P a r a c o m i i i m » e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por Jnnto e a miudo 

Em barril II p 
Mafím Preço 1 = por litro a1® 

9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . , . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÂO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 -

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - - - 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 70 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i—III—1906) 
Nos preços indicados não vae in 

cluida a importancia do barril, nem 
garrafão (36c réis) nem a das garrafaj 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam festos com um dia 
de antecedem is» 

Distribuição gratuita aos domicilio 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSêi 
levam c carimbo da cAdega em lacre, 
* nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da oãdesta imprenso 
fogo, ao lado 9 na parle tuptrrn^ 
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Sabidas falsas 
O sr. Pere i ra de M i r a n d a sái, 

o sr . José Luciano fica. 
O sr. Pe re i ra de Mi randa quei -

xa-se dos seus rheumat i smos e des-
pede se; o sr . José Luciano dá-se 
cada vez melhor com a doença que 
o deixa em casa socegado a dirigir 
a n a u d o es tado, c o m o s. ex.a cos-
t u m a dizer na l inguagem florida 
dos g randes dias. 

N ã o ha exemplo historico e de 
mais sa lutar ens inamento que o das 
vidas h e r m a n a d a s de Pere i ra de 
M i r a n d a e dr.*José Luciano. 

F o r a m toda a v ida unidos c o m o 
i rmãos gemeos , e foi com as lagri-
m a s nos olhos e n o t r emor emotivo 
das pe rnas que d a v a u m a v ib ração 
chorosa á sua voz, e a modu lava 
n u m t remulo sent imental que o sr. 
José Luciano confessou á maioria 
en ternec ida , que fôra elle, o Pere i ra 
de Mi randa , que exigira a su * p re -
sença nas cade i ras do poder , a seu 
lado. 

Elle, José Luciano, res ignára-se 
áquel le i n c o m m o d o de a tu ra r os 
correios a caval lo sem poder sahir 
de casa , só pa ra q u e a n a ç ã o não 
perdesse os serviços de Pere i ra de 
Mi randa . 

Pere i ra de Mi randa , po rém, sáe. 
Sae de boamen te , é u m a sepa ração 
amigavel ; m a s o facto é t r is temente 
ve rdade i ro . 

Pe re i ra de Mi randa sahe , a b a n -
d o n a o amigo velho. 

O sr. Pe re i ra de Mi randa sahe 
sem surpresa de n inguém. 

T e v e sempre f ama d e h o m e m 
h o n r a d o , v iveu s empre longe da lu-
cta violenta da politica, t r aba lhan-
d o socegadamen te sem odios , ro-
d e a d o d o respei to e da est ima dos 
seus amigos Íntimos. 

Pere i ra de M i r a n d a en t rou , po r -
que era necessár io n o ministério um 
n o m e h o n r a d o e sem macu la , a 
cu ja s o m b r a se prat icasse audac io-
samen te o cr ime decid ido , inevitá-
vel. 

O sr . Pere i ra de Mi randa con-
fessou bem cedo que a empresa era 
super ior ás suas forças e exigiu a 
p resença d o sr. José Luciano, que 
o conhecia b e m e não a t ra içoar ia 
n u n c a a sua velha e leal amisade . 

O sr . José Luciano fal tou-lhe 
p o r é m , e, q u a n d o chegou a occa -
sião, quiz-se cobr i r com o n o m e 
h o n r a d o d o amigo que sacrif icára. 

O sr. Pe re i ra de Mi randa é mais 
Um n o m e h o n r a d o sacr i f icado á ex-
p lo ração mona rch i ca . 

N ã o lhe res tam mui to mais . 

O sr. Pe re i ra de Mi randa foi col-
'Moeãdo fóra d o seu me io e das suas 

apt idões , foi f o r çado a accei tar u m 
logar que n u n c a ambic ioná ra e que 
n ã o conv inha á na tu reza da sua 
longa e simples v ida de t r aba lho , 

O pr imei ro ac to , a guer ra aos 
$QBJ8) i s$ f i r !ps r e | i o s f o i e m b a r a ç a -

da por os home ns de todos os pa r -
t idos políticos e inclusivamente 
pelos propr ios correl igionários. 

Diz-se que o sr. José Luciano, 
ao con ta rem lhe os seus p ianos de 
cor tar pelo são na adminis t ração 
publica r e s p o n d e r a : T a n t o n ã o ! 
Assim t a m b é m n ã o p ô d e s e r . . . 

Q u e r e n d o cor ta r pelos esban-
jamentos do final da reinação do 
sr. C o n d e de P a ç ô Vieira, o sr. 
Pe re r a de Mi randa a r r a n j o u ini-
migos irreconciliáveis. 

Quiz impedir que se pagassem 
os fogões ao sr. m a r q u e z da Foz , 
hoje pa ren te espiritual da sra. m a r -
queza de Beilas, d a m a de S. M a -
ges tade a Ra inha Senhora D. Mar ia 
Pia; foi ob r igado a paga-los . 

O sr. Pere i ra de Mi randa não 
era pela sua modes t a v ida h o m e m 
para pode r mui to t e m p o sujei tar-se 
a todas as imposições a que o obri-
gava o seu p ropr io ca rgo . 

Sabia-o toda a gente. T o d a a 
gente annunc iou a sua sahida breve. 

A pos ição de minis t ro da fa-
zenda é ho je insustentável em Por -
tugal , e m q u a n t o n ã o estiver c o m -
ple tamente l iquidada peran te a opi-
nião publica a ques tão dos t abacos . 

H a só u m meio de poder 
aguentar - se , é fazer como o sr. 
José Luciano, calar-se . 

Q u e m fallar cahi rá i r remedia -
velmente , como cahiu Hintze , c o m o 
cahiu Pereira de Mi randa . 

O cont rac to dos t abacos ha de 
fazer-se, e a negocia ta to rpe é co-
nhecida de mais p a r a p o d e r ter 
u m a defeza l impa. 

O sr. José Luciano cala-se; a 
sr.a ministra feffirma que é necessá-
rio d inhei ro e q u e o sr . José Lu-
ciano n ã o p ô d e l impamente a r r an -
ja-lo por ou t ro processo . 

O cont rac to dos t abacos faz-se; 
po rque é necessár io solvêr u m a 
divida, e não h a ou t ro meio de a r -
r an j a r d inheiro . 

C rédô r , d izem que é o sr. con-
de Burnay . 

E peran te este fac to i r reduct i -
vel tudo f r a c a s s a : a p rob idade do 
Pere i ra de Mi randa , a força da sua 
ap regoada intelligencia e bom senso. 

E assim é que José Luciano que 
accei tou v io lentado a presidencia 
sem pasta , p a r a que a n a ç ã o ti-
vesse o apo io sa lvador de Pere i ra 
de Mi randa , deixa sahir Pere i ra 
de Mi randa e fica. 

P o r q u ê ? 
Na tu ra lmen te pa ra fazer t a m -

a von tade ao Alpoim. 
O u ao B e i r ã o . . . 

Dr. Costa Simões 
O sr. dr. Teixeira de Carvalho of-

fereceu á faculuade de Medicina o livro 
de Costa Simões — Histologia e phy-
siologia geral dos músculos. 

A familia dó sr. dr. Costa Simões 
tinha offerecido por intermédio do sr. 
dr. Eduardo d'Abreu, discípulo querido 
e amigo devota do do illustre professor, 
os manuscnptos a obrt -.s originaes do 
dr. Costa Simões, alem cte yariss re 
cordações que se prendiam com a sua 
vida sc ient i f iça . 

O exemplar do livro do dr. Costa 
Simões, agora offerecido á faculdade 
de medicina pelo sr. dr. Teixeira de 
Carvalho, era o do uso do saudoso pro-
fessor que na memoria dos seus discí-
pulos ficou com o nome carinhoso de 
O Velhinho. 

Tem notas marginaes a tinta na le 
tra irregular, rigida e condensada de 
Costa Simões, corrigindo erros typo-
grsphicos, dando indicação para a col 
locação ou impressão das estampas; é 
a prova do trabalho da nova edição que 
o sr. dr. Costa Simões preparava e que 
não chegou a ver a luz da publicidade. 

E' por isso duplamente interessante 
como recordação do mestre e como do-
cumento da sua obra. 

IMPRENSA 
Os últimos actos praticados contra 

a imprensa não encontraram, da parte 
dos jornaes de Lisboa, o protesto, ainda 
que platonico, que d'outras vezes se 
tem feito sentir — o que, é claro, não 
exclue honrosas excepções como a da 
Vanguarda, que com a mais nobre in-
dependencia tem discutido o assumpto. 
Para a questão ter ruído, foi necessário 
que o sr. Dantas Baracho a discutisse 
severamente na camara dos P a r o . Mas 
nem a essa discussão a maioria dos 
jornaes dedicaram a devida attenção. 
Aproveitaram os effeitos mas puzeram 
de banda a causa. 

Consignamos com tristeza o facto. 
Fomos dos que, em c»rto momento, 
acreditámos que a solidariedade da 
imprensa podia ser uma realidade, com 
proveito para a classe e com vantagem 
para a sociedade portugueza. Tivemos 
essa illusão, que por signal nos foi 
censurada de vários lados, e fizemos 
quanto podemos, sem abdicar da nossa 
independencia nem transigir dos nossos 
princípios para que de facto os jornaes 
de Lisboa se entendessem em pontos 
que respeitassem ao decoro colléctivo 
e aos interesses communs. Foi malo-
grado o nosso desejo, e illudimo nos. 
A imprensa lisbonense soube, com 
effeito, unir se um dia para a defeza de 
interesses proprios, que representavam 
a vida de alguns jornaes. Mas um pe-
queno e faccioso egoísmo não deixou 
que a solidariedade estabelecesse per-
duravelmente, para defender a honra 
da instituição. E' o que no; indica a 
attitude tomada em frente dos attenta-
dos praticadas pelo actual governo. 

Dizemo-lo com tanto mais desas-
sombro porque não se trata apenas já 
do Mundo, ha cinco annos habituado a 
perseguições de toda a especie. A 
Vanguarda, dirigida por um jornalista 
republicano a cuja correcção de pro-
cessos os monarchicos prestam home-
nagem, teve a advertencia policial mais 
duma vez. Mas não é já apenas aos re-
publicanos que a policia se impõe. 

O Progresso, que tem por director 
um primo do sr. D. Carlos, tem expe-
rimentado o que se sabe. 

O proprio Século teve já a adver-
tencia e a ameaça. 

O precedente estabeleceu-se. O 
que era apenas regimen de excepção 
para a imprensa republicana vae se 
convertendo em regimen geral para 
toda a imprensa. As cousas caminham 
de molde a que na bastilha da Estrela 
venha a crear-se uma secção com a 
rubrica — Direcção dos jornaes de Lis 
boa. 

A culpa é, exclusivamente, da im-
prensa que não se importou com os 
attentados exercidos contra este ou 
aquelle jornal, e cobardemente viu sa-
crificar os que, isolados, não podiam 
defender-se. 

A culpa é dos que, por antipathia 
aos perseguidos ou por amizade aos 
perseguidores, se deixaram ficar cm 
casa ou prenderam as mãos. 

A imprensa de Lisboa, unindo-se 

tinha a força necessaria para impedir 
toda a acção que não fosse legitima e 
para evitar o vexame que sobre ella 
pesa, debaixo do poder do corregedor 
da Estrella. Se não se serviu nem ser-
ve d'essa força, é porque a maioria 
dos indivíduos que a constituem nem 
têem senso moral nem amor de pro-
fissão, nem sequer noção dos seus ver-i 
dadeiros interesses. 

MUSED DE ANTIGUIDADES 
Vão continuar as obras de amplia-

ção do muzeu de antiguidades do Ins-
tituto que estavam interrompidas com 
manifesto prejuízo e perda de tempo e 
de dinheiro. 

Deve-se este resultado ao sr. Oli-
veira Mattos, que mais uma vez empe-
nhou o seu alto valimento junto do po-
der central e conseguiu que fossem sa-
tisfeitos os desejos da direcção, que tem 
tido sempre no illustre deputado um 
auxiliar de valor, sempre prompto a 
ouvi-la com interesse e a satisfazer 
os seus pedidos. 

A nova sala, que a principio fôra 
destinada para collecção de antiguida-
des históricas e muzeu dos documen-
tos artisticos, ou curiosos das guerras 
liberaes, ficou pela juneção da nova casa 
singularmente augmentada, resolvendo 
por isso a direcção destina la antes a 
um muzeu de pintura, reunindo exem-
plares espalhados por Coimbra, e cons-
tituindo assim o núcleo de um muzeu 
de Bdlas Artes, tão necessário em 
Coimbra, onde teria sido bem fácil 
organisetr obra de grande importância, 
se ha mais tempo se tivesse pensado 
nisso e se não houvessem deixado dis 
persar por Lisboa e Porto os quadros 
das casas religiosas que daqui sahiram 
sem proveito para ninguém. 

A nova sala tem uma longa super-
fície de exposição, e é illuminada pelo 
tecto estando assim nas melhores con 
dicções para o fim a que se destina. 

Esta ampliação do muzeu deve-se 
ao sr. dr. Bernardino Machado, que 
comprou a casa que esta /a pegada 
com aquella parte do Instituto, e a ce-
deu mais tarde ao Instituto que gracio-
samente a oflereceu á direcção da se-
cção de Archeologia. 

As obras tem sido desdej o começo 
favorecidas pelo sr. Oliveira Mattos, 
que tem seguido sempre com o maior 
interesse os trabalhos da direcção e 
tem posto ao seu serviço a sua boa 
vontade, e a sua influencia, o que a 
secção de Archeologia reconheceu já, 
inscrevendo vários votos de louvor nas 
suas actas, e nomeando-o por fim so-
cio benemerito, uma das mais aitas 
distineções que pode conceder. 

A nova sala fica em communicação 
com a sala renascença, uma das mais 
curiosas do muzeu de antiguidades. 

Folgamos em ter que referir estes 
factos que mostram o interesse que 
está merecendo a obra dos directores 
do muzeu, a principio tão desdenhosa-
mente olhada por os illustres cathedra-
ticos, que a cobriram com as graças 
aceradas do seu espirito de lazaroni. 

O que elles chamavam o muzeu 
dos cacos e das pedras com um sorriso 
desdenhoso é hoje a única condicção 
de existencia desse abandonado Insti-
tuto em que o seu trabalho scientifico 
brilha pela ausência. 

O sr. Oliveira Mattos, apadrinhando 
tão carinhosamente a secção de Ar-
cheologia, mostrou mais uma vez o 
seu devotado interesse pelos melhora-
mento e progresso de Coimbra. 

TAPETES PERSAS 

As festas da semana santa correram 
sem novidade, muito desanimadas. 

Apenas na Sé a concorrência das 
senhoras, ávidas destes divertimentos 
baratos. 

Nas ruas bastante vinho. 

Não se inquietem os negociantes de 
bric-á-brac. 

Não se trata de venda celebre. Con-
tinua a haver os mesmos tapetes per-
sas, nos mesmos sitios, o que porém 
se não vê é o respeito que deviam me-
recer estas jóias artísticas. 

Se exceptuarmos a junta de paro-
chia de Santa Cruz, que inventariou os 
seus tapetes, e os fez limpar e restau-
rar, os outros pouco cuidado tem tido 
com elles. 

Pela Sé, andam, dizem-nos, pelo 
chão, sem cuidado, immundos de cera 
e lixo os tapetes do cabido e os da ir-
mandade dos elerigos pobres, quando 
em Santa Cruz um parocho com me-
nos responsabilidades dá exemplo do 
cuidado que devem ter as corporações 
com os objectos de valor entregues á 
sua guarda, limpando-os, e penduran-
do os ao alto, num revestimento lu-
xuoso das paredes da egreja. 

Em compensação era para admirar 
o carinho, a solicitude domestica com 
no sepulchro da Sé, ao fundo, no de-
grau do altar se tinham posto por de-
baixo de duas serpentinas de prata, 
para não sujarem um tapete moderno 
e desbotado, duas folhas de papel al-
maço, cuidadosamente puxadas e es-
tendidas com uma solicitude de engo-
madeira limpa. 

Estes e outros factos fazem-nos tre-
mer pela conservação dos objectos ar-
tisticos que pódem bem facilmenie de-
sapparecer e destruir-se, não- por falta 
de probidade, que nos não lembra as-
sacar a ninguém ao escrever estas li-
nhas, mas por simples ignorancia, bem 
fácil de explorar agora que o desappa-
recimento da maior parte do nosso es-
polio artistico traz aguçada a sagaci-
dade ardilosa dos negociantes de bric-
à-brac. 

No cabido de Coimbra ha muito 
quem se possa apresentar como exem-
plo ás corporações congeneres do nosso 
paiz. 

O sr. conego Prudencio Garcia é 
um homem de rara intelligencia, 
amante das tradições do seu paiz, sa-
bendo as respeitar, e tendo trabalhado 
como poucos para as tornar conheci-
das, para esclarecer com um trabalho 
porfiado, feito modestamente, sem lou-
vor nem ajuda official, o que andava 
mal alinhavado por chronicas, e dormia 
escondido nas escripturas dos archivos. 

Não falta também quem se tenha 
assignalado no cabido por serviços á 
instrucção publica. 

Todos devem trabalhar para que 
se não julgue que os esforços do sr. 
bispo conde, que a aula de archeologia 
christã do seminário sejam coisas inú-
teis, sem mais valor que o de darem 
uma citação rára e elegante nos dis-
cursos parlamentaras de sua excellen-
cia reverendíssima. 

Os tapetes persas da sé devem va-
ler hoje, ao preço corrente do mer-
cado alguns contos de réis, devem por 
isso conservar se como coisa de valor, 
pô-los ao abrigo da destruição que 
pôde ser completa e irremediável den-
tro de pouco tempo. 

Na nova sala do museu, a que o sr. 
bispo conde dá agora os seus cuidados, 
bem ficariam os tapetes persas depois 
de serem limpos e tratados com os cui-
dados que pedem o seu valor e conser-
vação. 

Para terminar diremos que muitas 
pessoas procuraram em Santa Cruz, 
na quinta-feira, os tapetes persas que 
esperavam ver expostos, como tinham 
sido com tanto applauso publico nas 
festas á Senhora da Conceição, e que 
retiraram desgostosos por ver que se 
não procurara mostrar mais uma vez 
aquelles tapetes tão cubiçados, de efiej? 
to tio decorativo?, 
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C E N T E N Á R I O S 
A proposito do Centenario de Cer-

\ ntes escreve o Jornal do Commercio: 

A imprènsa hespanhola incita cons-
t ntemente o povo e sobretudo o go-
\ rno para que as festas sejam dignas 
f x nação e o jornal hespanhol a que 
i »s referimos vae mesmo até apontar, 
c _>mo exemplo a seguir, o que fizemos 
1 lo poeta dos Lusíadas, em 1880. 

«Desde o rei até ao ultimo mari-
iheiro, os portuguezes, como um só 
homem, e um só espirito, glorificaram 
em 1880 o cantor dos Lufadas. 

• Saibamos nós, pois para nós tra-
balhamos, imitar d'esta vez as nações 
civilisadas.» 

E accrescenta enternecido: 

E' tão vulgar a nossa pecha pessi-
1 ista, o nosso sestro de maldizermos 
tudo quanto fazemos e appellar para o 
exemplo dos extranhos como estimulo 
.que não é sem alguma surpreza que 
nos vemos citados a titulo de modelo 
por um compatriota de Cervantes, e 
precisamente em questões que se pren 
dem com o amor proprio nacional, em 
que os nossos visinhos não cedem o 
logar a ninguém. 

Não se percebe este erro da me-
moria do sr. conde de Burnay, amigo 
particular de sua magestade el-rei o 
sr. D. Luiz de saudosa memoria. 

Não foi bem assim. 
Se o povo collaborou na obra de 

glorificação a Camões, o rei mostrou-se 
sempre estranho a esse movimento e 
até hostil. 

O sr. D. Luiz I teve durante toda 
á epocha «da celebração do centenário 
apenas uma amabilidade — o dito de 
espirito com que aos que lhe pediam 
para escrever a primeira estancia dos 
Lufadas para a edição que se prepa-
rava, accedeu gentilmente accrescen-
tando que desejaria escrever também a 
outra em que ha os dois versos: 

E direis qual é mais excellente 
Se ser do muodo rei, se de tal gente. 

Foi uma graça das habituaes de 
el-rei que não cultivava o espirito e o 
calão do seu augusto successor. 

Além disto, Sua Magestade mos 
t.ou-se sempre hostil. 

Quando foi do cortejo, e teve de 
assistir no pavilhão ao seu desfilar, o 
sr. D. Luiz voltou ostensivamente as 
costas aos que desfilavam, mostrando 
se muito interessado por o quer que 
era, que ninguém via, e que prendia o 
seu olhar noutro logar. 

Não! No Centenario de Camões, 
como no de Pombal, como em todas 
as festas nacionaes, a monarquia tem-se 
mostrado sempre muito affastada das 
preoccupações que fazem soltar gritos 
de triumpho ao povo portuguez. 

O sr. D. Luiz 1 collaborou apenas 
nas festas da Academia de Coimbra, 
para agradecer aos estudantes que ti 
nham lisongeado a sua vaidade esco-
lhendo o monologo da sua (?) traducção 
do Hamlet para ser recitado no sarau 
de gala. 

E já que falíamos neste assumpto 
náo perderemos a occasião de dizer que 
o convite a sua magestade foi apenas 
uma habilidade politica do sr. João 
Arroyo e doutros membros, que no de 
correr da sua vida se tem mostrado fér-
teis nestes expedientes de occasião. 

A recitação do monologo foi entre-
gue a um estudante, alto, feio, sem 
vista, que no dia do sarau mascou rapi 
demente o monologo, de livro chegado 
aos oculos, corpo de esguelha a querer 
fugir, cabeça baixa, na attitude de força 
e acanhamento dos carneiros que mar 
ram. 

O publico sorriu do expediente dos 
rapazes e applaudiu com palmas dis-
cretas e parcas o talento de el rei. 

O sr. D. Luiz, que na historia ficou 
com o cognome de popular, foi-o sem-
pre á moda do sr. Marianno de Carva-
lho. 

Raphael Bordallo Pinheiro na cari' 
Càtura do Álbum das Glorias assigna-
lou o facto, pintando el rei D. Luiz de 
pincel na mão, aguarellando um retrato 
c Marianno de Carvalho vestido de 
sapateiro Simão. 

O popular e o revolucionário sSo 
da mesma época, e do mesmo espirito. 

O sr D. Luiz I tinha porém é 
certo, attitudes e movimentos de bom 
homem e amigo do seu povo. 

Vinbam-lhe no Porto, nos banquêtes 
tio Palacio de Cristal. 

Alli fazia gQSíQ y? ,lo; de &po oa 

mão, sorriso aberto, rosto animado, 
ólhos brilhantes de doçura, na dôce bo-
nhomia de um lavrador do Douro com 
inglezes para j an ta r . . . 

Exposição 
A Escóla Livre das Artes do De-

senho projecta para muito breve uma 
exposição de objectos artísticos feitos 
pelos seus associados. 

Todos andam trabalhando já, na 
animação que é de tradicção nesta escola 
em que o trabalho correu sempre no 
meio do enthusiasmo e da alegria fes-
tiva. 

Algumas indiscrições: João Ma-
chado exporá o modelo de uma esta-
tua de Nossa Senhora da Conceição; 
Lourenço de Almeida está trabalhando 
num martello de porta, em ferro ba-
tido, Antonio Elyzeu exporá um guarda-
vento de seda pintado e, se o tempo lhe 
chegar, um chemin-de-table decorado 
de violetas e avencas. . . 

Hontem reuniu-se a direcção da es-
cola que pensa em organisar uma serie 
de conferencias sobre assumptos artis 
ticos. 

Falla-se também na publicação de 
um jornal de arte. 

Que venha; ha muito que o devia 
haver em Coimbra para incentivo dos 
artistas e mesmo para sua educação. 

Não serão os embaraços de reda-
cção que não tornarão viável o novo 
emprehendimento. 

Em Coimbra não falta quem saiba 
de coisas d'arte, e não perca occasião 
de fallar d'ellas. 

E' até uma excepção curiosa ás 
outras terras do reino, onde ha sábios 
de um saber profundo, mas do silen-
cio mysterioso que faz respeitar os 
grandes pensamentos que se não re-
velam. . . 

Enterro do grau 
Foram já postos á venda os bilhe-

tes postaes commemorativos das festas 
do enterro do grau. 

São dez caricaturas interessantes de 
João Amaral com quadras de um poeta 
que o anonymo não impediu de ter 
espirito. 

Os bilhetes téem sido muito procu-
rados e exgotar-se hão rapidamente. 

Aviso aos coleccionadores... 
Ha duas tiragens das gravuras, uma 

em preto, outra em azul. 
As colecções não ficarão por isso 

completas sem exemplares dambas as 
tiragens, o que equivale a comprar 
duas colecções. 

A commissão officiou ao sr. conse-
lheiro Augusto José da Cunha para que 
a cunhagem da medalha commemora-
tiva se fizesse na casa da moeda. * 

Alem desta medalha, o hábil ourives 
sr. Manuel Martins Ribeiro porá á ven-
da, como fez no centenário da Ctbenía, 
uma medalha das mesmas dimensões 
desta ultima, que poderá usar-se como 
medalha de corrente de rdogio, bijou de 
pulseira, broche ou alfinete de peito, 
recordaçãodos festejos a que o talento 
do ourives garante successo certo. * 

O auto de Gomes da Silva foi já 
para Lisboa para marcar. 

Não está ainda decidido quem virá 
ensaiar os dois autos. 

Reabriu hontem o circo portuense, 
ao Caes, que tinha interrompido os 
seus espectáculos por motivo das so-
lemnidades religiosas da semana. 

Estrearam-se os clows musicaes — 
The Cassnell, que foram um dos mais 
applaudidos números na temporada do 
Colyseu dos Recreios de Lisboa. 

O espectáculo agradou e The Cas-
snell tiveram, mais uma vez, o successo 
que os acompanha em todos os circos. 

A companhia Diaz é muito supe 
rior á modéstia com que se apresenta, 
e os espectáculos são variados e inte 
ressantes. 

Hoje ha matinée ás 4 e meia horas, 
e ás 8 e meia da noite espectáculo com 
reappariçâo dos Cassnell. 

E' hoje dia de enchente, ninguém 
deve deixar tristes as creanças que an 
dam em plena festa de dôces e amên-
doas. 

Os clowas esperam nas com os 
seus esgares mais alegres, os contos 
mais divertidos, só para os alegrar a 
a elles para fazer soar as suas vozes 
frescas como as dos passaritos que já 
andavam pelos salgueiraes e que a chu 
va e o frio fizeram emudecer. 

Caminhos de ferro da Beira âlta 
Noticia a Gaveta da Figueira: 

Promovida pelo comité de defeza 
dos obrigacionistas dos caminhos de 
ferro portuguezes da Beira Alta, reali 
sou-se em Paris, no dia 27 de março 
findo, uma reunião dos referidos obri-
gacionistas, achando se presentes ou 
representados cerca de 700 portadores 
de umas 6 0 : 0 0 0 obrigaçoes. 

O presidente, sr. Carnélis de Wilt, 
apresentou as condições em que o co-
mité de defeza foi constituído e qual a 
missão que lhe fôra confiada pela as-
sembleia dos obrigacionistas de 15 de 
fevereiro ultimo, Annunciou aue um 
grande numero de obrigacionistas ti-
nham enviado a sua adhesão e os seus 
poderes, e que o grupo dos obriga-
cionistas portuguezes de Villa Real 
acobava de telegraphar-lhe as bases do 
projecto de convenção. 

Seguidamente, foi dada a palavra 
ao secretario do comité para a leitura 
do relatorio. 

Segundo esse documento, o comité 
esforçou-se, principalmente, por obter 
satisfação sobre os dois pontos se-
guintes : 

i.° Garantir ás obrigações a dis-
tribuição da totalidade dos productos 
líquidos da exploração, emquanto esses 
productos não lhe permittirem pagar 
integralmente os juros que actualmente 
deveria pagar. 

2 ° Assegurar aos obrigacionistas 
o controle, effectivo da Companhia, 
permittindo lhe ter a maioria no con-
selho de administração nas condições 
determinadas, e submettendo á decisão 
da assembleia dos obrigacionistas os 
actos da gerencia mais importantes da 
vida social da Companhia. 

Sobre o primeiro ponto o comité 
pediu, e obteve, certas modificações no 
projecto de convenção, elaborado pela 
Companhia. Assim, a Companhia pro-
pozera a troca das obrigações actuaes 
na proporção de tres contra uma obri 
gação de 5oo francos, do juro fixo de 
i5 francos, de rendimento variavel li-
mitado num máximo de 3« francos. O 
comité julgou preferível não reduzir 
nem o capitai nominal, nem o numero 
'obrigações actualmente nas mãos dos 
portadores e fazer a troca de tres 
obrigações actuaes de 5oo francos con 
tra tres novas do mesmo valor nomi 
nal, das quaes uma de renda fixa de 
i5 francos e duas podendo produzir 
cada uma um juro de j 5 francos o má-
ximo. 

Accrescenta que o grupo dos obri-
gacionistas portuguezes propoz succes-
sivamente a divisão das obrigações 
actuaes sobre estas bases: primeira-
mente metade fixas e metade variaveis; 
depois duas fixas e tres variaveis por 
cinco. O comité rejeitou estas propos 
tas como não correspondendo nem á 
situaçao economica da Companhia, nem 
á situação economica da Companhia, 
nem aos interesses bem comprehenáidos 
dos obrigacionistas, parecendo lhe que 
a proporção que estabelecera, de um 
terço de obrig ções fixas contra dois 
terços de obrigações variaveis, era a 
que melhor convinha. 

Informa que a Companhia admittira 
que a maioria no conselho recahisse 
nos accionarios quando, durante tres 
annos consecutivos, as obrigações va-
riaveis receberem um juro de 7 fr. 5o, 
ou seja a metade do juro normal. 

Foi formalmente estipulado que a 
troca das actuaes obrigações pelas no-
vas não trará comsigo nenhuma nova-
ção de credito, e que as obrigações no-
vas conservariam o seu caracter privi-
legiado nas condições do artigo 8 7 8 . ° 
do Codigo Civil Portuguez. 

Todas as questões de caracter ge-
ral e especialmente as que respeitam á 
direcção geral da Companhia, são obri 
gatoriamente reservadas á decisão pré 
via do comité de Paris. 

Foi admittido que quando o exce 
dente das receitas de toda a natureza 
sobre todas as despezas ultrapasse 20© 
contos, os membros do conselho de 
administração receberão 5 p. c. sobre 
o excedente. 

No caso de liquidação da sociedade, 
os obrigacionistas poderão fazer-se r e ' 
presentar por commissionados nomea-
dos por elles e que serão addidos aos 
liquidatários nas condições da respe-
ctiva lei portugueza. Estipulou-se, além 
disso, que os liquidatários não poderão 
transferir para uma outra sociedade ou 
para um particular nem o activo nem 
9 passivo da Companhia > scip 9 appro-

vação prévia da assembleia g r •! dos 
obrigícionistas. 

O comité preoccupou se na regula-
risação do credito adquirido da socieda-
de pelos srs. H. Burnay & C.* As bases 
do calculo adoptadas pela Companhia 
para estabelecer o numero de obriga-
ções novas a entregar aos srs. H. Bur-
nay & C . \ representativas d'este cre-
dito, pareceram contestáveis ao comité, 
que sobre" esse ponto apresentou obser-
vações motivadas. 

O resultado material da reclamação 
do comité era a concessão a esse cre-
dor de I:255 obrigações novas fixas e 
2:5IO variaveis, em vez dai 1:179 fixas 
e 2:758 variaveis estipuladas no proje-
cto de convenção. 

Feita a leitura do relatorio, depois 
de alguma discussão, foi unanimemente 
approvado por proposta do presidente, 
na qu*l eram convidados os ponadores 
de obrigações a adhírir ao projecto de 
convenção estabelecido com a Compa-
nhia, sob as condições indicadas pelo 
comité. 

Transcripção 
E' do nosso estimado collega O 

Mundo o artigo que hoje publicamos 
com o titulo Imprensa. 

A Resistencia tem por mais de uma 
vez, em artigos successivos, mostrado 
a incorrecção da imprensa que não teve 
um movimento unido de protesto du-
rante as festas, com medo de perder 
uma venda segura, e se limitou a pro-
testos isolados, timidos e platonicos. 

A imprensa monarchica portugueza 
lembra os carneiros de Panurgiò, salta 
sempre atrás dos de m 3Í3 successo; vae 
seguindo e copiando os expedientes do 
Século que é na verdade o único com 
originalidade, conhecendo bem o publico 
portuguez e sabbendo explr rá lo. 

A imprensa portugueza lê os jor-
naes, como os editores brazileiris liam 
os livros de Camillo Castello Branco, 
para falsificarem as edições. 

E' isto o que se faz todos os dias 
dentro dos limites e das restricções de 
uma comparação ligeira. 

E é por isto que a imprensa portu-
gueza está sem credito e é a iodo o 
momento desconsiderada pelo primeiro 
tendeiro, ou director faliido de lheatro 
para quem não seja da mais baixa com-
placência. 

Azulejos 
Acabamos de ver no attlier Jo sr. 

Miguel Costa um grande painel de azu 
lejo decorativo, destinado á quinra do 
sr. Lino da Gama, na ladeira do Semi 
nario. 

A composição está dividida e n tres 
encasamentos em estylo renascença, 
tendo o do meio O retrato do sr. Gama, 
africanista, irmão do sr. Lino da G^m 
no da direita a catarata Diego Pena e 
no da esquerda vinhateiros colhendo 
vinho de palma. 

A decoração é de uma polic.omia 
brilhante, dum colorido que se sustenta 
na mesma nota sem uma desafinação, 
sem perda de vigor, apesar do estado 
primitivo em que está a olaria de Coita-
bra e que inutilisa por vezes todos os 
esforços e canceiras dos que se interes-
sa n pelo seu desenvolvimento c pro 
^resso. 

Este painel de azulejo é para a mes-
ma quinta em que ha já um ban* o de 
jardim com as costas decoradas repre-
sem ndo passagens da vida de S^nto 
Antonio, e que foi também executado 
pelo r. Miguel Costa com o cu í do 
e intelligencia que a Resistencia louvou 
justamente na occasião propri?.. 

O s r . M g I.-L Costa VJC pint R agora 
um grande panneau no es ylo do sé-
culo xvin, com uma scen? gelante, para 
a escada do palacio do sr. visconde da 
Borralha. 

Está genert lisada a illuminaçao pe-
los bicos de incandescência, e as ruas 
d : Coimbra são á noite claras e innun-
dadas de luz. 

Algumas até são mais claras de noite 
que de dia. 

Esie systema de iliumiiação vei^ 
quebrar o mysterio a alguns beccos des 
viados em que se refygiára o amor e a 
entrevista, e começam a ouvir-se as quei-
xas dos amantes e dos amigos do pitto-
resco, dos adoradores da treva e do 
mysterio. 

A luz agora é a jorros oxep i r a dc 
alguns bicos que não são -egalaílc > pel -
accendedôr com o cuidado qu . r t q u T 
este sistema de illuound$So« 

FRUCTAS 
Os agentes dos mercados estran-

geiros de exportação de fructas reuni-
ram no escriptorio do sr. Celestino 
Steffanina, em Lisboa, resolvendo diri-
gir ao governo a representação, que 
a seguir publicámos, pedindo um tra-
ctado com a Allemanha que nos garanta 
nos seus mercados direitos eguaes aos 
das outras nações exportadoras. 

tA commissão dos exportadores de 
fructa, cônscia do cuidado que a v. cx.* 
merecem todos os negocios da pasta 
dos extrangeiros, vem perante v. ex.* 
ponderar que a sua classe se acha com-
pletamente desprovida de protecção of-
ficial, sendo aliás, como é, o negocio 
da exportação de fructas, uma das 
principaes riquezas do paiz. 

Em todas as nações que pensam a 
serio no fomento da riqueza publica, 
semelhante genero do commercio me-
rece sempre da parte dos governos a 
maior attenção, quer procurando no 
interior facilitar a exportação, quer 
tentando, no exterior, por meio de tra-
tados do commercio, angariar para os 
productos nacionaes todas as vanta-
gens de que gosam outros paizes nas 
mesmas condicções de clima e,de pro-
ducção. 

Um dos maiores mercados de fru-
cta, superior ao de Inglaterra talvez, 
é hoje o mercado allemão. A elle con-
correm exportadores de diversos pai-
zes, porque o direito de 4 marcos em 
0/0 kilos, longe de ser prohibitivo, an-
tes favorece a importação. Concorre a 
Italia, a França e a Hespanha. Os ex-
portadores portuguezes, porém, acham-
se inhibidos de procurar aquelle mer-
cado, em vista do direito de marcos 
i5 em 0/0 kilos que o governo allemão 
impõe ás fructas portuguezas importa-
das. 

A celebração de tratados de com-
mercio constituiu sempre um dos meios, 
se não o único e o melhor, de facilitar 
a troca dos productos entre os diffe-
rentes paizes. E ' por meio delles que 
se torna fácil, á custa de hábeis com-
pensações, valorizar no extrangeiro um 
commercio que muitas vezes definha á 
falta de procura e á mingua de collo-
caçâo. Ora o governo portuguez não 
tem actualmene nenhum tratado de 
commercio com a Allemanha nem pa-
rece que o venha a ter em breve, se 
não se dedicar como Geve, por ser de 
grande interesse publico, a essa mo-
mentosa questão. E' por isso que a 
classe dos exportadores de fructa vem 
respeitosamente solicitar de v. ex.* a 
sua esclarecida attenção para este as-
sumpto, a fim de que, pelas vias com-
petentes, se negoceie e ultime um tra-
tado de commercio, com aquelle paiz, 
que, beneficiando na medida do possí-
vel as outras classes interessadas, não 
descure a nossa, até hoje tão desprote-
gida. 

A eommissão dos exportadores de 
fructa confia que não será baldado o 
seu empenho, attento o zelo e diligen-
cia com que v. ex.* trata todos os ne-
gociou da pasta dos extrangeiros, a que 
tão dignamente preside.» 

Chamamos paaa este assumpto as 
attençÕes dos agricultores, que devem 
ajudar as reclamações dos exportado-
res de fructas, se não quizerem ver de 
vez acabado este ramo de commercio, 
quasi extincto por completamente aban-
donado do governo e dos agricultores. 

O t e m p o 

Está melhorando o tempo, ficando 
das borrascas passadas apenas um 
vento impertinente, que com um .dia 
apenas de estiagem encheu as estradas 
já de um pó fino e branco. 

As aguas vão baixando, deixando a 
descoberto as ruas do choupal para 
onde se pode ir já, e que estão sendo 
cuidadosamente limpas. 

O choupal em pleno desabrochar 
da primavera é agora o mais bello pas-
seio de Coimbra. 

Antigamente era esta a estação de-
liciosa das tardes na Estrada da Beira, 
verde e perfucBada como um jardim. 

Agora, porém, com o corte estú-
pido das arvores, aquelle passeio con-
verteu se numa coisa vergonhosa a at« 
testar a inépcia de quem o ordenou e 
a complacência vergonhosa de quem o 
tolercu sem um protesto. 

E1 facto tão extranho, mesmo no 
atitzado meio portugu z, que não ha 
bruisíidade de linguagem capaz de o 
estigmatizar devidamente, 
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T h e a t r o 

A companhia Rozas e Brazãc deve 
partir para o Porto, na quinta feira 
27 do corrente, no expresso cte Madrid. 

Os jornaes de Lisboo, que snnun-
ciam alguns espectáculos em Coim-
bra, dizem que ainda não estão mar-
cados os dias, nem as peças que le-
varão. 

E' porém certo que a companhia 
Rozas e Brazão nos visitará nos dias 
3, 4, e 5 do proximo mez de Abr i e 
que teremos occasião de applaudir os 
excellentes comediantes d'esta troupe 
nos Annabaptistas, Avô, e Arte de en-
ganar mulheres. 

Morreu no Brazil o sr. João dos 
Santos Couceiro, natural de Coimbra, 
muito conhecido no Rio de Janeiro pelo 
seu amor á arte musical e pela perícia 
na construcção de instrumentos músi-
cos em que era insigne. 

Professor cotado no Brazil, pre-
miado em varias exposições cm que se 
apresentara, o sr. Couceiro, cuja bon-
dade e espirito altruísta era conhecido 
por tantas esmolas feitas em Portugal, 
morre por não poder resistir a uin 
desgosto que nos parece insignificante, 
quando consideramos a coragem e a 
força de vontade de que deu provas 
em toda a sua vida. 

Os nossos pezames á familia do 
extincto. 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

0 QUE EU PENSO DA GUERRA 
(GUERRA RUSSO-JAPONESA) 

A roais interessante obra do grande 
escriptor russo, em que desassombrada-
mente elle nos dá a sua opinião livre, 
ácerca da guerra actual. Completam um 
bonito volume de perto de 200 paginas 
com uma capa a cores, illustrada com o 
retracto do auctor, os soberbos aitigos 

Homens, despeitae I e As dnas guerras 
sobre o militarismo, cuja doutrina tem 
despertado grande interesse pela maneira 
cathegorica como TOLSTOI nos impõe as 
suas ideias sobre o que elle chama «ta es-
cravidão moderna». 

P r e ç o S Ó O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A EDITORA. 

> J . G O R K I 

0— _ 

Os degenerados 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

(4) Folhetim da "RESISTEMCIA,, 

TARASS BOULBA 
1 

Tarass tinha tido primeiro a inten-
são de os mandar sózinhos; mas á 
vista do seu bom aspecto, da sua esta-
tura elevada, da sua belleza mascula, 
tinha-se reanimado o seu velho ardor 
guerreiro, e decidiu, com toda a ener-

/ gia duma vontade tenaz, partir com el-
les no dia seguinte. 

Fez os seus preparativos, deu or-
dens, escolheu cavalios e arreios para 
os dois filhos, designou os creados 
que deviam acompantTa-los, e delegou 
o seu commando no iésaoul Tovkatch, 
mandando-lhe que se pozesse em mar-
cha á testa de todo polk, desde que 
lhe chegasse ordem da setch. 

Apezar de não estar desemborra-
chado de todo, e do vapor do vinho 

"passear ainda pelo seu cerebro, não es-
queceu todavia nada, nem mesmo a 
Ordem de dar de beber aos cavalios, e 
de lhes deitar uma ração do trigo me-
lhor. 

—- Pois bem, meus filhos, disse-lhes 
elle ao entrar fatigado em casa, é tempo 

; de dormir, e ámanhã faremos o que 
aprouver a Deus. Mas não nos façam 
jM sama?. Dormiremos no pateo, 

Augusro Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionsrio geographico, estatístico 

chorographico, heráldico, archeologico 
histonco, biographico e eiymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e cutras povoações 
da Lusitania, de que apenas restem 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distnbuida semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de I$25O réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Livraria Editora = VIUVA TAVARES CARDOSO 
6, Largo fuiz de Camões. 6 

LISBOA 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens _ 
O mais interessante livro do gran-

de escriptor russo. Completam um ele-
gante volume de perto de 200 paginas 
com a capa illustrada a cores com o re-
tracto do auctor, as soberbas novellas 

Caim o Artêmio e Os Amassadores 
no qual o suctor descreve e analysa 
com toda a proficiência a sua vida du-
rante dois annos. 

P r e ç o S O O r é i s 

0A EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

CENTENARIO DE D. QUÇBOTE 
CERVANTES 

D. Quichote de la Mancha 
E D I Ç Ã O P O P U L i i , P R O F U S A M E N T E I L U D A 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui-
marães & Clançará ao mercado, em 
comemoração do Centensriodo D Qui-
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

D, Quixote de la Mancha 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de 4 O réis, e em tomos 
mensaes, ao preço 'de S Í O O réis. 
Recebem se já assignaturas na 

Livraria GUIMARÃES & C.a 

68 — Rua de S. Roque 
L I S B O A 
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A noite mal acabava de enegrecer 
o ceu, mas Boulba tinha o habito de 
se deitar cedo. 

Atirou se para um tapete estendido 
no chão, e cobriu-se com uma pelliça 
de pelles de carneiro (toidoup), porque 
o ar estava fresco, e Boulba gostava 
do calor quando dormia em casa. 

Bem depressa começou a resonar; 
todos os que se haviam deitado pelos 
cantos do pateo seguiram o seu exem 
pio, e, primeiro que todos o guarda 
que melhor celebrára, de copo na mão, 
a chegada dos seus novos patrões. 

Só a pobre mulher não dormia. 
Viéra acocorar-se perto dos filhos muito 
amados que descançavam um ao lado 
do outro. 

Penteava os seus cabellos novos, 
banhava-os com as suas lagrimas, 
olhava para elles com os olhos muito 
abertos sem poder satisíazer-se de os 
ver. 

Tinha-os nutrido com o seu leite, 
educara os cotr uma ternura inquieta, 
e não podia vê los mais que um ins-
tante. 

— Meus fiihos, meus queridos fi-
lhos ! Que será de vós 1 dizia, e as la-
grimas encovavam nas rugas do seu 
rosto outr'om bello. 

Era com effeito digna de piedade, 
como toda a mulher daquelle tempo. 

O seu rude esposo abaadonaia-a 
pelo sabre, por os camaradas, por uma 
vida aventurosa ç desregrada. 

AN NÚNCIOS 
C O M A R C A D E C O I M B B A 

Arrematação 
N o dia 7 do prox imo mez de 

maio , pqlas 11 horas da m a n h a , á 
por ta do T r i b u n a l de Just iça desta 
comarca , e pelo processo de inven-
tar io o rphano lcg ico a que se p ro -
cede por óbi to de José G a s p a r R o -
m a n o , c a sado , m o r a d o r que foi em 
Trouxemi l , em que é inventar iante 
Mar ia da T r i n d a d e , v iuva d o falle-
cido res idente no m e s m o logar , que 
cor re seus te rmos pelo car tor io do 
escr ivão do 5.° officio, vão á praça , 
em v i r tude da de l ibe ração do res-
pect ivo conse lho de familia, e serão 
entregues a quem maior lanço offe-
recer , alem dos p reços da sua a v a -
liação, as p ropr i edades seguintes, 
todas s i tuadas no limites de Rios 
F r o s , f reguezia de Vil de Mat tos , 
a saber : 

U m b o c c a d o de ter ra de semea-
dura com trez oliveiras, no sitio do 
Bolrogão, ava l iado em 25ÍS>OOO 
réis. 

U m a leira de terra de semea-
d u r a com u m a oliveira no m e s m o 
sitio do Bolrogão, ava l iada em réis 
5oa&coo. 

U m a sorte de ter ra de s emea -
d u r a no dito sitio do Bolrogão, 
aval iada em i 3 o $ o o o réis. 

O u t r a sor te de ter ra de semea-
dura no sitio do Bolrogão, aval iada 
em 25#>ooo réis. 

A cont r ibuição de registo é paga 
por inteiro á custa dos a r r e m a t a n -
tee, 

Pelo presente são ci tados quaes -
quer c redores incertos. 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz de Direito 

Ribeiro de Campos. 
O Escrivão, 

João arques Perdigão Júnior. 

C A S Ã ~ 
Vend e-ee uma com duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
dos Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, qu8tro audares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada ; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O I M B R A 

Ç U A R T O 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. r e s t a redacção se diz. 

Não via o marido mais que dois ou 
trez dias no anno, e mesmo quando 
elle ali estava, quando viviam juntos, 
que vida era a sua ? 

Tinha que soffrer injurias e até 
pancadas, não recebendo senão caricias 
raras e desdenhosas. 

A mulher era uma creatura extra-
nha e deslocada naquelle bando de 
aventureiros ferozes. 

A sua mocidade passou rapidamente, 
o seu rosto bello e fresco, os seus hom-
bros brancos cobriram se de rugas pre-
coces. 

Tudo o que ha de amor, de ter-
nura, de paixão na mulher, concentra-
va-se nella no amor maternal. 

Naquella noite debruçava-se com 
angustia sobre o leito dos filhos, como 
a tchaika das steppes esvoaçava sobre 
o seu ninho. 

Levam-lhe os filhos, os seus queri-
dos filhos; levam-l'n'os para os não tor-
nar a ver jámais, talvez que os Tatars 
lhes cortem as cabeças na primeira ba-
talha, e nunca saberá o que foi feito de 
seus corpos abandonados á voracidade 
das aves de rapina. 

Soluçando surdamente, olhava para 
os olhos que fechára um somno irre-
sistível e pensava: 

— Talvez que Boulba demore a 
partida dois d as. Talvez se tivesse de-
cidido a partir assim de repente por 
ter bebido demais hoje ? 

A lua, ha muito gue iilutainara do 

S o A M Ê N D O A S o S 
Rua Ferreira Borges, 91 a 9g CASA I N N O C È N C I A -

COIM 
Quem quizer ter a c e r t e z a , de comer, offertar, ou revender a verda-

deira e l e g i t i m a a m ê n d o a , feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis por kilo. 

Ha outras, de preços inferiores, desde 340 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesja 

casa. Aos srs. revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, o que tudo está indicado em tabella impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
m e r c e a r i a . 

Deposito completo de apparelljps 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecçqg de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
phonograph, C.a de V^ew- York, e dos 

randophopes tOdeon». 

TELLES & C." 
R. Ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

A N T O N I O D ' A L M E I D A ~ 
PINTOR *1S(? 

R o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA | 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

FAUSTO DE QUADROS 
ADVOGADO 

"Rua da Sophia n." 46-1.0 — COIMBRA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde 

P I A N O U Z Á D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3oíS>ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 
| COIMBRA 

alto do ceu o pateo e todos os dor-
mentes, como a massa de salgueiros 
tufados e as urzes altas que cresciam 
arrimadas á palissada que o cercava. 

A pobre mulher continuava acoco 
rada á cabeceira dos filhos, chocando-
os com os olhos, sem pensar em dor-
mir. 

Já os cavalios se haviam deitado 
sobre a herva ao sentir approximar-se 
a alvorada, e cessavam de comer. 

As folhas altas dos salgueiros co-
meçavam a estremecer, a cochichar, 
e o seu pairar descia de ramo em 
ramo. 

O rinchar agudo dum pôtro reti-
niu de repente na steppe. 

Appareceram no ceu largas fachas 
vermelhas. 

Boulba accordou de repente e le-
vantou-se bruscamente. 

Lembrava-se de tudo o que tinha 
mandado na vespera. 

— Basta de dormir, rapazes! E ' 
tempo I E' tempo! Dêem de beber aos 
cavalios. Mas onde está a velha ? (Era 
assim que chamava habitualmente a 
mulher). Depressa, velha, dá-nos de 
comer; porque temos um caminho 
muito comprido deante nós. 

Privada da sua ultima esperança, a 
pobre velha arrastou-se penosamente 
para casa. 

Emquanto preparava o almoço, com 
as lagrimas nos olhos, Boulba dava as 
ultimas grdensj ia e vinha m «avalia* 

CASA 
(^ende-se nina bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa família, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E[ actualmente habitada 
pelo <g v. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

O : .1 fo 4 ̂  > \ t J t j > V* - . iS t ' . J J', •' 

Manteiga da Quinta da Conraria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

i í íAmwitn^ ! C A S A 

Arrenda-se uma com loja e 5 anda-
res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 40. 

•o i> ADVOGADOS 
C a r l o s d e S a c a d u r a 

P e d r o Ma«eare i i i ia« d e L e m o a 
'Rua da Sophia n.° j3g 

_ COIMBRA 

" " V E N D A ~ D £ PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.°» 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa fami-
lia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

Cortes de coletes de fantãziãs] 
para o inYérno, o que á de mais 
Midáde. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 2 

COIMBRA 

riças e escolhia os vestidos mais ricos 
para os filhos. 

Os estudantes mudaram num mo-
mento de apparencia. 

Botas vermelhas, de saltos peque-
nos de prata, substituíram o mau cal-
çado do collegio. 

Apertaram contra os rins com um 
cordão dourado, calças largas como o 
Mar Negro, e formadas por um milhão 
de pregas muito pequenas. 

Desse cordão pendiam correias de 
coiro que traziam com borlas todos os 
uténsilios de fumador. 

Um casaco de pano vermelho como 
o fogo foi lhes cingido ao corpo por 
um cinto bordado em que metteram 
pistolas turcas damasquinadas. 

Um grande sabre batia-lhes nas per-
nas. 

Os rostos, ainda pouco queimados, 
pareciam então mais bellos e mais 
brancos. 

Bigodes pequenos e pretos faziam 
sobresahir a côr brilhante e florida da 
mocidade. 

Picavam muito bellos sob os seus 
bonnets de astracam preta, terminados 
por calotes douradas. 

Quando a pobre mãe os viu não 
poude proferir uma palavra, e lagrimas 
receosas estacavam nos seus olhos can-
çados. 

( Continua.) 
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União Vinícola, do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguôzefl, á venda na 

Mercearia LUZITÀNA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia di S e g a m Reformadora 
A única que em Portugal efytua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

' Trata-sê dos toas interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
constipaçóisK bronquites, rouqui 

dôis, ásma, tosses, coaueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respirai 
torios. ,:'r 

Se atenúâo sempre, e cúr&o a« maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a i 
d o s M i l a g r o z o » ) onde oi efeitos 
maravilbózos do aloatrSo, jenuinaménta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidencaiSo em toda a sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádoa 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-, 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, nSq 
só por milharea de pessoas que o» teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua da S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réia 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos d« Ferro Pwtujnexei 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

o h » C -
Variado sortimento de fazendas a -

ciouaes e estrangeiras. 
ConfeçSes par» ómem e crianças, pel j& 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

í 

PREÇOS IEZIJHIDOS 

'RESISTENCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre • • • 680 

Sem estampilha: 
A n n o . . 2(51400 
Semestre . • . . 10200 
Trimestre . . . . . . . . » • • • • • • • # . 600 

anote' 
Brazil e Africa, anno 80600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSea, 20 

réis; para os senhores assinante», des-
conto de 50 % • 

Óommunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente toda» aa 
ilicaçSis 
onr ado. 

nuuuunwDo giBiuiwuiDura wum 
pablicaçôis com cuj» remessa aBte jornal 

ê>rvd*o 40 rél» 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enccn 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 

principies marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
tgedro da (Silva fêinho Coimbra 

Premiado n a Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

m e d a l h a de cobre n a Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, í s l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

^ 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—<Rjta Visconde da Lús — ioZ 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pá 

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loi mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre aem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déataa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-ae a 
prestaçõia e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remeaaaa de pianos alemàis e trancê-
zei que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa fabri-
cantea; vendem-se ao público em melho» 
rei condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-ae pianos jem troca e eomprào-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de píanoB para 
•lugar. 

fflacario da <§ilva O O O 
E 

O O íosé $alcâo §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça S de Maio, 31 
(Soo frente 49 tribunal) 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a 5®ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i . ° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cl iente t e m di re i to a exigir 
s e n h a das s u a s c o m p r a s , q u e se rão 
fo rnec idas pe la m a c h i n a reg i s t ra -
d o r a , que c o n s e r v a r á a t é p r e f a z e r 
a q u e l a q u a n t i a o u m a i s . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA MUTUA 
De NJEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doençes de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simpleB 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velhe. 

P r e o o a m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análises clinicas 
(Expétoracôia. urina*» etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e N o g u e i r a Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.9 97 

C O N S U L T A S : 

Das to 7a ás 12 da o u j h â 
e das 3 fc 4 da tarde 

água da Curia 
^ S u l f a t a d a - C a i e i e a 

A Quica analysada no paiz, similliaste á afamada agua de C08TREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

£«ta3»elecimenio ba lnear a 8 K i lomet ros da estação de Mogofores 
Carron ã chegada de todoa 0 1 comboios 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno:—^rthri t ismo, Rheumatismo chronicút 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em differentes especies de dermatoses, 
Gomo purificadora do sungue não ha neiiliuma no paiz que se lhe avanlage 
As f»nalyses ch imica e mi ; rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo ir . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A f i l i a e O t í s s 

ACETILEKE 

Tubos de ferro, chumbo, l&tão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Rétrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIÂ, sistema Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira esponsabílidadi. 

AJENCIA FUNERARIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

O proprietário désta cáza incúmbest 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

Jksta cáza tem uma importante varie 
dade de 

tJrnas de mógno 
ein todos os tamanhos que vende peloi 
prêços de Lisboa. 

Orando variedade de cotôas de todoi 
us qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres 
de gála, banquêtas e ramos para altárei 
toda a qualidade de âôres soltas e prepá 
ros para as mesmas, plantas para sálas 
flôretí para ch»péos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Olivein 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
—'VVXAA/w— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

COIMBRA 
Installaçáo j rovisona: rua da Sota, n." 8 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para coiiatumo e exportação 

por jnnto e a miado 

Ta"bella, tle preços de venda a miúdo (i—III—190B) 

Em barris n 1 3 
Marca? Preço S- e - fcí 

por litro t> e | 

90 500 100 ÍO 
GRANADA ( t i n t o ) . . 75 403 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 300 60 ' -

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — - 120 
AKBAR (branco)... 90 500 70 

Nos preços indicados não vae ifl 
cluida a importancia do barril, nem 
garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réij 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo- Os pedidos de vinho em barria 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia» 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafâtí 
r, , • - , lenam o carimbo da Q/i des a em lacre Distribuição ir, -ata a n vwvu s, .. . . 6 '' 

dentro d-r " 5 h >r-U >i >ki Cl» ' r°lha$ da% S ^ f a f a s e garrâfôei 
pras de % garrafa ou du^a <te j vae c emblema da cádega impretso 4 

I fogo, ao lado t na part* mp&mt 
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Clemencia regia 
A clemencia régia a c a b a de m a -

nifestar-sé desas t r adamen te no in-
dul to de Urb ino de Fre i tas . 

N ã o ha ac to possível em que os 
governos monarch icos se n ã o mos-
t rem longe e bem longe dos sen-
t imentos do p o v o por tuguez . 

Poucos c r imes têem indignado 
tão p r o f u n d a m e n t e a nação desde 
as c a m a d a s mais humildes a té ás 
mais altas. 

N e m u m a só voz de clemencia 
se ouviu naquel le longo processo, 
difficil e e m b a r a ç a d o por u m a de-
feza urd ida com talento. 

N e m u m a só duv ida se levan-
tou ácerca da sua culpabi l idade na -
quelle caso medico-legal difficil e 
embaraçoso . 

Q u e m o quiz defender cobr iu-se 
de ignominia . 

A sua a t t i tude du ran te o pro-
cesso, a b u s a n d o do a m o r da e s p o j a 
pa ra se impôr á comiseração dos 
juizes, os seus expedientes de alto 
cr iminoso, os detalhes daquel la lon-
ga v ida pas sada a executar fria e 
ca l cu ladamente u m a r ede de cri-
mes que o levassem á posse duma 
herança ambic ionada , t u d o lhe deu 
u m a ce lebr idade que n ã o esquece, 
e que o vo tou p a r a sempre á exe-
c ração publ ica . 

Urb ino de Fre i tas foi u m crimi-
noso de especie fel izmente ra ra em 
Por tuga l , não podia nunca impôr-se 
á miser icórdia e p i edade de nin-
guém. 

U r b i n o de Fre i tas pe rdeu de 
vez a sua qua l idade profissional , 
c o m o medico n inguém p u d e r á ter 
a o seu lado u m assassino r epugnan-
te, p a r a q u e m a sciencia serviu a p e -
nas p a r a es tudar u m cr ime, pa ra o 
pe rpe t r a r myster iosamente , a o abr i -
go d a lei. " 

O cr ime em U r b i n o de Fre i tas 
não é u m a ques tão de acaso , é a 
mani fes tação de infer ior idade da 
p rópr i a na tureza , é u m a funcção 
organica , a mani fes tação lógica e 
indomáve l da sua organisação . 

O seu cr ime é u m a ques tão vi-
tal, o resu l tado d o funcc ionamen to 
do seu ce rebro de cr iminoso. 

O cr ime nasceu com elle. Se se 
examinar bem a sua vida de c rean-
ça, encont rar -se-hão , sem duvida , 
a funcc ionar , em desenvolv imento 
regular e progress ivo, as faculda-
des de c r ime q u e o l eva ram ao as-
sassinato. 

A sua vida de medico passou-a 
fi e s tudar envenenamentos , a aper -
fe içoar as suas facu ldades crimi-
naes, a p r e p a r a r o cr ime que cons-
tituía p rop r i amen te a sua vida, o 
Crime a q u e d a v a toda a sua cere-
b ração . 

£ , q u a n d o chegou a occas ião 
do risco, sacrif icou a u d a z m e n t e t udo 
0 que t inha g a n h o pa ra sahir das 
m ã o s d a justiça, que toda a v ida 
j u l g á r a p o d s r ç o r o p r a r . 

Q u e m u m a vez pense nos actos 
daquel la vida, p a s s a d a a es tudar 
no gabinete os venenos subtis, ana -
lysando na agonia dos an imaes os 
seus sympiomas , a p r e n d e n d o assim 
a encobri- los com u m a expl icação 
rap tda e a p a r e n t e m e n t e na tu ra l ; 
q u e m u m a vez o imagine assistin-
do f r i amente á agonia das victirfías 
que es tava sacr i f icando á sua am-
bição, v e n d o dia a dia o progresso 
da sua obra , p r e p a r a n d o o lance 
decisivo, de te rminando a mor t e no 
m o m e n t o oportuno., n ã o pode rá 
conceber n u n c a que a lguém expe-
r imente d ó ou compa ixão por u m 
miserável assim. 

Antes de se da r o indulto a este 
cr iminoso dever-se- iam abr i r de 
pa r em pa r as por tas das cadeias , 
dever i am pôr-se em l iberdade os 
presos das peni tenciar ias; p o r q u e 
não ha nas pr isõas por tuguesas cri-
minoso egual áquei íe h o m e m . 

Mais u m a vez a corôa não 
soube in terpre tar a v o n t a d e nacio-
nal . 

Sessão solemne 
No dia 7 de maio, o Centro eleito-

ral republicano José Falcão celebrará o 
anniversario da sua fundação com uma 
sessão solemne. 

O nosso correligionário e amigo dr. 
Fernandes Costa, agora em Lisboa, foi 
encarregado de convidar o sr. dr. An 
tonio José de Almeida para abrilhantar 
com a sua palavra fluente, colorida e 
quente esta sessão. Egual pedido vae 
ser feito ao sr. dr. Antonio Luiz Gomes. 

Espera-se que o sr. dr. Bernardino 
Machado faça nesse dia um daquelles 
primorosos discursos que deixam sem-
pre assignalado um dia notável na mar-
cha do partido republicano. 

A direcção do centro vae convidar 
João de Menezes a realisar uma confe-
rencia publica em Coimbra. 

E' com verdadeiro prazer que an-
nunciamos este movimento de vida e 
de enthusiasmo dos- nossos correligio-
nários que promettem dar nos com a 
festa uma lição educativa, das que tão 
necessarias são aos partidos politicos 
em Portugal. 

F e s t a d a p r i m a v e r a 

No principio de maio, a festa da 
primavera, a batalha de flores a favor 
das creches. 

Promette ser este anno brilhante. 
Como surpreza, apparecem á ultima 

hora uma corrida de burros e bicycle-
tas. 

A corrida de bicycletas exige des-
pezas que iram diminuir a receita desta 
obra de caridade. Não nos parece coisa 
para applaudir. 

A corrida de burros promette ser 
animada e pôde dar um numero de ef-
feito. 

Ha alem disso uma troupe de ca-
valleiros numerosa, que concorrerá para 
o brilho e animação dos festejos. 

No proximo numero fallaremos mais 
de espaço e . . . com mais rspsço do 
que boje. 

O sr. dr. Antonio de Padua, go-
vernador civil de Coimbra, deve ter 
hoje uma conferencia com o sr. minis-
tro do reino, scbre a nomeação do 
novo commissario, sobre que não ha 
ainda resolução tomada. 

Affirma-se, porém, cera insistência, 
que será nomeado o sr. major Lemos, 
antigo coflouissaiiQ de policia. 

Mercado de peixe 
Foi approvado superiormente o or-

çamento da obra do desaterro necessa 
rio para a construcção do mercado de 
peixe. 

Os desaterros e a sua remoção têem 
sido em Coimbra sempre vistos com 
pouco cuidado. 

Os montes cavam-se para a cons-
trucção das edificações e estas ficam á 
nascença sob a ameaça dum desmoro-
namento. 

Assim aconteceu com a casa das 
machinas das aguas, e com o posto de 
desinfecção. 

O engenheiro de Coimbra parece 
muito proximo ainda do homem primi-
tivo que usava das grutas e cavernas 
para sua habitação O seu gosto é abrir 
uma covinha no terreno e plantar ahi a 
sua casa, sempre confiante no supremo 
architecto do universo que fez tão soli-
das as grutas naturaes. 

Foram os tão gabados desaterros 
economicos do sr. Frazão que deram 
cabo da Cerca dos Jesuítas. 

Os entulhos das cbras do museu 
foram deitados do parapeito que fecha 
ao fundo o largo, com grande admira-
ção dos pedreiros que os viam desap-
parecer em corrida vertiginosa pela en-
costa abaixo vergando e quebrando as 
arvores e arbustos do cerco. 

Assim se fez aquelle desaterro eco-
nomico que começou a destruição das 
arvores, continuada pela economica e 
mal dirigida abertura da Cerca dos Je-
suítas. 

Esteve em Coimbra o sr. José 
Carlos de Carlos de Carvalho Pessoa, 
director da companhia doS caminhós 
de ferro do Mondego que vinha con 
ferenciar com o sr. presidente da ca-
mara sobre a expropriação de terrenos 
necessários para a construcção do ca 
minho de ferro da Louzã. 

Como o sr. dr. Marnoco e Sousa 
não estivesse, conferenciou com o sr. 
dr. Gil que lhe annunciou particular-
mente o modo de pensar da camara. 

O sr. José Carlos de Carvalho Pes-
soa deixou procuração ao sr. dr. Joa-
quim Gaspar de Mattos para elle se 
entender com a camara. 

Correm as mais extraordinarias 
versões da campanhia, que a pedir es-
moila e a allegar pobreza, está que-
rendo fazer com manhas sabidas e ve-
lhas, negocio de usurário 

A companhia que podia fazer eco-
nomicamente o aterro da insua dos 
Bentos tenta eximir-se a elle, e a pa-
gar terreno pedindo ao ministério das 
obras publicas o talude da estrada da 
Beira para fazer passar por lá a linha, 
inutilisando assim o projecto de afor-
moseamento da estrada de Coimbra 
por aquelle lado. 

No proximo numero fallaremos com 
mais vagar. 

Depois das tres recitas annunciadas 
para 4, 5 e 6 de maio pela companhia 
Rosas & Brazão, teremos ainda antes 
das festas do grau a companhia de Sou-
sa Bastos e outra q u e . . . não diremos 
porque nos compromettemos a guardar 
segredo. 

A proposito diremos que A arte de 
enganar mulheres, que havíamos an-
nunciado, foi substituída por, A nossa 
mocidade que parece ser a mesma coisa 
e da mesma communicativa alegria. 

As recitas serão pois — A nossa mo 
cidade, Os tres anabaptistas e O avô. 

Nas peças que levará á scena a com-
panhia de Palmyra Bastos figura o Tim-
tim por tim-tim, a antiga revista, ou-
vida sempre com tanto agrado na ex-
plosão do riso natural e simples. 

Tcmou posse do logar de inspector 
do matadouro municipal, o sr. Anto-
nio Julio Lobo da Costa, 

DR. JOÃO DE FREITAS 
Num torrãosinho abençoado e cos-

covilheiro como o destes oito palmos 
portuguezes, em que todos nos conhe-
cemos, e cabendo todos na palma da 
mão da lmmortalidade, quasi todos so-
mos celebridades indígenas, com mar-
cas de biscoitos e cadastros nas correc-
cionaes, o dr. João de Freitas é pouco 
menos dum desconhecido e não sendo, 
por isso, como toda a gente, um ho-
mem celebre, é, como raros o são hoje, 
nesta pavorosa crise de caracteres e 
nesta pulhocracia de subalternos, um 
homem superior e um homem de bem, 
um cerebro que pensa, uma vontade 
que age, uma alma que sente, uma 
consciência que se r evo l t a i um cara-
cter que se impõe. 

Em Portugal, por via de regra, a 
biographia dum varão illustre é o 
amontoado cronologico das partes de 
policia e o livro de ouro-do regimen, 
o archivo da inteliectualidade, o Gotha 
das classes dirigentes, confundem-se 
em mais dum detalhe, embaralham se 
em mais dum capitulo com a Galeria 
dos criminosos celebres que o editor 
Palhares profusamente annuncia agora 
pelas esquinas. 

Por isso o dr. João de Freitas não 
tem, por honra sua, a justificar-lhe a 
celebridade o que vulgarmente se chama 
uma biographia; mas, sendo um ho-
mem de pouco mais de trint'annos, tem 
um passado que enobrece um presente 
e que garante e vaticina um futuro: é, 
na sua expressão mais nobre, nas suas 
linhas mais austeras, um homem de 
bem e um homem de intelligencia, com 
a serena fortaleza duo jus tò e a srspeta 
intransigência dum crente, com rasgos 
destemidos de coragem nas horas de-
cisivas de combate e profundidades de 
solida erudicção nas noites de vigília. 

E' um forte e um justo. Frio e pon-
derado por temperamento é, em poli-
tica, um radical e um revolucionário 
por convicção. 

Como o dr. Antonio José d'AImeida 
que de S. Thomé nos veio, como o dr. 
Pires de Carvalho que, em S. Thomé, 
está exercendo a clinica è como esse 
desventurado Jeronymo Silva que em 
S. Thomé morreu, o dr. João de Frei-
tas, que vem de professar a advocacia 
em S. Thomé, com raríssimo brilho e 
integerrima hombridade, pertence á 
geração de rebeldes que, em 1890, nos 
últimos arranques do civismo portuguez, 
foi a aguerrida Ala dos Namorados da 
Republica vencida e amortalhada nas 
ruas do Porto, nessa madrugada fúne-
bre e gloriosa do 3i de janeiro. 

E já então nos tempos revoltos de 
Coimbra, frio na inabalavel constância 
das suas convicções, frio na dura in-
transigência dos seus raciocínios, o dr. 
João de Freitas entre almas de fogo, 
arrebatadas e violentas, com explosões 
febris de enthusiasmo e ardências vul-
cânicas de mocidade, destacava como 
um mármore. sereno e austero, que, 
nos traços rijos dum heroe antigo, can-
tasse, a um tempo, a audacia e a sizu-
dez, a prudência e a coragem, a in-
transigência e a reflexão—a calma as-
túcia de Ulysses e a austera combati-
vidade de Sócrates. 

Já então, quando em estuamentos 
meridionaes de gente moça, impulsiva 
e generosa, pelas noites luarentas do 
Mondego se entreteciam hymnos des-
grenhados e românticos a um Ideal 
feito de chimera e de sonho, no meio 
dessa hoste revolucionaria de poetas 
vermelhos e bohemios jacobinos, cavai 
leiros andantes duma revolução cheia 
de lirismo para salvar uma patria cheia 
de lodo, o dr. João de Freitas, sendo 
pela edade talvez o mais novo, era 
entre os rapazes um homem, entre os 
idealistas um positivo, entre os bohe-
mios um metbodico, entre os arreba-

tados um prudente, e se, nas hora3 
francas de alegria, elle não era o mais 
risonho dos companheiros, nas horas 
de perigo era o mais audacioso dos 
camaradas e, sendo sempre, folgando 
ou combatendo, o mais leal e o mais 
firme dos amigos, elle era sobretudo e 
inalteravelmente, naquelles tempos de 
sangue na guelra a encarnação fleu-
gmatica do sangue frio. 

Sahido de Coimbra, carregado de 
louros académicos que são o padrão 
duma inteliectualidade quando, para 
os alcançar, em flexões de espinha, 
não são o pelourinho duma consciên-
cia, o dr. João de Freitas, que fora 
nas aulas um insubmisso, trouxe para 
a vida uma rijidez de vertebras que o 
inhibia de attentar nas armadilharque 
no terreno viscoso dos concursos pú-
blicos a veniaga politica arma ás intel-
ligencias que reagem á carta de empe-
nho dos inúteis e aos caracteres que 
se não vergam ás apostasias dos pan-
dilhas. 

Foi aos concursos para o magisté-
rio secundário: eram muitos os con-
correntes e apenas tres as vagas. 

O dr. João de Freitas, entre todos 
os classificados, obteve a primeira 
classificação; mas não foi provido em 
nenhum dos tres logares postos a con-
curso. 

Nas provas publicas a sua intelli-
gencia havia vencido, havia triumphado 
o seu saber ; mas na Arcada não se 
olha ás classificações do jury quando 
estas conferem direitos e galardoam 
méritos de quem, em vez de assoalhar 
recommendações politicas, timbra em 
não occultar as suas convicções demo-
cráticas. 

Os homens frios, persistentes, de 
tenacidade calma e intelligencia clara, 
encontram incentivo para a lucta onde 
os temperamentos impetuosos, com 
intermitencias volitivas e impressiona-
lismos fugazes se quebram as mais 
das vezes, em desalentos, em cansa-
ços, em desânimos: o dr. João de 
Freitas não cançou, não se desalentou, 
não desistiu; reincidiu e reincidiu com 
aggravantes porque havendo sido es-
bulhado dum logar no magistério se-
cundário, habilitou-se a uma cadeira 
no professorado superior. 

Desde que a morte apagara dos 
lábios de Rodrigues de Freitas a mais 
elegante e persuasiva eloquencia dida-
ctica que em Portugal tem illústrado 
as sciencias politicas e sociaes, estava 
vaga a cadeira de Economia politica 
na Academia Polytechnica do Porto. 

Para ella assestou baterias o dr. 
João de Freitas: na bibliographia eco-
nomica, em imperecíveis monumentos 
da mais alta mentalidade republicana, 
as obras de Basilio Telles figuram ao 
lado da Crise monetaria e a circulação 
jiduciaria em Portugal que foi, como 
these de concurso, o reducto em que o 
dr. João de Freitas, defendendo os seus 
direitos, combatendo pelo seu credo e 
mantendo com galhardia as tradicções 
da cathedra que Rodrigues de Freitas 
tão soberanamente abrilhantara, trium-

Í>hou mais uma vez, colhendo, com os 
oiros da victoria a primeira classifica-

ção em mérito absoluto. 
Na cadeira de Rodrigues de Freitas, 

porém, foi provido outro concorrente. . . 
que nem sequer apresentara as habili-
tações litterarias exigidas por lei para 
ser admittido a concurso. 

Era presidente do copselho e minis-
tro do Reino a preclarissima e lendaria 
figura da probidade pessoal e politica, 
que, sem pernas de chinelas e na ca-
deira simbólica dos paralíticos, funga e 
tabaqueia actualmente, em jogos mala-1 

bares de sobrescriptos, os destinos da 
nação. 

* 

Roubado duas vezes, consecutiva-
mente, nos seus mais sagrados direitos, 
lesado nos seus mais legítimos interes-
ses, esbulhado das suas mais justas 
aspirações, o dr. João de Freitas, sem-
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pre calmo e sereno, inquiriu, com sere-
nidade, com calma, a quem pertencia 
0 trabuco que duas vezes o essaltara 
no seu caminho, não lhe exigindo a 
bolsa, mas esvaseando-lha, poupando-
lhe a vida, mas amargurando lha, num 
roubo infame, traiçoeiro, como, numas 
tréguas de honestidade que as ultimas 
eleições vieram quebrar, havia muito se 
não roubava já, á luz do sol, em pleno 
pinhal da Azambuja. 

E como a policia, ao outro dia duma 
'zaragata remechida de facadas ou do 
1 salto audacioso a uma capoeira, pro-
cura em sitios determinados, sargetas 
do crime, alfurjas da miséria, as facas 
ainda ensanguentadas ou as ferramen-
tas torcidas de que se servem nas suas 
façanhas os pobres diabos, que, á min-
gua de representação social ou por ex-
cessos de escrupulos, manejam a nava-
lha na Mouraria em vez de quebrarem 
cadeiras em S. Bento, ou roubam gali-
n* as pelos quintaes em vez de levanta-
ram jóias pelos Bancos, o dr. João de 
Freitas foi procurar no Divrio do Go-
verno — velhacoito clássico e poiso certo 
cie todos os banditismos da politica por-
gueza— a gazua com que lhe haviam 
arrombado o cofre dos seus direitos ao 
magistério, o pé de cabra com que 
haviam feito saltar o tampo das classi-
ficaçSes, que, em dois concursos por 
provas publicas, lhe garantiam a no-
meação— um, para qualquer dos lyceus 
do reino, outro, para a cadeira de Eco-
nomia Politica da Academia Politechni 
ca do Porto. 

E lá estavam: eram dois despachos 
da direcção geral da instrucção publica, 
referendados pelo ministro do reino e 
presidente de conselho José Luciano de 
Castro. 

Não hesitou: com toda a seriedade 
do seu espirito reflectido, com toda a 
altivez do seu caracter indomável e 
íorte, com a conscioncia nitida e abso-
luta da justiça que lhe assistia, gisou o 
plano do seu desforço e, apesar das 
precauções da policia que o seguia noite 
e dia, passo a passo, momento a mo-
mento, á porta do Paço dos Navegan-
tes, á hora em que o monarcha in-par-
tibus da Anadia, tendo ainda pernas, 
vinha astuciosamente fingir á Arcada 
que ainda tinha cabeça, foi preso um 
homem trazendo occulto, ao longo da 
coIça, um chicote de cavallo m a r i n h o . . . 
Era o dr. João de F r e i t a s . . . 

D'ali levaram-no á Parreirinha. O 
juiz Veiga, numa aneia tffiictiva, lUctou 
em vão, horas a fio, para o enredar nas 
malhas largas da lei de 13 de fevereiro 
ou para o domar nas mangas fortes 
dum colete de forças. A um homem 
que altivamente se desforça, o regimen 
aponta-lhe Rilhofolles ou Timor. 

Era a argúcia manhosa da raposa, 
com os instmetos ferozes da hiena a 
medirem-se com a força altiva e nobre 
dum leão. 

A raposa cançou, a hiena fugiu e o 
leão, sacudindo a juba, sahiu indomito 
do antro da Parreirinha, com a mesma 
serenidade austera, a mesma impassi-
bilidade spartana, com que, ao entrar 
para lá, detalhava já, pequenos cuida-
dos de hygiene para resistir ás intem-
peries e aos morticínios do clima inhos-
pito de Timor. 

Se alguma vez, sob a toga auto-
cratica do juiz Veiga, pulsa ainda um 
coração de homem e tumultua, em 
acicates de expiação, a vaga e indefi 
nida consciência do que seja uma 
grande alma servida por uma lúcida 
iatelligencia, se o seu contacto com as 
asperezas dos codigos e a sua convi 
vencia com facinoras e malfeitores não 
lhe varreu ainda do cerebro, o res 
peito pela dignidade humana, ao dar 
a liberdade ao dr. João de Freitas, 
t i le, o juiz discrecionario dos nossos 
actos, arbitro das nossas fazendas, se 
nhor absoluto das nossas liberdades e 
das nossas vidas, elle, o juiz Veiga, 
todo poderoso e omnipotente correge-
dor, deve ter sentido o desejo vivo, a 
aspiração imperiosa, de mendigar com 
humildade ao dr. João de Freitas a 
esmola de lhe apertar a mão. 

Seguido, rodeado pela bufaria, vi 
giado pela policia, numa liberdade ir-
risória que pelos olhares ferozes e es 
tupidos que, dia e noute, o mordiam 
na sombra, se assemelhava ao passeio 
isolado dos penitenciários nos jardins 
das casas de reclusão; o dr. João de 
Freitas voltou ao Porto, foi a Traz-os-
Montes a beijar a santa velhinha sba 
tiíãe e abalou por esses mares fóra, á 
cata d'um pouco de liberdade em ter-
ras de negros e de oppressÕes, em 
busca d'um naco de pão que duas ve-
zes, no Viário do Governo lhe ha-
viam arrancado da bocca. 

O que elle foi em Africa, di-lo a 
íistoria do Tro-Patria, contade hoje, 
em honra sua, em outro local da nossa 
olha por quem, tendo na vida da bella 
instituição um logar proeminente e 
único, tenta apagar com a sua modés-
tia um dos seus mais legítimos titulos 
de gloria e de orgulho. 

O que elle virá a ser em Portugal 
na vida activa do Partido Republicano, 
na defeza constante dos seus ideaes e 
na pugna diaria pelo advento d'um re-
gimen novo, ha de dize-lo o futuro; 
mas não é necessário invocar aurispi-
cios, consultar pitonisas, para saudar, 
desde já, no dr. João de Freitas, um 
grande caracter que se não verga, uma 
grande intelligencia que não se aplasma, 
uma grande vontade que se não que-
bra e uma consciência que se não po 
lue — um grande homem de bem, de 
intelligencia e de coração. 

M A N I F E S T O 

Enterro civil 
No domingo houve o enterro ci-

vil de uma creança de 9 mezes no ce-
miterio do Pio. 

Na occasião em que o enterro se 
dirigia para a porta principal, os em 
pregados do cemiterio recusaram a en-
trada, obrigando o ente- ro a ir para 
o cemiterio protestante em que a crean-
ça ficou enterrada. 

Não podemos louvar exageradameh 
te a sollicitude dos empregados, abrin-
do um cosflicto que não pôde ser se-
não desagradavel para a causa da reli-
gião. 

Era uma creança de 9 meze* qu? ia 
enterrar-se; não era, parece-nos, porém 
occasião de escarcéo tão grande para 
recusar a sepultura em sagrado a quem 
nunca tivera voz para a pedir. 

Falíamos tanto mais desapaixonada-
mente que para nós o cemiterio é um 
logar de ridículas vaidades, ostentação 
pretenciosa de capellinhas grotescas, e 
de inscripções romanticas que téern ape-
nas a vantagem de favorecer a arte de 
canteiro porque nos interessamos. 

Fóra disso é um local desagradavel, 
onde temos mais indifferentes do que 
amigos. 

Nunca nos preoccupou excessiva-
mente o ficar no mesmo chão, ao lado 
dos amigos, á sombra adorada cia cruz. 

O h ! Não! 
Na nossa qualidade de alma da-

mnada, bem sabemos que não foi feito 
para ais o descanço eterno. 

Por cá ficaremos a pensar, e pó 
dem os leitores contar que lhe puxa-
remos os pés nas longas noites de in-
verno em que o frio lhe enrodilhar a 
roupa ao pescôço. 

Contem com isso. . 
Mas parece-nos difficil este cargo 

de guarda-fiscal do cemiterio. 
O contrabando é fácil. 
Depois de morto é impossível difEe-

rençar um christão dum pagão. 
Porque porta entram os cadaveres 

removidos do theatro anatomico? 
Como sabe o illustre fiscal dos cul-

tos a religião dos que morrem no hos 
pitai, dos que cahem abandonados na 
rua? 

O procedimento das auctoridades 
de Coimbra com uma creança de 9 me-
zes, contrasta singularmente com o de 
outras terras em que se tê;m enterrado 
nos seus jasigos pessoas de maior idade 
que deixaram por testamento a obr ;ga 
ção de se enterrarem civilmente. 

E a propotito vem notar que, para 
cortar embaraços com a ida forçada á 
egreja quando se faz a trasladação de 
um càda/er para fóra de Coimbra bom 
será lembrar-se cada um de que o en-
terro civil acaba com todas estas for-
malidades. 

Não deixaremos o assumpto sem 
lembrar a necessidade de ter limpo, e 
com o respeito devido aos mortos o ce-
miterio, tão abandonado dos protes-
tantes. 

A camara não deve descurar este 
assumpto, tanto mais que nos consta 
que vão ser feitos pedidos de terreno 
para a construcção de jasigos por pes-
soas que não querem deixar os seu os-
sos ou das pessoas de sua familia aban 
dono, ou sujeitos a caprichos que hoje 
nem se respeitam, nem se toleram. 

Pediu a sua exoneração de com-
missario de policia o sr. major Sousa 
Araujo que vae para a Africa em ser-
viço da companhia de Moçambique. 

O sr. major Araujo partirá d'esta 
cidade no dia 8 de Maio, anniversario 
da entrada dos libeiacs em Coimbra. 

D e Avei ro , e n v i a m - n o s o m a n i -
fes to p r o f u s a m e n t e d i s t r ibu ído ali, 
e q u e g o s t o s a m e n t e p u b l i c a m o s : 

Liberaes! 
A briosa cidade de Aveiro soube 

corresponder brilhantemente ás suas 
gloriosas tradições. 

Parabéns aos aveirenses. 
A nossa representação em favor da 

abertura da nova Avenida foi imme-
diatamente coberta por muitos cente 
nares de assignaturas, o que é a prova 
mais cabal e frisante de quanto este 
importantíssimo melhoramento está no 
animo de todos, e interessa vivamente 
a enorme maioria da familia liberal 
d'Aveiro. 

Esta representação deve ser ámanhã 
entregue ao illustre Governador Civil 
do districto, juntamente com o nosso 
pedido para que elle se digne dar-lhe 
o seu appoio, e a faça seguir ao seu 
destino. 

E para que ninguém ouse dizer 
que ella não traduz o nosso pensar, as 
nossas mais caras e legitimas aspira 
ções, é preciso que todos aquelles que 
lhe deram o seu nome, confirmem em 
uma manifestação bem publica e im-
ponente, a espontaneidade do seu voto 
pelo engrandecimento d'esta querida 
terra. 

Sáo, portanto, convidados por este 
meio todos os bons e leaes filhos de 
Aveiro a reunirem amanha, quarta 
feira, «a Traça Municipal e pelas 12 
horas do dia, a fim de, com a sua pre 
sença, alli darem uma demonstração 
irrefutável e grandiosa de quaes são os 
seus desejos, as suas crenças e a sua 
vontade. 

Estaremos todos alli muito bem, 
reunidos á sombra d'aquella estatua 
querida. E do alto do seu pedestal, o 
vulto venerando de José Estevão irra 
diará toda a sua magica suggestão para 
nos evocar a memoria do seu verbo 
inspirado, e do effusivo orgulho com 
que aquelle verdadeiro heroe, e apos-
tolo sincero da liberdade, nos abra 
çaria a todos, ao vêr como os bons fi-
lhos da sua terra estremecida não es-
quecem e antes sabem honrar e glo-
rificar a sua grande obra. 

Aveirenses! 
Que nenhum de vós, que se diz li 

beral, e tenha verdadeiro amor pela 
terra em que nasceu, falta a esta le 
gitima e imponente manifestação, em 
pról da prosperidade d'Aveiro e da 
grande causa da liberdade. 

A 9 m a n h ã , o n o s s o l o 
g a r é a l i . T o d o s a o l a d o 
d e J o s é E s t e v ã o e p e l a 
s u a g r a n d e o b r a . 

Aveiro, 25 de Abril de 1905. 

B K P R E S E N T A Ç Ã O 

A Associação Commercial entregou 
ao sr. Oliveira Mattos, que prometteu 
envidar todos os esforços para que fosse 
satisfeita, a representação seguinte, pe 
dinco a permanencia em Coimbra da 
séde da 5 a divisão militar. 

Senhoras Deputados da Naçào: —• A 
direcção da Associação Commercial de 
Coimbra, auctorisada pelo voto unanime 
da assembleia geral d'esta collectividade, 
de 18 do corrente, vem respeitosamente 
perante a digna Camara dos Senhores 
Deputados da Nação, protestar contra a 
extincçâo da divisão militar com séde era 
Coimbra, e que pela approvação das pro-
postas do sr. ministro da guerra, affectas 
ao parlamento, Soaria extincta. 

Semelhante facto, a dar-se, represen-
taria uma grave injustiça praticada para 
com esta cidade, pois que razões supe-
riores de ordem moral e material acon-
selham a conservação aqui d'uma divisão 
militar. 

As opiniões mais auctorisadaB em 
assumptos militares são concordes em af-
flrrnar, debaixo do ponto de vista estra-
tégico, que Coimbra está naturalmente 
indicada como um ponto importante de 
centraliBação de forças para a defeza do 
paiz. Alguns technicos, avançam até ao 
ponto de aconselharem a fortificação dc 
Coimbra. 

O proprio ministro da guerra actual, 
na sua obra intitulada A fortificação e 
defeca do pai\, publicada em 18ô8, de-
pois de dividir o paiz em tres zonas ou 
theatros de operações e estabelecer as 
linhas de defeza, sustenta a mesma opi 
nião quando diz, referindo-se á zona cen-
tral: «E' portanto necessário ocrupur as 
duas reargees eo> ambos 09 rios (Moa-

dego e Tej t ) e devera ser construirias 
ebras do fortilicação que satisfaçam este 
fiai: Coimbra, para o Mondego; Tanoop 
e Santarém para o Alemtejo, são os poji-
trs indicados em quasi todos os escriptos 
de defeza do paiz». 

Ora, subsistindo hoje as mesmas ra-
zões que em 1888, e ainda outras muito 
ponderosas, como sejam novas linhas fer-
reas era ligação com Coimbra, não se for-
tifica a actual orientação do actual titu-
lar da pasta da guerra, quando pretende 
suppriaiir a divisão militai' aqui existente 
e que naturalmente foi creada em vir-
tude dos principios de defeza sustentados 
por sua ex." cuja auctoridade é reconhe-
cida. Mas ainda no relatorio do senhor 
ministro da guerra, que preoede as suas 
propostas do reorganisação do exercito, 
sua ex.a não julga perfeita a sua reforma 
e uma tal confissão leva á crença de que 
ella não tem valor intrínseco que satisfaça 
as necessidades do paiz, mesmo dentro 
dos recursos tinanceiros do que o thesouro 
actualmente dispõe. 

Mas, deixando esta ordem de consi-
derações, quo apenas citamos em reforço 
di^justiça da causa que defendemos, e se-
guindo sempre opiuiões tecbnicas que re-
putamos auctorisadas, é indiscutível que 
Coimbra offerece condições naturaes para 
ser o ponto mais importante de concen-
tração de forças, devendo nesse eontído 
convergir as attenções e planos d"S titu-
lares que se succedem na pasta da guerra. 

A importancia material de Coimbra, 
a sua posição geographica no centro do 
paiz e topographica pela sua ligação di-
recta com as principaes linhas f. rreas, 
como sejam Norte e Sul, Oeste, Beira 
Alta, Vizeu, Alemtejo pelo Setil e no 
futuro com a Beira Baixa pela linha de 
Coimbra á Covilhã, por Arganil, ofFerece 
effectivamente condições excepcionaes, po-
dendo assim num dado momento destacar 
forças para Lisboa, Porto, Vizeu, Guarda, 
Covilhã, Castello Branco e Alemtejo, etc. 

Pelo expoBto, tudo parece aconselhar, 
pois, não só a conservação em Coimbra 
duma divisão militar mas ainda dotal-a 
com a precisa autonomia, com maiores 
unidades militares, conselho de guerra 
permanente e a ceutralisaçâo d'outros po-
deres ínherentes, mas nunca o enf. aque-
cimento das forças militares, sem que 
d'abi resultem perigos paia a defeza da 
patria. 

Senhores Deputados da Nação: Neste 
paiz succedem-se as reformas como se 
succedem os ministros no poder, e disto a 
falta de estabilidade das medidas gover-
nativas, sem que logrem a virtude dó con-
crotisar vonlades nem interessas, levando 
antes o cahos e a desordem aos difioren-
tes ramos de administração publica, a 
que seria justo pôr cobro. 

Iuspirando-nos pois, Senhores Depu-
tados, nos interesses moraes o mat.oriaes 
de Uounbra, e que pelo que fica dito o 
são tainbem do paiz, nós confiamos da 
vossa superior illustraçSo q j e fareis a 
esta cidade a justiçado denegardes appro-
vação á proposta do sr. ministro da guerra 
que envolve a suppressão duma divÍBào 
militar em Coimbra. 

Associação Ooi5:mercial de Coimbra, 
22 do abril de 19 5. 

A Direcção — Francisco Villaça da 
Fonseca, Francisco AÍ. Sousa Na\a-
reth, João Simões da Fonseca Barata, 
OAntowo Fernandes, Antonio José Fer-
nandes, João Mendes da tosta, Justi-
niano da Fonseca. 

r T l i e C a s s n e l l 

Reapparecem hoje no Circo Por-
tur use estes excentricos musicaes que 
darão apenas mais duas representa sóes. 

Avisamos disso os leitores. S í o ar 
tistas coaio raras vezes se ouvem, e a 
companhia Diaz forma lhes um quadro 
excellente. 

Passam se alli deliciosamente as 
noites, agora, em que ainda não ha a 
característica animação académica que 
a Europa nos inveja. 

Regresso 

Regressou da sua excursão de re 
creio a Salamanca o nosso amigo e cor-
religionário sr. Cassiano Martins Ri-
beiro. 

Boas vindas. 

Por communicação recebida de Lon-
dres, deve chegar brevecoer te o mate-
rial para a rede telephonica de Coim-
bra, assumpto sobre que o sr, gover-
nador civil, sr dr. Antonio de P , d u i , 
teve homem uma cunteíencia com o 
sr. conselheiro Benjamin Cabral, 

OIROO P O R T U E N S E 
E m pleno successo a companhia 

Diaz. 
Os espectáculos succedem-se, e as 

senhoras da nossa primeira sociedade, 
assistindo ao espectáculo de terça-feira, 
asseguraram o successo das recitas de 
gala. 

Amanhã veremos o que serão os es-
pectáculos da moda. 

D. Enrique Diaz continua mostran-
do o seu saber nos cavalios qae faz tra-
balhar em liberdade, números sempre 
vistos com interesse e sempre muito ap-
plaudidos. 

A figura de Enrique Diaz que anti-
gamente na força da mocidade, foi de 
tão ruidosos successos em Lisboa pela 
sua bellesa m3scula, adquiriu com a 
edade a fríesa e a correcção elegante 
dum verdadeiro sportman. 

O apparecimento de Angela Diaz 
e Clotilde Diaz marcou sempre o en-
thusiasmo máximo. 

E ainda cá não estão os rapa-
zes. . . 

O que isto vae ser, Santo D e u s ? ! . . . 

Estão as duas interessantes artistas 
no caso do poeta; fez-ias Deus pequeni-
nas para as-fazer perfeitinhas. 

São brancas e rosadas, a carne a 
sorrir em covas pequeninas como a das 
bonecas de Nuremberg, arrojadas 
como americanas, vivas como hespa-
nholas que são. 

Q u a n d o . . . 

Por hoje basta. Não vá alguém re-
parar . . . 

Kitch é um japonez feio que aqui 
pomos muito propositadamente para 
chamar o leitor a ideias graves. 

Bem graves não, porque o seu tra-
balho na corda é leve e elegante, da 
graça decorativa da arte japoneza. 

A seda rica dos seus trajes brilha 
e anima-se cheia de vida a qualquer 
movimento do seu corpo elástico, mo-
vendo se dominado peia vontade com 
uma regularidade de machinismo per-
feito. 

Romeu é um con orcionista conhe-
cido nosso já. 

Excellente artista. E ' raro fazer 
trabalho tão completo e tão perfeito. 

Melhor, nunca vimos. 

A familia Mendez é grande e com-
plicada como um romance de Julio 
Verne. 

Tem de tudo: chinezes que não 
faliam, acrobatas que gritam e saltam 
como arabes, gymnastss que executam 
friamente os trabalhos delicados dos 
japorfezes, t lowns da graça excên-
trica dos ing lezes . . . 

E são hespanhoes! 

Hoemi parece cubana pela graça 
do seu sorriso, pela pei feição delicada 
do seu corpo, pelo encanto da sua 
pelle animada pelo brilho intenso dos 
seus oltios negros sonhadores, sempre 
promptos a brilhar no fogo de u m 
sorriso demorado e fixo. 

Hassu é um japnez novo, de apre-
sentação jympathica, e os jogos icarios 
são sempre um dos números visto 
com mais agrado e aplaudidos com 
mais enthusiasmo. 

Costa, é um triple barrista exce-
pcional; Concha, uma gymnastà dis-
creta, cabeça elegante de uma graça 
doentia, muito moderna, muito arte-
nova, relevada pela delicadeza das flô-
res que prende no toucado como quem 
conhsce bem todos os subtis encantos 
de toilette. 

O trabalho de Costa e Concha é 
um trabalho de primeira ordem em 
qualquer companhia e em qualquer 
circo. 

Pilar Avila éuma argí,lista de corpo 
esculptural, trabalhando correctamente. 

E ' bonita e deve ter muito quem 
lh'o d i g a . . . 

E por aqui ficamos com medo de 
indiscripções 

Dos clowns fallaremos no proximo 
numero e com vagar. 

A philarmonica Boa União realisa 
a excursão annunciada a Lisboa no 
mez de Junho pioximo. 

As adheíõ;s fazem-se no estabele-
cimento do sr. Jorge da Silveira Mo-
raes, na Pr«ça 8 de Maio coramemo-
rative da sahida do sr, commissarig 
de policia de Coimbra, 
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Litteratura e Arte 
COMO SE FAZ UM MENINO 
— Tio Sharp, tu que és grande, di-

ze-me como se fazem os meninos, se 
queres que eu esteja socegado. 

— Vá lá. Ouve. Depois de terem 
casado o homem e a senhora, con-eçarri 
a economisar vinténs para comprarem 
um menino. Se quizerem um bonito, 
precisam de muito dinheiro. 

Eu custei então muitos vinténs? 
— Montões; logo que os paes jun-

taram o numero exigido, vão lá abaixo, 
ao fim de Paris, muito longe, a um si-
tio fechado por uma grade aourada que 
dá entrsda para a rua das Couves e para 
a rua das Rosas; na primeira estão os 
armazéns dos meninos, na outra os das 
meninas. 

Imaginemos que os compradores 
vão á rua das Couves; entram numa casa 
cheia de grandes gavetões d'alto a baixo. 
Adeanta-se uma senhora e pergunta: 
«O que deseja? — U m menino bonito 
que não seja caro, minha senhora.— 
Vou mostrar-lhe as gravuras, temos a 
ultima moda». 

E mostra figurinos representando 
meninos de todas as côres. 

— Então eu sou da ultima moda! 
Sou vermelho. • • 

— És. Depois de escolhido o mo-
delo, a senhora abre uma gaveta, donde 
tira, para as mostrar ao comprador, 
grandes peças de setim côr de rosa, 
com uma barra vermelha; este setim é 
a pelle, a barra é para lazer os lábios. 
Escolhe-se a qualidade da fazenda da 
pelle conforme o dinheiro que se tem. 

Então o menino Rothschild é 
quem tem a pelle mais bonita? 

— Com certeza. A senhora abre 
mais uma gaveta cheia de algodão ver-
melho; é a carne, para encher a pelle; 
noutra gaveta ha lórmas de nariz, to-
das as formas possíveis. Mas os primei-
ros freguezes que chegam levam as 
mais bonitas. 

— Os teus paes foram dos primei-
ros a chegar, hein, tio Sharp? 

— . . . E depois, numa gaveta, ha 
olhos de todas as cores, como em casa 
dos que empalham animaes; ha os gran-
des dum preço inaudito; ha-os peque-
ninos para a gente pobre . . . 

— E' por isso que ha tantos pobre-
sinhos cegos? Os paes não tiveram di 
nheiro para lhe comprar olhos ? 

— Irra! noutra gaveta ha fórmas de 
mãos, noutra fórmas de pés; noutra ga-
lão com franjas para tazer palpebras e 
pestanas; num pires ha unhas. Por fim 
a vendedora tras fios de cabello; e en-
tão a gente rica alardeia o seu luxo e 
leva o que ha de melhor. Isso custa ex 
tremamente caro. 

Ohl Bem sei. A mamã tem uma 
trança de Cabello que lhe custou 400 
francos; não queria pagar a factura. 

— A h i . . . Em ultimo logar a ven-
dedora traz modelos de dentes; mas le-
vam tempo a fabricar. Só mais tarde é 
que se põem. 

(4) Folhetim da "RBSISTEMCIft,, 

TARASS BOULBA 
1 

— Vamos, meus filhos, está tudo 
prompto. Nada de demoras. Agora, se-
gundo o costume christão, devemos 
sentar-nos antes de partir. 

Toda a gente se assentou silencio-
samente na mesma casa, sem excepção 
dos creados, que se conservaram res 
peitosamente ao pé da porta. 

- — Agora, mãe, disse Boulba, deita 
a benção a teus filhos; pede a Deus 
que se batam sempre bem, que susten 
tem a sua honra de cavalleiros, que de-
fendam a religião de Christo; senão 
que morram, e que não fique nada 
ielles sobre a terra. Filhos, approxi-
mae-vos de vossa mãe ; a oração da 
mãe preserva de todo o perigo sobre o 
mar e sobre a terra. 

A pobre mulher beijou os, pegou 
em duas imagens de metal e pôz-lnas 
ao pescoço soluçando. 

— Que a Virgem».. vos proteja... 
Não vos esqueçaes de vossa mãe, meus 
filhos. Enviae pelo menos noticias e 
pensae . . . 

Não poude continuar. 
— Vamos, filhos, disse Boulba. 
Deante do patamar esperavam ca* 

«liados» 

Então os pies pagam, lev?m as en 
ccmrrendas e vão para casa. 

PÕe-se a trabalhar, a talhar, a coser, 
a pregar, «justar, aparafusar, enverni-
sar, polir. 

A senhora cose á machina. 
O marido faz a obra grossa. 
E no fim de nove mezes, ás vezes 

no fim de sete, se se não perde tempo, 
o bébé está prompto. 

Só resta chamar o medico para ajus-
tar a respiração ao machinismo. E está 
prompto! 

— E' necessário duas pessoas para 
se ter um menino? 

— E' claro. Se se não é casado não 
se chega ao fim. 

— Tio Sharp, tu estás a brincar. A 
filha do nosso guarda portão teve um 
filho a semana passada e não é casada. 
Foi a mãe que a ajudou? 

— Estás um massadôr! . . . Vae brin-
c a r . . . 

Bill Siiarp. 

Foi determinado que as direcções 
de obras publicas de Coimbra, Vianna 
do Castello, Silves, Beja e Vizeu, fa 
çam respectivamente proceder ás cons-
trucções dos lanços da estrada de La 
marosa á estrada real 47, entre Fiabo 
e a estrada de Portunhos a Cadima; 
da Portella a Mangualde, entre Mira e 
e Raiva; da estação de Gondarem á 
estrada de Villa Nova da Cerveira, en-
tre Fão e Soppo; da Casa Branca a 
Ferreira, entre Pyramide das Encruzi-
lhadas e Santa Margarida; de Messa-
jana á estação de Cazevel e de Gou-
veia pela ponte sobre o rio Paiva a 
Castro Daire, sendo as direcções aucto 
risadas a dispender com as referidas 
construcções no corrente anno econo 
mico a quantia de um conto de réis, 
por cada uma. 

E' do nosso estimado collega o 
Mundo, o bello artigo sobre João de 
Freitas, que hoje transcrevemos, com 
as nossas boas-vindas ao amigo e cor-
religionário tão querido. 

Enterro do grau 
Continuam em effervescencia as fes-

tas do grau. 
Os bilhetes postaes, que como no-

ticiámos, já foram postos á venda, ti-
veram o melhor acolhimento e pre 
vendo que as collecções se esgotarão 
depressa pelo êxito que teve a venda 
que apenas se faz auida em Coimbra 
e em dois estabelecimentos só, os dos 
srs. Moura Marques, na baixa, e o sr. 
José Maria, na alta, mandou proceder 
a novas tiragens por forma a que se 
não achem exgotadas as actuaes na oc-
casião dos festejos. 

Os cursos, que a principio se ti 
nham retraindo, começam agora num 
movimento de adhesão, que fará das 
festas do quanto anno, uma festa geral 
da Universidade. 

As ideias e projectos succedem-se 

Boulba atirou-se para cima do seu 
Diabo, que deu um salto violento de 
lado ao sentir de repente em cima deile 
um pezo de vinte pouds, (*) porque Boul-
ba era grosso e muito pezado. 

Quando a mãe viu que os filhos ti-
nham montado também a cavallo, pre-
cipitou se sobre o mais novo, que tinha 
a expressão de rosto mais t^rno, agar-
rou-lhe no estribo, dependurou se na 
sella e com um triste e silencioso de-
sespero apertou-o nos braços. 

Dois cossacos vigorosos levantaram-
na respeitosamente e levaram-na para 
casa. 

Mas, no momento em que os caval-
leiros transpunham a porta, lançou-se 
atraz delles com a ligeireza duma corça, 
de espantar na sua edade, parou com 
uma mão forte um dos cavallos, e bei-
jou o filho com um ardor insensato, de-
lirante. 

Levaram-na de novo. 
Os novos cossacos começaram a 

cavalgar tristemente aos lados do pae, 
retendo as lagrimas; porque tinham 
medo dc Boaíta, que sentia também, 
sem a mostrar, uma emoção a que não 
podia furtar-se. 

O dia era pardo, a herva verdejante 
brilhava ao longe, e as aves gorgeavam 
em tom discoraes. 

Depois de terem feito uma cami-

e s terceira época deste anno, de si 
tão pequena, promette ser do mais cu-
rioso movimento académico.* 

A commissão organisadora dos fes-
tejos vae registar o cartaz, prohibindo 
toda a especie de reproducção. 

O cartaz será posto á venda pelo 
preç-> de 500 réis, que é em verdade 
diminuto. 

A seguir publicamos o successo 
crescente da subscripção do commer-
cio : 

Transporte... 2650000 

Óptico Académico 1)5000 
Lopes & Peareira •. . . 2)5500 
Francisco Maria da Fonseca.. 1)5000 
Leonardo Antonio Ve ga . . . . ]$000 
Joaqmim Albano da Costa. . . 1)5000 
Joào Lopes Moraes Silvano. . 3$000 
Ernesto Lopes de Moraes . . . 3)5000 
Hotel Avenida 5,5000 
Pantaleâo Augusto da Costa.. 1(5000 
Rosaria Palhinha 1)5000 
Maria Amélia dos Santos Pe-

reira 2)5000 
Hotel Mondego 7(5500 
Adriano Marques 5(5000 
Hotel Continental 5)5000 
Polaco & Ca ruões 2)5500 
Mannel Carvalho 2,5500 
Hotel Bragança 5(5000 
Alvaro Esteves Castanheira.. 2)5500 

A N N U N C I O S 

Somma... 3160500 

Aos funccionarios jndiciaes 
O sr. dr. Luiz de Assis Teixeira, 

digníssimo juiz de direito de i.1 ins-
tancia, vem de publicar, editado pela 
livraria França Amado, um Manual do 
Processo Penal em que compendia 
toda a legislação sobre processo cri-
minal, systematicamente exposta, dá 
noticia da jurisprudência dos tribunaes 
até ao presente e insere formulas dos 
principars actos do processo; tornan-
do-se por isso este livro indispensável 
aos juizes, delegados, advogados, pro-
curadores e escrivães. 

Por motivo dos feriados de 29 e 
3o a contribuição do real de agua res-
peitante ao trimestre corrente deverá 
fazer-se o imis tardar no dia 28. 

Aviso aos interessados. 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a - Editores 

Lisboa — IQO5 

zMaximo Gorki 

OS V A G A B U N D O S 
2.a Edição 

Livraria ed i tora GUIMARÃES & C . a - Lisboa 

nhada, os dois rapazes deitaram um 
olhar para traz; já a sua casa parecia 
ter-se enterrado no chão; não se viam 
no horizonte mais que as duas chami-
nés enquadradas por o cimo das arvo-
res por onde tinham, na sua mocidade, 
trepado com esquilos. 

Um vasto prado se estendia deante 
dos seus olhares, um prado que recor-
dava toda a sua vida passada, desde 
que se rebolavam na herva húmida do 
orvalho. 

Dahi a pouco não se via mais que 
a prancha encimada por uma roda de 
carro que se levantava por cima do 
poço. 

Depressa a steppe começou a le-
vantar-se em montanha cobrindo tudo 
o que deixavam atraz de si. 

Adeus tecto paterno I adeus recor-
dações da infancia ! adeus tudo! 

I I 

caminhavam si-

(i) O poud vale qs;»r ibras rus 
sa», pouco mais ou u^eocs duoutt kilo-
grt»t»fti< 

Os tres viajantes 
lenciosamente. 

O velho Tarass pensava no seu 
passado; a sua mocidade desenrolava-
se deante delle, a bella mocidade que 
enche sobretudo o cossaco da saudade; 
porque queria ser sempre egil e forte 
para continuar a sua vida de aventu-
ras. 

Perguntava a si mesmo quaes dos 
antigos carasrai ts iria encontrar na 
setch, contava os que tinham morrido 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&0C0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.A de V^eiv- York, e dos 
Grandophopes «Odeon *. 

T E L L E S & C : 
R. ferreira Borges, 152, l.° 

COIMBRA 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Magnifica casa para escriptorio 
AIuga-se desde já o i.° andar da 

casa n.° 44 que fica fronteira ao Arco 
de Almedina. 

C A S A 
Vende-ee uma com duas frentes, uma 

para a rua Eduardo Coelho (antiga rua 
doi Sapateiros) n.° 8 a 10 e outra para 
a rua da Fornalhinha n.° 2 a 10 com uma 
loja, armazém, quatro andares e aguas-
furtadas, tem agua canalisada; para tratar 
na chapelaria Silva Eloy, rua Ferreira 
Borges n.° 170. 

C O I M B R A 

O O O O 
O - A M Ê N D O A S - O 

C A S A I N N O C E N C I A — Roa Ferreira Borges, 91 a 95 
COIMBRA 

Quem quizer ter a c e r t e z a de comer, offertar, ou revender a verda-
deira e l e g i t i m a , a m ê n d o a , feita de puro assucar, compre-a nesta casa, 
de 400 até 600 réis por kilo. 

Ha outras, de preços inferiores, desde 340 réis. 
São 42, as qualidades de amêndoa fabricadas em grande quantidade nesja 

casa. Aos srs. revendedores fazem-se grandes descontos, que podem chegar a 
7 por cento, conforme as quantidades que cada um compre e conforme o modo 
de pagamento, o que tudo está indicado em tabella impressa, que se envia a 
quem a requisitar. 

Ha também grande sortido de differentes dôces, e de todos os generos de 
m e r c e a r i a . 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

já, os <jue estavam ainda vivos e ? sua 14eoaia 
í 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

~ VENDA D E PRÉDIO ~ 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.°* 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa fami-
lia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

£ Í J A R T O 
Irrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

cabeça embranquecida curvou-se triste-
mente. 

Os filhos iam occupados com ou 
tros pensamentos. 

Precisamos [dizer duas palavras a 
seu respeito. 

Apenas chegaram aos doze annos, 
mandaram-os para o seminário de Kiev, 
porque todos os senhores deste tempo 
julgavam necessário dar a seus filhos 
uma educação promptamente esque-
cida. 

A' sua entrada no seminário todos 
os rapazes tinham um caracter selva-
gem, acostumados, como iam, a uma 
liberdade plena. 

Era só lá que elles se afinavam um 
pouco, e tomavam uma especie de 
verniz commum que os fazia parecidos 
uns com os outros. 

O mais velho dos filhos de Boulba, 
Ostap, começou a sua carreira scienti-
fica por fugir no primeiro anno. 

Apanharam no, bsteram ;lhe desa 
piedadamente, amarraram no aos livros. 

Enterrou quatro vezes o A B C no 
chão, e quatro vezes, tiveram de lhe 
comprar um novo depois de o fustiga-
rem inutilmente. 

E teria sem duvida recomeçado 
uma quinta vez, se o pae lhe não tivesse 
feito a ameaça formal de o ter vinte 
annos num convento como irmão leigo, 
accrescentando-lhe o juramento de que 
nunca veria a setch se não soubesse a 
fundo tudo o que se ensinava na aca-

CASA 
$ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo <gz. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
Vende-se no 

C A F É LU S I T A N O 

C A S A 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 40. 

O que é extranho é que este jura-
mento e esta ameaça vinham do velho 
Boulba que fazia profissão de desprezar 
de todo a sciencia e que, como temos 
visto, aconselhava os filhos a não faze-
rem caso nenhum delia. 

Desde este momento Ostap poz-se 
a estudar os livros com um zelo ex-
tremo e acabou por ser reputado como 
um dos melhores estudantes. 

O ensino desse tempo não tinha a 
menor relação com a vida que se levava; 
todas as argucias escolásticas, todas as 
subtilezas rethoricas e lógicas não ti-
nham nada de commum com a época, 
e não encontravam applicação em parte 
alguma. 

Os sábios de então não eram me-
nos ignorantes do que os outros, por-
que a sua sciencia era completamente 
ociosa e vazia. 

Alem disso a organisação republi-
cana do seminário, aquella enorme 
reunião de gente nova, na fôrça da 
edade, deviam inspirar-lhes desejos de 
actividade absolutamente fóra da es-
phera dos seus estudos. 

A má alimentação, os frequentes 
castigos pela fome, tudo se reunia para 
despertar nelles aquella sede de aven-
turas que havia de encontrar mais tarde 
a sua satisfação na Setch. 

Os estudantes leigos percorriam es-
fomeados as ruas do Kiev, obrigando 
os habitantes á pendencia. 

(Contmúa.) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Segures Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fuffleiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• i a Lê• • a 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçôis, bronquites, rouqui 

dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J R e t m ç & d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teeso 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBBA 

Variado sortimento de fazendas n~-
eionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peLs 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇO» RESUMIDOS 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

'3i0H0 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Béelames, cada linha. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
ôr onrado. 

énrt»O réiw 

150—<§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos es artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h ã s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugneza. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» dè 1884 

29, Rua João Cabreira, i l - C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, piphões para retretes 
vasoa para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobili&s 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A N O 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
ns 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— 'Rua Visconde da Lús — zo3 
Esta cáza continóa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre Bem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianoa alemàia e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aeei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

$Lacario da (Silva 0<>0 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Ena frente ao tribunal) c 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5npooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A par t i r d o i .° de F e v e r e i r o , 
t o d o o cl iente t e m di re i to a exigir 
s e n h a d a s s u a s c o m p r a s , q u e s e r ão 
fo rnec idas pela m a c h i n a r eg i s t r a -
d o r a , q u e c o n s e r v a r á a t é p r e f aze r 
a q u e l a q u â n t i a o u mais . 

SEGUROS DE VIDA 

La I n t u i Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESER VÁ MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 
Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doençts de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório—Largo da Sé Velh». 

Preços modicoí 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
( f i x p é t d r a ç S í a , u r i n a s » e««.» c te . ) 

Vicente Bocha 
e logveira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 07 

C O N S U L T A S : 

Das 10 Va 1 2 da a u n n à 
c das 3 ás 4 d» tardç 

Agaa da Curia ( M o g o f o r e s 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada 
nos Yosges (França) 

-Anadia) 
Suiratada-Calcica 

d e CONTREXÉYILLE, 

Estabelecimento balnear a 8 Uilometros da estação de lio grofores 
Carros ã cbegada de todos OH comboio» 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—- Em diSerentes espeeies de dermatoses. 
Como purtlicadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
A s pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra— 

4 , 

PHARMACIA D O N A T O 
Bua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE MAIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

A J E N C I A F U N E R A R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Jlista cáza tem uma importante varie-
dade de 

Urnas de rnógno 
em todos os tamanhos que vende pelos 
píêços de Lisbôa. 

Grande variedade de cordas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fánebres e 
de gála, banquêlas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
roa para as mesmas, plantas para Bálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

fflerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra * í 

C o i m b r a 
Installação j. rovisona: rua da Sota, n.° 8 

GENUÍNOS 

B R A N C O S E T I N T O S 
P a r a c o n i s m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o ( i—III—igo5) 

Marcas 
Em barri? 

Preço 
por litro 

l l 
s : 
3 ® 'O G

ar
ra

fa
 

de
 li

tro
 á ? 

H O o jQ 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t in to ) . . 78 1 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 
CASÍELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - t - — 120 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 7 0 

Distt ibutção gratuita aos domttiltos, 
dentro do - iimu sdaáidade, em •.on? 
pras de 2 garrafões ou du{ta ae 

garrafas, 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedend?» 

Prevenção. — Os garrafÔei 
levam o carimbo da QAdega em lacre', 
* nas r ilhas aa% garrafas «- garrâfôeí 
vae r emblema da cAdega imprenso 4 
fogo, ao lado § na parti superior* 1 
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Horas de trabalho 
Foi u m a sessão memoráve l a ul-

tima da c a m a r a municipal de Coim-
bra , em cu ja s actas se inscrevem 
tantos factos capi taes da nossa his-
toria. 

Pela pr imeira vez em Por tuga l 
alguém se p reoccupa com a regu-

ei l amentação das horas de t raba lho 
nas off icinas, fazendo obra util, bam 

[T. differente das dec lamações ocas e 
vazias de sent ido da rethorica naçio-
n a H s ç m prur idos de modern i smo. 
/ A c a m a r a perfi lha e segue a 
Orientação do seu presidente sr. d r 
Marnoco e Souss que nos dá o exem-
plo r a ro de não esquecer na sua vida 
publica as ideias al truístas e m o d e r -
nas que ensina na sua cadei ra de 
professor . 

A c a m a r a de Co imbra deu mais 
u m a vez exemplo ás ou t ras verea-
ções do p d z , ind icando por um 
acto publico, por urna de te rmina-
ção collectiva que a interessa mais 
a sorte dos seus adminis t rados , por 
humildes que se jam, do que as m a -
nobras mesqu inhas da politica por 
mui to altos que se jam os mandões . 

N a sua sessão de sexta feira a 
camara vo tou que se contrahisse 
um empres t imo p a r a o abas tec i -
men to de agua de Santo Antonio 
dos Olivaes e de Cellas, pa ra o 
m e r c a d o de peixe, pa ra paga r a di-
vida cont rah ida com a municipali-
zação do gaz e p a r a u m ba i r ro ope-
rário. 

A c a m a r a conservou-se assim 
dent ro dos ve rdade i ros princípios 
economicos que n ã o auc tor i sam os 
empres t imos munic ipaes senão pa ra 
municipal izações , pa ra o b r a de ren-
d imento fu turo , r emoto ou proximo, 
e não pe rdeu de vista o n ã o sobre -
car regar fu tu ra s adminis t rações . 

O empres t imo faz-se sem trazer 
encargos novos pa ra o município, 
al iviando pelo cont ra r io o seu esta-
do f inanceiro. 

A cons t rucção d u m ba i r ro ope-
rário, que agora p ropõe o sr. dr . 
M a r n o c o e Sousa era de h a mui to 
u rgen temente r ec lamada . 

A popu lação operar ia de Coim-
bra v ive miseravelmente A rua Di-
reita, rua Nova , rua das Solas, rua 
da M o e d a e tan tas ou t ras es tão 
cheias de pardie i ros insalubres de 
opt imo rend imento a r r a n c a d o á mi-
séria dos pobres . 

N a rua da Alegria e na rua do 
Corpo de Deus ha habi tações para 
operár ios que são ve rdade i ra s ca-
vernas , c avadas na mon tanha , hú-
midas, sem ar e sem luz. 

A c a m a r a mos t rou conhecer a 
necess idade dos seus adminis t rados 
e estar p r o m p t a a satisfaze-la den-
tro do limites das suas forças . 

O relator io tão cu idadosamen te 
e laborado pelo sr. dr . Silvio Pelico, 
ve reador do respect ivo pe louro , so-
bre as condições de vida e ho ras de 
t r aba lho dos operá r ios da fabr ica 
do gaz é o pr imeiro d o c u m e n t o q u e 
se publ ica no paiz man i fes t ando 
mais a lguma coisa que u m desejo 

M exhibiçSo retborica, do que um 

a larde de erudição , daquel íes em 
que se compraz a arteir ice m a n -
dr iona dos sábios nac ioaaes . 

Pela pr imeira vez, em Por tugal , 
u m dip loma publico p õ s a ques tão 
das horas de t rabalho e a resolve. 

A c a m a r a dá assim u m exem-
plo que deverá ser seguido pelos 
industr iaes, a lguns dos quaes es tão 
sob reca r r egando os seus empre -
gados com horas de t r aba lho que 
lhes a r ru inam a saúde e c o m p r o -
met tem a existencia. 

A Resistencia que tem sabido 
sempre pôr ac ima de preconcei tos 
de pa r t ida r i smo polit ico os inte-
ressses da nação e que não t em 
fa l tado nunca com o seu applauso 
sincero ás alias emprezas , v e n h a m 
d 'onde vierem, tem int ima satisfa-
ção em dar o seu app lauso p u -
blico aos actos da ve reação pre-
sidida pelo sr. dr . M a r n o c o e Sousa , 
que se nos apresen ta de mane i ra a 
podermo- la mos t ra r com justo or -
gulho ás adminis t rações munic ipaes 
de todo o paiz. 

Caminho de ferro d'Arganil 
Continua sem resolução definitiva a 

expropriação dos terrenos necessários 
para a construcção desta linha ferrea. 

A companhia inostra-se, o que nin-
guém lhe pode levar a mal, muito dis-
posta a tratar das suas conveniências 
e interesses. 

Já aqui fallámos natheoria das com-
pensações peU qual a camara não exi-
giria dinheiro e pediria simplesmente 
em troca um aterro que a companhia 
podia fazer com toda a facilidade, 
approveitando o seu material. 

A companhia, vae, porém, estudar 
o assumpto, para ver emquanto im-
porta a obra. 

Ora a camara sabe muúo bem 
quanto vale o terreno, que ali se tem 
vendido a 5$ooo réis e em breve tempo 
terá duplicado de valor apezar da dif-
iculdade das fundações. 

O que está parecendo mais pratico 
é mandar a camara avaliar os seus ter-
renos e exigir o dinheiro que valem, 
fazendo depois a obra á sua vontade. 

Neste nosso paiz a boa vontade é 
muita vez tomada como timidez e não 
falta quem a explore e abuse delia. 

Não nos parece que a camara ga-
nhe muito com a compensação do 
aterro, nem nos parece que deva dar 
extraordinarias facilidades a quem se 
tem mostrado constantemente avessa 
aos interesses de Coimbra. 

No proximo numero continuaremos. 

Imprensa da Universidade 
Está sendo profusamente distri 

buído por Coimbra o aRelatorio e con 
tas da Associação de Soccorros Mu-
tuos da Imprensa da Universidade, re-
lativo á gerencia de 1904. 

Esta Associação, urna das mais 
antigas de Coimbra, tem se distinguido 
sempre pelo zelo das suas adminis 
trações, e podia servir de exemplo a 
outras que se tem deixado esfacelar 
pela intriga e pelas luctas mesquinhas 
da politica de campanario. 

No cofre conserva se ainda o di 
nheiro dos primeiros juros que se re 
ceberam dc emprestimos feitos pela 
Associação no seu começo e que é en-
tregue na posse a todas as direcções. 

A receita foi de 452^960 réis, e a 
despeza ae 3o6íft545 réis, havendo 
portanto um saldo positivo d t 146^41$ 
réis, que junto á quantia de 4:01336660 
réis que passou da gerencia anterior, 
eleva os tundos da Associação, a réis 

RELATORIO 
Senhoras:—A commissão encarrega-

da de estudar a situação doa operários, 
empregados nos fornos da fabrica do gaz, 
e a possibilidade e meios de a melhorar 
vem hoje apresenlar á vossa esclarecida 
apreciação o resultado dos seus traba 
lbos. 

O pessoal empregado nos fornos com-
põe se actualmente da 16 operários, dos 
quaes 12 effectivos e 4 auxiliares desti-
nados a substituir aquelles nos seus im 
pedimentos, Oa primeiros trabalham em 
rio s turnos durante 12 horas consecutivas, 
em todos 0 9 dias á excepção de um em 
que trabalham mais 6 horas. Tem pois 
este pessoal 84 horas de trabalho sema-
nal e em semanas alternadas 90. 

Dos operários effectivos 4 ganham 
440 reis diários e os 8 restant?s 380; 
os auxilia'es 340, e quando chamados a 
substituir os effectivos, o salario dos que 
vão substituir. 

Esta ommissão, observando o func-
cionamento da fabrica, convenceu se de 
que o serviço dos operários é superior ao 
que razoavel e justamente se pôde exigir 
sem lhes sacrificar a saúda e abreviar a 
existencia. 

Quem quer qua visite os serviços da 
fabricação do gaz não poderá deixar de 
sentir-se possuído de inlirnã o funda com-
miseraçào pela sorte dos emp egadoa, que, 
numa atmosphera viciada e sob uma tem-
peratura elevadíssima, se entregam a tão 
exhaustivo trabalho durante 12 horas e 
por vezes 181 E sem um único dia de 
rep. uso 1 E' desnecessário carregar as co-
res. Basta ver o quadro verdadeiramente 
desolador d'ebses operários esquálidos e 
macilentos, que no seu olhar triste e apa-
gado, na sua physionumia ossuda e des-
carnada estão apontando á sociedade 
quanto ella tem de caminhar para atte-
nuar a sorte do operariado e resolver a 
grave e complexa queatão do trabalho. 
Para se avaliar das más condições hygie-
nicaa d'esse pessoal bastai á dizer, que 
durante 03 mezes do ultimo inverno eó 
um dos operários não estave doente! 

Todos os outros e na media da 2 a 5 
em cada mez, adoeceram, durando as 
doenças de 8 a 15 dias, havendo um que 
esteve doente mais da um iiaez. Reconhe-
cido pois que a situação dos operários é 
má, importa ver se é possível uaelhorá la, 
dentro dos princípios de humanidade a de 
justiça, seto prejuízo sensível para os in 
teressea do município, do publico e dos 
proprios operários. 

* 
Tem nos últimos tempos avançado 

muito terreno a corrente, que tende a 
melhorar a condição do operariado, espa 
cialmente nas industrias mais pesadas e 
perigosas, e que portanto exigem maiores 
sacrifícios do pessoal, nelles empregado. 
Em todos 03 paizes se pensa a serio neste 
problema, que é a será ainda por muito 
tempo a verdadeira questão do dia. E já 
por esigencias dos operaries, já por im-
pulso dos governos, e até por louvável es-
pirito de philantropia dos industriaes, con-
jugado por vezea com o interesse proprio, 
bastante se tem já conseguido. 

O problema é muito complexo pela 
variedade de elementos e interessas, que 
é necessário conciliar; nem nós preten-
demos abordá lo se quer de leve. 

Na solução do nosso caso tres alvitres 
naturalmente occorrem, e que têem já 
sido objecto de experiencias em hypoteses 
analogaa tendentes a harmonizar os inte 
resses des operários com as necessidades 
da producção e desenvolvimento das in-
dust ias. São os seguintes: 

a) Augmento de salario, conservando 
o numero de operários e horas de traba-
lho; 

b) Diminuição de horas e correspon-
dente diminuição de salarios, augmentan-
do o numero de operários; 

c) Diminuição de horas de trabalho, 
conservando os salarios e augmentando o 
numero de operários ou a intensidade do 
trabalho. 

Aa duas primeiras soluções aão inac-
ceitaveis; a primeira não fazia desappa-
recer o inconveniente, atraz notado, do 
mal estar dos operários, resultante da fa-
diga e trabalho extenuante; a segunda 
substituiria ao mal actual outro não ma-
nos grave — a diminuição do salario, que 
se não pôde considerar excessivo. 

Reata-nos a terceira solução; dar ao 
operariado salario remunerador e o menor 
numero da horas de trabalho possível, 
tomando para base o custo da producção 
e o bem estar do operário. 

A tendencia da Inglaterra, America 
do Norte, Bélgica e em geral dos paizes 
industriaes, é tornar curtos oa dias de 
trabalho, conservando pelo menos os 8a-
larios que os opararioa recebiam dantea 
com os longoa diaa. 

Ao passo que com a intròducção doa 
machinismos aperfeiçoados vieram oa lon-
gos dias de 14 e até 16 horaa de traba 
lho, julgando-se que por este processo se 
tiraria daa machinas mais rápido lucro, 
viu-8e com o andar do tempo que oa dias 
de trabalho muito prolongados eram um 
grave erro, mesmo sob o ponto de vista 
do interesse particular djs Industriaes. 

Com a pressa de reembolsar as des 
pezaa da acquisiçao das machinas, corre-
ram o risco de estragar a mais preciosa 
das machinas — o homem. 

Chegou por fim a conoluir-se que pelo 
facto desta machtna de carne trabalhar 
mais umas horas por dia, não produzia 
mais, porque, alam de certo limite de 
trabalho, uma hora de repouso produz 
mais que uma hora de trabalho. 

Nesta ordem de ideias está hoje pro-
vado até á evidencia por factos resul-
tantes da experiencias feitas nas mais 
variadas industrias, c em diversos paizes, 
que, sem augmento de pessoal, a produ-
cção nào diminua nem na quantidade 
nem na qualidade, apegar da reducçâo 
das horas de trabalho. 

C^rn effeito explicam este phenomeno: 
1.° a melhor organisação dada ao traba-
lho no funcciouamento dos serviços e dia-
tribu.çào das horas, parmittindo qua os 
operários possam iniciar o dia de traba-
lho depois da primeira refeição, evitando 
que haja largas interrupções e frequentes, 
etc; 2.° a maior energia e intensidade de 
trabalho, que o operário poda desenvol-
ver, depois dum repouso regular a ade-
quado ; 3." a alegria e boa vontade com 
qua se dedica ao trabalho, pondo do parte 
a ideia de que está sendo explorado, e 
de que precisa componsar-se do que elle 
julga excesso de trabalho ; 4.° e ainda a 
educação e a instrucção que o mesmo 
operário pode adquirir desde que tenha 
horas que lhe permitiam entregar se ao 
estudo, frequentar escolas, emfim, tratar 
do seu desenvolvimento physico e moral. 

* 
De modo qua economicamente, e so 

bre tudo nas industrias em que o valor 
pessoal do operário infiue maia directa-
mente na producção, está demonstrado 
por numerosos factos que num dia curto 
de trabalho se produ\ tanto, e ás ve\es 
mais, do que em dias longos. 

Na fabricação do gaz são notavais as 
experiencias feitas em varias cidades da 
Inglaterra. Embora os resultados obtidos 
não fossem tão nitídos polas condições es-
pecíaea desta industria, como em outras, 
ainda assim demonstrou se que os operá-
rios produziam quasi tanto em 56 horas 
aemanaea, a que o trabalho foi reduzido, 
como anteriormente em 64 horas. 

E assim, se as experiencias feitas na-
quellas cidades não fornecem uma prova 
concludente a favor da possibilidade da 
da reducçâo daa horaa de trabalho nesta 
industria, sem diminuição de producção, 
também é certo qua não contrariam a 
conclusão geral, a que chegou a historia 
do movimento das experienoiaa para a 
reducçâo do dia de trabalho. 

Mas, encarando a questão sob o ponto 
de vista do effeito que a reducçâo das 
horas de trabalho exerce no vigor pessoal 
da população operaria, não ha legar para 
duvidas sobre a sua acção benéfica. Com 
« f e i t o a r e d u c ç â o d a s h o r a s d e t r a b a l h o : 

1.° augraenta a capacidáde productiva do 
operano; 2.° torna-o mais pontual, ho-
nesto e consciencioso no trabalho; 3.° di-
minua o numero daa doençaa e a percen-
tagem da mortalidade; 4.° deixa ao ope-
rário tempo para se dedicar á vida da 
familia, adquirindo hábitos de sobriedade 
e perdendo vicios, por vezes provenien-
tes do exgotamento do trabalho demasia-
damente longo. 

Sob eate aspecto os factos provam 
felizmente a falsidade do conceito de um 
celebre politico francez (Richelieu), para 
quem os homens, como os muarea, ae es-
tragara menos pelo trabalho do que pelo 
repouso. 

As estatísticas provam que nos pai-
zes, em que ae tem diminuído as horas 
de trabalho, augmentaram as associações 
de aoccorros mutuos, crearam-se biblio-
thecas, fundaram-ae escolas, emfim dimi-
nuiu a criminalidade, notando-se um 
grande melhoramento na instrucção e bem 
eatar dos operários. 

* 

E' nesta orientação que noS parece 
dev er proceder-se na solução do problema, 
que noa foi commettido. 

E não sendo possível reduzir as horas 
de trabalho sem augmento do pessoal, e 
portanto sem algum acorescimo de des-
pesa, a commissão entende que ease au-
gmento será compensado pelas vantagens 
que d'ahi advirão para a melhor situação 
dos operários. Deve ainda notar-se que 
aa condições actuaes de melhoria do cam-
bio, diminuindo o preço da hulha contra-
balançam em parte aquelle accrescimo 
de despeza. 

Nem esse accrescimo é tão grande 
como poderia julgar-se, porque também 
será possível reduzir-ae o numero de ope-
rários auxiliaiea, hoje existentes, na fun-
doda espectativa de que aa substituições 
devidas a doença serão menos frequentes 
com a diminuição de trabalho. 

Accresce ainda que a Camara, muni- -
cipalizando a fabricação do gaz, não deve 
ter em vista auferir lucros, que importam 
sacrifício de saúde e da vida dos opera-
r i a , por via de regra também munícipes. 

Assente este principio resta determi-
nar o quantum da reducçâo. 

* 

Ainda neste ponto nos servirá de guia 
o exemplo, que nus offerecem os paizes 
mais avançados no mundo da industria. 

Deade a segunda metade do ultimo 
século o dia de trabalho tem sido succes-
sivamente reduzido de 14 horas a 12, de 
12 a 10, de 10 a 9, sendo hoje a tenden-
cia garal reduzir o dia de trabalho a 
8 horas, principalmente nas industrias, 
que exigem «os operários trabalho mais 
rude, ou que lhes põem em maior risco a 
saúda e a vida, pelas circunstancias em 
qua são exercidos. 

Para não nos alongarmos em citações 
diremos apenas que na Inglaterra, onde 
desde 1849 o dia normal de trabalho é 
de 10 horas, tem ganhado tanto terreno 
o dia de S horas que nos últimos trinta 
annos esta reducçâo foi extendida a mais 
de meio miihâo de operarioa. 

A semana de 48 horas ou de 56, tra-
balhando sete dias como na fabricação do 
gaz, vae paasando de uma a outra indus-
tria successivamente, aqui sob o impulso 
da Trade Union, acolá por iniciativa de 
um industrial, ou ainda de um ministro, 
E assim caminha com paaso seguro ainda 
que lento. 

Pôde pois predizer-se, sem nenhum 
exagero, que o dia de 8 horas nas offici-
nas da Inglaterra se tornará, antes do 
fim da geração actual, se não a regra ge-
ral peio monos a predominante. 

Na sua florescente colonia Victoria 
desde 1856, ae tem applicado o dia de 8 
horas gradualmente, e com bom êxito, a 
ponto de em 1891 as estatísticas accusa-
rem que apenas um terço da população 
operaria tinha maia de 8 horas de traba-
lho, 

\Os outros paizes industriaes, como oa 
Estados Unidos, Suisaa, etc., acompa-
nham esta evolução, de modo que tendo 

dias de trabalho percorrido d i r e w a f 
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étapes, actualmente o dia normal é de 
10 horas com tendencia para 8. 

* 

Seguindo este caminho, que deixamos 
traçado, propomos que se reduzam a 8 as 
horas de trabalho dos operários des for-
nos, que se lhes mantenham os actuaes 
salarios. Desta forma e contando com a 
cooperação dos operários, espera a com-
missão que de tal providencia resultem os 
efteitos benéficos que as experiencias, 
feitas nos outros paizes, ás quas alludimos, 
unanimemente registam. 

Cumpre-nos accentuar que esta con-
cessão se deve considerar provisoria, a 
titulo de ensaio, mantendo nós entretanto 
fundadas esperanças de que os resultados 
delia colhidos levarão a torna-la mais 
tarde definitiva. Para isso muito impor 
tará fazer-se um estudo estatístico da in-
fluencia que a nossa prepósta venha a 
exercer Bobre o custo da producção do 
gaz e sua qualidade, e sobre a vida dos 
operários. 

Neste intuito deverá investigar-se cui-
dadosamente dos costumes, sobriedade, 
educação intellectual, vida de familia, ro-
bustecimento, etc, dos operários, de modo 
a verificar-se, se taes benefícios os vão 
tornando melhores factores de producção. 

Só com estes elementos, que agora fal 
tam quasi por completo, poderá apreciar-
se com rigor o alcance da nossa proposta, 
á qual fomos levados por sentimentos de 
humanidade e de justiça e em obediencia 
á orientação dos mais modernos princí-
pios economicos. 

Coimbra, e salajdas sessões da Camara 
Municipal, 28 de abril de 1905. 

Festas do grau 
Já está publicado o numero de mais 

sensação das festas do grau. 
E ' de successo seguro. Nós po-

díamos dizer alguma coisa; mas para 
não nos taxarem (má palavra!) de 
parciaes, diremos apenas das aprecia-
ções de pessoas de toda a competên-
cia. 

E ' , dizem-no todos, o numero de 
efei tos mais hilariantes. 

Vê s e . . . Tem a cor dominadora 
do ouro. 

T e m o perfume capitoso das flôres 
novas da primavera. 

Prova-se e a lingua solta-se a pai-
rar, e os dentes alvejam a rir. 

Appareceu hoje, em garrafas ele-
gantes com um rotulo alegre de Edurdo 
Bello Ferraz. 

E ' o numero com que a mercearia 
Luzitana collabora nas festas do 
grau. 

Os srs. Gaito e C%nnas fizeram 
um verdadeiro prodígio de barateza 
no Champagne que pozeram á venda 
com a marca — Quidpetis? e que ser-
viria para solemnisar não um simples 
acto de bacharel, mas o acto de douto-
ramento mais ostentoso. 

E ' uma marca t r iumphante . . . 
O grau passa, mas o Champagne 

fica! 
A subscripção é o que os srs, vão 

ver. Está na diminuta quantia de réis 
35ojj)5oo. 

Digam agora lá que isto não é terra 
para uma festa em cada épocha 1 

« L U Z E " V I D A . » 

Está publicado o n.° 3 desta excel-
lente revista, que é exclusivamente de-
dicado ao protesto contra a lei de i3 
de fevereiro. 

Insere artigos de Fernão Boto Ma-
chado, Guerra Junqueiro, Theophilo 
Braga, Alfredo Pimenta, Campos Lima, 
Heliodoro Salgado, Castro Alves, Bento 
Faria, José Augusto de Castro, José 
Paulo, José Bacellar, etc. 

Abre com um desenho Inédito de 
Christiano de Carvalho, na nota poli-
tica e revolucionaria que tanto caracte-
risa a arte contemporânea e de que elle 
é o único cultor em Portugal. 

Está de lucto pelo fallecimnnto de 
sua èsposa o sr. Francisco Lopes Li-
ma de Macedo, bedel da Faculdade de 
Theologia. 

Sentidos pezames. 

Chegou hontem no comboio das 6 
e meia o cadaver do sr. conselheiro 
Manoel Lopes Guimarães, que legou a 
sua fortuna á Misericórdia de Coim-
bra. 

Foram-lhe feitas as honras fúnebres 
pelos irmãos da Misericórdia, com 
missa de Requim e Liberame a grande 
jnstrumeutal, 

Margarida vae á f u n t e . . . 
O sr. José Luciano apresentou-se 

nas duas camaras. 

Foi encher a can ta r inha . . . 

E não ha nada mais pungente do 
que aquellas sessões a que depois de 
uma longa vida parlamentar, se viu sr 
rastado aquelle homem velho e doente, 
sem consideração pela sua velhice nem 
pela sua vida. 

Ia a morrer. Era de esperar que 
as camaras cpmmovidas ou pelo acto 
de dedicação que acreditassem, ou 
pela exploreção que admittissem, se ale-
vantassem e fizessem uma ovação rui-
doza aquel'e homem que ali ia a ago-
nizar para applaudirem todo o seu 
passado ou para se indignarem contra 
os que o exploram presentemente. 

Nada d'isso se viu, 

O sr. José Luciano foi fracamente 
applaudido pelos seus correligionários, 
foi tratado com comiseração e dós que 
chegou quasi ao desprezo, pelos seus 
inimigos políticos. 

O que foi fazer o sr. José Luciano 
ás camaras ? 

Foi mostrar-se forte, vigoroso, cheio 
de vida e de talento? 

Não! O sr. José Luciano ia velho, 
cachetico, vasio, sem olhos para ver, 
sem ouvidos para ouvir, em demencia 
senil, de cabeça tremula e a babar-se. 

Que foi o sr. José Luciano fazer ás 
camaras ? 

Foi dar satisfações á opinião pu-
blica, foi explicar o seu procedimento, 
valer-se do seu saber parlamentar e do 
seu prestigio para justificar o seu proce-
dimento com a companhia dos tabacos, 
para fazer triumphar a sua causa, para 
fazer calar de vêz os seus adversados ? 

Não! 
O sr. José Luciado mostrou que o 

contracto dos tabacos era peor do que 
todos haviam imaginado . . . 

O que foi então fazer ás camaras 
o sr. José Luciano? 

Foi dizer bem alto que fôra cha-
mado pela vontade de el-rei, e que 
conservava a confiança da coroa. 

Deixou assim a descoberto el-rei, e 
a sua vontade suprema. 

E ' pouco constitucional; mas é 
practico. 

As opposições parlamentares ca-
laram se. . . 

Escola Livre 
A exposição da Escola Livre das 

Artes do Desenho, a que nos referimos 
no ultimo numero realizar-se-ha no 
proximo mez de Outubro. 

Podemos dar hoje a lista dos ex 
positores conhecidos, o que nos não 
custou poueo trabalho e habilidades. 

Eu ainda um dia me ponho a con-
tar os meus talentos de r epó r t e r . . . 

Segue a lista que, como se vê, mos-
tra o enthusiasmo com que estão tra-
balhando os socios da benemerita ins-
tituição que tanta honra faz a Coim-
bra. 

Antonio Augusto Gonçalves — Um 
quadro a tempera. 

Augusto Carvalho da Silva Pinto— 
Projecto architectonico. 

José Pereira Dias — Quadro deco-
rativo. 

João Machado—Decoração em ma-
deira para uma porta e modelo d'uma 
Virgem em tamanho natural. 

Manuel Pedro — Tinteiro em ferro 
forjado. 

Antonio Elyzeu—Guarda vento em 
seda. 

Abel Elyzeu—Estudo do natural a 
oleo. 

João das Neves Machado — Janella 
ornamentada. 

Lourenço d'Almeida—Pequeno ora-
terio em ferro forjado. 

José Ferreira — Pia d'agua bent*, 
estylo renascença. 

Joaquim Abreu Couceiro — Guarda-
jóias. 

Alberto Ferreira—Misula para vaso. 
Antonio Augusto Pedro — Espelho 

em estylo moderno. 
J- Barata — Peça decorativa em es-

tylo manuelino. 
Antonio Carolino — Jarrão. 
Luiz Cardoso —Traba lho typogra-

phico em zinco, 

Saul d'Almeida — Pintura decora-
tiva em vidro. 

Antonio Maria da Conceição — obra 
em ferro forjado. 

Alberto Ramos de Vasconcellos — 
Quadro decorativo em gesso. 

Antonio Baptista — Estudos de mo-
delação. 

Armando de Sousa — Estuco a car-
vão 

Adriano Costa — Pintura decorativa 
em louça. 

Manuel Martins Ribeiro — Salva em 
cobre cinzelado. 

Dr. Silvio Pelico 
A camara resolveu na sua ultima 

sessão diminuir as horas de trabalho 
dos operários da fabrica do gaz, á vista 
do relatorio do sr. dr. Silvio Pelico que 
publicamos noutro logar. 

A Resistencia, agradecendo ao il-
lustre professor, a amabilidade com que 
deferiu ao seu desejo de archivar um 
trabalho que marca uma época nova 
na administração municipal do nosso 
paiz, applaude mais uma vez a decisão 
da camara tão nobre pelo sentimento 
que a inspira, como pelo exemplo e li-
ção civica que encerra. 

A reducção das horas de trabalho 
na fabrica do gaz começará no proximo 
primeiro de maio. 

TIRO CIVIL 
Nos dias 3o de Abril, 7, 14, 21 e 

28 de maio, e 4, 11 e 18 de junho, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 
devem realisar-se na carreira de tiro 
da guarnição os torneios de tiro, pre-
paratórios do Concurso Nacional, pro-
movidos pela União dos Atiradores 
Portuguezes. 

A commissão de classificação é 
composta pelo chefe de estado maior 
da direcção geral dos serviços de in-
fantaria, um dos efíiciaes adjuntos da 
carreira de tiro da guarnição de Lis 
boa, um delegado da União dos Ati 
radores civis portuguezes. 

O programma é o seguinte : 
Condições 

Espingarda — 8mm. K. m/86. 
Distancia —3oo metros. 
Alvo — circular de 8 zonas de ®m,i5 

-om ,3o-o , D ,45-om ,6o-o°,75 om,9o im,o5 
- im ,2 de diâmetro, valendo respectiva-
mente 8 - 7 - 6 - 5 - 4 - 3 - 3 - 1 . 

Numero de tiros — 3o. 
Posição — 3o tiros: 

Serie A—10 tiros deitado. 
» B—10 » de joelhos. 
» C—10 » de pé a braços. 

Marcação — Tiro a tiro. 
Munições — A' custa do atirador e 

por grupos de 3 minutas ou séries. 
(3o tiros 600 réis). 

Inscripções — 100 reis por cada 
grupo de 3 minutas. Gratuita para so-
cios da «União», cuja direcção con-
tribue com 7 0 3 6 0 0 0 réis, para prémios 
d'estes torneios. 

A importancia integral da inseri-
pção será também applicada a pré-
mios. 

Classificação — pelo melhor grupo 
obtido por cada atirador, avaliado em 
pontos, com preferencia do maior nu-
mero de balas; em caso de egualdade 
recorre-se a séries de 5 tiros de pé a 
braços, para o desempate, com muni 
çses gratuitas. 

Prémios — Um de 3o$ooo. Um de 
2 0 ^ 0 0 0 Um de io$ooo. Dois de 5$ooo 
réis. Total 7 0 ^ 0 0 0 réis. 

A importancia total da inscripção 
será dividida em prémios do valor de 
2$5oo réis cada um. 

Qualquer quantia que restar da 
divisão assim feita, será addicionada 
ao primeiro d'estes prémios, que assim 
ficará sempre inferior a 5$ooo réis. 

Cada atirador poderá repetir a ins-
cripção o numero de vezes que o de 
sejar e que o serviço da carreira e os 
limites de tempo permittam. 

Prova de tiro 

A «União» conferirá dois prémios 
aos seus dois associados que até 16 
d'abril do anno corrente, tenham com-
pletado a 2 a classe e que tendo toma-
do parte nos torneios, nelles tenham 
obtido melhor classificação, e conferirá 
medalhas de bronze na proporção de 
V10 dos que tiverem empregado 5o % 
das balas. 

Estes prémios são accumulaveis 
com os obtidos pela classificação geral 
dos torneios. 

Qualquer decima obtida será ele-
vada a uma unidade. 

E' permittido • qualquer outro grupo 
de atiradores estabelecer premio para 
os seus associados, aproveitando-se da 
classificação por elles obtida nos tor-
nejes. 

Campeonato escolar 

Realisar se-ha no dia 25 de junho, 
das 1 horas d i rainha ás 3 da tarde. 

Insc 'ipçao—gratuita, podendo to-
mar parte todos os menores de 20 an-
nos, alumnos de estabelecimentos de 
instrucção, matriculados 11a carreira 
desde a data do ultimo campeonato 
( 1 9 0 2 ) . 

Munições — g r a t u i t a s . 
Arma — Distancia—Alvo — Marca 

ção e Posição — idênticas ás dos tor-
neios; mas cada atirador não poderá 
'•xeciitar mais que um grupo de 3 se-
ries. 

Classificação — também por fórma 
idêntica á dos torneies. 

Prémios —O Guião do campeonato 
escolar actualmente na posse do Real 
Gymnasio Club Portugue\, será dis-
putado ptlos 3 aturrtn. s mais classifi 
cados de cada agrupamento que se 
formar. 

A União destina ioo$iooo réis para 
Prémios d'este campeonato que serão 
assim distribuídos: 

Um de 2o$ooo réis 
Um de i5$ooo » 
Dois de iojftooo réis . . . 2o$ooo » 
Q u a t r o de 5®'.00 » . . . 2oj&ooo » 
Dez de 2#>5OO » . . . 25®»soo » 

r Ci rco Portuense 

T o t a l . . . ioo$ooo » 

P a r a o atirador ter direito a pre-
mio é preciso que tenha empregado 
5o °/o das bcilas-

Campeonato tia r«vi*ta 
«TIRO E SPOR1'» 

T A Ç A D . C A R L O S 1 

Para atiradores matriculados nas 
carreiras de tiro do Paiz. 

Sá.' I n s c r i p ç ã o 
Terá logar nos dias do G an ie 

Concurso Nacional, terminadas que 
sejam as provas d'estc. 

Condições — as mesmas estabeleci-
das no anno anterior e que são as se-
guintes: 

Armas—Espingarda ou carabiia de 
qualquer modelo adoptado no exercito. 

Numero de tiros—5o. 
Alvos -Alvo de zonas circulares de 

o,m i5 , o,3o, 0,45, o,6o o "75, 0,90, 
1 ,m20 de diâmetro valendo respectiva-
mente 8, 7, 6, 5 , 4 , 3, 2 e 1 pontos. 

Alvo electrico, figura de joelhos, 
dividido em 4 zonas, Vdlendo 4 , 3, 2 e 1. 

Posição—Para o alvo de zon =s cir-
culares, 10 tiros de pé, a braços; 10 
tiros de joelhos; 10 tiros á votitade. 
Para o alvo electrico, 20 tiros á von-
tade. 

Distancias — Do alvo de zonas cir-
culares 3oo metros. 

Do alvo electrico 25o metros. 
Classificação — Pelo i tujor numero 

de pontos obtidos, 1 a preferencia: o 
maior numero de pontos obtidos em 
fogo de pé; 2 a preferencia: o maior 
numero de pontos obtidos cm fogo de 
joelhos; 3.a preferencia: o maior nu-
mero de balas acertadas. 

Inscripção: 2$5oo réis, munições 
nâo comprnhendidas. 

P R É M I O S 
Vaca de bonra O. Carlos S 

Q íe ficará propriedade do atirador 
que vencer tres vezes, nsedalh 1 de 
ouro c Inscrição do nome do ven-
ced r m referida T-eça. 

10 medalhas de prata. 
Esta> medalhas terão no verso a 

inscripção d'ordem e anno d > Cam-
peonato, e serão acompanha das do res-
pectivo certificado. 

I V o t a — No caso de, durante a 
prova haver qualquer desarranjo no 
alvo electrico, por fórma que aquella 
não possa continuar, o Jury, mandan-
do a suspender, fará oppoitunameme 
annunciar novo dia para o seu segui-
mento. 

1 0 nome inseripto oa Taça D. Car 
los 7, João José Grilais Grillo. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editôra —• Lisbpa 

Reapparecerano The Cassnell que 
continuam em successo pleno. 

O s artistas, a quem o publico tem 
feito as mfaicres ovsções, tetn sido da 
maxima condescendencia, repetindo to-
dos os dias os números de sensação já 
conhecidos, e tocando números novos, 
satisfazendo ás exigencias do publico 
que se não cança de os ouvir. 

Nas imitações de aaimaes, no canto 
dos canarios, no ladrar de cães peque-
nos e grandes-, os Cassnell são perfei-
tos. O numero porém que todos os 
dias é pedido e que se espera sempre 
com mais agrado, é a caça á mosca, que 
os Cassnell fazem com mais talento do 
que o actor Brazão. 

Chama-se a isto— assentar a mão... 

Além dos números de verdadeira 
excentricidade musical The Cassnell 
tocam outros em que se revellam mu-
s cos consummados, sabeodo sentir e 
executar. 

Os trechos da Traviata, da Tosca, 
da Aida, da Cavallaria Ruslicana são 
tocados magistralmente com saber e 
sentimento musical. 

Nas números já mais vistos, como as 
campainhas, os guisos, os instrumentos 
de forma excentrica, caros á arte in-, 
gleza, The Cassnell mostram se franca-
mente excentricos, sublinhando pelo 
acompanhamento duro ou bizarro a 
nota cómica que querem dar. 

A superioridade destes artistas^sobre 
os que temos visto da mesma natureza 
não vem de uma nota nova de excen-
tricidade, mas sim da forma verdadeira-
mente artística como comprehendem os 
ífechos musicaes, e como os executam. 

Os seus números melhores tanto 
podem ser executados num circo como 
numa sala, são verdadeiros números de 
concerto. 

A escada japoneza, e a percha-es-
cads são dois trabalhos novos de Mr. 
e M.élle Mendez que são todos os dias 
muito applaudidos, depois de vistos 
no silencio que se impõe pelo perigo 
que representam, e pelo arrojo frio e 
a precisão mathematica de rnachinismo 
com que são executados. 

Por uso, e por outras razões que 
ocioso seria enumerar, como se diz no 
velho conto, lá estaremos outra vez 
hoje. 

E vossas exeellencias também; que 
eu já sei. . 

Carta do Rio de Janeiro 
r i 4 qo5. 

Promet t i ; e eomo não está em meu 
caracter faltar aos meus compromissos, 
venho hoje occupar-me um pouco da 
policia do Rio de Janeiro; e faço-o con-
victo de que alguma cousa aproveitará 
aos que se dão ao incoramodo de ler 
os meus escriptos, e que a infelicidade 
leve um dia a abandonar o seu torrão 
vindo para este meio, onde o crime já-
mais cessará e a vingança mesmo in-
justa, tanto vigora, sendo precisamente 
os agentes da auctoridade que me dão 
azo para o que íffirmo. 

Como já tive occasião de dizer, 
tem-se dado muitos casos de patrícios 
nossos serem prezos e bestealmente 
espancados, já no caminho para o xa-
drez, já lá dentro, depois de encarce-
rados. 

Outras vezes são prezos, e quando 
têem gomado algumas horas de prisão 
illegal, são postos em liberdade sem 
mais formalidade alguma. 

Não quero dizer que sejam só os 
nossos patrícios que soffrem taes vio-
lências; mas o que afirmo é que somos 
nós os portuguezes — galegos no calão 
brasileiro — os mais perseguidos. 

No dia 1 do corrente, foi prezo um 
nosso patrício de nome José cTOliveira 
Santos, negociante, e brutalmente tra-
tado pela policia, sendo posto em liber-
dade no dia seguinte, tendo antes pres-
tado fiança; no dia immediato foi á 
policia para receber um dinheiro que 
lhe havia sido aprehendido no acto da 
captura, sendo novamente maltratado 
e de novo recolhido ao xadrez onde o 
conservaram Í2 horas, durante as quaes 
lhe negaram uma chavena de café que 
pediu, e que pagava, bem como um 
cobertor que o abrigasse do frio du-
rante a longa noite. 

Resta-me dizer qual o motivo da 
prbão de José d'01iveira Santos. 

No mesmo dia 1 d o corrente, reu-
niu o Supremo Tribunal Federal par? 
deliberar sobre a ordem de habeas ççr 
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pus scllicitnda em favor dc Senador 
Lauro Sodré, accusado do levanta-
mento da Escola Militar eça novembro 
ultimo; denegada a referida petição, o 
povo deu vivas ao illustre senador, 
sendo então presos varies individuou 
entre os quaes o sr. Joté de Oliveira, 
que não se conformando com o proce-
dimento brutal para com os presos cen-
surou os referidos policias! 

A imprensa tem se occupado do 
caso, e o cônsul poituguez, tem conhe-
cimento da queixa dada ao mesmo pelo 
nosso patricio. 

A todos pois que estas linhas leiam, 
e que tenham por infelicidade, ou mes-
mo por felicidade de vir provar o pirão 
no Brazil, entre muitas cousas a pre-
caverem-se, devem contar antes de 
tudo com aquelles que, revestidos de 
auctoridade, tanto abusam d'ejla. 

O Portugal Moderno em seu 
numero do dia 8 do corrente, e cujo 
numero envio, referindo-se á Resistên-
cia, dirige me agradecimentos que eu 
não mereço, porque no pouco e mal 
que escrevo, procurando defender o 
nome do meu paiz contra as investidas 
dos que tão injustamente o atacam, 
cumpro apenas com um dever civicol 

Pelo Gabinete Portuguez de 
Leitura, foi dado o titulo de seu pre-
sidente honorário ao sr. Camelo Lam 
preia, como prova de gratidão pelos 
altos serviços prestados por sua excel-
lencia. Já era socio honorário do mes : 
mo Gabinete por idênticos motivos de 
reconhecimento. 

Foi o seguinte o movimento 
da Bibliotheca do Gabinete Portuguez 
de Leitura durante o mez passado: 

Livros entrados 410, sendo 3i2 em 
portuguez; 

Livros 3ahidos 475, sendo 366 em 
portuguez; 

Offertas e livros adquiridos, 3oo 
volumes; 

Frequencia geral, 1:718 pessoas. 
Foram naturalizados brazihi-

ros os portuguezes Henrique de Mi 
randa, Fulgêncio Juliano Pereira e Ja-
cintho Silvério Dutra. 

Dois patricios nossos de nomes 
José Manuel Yallongo e Antonio Mar-
tins, desafiaram-se para um duello 
sendo a arma escolhida o pau. Dirigi-
ram-se a um logar de antemão combi-
nado, e, uma vez ahi, entraram em lu-
cta, sendo presos e autoados em fia 
grante. 

No dia 7, foram encontrados em 
4ois trapiches e pelo inspector da Al-
fandega d'esta cidade 2242 (!) quintos 
com vinho hespanhol e que era aqui 
vendido com rotulo portuguez. 

Os encarregados dos trapiches de-
clararam estar os quintos abandonados 
por seus donos, motivo porque irão á 
praça de accordo com a lei. 

Se assim f ô r . . . 
- • •« Falleceram os nossos patri-

c ios :—No dia 2, Antonio Rodrigues 
Cardoso, 55 annos, solteiro, repenti 
namente; —Manuel Joaquim d'Oiivei 
ra, 28 annos, solteiro, que horas antes 
havia dado entrada no hospital decla-
rando ter febre. Verificou-se ter um 

(6) Folhetim da "RESISTEKCIâ,, 

TARASS BOULBA 
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Os vendedores dos bazars cobriam 
sempre com as duas mãos os seus bo-
los, os pequenos pasteis, como a aguia 
cobre os filhos, majl passava um estu-
dante leigo. 

O cônsul, como se chamava o chefe 
do bairro escolhido entre os estudantes, 
que devia, por obrigação do seu cargo 
olhar pelos bons costumes dos seus su-
bordinados, trazia bolsos tão grandes 
nas calças que teria podido metter lá 
toda a loja dum vendedor pouco at-
tento. 

Estes estudantes compunham um 
mundo á parte» Não podiam penetrar 
na alta sociedade que se compunha de 
nobres Polacos e da Pequena Rússia. 

O proprio vcavode, Adam Kissel, 
apezar da protecção com que o hon-
rava a academia, prohibia que levassem 
os estudantes a saraus, e queria que 
os tratassem com severidade. 

Esta ultima recommendação era de 
resto muito inútil; porque nem o rei-
tor, nem os professores poupavam o 
chicote e as correias. 

Muitas vezes, por ordens suas, os 
Jjsiere» sovava*» os consuls pox fórma 

grr.nde ferimento na cabeça, pelo que 
a policia julgfí esiar em face de um 
crime. 

No dia 3, Francisco Fernandes 
R? rbosa, 48 annos, essado, que no dia 
28 00 mez findo deu tntrada no hospi 
tal com grave ferimento na cabeça cm 
consequência de ter dado uma queda. 
Causa mortis — commoção cerebral. 

No mesmo dia, foi encontrado o ca-
dáver de Manuel Luiz, 42 annos, ca-
sado, boiando á tona da agua, apre-
sentando ura ferimento na cabeça. Pa-
rece estar averiguado ter sido aggredido 
por um individuo que lhe foi cobrar 
uma conta, atirando o-ao mar depois 
da r.ggressão. 

No dia 4, Antonio Mendes, 21 an 
nos, solteiro, por ter cahido ficando 
com extenso ferimento no frontal di-
reito, fallecendo no acto do curativo. 

No dia 5, Antonio Fernandes, 40 
annos, solteiro, carroceiro, foi colhido 
pela machina de um comboio "Sendo a 
morte instantanea. 

No dia 6, José Ribeiro d'01iveira, 
28 annos, solteiro, cabouqueiro, que 
desde o dia 28 se achava em trata-
mento no hospital com graves ferimentos 
que soff^eupela explosão de dyaamite. 

No mesmo dia, Antonio Cardoso, 
20 annos, operário, por ter sido colhido 
por um vagon de aterro. Ainda chegou 
com vida ao hospital. 

Deram entrada no hospital: 
No dia 9, Manuel Fernandes, 41 

annos, solteiro, que no dia 2© de março 
ultimo foi apanhado por uma locomo-
tiva na cidade de Vista-Alegre, ficando 
com tres dedos da mão direita esma-
gados. A falta de recurso o impossibi-
litou de ha muito tempo se apresentar 
nesta cidade pira dar entrada no hos-
pital Residia em Campo Limpo, Minas 
Geraes. 

No dia 10, Thereza de Jesus, 43 
annos, com vários golpes de canivete, 
feitos por seu marido Manuel Fernan 
des, por esta se negar a dar-lhe mais 
dinheiro com que se sustentava na va-
diagem, sendo ella quem trabalhava 
para se sustentar bem como a seus 
filhos. O malandrim conseguiu fugir. 

No mesmo dia, 10, Antonio José 
Cerqueira, 54 annos, casado, por ter 
sido colhido pelas rodas de um carro 
electrico, quando nelle tentava tomar 
logar ficando com a perna direita es-
magada. 

A subscripção promovida pelo 
patriotico Portugal Moderno em favor 
das familias necessitadas dos briosos 
soldados massacrados no sul de An-
gola, attingiu a somma de 8:3oi2r>85o 
réis. E continua. 

O commercio está sellando 
todo o vinho estrangeiro e engarrafado, 
sendo o sello de 5o réis para os vinhos 
communs e de io* réis para os finos. 
E isto, em virtude de uma lei do dia 
3o de dezembro findo. 

O que eu acho ura absurdo, é que 
se vá comprar uma garrafa de vinho, 
levando n vazilha e que depois de en-
chida 30 torno se tenha, acto continuo 
de lhe pôr um sello sob pena de multai 

Trindade. 

a fazer-lhes coçar as calças por muito 
tempo. 

Muitos delles não faziam caso disto, 
ou tinham-no por alguma coisa um 
pouco mais forte que a agua ardente 
apimentada; mas outros acabavam por 
achar um tal calor táo desagradavel, 
que fugiam para a setch se sabiam dar 
com o caminho e não eram apanhados 
na fuga. 

Ostap Boulba, apezar do cuidado 
que punha em estudar lógica e mesmo 
theologia, não poude nunca livrar-se 
das implacaveis correias. 

Naturalmente isto tornou o seu ca-
racter sombrio e mais intratavel e con-
tribuiu para lhe dar a dureza que dis-
tingue o Cosaco. 

Passava por muito bom camarada; 
se não era quasi nunca o chefe das em-
prezas ousadas, como o roubo de uma 
horta, era sempre dos primeiros a pôr-
se ás ordens dum estudante atrevido, e 
nunca, em caso algum, seria capaz de 
trahir um companheiro. 

Nenhum castigo seria capaz de o 
obrigar a isso. 

Bastante indifferente a todo o pra-
zer que não fosse a guerra ou a gar-
rafa, porque raras vezes pensava em 
outra coisa, era leal e bom; pelo me-
nos tão bom como pederia ser com tal 
caracter e em tal época. 

As lagrimas da pobre máe tinham-
no com movido profundamente; fôra a 
untea coisa que o perturbara e lhe 
fiizera baixar a cabeça com tristeza, 

CENTENÁRIO DE D. QUiCHOTE 
CERVANTES 

D. Quichote de la Mancha 
EDI[10 POPULAR, PROML 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui-
marães & C'.* lançará ao mercado, em 
comemoração do Centenario do D. Qui 
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

D, Quixote de la Mancha 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de -a. O réis, e em tomos 
mensaes, ao preço de 2 0 0 réis. 
Recebem se já assignaturas na 
Livraria GUIMARÃES & C.a 

68 — Rua de S. Roque — 70 
L I S B O A 

MÁXIMO GORKI 

O s E x - H o m e n s 
O mais interessante livro do gran-

de escripior russo. Completam um ele-
gante volume de perto dc 200 paginas 
com a capa íllustrada a cores com o re-
tracto do aucíor, as soberbas novellas 

Caim e Artêmio e Os Amassadores 
no qual o auctor descreve e analysa 
com toda a proficiência a sua vida du-
rante dois annos. 

P r e ç o S O O r é i s 

cA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

Augusro Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographito, estatístico, 

chorographico, heraidico, archeologico, 
historico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidadts e ouiras povoações 
da Lusit&nia, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de i $2 5o réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, I53£>OOO réis. 

Livraria E d i t o r a = Y I U Y A TAVARES CARDOSO 
5, Largo Luiz de Camões, 6 

LISBOA 

O irmão mais novo, Andry, tinha 
os sentimentos mais vivos e mais aber-
tos. 

Aprendia com mais prazer e sem 
as difliculdades que um caracter pe-
z do e energico põe ao trabalho. 

Era mais engenhoso que o irmão, 
encontrava-se mais vezes á frente de 
uma empreza atrevida, e algumas ve 
zes, com o seu espirito inventivo sabia 
evitar o castigo, ao passo que seu ir-
mão Ostap, sem se perturbar muito, 
tirava o seu cafetan e se deitava no 
chão, não pensando mesmo em pedir 
perdão. 

Andry, não era menos devorado 
pelo desejo de fazer acções heróicas; 
mas a sua alma era abordavel a outros 
sentimentos. 

Em geral, nos últimos annos da sua 
estada no seminário, pôz-se mais raras 
vezes á frente de uma expedição aven-
turosa ; mas muitas vezes errava por 
algum bairro solitário de Kiev, em que 
se mostravam convidativas por entre 
jardins de cerejeiías algumas casas pe-
queninas. 

Algumas vezes penetrava na rua 
da aristocracia, na parte da cidade que 
hoje se chama Kiev-velha e que então, 
habitada por fidalgos da pequena Rús-
sia e da Polonia, se compunha de ca-
sas construídas com um certo luxo. 

Um dia que por alli passava abs-
tracto, pouco lhe faltou part ficar es-
magado pela carroça pezada de um se-
nhor polaco, e o cocheiro de bigodes 

ANNUNCIOS 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1426000 

Variada c o l l e c ç ã o d e d i s c o s e c y -
l i n d r o s c o m m u s i c a s e c a n t o s e x e c u t a -
d o s p e l o s m a i s n o t á v e i s a r t i s t a s . 

V e n d a s p e l o s preços d e Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de U^eiv York, e dos 
Grandophopes «Odeom. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

VENDA D E PRÉDIO 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.os 5 , 7 , 9 c u , com tres an-
dares e própria para numerosa fami-
lia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, ig. 

Associação Vinhicola 
- = da B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
T Y P O C H A M P A G N E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA D O PRADO, EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E»ta Associação tem, também, gran 
de variedade de 

VINHOS DE H E Z t 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , ROSAKI, e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

compridos que occupava a almofada 
deu-lhe uma forte chicotada. 

O estudante, fremente de cólera, 
agarrou na mão vigorosa, com uma 
coragem louca uma das rodas trazeiras 
da carroça e conseguiu faze la parar 
alguns momentos, mas o cocheiro, 
com medo de uma querella, chicoteou 
os cavallos, e Andry que tinha feliz-
mente retirado a mão, foi atirado ao 
chão com a cara contra a lama. 

Um riso harmonioso e agudo soou 
por cima da sua cabeça. 

Levantou os olhos e viu á janella 
de uma casa uma rapariga encanta-
dora, da mais arrebatadora belleza. 

Era branca e rosada, como a neve 
ílluminada pelos primeiros raios de sol 
nascente. 

Ria á vontade e o riso augmentava 
ainda o encanto da sua belleza viva e 
altiva. 

Parara estupefacto, olhando para 
elle de bocca aberta, e, limpando ma-
chinalmente a lama, estendia-a ainda 
mais. 

Quem poderia ser aquella bella ra-
pariga ? 

Fez a pergunta aos creados rica-
mente fardados que estavam em grupo, 
em frente da casa, á volta dum toca-
dor de bandurra; mas riram se da sua 
cara, ao ver lhe sujo o rosto, e não se 
dignaram responder-lhe. 

Afinal soube que era a filha dum 
vojvode de Kovno que viera passar $1-
fÇM <ji*9 a $ c v , ' 

CASA 
í^ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (gr. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, (Qoimbra. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Magnifica casa para escriptorio 
Aluga-se desde já o i.° andar da 

casa n.° 44 que fica fronteira ao Arco 
de Almedina. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R » a d a s P a d e i r a s , 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$>ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 
COIMBRA 

Manteiga da Quinta da Conraria 
V e n d e - s e n o 

C A F É L X J S I T A N O 

C A S A 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 40. 

ADVOGADOS 
Carlos de Sacadura 

Pedro Mascarenhas de Lemos 

'pua da Sophia n.° i3g 
COIMBRA 

Andry viu-a outra vez na egreja. 
Ella deu por elle, e sorriu-lhe mali-

ciosamente, como quem encontra um 
conhecimento velho. 

Pouco tempo depois, o vcavode de 
Kovno deixou a cidade, e á janella em 
que elle vira a bella polaca de olhos 
pretos, appareceu em breve uma figura 
gorda e desconhecida. 

Era nisso que pensava Andry, dei-
xando cahir tristemente a cabeça sobre 
o pescoço do cavallo. 

Mas, ha muito tempo que a steppe 
os abraçara em seu seio verdejante. A 
herva alta rodeava-os por todos os la-
dos por fórma que só se viam os bon-
,nets pretos dos cossacos por cima das 
hastes verdejantes. 

— Eh! E h ! Que quer dizer isso, 
rapazes ? 

Ahi estão vocês calados, gritou de 
repente Boulba sahindo do seu scismar. 
Dir-se-ia, que vos tínheis feito monges. 
Para o diabo os pensamentos tristes 1 
Aperta o cachimbo nos dentes, espo-
reae os cavallos e punhamo nos a cor-
rer, por fórma que um passaro não seja 
capaz de nos agarrar. 

E os cossacos, curvando-se sobre o 
selim desappareceram na herva densa. 

Nem mesmo os seus bonnets se 
viam; só o rápido relampago do sulco 
que traçavam na herva, indicava a di-
recção da sua corrida. 

(ContmúaJ 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A ánica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

150—<§ua gerreira §orges 
C O I M B R A 
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Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • Lê. • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mai^ 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
díalcatrão, compostos ( l i e b n ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Soiia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBBA 

Variado sortimento de fazendas u -
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peLb 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS HEZIMIUON 

Nédta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . J P a t è d e 
L i e v r e e F o i e . 

Saueisses- L^udings de diversas qualidades, visto-
samente enfeitados. Pao de lõ, pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b ó n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
ctc etc " ' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de meaitoi 

m e d a l l i a d e cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, piphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos do fornos, tijolos 
grossos para construcçõee e chaminés, tachoB para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

P R O B I D A D E 
COMPANHÍA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-Be seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

"EE3ISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1#350 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno , 

680 

20400 
Semestre 10200 
Trimestre 

•CHOtC 
600 

30600 Brazil e Africa, anno 
1 has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada l inha. . . 
Béelames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
ôr onrado. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçôes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — fRiia Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstau máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e íraucê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5 por cento nas compras 

de importancia superior a5$>ooo 
réis, pago em artigos de casa. 

A partir do i.° de Fevereiro, 
todo o cliente tem direito a exigir 
senha das suas compras, que serão 
fornecidas pela machina registra-
dora, que conservará até prefazer 
aquela quantia ou mais. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mataal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA JjãUTVA 
De NJEW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. s 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozaa. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

P A A O O B m o d i e o s 

Consultório mádico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Bxpétoraçfi iS) urinai», e tc . , ctc.) 

â n U w 4,0 réim 

da (Silva O O O 

O O gosé (galeão gibeiro 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunal) 

Vicente Rocha 
e N o g u e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 

Das 10 Vg ás 12 da mauM 

k f M tia, Curia (Mo9ofores~"Anadía) 
SuifatacBa-Caiciea 

A anica analysada no paiz, similíiante á aíauiada agua de CONTKEXÉYILLE, 
no* Yosges (França) 

S« ta i )8 l ec i a i en to balnear a 8 kilometroi da estação de Hogofo r e i 
Carron ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I I V I ) I C A Ç Ô 

Para uso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m ò , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Cat&rrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses, 
Como purificadora do saugue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem peio transporte ' 

' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R i A C i Â D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5. PRAÇA * OK «AIO, .» 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a e G á s 

ACETILENE 

Ins ta lações completas 

Tubos de ferio, chumbo, latão e 
lona. 

AJENCIA F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
corço fóra. 

I Ji-fta cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e i n ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variudad) do coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
x . J • , da gála, banquêfaa e ramos para altáres. Lustres de cnstál e bronze, cand.<u- t o d í i R q u a l i a

H
a d e d e flôre8 J t a 8 ' eJ 

n°aSs ' t a ôrio^ j S t l í ' T P a r a P " ' 
nas, lavatonos e urinóis. tiore8 p a r a c h a p é o 8 m a i s b a r á t a a d o 

BICOS DMNCANDESCENCIâ, sistêma Auêr. fim Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtds. 
Fogóis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto ria ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

em qualquer outra cáza. 
PBÈÇOSCÓMODOS 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

Consuitorio dentário 
-«'WWVA/V-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C o i m b r a 
Installação proviso? ia: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a , d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i— III—igo5) 

I Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
casto Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendsu 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

0 ? 
sS rt « 'O G

ar
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tro
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rá
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a 

9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t in to ) . • . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) , 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÁO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . . - — — 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou au\ia de 

e das 3 ás 4 aa w t ^ a r r a f a s . 

Prevenção. — Os garrafões 
levam - carimbo da cAdega em lacre} 
<? nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae 0 emblema da oddega impresso a 
fogo, ao lado t na farto suptriort 
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A protecção dos reis 
O facto é conhecido de mais 

para ser re la tado minuciosamente . 
E m Lisboa, venderam-se por 

i5 contos, sem protes tos de nin-
guém, tapetes persas per tencentes 
a uma co rpo ração religiosa. 

Este facto contras ta com o cla-
mor que em toda a pa r t e se le-
vanta logo que se annuncie u m a 
venda de precios idades artisticas. 

Na própr ia Hespanha , que na 
opinião publica é t ida como um 
povo b a r b a r o e a t r azado o proce-
dimento é b e m d i f e r e n t e . 

Nunca é de mais citar um facto. 
Depois que os t raba lhos de 

Curtis, Bsr rue te , Mesoneros Ro-
mano e R a m o n Mélida c h a m a r a m 
a at tenção p a r a o re t ra to de D. 
Diego dei Corral y Arel lano, origi-
nal de Velasquez, fazendo par te da 
maravilhosa collecção de ret ra tos 
conservada no palacio ducal de 
Villahermosa, os Es tados Unidos 
fizeram esforços pa ra adquirir pa ra 
o museu o q u a d r o cubiçado . 

A galeria de re t ra tos da familia 
Villahermosa é conhecida pelos 
t rabalhos de Ro lam de Mois, Pan -
toja de la Cruz, Velasquez, Mengs 
e Goya que figura nella com um 
maravilhoso busto de D. R a m o n 
de Pignatelli . 

Neste palacio ao lado de m a -
ravilhosas tapessar ias de Bruxellas 
feitas por car tões de Raphae l , ta -
pessarias notáveis de Beauvais e 
Gobelins admira-se u m S. Sebas-
tião do Perugino» u m casamento 
mystico de Santa Cata r ina de 
Francia , u m a Annunc tação do Ve-
ronezo, u m descendimento da cruz 
de W a n der W e y d e n , um S. Bruno 
de Carlos Mara t ta , um S. Lourenço 
e S. Vicente de Juan-de-Juanes , 
uma Dolorosa e um E c c e - H o m o de 
Murillo, u m a Conceição de Atolinez, 
um esboceto do Mameluco e as 
Mascaras de Goya. 

A pérola d 'esta collecção é po-
rém o re t ra to de D Diego dei 
Corral y Arellano posto pelos crí-
ticos ao lado do esculptor M a r -
tinez Montanés , cons iderado como 
o melhor dos retratos que se de-
vem ao pincel de Velasquez. 

O s Es tados Unidos o f e r e c e r a m 
por elle milhão e meio de francos. 

A senhora duqueza de Villa-
he rmosa r e s p o n d e u : Q u e nem po r 
todos os milhões do m u n d o ven-
deria o seu Velasquez, que deveria 
ficar na Hespanha e passar ia por 
sua mor te a o Museu do P rado . 

E m Por tuga l os representantes 
das famílias nobres , col lecionado-
res o u não, todos desde a familia 
real ao mais es túpido rebento dum 
morgadio da Beira, se tem conver -
tido em desseminadores do nosso 
espolio artístico e se tem conver t ido 
em agentes de destruição. 

O s livros i luminados, dadivas 
de reis, que se conse rvavam em 
morgad io e passavam c o m o vinculo 
d 'uns a out ros , ha muito que desap-
pareceram dos inventários da no-
b reza do nosso paiz. 

O que se deu com o espolio i 
de D. F e r n a n d o é u m symptoma 
claro da or ien tação da familia que 
?ela gerarchia e pelas pre tenções 
que a rvora devia dar u m exemplo 
de respeito ás ob ras d 'ar te , de amôr 
jelo seu paiz. 

Agora deixarn-se vender os ta-
petes, po rque os ha já representa-
dos no museu de Lisboa, c o m o se 
não houvesse pelo paiz mais m u -
seus provinciaes que fosse neces-
sário desenvolver no interesse ge-
ral do povo. 

E ent re tanto S. Mages tade a 
Ra inha offerece ant iguidades egy-
jcias compradas fóra , q u a n d o de 
mais provei to e de melhor exem-
)lo seria compra r o que t o i o s os 
dias por cá sa vende no desprezo 
e na indiffsrença do ma io r numero . 

El-rei é o pr imei ro a auctor i -
sar com o seu exemplo e dent ro da 
sua família o p roced imento das fa-
mílias nobres de Por tuga l que se 
tem conver t ido em agentes de dis-
persão pelo es t rangeiro das nossas 
r iquezas artist icas, e tem deixado 
correr ao desbara to os d o c u m e n -
tos do t raba lho nacional. 

Cor rem d= bocca em bocca his-
torias de jóias que se vendem, de 
collares que se offs recem; n ã o é 
d'esses factos que queremos fallar. 

H a out ros conhecidos a e todos, 
mas sobre que nunca será de mais 
insistir. 

El-rei D. Fe reando , c h a m a d o 
o rei artista por desenhar e gravar 
mal , passou a vida inteira como 
conhecedor e aprec iador seguro 
de obras de arte. 

Se o era ou não, não o sei. 
Nas suas colíscções havia mis-

tu rado bom e péss imo. Os amigos 
de el-rei explicam o facto dizendo 
que por malicia f inha D. F e r n a n d o 
o bom ao lado do m a u pa ra expe-
r imentar os pre tendidos conhece-
dores que vis i tavam as suas col-
lecções. 

S e r i a . . . 
No que m a n d o u fazer ha obras 

que abonar i am pouco o gosto de 
um mediocre conhecedor . 

Mas seria artista, se r ia . . . 
O que não contes tamos é que 

protegesse os pintores do seu tempo. 
D. F e r n a n d o fallava a miúdo da 

falta de collecções nacionaes e dos 
past iculares recebeu , como para 
uma obra nacional pra tas e qua -
dros que por sua mor te fo ram dis-
putados pelo estrangeiro. 

M a s não é a inda d'isto que que-
remos fallar, nem cos tumamos 
mui to demora r -nos a discutir a 
memor ia dos mortos . 

D. F e r n a n d o jultára u m a col-
lecção única de quadros por tugue-
zes, p in turas de pouco valôr , mas 
interessantes pa ra a historia da 
arte nacional . 

E r a m de pouco vaiôr . 
El-rei de ixou vendel-a , e inu-

tilisar assim o t raba lho que eno-
brecia a memor ia de seu avô . 

Haver i a ou t ra cousa a espe-
r a r ? 

Não! El-rei deixou vender tam-
bém os álbuns de desenhos, em 

que seu avô con tá ra dia a dia a 
vida de seu pae e de seus tios, a 
alegria e as tr is tezas de sua avó. 

E para aval iar-sa de quan to 
poder ia p rova r e i t e acto cont ra a 
pre tendida comprehensão artística 
de el-rei, bas ta rá dizer que foi ven-
dido por preço ridículo, O Con-
certo, o quad ro de Co lumbano Bor-
dalo Pinheiro que m a r c o u na his-
toria europeia u m a era nova de 
gloria n o movimento da pintura 
por tugueza . 

E dez l ibras ba s t avam para es-
conder o acto ve rgonhoso e ridí-
culo da mulher de D. F e r n a n d o 
que m a n d a v a , em sua vida ven-
der u m q u a d r o que lhe fôra offe-
recido. 

C o m o poderá , com taes exem-
plos, esperar-se a lgum interesse ou 
protecção á industr ia e ar tes de que 
está dependen te o fu tu ro do nosso 
paiz! 

Appél ia-se p a r a os poderes 
super iores! 

C o m o se esquece depressa a 
historia da custódia dos Je ronymos 
e da cruz d 'ouro de D. Sancho pri-
me i ro . . . 

Centro republicano 
Celebrar-se-ha com uma sessão so-

lemne o anniversario da installação do 
Centro eleitoral republicano José Fal-
cão que, como noticiámos, passa no do-
mingo, 7, do corrente mez. 

Alem do sr. dr. Bernardino Macha-
do, teremos de ouvir os nossos correli-
gionários e amigos srs. drs. Antonio 
José d'Almeida e Antonio Luiz Gomes, 
que virão dar a esta assembleia a ani-
mação da sua palavra convincente, co-
lorida e apaixonada. 

Os nossos correligionários têem-se 
esforçado para que a sessão commemo 
rativa deste novo anniversario tenha o 
maior brilho, e tudo tem corrido de fei-
ção a satisfazer a sua vontade e capri-
cho. 

A sessão do dia 7 promette marcar 
uma data memorável na historia do mo-
vimento das ideias republicanas em 
Coimbra. 

í ^ DR. BENAEDIKO MACHADO 
Tem estado doente o illustre pro 

fessor a quem a sciencia e a demo 
cracia devem tantos momentos de 
triumpbo no nosso paiz 

Entrou porém em franca convales-
cença e assim é que realizará no sab-
bado a sua conferencia politica espe-
rada com o alvoroço com que são se 
guidos todos os trabalhos do illustre 
professor. 

Subordinou a ao thema —Psycholo 
gia da reacção — e quem conhece a 
predilecção que o dr. Bernardino Ma 
chado tem por estes estudos de psy 
chologia social, tão abandonados no 
nosso paiz, pôde prever quanto será 
fértil em conclusões originaes a con 
ferencia do grande democrata. 

R e g i s t o c i v i l 
Na administração d'este concelho 

foi hoje registado o nascimento de uma 
creança do sexo feminino, filha do sr 
Alfredo Augusto Lopes Pimenta, e da 
sr a D. Adorinda Julia Brito de Carva-
lho Lopes Pimenta. 

Foram testemunhas os srs. drs. 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira, ca-
sado licenceado em philosophia e 
Eduardo Manuel d'Alroeida Júnior, 
solteiro, quintanista de direito. 

A menina recebeu o nome de Ma-
ria Adorinda. 

JOÃO ERA-NÃO-ERA 
Na resposta ao discurso da corÔB 

entre phrases e amabilidades aos repu-
blicanos e á sua representação nas Ca-
maras, o sr. João Franco affirmou que 
e conferencia de Badajoz enfraqueceu 
singularmente as torças do partido repu-
blicano. 

Qdiz o sr. João Franco mostrar 
assim sem duvida a solicitude que sem-
pre lhe mereceu o desenvolvimento e 
progresso das ideias republicanas em 
Portugal. 

Só assim se explicam na verdade as 
phrases e a guerra que fez a tal acon-
tecimento, querendo então inaugurar 
até a perseguição aos politicos de ideias 
republicanas que tinham missão de en 
sino. 

O sr. João Franco perseguia-os por 
terem compromettido com um acto im-
politico a marcha do partido republi-
cano. 

Toda a gente o sab; . 

O banquete de Badajoz foi na ver-
dade um acto politico de grande alcance, 
com que os republicanos acabáram de 
vez com o ardil tantas vezes emprega-
dos pelos monárquicos de accusarem 
os republicanos de sacrificar a naciona-
lidade ao preconceito do partidarismo. 

Os republicanos portuguezes foram 
a Badajoz e ahi portuguezes e hespa-
nhoes afirmaram as suas convicções 
republicanas e o direito a ter uma pa-
tria independente e livre. 

E foi tal a força e a sinceridade das 
affirmaçÕas que alguns republicanos, 
tanto portuguezes como hespanhoes a 
quem sorria a ideia de uma republica 
ibérica calaram os seus ideaes e sub-
metteram-se á vontade do maior nu 
mero. 

Não são desconhecidas de ninguém 
as palavras dos republicanos hespanhoes 
que advogavam a fusão das duas nacio-
nalidades, e a fórma como foram rece-
bidas. 

Desde então os republicanos portu-
guês e hespanhoes téem apenas de com-
mum um ideal — A Republica. 

De resto são duas nacionalidades 
que enfermam dos mesmos vicios e se 
debatem na mesma agonia. 

Desde o congresso de Badajoz que 
os sentimentos de leal fraternidade en-
tre republicanos portuguezes e hespa-
nhoes ficaram claramente definidos. 

A republica nunca poderá ser accu-
sada de ter querido, como a monarchia, 
a fusão das duas nacionalidades. 

A absorpção de Portugal pela Hes-
panha tem sido como a de Hespanha 
por Portugal um problema monarchico. 

E' um facto historico que pagámos 
com longas guerras e farto desperdício 
de dinheiro. 

Encontra-se sempre como preocupa-
ção monarchica. 

Era hontem a preocupação de D. 
Fernando é hoje a preocupação de Af 
fonso XIII de quem os jesuítas estão 
fazendo a mesma creança prodígio que 
sacrificaram em D. Sebastião aos seus 
interesses. 

Os republicanos portuguezes quize-
ram affirmsr aos republicanos hespa 
nhots que não era delles o odio que 
gerára um erro politico secular; que se 
tinham ideaes communs de liberdade, 
egualdade e fraternidade, tinham tam-
bém sempre bem firme, por muito gra-
vado no coração o amor e a liberdade 
da sua patria. 

Não foi a declaração do agrado de 
todos os republicanos hespanhoes, mas 
triumphou o grupo a que se juntaram 
republicanos portuguezes. 

A impressão de assombro que cau-
sou no meio politico portuguez o con-
gresso de Badajoz foi tanto maior que 
o governo, tendo mandado espalhar 
que os republicanos portuguezes eram 
traidores á patria e tendo mandado an-
flunciar a hora em que passav* pelas 

populações o trem que os conduzia, não 
viu o povo levantar-se contra elles, an-
tes foram saudados á passagem com vi-
vas e gritos de alegria, recebidos com 
musicas e hymnos triumphaes. 

O povo já então conhecia bem os 
ardis monarchicos. 

O povo já então sabia de que lado 
estavam os traidores. 

O sr. João Franco, porém, que 
pede agora uma reforma eleitoral, que 
ponha termo á eleição de deputados 
feita pelo governo e que permitta que 
na camara tenham entrada aquelles 
que o voto do povo eleger, o sr. João 
Franco que agora protesta contra a af-
firmação de que se não deve dar en-
trada no parlamento aos representan-
tes do partido republicano; o sr. João 
Franco que considera o enfraqueci-
mento momentâneo do partido repu-
blicano como intimamente ligado ao 
banquete de Badajoz, foi então o ad-
versário mais cruel, o inimigo mais en-
carniçado dos republicanos que o pro-
moveram. 

E a razão é bem simples: é que o 
sr. João Franco foi então, como é hoje, 
um homem de ideias e feitios profun-
damente anti-democraticos. 

Se hoje falia outra linguagem é 
porque os homens que o apoiam a 
impôs á sua ambição. 

I n s t i t u t o . 

Reuniu no domingo a secção de ar-
cheologia do Instituto para apresenta-
ção de contas que foram unanimemente 
approvadas. 

O sr. dr. José Nazareth, o estimá-
vel clinico, tem sido o thesoureiro mais 
solicito d'aquella benemerita corpora-
ção. 

Ha casos que se não contam por-
que a direcção é composta de livres pen-
sadores, a quem custa confessar as coi-
sas incomprehendidas e maravilhosas. 

O facto porém não offerece du-
vidas. 

Alli anda milagre. 
Contam as chronicas monasticas as 

virtudes e excellencias de freiras que 
morreram em cheiro e não sabemos se 
em gesto o de santidade, e algumas 
das quaes foram canomsadas por fa -
ctos assim. 

Era anno de fome, o milho desap-
parecia, e o povo recorria ás raizes das 
arvores para ter a illusão do p ã o . . . 

Se no convento era encarregada do 
celleiro soror Maria do Livramento ou 
outra de nome egualmente mystico, no 
convento não se dava por tal falta; as 
tulhas estavam sempre a abarrotar de 
milho. 

E o mesmo se dava com o azeite* 
São casos sabidos. 
Com o dr. José Nazareth dá-se o 

caso de ter sempre dinheiro o cofre 
da secção que por uma característica 
velha e assignalada em todos os rela-
tórios, nunca o t eve . . . 

E' milagre e mais que certo. 
A sua dedicação e o amor de todos 

os dias e de todas as horas ao museu, 
a sua sollicitude pelo seu desenvolvi-
mento e progresso, a que dá toda a te-
nacidade da sua grande vontade, toda 
firmeza da sua intelligencia, fazem do 
sr. dr. José Nazareth um trabalhador 
raro na rara pleiade de devotados a 
quem se deve o brilho e progresso do 
museu de antiguidades, uma das insti-
tuições que mais honram Coimbra pelo 
seu espirito e orientação moderna. 

O sr. dr. Antonio de Padua officiou 
ao governo mostrando a grande neces-
sidade de cemiterios nas freguezias de 
Torre de Villela, Ereira, Ameal e Ar-
zilla. 

O sr. Antonio Martins Madeira, 
foi nomeado capellão da Santa Casa 
4a Misericórdia de Çoimbra. 

l 
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ARTISTAS D E C O I M B R A 
Do sr. Manoel da Silveira recebe-

mos a carta, que em seguida gostosa-
mente publicamos, por ter occasião de 
deix&r nas paginas da Resisíencia o 
nome de um operário que tem fóra de 
Coimbra honrado pelo seu trabalho e 
pda sua actividade o nome dos artis-
tas d'esta cidade. 

Não deixaremos parem passar sem 
um COQJ nentario o periodo em que o 
sr. Silveira escreve que, apegar de, 
infelizmente, não ter frequentado as 
aulas de desenho, obteve, como outros, 
diplomas de distincção. 

Se o sr. Silveira quer affectar des-
dem pelo ensino, ou superioridade de 
aptidões, vae erradamente. 

Sempre os bons operários procu-
ráram instruir-se deitando mãos dos 
meios ao seu alcance. 

Náo ha excepção. 
Os melhores operários são sempre 

os primeiros a procurar o ensino den-
tro d 3 escola e fóra d'ella. 

Se o sr. Silveira faz muito sem ter 
ninguém que o ensine e que o guie, 
mais faria se tivesse procurado na ins-
trucção guia seguro. 

E talvez n ã o . . . Porque muita 
gente engana.se com as próprias apti-
dões, Ha artistas que mostram muita 
habilidade, que são apregoados como 
futuras glorias e que pelo ensino se re-
vejam incapazes de subir e se aperfei-
çoar. 

Não queremos referir-nas nestas pa-
lavras ao sr. Silveira, que nos não 
lembra agora se conhecemos, quizemos 
apenas levantar uma phrase que é com 
mumouvir a artistas em quem a vaida-
de orça pela preguiça. 

Não está nesse caso o sr. Silveira 
que não foge á occasião de se apre-
sentar em concursos, em competencia 
com os operários mais hábeis da sua 
industria, como mostra a carta que a 
seguir publicamos: 

Ex.mo Sr. redactor da Resistencia. 
Em o n.° 995 do seu acreditado jornal 
de 16 do mez corrente, vem publicado 
um artigo com o titulo acima e no qual, 
entre diversas e verdadeiras considerações 
ácerca das nossas escolas industriaes, diz 
V. Ex.a que o sr. Antonio Baptista, actual 
gerente da Sapataria ^Progresso, desta 
cidade, tem apresentado novos modelos de 
calçado e entre os quaes um par de bjtas 
para homem a que deu o titulo «Arte 
Nova». 

Nâo venho contestar que o sr. Anto 
nio Baptista tenha apresentado novos mo-
delos de calçado, mtis simplesmente revin 
dicar para mim o que é meu — A Cesar 
o que é de Cesar, 

Chamo a attenção de V. Ex.1, sr. 
redactor, para o n.° 78 da Revista Indus 
trial de Couros e Pelles, quinzenário de 
Lisboa, que a paginas 39 diz o seguinte: 

«A moda no calçado — O nosso figu-
rino. 

«O lindo medeio que damos em es-
tampa com este numero ó devido ao enge-
nho do nosso amigo de Coimbra, sr. Manuel 
1V1. da Silveira. 

«A' simples vista se reconhece que se 
tracta de uma bota para homem muito 
elegante e muito artística. E pelo nome 
se conclue tractar-se duma applicação a 
calçado da arte moderna. 

«Arte Vfyva, é effectivamente um 
bello modelo...» etc., etc. 

Coar referencia aos concu-sos abertos 

Agradecendo a V. Ex.*, sr. redactor, 
a publicação dosta, subscrevo-me com es-
tima e alta consideração 

Coimbra, 28 de abril de 1905. 
De V. Ex.a, att. t 0 , ven.d , re cr.d0 — 

Manuel M. da Silveira, operário fabri-
cante de calçado. 

Nada accrescentaremos em louvor 
do sr. Silveira para não melindrarmos 
a sua modéstia com a nossa lingua-
gem que parece qualificar de reclames 
espalhafatosos... 

E obrigado pela lição, mestre 1 

peia Revista Industrial de Couros e 
Pelles muitos foram na verdade os artis-
tas não só de Coimbra, mas de outras 
terras do paiz, que concorreram com enu-
tteros trubalhos e o signatario d'esta ape-
sar de, infelizmente, não ter frequentado 
as escolas de desenho, obteve, como o sr. 
Antonio Baptista e outros, o diploma de 
dietincçâo (Revista Industrial de Couros 
e Telles, n.° 70, pagina 157), e no se-
gundo e uitimo concurso de modelos de 
calçado para primavera mais uma vez 
conseguiu ficar a par de artistas de reco-
nhecida competencia (Revista citada, n.98 

99 e 100, paginas 8 e 9), em que um seu 
modelo para senhora, Flor do Mondego, 
apresentado neste ultimo concurso, mere-
ceu as fet>riras de ser reproduzido em fi-
gurino d uma revista parisiense, sendo 
todavia publicado com o nome de Botte 
Monaco (Le Franc Parleur, organe 
des industries de chaussure, n." 562, 
ptigina 421, e Revista acima citada, n.° 
118, pagina 161.) 

Nunca gostei de reclames espalhafato-
sos; estes em vez de estimular o artista 
a novos estudos para os progressos da sua 
arte, trazem comsigo muitas vezes, não 
só a vaidade, mas também o desleixo pela 
jpesrna arte. 

Â divisão militar em Coimbra 
Regressou hontem de Lisboa a com 

missão da camara municipal e da As-
sociação Commercial, que ali foi, acom-
panhada do sr. governador civil do dis-
tricto, tratar desta importante questão 
local. 

Esta commissão teve uma conferen 
cia prévia, no edifício das cortes, com 
todos os deputados pelo circulo e da» 
pois com os srs. ministro da guerra e 
presidente do conselho, mantendo-se 
sempre irreductivel na defeza duma di-
visão militar em Coimbra, não accei-
tando transigências nem discutindo com-
pensações. 

Por fim registou as promessas for-
maes dos srs. ministro da guerra e pre-
sidente do conselho de que emquanto 
Coimbra não estiver largamente retri-
buída de qualquer prejuízo que lhe ac-
carrete a sahida da divisão, essa divisão 
não sahirá. 

Tomou o sr. presidente do conselho, 
perante a commissão, os deputados e 
governador civil, o compromisso formal 
de dar a Coimbra uma numerosa força 
de cavalaria, um commando superior 
da guarda fiscal e para j á a construcção 
dum quartel para forças de cavalaria e 
infantaria. 

A commissão declarou, apesar disto, 
que,'continuava vigilante e insistente nas 
suas reclamações. 

A commissão foi bem recebida por 
todos os deputados pelo circulo, que lhe 
dispensaram attenções, e mostraram in-
teressar-se e acompanha-la no seu justo 
pedido. 

Bem fez pois s commissão em ir a 
Lisboa, e não confiar só a políticos de 
officio, a causa da cidade, no que tem 
sido geralmente louvada, e áa sua ener-
gica attitude muito ha a esperar ainda, 
para que não fiquemos só em promes-
sas, roubando nos com boas palavras 
alguma coisa que cá temos. 

Commissario de policia de Coimbra 
Escreve o Diário de Noticias com 

este titulo: 

«Segundo nos consta, vae ser requi-
sitado ao ministério da guerra o capitSo 
de cavallaria sr. Aguiar, a fim de ir 
exercer em commissão o logar de com 
missario do corpo de policia de Coimbra.» 

Enterro do grau 
Francamente, o titulo além de fú-

nebre é pouco proprio. 
O grau não morre. E' como o au-

ctor dos Lusíadas, o grau é immor-
tal. 

Quando muito, o grau pode despe-
dir-se. 

O grau muda de anno, apenas. 
Para o anno será dado no quinto anno. 

O grau não morre, o grau rende-se 
á descripção do sr. conselheiro Abel 
de Andrade, que tão sympathicamente 
figura de pretexto a esta festa de rapa-
zes. 

A linguagem adoptada pela illustre 
commissão directora das festas do en-
terro (parece até semana santa !) do 
grau, parece-nos pouco própria. 

Era talvez occasião para consultar 
o sr. Candido de Figueiredo, ou então 
o. sr. dr. Antonio Ribeiro de Vascon-
cellos que está mais á mão, e, com a 
mudança de governo annuncteda, tal-
vez tenha agora as horas de ocio caras 
a Virgilio. 

Ahi fica o alvitre. 

Perguntas infantas T h e a t r o 

Começaram hontem os ensaios da 
parte musical, pelos ensaios do hymno 
do grau, ou do enterro do grsu, ou 
marcha fúnebre do grau, como V. Ex.M 

qu;zerem e acharem mais apropriado. 
A composição do sr. Corte-Real é 

alegre e magestosa, e traz a commis-
são no andamento presto e tropo pas-
sionato que as festas requerem. 

Continuamos com a transcripção 
da subscripção do commercio que está 
tendo o melhor acolhimento. 

Os negociantes decidiram também, 
ornamentar a capricho as suas casas 
durante os dias dos festejos. 

Transporte. 315^500 

Já sabíamos, ha dias, quando os 
jornaes annunciavam as probabilidades 
de ser nomeado o sr. mfjor Lemos, 
que assim ha de ir aprendendo gra-
dualmente e á sua custa o que valem 
promessas de políticos. 

Do sr. Aguiar temos as melhores 
referencias. 

O sr. Aguiar não vem nem por 
aptidões extraordinarias para o logar, 
nem por amôr ao officio que é na ver-
dade pouco para invejar, vem porque 
é necessaria a vaga que deixa pela sua 
nomeação. 

Perque ? . . . 
Para quem ? . . . 
E' o que o leitor quereria saber e 

nós lhe diríamos se não fosse um peg 
simo costume andar sempre a fallar 
das vidas alheias. . . 

A 
/ C i r c o P o r t u e n s e 

Estreiou-se na terça feira o novo 
grupo de artistas que vem trabalhar 
neste circo, e agradou, talvez mais 
ainda do que o anterior. 

E' porém, de notar, que o publico 
é agora outro mais expansivo, de rapa-
zes com vontade de rir e necessidade 
de applaudir e que por isso natural-
mente estes espectáculos tem agora 
a animação que os outros teriam, se o 
publico fosse, como o de hoje, de es-
tudantes. 

Continuam ainda durante alguns 
dias os clowns musicaes, que são sem-
pre ouvidos com silencio e recebidos 
cora applausos ̂ entusiásticos, 

Antonio Jusé d'Abreu 
A Construetora 
J. R. da Cunha 
Victor Feitor 
Francisco Sim3 >s da Silva. . . 
Jaunuario Damasceno Ratto . 
Antonio Maria da Cunha. . . . 
José Sebastião d'Almeida. . . . 
Antonio M arques de Soabra. 
José Gonçalves. 
Carlos Augusto Lousada. . . . 
Julião Antonio d'Almeida... 
Roque d'Almeida Marianno.. 
José Alves Vieira da Costa.. 
Carlos Teixeira da Cunha. . . 
José Marques Pereira 
Miguel da Costa Neves 
Manuel de Jesus Abreu . . . . 
Francisco Joaquim da Costa. 
José Madeira Abrantes 
Casa da Sophia 
João Rodrigues Donato 
A. C. Fonseca 
Alberto Carlos de Moura . . . . 
Anonymo 
Joaquim Luiz Olaio 
Albino Alves de Matto» 
Nova C. de Carruagens 
Luiz Mijnuel da Cosfa Dias — 

Casa Colonial 20000 
Antonio R. das Neves Machado 
Antonio Nunes da Cunha. . . . 
Augusto da Silva Fonseca... 
José Coear Lopes 
Francisco Borges 
Eduardo Pereira Correia. . . . 
Henrique Bastes 
José Victoriuo Collaço 
Santos & Mesquita 
Manuel Ferreira Matheus.. . 
Manuel Antonio da Costa . . . 
Marques & Marques 
Antonio Duarte Rodrigues... 
Joaquim dos Santos] 
José Joaquim da Silva Pereira 
Manuel Rodrigues d'Almeida. 
José Simões Ladeiro 
Annibal Lima & Irmão 
Antonio das Neves Elyzeu.. . 
David de Sousa Gonçalves.. 
Arthur de Castro Antunes... 
Antonio Francisco do Valle.. 
José Luiz Cardoso 
J. M. da Silva Constantino.. 
Anonymo 
Lothario Lopes Ganilho 
J. J. Duarte, successor.... 
Joaquim A. Sim5es 
Adriano (James Tinoco 
Augusto Luiz Martha 
João Gomes de Souza 
Cesar Cabral 
Manoel F. d'Azevedo & C.a. 
Manuel Rodrigues B r a g a . . . . 
José da Costa Mesqui ta . . . . . 
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— Vem cá, filho. Estou muito sa-* 
tisfeito comtigo. Como premio da tua 
applicação e dss boas notas que na 
escola tens obtido, vou dar te ura duro 
para o gastares no que melhor te ap' 
prover. 

— Que gosto, p' jpá! Comprarei 
um sabre, um cavallo, um-- caixa de 
soldados, um tambor, um velocípede.. 

— Pois não querts tu que o duro 
seja e!»stico... 

— Ai que bébé! 
— Como bébé? Esse é o rei de Hes 

panha. 
— O rei, este menino tão peque 

nino ? 
— Sim, filho, o rei. 
— Diga-me, p;<pá: — um rei não 

manda mais que uai capitão? 
— Muitíssimo mais. 
— Pois não me disse outro dia que 

para se ser capitão como o tio se ne-
cessitava de bigode ? Não se necessita 
de bigode também para se ser rei ? 

— Olha, querido: — para se ser 
padre, advog do ou engenheiro, tem 
de se seguir uma carreira; trabalhar 
muito, passar muitos annos estudando. 
Para se ser rei, basta ser filho de um 
papá q u e . . . haja sido rei também 

— Tomai De modo q u e . . . sendo-
se até filho d'um general ou d'um 
bispo . . . 

— Calla te, maroto, os bispos na:> 
têem filhos. 

— E porque é que este rei não tem 
mais que cabeça ? 

Tem corpo também, mas não 
lh'o pozeram porque não cabia na 
moeda. 

E como se chama este rei tão 
pequenino ? 

— Ahi está; lê: 
— Afbnso XIII. Que mau numero 

A mamã diz que o i3 é numero de 
agouro. 

— Isso são brux srias. Não ha que 
crer nisso Vamos, segue lendo. 

— Affonso XIII por G. de D;us. 
Por G. de Deus ? 

— O G. é a G aça. Por a graçi de 
Deus. 

— Ai que gr.'ça. 
— Volta o duro e segue lendo no 

outro lado. 
— Por a graça de Deus cinco pese 

tas! 
— Não; ahi não; aqui. 
— Por a graça de D;us rei constai 

de Hespanha. 
— E' uma abreviatura que quer di-

zer rei'constitucional, 
— E o que é rei constitucional ? 
— Rei constitucional é um rei que 

nada tem que fazer. 
— Olhe, papá, esta carapuça. 
— Não é carapuça, creança, é a co-

roa real. 
— Ah, sim, a coroa do rei menino. 
— E quantas coisas ha pintadas 

neste quadro; a praça de Mellila, um 
gato jogando, umas Jach s e muitos 
ovos . . . 

— Não digas desatinos. Essa torre 
representa o antigo castello; o gato não 
é gato, mas sim o velho leão castelhano ; 
as fachas são barras a'ouro que ha no 
Binco para se cunharem e pagar a iista 

E' 

civil; tsso que parece ovos, não sào 
o/os, mas balas para matar os homens 
m us aue não querem o rei. 

— E estas settas que estão ao tneio 
mettida* num estreito circulo ? 

— Não são settas, são flores dc liz 
que representam a familia dos B ur-
bons, á que pertence o rei pelo lado ie 
seu | a *. 

— E este rabanete ? 
— O que inventam estes innoten-

tes. Isso é u n i granada, o symholo da 
cidade di G anida, que tomám .s aos 
mouros no tempo dos reis cathoiicos. 

O que diz, papá. E os mouros 
não maÍ3 a quizeram tomar? 

— Não. 
— E estas coiumnas rodeadas de 

fitas com uns letreiros que dizem vlus 
ultra ? 

— Ouve, menino: —plus ultra são 
duas palavras latinas que querem dizer 
me não faças mais perguntas. 

hoje a primeira representação 
d r companhia R^sas & Brazão no 
1 heatro Príncipe Real, com A nossa 
mocidade de Ca pus. 

A'ma nhã levarão á scena Os tres 
Annabaptistas, e depois de ámanhã O 
avo. 

O reportorio é interessante e esco-
lhido com acerto. 

Verêmos e diremos. 

Na próxima terça feira começarão 
obras do cano de esgoto da Sofia a 

uoselnas, obra que vem acabar de vez 
com a insalubre valia dos Lazaro. 

as 

Pela direcção de obras publicas, de 
Coimbra, foi sollicitado augmento da 
verba destinad, á construcção do lanço 
da estrada da Qui„ t a do Ma^co ao So 

M u r t e d e P a r a « esta-ção de Murtede. 

Falleceu em Lisboa a sr D f i e 
mentma Aiilaud da Silva Monteiro £ 
ma dos srs drs. Alberto Monteiro e 
e Luciano Monteiro, tia do sr. dr. Hen-
rique de Figueiredo, e cunhada do s" 
dr. Antonio Maria de Sousa 

Era uma senhora muito conhecida 
e justamente admirada pela sua intel-
hgenca culta e pela finura do seu esp -
no delicado, que fazia o encanto dos 

seus graciosos escriptos. 
A' famili 

zames. 
a eniuctada os nossos pe-

su, fil?„ U C t° P d ° fal!ec>'mento de sua filha a pequenina Nathalia, o sr 
Antonio José Pinheiro, empregado dá 
Companhia Real . 
Ferro Portuguezes. 

Sentidos pezames. 

dos Caminhos de 

LEON T O L S T O I 

% escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS-Editores 

Lisboa — 1905 

O sr. Joaquim Moreira Martins, 
com estabelecimento de vinhos no mer-

n o r ° r D ' KP e d r o v> d i s t r i b u i « homem por Loimbra o seguinte e original 

A V I S O 
Previno os meus amigos e freçuezes 

que o meu vinho não consente má visi-
nhança ; por isso se alguma quegtão hou-
ver no estomago com outro a pontos de 
o empurrar para fóra, eu não assumo a 
responsabilidade. 

Fica avisada a policia. 

Trad. 
Aausurapção Hartinbo 

Somma.., 4050500 

cMaximo Gorki 

OS V A G A B U N D O S 
2,a Edição 

Urrar ia editora M B Ã E S k ç . » 'Lisboa 

As obras têem deixado entulho vario 
por essas ruas, fabrica de lama em tempo 
cte chuva, e de pó impertinente e im-
palpivel mal chega o vento e o calor 

Neste caso está o monte de lixo e 
entulho |unto do prédio novo da sapa-
teria S,iva, no largo da Fornalhinha. 

A limpeza da cidade corre um pouco 
sbsnaonada, o que em parte é devido 
bem sabemos, ás reedificações constan-
tes e successivas que por vezes inutili-
sam os esforços da camara. 

A' solicitude do respectivo vereador 
recommendamos este assumpto. 

A festa da Senhora dos Milagres 
em Sernache, foi este anno pouco 
concorrida por causa do mau tempo. 

b testa do barulho e vinho revolto, 
que este anno passou sem accidente 
notável. 

Mais uma vez a agua fez mal ao 
vinho. . . 

Na terça-feira, porém, contra o 
costume, houve um movimento des-
usado entre esta cidade e Sernache, 
por o tempo melhorar e ainda haver 
por Sernache a carne assada dos dias 
de festa. 

Não houve, porém, occorrencias 
graves e sensacionaes a relatar. 

Paciência. Para o anno s e r á ! . . . 

Já estão em pagamento na# agencia 
do Banco de Portugal, nesta cidade, 
os prémios do primeiro sorteio das 
obngaçõis do empresticco para 0$ ç»r 
minto» de ferro de SfaziUodia. 
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CENTENARIO DE D. QUICHOTE 
CERVANTES 

D. Quichote de la Mancha 
[QIEIO POPULAR, PROFUSAMENTE ILLUSIRÂOA 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui 
marães & C.* lançará ao mercado, em 
comemoração do Centenario do D. Qui-
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

D, Quixote de la Mancha 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de O réis, e em tomos 
mensaes, ao preço de S O O réis. 
Recebem se já assignaturas na 

Livraria GUIMARÃES & O.1 

68 — Rua de S. Roque — 70 
L I S B O A 

ARTE VIDA 

Revista cTarte, sciencia 

e critica, illustrada 

DIRECTORES: Manoel de Sousa 
Pinto e João de 'Barros. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

Assignaturaj; por anno 13&000 réis 
avulso 100 réis. 

CONDE LEÃO TOLSTOI 

0 QUE EU PENSO DA GUERRA 
(GUERRA RUSSO-JAPONESA) 

A mais interessante obra do grande 
escriptor russo, era que desassombrada 
mente elle nos dá a sua opinião livre, 
ácerca da guerra actual. Completam um 
bonito volume de perto de 200 paginas 
com uma capa a cores, illustrada com o 
retracto do auctor, os soberbos artigos 

Homens, despertae! e As doas guerras 
sobre o militarismo, cuja deutrina tem 
despertado grande interesse pela maneira 
cathegorica como TOLSTOI nos impSe as 
suas ideias sobre o que elle cbaraa «a es-
cravidão moderna». 

P r e ç o S O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde "Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A EDITORA. 

(7) Folhetim da "RESISTENCI4,, 

TARASS BOULBA 
I I 

O sol tinha nascido num ceu sem 
nuvens, e derramava a jorros sobre a 
steppe a sua luz vivificante. 

Quanto mais se andava para den-
tro da steppe mais selvagem e bella 
ella se tornava. 

Nessa época, todo o espaço que 
agora se chama a nova Rússia, da U&e-
rania ao mar negro era um deserto 
virgem e verdejante. 

Nunca a charrua tinha deixado ves-
tigio atravez das ondas incomensurá-
veis de suas plantas selvagens. 

Só os cavallos que, em plena liber-
dade, se occultavam naquelles asylos 
impenetráveis lá traçavam atalhos. 

Toda a superfície da terra parecia 
um occeano de verdura dourada, es-
maltado por mil outras cores. 

Por entre as hastes finas e seccas 
de toda a especie de hervas altas, cres-
ciam massas de flores azues, verme-
lhas e violetas. 

A giesta levantava para o ar a sua 
pyramide de flores amarellas. 

A s borlasitas d o trevo branco agi-
javaro s e sobre a verdura s o m b r i a , e 
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TEIXEIRA DE PASCOAES 
O 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisboa 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
O mais interessante livro do gran-

de escriptor russo. Completam um ele-
gante volume de perto de 200 paginas 
com a capa illustrada a cores com o re-
tracto do auctor, as soberbas novellas 

Caim e Artêmio e Os Amassadores 
no qual o auctor descreve e analysa 
com toda a proficiência a sua vida du-
rante dois annos. 

P r e ç o S O O r é i s 

QÃ EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50—LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

M . G O R K I 
» 

Os degenerados 
Livraria editora GUIMARÃES & C.8 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

SA LAO DÁ MODA 
É il mente no Salão da SModa 

onde se azem as mais ricas toilettes 
para esnhoras e meninas. 

uma espiga de trigo que para ali viera 
trazida, Deus sabe donde, amadurecia 
solitaria. 

A' sombra delgada da relva cortada 
escoavam-se estendendo o pescoço per-
dizes de peito ágil. Todo o ar estava 
cheio de cantos d'aves. 

Milhafres pairavam immoveis, chi-
coteando o ar com a ponta das suas 
azas, e mergulhando na relva olhares 
ávidos. 

Ao longe, ouviam-se os gritos agu-
dos dum bando de patos selvagens que 
voavam, como uma nuvem espessa so 
bre algum lago perdido na imensidade 
das planicies. 

A toutinegra das steppes subia com 
um movimento cadenceado, e banha-
va-se voluptuosamente em ondas de 
azul. Umas vezes via se apenas como 
um ponto negro, outras resplandecia 
branca e brilhante aos raios do s o l . . . , 
ó minhas steppeí, como sois bellas! 

Os nossos viajantes sé paravam 
para jantar. 

Então todo o seu séquito, que se 
compunha de dez cossacos, se apeava 
dos cavallos e desprendia frascos de 
madeira contendo agua ardente, e me-
tades de cabaças que serviam de copos. 

Só se comia pão, toucinho ou pas-
teis seccos e cada um não beoia mais 
dc que um copo; porque Tarass Buuiba 
não consentia a ninguém que se em-
briagasse durante a jornada. 

CARRIS DE FERRO DG COIMBRA 

H O R Á R I O 
(Desde 25 de janeiro de igo5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a roa Infante D. Aagnsto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infaste D. Auguste 

8 h ,3o» manhã 9* manhã 
9 ?3o 1 ** 10 > 

10 ,3o » 11 » 
11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 1 
12 1 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 » 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 » 
3 » 3 ,3o > 

3 ,3o » 4 » 
4 ,3o » 5 > 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o 1 7 » 
7 , 
7 ,3o 

» 
> 

j , 3o > 

noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 » 
9 > 9 ,3o » 
9 ,3o » 10 > 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das i m e l a s 

8 h , i3m manhã 
2 ,3o tarde 
3 , 4 5 
5 ,55 
6 ,20 
6 ,35 
7 >5° 

Da estaçío B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

SAHIDAS DO THKATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 réis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

CORES DOS PHABOES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

BILHGTHS DE IDA E yOLTA 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Largo das Ameias á rua do Infante 
D. Augusto (Universidade) — 80 réis. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

E punham-se de novo a caminho 
para andarem emquanto durasse o dia. 

Quando chegava a noite a steppe 
mudava completamente de aspecto. 

Toda a sua vastidão colorida se ac-
cendia aos últimos raios dum sol ar-
dente, depois, quasi logo, escurecia 
com rapidez e deixava ver a marcha da 
sombra que, invadindo a steppe a co-
bria com a côr uniforme de um verde 
escuro. 

Então os vapores tornavam-se mais 
espessos; cada flor, cada herva exha-
lava seu perfume e toda a steppe fer-
via em vapores embalsamados. 

No ceu, de um azul carregado, es-
tendiam se largas f chas douradas e 
côr de rosa que pareciam traçadas ne-
gligentemente por um pincel gigantesco. 

Aqui e ali alvejavam farrapos de 
nuvens leves e transparentes, emquanto 
uma briza fresca e acariciadora como 
as aguas do mar se balouçava sobre as 
pontas das hervas, mal roçando pela 
pelle dos viajantes. 

Todo o concerto do dia enfraque-
cia e dava logar a um concerto novo. 

Animaes de pelle mosqueada sa-
hiam com precaução dos seus escon-
derijos, erguiam se sobre as patas de-
traz e enchiam a steppe com asso-
bios, 

A grilharia doa grilos redobrava de 
força, e ás vezes ouvia-se, vindo d'um 
lajó k>ngÍ<juo, o grito do i p m §olita-

ANNUNCIOS 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

iyj"ADEIRAS nacionais e estranjei 
Y J - r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci' 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pinceis-
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis de férro. 

Magnifica casa para escriptorio 
Aluga-se desde já o i.* andar da 

casa n.° 44 que fica fronteira ao Arco 
de Almedina. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
DecoraçÕss em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Doura dura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

FAUSTO D E Q U A D R O S 
ADVOGADO 

"Rua da òophia n.« 46-1.° — COIHHRA 

Das 10 ás 12 horas da manhã. 
Das 2 as 4 horas da tarde 

rio, que soava como uma campainha 
de prata no ar adormecido. 

A' entrada da noite, os nossos via-
jantes parpvam no meio dos campos, 
accendiam o lume, cujo fumo escorre-
gava obliquamente no espaço e, pondo 
sobre os carvões a panella faziam co-
zer o gruau. 

Depois de terem ceado, os cossacos 
deitavam-se no chão, deixando os seus 
cavallos errar na herva com peias nos 
pés. 

As estrellas da noitç viam os dor-
mir sobre os seus cafetans estendidos. 

Podiam ouvir o crepitar, o roçar, 
todos os ruidos do mundo innumera-
vel de insectos que formigava na 
íerva. 

Todos estes ruidos fundidos no si-
lencio da noite, chegavam harmoniosos 
ao ouvido. 

Se algum d'elles se levantava, ap-
parecia a seus olhos toda a steppe en-
feitada pelas faiscas luminosas dos pi-
rilampos. 

Algumas vezes a sombria escuridão 
do ceu era illuminada por o incêndio 
dos juncos séccos que crescem á borda 
das ribeiras e dos lagos, e uma longa 
fieira de cysnes indo para o norte, fe-
ridos de repente por um brilho illumi-
nado pareciam retalhos de estofos ver-
melhos voando atravez do ar. 

Os nossos viajantes continuavam 
seu wmfcJra zm aventuras, 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIDO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois dts modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um doa melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colIéçSo variáda 
das mais modéraas substancias e produ-
tos químicos. 

Õ aviamento de todo o receituário i 
feito por pessoal competentemente abilis 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos oli-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

CASA 
-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo <gK. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques tgedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 
COllIRBA 

Manteiga da Qninta da Conraria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

C A S A 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 40. 

Em nenhuma parte, á volta d'elles, 
avistavam uma arvore; era sempre a 
mesma steppe, livre, selvagem, infinita. 

Sómente de tempo a tempo, num lon-
giquo profundo se distinguia a linha azu-
ladadas florestas que marginam o Diep. 

Uma vez só, Tarass mostrou aos 
filhos um pequeno ponto negro que se 
agitava ao longe 1 

— Olhae, filhos, disse, é um Tatar 
que galopa. 

Approximando se viram ao cimo 
da herva uma pequena cabeça com bi-
godes, que fixou nelles o seu olhar de 
fenda alongada e obliqua farejou o ar 
como um cão que corre, e desappare-
ceu com a rapidez da gazella, depois 
de se ter convencido de que os cossa-
cos eram treze. 

— Está bem, filhos 1 Quereis expe-
rimentar deitar a mão a Tatar ? 1 Mas 
não, não tenteis, nunca o alcançaríeis, 

Boulba, todavia temendo uma em-
buscada, julgou que tomar precauções. 

Galopou com a sua tropa até á mar-
gem d'uma ribeira chamada Tatarka, 
que se lança no Deniepr. 

Entraram todos na agua, nadaram 
muito tempo seguindo o correr da agua 
para esconderem as pegadas. 

Depois de terem posto pé na mar-
gem opposta, seguiram o seu caminho. 

Tres dias depois encontravam se 
já perto do sitio <jue era o fim da sua 

— (ConitnútJ 



^ s K e s f s t t e n c f a , , - Q n i n t a - f é i r a , ãc z n a f o õe f O O f f 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

, • . Lê• i • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e curao as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J B t e t o i x ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidoneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
I M L i l a g r ó z o s ) sâo confirmados, nâo 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B K A 

- s m w e -
Variado sortimento de fazendas u -

eionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, peLb 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS RESUMIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre U ^ O 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1*51200 
Trimestre 600 

• OiOHC' 
Brazil o Africa, anno 30600 
I haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

40 
60 

150—gua ferreira gorges—156 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í » a t è d e 

L i e v r e e F " o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. _ 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 

cfcc d c 
CAFÉ,.BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de C e r a m i c a Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de colire na Exposição Uistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fcl-COIMBEA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSlo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para casinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos BSO de boa construcçSo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

A g u a d a C u r i a SÉH&B-**® u Sulfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, * 
no:- Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Mogofore» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-*»«- H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—<Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do s a o g u e eão ha nenhuma no paiz que se ihe avantage 
As pnalyses chimica e mierobiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.™ sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra— PHÂRSVIACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Horg-es, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
S. PRAÇA 8 DE K1AIO, 5 

COIMBRÃ ^ ^ da B A I R R A D A 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

Communicados, cada linha. 
Béolames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis qom cuja remessa este jornal 
ôr onrado. 

^wnlmo 4,0 véim 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1{ua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais receutes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á irais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu raaquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Vendem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alemàis e traucê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

da (Silva O O O 

OO £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Ena frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velhs. 

P r e o o s m o d i c o a 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

Pjia Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va

 á s 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde 

Hlachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

dtis principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í6000 

Variada collecção de discos e cy> 
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa c 
Porto. 

Grandophopes tOdeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1. 

COIMBRA 

Fabrica de carimbos de borracha Vinhos espumosos 

n « B l T I 7 * / l A M I T Y P 0 C M A M P A O U Í E CANALIZAÇOEb 
( 1 3 a i r i - a d a ) 

para ' 
^ g u a e x i s ^ s t a A s s°ciação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

ACETILENE 

Instalações completas | 
; SECCO, RESERVA, EXGELSIOR, 

Tubos de ferro, chumbo, latão e , QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que cflirecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E-sta Associação tem, também, gran-

lôna. |. 
Lustres de cristál e bronze, candiei-

ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'INCANDESCENCIA, sistema Auér. 
Máquinas para aquecer agua para J de variedade de 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistema Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tsnto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

VINHOS DE SIESEA 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

COIMBRA 

C o i m b r a 
Installaçáo ^rovisoria: rua da Sota, u.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

Tabella de preços fie v e n d a a miúdo (1—III—1905) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas Marca? 

Em barris 
Preço 

por litro 

0 s 

ç+3 ® 'O 
*4 
l i 5-3 ® J . 

CORAL (t into) 9 0 5 0 0 100 70 
GRANADA ( t l l l to ) . . 76 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — - 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 7 0 

para & bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo-

Distribuição gratuita aos uorme-tios, 
dentro dos Limites da cidade, em o/n -
pras de 2 garrafões ou dw{i« «V 
Çtrr&fas, 

P r e v e n ç ã o . - Os garrafões 
levam o carimbo da eddega em lacre/ 

nas relhas da% garrafas e garrafões 
vae a emblema da çAdeza impresso 0 
figo, 09 lado ena parti tuptrior^ 
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T de maio cie 1905 
Dia de festa o dia de hontem. 
Quem pela manhã entrasse na 

grande sala de conferencias do 
Centro Eleitoral José Falcão, fica-
ria encantado com a vontade com 
que todos dispunham arbustos e 
flores, encobrindo com a alegria do 
sorriso vermelho das rosas as pa-
redes brancas e frias. 

A um canto, emergindo dum 
massiço verde, erguia-se branca 
a estatua da Liberdade, levantando 
a mão numa larga benção. 

Ao fundo, adeantando-se bran-
ca, da mancha vermelha do manto 
escarlate a despregar-se, a Repu-
blica erguia o seu facho numa 
aguarella de Antonto Augusto Gon-
çalves, que um artista emoldurava, 
numa devoção religiosa, entre flo-
res. 

As palmas torsiam-se para fazer 
o ninho ás rosas, cortadas cedo, 
frescas, húmidas do orvalho da ma-
nhã. 

E havia nos artistas que tra-
balhavam e que haviam levado os 
filhos pequenos para lhes chega-
rem as flôres, uma tranquilidade 
tão grande, tão escrupuloso cui-
dado e attenta diligencia em tudo 
o que estavam fazendo que se via 
bem serem dirigidos por um pen-
samento que os dominava a todos. 

Jayme Lobo corria de um lado 
para o outro a dispor tudo, com 
medo que lhe faltasse alguma atten-
çSo e de que melindrasse involunta-
riamente um correligionário, e mos-
trava a todos a photographia da 
sala na festa do anno passado, di-
zendo a todos : — Vê como está 
bonita! Até parece outra co i sa! 

João da Fonseca Barata appa-
recia de repente e sahia quasi logo, 
a correr como viera, afadigado com 
a festa da noite. 

Manoel Augusto da Silva an-
dava de um lado para o outro a 
cabeça pequenina a sorrir, os bra-
ços cahidos, os hombros derrea-
dos na attitude d'um pardal alégre. 

Estava-se alli bem, a ver, sem 
fazer nada. 

Quando por acaso naquella 
sala socegada se ouvia um nome 
querido, como o de Manoel de 
Arriaga, tudo parava e por entre 
arbustos e flores surgiam caras ri-
sonhas a escutar. 

A' noite com o brilho das luzes 
aquella sala ria um riso de festa, 
tranquillo e forte. 

Operários e estudantes e n 
chiam-a toda, fallando socegada 
mente, esperando sem impaciência, 
calando-se todos e levantando-se 
to mesmo tempo pára saudarem 
com uma salva de palmas as pri 
meiras senhoras que entravam. 

Quando appareceram á porta 
Manoel de Arriaga, Antonio Luiz 
Gomes e Antonio José de Almeida 
M vivas ao» nossos illustre» Cor-

religionários, á liberdade e á repu-
blica soaram fortes e enthusias-
ticos por largo espaço. 

Serenada a multidão o nosso 
amigo e correligionário sr. Manoel 
Antonio da Costa, tomando logar 
na meza destinada á presidencia 
disse em phrase singela e breve 
que lhe cumpria agradecer em no-
me do Centro a todas as pessoas 
que tinham querido honrar a sua 
festa, e muito principalmente aos 
que tinham vindo de fóraj orado-
res experimentados e queridos do 
seu partido que iam dar a esta 
sessão do Centro brilho que não 
tivera nenhuma outra. 

Repelia a todos os seus agra-
decimentos e para iniciar os traba-
lhos da noite, propunha para presi-
dente daquella assembleia o sr. dr. 
Antonio José d'A'jmeida 

As ultimas palavras do nosso 
velho e respeitado correligionário 
foram cobertas com uma enorme 
salva de palmas que foi avolu-
mando até estrugir com a maxima 
intensidade, 'quando appareceu na 
presidencia Antonio José d'Almeida. 

Os vivas e as palmas mostra-
vam mais uma vez a edmiração e 
a isympathia que a todo o paiz ins-
pira aquelle caracter e aquella 
grande alma. 

Emquanto a multidão de pé ap-
plaudia enthusiasticamente, Anto-
nio José d'Almeida agradecia, e o 
seu olhar, sentindo o espirito da 
multidão, animava-se e enchia de 
alegria forte a sua face grave que 
os seus cabellos grisalhos emoldu-
ravam em lampejos de prata. 

Foi a sua voz sonora e clara 
que fez calar a multidão, e a imo-
bilisou na attitude suspensa da at-
tenção. 

Dr. Antonio José d'i lmeida 
Falia por pouco tempc: quinze mi-

nutos apenas. 
Veio para assistir a esta festa dos 

seus camaradas ae Coimbra e nâo para 
fallar nella. A sua saúde era sufficiente 
para estar ali como assistente, mas não 
chegava para ser com venemencia e 
paixão o interprete da alma republi-
cana. 

Sentia-se commovido como nunca 
Naquella sala se soltaram os seus pri 
meiros anceios de revolucionário; nella 
fizera o seu primeiro discurso politico; 
nella escrevera muitos dos seus artigos 
de propaganda; nella conspirára; nella 
se estabelecera entre o seu espirito e o 
espirito dos seus Cc maradas de Coim-
bra uma intensa fraternidade de ideias 
e sentimentos que tem sido um dos 
grandes estímulos da sua vida de agi 
tador politico. Saudava esses compa 
nheiros nesta primeira hor<. do seu en 
contro e sentia uma melancólica tristeza 
ao reparar que faltavam dois, dois, já 
já levados pela morte, naquelle momen 
to de celebração. Um confundira a sua 
blusa de operário com a capa acade 
mica do orador r o m*swò banco dos 
reus. 

Fôra typogra^ho e /orrwiis»a e a sua 
alma tão leal, como outra mais leal não 

encontrára ainda. Chamara se em vida 
Pedro Cardoso. 

O outro, nascera nas mesmas ser-
ras agrestes onde o orador nascera 
também. A sua alma era a um tempo 
doce e rija. Fôra caixeiro e sobre o mos-
trador da sua loja lia os clássicos gre-
gos e traduzia Hugo. O seu nome era 
Teixeira de Brito e um dia abrupta-
mente, a morte cortara lhe a existencia, 
camo uma haste esbelta e altiva que 
sem se esperar é decepada. 

Ficaria de mal comsigo proprio se 
não fizesse uma invocação de saudade 
e sympathia a estas duas queridas me-
morias. 

Aquella festa o que era? 
A celebração da Ideia e uma obra 

de communhão espiritual. Está bem. 
Mas os homens, que um dia lançaram 
a sua palavra de desafio á monarchia, 
não tem direito a descansar. 

Que desta festa de hoje irradie a 
comprehensão inabalavel de que é pre-
ciso diffundir a propaganda, fazer pe-
netrar a ideia revolucionaria em todos 
os recantos do paiz, levar o credo e a 
esperança numa nova Patria ao recon-
dito de todas as consciências, propagar 
sentimentos, semear estímulos. 

O orador alarga-se em consideran 
dos sobre este thema e termina dizen-
do que antes de fazer as revoluções 
pele ferro e pelo fcgo-no sncio-das ruas, 
urge faze-la pela palavra no intimo das 
consciências. 

N'um rápido movimento oratorio fal-
ia em Gambetta. Desenha-lhe em pala-
vras apaixonadas o seu perfil vertigi-
noso e semi lendário: o patriotismo, a 
heroicidade, a fé imperturbal, o rasgo 
fulminante da palavra dominadora. Al-
ma de guerreiro e de apostolo, nella 
incarnou a ressurreição da França ven-
cida. Fôra grande no triumpho, fôra 
enorme na própria derrota, se derrota 
podia haver n'aquelle temperamento leo-
nino, que a natureza fizera invencível 
como a própria victoria ! Gambetta fôra 
immenso quando levantou o povo gene 
toso da França contra o invasor impla-
cável. 

Mas fôra ainda maior, porque che-
gára a ser incomparável quando na 
arena da politica franceza, impávido e 
sereno recebera, sem estremeção da 
juba, sem uma crispação da garra, 
quando lhe cahiam em cima da esta 
tura corpulenta, as flechas da injuria. 
Soberbo exemplo de patriotico e de fé 
republicana 1 O insulta rugia-lhe ao pé 
como uma vaga, mas elle não reparava. 
Toda a sua força, toda a sua vibração 
se concentravam na garra formidável, 
que enristava contra a trincheira da re-
acção. 

Então a sua cólera só se denun-
ciava no rugido da sua palavra, que 
não levantava as injurias soffridas, e só 
condemnava o passado monstruoso 
sobre o qual elle, mais do que nin-
guém, levantou a figura olympica da 
França resuscitada. 

Pois GamSetta, um dia, orando 
numa conferencia que ficou celebre, 
disse: «cidadãos! a democracia tem 
um segredo.» Movimento de attenção 
na assembleia, após o qual, Gambetta, 
estendeudo o braço másculo, al teandj 
o peito formoso, soltando alto a voz 
triumphal, accrescestou: «Mas cida 
dãos! Esse segredo não é para ficar 
no recanto das nossas consciências nem 
no remanço das nossas almas. E' para 
se dizer e para se repetir, é para se 
gritar: a democracia só é democracia 
quando faz vibrar todas -as intdligen 
cias, guando faz trepidar todos os cora-
ções, quando fertilisa todos os espi-

Eis, c>nclue o orador, algumas 
palavras simples que resumem todo 
um codigo moral e toda uma thechnica 
revolucionária-

A democracia portuguesa tem um 
forte coração que bate imperturbavel-
mente o seu rythmo accelerado. Mas 
a arvore arterial do seu organismo tem 
as ultimas ramificações mal desenhadas 
e impermeáveis. Até lá não chega o 
sangue republicano. Perdidas nas al 
deias, estão apagadas e como se não 
existissem. Que o coração não pára e 
lucta a cada momento, bem o prova o 
factq de virem aqui, no dia de hoje, 
dois emminentes vultos republicanos, 
Arriaga e Luiz Gomes, representantes 
magníficos da pieiade de espíritos que 
formam o foco central da irradiação 
democratica. Urge que nós, como au-
xiliares e motores secundários, augmen-
temos pela ressonancia, na nossa alma, 
o poder das suas palavras e. levemos a 
todos os recantos da patria portuguesa 
a acção vivificante do credo que elles 
nos vem pregar. 

E então sim 1 Nós poderemos con-
fiar no futuro e estaremos em condi-
ções de vibrar o golpe material da Re-
volução. A Patria será invencível na 
obra da sua regeneração, porque ella 
será consciente na comprehensão do 
seu destino! 

Dr. Manuel d l r r i a g a 
Encontrava-se ali para a festa de 

uma ideia, e era justo perguntar que 
valor poderia ter uma ideia para con-
gregar tantos espíritos numa festa. 

Era modesta aquella sala, bem longe 
das pompas dum palacio, e elle sentia-
sc commovido ali. 

E' que a maior commoção de todo 
o ser lhe apparecera também assim, um 
dia que "visitava as catacumbas e se per-
dia pelas ruasitas daquelles subterrâ-
neos escuros e húmidos. 

Chamava-se o sitio em que parara 
Largo de Santa Genoveva. Aquelle re-
cinto pequenino, do tamanho desta meza 
chamava-se o largo de Santa Genoveva. 

E ali, naquelle subterrâneo escuro, 
viu o que lhe não mostrara o capitolio 
dos Cesars, o pantheon dos papas, bri-
lhando em pleno sol, sob o magnifico 
ceu da Italia. 

Aquella praça pequenina fôra o la-
boratorio de uma ideia, e o mundo an-
tigo desapparecera deante delia. 

Que torça fôra essa que fizera emu-
decer e calar os sábios e os oradores 
do mundo antigo ? 

Que força fôra essa que fizera escu-
recer a obra das civilisações de Grécia 
e Roma ? 

Athenas tivera philosophos como 
Sócrates, Roma tivera oradores como 
Cicero. 

E deante da ideia que accende-
ram as catacumbas desapparecera a 
obra de Socratas e de Cicero. 

E' que o mundo chegára á sacie-
dade da grandeza pagã. 

E foi tão grande o horror do van-
dalismo que se chega a ter sympathia 
pelos papas que salvaram da destruição 
total os restos de uma arte tão mara-
vilhosa. 

Porque cahiu o Grego, porque de-
sappareceu a grandeza romana? 

Tudo desapparecera deante da ex 
ploração do homem pelo homem, da 
exploração da escravidão d'um homem 
pela liberdade de outro homem. 

Que causa fatal, enorme foi essa 
deante da qual desappareceu um mun-
do antigo e se levantou um mundo 
novo? 

A exploração do homem pelo ho-

mem é monstruosa, e tanto que o le 
vou a acreditar na esperança que se 
levantava d'aquellas catacumbas. 

O que lhe offereciam era pouco, 
mas era uma consolação em face da 
bestealidade com que o homem fôra 
explorado por outro homem. 

E' necessário percorrer Herculanum 
e Pompeia para fazer bem ideia da 
grandeza com que a bestealidade se 
alastrara dominadôra pelo mundo pa-
gão, e então se comprehende porque 
tudo foi abaixo. 

E percorrendo as ruasitas peque-
ninas das catacumbas, agitando o seu 
facho nas trevas comprehendera porque 
morrera aquella civilisação. 

A escravidão era a base d'aquella 
civilisação, por isso ella cahiu. 

Ouvira-se uma voz e com ella viera 
a esperança, como depois de uma noite 
de pezadeío, ao irem-se as trevas den-
sas da noite, entra a esperança e a ale-
gria num raio claro e alegre de sol. 

Essa voz nova dizia: os últimos 
erão os primeiros, os grandes serão hu-
milhados. 

E as multidões sedentas de justiça 
vieram ouvir caladas aquella voz que 
annunciava que teriam que comer os 
que tinham fome, que teriam que be-
ber os que tinham sede, aquella voz 
que faltava pela primeira vez em jus-
tiça. 

Assim fallava Jesus. 

Era um sancto. 
E é tal a grandeza das suas pala-

vras que obrigou o secptico Renan a 
escrever que, se elle disse taes pala-
vras. aquelle homem era verdadeira-
mente Deus. 

Mas Deus era bom e ignorante das 
necessidades d'este mundo. 

As arvores têem fructo e folhas, 
matae a fome com os seus fructos, es-
tendei o vosso corpo á sombra de suas 
tolhas. 

Fallava para aquelle paiz aben-
çoado em que a vida é fácil, em que a 
terra é fértil e o sol é bom. 

Para que vestir-vos ? Quem vestiu 
os Iyrios do monte ? Esse vestir-vos-ha. 

Candura ignorante de Jesus 1 
Os que acreditaram aquellas pala-

vras sentiram a approximação de uma 
grande desilusão. 

O fumo que sahe negro da chaminé 
de uma fabrica e sobe e se dissolve 
pela atmosphera, tem mais duração e 
mais vida que a palavra boa de Jesus. 

Os hábeis e os hypochritas apossa-
ram-se da sua doutrina, os grandes do 
mundo dividiram a sua herança em 
duas partes—os ceus para os outros, a 
terra para elles. 

E feito o balanço viu-se que, se o 
ceu deveria conter centenas de milha-
res, os infernos deveriam conter cen-
tenas de milhões. 

Alarguem-se os ceus diziam uns, 
engrandeça se a Deus, gritavam outros. 

Os homens haviam sido proclama-
dos eguaes perante Deus, faltava pro-
clamar os homens eguaes perante a lei. 

O mundo continuava outra vez divi-
dido em exploradores e explorados. 

Dae-nos pão, gritavam os que tinham 
fome! 

No outro mundo! respondiam os 
outros. 

Temos sede, dae-nos de beber. | ' 
No outro mundo! respondiam os 

outros. 
E era isto o que se via no mundo. 

A purpura, as rendas e as sedas para 
elles, a miséria para nós, 
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Alargue se o ceu, alargue-se o ceu; 
era o grito que se ouvia. 

Essa não era a palavra de Jesus. 
E para alargar o ceu, correram os 

dias de luto e dor sobre s terra. 
Para alargar o ceu abriram-se os 

cárceres, constituiram-se tribunaes, le-
vantaram-se fogueiras. 

E nada valia á ancia da humanidade. 
A religião de-Jesus é o abrigo dos 

simples e não dos que pensam e pedem. 
Estava trahida a confiança dos cren-

tes. 
Gomo acreditar que se houvesse tor-

nado imperfeito o que fôra creado per-
feito ? , 

Seria necessário acabar com toda a 
obra da humanidade para voltar atraz 
ao estado primitivo onde residia a per-
feição ? . . . 

O homem tornou-se então o inimigo 6 do outro homem. 
E' necessário abrir a historia e per-

correr os museus para ver como se 
odiavam. 

O homem inimigo do outro homem 1 
E para se defenderem uns dos ou-

tros os homens levantaram os castellos 
do mundo feudal. 

Estão no alto das colinas, fortes e 
ameaçadores. 

E uniram-se, orgamsaram se em 
comunas pelo odio, para se defenderem 

. doutras comunas. 
Tens cs mpos como os meus, os teus 

campos podem ser, como os meus, rou-
bados também. 

Unámo-Rós para os aefénder. 
As mulheres eram fracas, sem de-

feza contra os homens que as rouba-
vam, construiàm-se os castellos para 
as proteger. 

Os castejios dp mundo feudal aba-
teram, e os homens fratertussram. 

Correi Leiria, Pombal, Montemór, 
vereis em terra os castellos mostrando 
a f r a q u e z a da ideia que os levantara. 

Tudo dí.sappareceu deapte duma 
ideia collectiva maior que foi a da na-
Ç a C 'Os velhos odios acabaram. E' ne-
cessário percorrer os povos que em 
1870 foram dilacerados por uma guerra 
de odio para os ver felizes a viver c a 
trabalhar e ver ccmo é pequena a força 
do odio e grande a da fraternidade uni-
versal. , . 

Tivera o sentimento dessa grande 
verdade, um dia que. visitava a exposi-
ção universal de Paris. 

Entrara num grande cafe suisso, 
capaz de conter duas ou tres mil pes-
soas. Fora para ouvir e ver cantos e 
danças tyrolezas. Estavam apenas 5o 
ou 70 pessoas. . 

De repente ouviu-se um ruiao Ion 
ginquo, as conversações cessaram, e a 
alegria appareceu nos rostos, espelhos 
das almas. 

O ruidó ia augmentando, ouviam-se 
vozes indistitictas, todos se entreolha-
vam e sorriam. 

E elle puzera-se a sorrir também, 
sem saber porque. 

O ruído approximava se, ouviam-se 
mais distinctamente as vozes, perce-
biam-se os cantos. 

De repente, pela longa porta aberta, 
entravam ifiglezes cantando triumphan 
temente a Marselheza. 

Eram os operários de Londres que 
vinham visitar os de Paris e affirmar a 
ideia triumphante da fraternidade hu 
mana. 

Estes são os grandes factos da his-
toria da humanidade. 

O homem só carece doutro homem 
A ideia moderna do direito deriva 

da fraternidade universal. 
Não è uma concessão de Deus, do 

Papa ou do Rei, do Estado ou da Ci-
dade. .' ; „ , 

O direito não e ho)e concessão, ta-
vor õu graça. Graça de Deus: direito 
divino, a graça de Deus e direito de 
Deus. 

Mas como poderá haver um direito 
entre Deus que tudo pôde e o homem 
que nada pôde ? O direito divino era uma entidade assim. 

Erguia se lamentosa a voz de Job: 
Senhor !, fui rico e forte, estou pobre e 
doente. Senhor! porque me tiraste a 
riqueza e a saúde ? . 

Porque quizl Quem dá pode tirar 
tâmbeto. 

E continuou, sem outra resposta, a 
latnentar-se, a bocca dolorosa de Job. 

Porque sofro? gritava Prometteu 
agrilhoado ao alto da montanha. 

Porque me atacaste; porque qui-
zeste roubar me o fogo. 

E com este maldito direito creou-se 
todavia, devia confessal-o, a magnifica 

organisação do mundo mediavel que en-
cheu a terra de obras maravilhosas que 
ainda hoje nos tomam de assombro. 

Hoje o direito divino desappareceu. 
Não ha direito sem obrigações. Como 
impôr obrigações a Deus ? 

O direito divino está morto, o seu 
desspparecimento era fatal. 

E o homem prepara-se para levan-
tar o direito humano. 

A' sombra de civilisaçoes passadas 
creou se um outro direito, o direito de cidade. , 

E apezar de ter desapparecido, en-
canta ainda hoje pela força e belleza 
das suas creações. 

Ao ver os testos mutilaaos da civi-
lisação grega, quereria ser escravo para 
viver ccm admiração á sombra do 
Parthenon. ^ 

Ser cidadão era tudo. Tirar a carta 
de cidade a alguém era o peor dos cas 
tigos. . . 

Mas o homem era ainda escravo, 
por isso desappareceu também o di-
reito de cidade. 

Desappareceu também o direito da 
egreja. O direito canonico está morto 
também. . 

Está morto o direito antigo, está, 
porém levanta se outro. 

O mundo está inteiro. Nao desap-
pareceu nada que lhe tirasse a força ou 
prejudicasse a existência. 

Uma ideia agita a humanidade, klla 
a fecundará. 

E' humilde, é pequena ? 
Bem pequenina é a bolota que cae 

e fica presa na fenda dum rochedo, e 
todavia ella separará a pedra dura, e 
as suas raízes mergulharão fortes no 
sólo e aspirarão triumphantemente o 
sangue da terra, que irá espalhar-se na 
graça forte com que bracejam no ar os 
ramos e as folhas do castanheiro. 

Deixae cahir bem funda nas vossas 
almas a semente pequenina da frater-
nidade humana, deante delia vereis des-
apparecer os reis. 

í Os reis ficarão para as cartas de 
jogar apenas, quando o h o m e m tiver a 

| consciência da fraternidade humana. 
Unamo-nos uns aos outros e trium 

pharemos 

Unamo-nos todos para realisar o 
triutnpho da razão! 

O brilhante discurso do grande cau-
dilho republicano, tão notável pela sua 
vida de honrada intransigência, como 
pela bondade da SUP alma, pela eleva-
ção da sua intelligencia foi coroado por 
uma manifestação enthusiastica, colo-
cando-se todos de pé e sendo elle abra-
çado por todos os que o rodeavam. 

O nosso extracto é um reflexo frio 
d'aquelía eloquencia simples e fascina-
dora que fazia conter todas as respira-
ções para ouvir melhor. 

Claro, cheio de lição, persuasivo, 
Manuel d'Arriaga é hoje um dos orado-
res mais queridos do nosso meio, e a 
sua chegada a Coimbra é sempre es-
perada com alvoroço, a sua palavra ou 
vida com avidez e com encanto mesmo 
por cs que dizem não partilhar as suas 
ideias. 

Comprehende-se bem a razao, por-
que a monarchia o aftastou do ensino. 

A sua eloquencia é persuasiva, tem 
a força dominadora que dão o amor, a 
intelligencia, o sacrifício. 

A sua voz não sabe ter uma pala-
vra de censura ou ódio. A todos ofie-
rece como lição a sua vida de trabalho, 
e de sacrifício sem uma palavra de mal-
querença. Bom e honrado velho! 

Dr. Antonio Luiz Gomes 

A comprehensão destas ideias exige 
preparação philosophica, vejamos po 
rém se eu posso fazer-vos clara por 
uma comparação trivial a minha ideia. 

Quando nasce, a creança e uma 
massa de densíssima ignorancia. 

Ha porém dentro delia uma luz, 
forte, clara, pequenina que hade au-
ementar e converter se em chamma. 

Essa luz não é do ceu nem da terra. 
Essa luz não é de Deus. Não! 
E reparae que quem vos falia e um 

espirito profundamente religioso, crente 
na força creadora que ignora. 

Deus p o r é m não pode fazer-lhe mais 
do que lhe fez. Creou-o, pô-lo neste 
mundo ? . , ,. 

Considera-se usufructuario delle. 
As montanhas são feitas para se 

galgarem, os mares para se transporem. 
O mundo, o mundo é nosso. E ne 

cessario percorre-lo, usar de tudo, co-
mer o fructo da arvore da sciencia, 
como a maçã que Eva tasquinhou. 

E' o fructo dessa arvore maravilho-
sa que é necessário que todos nós 
comamos. 

Elle fará desapparecer as densas tre-
vas que nos rodeiam, e a festa que tanto 
me maravilhou em Paris, será a festa 
da humanidade. 

E' pelo pensamento que o homem 
connrue as lentes que se enchem de luz 
e augmentam a força do seu olhar. 

Estudemos e os nossos sentidos te-
rão faculdades maravilhosas que nos 
iarão a concepção do mundo novo, em 
que vae levantando-se a fraternidade 
universal. 

O homem só precisa de outro no 
mem. 

Deus creou-nos, não nos pôde dar 
mais nada. 

Se quizermos conhecer a vida, de 
balde consultaremos Deus. 

Nada nos dirá. 
Se quizermos conhecer a vida tere 

mos de recorrer á biologia, teremos de 
abrir os livros que o homem fez. 

Quereis conhecer o universo ? Tereis 
de estudar astronomia. 

Diz vos Deus alguma coisa, se que 
reis medir os espaços ? Não! Tereis de recorrer á mathema-
tica. . , 

E ' pelo trabalho collectivo e pelo 
pensamento, pela fraternidade universal 
que o homem cria as lentes poderosís-
simas com que vae esclarecendo os seus 
olhos. 

Em seguida o sr. presidente deu a 
palavra ao sr. dr. Antonio Luiz Gomes 
que parou adeante da meza da presi-
dencia, agradecendo as palmas que o 
saudavam cortadas de vivas a Antonio 
Luiz Gomes, á republica e aos repu-
blicanos do Porto. 

Serenada a ovação, o sr. dr. An-
tonio Luiz Gomes começou dizendo 
que duas cousas eram commumente 
apresentadas para justificar o nosso 
atrazo; uma era a degenerescencia da 
raça, outra o indifferentismo do povo. 

A degenerescencia da raça era al-
tamente apregoada, quando se não 
comprehendia bem que estivesse de-
gen rada e prestes a extinguir-se a raça 
heróica que aticára os altos feitos do 
renascimento e se mostrara forte e 
cheia de vida quando estavam maras 
madas e decadentes as outras nações 
da Europa. 

Para elle a degenereseencia da raça 
portugueza, altamente apregoada, não 
era mais do que um expediente com 
que naturezas preguiçosas queriam en-
cobrir a sua preguiça, a sua falta de 
actividade, a sua falta de cellaboraçao 
no movimento collectivo do paiz. 

Dizia-se também indiflerente o 
povo portuguez. Não podia admittir 
tal asserção. E , fazendo uma synthese 
histórica compendiosa do nosso movi-
mento politico, mostou como pelo con 
trario a oppressão, o despotismo e a 
e a escravidão nunca tinham podido 
aniquilar a vida e o sentimento na 
cional, apezar da sua acção effectiva 
e ininterrupta, assignalada a cada pa 
gina da patria historia. 

O estado em que o povo se achava 
era o resultante da acção de politicas 
infames e corruptas. 

Era necessário que os republicanos, 
pelo seu procedimento, recusando-se a 
allianças com o crime, despresando o 
vicio, se mostrassem dignos da funcção 
moralisadora a que estavam destinados 
na sociedade portugueza. 

Terminou fazendo votos porque esta 
festa republicana marcasse uma época 
nova de paz e fraternidade. 

Muito applaudido ao terminar, o 
sr. dr. Luiz Gomes cedeu o seu logar 
ao sr. 

siva força e influencia, agitando as mais 
graves questões publicas nos seus comí-
cios, e que é o partido que effectiva-
mente já hoje melhor representa esta 
cidade, porque conta no seu seto pro-
fessores da nossa Universidade tão in 
signes como Aífonso Costa, o causidico 
incomparável, mestre abalisado do di-
reito e da jurisprudência, nome sempre 
aqui saudosamente evocado e entus ias-
ticamente acclamado por toda a parte; 
como Philomeno da Camara, o sábio 
physiologista e o benemerito clinico dos 
pobres, carinhoso presidente das Cre-
ches, que foi um dos íntimos companhei-
ros d'espirito de Anthero e de Falcão^e 
como Angelo da Fonseca, um novo, tão 
modesto como talentoso e trabalhador, 
que é uma das promessas mais solidas 
e brilhantes da moderna medicina por-
tugueza; um jornalista tão empolgante 
e primoroso como Joaquim Martins 
Teixeira dé Carvalho, que põe sempre 
em todos os assumptos que versa com 
a mais ampla cultura, o relevo, o colo-
rido e a nota vibrante, caustica ou deli 
cada e terna, da sua poderosa emotivi-
dade, e que por esse seu poder de cor-
dealidade, tanto tem attrahido em volta 
de si a unanime sympathia da mocidade 
académica; o artista proeminente, que 
se chama Antonio Augusto Gonçalves, 
honra, a um tempo, da arte e do ma-
gistério nacional, que é de direito a fi-
gura de mais auctoridade e de mais 
Prestigio para o operariado e industria 
conimbricense, ninguém lhes tem pres-
tado serviços mais assignalados para a 
suaeduc çãoe para a sua defeza; nego-
ciantes de tanta valia e tanto credito 
como Cassiano Martins Ribeiro, Manoel 
Antonio da Costa, Manoel Augusto Ro-
drigues da Silva, Manoel Jose Telles 
e Villaça da Fonseca que mereceu mes 
mo á sua classe a distincção de ser o 
seu eleito para a presidencia da Asso-
ciação Commercial, e estes tres João 
da Fonseca Barata, Jayme Lopes Lobo 
e Manoel Augusto da Silva, a quem 
me cumpre fazer hoje aqui uma men-
ção muito especial, porque a elles, á 
sua imperterrita dedicação partidana, 
de que são o mais louvável exemplo, se 
deve principalmente a vida deste Cen 
tro, cujo anniversario estamos ceie 
brando, e, entre todas as outras classes 
sociaes personalidades de tanto mento, 
de tanta consideração social, e tao 
queridas como., por exemplo, o distm-
a o professor e advogado Francisco 

Fernandes Costa. 
Todas estas suas forças os republi-

canos de Coimbra põem confiadamente 
ao serviço da nossa emancipação nacio-
nal. E , ao saudar, por elles, nesta so-
lemnidade, nos nossos tres preclaros 
hospedes todos os outros membros da 
nossa familia politica, sei bem que inter-
preto essa profunda e inabalavel con 
fiança, exclamando: 

Viva o partido republicano portu-
guez ! 

têem um nome mais prestigioso, co-
briram as ultimas palavras de Antonio 
José de Almeida com uma ovação 
atroadora, vibrante, enorme e prolon-
8 > dE assim terminou esta significativa 
manifestação republicana. 

A R T E N A C I O N A L 
D o T>ia recortamos o artigo 

que segue, reservando os com-
mentarios para o proximo numero. 

^ Dr. Bernardino Machado 
que começou: 

Meus senhores: Em nome de Coim-
bra, a que pertenço, desde muito novo, 
por laços affectivos que o tempo tem 
cada vez mais estreitado, eu agradeço 
as palavras inolvidáveis que acabam de 
aqui pronunciar os tres tribunos da de-
mocracia portugueza: Manuel d'Arriaga, 
o génio da oratoria e do bem, exemplo 
venerando das mais belhs e nobres vir-
tudes cívicas, e Antonio José d'Almeida 
e Antonio Luiz Gomes, duas das espe-
ranças mais sanguineas de todas as al-
mas que anceiam ardentemente pelo 
resurgimento da nossa grandeza histo-
rica. . 

E este dia de festa em que Coimbra 
teve o prazer de receber tão illustres 
visitas, deve-o ella ao seu valoroso par 
tido republicano, que tantas provas elo-
quentes tem dado ultimamente da sua 
vida e solidariedade e da sua progres-

Esta3 palavras cortadas dc fre-
quentes applausos foram dietas com a 
superior elegancia que distingue o illus-
tre professor, alvo, ao terminar, de uma 
grande e sentida ovação. 

Dr. Antonio José d'A'meida 
No final da sessão, o sr. Antonio 

José d'Almeida diz ainda algumas pala-
vras. A sessão qne vae encerrar, diz, 
foi bella, alevantada e pura. A alma da 
assembleia fundiu-se no mesmo moldo. 

Resta que ella se erga, e de aza fita. 
avance para o ponto onde rebrilha a 
esperança commum. O orador continua 
na sua velha orientação: confirma as 
suas ideias de propagandista, mantém 
os seus processos de revolucionário. 
Uma coisa não prejudica a outra. Pelo 
contrario, combinam-se, sendo uma a 
conclusão lógica da outra. O orador 
saúda a assembleia refere-se com rapi-
dez, mas decisão, á memoria ímmacu 
lada de José Falcão, que patrocina 
aquelle centro e que foi o defensor ge 
neroso, eloquente e temerário da Com-
muna de Paris. Agradece a honra que 
lhe deram, convidano-do para presidir 
áquella reunião e termina exclamando: 
A. minha orientação de agitador poli 
tico é conhecida de um grande numero 
dos presentes, meus velhos e queridos 
companheiros d'outrora, desde o dia, 
ha i5 annos, que eu fiz n sta sala o 
meu primeiro discurso políticos. Aos 
outros, aos novos eu a digo numa sim-
ples phrase: As tribunas só tem direito 
a calar-se quando as barricadas tomam 
a palavra. 

A participação de tres mestres d'of-
ficios, de Coimbra, na actual exposição 
da Sociedade Nacional de Bellas-Artes, 
veiu revelar nos a revivescencia de in-
dustrias artísticas, n'um meio em que 
uma forte tradição origina, por um phe-
nomeno atavico, a reapparição de ar-
tistas de grande relevo. Um fogão de 
pedra de Bouça, em que João Machado 
talhou uma creação de mais pura Re-
nascença; a ferragem para esta chaminé, 
forjada e burilada, com uma arte supe-
rior, pelo mestre Lourenço d'Almeida, 
e um bello braço de lampeão, em que 
Manuel Pedro de Jesus nos faz revêr 
a obra tão característica do ferro for-
jado, uma industria d'arte d'outros tem-
305, e que vale bem todos os esforços 
eitos para que retome a funcção deco-
rativa na casa definidamente peninsular, 
todo o conjuncto d'estes trabalhos está 
dizendo quanto pôde ser interessantís-
simo o movimento iniciado em Coim-
bra. Se houver a intelligencia de apro-
veitar as faculdades de todos estes ar-
tistas, e a grande dedicação d'um ho- , 
mem d'intelligente actividade como An-
tonio Augusto Gonçalves, para orientar 
a producção artística e o critério publico 
no sentido de reconstituir, com elemen-
tos nacionaes, os fundamentos d'uma 
arte bem portugueza, e que, d'uma vez, 
nos liberte das nefastas influencias aque 
deve attribuir-se a falta d'um estylo nos 
so, designadamente manifestada na ar-
chitectura, e na decoração das nossas 
habitações. Muito pôde, para que trium-
phfm grandes aspirações patrióticas, a 
iniciativa individual; mas, á semelhança 
do que se observa em todos os paizes 
d'alta civilisação, o Estado tem de in-
tervir, e, sem constituir uma arte of-
ficial, deve imprimir ás suas escolas d'of-
ficios uma direcção, que sirva dc guia 
a todas as intelligencias, incertas no ca-
minho a seguir. 

Raras vezes se terá deparado tao 
feliz ensejo como este que a exposição 
de Coimbra nos apresenta, para que o 
governo portuguez possa patrocinar um 
movimento fecundo, e de largo alcance 
para o futuro das artes applicadas. 

Temos noticia de que algum trabalho 
estará feito nas estações offhiaes, para 
proteger, com a creação d'oficinas an-
nexas á escola industrial, o desenvolvi-
mento da trabalho nacional. Oxalá se 
confirme esta esperança, acolhida com 
alvoroço pelos que teem verdadeira de-
voção pelas coisas portuguezss, e o go-
verno que se impozer esta missão, terá 
merecido muito, affirmando uma ideia 
pouco vulgar nos nossos estadistas — a 
convicção do papel superior que, nas 
sociedades mais cultas, tem, hoje, a arte, 
em todas as suas manifestações, e que 
representa uma das mais úteis riquezas 
intellectuaes da nação. E que esse mo-
vimento tenha sempre em vÍ3ta a recons-
tituição d'uma arte, baseada em ele-
mentos tradicionaes da nossa raça, em-
bora haja de obedecer á evolução, ne-
cessária ás aspirações d'um progresso 
conitante. 

Os vivas á patria, á republica, ao 
partido republicano e aos que nelle 

Festas do grau ^ 
Temos notado aqui por vezes a in-

coherencia macabra destas festas de en-
terro do grau. 

Restava a ultima. 
A marcha fúnebre e f e i t a . . . pelo 

sr. Alegre. 
Não ha decididamente quem se en-

tenda com taes festas, cujos preparati-
vos vão caminhando agora no anda-
mento vertiginoso do enthusiasmo aca-
démico. 

Os ensaios de musica começaram 
como dissemos e os quartanistas andam t 
enthusiasmados com o hymno, que veio 
substituir o hymno da carta da sua tra-
diccional tourada, e que elles já come-
çam a gritar altas horas no silencio da 
noite. 

Os ensaios tem sido concorndis-
simos, e informam-cos que o hymno já 
se poderia ouvir. . mesmo sem mais 
ensaios. A letra é de Gomes da Silva, que 

-
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i os dedos em sangue de arranhar a 
i com a mesma mão diurna e noctur-
com que, seguindo o conselho do 
jsico, compulsa os codigos. 
Emfim o curso anda encanta dissimo 
ensam.em não se separar uns dos ou-
s até ao fim da vida. 
Enthusiasmo e ternura fraternal e a 
isa agora do quarto anno. 
De vez em quando por lá ha a^sua 
estão; questões dé familia, já se vê. • 
Ante-hontem foi o primeiro ensaio 
Auto do fim do grau, de Gomes 
S Iva. 
Carlos Amaro já acabou o seu tra-

s » . . . . . . 

Por absoluta falta de espaço não 
demos publicar hoje o resto da sub-
ripçao do commercio, que irá no pro-
no numero. 
: A commissão commercial alem da 
aminação e fogo, que já noticiamos, 
e fazer uma serenata com musica e 
nto, no Mondego, em barcos artisti-
(mente illuminados e embandeirados. 

O concurso para as illuminações e 
ito por proposta em carta fechada até 
> meio dia de hoje, para o que foram 
ite hontem distribuídas notas e es-
arecimentos por onze casas da espe-
alidade que a commissão entendeu 
aderiam concorrer. 

Escola livre 
Tem corrido com muita animação 

os serões na escola livre das artes do 
desenho, mostrando-se todos os socios 
muito empenhados em que a futura 
exposição seja de assegurado successo. 

Alguns dos objectos que, segundo 
a lista que publicámos, serão apresen-
tados na exposição, estão já compra-

O sr. Antonio Augusto Gonçalves 
está fazendo com diligencia os esboços 
que que lhe foram pedidos por alguns 
discípulos seus. . „ 

O catalogo illustrado da exposição 
será posto á venda desde o dia da 
abertura e trabalha se para que honre 
a typographia conimbricense que tem 
tido sempre um papel predominante 
na orientação do bom gosto das artes 
graphicas. 

O sr. dr. Bernardino Machado reali 
sará uma conferencia publica ena Lis 
boa, no dia 18, anniversario da Liga da 
Paz 

Devem concluir no proximo mez os 
trabalhos de avaliação predial urbana 
em Coimbra 

Bata ha de flores 
I Já está organisado o prog amma 
a batalha de flores, festa de prima-
era que se reslísará no dia 14 na 
avenida Navarro. 
r O sr. prezidente do gymnasio tem 
e empenhado por que a festa a favor 
as creches, tão auspiciosamente co-
aeçada o anno passado, tenha este 
nno extraordinário luíiménto e temos 
inseguido, havendo já um grupo de 
ivalleiros para jogar a argolinha, o 
itafermo, e as surprezas que consti 
iem a primeira parte do programma 

As creanças farão entre a primeira 
>arte constituída pelos jogos dos ca-
falleiros e a segunda parte formada 
>ela batalha das flores um numero 
:omposto por um concurso de meninos 
jicicletistas. 

A batalha das flores far-se-ha na 
segunda parte, no logar de honra que 
he com pé te, havendo já muitos carros 
i automoveis inscriptos. 

Terminará a festa por uma corrida 
de jericos. 

A direcção das creches arbitra dois 
prémios que serão distribuídos aos me-
lhores cavalleiros, e outros dois para 
os carros mais bem enfeitados. 

MDZED DE ANTIGUIDADES 

Commissão"'do Monumento 
ao Marquez de Pombal 

X c li a n a o-N e reconstituída a 
Commissão encarregada de pro-
mover a subscripção publica para 
se levar a effeito a construcção dc 
um monumento ao MAKQtEZ »E 
POMBAL., foi deliberado que no 
dia 8 do corrente, anniversario 
da morte deste grande portuguem, 
seja aberta essa subscrlpção. po-
dendo todos os que por esta forma 
queiram honrar-lhe a memoria, 
concorrer com quaesquer quan-
tias, por mais pequenas que se-
jam, entregando-as n o s locaes 
abaixo indicados ou nas adminis-
trações dos jornaes que, queren-
do cooperar neste patriotico em-
preuéndimento, a isso se prestem, 

Séde da Commissão Executiva 
na Sociedade de Geogiapbia de 
Iiisboa? « de maio de 1»©2« 

Francisco Antonio da V e i g a 
Beirão, Presidente —. Francisco Joa 
quim Ferreira do Amaral, Vice-Pre 
sidente—Alfredo da Cunha, Secretario 
—José ("inheiro de Mello, Secretario 
-Luiz Eugénio leitão, Thesoureiro 
— José Adolpho de Mello e Sousa, 
José Francisco da Silva. Marque® 
d'Avila e de Bolama. Sebastião de 
Magalhães Lima. 

Locaes onde se recebem as importâncias 
Na sede do Banco de Portugal, 

em Lisboa, na sua caixa fllial no 
Porto, nas suas agencias nas ca-
pitães de districto, no reino e 
ilhas, e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. „ 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portugueza no conti-
nente e ilhas. 

Na séde da Commissão, na So-
ciedade de «eographia de Lisboa. 

[ O sr. Luiz Manoel da Costa Dias, 
proprietário da Casa Colonial, da So-
phia, offereceu ao museu de antiguida-
des do Instituto uma vasilha de barro 
de meio almude, medida aferida em 
1839, data que duas vezes se acha 
inscripta no bordo do gargalo da jarra. 

A fórma da medida é graciosa, de 
azas pequenas de curvatura o r i g i n a l . * . • r » A t " \ f \ 
e era ainda hoje para copiar H O M U N I L A U U 
pricho artístico de ceramista moder-1 w w 1» « w — 
no. 

No muzeu ha mais dois exemplares 
d'esta ordem, um do século XVIII com 
as armas de Coimbra gravadas, per-
tencentes ao sr. dr. Augusto Mendes 
;de Castro, outra pequena, de barro 
vidrado, do século XIX depositada pelo 
sr. dr. Teixeira de Carvalho. 

I A proposito, diremos que as obras 
da nova sala, destinada a pinturas, vão 
muito adeantadas e em breve estarão 
concluídas. 

Levantando a l u v a . . . 
Carta aberta ao sr. X, correspondente de Goes, 

p a r a o jorna l a Comarca de Argaml. 
No jornal a Comarca de Arganil, 

de 27 de abril proximo passado, vem na 
correspondência de Goes assignada pelo 
senhor X, um pequeno tracho que trans-
crevo : 

Na officina do sr. João Machado 
acabou-se uma cias estatuas decorati-
vas da escada monumental do Hotel-
monumento do Bussaco. 

E' uma graciosa e esguia figura de 
mulher, cujo corpo novo se adeanta num 
movimento cheio de graça e mocidade, 
tendo nas mãos um livro de orações. 

Vae começar se em breve uma outra 
representando um pagem, cujo esboço 
está já no atelier do sr. Machado. 

Na mesma officina vão fazer se, em 
pedra também as imagens para uma 
capella de Lagos na Beira. 

Celebrou-se ante hontem em Pereira 
o casamento do sr. dr. Freitas, illustre 
professor da escola normal d'esta ci-
dade com a sr.a D. Beatfiz de Mello 
d'aquella villa. 

i E a proposito: 
«Em Domingo de Paschoa também 

aqui teve logar um acto espectaculoso, 
sensacional, estupefaciente... Em plena 
rua a depravação e o vicio triumphan-
tes ao lado da virtude 1» 

«Não podia o facto, que provocou 
geraes commentarios, passar sem os nos-
sos reparos, e inacreditável chega a pa-
recer que elle se desse.» 

«Mas deu-se, de onde se conclue que 
isto de honra e fidalguice... é tudo to-
lice. . .» «E ponto na matéria.» 

Pois fez muito bem em pôr ponto na 
matéria, o celebre correspondente, porque 
se seguisse o trecho, certamente cahiria 
não só em mais asneiras, como no ridí-
culo. 

Pena é que o senhor X empregue tão 
mal o seu tempo, em criticar a vida 

doutros publicamente, mas corno o seu 
modo de vida é esse, nada é de espantar 
que assim o faça, embora não veja que 
em seus olhos, tem argueiros maiores do 
que trancas, 

O celebre senhor X, (celebre porque 
na sua vida, tem muitos factos cele-
bres. . . na depravação), está muito longe 
de ser um homem exemplar no que res-
peita a virtude, e como tal, não pôde co-
nhecer esta moralmente, e se por accaso 
ficou estupefaciente ao ver de braços da-
dos o vicio e a virtude, é porque o mesmo 
senhor, tendo só a seu favor o vicio e a 
depravação, nunca conseguiu juntei as a 
uma só partícula de virtude! 

Não admira que os seus sentimentos 
ficassem todos assombrados e estupefa-
cientes, ao ver semelhante caso. 

Pois senhor X, metta a mão na sua 
consciência e verá que a depravação e o 
vicio encontram em si um rico manancial, 
porquanto tem sido em Goes, um espe 
ctro negro e a alma damnada das meni-
nas virgens e sérias. Se as não diffama 
pelas suas obras, fal-o com a sua depra-
vada linguagem de soalheiro, aquelles 
que afinam pelo seu dyapasâo. 

Dizem que a carapuça só serve a 
quem a deseja. Pois bem, desta vez ser-
viu-me, porque já de tempos antigos, que 
temos contas a ajustar, e desde o mo-
mento que o senhor X com a sua cobar-
dia, se atreveu a publicar aquelle trecho 
num jornal, julgando que eu não me de 
fenderia, enganou-se, porque estou dis-
posta a mostrar lhe em todos os campos, 
que sou muito competente para levantar 
não só a luva que me arremes'ou, como 
castigal-o pelo seu atrevimento, desmas-
carando os seus podres, os seu» vi ios, 
as s u a s depravações, áquelles que ineons 
cientemente, lhe ligam alguma considera-
ção. 

Não veio o senhor X com a sua no-
ticia deshonrar uma donzella, mas feriu 
a honra de uma mulher, (não é ser co-
barde?) que nunca quiz pertencer lhe 1 

Que tinha o senhor X que ver ou que 
se importar, que eu passeasse ao lado dc 
uma minha amiga de infancia? 

Se foi um caso sensacional, especta 
culoso, estupefaciente, que eu passeasse 
nas ruas de Goes com uma senhora ho-
nesta, virtuosa e honrada, é porque essa 
senhora teve o critério de mo considerar 
sempre, como sua amiga dedicada e ver-
dadeira, como também julgou se muito 
honrada, em me acompanhar nesse pas 
seio perante todos os habitantes d'ossa 
villa e que me conhecem, dando assim a 
entender, aos que abundam nos senti-
mentos do senhor X, que juntos a ella, 
não iam a depravação e o vicio, mas sim 
a desgraça e o arrependimento. 

Melhor fôra, que o veneno espargido 
na sua correspondência o tragasse d'uma 
só ves. O mais certo seria não lhe fazer 
mal, porque a peçonha em si abunda até 
á maxima saturação. 

Parece pois que os casos de tal jaez, 
os mais naturaes d'esta vida, não de 
viam ser postos irrisoríamente num jor-
nal, e apontados como actos irreprehen-
siveÍ8. 

Mostrou o senhor X com a sua cor 
respondencia, que não tem obrigações, 
nem deveres a cumprir e que a sua vida, 
se estriba em alcovitar o que se passa, 
não reparando em si, nos actos que pra 
ticou, e pratica, actos replectos de alei-
jões moraes. 

Que o digam algumas d'essas des-
graçadas meninas filhas de G>es, e que 
o senhor X tanto se vangloria, aos seus 
amigos de egual jaez, das conquistas 
obtidas nessas innocentesl 

D'esses actos, não vôam noticias 
naquelle jornal, para que o publico tenha 
conhecimento d'elles. 

Sómente os choram, na desgraça, já 
que não pódem desforrar-se do seu au-
ctor, que sendo trunfo politico, tem na 
sua mão diversas qualidades de vin-
ganças. 

Perdeu-se na massa do senhor X ura 
verdadeiro senhor feudal I 

(Jhega a ser interessante a fórma 
soalheira como que aquelle correspon-
dente escreve para a Comarca de Ar-
ganil,1 similhantes noticias que abun-
dara em similhantes noticias! Nellas se 
vê bem o critério e os sentimentos que 
abundam em similbante pessoa, pois que 
criticando os actos d'outros, não repara 
em si, que ó um verdadeiro antro de 
depravação e de vício! 

Pois senhor X, disse-o e repito: em 
todos os campos estou prompta a des-
mascarar as suas immoralidades, porque 
sou conhecedora d'ellas e mais ainda, da 
sua vida tanto particular como publica, 
que é bem odiosa e repugnante. 

Tome o conselho senhor X num bom 
adagio portuguez: «Quem tem telhados 
de vidro não atira pedras aos dos visi-

nhos» e, concluindo como o senhor, po-
nho ponto na matéria, que teve o arrojo 
de trazer á publicidade, a qual merecia 
uma resposta mais dura, mais energica 
e que pelo menos o seu corpo sentisse 
mais, pois estou certa de que a sua ver-
gonha fica na mesma. 

Coimbra, 6 de maio de 1905. 
I. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

A R T E 8ç YIDA 

Revista d'arte, sciencia 
e critica, illustrada 

DIRECTORES: oManoel de Sousa 
Pinto e João de 'Barros. 

SAE UM NUMERO POR MEZ 

P I A N O U Z A D O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria BORGES 

COIMBRA 

Manteiga da Quinta da Conraria 
V e n d e - s e n o 

C A F É L U S I T A N O 

" C A S A " 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 40. 

Assignaturas; por anno i$ooo réis 
avulso 100 réis. 

M . G O B K I 

Os degenerados 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

ADVOGADOS 
Carlos de Sacadura 

Pedro Mascarenhas de Lemos 

'Rua da Sophia n.° i3g 
COIMBRA 

Q U A R T O 
Arrenda-se um k m ventilado, na rna 

dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

A N N U N C I O S 

R A P A Z Q U E S A I B A L E R 
Admitte-se um para serviço darma-

zem, que regule por 18 annos. 
Dá se casa, comida e ordenado. 
Rua da Moeda, 50, sa trata. 

Dyspepsia, 
Gastralgia, 
Oiarrhéa, 
Bysenteria, 
Catharro, 
Intestinal, 
Ulcera do 
Estômago, 

e mais doenças de apparelho digestivo, curam-
se radicalmente por chronicas e rebeldes que 
sejam, com o famoso 

E L I X I R ESTOMACAL 
DE S A I Z D 3 5 C A R L O S 

Pharmaceuiico-medico 

Em Coimbra, encontra-se á venda 
na pharmacia Donato. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

E n a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçôis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
jelecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propríétario fornecendo-so dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso põssue uma colléçlo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilis 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta Caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos deBta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z o s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

CASA 
$ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de <Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo <Er. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Consultorio dentário 
-_>\/\AAAAA/— 

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

gerculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
-\zfADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci' 
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tanho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis-
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis complétas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis dé férro. 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhoreB 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia te Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

,•• • Lê a • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, o cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( í f c e h i x ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
I M L i l a g - r ó z o s ) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos íacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

—ShSHS-
Variado sortimento de fazendas u"-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, peLs 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticoB. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS BEZUHIDOS 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno, 2(51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre • 600 

3'OtC 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anuneiara-se gratuitamente todas as 
publicaçSis çom cuja remessa este jornal 
fer onrado. 

4tO réi* 

150—<§ua gerreira <§orges 
C O I M B R A 

156 

Néata caza, regularmente montada QO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

J D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e c r i s t a l i z ados . 
F a b r i c a m > s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
Gr a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a m e i s s e s . J P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalba de cobre na Exposição Districtai de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fcl - C O I M B R A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhôes, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bOca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

P r e ç o s m o â i o o s 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 'Rua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continua a fornocêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais j 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta \ 
antiga e acreditada cáza, para se certifí- V i c e n t e R o c h a 
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
EBta cáza acaba de recehêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e coniprâo-ae pia 
nos uzadoB. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•'agar. 

da (Silva O O O 

O O gosé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 37 
(Eno frente «o tribunal) 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçõiM, urinas» etc., ctc.) 

e N o g u e i r a Lobo 
%ua Ferreira Borges, n." gq 

C O N S U L T A S : 
Das io J/a á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tareie 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos roais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, d a Edison National 
Phonograph, C.a de VHjw- York, e dos 
Grandophopes «Odeon». 

TELLES & C." 
R. f e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 , 1 . ' 

CQIMBRA 

km áa daria í í ^ - ^ j 
A única analysada no paiz, similhante 

nos Yosges (França) 

i o l f a t a d a - C a l c i c a 

de CONTREXÉYILLE, 

Estabelecimento balnear a 2 kilometro» da estação de Hogofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno; — <Aríhritismo, Rheumatismo chio nico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As í>nalyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Char les Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
n e m pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4 , Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé fVSarques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5. PRAÇA «I DG MAIO, & 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a , e G á s 

ACET1LENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, lasã.3 e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiiéne, petró-1 como: 

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

- = • da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPAOE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi* 
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

| SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

* \ 
que ofíerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E\ta Associação tem, também, gran-
de varifdade de 

Toma-se conta de qualqier enco-
menda e executa-se qualquer obra oor 
mais importante que seja, tanto ns ci-
dade como fóra, tomando os teus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

VINHOS DE HEZAj 
Imitação dos melhores estrangeiros 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r e e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

P^oGR.EDI 
ET 

pRoDE^E^ 
S 1 G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para, consumo e exportação 

-55*3825®»-

Yendas por Jnnto e a miado 
Installação j-rovisor ia: rua da Sota, n.° 8 

T a h e l l a d e p r e ç o s d o v e n d a a m i t i d o (1—III—190&) 

Em barris l l «3 
l i 

Marca.? Proço 
por litro S -rt a -o 

ii ts1® 
fc « Õ 

CORAL (t into) 9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . Tò 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 

CASTELLAO ( t i n t o ) . . 51) 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO (branco) . - - - 120 
ÂMBAR (branco) . . . 90 5 0 0 """ 7 0 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36c réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a òordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo. 

Distr ibuição g> uíu^u úci <?< rtncil oi>, 
dentro dos imites da cidaae, em c> m-
pras de a garrafões ou du^a de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oddega em lacre; 
* nas relhas das garrafas e garrafões 
vae c tmhlme da QÁdega impresso a 
f§g*, a» lado t na paris supuner, 
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Commissão do Monumento 
ao Marquez de Pombal 

A c B a N d O-N e reconstituída a 
Commissão encarregada de pro-
mover a subscripção publica para 
se levara eífeito â construcção dc 
um monumento ao HáBdlJÉZ DE 
POMBAL) foi deliberado que no 
dia S do corrente, anniversario 
da morte deste grande portuguez* 
seja aberta essa subscripção. po-
dendo todos os que por está forma 
queiram honrar lhe a memoria, 
concorrer com quaesquer quan-
tias. por mais pequenas que se-
jam. entregando-as n o s locaes 
abaixo indicados ou nas adminis-
trações dos jornaes que. queren-
do cooperar neste patriotico em-
prebéudimento. a isso se prestem. 

Séde da Commissão Executiva 
na Sociedade de Cieograpbia de 
Lisboa, O de maio de 1005. 

Francisco Antonio da V e i g a 
Beirão. Presidente—Francisco Joa-
quim Ferreira do Amurai, Vice-Pre-
sidente—Alfredo da Cunba. Secretario 
—José Pinheiro de Mello. Secretario 
— Luiz Eugénio Leitão. Thesoureiro 
— José Adolpho de Mello e Sousa. 
José Francisco da Silva. Marquez 
d'Avila e de Bolama. Sebastião de 
Magalhães Lima. 

Locaes onde se recebem as importsncias 
Na séde do Banco de Portugal, 

em Lisboa, na sua caixa filial no 
Porto, nas suas agencias nas ca-
pitaes de districto. no reino e 
libas, e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portugueza no conti-
nente e ilhas. 

Na séde da Commissão. na So-
ciedade de Cieograpbia de Lisboa. 

A honra de um partido 
A commissão de fazenda mos-

trou-se, na sua maioria, contraria 
â approvação do contracto dos ta-
bacos e tanto bastou para que de 
todos os lados se levantassem vozes 
dizendo salva a honra do partido 
progressista, e que todos o cha-
mem herdeiro do patriotismo dos 
Passos, da honradez de Braamcamp. 

E' cedo para tanto aranzel de 
triumpho. 

O acto é apenas de honestida-
de e de patriotismo apparente. 

; Veio tarde demais para poder 
ser applaudido com enthusiasmo e 
com justiça. 

O acto não é de patriotismo, é 
apenas de scisão; o patriotismo é 
apenas o pretexto, habilmente apro-
veitado de resto, de um politico que 
aspira a chefatura que a velhice e 
a doença fazem esperar breve num 
partido. 

O sr. Alpoim pretende apenas 
liquidar em vida a questão que 
tnais difficil seria resolver a seu fa-
vpr depois de uma resolução deter-
minada pela morte do sr. José Lu-
ciano de Castro. 

N ã o ha crueldade em escrever 
estas palavras, seria ingenuidade 
indesculpável imaginar que as pu-
desse ler alguma vez o sr. José Lu-
ciano de Castro. 

O sr. Alpoim não quer que lhe 
aconteça como ao sr. João Franco, 

do sr. José Luciano, fin-

gindo obedecer e sacrificar se ao 
interesse da nação. 

O sr. José Luciano comprehen-
deu perfeitamente o jogo, e, quando 
na commissão de fazenda estranhou 
o procedimento do sr. Ovidio de 
Alpoim que, indo contra a compa-
nhia dos tabacos, atraiçoava o ir-
mão e o partido, mostrava-se ainda 
o velho rábuia de Anadia, querendo 
forçar o sr. Ovídio de A b o i m a 
uma declaração imprudente que 
bem poderia ser determinada pelo 
ataque soma e imprevisto. 

O que o sr. José Luciano quiz 
dizer apenas é que sabia d'onde vi-
nha a guerra. 

A manobra do sr. José de Al-
poim é evidentemente uma mano-
bra hábil. 

E' a continuação da portaria ao 
bispo de Bragança com que se quiz 
approximar do partido liberal, ma-
nobra hábil de contrabalançar a 
força que a reacçSo poderia dar ao 
seu rival, ao outro pretendente á 
chefatura ao sr Beirão. 

Este facto serviu-lhe ainda para 
lisongear a vaidade real, e os sen-
timentos anti-reaccionarsos que ella 
arvora, approximando-se da sua 
majestade num bajulamento baixo 
de ideias e de linguagem, que não 
está nas tradições do seu partido. 

O sr. José d'Alpoim não é um 
patriota é apenas um politico, sem 
sinceridade e mau como todos os 
politicos monarchicos de profissão. 

A sinceridade do sr. Alpoim afe-
re-se bem pelas suas promessas, 
quando na opposição, sobre a lei 
de liberdade de imprensa, sobre o 
juizo de instrucção criminal. 

O sr. Alpoim foi o servo mais 
humilde da sr.® ministra emquanto 
ella lhe serviu para affastar das sym-
pathias do sr. José o sr. Bsirão. 

O sr. Beirão affastou-se, o sr. 
Alpoim correu persuroso a casa da 
sr.» D. Maria Emília. 

O sr. José L íciano vê-se obri-
gado a chamar outra vez o sr. Bei 
rão, uma entrevista com um alto 
personagem decide o sr. Beirão a 
dar o seu apoio moral ao seu chefe, 
o sr. José Luciano, abraça o anvgo 
velho, e o sr. Beirão apresenta-se 
como futuro successor do sr. José 
Luciano. 

O sr. José de Alpoim apparece 
então anti-reaccionario e patriotico. 

Quererá porém o sr. Alpoim 
entrar claramente no caminho de 
revindicsções liberaes que pode-
riam restituir ao partido progres-
sista o antigo prestigio? 

N ã o acreditamos. O sr. Alpoim 
pretende apenas pôr-se claramente 
á frente de um grupo do seu par-
tido, estabelecer uma scisão que o 
aponte como chefe em guerra con-
tra outro chefe. 

A lucta não é para agora. 
A lucta é para mais tarde. 

Está de lucto pelo fallecimento do 
sr. Bernardino Marques, avô de sua 
esposa, o nosso amigo sr. Cassiano 
Martins Ribeiro. 

Sentidos pezaraes. 

Batalha de flores 
Vae ser brilhante a batalha de Ao 

res que deve, como noticiámos já, ter 
ter logar no dia 14, domingo proximo. 

Estão inscriptos á hora a que sae o 
nosso jornal para: 

Cavalleiros — J j rge Ayres de Cam-
pos, Tavares de Mello (ir.), Frederico 
de Almeida Pinheiro, Pedro Mancellos, 
Geraldo M ncelios, José de Paes do 
Amaral, JoséVíz Pereira Goedes, An-
tonio Luiz Machado Guimarães, Má-
rio Barros Henriques da Silva, Alvaro 
Esteves C istanheira Júnior, M rio Go 
mes Pereira Vaz, Francisco de Sousa 
Nazareth, Joaquina de Magalhãss Mexia 
M. Pinheiro, Mário Vaz, Elmiro Ri-
cardo Texeira , Sant'anriã Ldte Ruby. 

Corredores de jericos — Os filhos 
dos srs. João Sarmento, João Vieira 
di Campos, Me.idonça Cortez, Boa 
ventura Doria, Francisco Monteiro, An 
tonio Palhinha. 

Corredores de bicyclettes— Os fi-
lhos dos srs, Virgilio d - Paiva Sanu-s, 
Joaquim Augusto Birges d'Oliveira, 
Antonio Pereira de Carvalho, Manoel 
Rodrigues Braga, Benjamin Braga, Au-
gusto Pallinha, Manoel Mesquita, An-
tonio das Neves Elyzeu, José Rodri-
gues Braga. 

Carruagens e automoveis. — Conde 
do Ameal, Visconde d'Alverca, Asso-
ciação das Creches, Gynnnasio Club, 
Manuel J>sè Telles. Tavares de Mello, 
José Araujo Souss Nazareth, Francisco 
Nazareth, Mendonça Cortez, Josquim 
A. de Moura Cabral Luiz Madureira. 
At xandre Mendes, Aff jnso de Birros, 
Alberto Fer rera da Cunha Marce los, 
Jose Hcrvriqttc?. d c S-ra-.a S:~r À h 
tonio Ba ata Tovsr, Manuel Gomes 
Ferreira de Carvalho. 

Está-sc tratando com grande acti 
vidade da decoração de automaveis. 
carruagens e bicyclettes. 

O programma está definitivamente 
delinado assim: 

1.* pai te — Desfilar de cavalleiros, 
jogo da argolinha, corrida ao estafer 
mo. Corrida de obstáculos, corrida ne-
gativa em biciclettes por crianças. 

2.* parte — D?.sfillar de carruagens, 
automoveis e cavalleiros, batalha de 
flores, corrida de jericos, corrida de 
vendedores de jornaes. 

Intervallo de 20 minutos entre a 
a i . a e a 2 a parte. 

Haverá prémios de arte para as 
carruagens ou automoveis mais bem 
ornamentados e para alguns outros 
números do programma. 

O festival será abrilhantado pela 
banda do regimento n.° 23. 

Preços de entrada —Cadeiras nu-
meradas 400, bancos 3oo. peões, 100 

Observações — A entrada para ca-
deiras e bancos é p^lo centro da ve-
dação, no topo da Avenida; para peões, 
pelas escadas do lado da rua da Rainha 
e proximo da Ponte; e para carros 
automoveis e cavalleiros, pelo Largo 
das Ameias. 

Não é permittido paisar para den-
tro da pista. Qualquer pessoa que não 
occupar o logar a que lhe dá direito o 
seu bilhete, será considerada sem elle. 

O? trens, automoveis e cavalleiros 
têem dentro do recinto,, local determi-
nado para estacionar durante o de-
curso da i.4 parte do programma, cuja 
execução de cutro modo seria preju-
dicada. As pessoas que forem em 
trens, automoveis ou a c&valio, que de-
sejarem presencear roais de perto os 
jogos, deverão munir se com bilhetes 
para os logares que pretenderem occu-
par. 

Acha-se aberta na Confeitaria Telles 
a inscripção para as pessoas que dese-
jarem tomr.r parte na batalha de flores 
em c?rros ou cavallos. 

Bilhetes á venda — na baixa: Casa 
Hsvcneza João Borges, Affonso de 
Barros e Confeitaria Telíes— rua Fer 
reira B o r ^ s . — n,: ?lu : Gosta Pinto 
— rija infante f). Augusto. 

I psycMogia da reacção 
O titulo d'esta associação—Centro 

democrático d'instrucção— ôa como o 
toque d'um clarim. Ha eff; tivamente 
dois ensinos, o ensino liberal e o en-
sino reaccionário e a nós liberaes cum-
pre nos travar a lucta contra a reacção, 
não só na praça publica, nos nossos 
comícios e na nossa imprensa, mas 
também na escola, nos nossos salões 
de conferencia, como este. 

Os princípios que proclamamos 
para o governo da nação, temos de 
proclamar também para o seu ensino. 
As nossas revindicações mesmo de li 
berdade d'amar, de trabalhar e de pen-
sar não são senão as revindicaç©;s do 
direito de excitarmos as nossas facul-
dades, do direito de nos educarmos 

E tão sagrada é oara nós a vida 
d'uma das nossas faculdades como 
qualquer das outras. Todas tres são 
indispensáveis á atfirmaçao da nossa 
personalidade, da nossa dignidade mo-
ral. 

Cada uma d'ellas, é certo, tem o 
seu período de maior desenvolvimento. 
Nós somos primeiro sobretudo coração 
A creança é toda risos e lagrimas. 
Depois somos sobretudo acção. A mo-
cidade é toda força, emprehendimento, 
aventuras. E mais tarde somos sobre-
tudo rt flexão. A edade adulta é a da 
madureza da intelligencia. 

Por isso até não ha maior tortura 
oara a infancia do que conter-lhe os 
risos e os choros, para a mocidade do 
oue força-la á immobilidade e ao si-
í effcw noras "seguidas, e pára os adul-
tos do que. suprimir-lhes a razão, a li-
berdade d'opinião E, se as creanças 
ainda só se desesperam, coitaditas! os 
rapazes já vão reagindo em arruaças e 
tumultos á sahida das aulas, e a con 
sequencia inevitável da oppressão da 
opinião publica é sempre a revolução. 
(1ylpplauso). 

Mas, se cada faculdade tem a sua 
edade própria em que mais se desen-
volve, e se a edade não é só a phisio-
logia e ha pessoas sempre um tanto 
infantis ou que logo desde a adoles-
cência parecem maduras e até velhas, 
nenhuma falta ou cessa em qualquer 
das épocas da vida. A creança que é 
tão emocionavel, é também logo mo-
vimento e curiosidade. Todos sabem 
como para a entreter, para lhe dissi-
par o mais forte amuo, basta dar-lhe 
alguma coisa que fazer, basta contar 
lhe uma historia. A juventude, que é 
a edade da acção, é ao mesmo tempo 
a d'amor, e as mais fecundas e origi 
naes ideias da nossa edade madura 
tiveram quasi sempre o seu gertnen 
nos annos juvenis. O adulto é reflexão, 
mas o adulto é também o pae, e só n» 
edade madura é que o homem attinge 
a preseverança da acção e todo o apuro 
e perfeição technica na execução da 
sua obra. 

O beato, que só ama, o agiota que 
só agencia e o figurão, que passa por 
deante de nós na rua, a dar se ares de 
sábio sem nunca se rir, solemne e 
hirto, como se fosse levado num andor 
pela própria admiração dos transeun-
tes, são monstruosidades espirituaes; 
e nem o beato ama, nem o agiota agen-
cia, nem o figurão sabe nada. 

O homem normal, o homem per-
feito, integro, não pôde passar sem 
exercitar por completo as suas facul-
dades. 

De que é feita esta coisa dulcíssima 
que parece ser o melhor de nós mes-
mos, a que nós chamamos amor de 
familia e amor de patria, e que não é 
só amor, porque nós pentencemos á 
família e á patria conjunctamente pelo 
coração, pelo braço e pelo cerebro ? E ' 
que em parte alguma eoroo no seio da 
fansilia, nós damos tão plena efiusão 
aos nossos sentimentos, nós fazemos 
t#mo o que queremos e coromunica' 

mos tanto os nossos pensamentos até 
á confidencia. Se em familia a gente 
se ama! é escusado dizei o, é claro. 
Que todos estão sempre dentro d'ella 
pelo que intentamos fazer, não é menos 
certo. A dificuldade para a nossa 
acção provém ás vezes até de todos 
nos quererem ajudar. E ' o que succe-
de aos nossos filhos, a quem tanto 
queremos ajudar, que os não deixa-
mos fazer nada. E aos paes também 
issso succede, não com os filhos, mas 
com as boas das nossas filhas, que 
correm sempre pressurosas, tão dedi-
cadas como tyrannicas, a tirarem-nos 
o serviço das mãos para o tomarem 
ellas a seu cargo. E na familia não ha 
ideia, não ha dito dos nossos filhos, 
que nos não pareça genial, e que nós 
não repitamos logo e quizessemos ver 
impresso e publicado por toda a parte, 
E se um d'elles faz o seu verso? as 
irmãs cantam n'o, e o paè e a mãe re-
cita m-n'o de cór um ao outro em com-
mum, e, se o não cantam também, é 
simplesmente porque chorariam de 
ternura. (Palmas.) 

E elles, os filhos, pagam-nol-o na 
melhor moeda. As nossas ideias são 
sempre para elles sublimes, para elles 
ninguém sabe tanto nunca como seus 
paes. Os meus já me prometteram que 
eu hei de figurar no pantheon da his-
toria entre os homens notáveis do pe-
ríodo contemporâneo em Portugal. 

Se elles forem os chronistas . . . E o 
meu Domingos, ainda muito pequeno, 
ainda sem saber ler, já andava pelos 
corredores da casa, com um masso de 
provas typographicas debaixo do braço, 
apregoando: Notas de um pae! Notas 
de um pae! 

O amor da patria é também assim 
feito como o da família. O que logo 
nos custa longe d'ella, não podermos 
desafogar o nosso coração. Falíamos 
dos nossos amigos, de tudo que nos é 
mais caro da nossa terra, mas ninguém 
communga comnosco nos mesmos sen-
timentos, e temos de os conter. 

Depois, o paiz estrangeiro é sem-
pre um tanto como a quinta do pro-
prietário soberbo e aváro, cercada 
d'altos muros que nos não deixam ver 
nada para dentro, e fechada por pe-
zados portaes ao nosso transito. E , 
ainda por cima, lá fóra, ninguém dá 
conta da nossa opinião: os estrangei-
ros não téem voto. Por isso, quando 
numa nação não pode ninguém prestar 
livremente as suas homenagens nem 
aos seus homens mais illustres, como 
por exemplo, ainda ha pouco aqui 
mesmo nesta cidade a Guerra Jun-
queiro. 

(Neste momento ergue se uma tem-
pestade de applausos, ha palmas vi-
brantes e saudações calorosas. E' uma 
ovação que dura tempo. A assistência 
que se estende pela sala volta se para 
o logar onde apparece Guerra Jun-
queiro, no seu forte e nobre perfil. 
São segundos de enthusiasmo e de pro-
testo.) 

Quando, pela dissipação dos po-
deres públicos, o trabalho falta ou é 
penosíssimo, e quando não é licito a 
cada um expôr desassombradamente 
tudo quanto pensa, sem correr o risco 
de ir degradado para Timor, o con-
flicto está travado entre a patria e a 
tyrannia, e uma tem de succutnbir. 
(Largos applausos). 

Ha de ser a tyrannia, porque a vida 
da patria é a vida da alma nacional, 
a vida das nossas faculdades, que se 
não rendem facilmente. (Applausos). 

_ Para prova vejam: Quanto ahi se 
não descuram e contraria nas classes 
cultas a faculdade d'acçâo! Primeiro, 
ha de o menino estar quietinho em 
casa, depois encerra-se o rapaz mezes 
consecutivos num collegio e não se lhe 
ensina nunca nenhum officio, o mínimo 
trabalho manual. E calumnia-se-lhc 
ainda a sua faculdade de acção: cha» 
ma-se-lhe faculdade de destruição. 

Pois bem I U9J É a f i t cilc;j4 f é r * 
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das aulas, hesita em escrever uma pala-
vra, sem saber se ella se escreve com 

"uma consoante simples ou dobrada, e 
não lhe lembra a sua graphia, que a 
memoria visual lhe devia dar, e nem 
tampouco repetindo-a d'alto, á memoria 
auditiva lhe diz nada, é esse pobre sen-
tido, contrariado, maltractado, ames-
quinhado, mas resistindo até á ultima, 
que o tira do embaraço. O nosso heroe 
pega na penna e escreve para deante, 
entregando-se á sua faculdade motriz, 
e a orthographia sae-lhe certa. (Risos 
e palmas.) 

Por isso a reacção, seja qual fôr, 
clerical, plutocrata ou cezarista, para 
atacar as almas, emprega sempre o 
estratagema de guerra: divide as nossas 
faculdades, põe-nas em conflicto. 

Todos sabem quanto esses conflictos 
são frequentes. Surge perante nós uma 
paizagem, uma pessoa muito bella ? 

Parámos, ficamos em extasis deante 
d'ella, sem podermos mexer nos nem 
pensar. 

A emoção paralysa-nos as outras 
faculdades. 

Um passeio, uma viagem, uma oc-
cupação, faz-nos passar a dôr e a tris-
teza, e até ás vezes também, infeliz-
mente, distrahe dos affectos, do amor 
E como o estado absorvente a que se 
sujeita a mocidade nas aulas, lhes vae 
fechando tanto o coração e tanto apou 
cando a acção e a serventia! 

Os reaccionários excitam, alimentam 
e multiplicam estes conflictos. 

O clericalismo, invocando o amor, 
cxcommunga o trabalho e a razão. (Pai 
mas.) 

O trabalho desperta o interesse, que 
corrompe o coração. O ideal é o asce 
tismo, o estado de pobreza. Dô:-se, 
legue-se tudo á egreja. Ella distribuirá 
depois a riqueza a cada um segundo os 
merecimentos da sua devoção. O grande 
caso é têl-a. 

O estado de ignorancia é também o 
da santidade. O pensamento gera a du-
vida, que é a descrença, e o erro, que 
é o peccado. E para que pensar ? Para 
saber ? Lá está a egreja infaliivel para 
com os seus dogmas nos infundir toda 
a sabedoria, sem ser necessário pen-
sarmos. E para que saber ? Para gran 
gear auctoridade ? Ella é que é a supre-
ma auctoridade. e reparte a também, 
como a fortuna, entre os seus fieis. 

Sobre a ignorancia e a miséria a 
theocracia ergue-se então ousadamente 
contra o amor. Rompe todos os laços 
affectivos. Separa o homem da natureza, 
da familia e da patria. 

Os laços da familia são carnaes, os 
laços da patria são mundanos, e a carne 
e o mundo, com o diabo, são os tres 
inimigos da alma. E não se contenta de 
extinguir o amor, accende os odios dos 
seus sectários contra todos que não 
communguem no mesmo crédo, princi 

{>almente contra os bons, contra aquel 
es que pela virtude da sua attracção 

moral possam fundar sobre a terra uma 
nova religião, melhor, mais humana. 
(.Palmas e bravos) 

A plutocracia, essa, invoca o inte 
resse contra o amor e a razão. 

O sentimento distrahe dos negocios. 
E para que perder tempo, que é di-
nheiro, a amar ? O pobre não o tem, e 
o rico não ha de assim malbarata-lo. 
Amar a nossa terra, o campo arroteado 
e plantado por nossos paes e avós, para 
que ? para colher-lhe os fructos ? Fica 
mais barato manda-los comprar ao mer 
caao. Amt-r a mulher, os filhos ? O rico 
não precisa de amar para casar; nem 
precisa d'occupar-se nunca da sua fami 
lia, toma para isso creados, mestras a 
professores, médicos e enfermeiros, em 
summa não lhe faltam serventuários. 
Te r amigos ? As amizades sahem sem-
pre muito caras, e tel-as com pobres é 
a ruina. 

Nem divertimentos nem estudos! 
Nada de theorias. Sejamos práticos. E 

Eara que estudar ? para saber ? O po-
re não pode dar se o luxo da instru 

cção. Quem é rico, passa facilmente 
por culto; quando muito tem para isso 
de comprar alguns quadros, estatuas 
ou livros d'auctores celebres, e, ainda 
melhor, dar-lhes a honra de os sentar 
á sua meza. E para que saber ? para 
alcançar consideração social ? O ho-
mem rico, que passa altivo e trium-

{ihante na sua carruagem de altas mo-
as, vê logo todos a pararem no cami-

nho para o cortejar. E' para alcançar 
auctoridade ? A auctoridade compra-se. 

Compram-se empregos, compram 
se votos. E o rico tem sempre o ultimo 
recurso decisivo para intervir na gover-
nança, que é emprestar aos altos po-
d r e s do estado. (Salva de palmas). 

Sacrificados assino o amor c a r#* 

zão ao interessse, e portanto enfraque-
cido o trabalhador, a plutocracia dá-lhe 
o seu assalto. 

Ha de trabalhar só para ella. Ella 
é que dispõe soberanamente do capital. 
Paga lhe o que quer de soldada; e, se 
não quer, não lhe paga mesmo nada, 
porque o pobre proletário não tem para 
onde appellar. O único tribunal d'arbi-
tros avindores que temos, creado por 
mim em Lisboa, vegeta a custo, e o 
que eu quiz crear aqui no Porto, ainda 
não existe. E se o trabalhador adoece 
ou se invalida, ou quando envelhece? 
Peça uma esmola. (Applausos). 

O cezarismo por sua vez invoca a 
razão para ferir o coração e o braço 
do homem, e, depois delia assim en-
fraquecido, impõe á razão o seu pro 
prio arbítrio. 

As paixões desvairam. O coração 
é uma cratera accesa donde por vezes 
irrompe e se projecta a lava das revo 
luções. E' indispensável arrrancal-o do 
peito. 

Acima de tudo, a lei. Ella vae bus-
car aos braços dos paes o filho, que é 
o seu collaborador insubstituível, para 
o arremessar á vida insana e crapulosa 
dos quartéis. Abram os braços, obede-
çam lhe. 

Ella manda a esse rapaz, feito sol-
dado, que aponte e faça fogo sobre os 
seus concidadãos, talvez sobre os seus 
irmãos ? Dispare, obedeça lhe. 

Ella decreta-nos festejos nos dias 
luctuosos em que um telegramma nos 
acabou de annunciar a catastrophe do 
nosso bravo exercito, imaHado em 
Africa não pelas armas do gentio, mas 
pelo descaroamento governativo da me-
trople. (Largos applausos). Pois faça-
mos-lhe a vontade, vistamo nos de gala 
e bailemos, que é para assim irmos 
perdendo de todo até ao ultimo os as-
somos da nossa emotividade moral. 

E os interesses não são melhores 
conselheiros do que as paixões. A lei 
deve recalcal-os egualmente. Se ella, 
em nome da salvação publica, nos 
manda levar tudo o que temos á bocca 
do erário, obedeça se, ainda que depois 
não reste nada para levar á bocca dos 
nossos filhos. O cezarismo faz isso 
mesmo por systema. A riqueza pode 
cimentar a independencia, Por isso nas 
nações escravisadas politicamente se 
dá esta contradição flagrante: que 
quanto mais empobrecido está o povo. 
mais os governantes luxam e esbanjam. 
(Palmas). 

E' assim que o cezarismo, esma 
gando o amor e o trabalho, firma so-
bre a intelligencia indirectamente tam-
bém enfranquecida a sua dictadura po-
litica. 

A vontade do príncipe é a suprema 
lei. Proclama-se a sua omnipotência na 
constituição e nas leis. Supprimem-se 
todos os outros poderes constituídos: 
parlamento, juntas geraes, camaras 
municipaes. Todos os partidos liberaes, 
democráticos, e toda e qualquer asso-
ciação politica declaram se fóra da lei. 
Nenhuma liberdade politica individual. 
Basta até simplesmente um homem 
ter grande valor para ser logo suspeito 
ao cezarismo, mesmo que seja seu su 
bdito leal; dentro em pouco ou está 
annullado ou é sepultado vivo nos 
grandes mausoléus consagrados á sua 
apotheose. Portugal tem em Mousinho 
uma espada victoriosa? Embainhe o 
heroico capitão a espada e faça-se 
mestre de meninos, de príncipes. 

Serpa Pinto e Capello Ivens per-
correm o continente negro, atravessan 
do o de lado a lado e sondando os 
mysterios do seu interior ? Fechem se 
e immobilizem-se adentro das quatro 
paredes dum paço, onde até num sim-
ples salão lhes seja defezo pela etiqueta 
mover-se á sua vontade. (Applausos). 

Ha uma palavra primacial na elo 
quencia portugueza ? E' a de Antonio 
Candido ? Tire-se o grande orador da 
camara dos deputados onde se falia 
mais, para a camara dos pares onde 
se falia menos, e na camara dos pares 
ponha-se no logar onde tenha mais por 
obrigação ouvir do que fallar. (Risos e 
palmas). 

E na sociedade não ha só a grande 
reacção. O clericalismo, a plutocracia, 
o cezarismo toma a cada passo, por 
ahi, formas profanas, vulgares, frustes. 
Que é o marido que exige da mulher 
que o ame só a elle e a ninguém mais, 
nem a seus proprios paes, não lhe con 
sentindo sequer, como dizia o chancel-
ler Bulow, referindo-se a uma especie 
mais alta de casamentos, que ella dê 
uma volta de valsa com outro par ? 
Um theocrata. Que é o negociante que 
recusa a mais pequena distracção ao 
seu caixeiro e não tolera que elle vá á 

escola, clamando que não lhe foi a elle 
preciso estudar nada pira ganhar a 
sua v da ? Um plutocrata. Qae é o in-
tellectuai que não ouve o que os outros 
lhe dizem, porque não presta attenção 
a ninguém, não se importando senão 
só com a sua própria ideia ? Um ceza-
rista. 

E aqui têem, minhas senhoras e 
meus senhores, como a escravisação 
das faculdades arrasta a escravisação 
e a divisão e a guerra social, e como 
portanto a maneira de operarmos a so-
lidariedade e a paz na sociedade é 
operando o equilíbrio das nossas facul-
dades pela implantação, logo no ensino, 
da tripla liberdade, d'amar, de traba-
lhar e de pensar. 

Monumentos nacíonaes 
Na ultima sessão do Conselho dos 

Monumentos nacionaes, o sr. Fuschini 
referindo se aos barbarismo? aponta-
dos por o sr. Ramalho Ortigão no seu 
relatorio sobre a debatida questão do 
convento das Carmelitas de Aveiro, 
disse qae taes factos eram ainda vul 
gsres nas altas regiões, citando a pro-
posito, entre outros casos, uin recente 
que deu logar a uma troca de ofíicios 
com o ministrio da guerra. 

Tratava se de fazer desalojar da 
sala do Capitulo do mosteiro de A! 
cobaça o gycnnasio militar que lá está 
installado. 

A porta que déssa sala dá para o 
claustro, e as jandlas que a ladeiam 
3ão eximpl res m gnicos do seu estylo. 

Nunca viu 11 fóra melhor. 
O gy nnasio tinha fácil accomoda-

ç ã ; e m q u a l q u e r outra parte do mos-
teiro A despeito, porém, da sua in-
sistência o conselho não foi attendido 
e o gymnasio lá continua com prejuízo 
d'essa porta e janellas que estão tapa 
das. 

E' preciso, portanto, providenciar 
contra o mal geral de que este caso é 
só um symptoma, e para isso, ccmo 
um dos remedios lembra e propõe que 
o conselho organize, sobre assumptos 
de arte, conferencias lidas ou falladas, 
e que possam ser feitas pelos vogaes 
do conselho ou por extranhos compe 
tentes para isso. 

Para abrir essas conferencias indica 
o sr. Ramalho Ortigão. 

Accrescenta ainda que a id -ia dessas 
conferencias lhe foi suggcnda pelo sr. 
Fernando de Serpa, quí era quem a 
exporia ao conse'ho se estivesse pre 
sente. 

Para completar, se completar se 
pôde, a lista do sr. Fuschini, citaremos 
dois casos ao pé da porta, n^s barbas 
da secção de archeologia do Instituto. 

E* verdadeiramente assombroso o 
que se está fazendo no convento de 
Sant'Anna, hoje quartel do districto 
de recrutamento e reserva n.° 23. 

, Já aqui noticiámos a barbaridade 
do pau da bandeira e temos já outra 
nova a noticiar. 

Por ordem, não sei de quem, an 
da-se pintando o portico do pateo, 
obra de renascença bella pelas suas 
linhas geraes, importante como doeu 
mento do trabalho nacional, 

Para compensarem o Sinto Agos-
tinho do pau de bandeira que lhe pre 
gararn adeante, pintaram-lhe uma bar-
ba preta e desenharam cuidadosamente 
z s sobrancelhas na curva delicada do 
mais bello arco negro. 

Começaram agora também a pin-
tar o portico da egreja e estamos já 
a ver a Senhora Sant'Anna de barbas 
como o pobre Santo Agostinho, para 
fazer pendant como manda a esthetica 
de casernas e quartéis. 

Parece impossível que haja na offi-
cialidade superior do nosso exercito 
apenas a ignorancia que distinguia os 
antigos capitães móres, de qutm pa-
recem ser os legítimos herdeiros e re-
presentantes 

Para terminar: vse ser destruído o 
jardim da Manga para se construírem 
pavilhões para as officinas da escola 
Brotero. 

E' uma escola industrial que dá este 
exemplo! . . 

Foi enviado directamente para a ca-
mara dos deputados o pedido de aucto-
risação para o emprestimo de cem con-
tos que e camara quer contrr.hir para 
se livrar do encargo da municipalis3ção 
do gaz e para os melhoramentos que 
já aqui noticiámos. 

Enterro do grau 
Contra "o que todos esperavam, e 

confirmando o que aqui escrevemos 
sempre, todos os cursos de direito estão 
adherindo á festa dos quartanistas e o 
enterro do grau promete ser uma festa 
de mocidade a que todos se associam 
com prazer. 

Vimos já o desenho para o car o do 
primeiro anno de direito que é feito 
com espirito e bem composto. 

E' uma referencia ao seu grau, o 
grau dos caloiros em que a borla dou 
toral é substituída peio doutor. 

E' o doutor o motivo decorativo 
principal, animando dos seus reflexos 
de faiança fina os apanhado dos estofos 
que forram o estrado em que vae sen-
tado sobre um coraccl, caminhando na 
marcha vertiginosa do progresso, qual 
quer coisa do mais vivo e saleroso do 
que a marcha real da Cadiz, o e tu-
dante romântico, de cabellos ao vento, 
capa fluctuante, olhar em extase dedi-
lhando numa lyra com a forma de um 
ponto de interrogação chorosas endeixas 
á tnorte do grau. 

Atraz sobre uma columns, enfes-
toada de flores, com o distlco — A base 
solida do., espirito, vê se o espirito 
santo na figura ingénua duma pombi. 
nha de papel. 

Em frente, uma raposa enroupada 
num varino, a cauda estendendo se afr-
ta pelo chão, ergue se a empreitar, illu-
minando a scena com o clássico c m 
dieiro de estudo, de tres bicos, que não 
e o mesmo que dizer de tres assobios. 

A construcção deste carro está con 
fiada a João B nata. 

O mesmo é qu: dizer que será um 
dos mais artísticos do cortejo. 

Os estudantes dc terceiro anno jurí-
dico pediraro ao sr. dr. Teixeira de 
Carvalho para se encarregar do cirro 
do seu anno, sem duvida porque as fi 
nanças são a especialidade, do nosso 
bom amigo. 

O nosso amigo acceitou a incum-
bência do curso do terceio anno. 

Annunciam se duas exposições: uma 
no Caes de objectos tendo pertencido 
ao grau, outra no Largo Camões, á porta 
ferrea, em pavilhão especial, de Belhs 
Artes e curiosidades. 

A subscripção, aberta pelo com-
mercio, attingiu já: 

Transporte 405$500 
AftriSo dos Suntos Mortágua. 2f>(XX) 
Alberto Vianna l$OC0 
Silva & F.lho 2$ò0d 
Ernesto Gaioso 1$000 
AreoBa & C.a ('Fabrica de moa-
gens) 2(51500 
Doceria Pinto — ColU 1#000 
Aureliano dos Santos Viegas. 1)5000 
Francisco Pereira Serrano . . ?$500 
Antonio Diarte Areosa Ifj»'i00 
José A. Dias Pereira & C.a. 9$.00 

ILHA DO PRÍNCIPE 

Sorama.. . 4220000 

E ' posto á venda em poucos dias, 
em todas as livrarias do paiz, editado 
pela casa França Amado, de Coimbra, 
o livro Pro Patria, do sr. capitão Ho-
mem Christo. 

E ' um livro eminentemente patrio-
tico, eminentemente nacional, um livro 
educador por exceliencia, sem o cara-
cter fútil de tantas das nossas publica-
ções, onde o sr. Homem Christo, com 
o espirito de verdace e de desassom-
bro que o caracterisa, e sem olhar ao 
prejuízo pessoal que das suas palavras 
lhe possa derivar, trata, com calor e 
profundeza, a grave questão do milita-
rismo na Europa e em Portug.il. 

Aquelles que admiram no sr. Ho-
mem Christo o vigor da aua argumen-
tação, a energia da sua palavra e da 
sua ideia, o calor das suas afirmações, 
que provem da sua sinceridade e da 
sua convicção profunda, encontrarão 
no livro Pro Patria e*sas qualidades 
em alto relevo. 

O livro, que tem Soo paginas, ter-
mina com o recolhimento daigumas 
das cartas que o sr. Homem Christo, 
sobre o ensino das primeiras lettras no 
exercito, dirigiu ás Novidades, cartas 
que o publico tanto apreciou, e com a 
publicação dalguns documentos inte-
ressantes, e até agora desconhecidas, 
sobre o mesmo ensino. 

Não é um livro que interesse ex-
clusivamente ao militar. Interessa so-
bretudo ao patriota, ao cidadão, e, se 
profunda a questão militar, profunda 
ainda mais a questão social. 

Escripro em lingasgem desprcfen 
ciosa, fácil e clara, todos o podem k r , 
desde o intellectual até ao bomeci do 
povo. 

Ex-mo Sr. Redactor da Resistená 
—Por motivos extranhos á minha vo 
tade, não tenho mandado ultimament 
com regularidade, as minhas chronic 

' quinzenaes deste burgosinho, plantai 
no meio do occeano. 

O que não se faz no dia dc San 
Mana, la, diz o dictado.. . . 

E náo é porque não tenha havii 
absoluta ausência de assumpto, porc 
nesta aldeia com foros de cidade, 
acontecimentos são como os cogunai 
los: são expontâneos e parece que 
lhos da exhuberancia do terreno, 
emtanto, desses pequenos casos, pr 
prios de um meio aldeão sem prejuii 
do antigo vicio do soalheiro, não va 
a pena, a maior parte das vezes, da 
lhe a importancia da publicidade 

-••« Hoje tenho que occupar-n 
duma individualidade asquerosa, qi 
por aqui vegeta, de boa saúde, gra< 
a Deus, o que não admira por ser fil 
deste pestilento clima e do meio lodos 
em que vive. Este cavalheiro, que 
falta de homens, se diz advogado 
usa nos seus cartões as iniciaes S. 
G. L. para se dar ares de pertencer 
qualquer coisa mysteriosa, na preseiij 
do3 seus pacovios conterrâneos, é sei 
duvida a alma damnada de todos 
confl ctos e de todos os odios que 
tem aqui derramado, por sua única 
exclusiva intervenção, por ter tomai 
desde muito tempo, a serio, o pap 
de dirigente dos ignorantes do burgi 
a quem elle se impõe como doutor ei 
leis ! E ' necessário desvendar o segrei 
Jaqutllas lettras maiusculas que 
ram nos taes cartões por baixo "< 
prestigioso nome de que usa, e sobi 
taes mysteriosas lettras tem havido 
existem duvidas quanto á sua trac 
cção. Quanto a mim, não pode hav< 
duvidas, aquellas quatro iniciaes tradi 
zem perfeitamente as suas qualidac 
individuaes,como podem ser : Sordic 
Sarrafaçal, Grande, Lorpa. Nem me 
mo podia ser outra coisa. Não escri 
vemos o nome do nosso quasi biogn 
phado Sancho-Pança, para não lhe d 
esso prazer; no emtanto, para que n 
haja duvidas sobre a individualidac 
sempre me avanço a comparal-o coi 
a vulgar rosa do Monte, rosa inodori 
bastante mais escura que a própria 
Príncipe negro, mas que neste clima 
vivaz e habita de preferencia no pa 
cano, e dahi lhe advém todas as qual 
dades muito próprias de si mesmo. 

Isto, por hoje, não é nada, un 
amostra apenas do que pode vir a se 
se me propozer pôr o* pontos nos 
da orph^hologia, palavra com que Sa 
cho-Pança inquisiia. O resto, fica pai 
roais tarde ; mas, a bon entendeur » 
lutl 

No dia 16, passou-se â qi 
como em toda a parte, o tradiccfiSn 
Domingo de ramos, não se tendo fei 
a festa própria do dia, não sabem 
porque, mas posso desde já affirmi 
^ue náo foi por falta de ramos, qi 
aqui ha, e até de bellissima qualidad 
Nesse dia, á falta de melhor assumpt 
passaram os «pontos» o seu tempo, 
commentar as finanças do proxim 
mas, em termos tão sentidos, que me 
tia dó! Muito se incommoda cefl 
gente com a pouca sorte dos outros 
Bons corações, não ha que ver ; m 
os ficados ? 

Hoje, também fica por aqui a s 
cção da boa-lingua cá da terra, assut 
pto que merece chronica de marmi 
leiro. 

Os paquetes da Empreza N 
cional deram agora na mania de sal 
rem de S . Thomé ao meio dia, eh 
íjando aqui á noite e sahirem nes 
mesma noite; serviço apopletico, mui 
• contento da opulenta empreza e mui 
a descontento do publico desta ter 
que não pode a taes horas ultimar 
expediente. Parece que o regulamen 
manda que cada vapor se demore e 
cada porto 6 horas, e estas devem 
contadas de dia. Como é que se adi 
tera aqui tudo que são regalias d 
carregadores e do publico? 

A proposito : Já por cá haverá « 
dem para limpar as cautellas dos 
-ios carimbos da Empreza, com q 
se sujam as mesmas na exportação! 

Isto é uma terra única, onde a i 
bserviencia de uns e a ignorancia 
maior parte, vSo permittindo todos 
abusos das emprezas sem eoncorrenc 

- •«• O sr. capitão Ferreira 
S a n t o - v d i g n o governador deste disi 
cto, i-M envidado todos os esfori 
para esttbclecer nesta ilha, em poí 
sau4»vei c isolado, um hospital çsj 
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ciai para o tratamento da terrível doença 
do somno, que tantas centenas de vi 
ctimas produz no pessoal agrícola da 
ilha. Oxalá que o sr. ministro da ma-
rinha se compenetre da urgente neces-
sidade de tao util estabelecimento. 

A bordo do paquete Loanda, 
passou para o Norte o sr. capitão Gre-
gorio Duarte Ferreira, de regresso de 
Angola. Gomo se 'sabe, sua ex * foi 
governador deste districto, governador 
nterino da província, onde fez um ex 

cellente logar muito a contento de to-
dos. Gonsta-nos que o sr. Duarte Fer-
reira, escreveu ou vae escrever uma 
serie de artigos, historiando a campa-
nha dos cuamatas com muita imparcia-
lidade. 

A bordo do mesmo paquete, 
seguiu o nosso presado amigo sr. Au-
gusto Alves Affonso, agricultor e socio 
gerente da importante Sociedade da 
roça Abbade. O sr. Alves Affonso que 
tencionara ir ao reino ha já mezes, teve 
que addiar para agora a sua viagem, 
por ligeiros incommodos de saúde. O 
sr. Affonso é um dos mais antigos afri-
canistas aqui residentes, onde tem em-
pregado a sua intel igencia e muita 
actividade, sendo por esse facto a roça 
Abbade um modello de boa plantação. 

Foi mudado ha dias para uma 
excellente cas?, o correio desia ilha, 
que se achava estabelecido acanhada-
mente num cubículo pertencente ao 
antigo palacio do governo. 

A proposito do correio, vem a lume 
referir, que tendo sua ex.* o governa-
dor da província, mandado proceder a 
uma syndicancia no correio de S. 
Thomé, ácerca de factos constantes 
duma queixa da casa Grandella & C.a, 
referido sobre encommendas postae«. 
essa syndicancia veio demonstrar que 
o serviço do correio, segundo nos 
consta, é feito com toda a regularida-
de, e que a demora na entrega das en-
commendas é motivada pelos proprios 
destinatários que as não resgatam, nem 
depois de prévio aviso, visto terem que 
as pagar no guichet. Parece ser um fa-
cto averiguado, quetanto.em S. Thomé 
como íaqui, ha mais facilidade em pe-
dir encommendas, que em satisfaze-las 
logo á chegada. 

Felicitamos o nosso amigo sr. Reis 
Magalhães, pelo resultado da syndican-
cia. 

- • • •Acha se concluída a ponte-caes, 
de madeira, obra que custou uns 7 con-
tos e 5oo$ooo réis, mas que satisfaz 
as justas aspirações da agricultura e do 
commercio. 

Gonsta que pedira a sua trans-
ferencia deste districto, o sr. alferes 
José Cardoso, administrador do conce-
lho e secretario do governo. 

- t f E m S. Thomé, alem dos pas-
sageiros que o Loanda tomou, embar-
cou ali um casal de africanos, naturaes 
desta provincia, com destino a Lisboa, 
sendo muito commentado a bordo por 
vários grupos o fim da viagem do re-
ferido casal, que não era do agrado de 
todos, tendo-se dado varias peripécias 
que visavam a alteração da ordem, im-
pedindo assim a viagem dos pombos. 
O mais curioso do caso, foi uma espe-
cie de cantochão, que de bordo de uma 

(8) Folhetim da "RES1STENCIA,, 

TARASS BOULBA 
11 

Um frio súbito refrescou o ar, reco-
nheceram por esse indicio que estavam 
perto do Deniepr. 

Ei-lo que rebrilha, com effeito, ao 
longe, e se destaca numa mancha azul 
'sobre o horizonte. 

Quanto mais se approximava o ban-
do, mais se alargava o rio, rolando suas 
ondas frias, e bem depressa acabou por 
abranger metade da terra que lhe es-
tava em frente. 

Tinham chegado áquelle sitio do seu 
Curso em que o Deniepr, muito tempo 
apertado em braços de granito, acaba 
por triumphar de todos os obstáculos, 
e ruge como um mar, cobrindo as pla-
nícies comquistadas, onde as ilhas dis-
persas pelo meio de seu leito repellem 
ainda para mais longe pelos campos em 
volta as suas ondas. 

Os jcossacos desmontaram, entra-
ram num barco, e depois de tres horas 
chegaram á ilha Hortiza, onde se en-
contrava então a setch que mudou tan-
tas vezes de residencia. 

Uma turba de gente questionava na 
«o» os 

piroga, que rodeava o paquete, fazia 
um espertalhão de nome Mé Sentado, 
que passa por feiticeiro, e fôra ali man-
dado para fa\er feitiço aos taes viajan-
tes. As pessoas que presencear?m o 
canto chã"1, as cerimonias, e viram os 
cirios accesos, tiveram uma bella occa-
sião de espalhar tristezas, menos os et-
tingidos que se recolheram logo que 
souberam da presença do temido feiti-
ceiro! r 

Também por aqui, sr. redactor, ha 
destes intrujões que vivem á barba lon-
ga á custa dos tolos e ignorantes, que 
infelizmente são em grande numero. 

Até breve. 
Abril, 19 

Urbano. 

Associação Commercial 
Reuniu hontem para ouvir as de-

clarações dos seus commissionados pe-
rante o poder central, pedindo a con-
servação da 5.a divisão militar. 

O sr. presidente depois de ter des-
cripto os trabalhos da commissão an-
tes da nova pbase da quesrão, passou 
a expor o resultado das suas negocia-
ções em Lisboa para conservar-se aqui 
a divisão militar que queriam retirar 
desta cidade. 

Os delegados da associação traziam 
as promessas mais formaes de que os 
interesses do commercio de Coimbra 
não seriam prejudicados. 

Mesmo quando, por conveniência e 
necessidade de nova reorganisação mi-
litar houvesse de retirar-se de Coimbra 
1 divisão militar, tal facto, segundo 
promessa formal dos ministros, será 
swperabundantemente c o m p e n s a d a 
com a permanencia em Coimbra de 
um maior contigente militar. 

A assembleia apoiou o seu zeloso e 
intelligente presidente, sr. Francisco 
Villaça da Fonseca, bem como os 
membros restantes da commissão no-
meada, mas resolveu conservar se em 
attitude vigilante, prompta a protestar 
até onde o exigirem os acontecimentos, 
se se não attenderem os interesses e 
necessidades de Coimbra e seu com-
mercio. 

Pequenas iontes de riqueza 
E' este o titulo com que a Livraria 

classica editora inicia uma serie nova 
nas suas publicações, serie da maior 
utilidade sobretudo em Portugal, onde 
é tão pequena e insufficiente a propa-
ganda e diffusão das verdades scienti-
ficas que reformaram completamente a 
economia dos povos. Estão já publica 
dos dois volumes: 

1 0 0 kllos de batatas por hectare 
obra de Bellenoux advogando o uso dos 
adubos cbimicos, a modificação dos 
processos agrícolas primitivos e mos-
trando os resultados verdadeiramente 
fabulosos que a agricultura pode tirar 
da terra, e 

0 leite e seus productos 
consciencioso estudo de Lamarche, tra-

Os cossacos tornaram a montar a 
cavallo; Tarass tomou uma attitude al 
tiva, apertou o cinturão, e fez deslisar 
o bigode por entre os dedos. 

Os filhos examinaram se também da 
cabeça aos pés como emoção timida, e 
entraram todos na aldeia que estava 
meia versta antes da setch. 

Ao entrarem ntlla ficaram atordoa-
dos por cincoenta martellos que batiam 
as bigornas em forjas subterrâneas co-
bertas de relva. 

Vigorosos pelciros, assentados ás 
portas espremiam peles de bois em su s 
fortes mãos. 

Negociantes conservavam-sc debai-
xo das tendas com montes de peder-
neiras, fusis, polvora de canhão. 

Um arménio estendia ostentosamen-
te ricas peças de seda; um Tatar amas-
sava pão, um judeu tirava, de cabeça 
baixa, aguardente dum tonel. Mas o 
que mais attrahiu a sua attenção, foi 
um zaparogo que dormia no meio da 
estrada, de pernas êffastadas e braços 
abertos. 

Tarass parou cheio de admiração e 
disse examinando o : 

— Como está desenvolvido este pa-
tife 1 Que bello corpo de homem f 

O quadro era na verdade per-
feito. 

O zaparogo tínha-se atravessado tio 
caminho como um leão deit do. 

O tyfo dof sem cabcilos deitados 

tan^o um problema que tanto prende 
actuslm-nte as attençõís em Portugal. 

São publicações de interesse geral 
e preço diminuto (3oo réis) que devem 
est*r em todas a^ estantes. 

E' depositaria em Coimbra, a con-
ceituada livraria Moura Marques, a 
quem agradecemos a continuação das 
suas ^ffírtas amáveis. 

Theatro Principe Rea* 
•E' ámanhã que se deve realisar o 

primeiro dos tres espectáculos de assi 
gnatura, pela companhia dirigida por 
Sousa Bastos, com a opera cómica de 
Andram, A Boneca, já tão nossa co 
nhecida e que tanto successo tem feito 
em todos os theatros. 

A seguir representar se hão as pe 
ças, Fausto o Peti\, de Herve; Zanetto, 
de Mascagni, e a applaudida revista de 
Sousa Bastos, Tim tim por tim tim, 
de enorme apreço e com um novo 
quadro ultimamente arreglado por 
Sousa Bastos, e que tanto agrado pro 
duziu no Porto. E' a gloria aos Fenia 
nos. 

Da cornp nhia fazem parte Pslmyra 
Bastos, Etelvina Serra, Mário Santos, 
Alfredo Carvalho, Antonio Sá e Cae-
tano Reis, artistas de sobejo conheci-
dos no nosso meio theatral. 

São, pois, tres noites de alegria e 
enchentes certos. 

NOVA OBRA JURÍDICA 
innotãçòes á legislação penal mais importante 

e que ainda nâo está codificada 
POR 

Dr. Antonio Ferreira Augusto 
Ex-procurador régio da Relação do Porto 

e actual juiz da 2.® vaoa commercial 
de i_i>iboa. 

COM UM PREFACIO DO 

DR. TEIXEIRA D ABREU 
Lente de Direito 

2 grossos volumes, in 8 °, 226400 
reis. 

A' venda na próxima semana. 
Casa editora áe J. MOUT^A MANQUES 

LIVRARIA ACADÉMICA 
C O I M B R A 

CANDIDO DE FIGUEIREDO 

0 N d D í C C I Q N A R i O P A L Í N G U A P 1 1 U E Z J 
A obra completa, consta de dois 

volumes, de cerca de oitocentas pagi-
nas cada um, muito bem encadernados 
que custam apenas 8&>ooo réis. 

Por assignatura: cada tomo de 144 
paginas, 600 réis, podendo a distribui: 
ção ser feita á vontade do assignante-
semanal, quinzenal ou mensal. 

Livraria Editora 
VIUVA TAVARES CARDOSO 

5, PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 6 

L I S B O A 

para traz cobria dois palmos de terreno 
em volta da sua cabeça. 

As calças de belia fazenda vermelha 
estavam sujas de alcatrão para mostrar 
o pouco caso que fazia delias. 

Depois de o ter admirado á sua von-
tade, Boulba continuou o seu caminho 
por uma rua estreita, cheia de indus-
trias ao ar livre, e de gente de todas as 
nações que povoavam aquella aldeia 
semilhante a uma feira que nutria a 
setch que só sabia comer, beber e quei-
mar polvora. 

Acabaram por atravessar a aldeia, 
e deram com nsuil is cabanas espalha-
das, cobertas de colmo ou feltro á moda 
tartara. 

Deante de algumas havia canhões 
em bateria. 

Não se via nenhum tapume, nenhu-
ma casa com o seu alpendre de colu-
nas de msdeira como havia na aldeia. 

Um pequeno parapeito de terra, e 
uma barreira que ninguém guardava 
testemunhavam a imprevidência dos ha-
bitantes. 

Alguns zaparogos robustos, atraves-
sados no caminho, de cachimbos na 
bocca viram-os passar indiferentemente 
e sem arredar pé. 

Tiiras* e os filhe s passaram cora pre-
caução pelo meio i d k s , dizendo lhes: 

— Bons dias, s nh >r! 
Por toda 2 parte se encontravam 

flfypos pjttorcsco/5. , 

CENTENARIO DE D, QUIGHOTE 
CERVANTES 

D. Quichote de la Mancha 
E D I 0 O P O P U L A R , P R O F U S A M E N T E I L L U S T R A D A 

B r e v e m e n t e a Livraria Gui-
marães & C.» lançará ao mercado, em 
comemoração do Centenario do D. Qui-
chote, uma edição da grandiosa obra 
de Cervantes. 

A nova edição do 

D. Quixote de la Mancha 
será publicada em fascículos semanaes, 
ao preço de -ytO réis, e em tomos 
mensaes, ao preço de S á O O réis 
Recebem se já assignaturas na 

Livraria GUIMARÃES & Ç. 
68 — Rua de S. Roque — 70 

L I S B O A 

CASA 

ANNUNGIOS 
EDITAL 

Bacharel Manuel Joaquim de Castro, 
éMinistro da Venerável Ordem Ter 
ceira da ^Penitencia de S. Francisco 
de Coimbra: 

Faço saber que a eleição do Defini-
torio, que ha de servir no triennio de 
1905-1908, será feita no dia 14 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, na 
igreja do Carmo, observando se o que 
é determinado nos e.-tatutos, cap. XVI 
auigos 5o e seguintes. 

No caso de no dia designado não 
comparecer numero legal de irmãos, 
fica desde já feita a convocação para o 
domingo seguinte, na mesma igreja e á 
mesma hora, effectuando-se a eleição, 
com qualquer numero de irmãos votan-
tes, (artigo 61 dos estatutos). 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos se passa o presente que vae 
ser affixado á porta da igreja do Carmo 
e publicado em dois jornaes de Coim 
bra. e nas pautas a distribuir pelos ir-
mãos. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S 
Francisco, 6 de maio de 1905. 

O Ministro, 
Manuel Joaquim de Castro. 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Os rostos daquelles homens mos 
travam que tinham tomado parte em 
muitas batalhas, e experimentado toda 
a especie de vicissitudes. 

Cá está a setch, cá está o refugio 
d'onde se lançam tantos homensaltivos 
e fortes como leões; aqui está d'onde 
sahe o poder cossaco para se espalhar 
por toda a Ukrania. 

Os viajantes atravessáram uma 
praça espaçosa onde reunia habitual-
mente o conselho. 

Um Zaparogo sem camiza estava 
assentado sobre um grande túnel deita-
do e tmha-a na mão e remendava cuida-
dosamente os seus buracos. 

Foi lhes de novo cortado caminho 
por uma troupe inteira de musicos.no 
meio dos quaes um zaparogo novo, que 
tinha o bonnet cahido para a orelha, 
dansava com fernesim, levantando as 
mãos acima da cabêça. Não cessava de 
gritar: 

— Depressa, depressa, músicos, 
mais depressa. 

Thomaz não poupes a tua aguar-
dente aos verdadeiros christãos. 

E Thomaz que tinha uma negra 
n'um olho, distribuía grandes malgas 
pelos assistentes. 

Quatro velhos zaparogos tripudea-
vam sabre o chão, depoia, de repente, 
atiravam-se de lado como um turbilhão 
á cabeça dos músicos, depois, dobrando 
| i pçrnas J?ai*9va«:$e tá 49 $Wo» 9, 

(gende-se uma bem cons-
truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de <Sub-ripas, n.° 10. 

E' astuilmeate habitada 
pelo (Er. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, íCoimbra. 

Consultorio dentário 
~'W/VAA/W— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso 

P° tes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

E L I X I R E S T O M A C A L 
SAIZ DE CABLOS 

P b r m a a c e n t l c o - m e d i c o 
E' receitado pelos médicos de 

I todas as nações para curar as doen. 
.ças do estomago e intestinos. E' 
I tonico, digestivo e anti-gaatralgico, 

Cura 98 por cento dos doentes-
I mesmo que os seus padecimentos du-
I rem ha maia de trinta annos, e te-
í nhanrsido rebeldes a todos os outros 
5 medicamentos. 

Cura: dispepsias, diarrbeas e 
I dysenterias, dilatações, ulcera, ca-
jtharro intestinal e todas as outras 
| doenças do estomago e intestinos, 
| sendo notável a sua efficacia no 
! tratamento de crianças. O êxito 
: obtido em todo o mundo por este 
| elixir é a sua melhor garantia e 
1 recommendaçào. 
I Em Coimbra encontra-se á venda 
fna Pharmacia Do'nato. 

Manteiga da Quinta da Cornaria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 

Papelaria BORGES 
C01MBBA 

levantavam se logo batendo na terra 
com os seus tacões de prata. 

O solo soava surdamente em volta, 
e o ar andava cheio de ruidos cadencia-
dos do hopac e do tropahe. 

Entre estes cossacos havia um que 
gritava e dansava com mais fogo. 

O tufo dos seus cabellos voava aos 
quatro ventos, o peito largo estava des-
coberto, mas tinha os braços enfiados 
na sua pelliça de inverno, e o suor cor-
ria sobre o seu rosto. 

— Tira a peliça disse-lhe Taras por 
fim, não vês que calor está! 

— E' impossível 
— Porquê ? 
— E' impossível, conheço o meu ca-

racter, tudo o que tiro passa para a ta-
berna. 

Já não tinha bonnet, nem cinto, nem 
lenço bordado; tudo fôra para onde dis-
sera. 

O numero de dansadores augmen-
tava de minuto para minuto; e não se 
podia ver sem uma emoção contagiosa 
rolar toda aquella turba na dança — 
mais livre, de andamento mais doido 
que se viu no mundo e que tem o nome 
dos seus inventores, Kasatchock. 

— Ah 1 Se não estivesse a cavallo, 
disse Tarass ter-me hia posto, sim ter-
me-hia posto a dançar também. 

(CantinúoJ 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vfrihos 'pórtuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia i e Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas aa cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L T J Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus Interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçôis, bronquites, rouqui 

dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitoB 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que oa bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
I H i l a g r e m o s ) são confirmado», não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa tacul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou $ra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas u--

oionaes e estrangeiras. 
Confeçôes para ómem e crianças, pei^s 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVMIOOS 

" E E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ann 20700 
Semestre • • *• i ^ 3 5 0 

Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(H00 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

—smwe— 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%« 

Communicados, cada linha 40 
Béolames, cada linha 60 

Anunclam-se gratuitamente todas «8 
ÍiublicaçSis Qom cuja remessa este jornal 

r ourado. 

^ • « 1 * 0 4 0 * 4 i 9 

150—gua gerreira gorges 
C O I M B R A 

156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-Be á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - n e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A . c h a r . J P a t è d e 

L i e v r e e F * o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s a l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

u ua da Curia 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1382. com diploma de m é r i t o ; 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 1 C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins o platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tiiclos 
grossos para construcçõea e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

T a r e c o s e c o n o m i c o s 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prodios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

P I A N O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—<Pua Visconde da Lús — iob 
Esta cáza continúa a forneeêr ao pú-

blico SB suas acreditadas máquinas de 
coetura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-ae a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
eerem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Porto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alugar. 

SFGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA IjãUIuÀ 
De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bcua e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

" P y f i o o s m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis. urinas, etc.. etc.) 

j V i c e n t e B o c l i a 

e Mog-aeir» JLobo 
Rua Ferreira Borges, n.° p7 

C O N S U L T A S : 
Das io Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
m,, m de Gramophone, da Edison National 

10 da (Silva O 0 O Phonograph, C.a de Wjtv-York, e dos 
; Grandophopes tOdeon». 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
( S » f r e o f e ao tribpal) 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152 tl.' 

c o m u . 

§ a l f t t t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similhaote á afamada agua de COSTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 Kilometros da estação de Hogofores 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A r i h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos\ Cctarrhos vssicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue tão lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chirnica e mie obioiogica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro- Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Boa Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5, PRAÇA S DE 31*IO, 5 

' C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G f á s 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candièi-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiiéne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

' : - = da BAIRRADA 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A G N E 

(Bairrada) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qu. lidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
D R Y , e MONTE CASTRO, 

que pfkrecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E"ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

I 
VINHOS DE HEZAj 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
| FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 

COIMBRA 

P^oGi^EDI 

PR» DE. 

Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por Janto e a miado 

T a b e l l a d e p r o ç o f e d e v e n d a a m i ú d o (i—-III-—igofi) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 

1 (6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
pttra a bordaleza), que se recebem pelo 
custo Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedendo 

H u c u 

Em barris 

Preço 
por litro 

06 O o 

n • I 
«3 ® 

•as 
g ã 
O o JX 

CORAL (t into) 9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 78 4 0 0 80 6 0 
AMETHYS1A ( U n t o ) . 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 _ 
TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — • — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 7 0 

Distribuição aratu ta aon éomcuw, 
dentro dos bmit.n dc c.uadc. e ; i, 
pras de a garrafas ou iu^K i* 
garrafas, 

P r m enção. — Os garrafões 
. levam o carimbo da Qddega em lacre; 
[ f 'tas ra! ta:- dar garrafas e garrafões 
vae i- mblema da QÂdcga impresto 0 

\ ptf»f ao lado sm pm* 
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Commissão do Monumento 
ao Marquez de Pomba 

Acbando- se reconstituída 
Commissão encarregada de pro 
mover a subscripção publica para 
se levar a elfeito a construcção de 
um monumento ao MARQUEZ DE 
POMBAL, foi deliberado que no 
dia 8 do corrente» anniversario 
da morte deste grande portuguez 
seja aberta essa subscripção, po 
dendo todos os que por está forma 
queiram honrar Ibe a memoria, 
concorrer com quaesquer quan-
tias, por mais pequenas que se-
jam, entregando-as n o s locaes 
abaixo indicados ou nas adminis-
trações dos Jornaes que, queren-
do cooperar neste patriotico em 
preiiéndimento, a isso se prestem 

Séde da Commissão Executiva 
na Sociedade de Cieograpbia de 
Lisboa, 6 de maio de 1905. 

Francisco Antonio da V e i g a 
Beirão, Presidente — Francisco Joa-
quim Ferreira do Amaral, Vice-Pre-
s i d e n f e — A l f r e d o da Cunba, Secretario 
—José *"inbeiro de Mello, Secretario 
— Luiz Eugénio .Leitão, Thesoureiro 
— José Adolpbo de Mello e Sousa, 
José Francisco da Silva, Marquez 
dWvilu e de Bolama, Sebastião de 
Hagalbães Lima, 

Locaes onde se recebem as importâncias 
Na séde do Banco de Portugal, 

em Lisboa, na sua caixa filial no 
Porto, nas suas agencias nas c a 
pitaes de districto, no reino e 
ilhas, e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portugueza no conti-
nente e ilbas. 

Na séde da Commissão, na So 
ciedade de Cieograpbia de Lisboa. 

Peçam, peçam a El-rei! 
Porque não vem- a peça de efei-

to, porque tarda o logar comum da 
comedia constitucional ? 

Um governo faz um contracto 
ruinoso para o paiz, afasta escan-
dalosamente da praça banqueiros 
estrangeiros que se apresentavam 
legalmente a um concurso, e pro-
duz assim no estrangeiro o augmen-
to do descredito em que vamos ca-
hindo ha tantos annos, e o paiz 
olha indiferente a lucta e não se 
lembra de invocar o poder do ma-
gistrado superior da nação? 

Porque? 

Porque será que neste paiz em 
que se invoca a auctoridade de el-
rei tão fóra de proposito, para qual-
quer negocio insignificante, porque 
será que neste paiz o rei, que é a 
todo o tempo chamado a intervir 
para corrigir a acção dos governos 
ou das corporações publicas é cla-
ramente esquecido em assumpto de 
tanta importancia, como este, para 
o credito e honra nacional. 

Se as leis lesam os interesses da 
agricultura, os agricultores esque-
cem os parlamentos e protestam di-
rectamente perante el-rei. 

Se as corporações de ensino A , 
instauram os seus processo disci- Peçam^pfeitervenção de el-rei. 
plinares, e agravam os estudantes, 
paes e alumnos esquecem os pode-
res constituidos, saltam por cima 
de ministros e do conselho superior 
de instrucção publica e recorrem 

Agora não. Não se ouve falar 
em èl-rei. A não ser o sr. João Ar-
royo, homem de uma austeridade 
antiga que levantou a sua voz para 

Porque não seguem agora as 
normas antigas de engrandeci-
mento do poder real? 

Venham as representações das 
pedir, em nome dos interesses cons- : camaras e distnetos, ergam-se todos 
tilucionaes, que não deixassem el- e peçam em voz clamorosa a el-rei, 
rei a descoberto. 

O sentimento da nação é bem 
conhecido, e de clara e aberta hos-
tilidade ao contracto dos tabacos. 

Apesar dos interesses que se 
debatem e que devem corromper 
opiniões, apesar do descredito em 
que cahiram, ha muito, alguns dos 
mais acerimos inimigos do contra-
cto dos tabacos, a opinião púbica 
esqueceu tudo e tem aplaudido a 
sua obra, e enfileirado ao lado dos 
que combatem contra o contracto 
que se pretendia fazer aprovar pe 
las camaras. 

E entretanto, em todo o Portu-
gal, não se ouve uma voz só, invo-
cando a auctoridade real, p.3dindo-
ihe que se imponha e faça gorar a 
vergonhosa concessão. 

Porque? 

Pois não era esta agora a oca-
sião de sua magestade exigir o cum-
primento da lei a quem se mostra 
disposto a pô ia até ao fim de lado ? 

Pois não sabe el-rai, que, quan-
do um ministro se demite, por lhe 
fazerem crer que não será respei-
tada como merece e indica o direito 
constitucional uma decisão da co-
missão de fazenda, e, quando esse 
ministro cáe no meio dos córos e 
applausos dos inimigos e dos cor-
religionários, que o erguem numa 
apotheose de magica, o seu gover-
no faz distribuir pelos governos ci-
vis dos diversos distr iaos o tele-
grama que transcrevemos aqui, para 
el-rei ler 

Devidamente auctorisado comu-
nico a v. ex" que é completamente 
destituído de fundamente o boato de 
quaesquer noticias propaladas no 
sentido de que o governo abandona 
a proposta de lei sobre o contracto 
dos tabacos. Queira dar as instruc-
ções necessarws para que taes noti-
cias não circulem sem completo des-
mentido. 

Não sabe? 
S a b e ! Nâo pôde ignorá-lo. 

E não intervem por urfi acto ex-
pontâneo, como ainda ha pouv.o 

quando foi das propostas do exer-
cito, em que fez saber a todos os 
ofiiciaes que não seriam elas apro-
vadas com sua vontade ou constn-
ttmento. 

E agora, que toda a nação se 
evanta a condemnar um acto, el-

rei com o seu silencio auctorisa 
todas as violências du ministério. 

E' tempo srs. monarchicos! 

a ver se elle ouve a vossa voz. 
Porque não pedem a interven-

ção de el-rei as camaras munici-
paes, porque se interrompe agora 
a norma que vinha sendo seguida 
ha tanto tempo ? 

^rectamente A clemencia régia. 

Porque se calam agora, quando 
um acto de patriotismo, quando 
uma determiníção rtal suprema 
podia encarnar no rei a vontaae 
da na£áo. 

Perdeu el-rei o poder? 

Perdeu el-rei a confiança 
nação? 

da 

O enterro do grau 
Activam-se o trabalhos de calce-

tamento da antiga Feira dos Estudan 
tes que deve ter um aspecto limpo e 
novo para as festas do grau. 

As festas estão absorvendo toda a 
actividade. Até nas sessões da cimara 
se mettem os rapazes. 

Na ultima sessão foi lhes concedida 
auctorisação para construírem o mo-
numento commemorativo das festas, 
que está sendo teito com toda a acti 
vidaae peio sr. Antonio Elyzeu cuja 
officina parece agora pelo barulho a dc 
Vulcano ae classica memoria. 

Foi-lhes também dada licença para 
construcção do pavilhão em que ueve 
fâ?er-se na Avmidi ÊíaveJSPíi. a rece 
pção das pessoas reaes e outros foras' 
teiros que vêem assistir ás festas. 

A camara emprestou-lhes também 
uma carroça e o lespectivo muar, como 
pediram. 

Os ensaiis continuam com enthu 
siasmo. 

Os costumes para a peça de Carlos 
Amaro, cuja acção se passsa no tempo 
de D. Miguel, não se sabe bem porque, 
estão seuúo feitus por aguarelias da 
época, pertencentes a cullecçao do sr. 
ar. Teixeira de Cai valho. 

Antonio Eiyzeu começou já os tra-
balhos paia o scenario do Auto do fim 
do grau, de Gumes da Silva. 

frala-se com insistência num baile 
na reitoiia. 

Sena uma deferenc-ta amavel qut 
mostraria que a festa aos académicos 
tão bem recebida pela camara munici-
pal e pelo commercio d'esta cidade, 
era vista tamoem com a &ymp»thia e 
benevolencia que merece peia reitoria. 

O programa das festas será distri-
buído por estes dias. 

Estão já no prelo os dois auios de 
Carlos Amaro e Gomes da Silva que 
serão vendidos durante as festas. 

Fala-se com insistência num numero 
único escnpto por Gomes da Silva, com 
ilustrações de João Amaral. 

E' grande o trabalho nas oficinas 
de Coimbra, principalmente na do sr. 
Antonio Elyscu, o que não admira aten-
dendo á campeie ncia e bondade infati-
gável do honrado artista. 

ALPOIM Á GLORIA! 

Batalha de flores 
E' hoje pelas 3 horas e meia da tar-

de que abre a sy^ pathict. festa a favor 
das Creches. 

Nas oficinas do sr. Antonio Elyseu, 
nas do sr. Manuel José da Costa Soa-
res, vimos carruagens e automóveis que 
estavam sendo delicadamente ornamen-
tados para a elegante festa. 

E tambeiju grande o numero de bi-
cywlei:es, aíguaiás áe pu,o reclamo que 
se aprescuiam a concurso. 

No próximo numero diremos. 

O sr. Alpoim teve a consagração 
maxima. 

O sr. Alpoim teve o retrato no Sé-
culo e o elogio em duas columnas de 
bella composição em artigo de fundo. 

E' bastante. 
Supomos porém que lhe não bas-

tará. 

O acto do sr. José de Alpoim não 
passa para nós de um numero bem 
succedido de empalmação politica. 

O que surprehende nelle? 
Apenas a aparência de moralidade 

que toda a gente extranhou, porque o 
sr. Alpoim fizera vida politica e subira 
rapidamente pela corrupção e pela im-
moralidade. 

Quando o sr. João Franco se sepa-
rou do sr. Hintze Ribeiro, diziam os 
seus correligionários políticos, que 
aquelle facto se generalisaria aos outros 
partidos poliucos monarchicos, e que 
ao sr. João Franco restava apenas a 
gloria de ter iniciado o que era um 
movimento vital da monarchia. 

Os partidos monarchicos existentes 
diziam elles, estavam corrompidos, 
gastos, por uma vida de immoralidade, 
mas a monarchia não estava por isso 
condemnada, porque nestes partidos 
se levantava forte e vigoroso um mo-
vimento de honestidade, e de honradez, 
de dedicação civica que salvaria a mo-
narchia. 

O que se deu com a morte de An-
tonio de Serpa Pimentel no partido re-
gciicracreT, havia de dar-se mais tarde 
ccm o partido progressista, e com a 
morte do sr. José Luciano dar-se-ia 
egual scisão, indo os honrados por um 
lado, os corrompidos por o outro. 

Os chefes dos dois bandos indica 
dos eiam o sr. Alpoim e o sr. Beirão, 
mas ninguém se lembrára então de 
indicar o sr. Alpoim para chefe dos 
homens honrados do seu partido. 

Quem todos indicavam era o sr. 
Beirão. 

O sr. Alpoim era um ambicioso 
cujos actos de corrupção se aponta-
vam, sempre prompto a mudar de opi-
niões quando isso podesse favorecer a 
sua preponderância no partido, quanto 
podesse aproximal-o da chefia ambi-
cionada. 

Todos o consideravam 
de lo de corrupção. 

Realisara o typo do deputado ridí-
culo de província, sempre atarefado a 
fazer encomendas, de resposta prom-
pta a todas as cartas, de bilhete de 
visita frequente e amavel. 

Para armar á popularidade nada 
tinha poupado. 

Ninguém esqueceu ainda a historia 
cómica da sua gravata vermelha. 

tros, e o procedimento do sr. José d'Al-
poim perseguindo a imprensa mostra 
bem como está prompto a respeitar 
mesmo as leis que faz. 

O sr. José de Alpoim fez um acto 
de honradez que deu nas viatas, mas 
duvidamos que elle lhe désse augmento 
de consideração ou de estima. 

O sr. José de Alpoim é homem 
julgado. 

O conceito que d'elle faz a opinião 
publica afére-se pela historia que d'elle 
se conta, e que corre com força de 
adagio popular, marcando-lhe o cara-
cter. 

_E ' corrente dizer-se que na reda-
cção do Primeiro de Janeiro ha um 
artigo de fundo para o dia em que 
porventura possa ser proclamada a re-
publica em Portugal, e que esse artigo 
se intitula — A nova aurora, e que 
esse artigo é feito pelo sr. José de Al-
poim. 

A invenção popular mostra o con-
ceito que d'elle se fórma em Portugal. 

Entretanto arrependido, a trovejar 
moralidade o sr. José de Alpoim ajoelha 
deante do seu rei, numa parada ridícula 
de circo: um elefante adóra outro ele-
fante. 

como mo-

Dentro do seu partido foi sempre 
elemento desorganisador pelo egoísmo, 
dezorganizando unicamente para subir, 
sempre a babar-se e de rastos para 
agradar a el-rei. 

Finge este homem ignorar donde 
vem o m a l ! . . . 

Que sinceridade a suai 

O sr. Alpoim é apenas neste acto 
mais uma vez o homem intelligente, 
mas sem tacto politico, que se com-
promete por ambição. 

Porque, devemos confessal-o, a sua 
separação do sr. José Luciano e a 
apresentação á futura chefia do seu 
partido foi apresentada com habilidade. 

O sr. José de Alpoim cae deixando 
a reforma da lei de imprensa, a lei de 
responsabilidade ministerial, a denun-
cia publica d'uma traição do seu par-
tido. 

Uma reputação em papel, como a 
riqueza nacional! 

Mas por uns factos se avalias) os ou* 

BURÊÍAY & 0 / 
D o artigo de fundo d'O Jornal 

do Comercio: 

. . . M a u , sem mistura, é ter regi-
ii.en partiuario e não o defender. 

Se se assenta a que a esse regimen 
se deve dar a preferencia, a defeza 
cumpre a cada um dos partidos por si, 
a ambos collectivamoete, e á Coroa. 

Ha d'esta motivo de queixa, sob 
esse aspecto? 

Ninguém o poderá dizer: para sus-
tentar e consolidar o regimen partidá-
rio, tudo ella lhe tem concedido, com 
lealdade e generosidade. Tudo tem, 
porém, também justos limites, e não 
se compenetrando os partidos de que 
a disciplina partidaria não pôde indefi-
damente ser substituída pela arbitra-
gem régia, sem inconvenientes mais ou 
menos graves, bem poderá algum dia 
o Poder Moderador achar que desde 
que os partidos não desempenham a 
a sua acção politica disciplinadora, e 
antes são fonte constante de massadoras 
rixas e desavenças internas, mais vale 
então pólos de parte, e entrar franca-
medte no regimen preconizado pelo 
sr. João Franco. 

São estas as impessoaes conside-
rações que nos suggere a annunciado 
scisão no partido progressista, e oxalá 
ellas podessem conduzir a alguma 
cousa util». 

A ameaça de chamar o João 
Franco. 

A ameaça irónica e favorita de 
el-rei. 

Decididamente nesta questão 
dos tabacos não se sabe onde acaba 
a Junqueira e onde começa o pa-
ç o . . . 

A camara municipal na sua ultima 
sessão cedeu o jogo da bola do parque 
de Santa Cruz para uma kermesse a 
favor de um estudante pobre, pelas 
festas de S. João e S. Pedro. 

Foram approvadas pela camara na 
sua ultima sessão, as condições para 
o fornecimento de tubos para a cana-
lisação a gaz nas ruas Anthero do> 
Quental, Cerco dos Jesuítas, Casa do 
Sal á Estação Velha, cuja arremata-
ção se deverá efectuar no dia » do 
pramo mez às Junho, 
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ARTISTAS DE COIMBRA 
O jury da exposição de Belas-Ar-

tes em Lisboa, deu a medalha de 
prata ao sr. João Machado pelo bello 
fogão que expoz, propriedade do sr. 
José Relvas, e a medalha de cobre a 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Se nos apraz felicitar o sr. João 
Machado pela distineção recebida, a 
mais alta da exposição, não podemos 
fazer o mesmo ao sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

A medalha de cobre não foi dada 
ao sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
mas sim ao sr. Lourenço d'Almeida e 
foi concedida aos ferros para o fogão 
de João Machado feitos por aquele se-
nhor com o conhecimento da technica 
e a sentimentalidade artística de que 
impregna todas as suas obras. 

Era o sr. Lourenço de Almeida que 
devia ser o classificado, mas por uma 
determinação organica dos estatutos da 
sociedade, os objectos da arte aplicada 
são expostos não em nome de quem os 
faz, mas em nome de quem dá os de-
senhos. 

Com isto querem os ilustrrs mes-
tres das Belas-Artes em Portugal, afir-
mar a distineção entre artes maiores e 
menores, coisa passada que indica a 
ignorancia que vae por aquella pito-
resca academia. 

Aceitemos, porém, o principio. 
Imaginemos que o classificado deve 

ser o sr. Gonçalves e não o sr. Lou 
renço de Almeida. 

O jury dando a Antonio Augusto 
Gonçalves, director duma escola indus-
trial, ao homem que no paiz tem feito 
alguma coisa de mais pratico e util do 
que as declamações do sr. Antonio 
Arroyo e a direcção ronceira e manhosa 
do indispensável sr. Madeira Pinto, con-
verteu a distineção ao sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves numa falta de respeito, 
que deveria ter qualificação diferente da 
de ironia. 

E' ao sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves a quem se deve o mais bem orga-
nisado muzeu de arte industrial que ha 
no paiz; é ao sr. Antonio Augusto Gon-
çalves que tem dado em tantos annos 
provas seguidas de ser a primeira, senão 
a única competencia em assumptos de 
arte industrial, que um jury, em que 
entra um discípulo seu, dá uma medalha 
de terceira classe. 

E dá-a, exactamente quando o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves apresen-
tava, num discípulo seu, a obra que 
atestava os seus esforços para fazer re 
suscitar uma industria desaparecida em 
Portugal e que no estrangeiro se afirma 
com tanta força e tão grande vida. 

Considerada a sam a obra que devia 
ter a classificação mais honrosa, a que 
teria merecido uma medalha de ouro 
era a do sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

Premiando na obra dum discipulo 
o mestre, o jury não devia amesqui-
nhar-lhe o valor. 

Aceitemos, porém, hypothese dife-
rente: o jury premiando Antonio Au-

{justo Gonçalves, e dando lhe a meda-
ha de terceira classe, quiz premiar 

realmente o sr. Lourenço de Almeida. 
Premiou, porém, o sr. Gonçalves, por-
que os estatutos baseados em errados 
princípios e representando uma orien 
tação velha e abandonada, obrigaram 
o jury a esta determinação que todos 
sabem interpretar por todos conhece-
rem bem o principio a que obedece. 

Ainda neste caso, que é realmente 
o verdadeiro, achamos baixa a classifi-
cação do sr. Lourenço de Almeida. 

Em arte não ha uma escala única 
para aferir do valor das obras O ouro 
não foi feito para premiar a esculptura; 
a prata para premiar a pintura; o co-
bre para premiar o ferro. 

Psra premiar a pintura ha em toda 
a parte medalhas de ouro, prata e co-
bre. 

O mesmo acontece para a eseul 
ptura. 

O mesmo acontece até para as su-
bstancias alimentares. 

Ha mais de um nome ilustre pela 
medalha d'oiro, dada a um licor indi-
gesto da sua invenção. 

O jury reconheceu este mesmo 
princípio, dando a menção honrosa a 
um trabalho de pintura. 

O sr. Lourenço de Almeida, podia 
pois, ter sido premiado com medalha 
de prata. 

E tinha-o merecido. 

£ e o trabalho J p f p i 

raro, não é menos raro o trabalho de 
Lourenço de Almeida. 

São ambos a mesmíssima coisa: o 
ensino de Antonio Augusto Gonçalves 
iluminando duas almas de artista e 
vendo-se bem nas mínimas particulari-
dades das duas obras; não que êle as 
tenha delineado ou dirigido, mas porque 
a sua direcção, por muito bem orien-
tada, é profundamente dominadora. 

Antonio Augusto Gonçalves não tez 
o desenho do fogão, e deu apenas num 
esboço rápido a linha geral dos ferros, 
mas ninguém que veja o fogão e os fer-
ros deixará de notar analogias que 
mostram a obra do mesmo mestre. 

O que o jury avaliou e premiou não 
foi o desenho foi a realisação da obra. 

E tão perfeita é a obra do fogão, 
como a obra dos ferros. 

As obras de João Machado e Lou-
renço de Almeida deviam ser classifi-
cadas a par. 

L E O N T O L S T O I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a -Editores 

Lisboa— 1905 

A SOLUÇÃO 
Resolveu-se a crise ministerial. O 

presidente do conselho pediu a substi 
tuição do ministro da Justiça ao rei. 
Hontem mesmo foi assignado o de 
creto exonerando o sr Alpoim e no 
meando o sr. Arthur Montenegro. O 
presidente do conselho pediu mais á 
corôa um adiamento das cortes. A co-
rôa concedeu-o, devendo ser hoje ou-
vido o conselho d'Estado. 

A solução da crise politica aberta 
pelo procedimento da comissão de Fa-
zenda determina assim uma crise mais 
alta e mais ampla. 

A crise que se limitava ao governo 
e ao seu partido vae hoje muito mais 
além. E ' crise do regimen. 

Motivos obvios não nos deixam co-
mentar os factos. Temos que nos amor-
daçar se queremos ao menos continuar 
a registar os factos. O3 factos são, em 
resumo, estes. Uma comissão parla-
mentar, fiel aos princípios prégados 
pelo partido progressista, e exprimindo 
a vontade nacional, pronunciou se con 
tra o contracto dos tabacos. Um minis-
tro acompanhou essa comissão, e o pre-
sidente do conselho, negando-se a tran-
sigir com a sua obra, dedarou-se in-
compatível com esse ministro. Foi cha-
mada como arbitra a corôi que expulsou 
o ministro desfavorável ao contracto, 
encerrando o parlamento, cujos delega 
dos se haviam pronunciado contra a re-
ferida medida. 

Não conhecemos, nem ha, na nossa 
historia politica, episodio de tanta gra-
vidade e de tanta transcendência. Em 
94, por exemplo, a corôj ofereceu to-
dos os meios de vida ao governo que 
se propunha engrandecer o poder real. 
Não era um negocio com uma compa-
nhia que então se tratava de defender. 
Era uma orientação politica que se pre-
tendia inaugurar. 

Em 903, a corôa ofereceu ainda ao 
partido regenerador todos os meios de 
se defender dos seus dissidentes. Não 
era ainda uma transação com uni syn-
dicato que a dictadura defendia. Era a 
força dum partido rotativo. 

Hoje, as circumstancias são muito 
diversas. 

Expulsa-se um ministro — porque 
êle se manifestou contra um contracto 
que defrauda o thesouro e fere a digni-
dade nacional. 

Encerra-se uma camara — porque 
uma delegacia da sua maioria se pro-
nunciou contra essa indigna transação. 

E* o exercicio do poder pessoal, em 
circumstancias absolutamente novas — 
não )á a favor do despotismo, não já a 
favor dum partido — mas franca e aber-
tamente a favor dum negocio. 

Ante semelhante demonstração, o 
Mundo não pôde falar e o Mundo tam-
bém não tem que dizer. 

Os factos convertem-se na justifica-
ção das suas afirmações e das suas dou-
trinas, documentando onde reside o 
grande mal da nação. 

'\Maximo Gorki 

BAIRRO DE ,SÂNT'ÂNA 

OS VAGABUNDOS 
2.a Edição 

I M » í p r a wmlM & ÇS-lisha 

Vimos o p lano do n o v o bai r ro 
do Penedo d a S a u d a d e del ineado 
pelo sr. dr . Augus to B>rbosa qua 
vae a fo r r rosea r aquel le logar tão 
a b a n d o n a d o por todas as vereações . 

, T r a n s c r e v e m o s a memor i a que 
o a c o m p a n h a e que mos t ra o cui-
dado e competenc ia com que o sr. 
dr . Augusto Barbosa d e s e m p e n h o u 
sempre as suas funcçÕes de enge-
nheiro da c a m a r a : 

O trecho d'encosta que se estende 
da estrada de Ceilas ao Penedo da 
Saudade, entre os muros da cêrca do 
convento de Sant'Anna e de Santa 
Theresa, oferece um conjuncto excel 
lente de condições apropriadas á edifi-
cação d'um bairro com todos os requi-
sitos naturaes que a habitação mo-
derna exige. 

Com efeito, a pureza do ar, a ex-
posição á luz, o relevo do terreno, a 
firmeza e seccura do grés do sub-sólo, 
a belleza e extensão da paisagem, tudo, 
emfim, se reúne num accordo que não 
é fácil encontrar-se tão perfeito em 
outra parte, tanto mais para apreciar 
quanto é certo escassearem em Coim 
bra os terrenos adequados a constru-
cções. Acresce ainda a circumstancia 
economicamente vantajosa de grande 
parte do terreno descripto ser pro-
priedade do Município. 

Do reconhecimento preparatório a 
que procedi do relevo e disposição do 
terreno, para ver a composição e deli-
neamento mais convenientes, resultou 
decidir me pelo cottage system, o mais 
adequado ao local, e também o mais 
elegante, confortável e hygienico. 

Como consequência necessaria d'este 
systema, foi o terreno dividido em ió-
tes suficientemente grandes, para que 
as habitações fiquem cercadas por 
todos os lados d'uma faxa destinada a 
jardins, cujas vedações devem ser fei-
tas de modo a não se tolher com mu-
re^, tão queridos da nossa gente, a 
vista das construcções e da paisagem. 

Nas condições da venda dos ter 
renos deve estatuir se que as edifica-
ções serão feitas dentro d 'dles, re 
cuadas das vias publicas, não podendo 
ter em sfevação mais que o rez-do-
chão e o primeiro andar, salvo miran-
tes; e os muros de vedação não poderão 
ter na sua maior altura mais d'um me-
tro e quarenta centímetros, comple-
tando se a vedação com gradeamento 
de ferro, balaustrada, ou cortina de ti-
jolo vasada, á jour. 

A fim d'evitar especulações preju-
diciaes ao trabalho, ao comercio, ao 
Município e ainda ao aformoseamento 
do bairro, é de toda a conveniência 
fixar-se o prazo para os compradores 
fazerem as suas edificaçõei, ou, pelo 
menos, completarem as fachadas ex 
teriores respectivas. 

No traçado das russ attendeu-se 
tanto quanto possível ao relevo do ter-
reno, de modo a evitar grandes exea-
vações e aterros; todavia não pode dis-
pensar se um muro de suporte do 
aterro da avenida que parte do largo 
de Santa Thereza em dtrecção ao 
môrro do Penedo, e o que deve supor-
tar o aterro necessário para regulari-
sar e tornar mais suave a ligação deste 
mesmo largo, ou patamar, com o an-
tigo caminho do Penedo da Saudade. 

A rua, ou avenida existente entre a 
casa do Dr. Basílio Freire e a estrada 
de Cellas deve ser rebaixada, dando-
se-lhe declive uniforme desde o pata-
mar em frente dessa casa até encon-
trar esta estrada, o que obriga a fa-
zer-se um corte dispendioso em grés 
duro; mas é certo que o trainel actual 
é absolutamente inadmissível em uma 
artéria de principal importancia para o 
bairro projectado. 

Do rebaixamento resulta maior al-
tura para a trincheira que se encontra 
á esquerda, subindo; mas como as edi-
ficações devem, como fica dito, recuar 
das ruas, não provém grande incon-
veniente de ficarem mais altos os ter-
renos (dois apena ), visto que s< jhe 
dá accesso, cavando na trincheira as 
respectivas entradas. 

Quanto a declive e largura das 
ruas, o bairro do Penedo da Saudade 
fica em condições incomparavelmente 
melhores que o Mont'Estorii. 

O prolongamento do &rtigo cami-
nho do Peredo ^que é iilargado para 
sete metroi) atravez da cerca de 
Sant'Anna, conforme a planta indica, 
é jproyjsofjo, c Uca aepeudepte 4a 

acquisição do terreno que o Mu dei pie ' 
obtiver. 

A acquisição dos retalhos de te rem: 
particular existentes na vertente sai do 
môrro torna se indispensável, a firr 
d'impedir que ahi se f ;çam construcções 
ou plantações d'arvoredo, que tirem ar 
bairro as suas melhores vistas. 

Coimbra, 29 de abri. de 1905. 
Augusto Eduardo Ferreira Barbosa 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
Acabamos de receber, á ultima 

hora, a caria e declaração que gos-
tosamente publicamos: 

Ex.m0 sr. redactor da Resistencia. 
— Pedimos-lhe a fineza de fazer pu 
blicar no seu jornal a copia da carta 
que acabamos de dirigir aos exm o s srs. 
Directores da Associação das Creches, 
o que reconhecidamente agradecemos. 

Subscrevemo nos com toda a con-
sideração 

de v. ex.a 

mui o att.os ven.68 

João Gomss Taes 
Joaquim dos Santos. 

Ex.""108 srs. Directores da Associação 
das Creches .—O vice presidente e o 
thesoureiro da Direcção da Associação 
dos Artistas d'esta cidsde vêem pe 
rante vv. ex.as manifestar o seu des-
gosto por lhes ter sido recusado pelo 
presidente da direcção da m f s i m As 
sociação o emprestimo de caddras que 
vv. ex.as solicitaram para servirem no 
festival a realisar no proximo domingo. 

A resposta dada ao oficio de vv. ex *8 

não foi auctopisada pelos signatams 
nem tão pouco em reunião de direcção, 
pois que, para t d fijQ não fôra convo-
cada. 

Os signstarios respeitando resolu-
ções de Direcções anteriores eram c ;>n 
trarios ao emprestimo das cadeiras 
para quem quer que as pedisse; mas, 
desde que ha pouco se abriu excepção 
em favor dos estudantes do 5 0 anno 
de direito, era justíssimo que também 
agora se abrisse em favor da humaoi-
taria e benemerita instituição qut V 
Exv" tão carinhosamente dirigem e á 
qual as sociedades operarias têm o de 
ver de coadjuvar por todos os m ios 
ao seu alcance. 

Subscrevemo-no.» com toda a con 
sideração. 

Coimbra, 12 de maio de 1905. 
De V. Ex . " 

muito a t t 0 5 ve ).ea e respeitadores 
João Gomes Paes 
Joaquim dos Santos 

Declaro que não auctorisei o senhor 
presidente da direcção da Associação 
dos Artistas, a negar o emprestimo las 
cadeiras para o festival que se realisa 
no proximo domingo em favor do co-
fre da benemerita Associação d s Cre-
ches, c que se tivesse sido consultado 
para esse fim, não só daria o meu voto 
franco e leal para que se emprestassem 
as cadeiras, mas ainda tudo o que se 
pudesse emprestar. 

Coimbra, i3 de maio de 1905. 
O vogal da direcção, 

Antonio Francisco Mendes Alcantara 

Aplaudindo, como é dever aos-
so, a atitude dos signatanos da carta 
sem ideia de estaoeiecer a desor-
dem em corporação que aliás todos 
os dias dá symptotnas públicos de 
profutid^esorganisaçao, náo pode 
mos todavia deixar de extranhài a 
falta de sentimentalidade e de amor 
pelos desprotegidos da parte duma 
associação de opetartos que melhor 
deveriam sentir senáo avaliar a obra 
de philantropia que representam as 
creches. 

A Associação dos Artistas con-
tinua mostrando-se pouco credora 
das sympathias d(> publico. 

Nao tem que estraahar o aban-
dono em que a deixam. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

P a r a a l ú s 

A OAMA DAS CAMÉLIAS 
Ha romances qua não envelhecem 

e que passada uma geração, encontram 
sempre outra que os lê com avidez. 

São os que contam com ingenuida-
de e candura a vida das paixões do 
coraçã.. humano, são os que são feitos 
da saudade das grandes alegrias e das 
grandes áôres. 

A c *a Guim rães & C.a de Lisboa, 
de que é «gente em Coimbra o sr. 
Antonio Mendes Pinto dos Santos, pu-
blicando numa traducção cuidada e 
numa edição edição elegante 

«-A. D a m a d a s C a m é l i a s » 

de Damas (filho), deu ocasião a que 
mais uma vez se admire o talento tão 
moderno e tão dramatico do adorado 
escriptot francez. 

E' conhecida a historia. Dumas con-
tou com todas as seducções da arte, 
com toda a fascinação da sua linguagem, 
na elegância culta da literatura franceza 
a historia de uma paixão da sua moci-
dade. 

Obra prima do romance francez, 

«A. D a m a d a s C a m é l i a s » 
foi também para o au:tor um dos mais 
ruidosos suicessos que archiva a movi-
mentada historia da literatura dramatica 
da França. 

Ninguém acreditou que historia tão 
pungem», podesse ser contada por um 
rapaz cheio de talento e de inexperien-
cia. 

E conta se que um amigo dissera a 
Alex ndre Damas, falando lhe da obra 
do filho: 

— Confesse, mestre, que fez algu-
ma coisa na Dama das Camélias.. 7 

— Fiz assim, respondeu A. Dumas. 
Fiz o auctor 1 . . . 

E' essa obra magistral que a casa 
(jruitmraes & C.a poz agora á venda 
nu na tradução tão elegante, cemo escru-
pulos«. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido. 

i-oi apresentado pelos srs. Silvio 
Pelico, vereador do pelouro do gaz 
Caetano Ferreira, chefe de contabili'. 
dade na escola nacional de Agricultura 
e Francisco dos Santos d'Almeida se-
cretario da camara municipal de Coim-
bra, que constituíam a commissão no-
meada para proceder ao balanço dos 
ierviç s municipalisados do gaz de 1 
de Outubro de 1904 a 3i de Março 
de. 19 .5 a conta respectiva. 

Po elle se prova que o movimento 
em dinheiro foi de 2 8 : 2 6 6 3 6 1 7 2 réis, 
34 que resultou um saldo efectivo de 
3:95oa>623 réis, o que demonstra que 
á liunicipahsação do gaz, num futuro 
muito proximo, e quando tenha sol-
vido a divida á antiga companhia, dará 
oargem a dotar a cidade com melho-

ramentos na illuminação publica muito 
superiores aos actuaes, devendo ficar 
quasi de graça a illuminação publica. 

Carta do Rio de Janeiro 

FlGU 1 RINHAS JuNiGft 

Livraria editora i^syôa 1 

25IV igo5 
Despachos de Lisboa, publicados em 

diversos jornaes desta cidade, dão-nos 
conhecimento da leitura de um tele-
grama na Camara dos Pares, em que 
se diz ter o sr. Camelo Lampreia, nosso 
ministro junto d'esta Republica, comu-
meado ao governo haverem sido postos 
em liberdade todos os portuguezes que 
durante o estado de sitio fôram presos 
pela policia e remetidos para o Acre. 

E ' fuiso 1 
Os meus infelizes patrícios que tive-

ram a desventura de serem colhidos 
peles reaes policiaes d'esta terra, e re-
metidos p i ra o mephitico clima do Acre 
apenas menos de meia duzía fôram res-
atuídos a liberdade, e estes mesmos, 
oas circumstancias muito caricatas como 
creio já disse em outra carta minha. 

Esse telegrama lido na Camara dos 
Pares, telegrama aliás mentiroso, se não 
íoi íabricacio por quem o leu, também 
não foi à expressão da verdade dita 
pc.o ucsão ministro sr. Camelo Lam-
preia, que por certo se não abalançaria 
a comunicar ao governo de que é repre-
sentante, que todos os seus súbditos 
presos e remetidos para o Acre haviam 
>ido postos em liberdades. 

Sei de fonte muito limpa que o 
nposo ministio tal não affirmou; e, 
es. r- telegrama existe, e &ão houve' 
teicçao u«t Havas, repitos 

Fui loíjudo ahi, « náo sei SC dentre 
«ía ftOj?fi0 U a w a , « 1 

se 
al< 
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A comunicação feita á Camara de 
terem sido postos em liberdade todos 
os portuguezes presos durante o estado 
de sitio, que vergonhosamente vigorou 
n'esta cidade durante longos quatro 
mezes, é uma mentira e uma falcatrua 
de ante-mão preparada para assim ilu-
dir os que de boa fé, punem pelos seus 
patrícios que hoje em pleno século XX 
(!) estão sentindo os horrores da fome 
e adeshumanidade da escravatura, como 
quasi todos os dias leio nos jornaes de 
esta capital. 

Transcrevo alguns periodos de uma 
das muitas cartas que até nós têem 
chegado e remetidas por infelizes que 
a policia do sr. dr. Cardoso de Castro 
desterrou para o outro mundo: 

« . . . os que sahimos para o Juruá, 
temos sido tractados com feras. 

«Um dos nossos companheiros dc 
infortúnio, foi mcrto pelo nosso feitor, 
sómente por se recusar ao trabalho por 
ter as pernas inchadas; para isso ser 
viu se o barbaro de um facão gol 
peando-o repetidas vezes ; no dia se-
guinte rendia a alma ao Creador. 

«Passamos fome e temos por coberta 
chuva, sol, mosquitos e chicote. 

«A nossa comida. . . os cães vaga-
bundos ahi do Rio, regeital a-hiam. . . ® 

E lembrar-me que entre tantos des-
graçados e innocentes, estão filhos da 
nossa pa t r ia . . . 

- •«• O Gibinete Portuguez de Lei 
tura, promove uma exposição comemo 
rativa do 3.° centenário da publicação 
da i.a edição do D . Quichote de la 
Mancha, estando marcada a abertura 
para o dia io de junho proximo. 

O sr. Camelo Lampreia, mi 
nistro portuguez, vae offerecer um ban 
quete de 18 talheres aosr. David Thom 
pson, embaixador americano n'esta ci-
dade, tendo sido convidados diversos 
vultos diplomáticos. 

Chegou a esta cidade, tencio-
nando fazer algumas ascenções com o 
seu balão Portugal,*o nosso patrício sr. 
Guilherme Antonio Magalhães Costa. 

- •«• O telegrapho dá nos noticia da 
recomposição ministerial. 

Quando acabaremos nós com isto ? 
O nosso patrício Ernesto Ar-

thur, chegado ha poucos dias de Pnr 
tugal, andava no dia 19 á noite admi 
rando as obras da nova avenida em 
construcção, quando d'êle se acercaiam 
dois meliantes que com êle estabele-
ceram conversa a ponto tal, que se di-
ziam ser conhecidos e amigos de ha 
longos tempos. 

Taes coisas lhe disseram, tão "bem 
e embrulharam, que êle acabou per 
lhes entregar a corrente de ouro, que 
possuía, uma libra e boftoto réis em 
moeda portugueza. 

Os dois gatunos bateram a linda 
plumagem.. . e o pobre Ernesto deu 
queixa á policia que nada pode fazer. 

Sirva este exemplo para os incautos. 
-•+• Deram entrada no hospital os 

seguintes nossos patrícios: 
No dia 14, Manuel Ferreira de An-

drade, 29 annos, solteiro, com escoria 
ções 4na testa e braço direito, por ter 
cahido na obra em que trabalhava. 
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(9) Folhetim da "RESISTEMCIi, , 

TARASS BOULBA 
11 

Entretanto começaram a mostrar-se 
na multidão homens idosos, graves, 
respeitados de toda a setch, que ha-
viam sido escolhidos por chefes mais 
de uma vez. 

Tarass encontrava depressa mais 
de um rosto conhecido, Ostap e Andry 
ouviam a cada instante as exclamações 
seguintes: 

— Ah! E's tu Pétchéritza. 
— Bom dia, Kosolup. 
— Donde vens tu Tarass ? 
— E tu, Dolcto ? 
— Bons dias, Kirdiaga. 
— Bom dia, Gusti. 
— Não esperava vêr-te, Remen. 
E toda esta gente de guerra que 

para ali acorrera das quatro partes da 
grande Rússia, se abraçava com efusão, 
e não se ouviam senão estas perguntas 
confusas: 

— Que faz Kassian ? Que faz Boro-
davka ? E Koloper ? E Pidzichok ? 

E Tarass Boulba recebia como res-
posta que tinham enforcado Borodavka 
em Tolopan, esfolado vivo Koloper em 
Kisikennen, e a cabeça de Pidzichck 
fora enviada salgada, num barril, para 

No dia 1 7 , J o ã o Antonio Fer-
nandes, de 60 annos, viuvo, por ter 
caido, ficando bem mal tratado; veiu a 
fallecer 00 dia 19. 

No dia i3, Adelino Augusto, 
de 28 annos, solteiro, por ter sido apa 
nhado pelo guindaste com que traba-
lhava; partiu o braço esquerdo. 

-+*< No dia 24, Antonio Ignacio de 
Mattos, de 41 annos, casado, por ter 
cshido ha dias no porão do vapor Per-
nambuco, a cujc bordo trabalhava; fra-
cturou o braço direito. 

Como noticiei em data de 28 
de fevereiro, tentou pôr termo á exis-
tência o nosso patricio Antonio Alves 
Ferreira Lima, negociante, disparando 
um tiro no ouvido direito. 

Depois de estar algum tempo em 
tratamento em sua residencia, deu 
entrada no hospital no dia 7, fallecendo 
no dia 16. «Causa-mortis», anemia ce-
rebral. 

No dia 17 suicidou se o nosso 
patricio Joaquim Alves Pereira Abra-
hão, contando 63 annos de edade; so 
cio principal da casa comercial que 
nesta prí.ça girava sob a firma Abra 
hão & C.*; sentia que o seu credito 
sempre elevado ei tava ameaçado, por 
não poder satisfa7er os seus compro-
missos, como seja o pagamento de le-
tras, escolheu entre o descredito e a 
morte esta ultima, dando dois tiros no 
ouvido direito. A morte foi instantanea. 

Em uma carta encontrada pedia 
perdão á espttsa e filho. 

Naturalizaram-se brazileiros 
os nossos patrícios, que Deus haja: 

José Joaquim Ferreira Pedro, Adria-
no Ferreira, Antonio José Fernandes, 
Joaquim da Silva Pinto e Carlos de 
Oliveira Bastos. 

Deus os faça felizes e que nunca se 
arrependam.. . 

Está em 8:4i3$85o réis a 
subscripção aberta pelo Portugal Mo 
demo a favor das famílias esos soldados 
mortos nas margens do Cunene. 

Chegam noticias minunciosas 
de uma tragedia passada na cidade da 
Bahia, em que Jayme Arthur Varela, 
representante do Século, assassinou 
uma senhora com quem mantinha re-
lações intimas, de nome Severina Si-
mon, viuva de um francez cujo ultimo 
nome ainda usava. 

Tinha 3i annos de edade e era 
portugueza. 

Tinha o diploma de professora dado 
pela escola norma! de Lisboa. 

A sua biographia é grande, cons 
tando da mesma ter estado em Lou 
renço Marques. 

Foi empregada em Lisboa na casa 
Ramito Leão, para onde entrou no 
dia 11 de setembro de 1903, sahindo 
ao fim de um mez e empregando-se 
na casa Alcantara, á rua do Ouro. 

O allucinado Jáyme em seguida á 
pratica do crime suicidou se, dando 
um tiro de revolver no ouvido direito, 
morrendo instantaneamente. 

Tinha 26 annos, e era natural de 
Lisboa, solteiro. 

Seu pae reside em Hespanha; sua 
mãe Catharina Varela, tem filhas em 

Portugal, d.«s qua: s uma é professora 
e outra cega. 

Joaquim da Silva Rosa, por 
tuguez, veiu quando em criança para 

| o Brazil em companhia de seu pae 
No dia 24 foi assassinado por seu pri 

| mo Viriato da Silva Rosa, após pe 
quena altercação. 

O assassino, de 18 annos de edade 
está prezo. 

Serviu se para a practica do crime 
de uma aguda fsca, tendo antes rece 
bido do assassinado uma bofetada. 

O nosso patricio Domingos 
José da Rocha Pinto, impetrou hoje 
um ordem de «habeas-corpus» em fa 
vor de seu filho A.lbino, que a policia 
enviou para o Acre, pelos últimos acon 
tecimentos. 

Trindade* 

A N N U N C I O S 

R A P A Z Q U E S A I B A L E R 
Admitte-se um para serviço d'arma 

zem, que regule por 18 annos. 
Dá se casa, comida e ordenado. 
Rua da Moeda, 50, se trata. 

CASA 
^ende-se uma bem cons 

truidi e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (E Sr. <§r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (galro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

O velho Boulba poz-se a reflectir 
tristemente e repetiu muitas vezes: 

— Eram bons cosacos! 

I I I 

Passava já de uma semana que 
Tarass Boulba habitava na setch com 
os filhos. 

Ostap e Andry occupavam-se pouco 
com estudos militares, porque a setch 
não gostava de perder tempo com vãos 
exercícios; a mocidade fazia a sua 
aprendizagem mesmo na guerra, que 
3or esse motivo se renovava constan-

temente. 
Os cosacos achavam ocioso encher 

com a!guns estudos os raros intervalos 
de descanço; gostavam de atirar ao 
alvo, galopar nas stepes, e caçar a ca-
valo. 

O resto do tempo dédicavam-o aos 
prazeres, á dança e á taberna. 

Toda a setch apresentava um aspe-
cto singular, era como que uma festa 
perpetua, como uma dança ruidosa-
mente começada e que nunca chegasse 
ao fim. 

Alguns ocupavam-se de ofícios, ou-
tros do pequeno comercio; mas a maior 
parte divertia-se desde pela manhã até 
á noite, emquanto soava nos seus bol-
sos a posiibilidn.de de o fazer., s que a 
parte do espolio de guerra não tinha 
passado ainda para as m f i o s dos c a m a * 

o» «los vendeiro»» 

Dyspcpsia, 
Gavtralgía. 
Oiarriiéa, 
Rysei» teria, 
Catbai-ro, 
Intestinal, 
Ulcera do 
E»t»mago, 

e mais doenças de apparelho digestivo, euram-
se radicalmente por chronicas e rebeldes que 
sejam, com o famoso 

E L I X I R ESTOMACAL 
DE S A I Z 3 > E C A R L O S 

Pharmaceuiico-medico • 

Em Coimbra, encontra-se á venda 
na pharmacia Donato. 

W A J Í O I Z A D Õ 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3ctf&ooo reis. 

Papelaria BORGES 
COIMBRA 

Esta festa constante tinha o quer 
que fosse de magico. 

A setch não era uma reunião de 
bêbados que afogassem os seus cuida-
dos nos copos, era um alegre bando de 
homens descuidados e vivendo numa 
louca tmbriaguez de alegria. 

Cada um delles, ao vir para ali, es-
quecia tudo o que o tinha ocupado até 
então. 

Podia-ss dizer, conforme á sua ex-
pressão, que cuspia sobre o seu pas-
sado, e entregava se com o enthu-
siasmo de um fanatico aos encantos 
de uma vida de liberdade levada em 
comum com seus eguaes, que, como 
ele, passavam a não ter nem paes, nem 
famílias, nem casas, nada mais que o 
ar livre e a inexgotavel alegria da sua 
alma. 

As diferentes narrações ou diálogos, 
que podiam colher-se desta multidão 
indolentemente estendida no chão, ti-
nham algumas vezes uma côr tão ener-
gica e tão original, qu^ era necessaria 
ter toda a fleugma exterior dum zapa-
rogo para se não trahir, mesmo por 
um movimento pequeno do bigode, 
caracter que distingue os da Pequena-
Russia das outras raças slavas. 

A alegria era ruidosa ás vezes até 1 

ao excesso mas os bebedores não es-
tavam amontoados em um kabac porco 
e escuro, uJ : o ho ceoo se abandona 
a uma em :riagurz triste e pezada. 

Formavam como que uma reunião 
de camiraaa» de eeçola. ÇOsj a única 

* 

Juizo de Direito da Comarca 
de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(/.* publicação) 

Por este juizo e cartorio do es 
ciivão do 3.° oficio corre seus ter 
moi uma acção de processo ordi-
nário, em que é auctor Manuel Mar-
ques, casado, proprietário, das Ven 
das de Sant'Anna, freguezía de Vil 
de Matos, e reu José Martins, viuvo, 
proprietário, do mesmo logar, em 
que aquelle pede a este o paga 
mento d'uma divida na importancia 
de 4o$ooo réis e juros de 9 por 
cento ao anno, confessada por o reu 
em titulo particular de 24 d'agosto 
de 1890 a favor de Antonio Alves 
de Pinho, casado, proprietário, de 
Coimbra, já falecido, cujos herdei-
ros cederam o seu credito ao auctor 
por titulo particular de 3o de maio 
de 1897; pedindo bem assim o pa-
gamento das despezas do manifesto 
registo hypothecario e de todas as 
mais que o credor fizer até real em-
bolso. E por que o reu reside em 
parte incerta, é citado, por éditos 
de 3o dias, contados da ultima pu-
blicação d'este anuncio, para, na 
segunda audiência posterior a esse 
praso, ver acusar a citação e mar-
carem-se lhe tres audiências para 
contestar, querendo, sob pena de 
revelia. As audiências fazem-se no 
tribunal de justiça, nos Paços Mu-
nicipaes, sito na Praça 8 de Maio, 
nas segundas e quintas feiras, por 
10 horas da manhã, não sendo dias 
santificados ou feriados, por que, no 
caso afirmativo, tem logar nos dias 
imediatos na forma do art. 151 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues C\unes. 

C A S A . 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda 

res por preço rasoavel, na rua dos Sa 
sateiros, n.° 40. 

A N T O N I O D A L N I E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Q U A R T O 
Arrenda-se nm bem ventilado, na rua 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros-; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das maia modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

ADVOGADOS 
Carlos de Sacadura 

Pedro llascarenlias de Lemos 

'Rua da Sophia n.° i3g 

COIMBRA 

diferença que, em vez de estarem as-
sentados sob a estúpida palmatória de 
um mestre, tristemente debruçados so-
ore os livros, faziam excursões em 
cinco mil cavalos ; em logar do prado 
estreito em que jogassem o balão, ti-
nham stepes maravilhosas, infinitas, 
em que se mostrava ao longe o Tatar 
agil, ou o turco grave e silencioso, de-
baixo do seu turbante largo. 

Havia ainda a diferença de que, em 
vez da triste coacção que os reunira 
na escola, elles se haviam reunido vo-
"untariamente abandonando pae e mãe 
e o tecto paterno. 

Encontravam-se ali alguns que, de-
pois ée terem tido a corda no pescoço, 
e já votados á palida morte, tinham 
tornado a ver a vida em todo o seu 
explendor; outros ainda para quem um 
ducado fora até ali uma fortuna, e cu-
os bolsos, graças aos intendentes ju-

deus, se poderiam revirar sem deixa-
rem cahir nada. 

Encontravam-se ali estudantes que, 
não tendo podido suportar as varas 
académicas, haviam fugido da escola 
sem aprender uma letra do alphabeto, 
emquanto que outros havia que sabiam 
muito bem quem eram Horácio, Cicero, 
e a republica romana. 

Encontravam-se lá também oficiaes 
polacos que se haviam distinguido nos 
exercites do rei, e grande numero de 
partidarios convencidos d": qu-, era in-
diferente saber onde e por causa de 
quem SC fazia a guerra, pprçue é «tf i» 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

§erculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes de lata para azeite 
Ha 

para vender, com algum uso 
potes de i3o e i5o decalitros. 

Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 
de Santa Cruz. 

Manteiga da Quinta da Conraria 
Vende-se no 

C A F É L U S I T A N O 

gno de um fidalgo não andar em guerra. 
Muitos emfim vinham á setch para 

dizer que tinham lá estado e que se 
haviam tornado lá perfeitos cavaleiros. 

Mas quem não havia lá ? 
Esta extranha republica respondia 

a uma necessidade do tempo. 
Os amadores da vida guerreira, 

das taças de oiro, dos estofos ricos, 
dos ducados e dos sequins, podiam lá 
encontrar que fazer em qualquer oca-
sião. 

Ostap e Andry extranhavam muito 
ver uma multidão de gente dirigir-se á 
setch, sem que ninguém lhes pergun-
tasse quem eles eram nem donde vi-
nham. 

Entravam para lá como se tivessem 
voltado para a casa paterna, tendo-a 
deixado uma hora antes. 

O recemvindo apresentava-se ao 
kochevoi, e ordinariamente travava-se 
entre eles o seguinte dialogo; 

— Bom dia. Crês em Jesus Christo ? 
— Creio, respondia o que chegava, 
— E na Santíssima Trindade ? 
— Creio também. 
— Frequentas a egreja ? 
— Frequento. 
— Faz o signal da cruz. 
O que chegava fazia o signal da 

cruz. 
— Bem, continuava o kochevoi, vae 

para o kouren que preferires. 
A isto se limitava a cerimonia da 

recepção, 
(Continua J 



« l í e p i s t e i s c i » , , - d o m i n g o , 1 4 d e m a i o d © 1 0 0 6 
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União Yinicolã do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todaB as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fni í i ro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a , . . Lê... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçÕis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
9alutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pesBÔas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
-SHOifc 

Variado sortimento de fazendas u -
ciocaea e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pei 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZllHIDOS 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 1)5350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, > 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSea, 20 

réis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis eom cuja remessa este jornal 
br onrado. 

ATtdio 4LO rélp 

150—§ua ferreira §orgss—156 
C O I M B R A 

Néita caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-ee á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer" 
noa te a a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os maia finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e crista^zados. 
Fabricam-ne grandes peças de f a a t a s i a , próprias 

para brindes. 
Var iada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando OB de folbado. 
Gralantines diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

Lievre e Foie . 
Saueisses. IPuding-s de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica dc bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l g C O i M B.R A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para constaucçao e solidez de telhSes, manilhas, eiphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçõss e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa cúnstrucçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

PROBIDADE 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguroB de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçÕes. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão Ss Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 'Rua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa aiornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos OB modê-
los mais recentes, taiB como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cázB, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do Beu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai Be vendem. Véndem-Be a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-so ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

$Lacario da <§ilva O O O 
E 

O O iosé falcão <§ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 3] 
(En frente ao tribunal) . 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESEã VA £17TVA 

DG N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dente». 

Dentaduras desde as mais simples 

ás mais luxaosaa. 

Couauiíótio — Largo da Sé Velha. 

P r e « o s m o d i o o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçãis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq * _ 

C O N S U L T A S : 
Das io 7a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

M a c h i n a s f a i l a i i t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todes os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos roais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto . 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de ZN^ew- York, e dós 
Grandophopes nOdeon». 

TELLES & C." 
B. ferreira Borges, 152,1." 

ÇOIMBRA 

k m da CnriaJM o 9 P f o r e s~^ 
Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhanta á a f a s a d a agaa de CONTREXÉYILLE, 
no: Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 Kilometros da estação de Hogofore* 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s - * • -

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — 4 r i h n t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Litxiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosy Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diferentes espeeies de dermatoses. 
Como puri f icadora do s a n g u e não Sia nenhuma uo paiz que s e lhe avaatage 
As pnalyses chimica e mie obiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro- Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra - P H A R M A C I A D O N A T O 

* 

4, l u a Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5 , 1>BAÇA 8 L)E M A I O . 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a e G á s 

lôna. 

ACETILENE 
instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 

Lustres de cristal e bronze, candiei-

- = da B A I B B A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A G N E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A -
DRY, c M O N T E C A S T R O , 

ros e lanternas para gás. Retrétes, ti- que eflerecem confronto com os me-
nas, lavatórios e urinóis. ! ihores estrangeiros. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. E n a Associação tem, também, gran-
Máquinas para squecêr agua para de variedade de 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulb&as. . M K a A | 

Fogõis de cozinha e sála. Imitação dos melhores estrangeiros 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró- como: 

!e°BomCb°a0s'de todos os sistemas. C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
Preços rezumidos em bombas de DELICIA, 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda V Í A M O S « B A N C O S 

d'amianto, borrácha e folha. E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

Filtros sistêma Pasteur . 

D E P O S I T Á R I O S Toma se conta de qualquer enco- ! 
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci- M e r c e a r i a L U S I T A N A 
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira res ponsabilidade. I C O I M B R A 
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Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

T a f c e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a . m i u d o (i—III—1906) 

I Nos preços indicados não vae in 
; cluida a importancia do barril, nem a 
. garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
p»ra a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedem 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

i i 
$ 2 
rt ® X) G

ar
ra

fa
 

de
 li

tro
 

1 ! 0 0 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . • . 7 8 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 5 3 8 0 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 59 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 """ 7 0 

Distribuição gratuita aos domicihos, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de i garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre', 

nas rolhas dar garrafas e garrafões 
vae o emblema da oídeaa impresso 0 
fogo, ao lado 9 na farte 
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Commissão do Monumento 
ao Marquez de Pombal 

A c 1» a i» cl o-s e reconstituída a 
Coinmitiinãu encarregada de pro-
mover a subscripção publica para 
lie levar a eífeito a construcção de 
um monumento ao MAB()liliil! DE 
POMBAL, foi deliberado que no 
dia H do corrente» anniversario 
da morte deste grande portuguez. 
seja aberta essa subscripção. po-
dendo todos os que por esta forma 
queiram honrar lhe a memoria, 
concorrer com quaesquer quan-
tias. por mais pequenas que se-
jam. entregando-as n o s locaes 
abaixo indicados ou nas adminis-
trações dos jornaes que. queren-
do cooperar neste patriotico em-
prehéndimento. a isso se prestem. 

Séde da Commissão Executiva 
na sociedade de Cieograpbia de 
Lisboa. O de maio de it»05. 

Francisco Antonio da V e i g a 
Beirão. Presidente—Francisco Joa-
quim Ferreira do Amaral. Vice-Pre• 
sidente—Alfredo da Cunha. Secretario 
—José rinbeiro de Mello. Secretario 
— Luiz Eugénio l^eitão. Thesoureiro 
— José Adolpbo de Mello e Sousa. 
José Francisco da Silva. Marquea 
d'Avila e de Bolama. Sebastião de 
Magalhães Uma. 

Locaes onde se recebem as importâncias 
IVa séde do Banco de Portugal, 

em Lisboa. na sua caixa filial no 
Porto, nas suas agencias nas ca-
pitaes de districto. no reino e 
ilbas. e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portugueza no conti-
nente e ilhas. 

Na séde da Commissão. na So-
ciedade de Cieograpbia de Lisboa. 

A IMPRENSA 
As p e r s e g u i ç õ e s movidas 

á imprensa e o regimen de cen-
sura a que estão submettidos os 
jornaes que náo recebem o santo e 
a senha do sr. José Luciano ou de 
quem em seu nome manda, a ma-
neira c o m o são recebidas as inti-
mações da auctoridade, revelam 
claramente que a imprensa portu-
gueza desceu mais baixo no senti-
mento da sua dignidade, no respeito 
dos seus direitos e obrigações do 
que a mais insignificante associa-
ção de classe de província. 

O que faz todos os dias qual-
quer associação de classe, reunin-
do-se para protestar contra as de-
terminações abusivas da auctori-
dade, ou que de taes se presumem, 
levantando-se para defender os seus 
direitos e interesses, para expulsar 
do seu seio os que julga indignos, 
ou para receberem louvôr os que 
bem mereceram da classe, tudo isso 
que é trivial ver, mostrando a for-
ça de instituições nascentes, se não 
observa na classe jornalística, a que 
devia sem duvida ser a primeira 
a dar o exemplo da solidariedade. 

T e m o s constatado este facto 
mais de uma v e z : as redacções 
têem mais escrupulo em publicar 
o que se escreve.contra um estra-
nho, do que o que se pretende tor-
nar publico de insultante para um 
jornalista. 

O Mundo tem sido victima da 
mais infame perseguição sem mais 
do que phrases ligeiras de aplauso 
e solidariedade de efeito puramente 
decorativo e platonico, 

COIMBRA—Qninta-feira, 18 de maio de 1905 
E não ha vez em que um jornal 

monarchico seja perseguido, que a 
sua linguagem, afirmando os seus 
sentimentos politicos não indique 
que a perseguição ao jornal repu-
blicano podia sex desculpadi tal-
vez em caso analogo. 

O que não entendem é que u m 
jornal monarchico seja querelado. 

E só por isso falam. 
O que os magoa não é a ofFensa 

á classe, o que lhes doe é apenas 
a perda de interesses. 

O Mundo tem iniciado umas 
poucas de campanhas e de tanta 
justiça, e com tanto enthusiasmo 
que tem levado os jornaes monar-
chicos atraz de si, e conseguiu 
transformar num movimento g-ral 
da imprensa, o que a principio fôra 
visto com desagrado por ir contra 
as ideias comuns e pratica corrente, 
com quanto fosse determinado por 
o sentimento mais simples de indi-
gnação e de justiça. 

A sr.4 Ministra fez carreira na 
imprensa, e a phrase fica na histo-
ria do jornalismo portuguez cara-
cterisando uma época de descre-
dito do sr. José Luciano, c o m o o 
espirito de s. ex* caracterisa outra. 

O Mundo é perseguido por 
este motivo com pretextos fúteis e 
diversos, e a imprensa conserva-se 
indiferente. 

Agora a perseguição estende-se 
a toda a imprensa e a companhia 
dos tabacos passa a ter as imuni-
dades regias. 

A companhia dos tabacos não 
se discute, a companhia dos taba-
cos não se nomeia. 

Ataca-se a imprensa para impe-
dir a sua obra moralisadora, amor-
daça-se preterindo todos os seus 
direitos, e os jornalistas continuam 
calados, deixando sequestrar, dei-
xando querelar. 

E deixarão naturalmente pren-
der quando o capricho e a demen-
cia governativa chegar a esse ex-
cesso. 

O governo conta absolusamen-
te com a indiferença do paiz que 
tudo toleraria e tudo levaria de um 
somno se não tivesse a imprensa a 
irrita-lo. 

A imprensa tem sido o único, 
o verdadeiro inimigo do contracto 
dos tabacos. Foi ella que acabou 
de vez com a lenda de honradez 
incorruptivel do sr. José Luciano 
de Castro, e o mostrou na rua ve-
lho e ridículo, no desalinho da sua 
casaca de ché-ché de carnaval. 

Foi a imprensa que deu força 
á companhia dos phosphoros cujas 
propostas não chegariam m e s m o a 
ser lidas se não fosse ella. 

Foi a imprensa que, mostrando 
que o sr. conde de Burnay era quem 
punha e dispunha a seu talante dos 
fundos públicos sem protesto da 
nação, animou os banqueiros es-
trangeiros a concorrerem á nossa 
praça que, ha tanto tempo tinham 
abandonado por julgarem estar to-
mada de assalto a praça. 

A imprensa é o grande inimigo 
do governo por poder acordar em 
cada um uma consciência adorme-
cida, 

E é á imprensa, mais do que a 
qualquer outro facto que se deve a 
attitude do sr. Alpoim cortando de 
vez contra os laços que submetiam 
á corrupção do seu partido. 

Obrigado a tomar parte nas 
iuctas jornalísticas de todos os dias, 
o sr. Alpoim n%o poude resistir á 
corrente e foi por um impulso irre-
sistível obrigado a falar e a sus-
tentar a linguagem de imprensa. 

E' possível que, se não fosse 
esta circumstancia providencial, o 
sr. Alpoim não tivesse a coragem 
de romper contra o chefe do seu 
partido e esperasse pacientemente 
pela chefia que devia estar pro 
xima. 

A imprensa portugueza parece 
porém ignorar a sua força, e deixa 
enfraquecer-se complacentemente, 
sem um movimento de revolta. 

X Associação Académica 
Realizou-se hontem uma assembleia 

geral da academia para protestar con-
tra as eleições dr>s corpos gerentes, que 
na vespera se tinham feito menos regu 
larmente, interrompidas por o protesto 
violento de um grupo de estudantes 
que não deixaram apossar-se da direcção 
alguns membros da facção reacionaria 
da academia, que preparava a embus 
cada descoberta a tempo. 

Em seguida a uma discussãa, em 
que a reacção foi claramente batida 
procedeu-se á eleição, sendo eleitos os 
srs. Alberto Cruz, Alvaro de Castro, 
Carlos Olavo, Jo sé Montez e S ntos 
Silva. 

Feita prova e contra-prova, a p a -
receu nesta ultima apenas um votante 
que não aprovava a lista proposta, de 
vendo assim considerar-se a eleição 
como feita por unanimidade. 

Pelo visto a faculdade de theologia 
não lhes ensina a fazer e le ições . . . 

Não está na verdade isso nas suas 
tradições. 

B a n h o s d e L u s o 

Reuniu no domingo passado a as-
sembleia geral da Sociedade para o 
melhoramento dos banhos de Luso, 
sob a presidencia do sr. dr. Sousa Re-
foios, para tomar conhecimento do re-
latorio da direcção e do medico, exa-
minar as contas do anno findo que ti-
nham já o parecer favoravel do con-
selho fiscal, e nomear os corpos ge-
rentes para este anno." 

O relatorio, em que se propunha 
um voto ao sr. Ernesto Lacerda pelos 
serviços prestados á sociedade, foi apro-
vado sem discussão. 

Por proposta do sr. Jaime da Costa 
Pinto foi dado por unanimidade um 
voto de louvor ao sr. dr. Ferrão me-
dico do estabelecimento dos banhos de 
Luzo. 

Procedeu-se em seguida á eleição 
dos corpos gerentes sendo nomeados 
pa ra : 

Me\a da assembleia geral — Dr. 
Refoios, presidente; conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire, vice-presidente; 
Joaquim Simões Barrico, primeiro se-
cretario; Diogo José Soares, segundo 
secretario. 

Direcção — Dr. Diniz, presidente; 
José Duarte de Figueiredo, secretario; 
Antonio Lopes de Moraes, Jayme Ar-
thur da Costa Pinto, Manoel da Costa 
Soares, vogaes. 

Conselho fiscal — Dr. Carlos de 
Oliveira, Ernesto de Lacerda e Adriano 
Mirques. 

Não havendo mais nada a tratar o 
sr. presidente declarou encerrada a 
«estio. 

0 P i o EM COIMBRA 
E' o decreto de 17 de dezembro de 

1903 que fiscalisa o fabrico das fari-
nhas e o fabrico e venda do pão. 

O decreto, no seu capitulo XIV, 
ocupa-se do pão. Os artigos 115.° a 
140.0 tratam da orgnanisação das pa-
darias, das licenças necessarias, do ma-
terial, dos cuidados e asseio que de-
vem presidir ao fabrico e á venda, 
tanto em relação ao pesso 1 como em 
relação ao material. Esta parte do de-
creto é muito interessante e muito bem 
urdida e os conselhos indicados cor-
respondem todos a princípios hygieni-
cos exequíveis, o que nem sempre 
acontece em matéria de regulamenta-
ção. 

No artigo 141.0 encontra-se a clas-
sificação do pão em diversos typos: 
Tão supérfluo, pão de familia, pão de 
uso commum, pão de centeio, pão de 
milho, pão de mistura; o regulamento 
fixa as condições a que deve satisfazer 
cada typo em relação ao peso (trigo), 
ao typo de farinha, á acidez maxima, 
ás cinzas maximas; o peso é variavel 
para o pão superfino, mas inferior a 
400 g r . ; é fixo para o pão de familia 
(500 gr.) e para o pão de uso commum 
( ioco gr.). Resumi estas condições no 
quadro seguinte: 
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A lei considera como avariado o 
pão fabricado com agua não potável 
(o uso da agua de poço ou de cisterna 
é prohibido, salvo se na pavoação não 
houver abastecimento de agua), ou que 
apresenta fragmentos de massa não le-
vedada, ou imperfeitamente colido; 
também é considerado como avariado 
o pão de trigo que tiver mais de 38 p. 
c. de agua e mais de 42 p. c. se fôr 
pão de milho, centeio ou de mistura; 
é pão corrupto o que estiver em de 
composição organica ou com bolores ou 
bafio, ou substancias extranhas, etc. A 
venda do pão avariado, corrupto ou 
falsificado é prohibida. 

O preço do pão superfino ou de 
luxo náo está, na lei, sujeito á tabella; 
pelo contrario o pão de familia (fabri-
cado com farinhas de i . a e 2.a quali-
dade e o pão de uso commum não po-
dem exceder respectivamente go e 80 
réis por kilograma (artigo 149."). 

A lei estabeleceu também que em 
Lisboa todas as padarias fossem obri-
gadas a produzir os dois typos de pão 
(de familia e comum) que são vendidos 
a peso; o fabrico do pão de luxo não 
pode exceder em cada padaria 20 p. 
c. da totalidade do pão fabricado. 

Q mesmo decreto limitou o numero 

1 1 . ° A N N O 

de padarias em Lisboa, Porto e Mato-
sinhos e admite a possibilidade do li-
mite nas povoações de mais de 8 : 0 0 0 
habitantes. Emfim o decreto (artigo 
148,°) estipula que parte das suas dis-
posiçõ^ são por çmqyanto aplicaveis 
sómente a Lisboa, mas podem sucessi-
vamente ser aplicadas no todo em parte 
ás diversas localidades do pai\, quando 
assim seja determinado por ordem su-
perior ou a requisição das respectivas 
auctoridades administrativas, por inter-
médio da Direcção Geral de Agricul-
tura. 

A comparação das bases do de-
creto precedente com o estado do fa-
brico do pão em Coimbra sugere-nos 
varias observações que servirão de fe-
cho a este t rabalho: . 

Aplaudimos as disposições legaes 
que se referem ás condições hygienicas 
das padarias e do pessoal nellas em-
pregado; desejaríamos que os mesmos 
preceitos se aplicassem ás padarias de 
Coimbra, porque temos a convicção, 
filha da observação, que muito ha que 
fa\er sob este ponto de vista, e que 
convinha exercer essa fiscalisação sani-
taria duma maneira permanente. 

Se agora compararmos os nossos 
resultados analyticos com as bases do 
decreto vemos o seguinte: 

i.°) Agua—A lei fixou em 38 p. c. 
a percentagem maxima em agua no 
pão de trigo e em 42 p. c. no pão de 
outro cereal. Em Coimbra, no pão co-
mum observámos uma vez em 22 pães, 
a percentagem de 39 p. c. de agua. 
No pão segundo, em 6 pães encontra-
mos duas vezes 40 p. c. e uma vez 
43 p. c . ; quer dizer que a tneiade 
destes pães eram muito mais aquosos 
de que o limite legal! 

O mesmo facto se observa em rela-
ção á broa: em 10 amostras analysa-
das g tinham mais de 42 p. c.: em 4 
amostras a percentagem de agua che-
gou e 5i p. c . ! Por isso a média attin-
giu 4 7 , 6 p. c. 1 

A' face da lei todos estes pães em 
que a percentagem é maior do que o 
limite, são pães avariados. 

Varias vezes também a agua usada 
em Coimbra para o fabrico do pão não 
é potável e provem de poços. Já assi-
gnalamos este facto ao estudar as 
aguas de Coimbra (1). Não é porque 
haja a receiar, para os typos de pão 
mais fino, ingestão de microbios sus-
peitos : as experiencias de A. Girard, 
de Balland e Masson, demonstraram 
que a temperatura do pão que oscilla 
entre ioo.° e io5.° é suficiente para 
destruir os germens infecciosos. Mas 
este facto pode não se dar com os pães 
mais aquosos (pão segundo e broa) é 
dahi uma causa de contagio. Também 
o motivo da rejeição das aguas não po-
táveis no fabrico do pão é outro: não 
é permittido introduzir nos alimentos 
substancias suspeitas ou extranhas, 
cuja acção sobre o organismo, embora 
lenta, não é oonhecida ainda. 

2.0) Em relação ás substancias ex-
tranhas, em nenhuma das 57 amostras 
encontrámos saes de cobre, nem alú-
men ; nem tão pouco tivemos motivo 
para desconfiar da genuinidade das fa-
rinhas usadas. 

3.°) Em relação á acide\, os pães 
de trigo de Coimbra apresentam nú-
meros que estão dentro dos limites le-
gaes, por cada typo. Não ha pois obser-
vações a fazer. E m relação ao pão de 
milho a lei fixa o máximo de acidez 
em o,25o; em 10 amostras obtivemos 
números inferiores a 0 , 2 0 0 , sendo a 
média 0,152; este facto explica-se em 
parte pela maior percentagem em agua 
da broa de Coimbra. 

4.0) Cincas — Comparando os nú-
meros que obtivemos com os do de-
creto, vê-se que estes últimos são muito 
mais elevados; no pão bolacha o máximo 

(1) Charles Lepierre e Nogueira Lobo 
Movimento Medico, 1 . ' anno. 
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observado foi 1,27; a média 1,19; no 
pão hespanhol t,55 o máximo; média 
1,34—estes números são bastante infe-
riores aos 2 p. c. da lei. No pão comum 
obtivemos: máximo 1,98; média I ,52, 
números muito inferiores aos 2,5o p. 
c. da lei. No pão segundo: maxima 
2,12; média i , 65 ; algarismos inferio-
res aos 3,oo da lei. Na broa a lei ad-
mite até 4 p. c. de cinzas: o máximo 
observado em Coimbra foi de 2,17, 
sendo a média 1,64. Nem porisso con-
testamos o valor, como limite máximo, 
dos números que figuram no decreto, 
porque podem estes factos encontrar 
natural explicação na natureza das 
aguas, na quantidade de sal, ou nas 
próprias qualidades das farinhas. 

D.°) E m relação ao peso e ao preço 
nenhuma das variedades de pão em 
Coimbra é vendido a peso (salvo uma 
única excepção): a venda é feita por 
pães, o que não só contribue como fa-
cilmente se percebe para o augmento 
do preço, como dá lugar, para o mesmo 
typo de pão, a diflerenças considerá-
veis, como resulta dos quadros que 
publiquei; essas diferenças chegam a 
32 réis por kilograma no pão hespa-
nhol ; a 48 réis no pão comum; e a 3 9 
réis no pão segundo 11 Embora o pão 
bolacha e o pão hespanhol continuassem 
a ser vendidos sem taxa nem peso'fixo, 
entendemos que o pão comum deve 
ser vendido a peso e por preços fixados 
pela lei. Mas a concessão as.«im per-
mittida ao pão hespanhol e ao pão bo-
lacha deve ser feita sem prejui\o da 
qualidade do pão comum; com efeito, 
ainda que para os dois primeiros typos 
seja reservada a farinha de i . a quali 
dade, tal como a lei a define, é certo 
também que a mesma lei impõe para 
o pão de familia e para o pão de uso 
comum a obrigação de serem fabrica-
dos, o primeiro com farinha de i . a e 
2.a qualidade; o segundo com farinha 
não inferior á 3.a qualidade (do typo 
legal}; ora o pão comum de Coimbra, 
pelo conjuncto dos seus caracteres, é 
fabricado com typos de farinhas sem-
pre inferiores á i . a qualidade e quasi 
sempre até inferiores á 2 . a ; e o pão 
segundo com farinhas muitas vezes in 
fenores ao typo de farinha correspon-
dente á 3.a qualidade! 

Ora este estado de coisas não pode 
nem deve continuar. O habitante de 
Coimbra come pão muitíssimo caro, e 
além disso — com excepção das duas 
primeiras variedades — este pão está 
muito longe de satisfazer ás condições 
que a hygiene exige, sobretudo o pão 
segundo. E ' preciso pois sahir-se da 
apathia actual não só para que o preço 
diminua, como também para que a ven-
da seja feita por peso e que a qualidade 
do pão comnm e principalmente do pão 
segundo seja melhorada. 

Comparando as qualidades do pão 
de Coimbra com o que está legislado 
para Lisboa, no decreto citado, vê se 
que o pão comum de Coimbra não vale 
mais — e Vale até menos de que o pão 
chamado de uso comum (cujo preço foi 
fixado em 80 réis o kilogr.), e a fortiori 
de que o pão de família (cujo preço 
legal é de 90 réis o kilogr.). 

Ha pois uma diferença a mais de 
20 a 25 réis em kilogr. entre o preço 
do pão comum de Coimbra e o preço 
que legalmente devia ter, se se aplicasse 
a esta cidade a doutrina do decreto. 

Entrando em considerações com a 
população da cidade, com um consumo 
médio spenas de 3co gr. de pão por 
dia e por habitante, é fácil demonstrar 
que o augmento do preço de 20 réis em 
kilogr. corresponde a 20 ou 3o contos 
de réis por anno! Esta avultada quantia, 
perdida pela população de Coimbra, 
passa do bolso dos consumidores para 
o dos padeiros 1 

Este protesto a favor da regulamen 
tação dc preço e do peso do pão en-
contra-se registado em varias obras, por 
ter chamado de ha muito a atenção dos 
governos e dos economistas. Por isso 
se pode dizer que a creação do pão 
superfino ou de luxo foi uma das des-
cobertas mais felizes para os padeiros, 
que á sombra da não regulamentação 
enriquecem rapidamente; por isso se 
comprehende (1) que o padeiro tem todo 
o interesse em por obstáculos ao uso de 
pão vendido a peso, tavorecendo pelo 
contrario o uso do pão de luxo; conse-
guem os padeiros facilmente este fim 
produzindo pão de luxo de boa quali-
dade, e pão vendido a peso de medíocre 
qualidade. E ' isto o que se tem obser-
vado em varias partes; tudo isto, evi-
dentemente com prejuízo para o publi-

»»— 
(1) Galipe et Barré — Le Tain, 2.° 

vol., pag. 25. 

co. Já ao aesbar o seu estudo chimico 
sobre o pão em Coimbra, em ju'ho de 
1902, o dr. Firmino Costa (1) reclamava 
a regulamentaçeo e fiscalisação da venda 
e fabrico do pão. 

Mas os protestos vão-se acumulando 
contra essa carestia dum género de pri-
meira necessidade, e o remedio encon-
tra-se ou na creação de padarias muni-
cipaes, que sem prejudicar a industria 
particular, sirvam de regulador de preço 
e de qualidade; ou então, estabelecendo 
uma fiscalisação e regulamentação aper-
tadas. 

Entendemos, no caso especial de 
Coimbra, que bastaria que as auctori 
dades administrativas pedissem ao Go-
verno a aplicação integral do decreto 
de 17 de dezembro de igo3, na parte 
respeitante ao fabrico e venda do pão, 
aproveitando para isso a faculdade que 
lhes confere o artigo 148.0 Esta aplica-
ção teria por resultado: baratear o pão 
em Coimbra, pelo estabelecimento do 
regimen de preço e peso fixos — tornar 
o pão comum e o pão de familia e de 
muito melhor qualidade — obrigar as 
padarias a fabricar 20 p. c. de pão de 
luxo e 80 p. c. de pão de familia (com 
farinha de i . a e 2.a qualidade) — final-
mente fiscalisar o fabrico dum alimento 
insubstituível. Tudo isto com grande 
proveito para a saúde e para a econo 
mia geral dos habitantes. A lei existe; 
é excelente. Resta apenas aplicai a a 
Coimbra. 

Este problema não deve ser descu-
rado, tanto mais que os padeiros de 
Coimbra não desconhecem o decreto a 
que me refiro. Apelaram para êle, 
quando, aproveitando o artigo i54° , 
pediram ao Governo e conseguiram a 
limitação do numero de padarias. E 
para quê, senão para defender os seus 
interesses ? 

Se é logico que os padeiros se unam 
para a sua industria dar maiores lucros 
ainda, não é menos evidente que o pu-
blico, — o consumidor á custa do qual 
vivem os padeiros — também tem di 
reito em aproveitar as disposições da 
lei em beneficio proprio. 

Queremos acreditar que este alvi 
tre não ficará de todo perdido. 

(1) c"Movimento Medico, 2." annu, 
pag. 230. 

Cl iar l rN l i e p i e r r e . 

«Voz da Justiça» 
Entrou no quarto anno da sua pu-

blicação este nosso colleg» da Figueira 
da Foz, que milita tão denodadamente 
nas fileiras do partido republicano. 

A Resistencia saudando o colega 
em que tem encontrado sempre uma 
leol camaradagem exprime também 
gratamente os seus sentimentos de 
admiração e de respeito pela sua atti 
tude que honra tanto o pnrtido repu 
blicano pela elevação e desassombro 
com que é escripto, como pela orien 
tação de propaganda e educação popu-
lar que o norteio. 

Alves Afonso 
Chegou a esta cidade, vindo da 

Africa, o nosso patrício sr. Al ves Afonso, 
proprietário de uma roça importante 
em Africa, o rapaz alegre e bom a que 
Coimbra deve a existencia do gymna-
sio e a propaganda activa pela educa-
ção physica. 

Boas-vindas. 

Laboratorio de Microbiologia 
No mez de fevereiro fizeram-se neste 

laboratorio da Universidade as analyses 
seguintes: 

Corrimentos vaginaes e urethraes, 
49; expectorações, 28; uiinas, 25; suco 
gástrico, 1; sangue (exames histologi-
cos), 1; exame de cabelos, 1. 

Total das analyses efectuadas, io5. 

No mez de março analysaram-se: 
Corrimentos vaginaes e urethraes, 

47; expectorações, 19; urinas, 40; suco 
gástrico, 1; exame de ca*belos, 2; exame 
medico legar (corrimento), 1; exame 
dum algodão, 1; exame de líquidos de 
puneção, 2; fezes, 1. 

Total das analyses efectuadas, 114. 

A direcção das associações de classe 
de Coimbra sesolveu, em vista de um 
telegrama da Federação do Porto não 
realizar o comicio que tinha marcado 
jpara domingo ultimo nesta cidade. 

FESTA DA PRIMAVERA 
No domingo, por um dia de sol 

quente de verão, realisou-se, como tí-
nhamos anunciado, a batalha das flores 
a favor da Creche. 

Os jogos dos cavaleiros, as corridas 
de bicycletes, a batalha de flores, fo-
ram de uma animação rara em Coim 
bra, onde só se sabe rir e gritar fóra 
de horas. 

Uma batalha de flores é festa que 
mal se pôde fazer em Coimbra, onde 
escasseia por completo tudo o que pôde 
dar-lhe um cunho de elegancia e distin-
ção. 

Faltam em Coimbra as equipagens 
bem postas, os trens de luxo, os cava-
los de preço, os arreios ricos e vistosos 
que fazem o brilho destas festas no es-
trangeiro donde as importamos. 

Falta também com que enfeitar os 
carros. 

As flores naturaes, tão usadas lá 
fóra em que as batalhas se travam á 
sombra fresca das arvores das grandes 
avenidas ou dos jaráins ensombrados, 
Cião resistem á temperatura asphixiante 
da Avenida; as flores naturaes são ca-
ras, e não podem obter-se fácil e rapi-
mente em Coimbra. 

E ' por isso que, o que no estran-
geiro é urna festa de elegancia e distin-
ção tem em Coimbra um cunho de fête 
foraine bem acentuado pelas pobres flo-
res dc papel duma ingenuidade primi 
tib?, pelos trens despolidos e usados, 
pelos cavalos baratos de carruagem de 
praça. 

•E' por isso que, mais do que nin-
guém, louv.imos o esforço dos promo-
tores da batalha das flores que a leva 
ram a cabo com tanto brilho, apesar 
da carência absoluta de todos os ele-
mentos, que podiam dar a esta festa 
um brilho excepcional pelo enthusiasmo 
com que foi concebida e pelo ardor e 
dedicação com que foi executada. 

Dos automoveis enfeitados sobresa-
hia o do sr. Teles, convertido num 
moinho garrido, de velas, alvejando, 
movidas pelo vento. 

O pitoresco da construção, a anima-
ção que davam as papoulas á seára ma-
dura, de que se levantava o moinho, re-
velavam mais uma vez as aptidões deco-
rativas do sr. Antonio E yieu. 

As toilletes brancas d?s senhoras 
que o ocupavam, com os rostos ensom-
brados pelos seus bonnets brancos de 
chauffeurs, enchiam da alegre fresca 
dos jardins a Avenida a escaldar de sol. 

0 sr. Teles dirigiu habilmente o seu 
automovel de que saltava uma verda-
deira chuva de flores frescas e perfu 
madas. 

Distinguiu se sempre este automo-
vel não só pela decoração como pelo 
entrain com que as senhoras jogavam 
as flores que mulheres alegres levavam 
constantemente para o moinho, em sa-
cos brancos como os da farinha. 

Nas carruagens notava se pela be-
leza do trem e pelo cuidado com que 
estava posto, o do sr. Antonio Barata. 

Chamava as atenções de todos, ao 
passar, a carruagensita dos filhos do 
sr. dr. José de Sousa Nazaret pela ele-
gancia da linha, p d a côr da decoração 
e por o cuidado com que iam vestidas 
as duas crianças que por si só fixavam 
todos os olhos e sorrisos. 

Nas bicycletes decoradas a do sr, 
Abel Elyseu teve, justamente o primeiro 
premio. 

As carruagens e automoveis que 
concorreram em gtande numero deno-
tavam a precipitação com que tinham 
sido feitas e improvisadas, mostrando 
porem superioridade sobre as do anno 
passado. 

O carro do Gymnasio merece uma 
menção especial pelo cuidado com que 
fôra decorado, pela alegria e animação 
que lhe davam os grupos das creanças. 

Não deixaremos também sem uma 
menção a locomobile da Empresa Au-
tomobilista Portuguesa em que as gen 
tis filhas do sr. João Gomes Moreira 
distribuíam versos de Alfredo Pimenta 
e Mário Monteiro, promovendo uma 
quete em favor da Creche. 

Nos reclames distinguia-se a gar 
rafa monstro do champagne do grau, 
marca da mercearia' Lusitana, delica-
damente deitada sobre sedas e um tufo 
de verdura e flores. 

Ao fim da tarde entrou na Avenida, 
a cavalo, o sr. visconde d'Alverca e sua 
filha, e a eles deram logo todos os olha-
res o premio que a elegancia e distin-
ção asseguram sempre nas festas de 
sport. 

Nesse fim de tarde, lento, fresco e 

embalsamado do perfume dss flores, 
terminou squela festa tão bela peio fim 
altruista que realisava, como pelo qua-
dro de deliciosa verdura em que se pas-
sava, pela animação com que as senho-
ras quebravam a somnolencia elegante 
com que é de bom tom arrastar-se a 
gente por ali ao compasso da banda do 
regimento 23. 

* 

A recei tada batalha de flores atin-
giu, como se vê da nota que publica-
mos, a importante verba de 6 9 8 3 6 4 8 0 
réis, sendo: 

De bilhetes vendidos na bi-
lheteira do sr. Neves 2 8 8 3 6 4 0 0 

Idem do sr. Alfredo Cunha 20635600 
Idem em diversas p a r t e s . . . 19136460 
Recebido do sr. João Go-

mes Moreira duma quete 
que suas filhas fizeram no 
Hotel Avenida 4 3 6 4 8 0 

Oferta do sr. dr. delegado 
do Procurador R é g i o . . . . 23&5oo 

Recebido do sr. Eduardo 
M m h a 255000 

Venda de serpentinas i3&3oo 
Idem de flores 136740 

Somma 6 9 8 3 6 4 8 0 

D;vem estar satisfeitos os benemé-
ritos directores da Créche, e as senho 
ras que os ajudaram na sua festa de 
caridade. 

. A r t i s t a s d e C o i m b r a 

Temos a rectificar uma noticia que 
demos, fiados em informações dos jor 
naes de Lisboa-

A classificação, que o juty da ex 
posição de Bellas A-tes conferiu aos 
ferros em estylo renascença feitos para 
o fogão do sr. João Mschado, foi na 
verdíde dada, como era de justiça, ao 
sr. Lourenço de Almeida espingardeiro 
do regimento de infanteria 23 e não ao 
nosso amigo Antonio Augusto Gon-
çalves, seu mestre na Escola Livre. 

Fica por isso apenas de pé a injus 
tiça do grau da classificação que deve-
ria merecer. 

No domingo proximo deve reali-
sar-se uma excursão a Ldr ia e á Ba-
talha, promovida pelo Thoto Velo de 
Coimbra. 

A inscripção está aberta no Lsrgo 
das Ameias n.08 4 e 5. 

Chegou hontem no comboio da 
tarde o cadaver do antigo deputado dr. 
SimÕis dos Reis, sendo esperado por 
muitas pessoas dc Condeixa que o 
acompanharam até ao cemiterio d'esta 
villa onde foi inhumado. 

O cadaver foi acompanhado de 
Lisboa até Condeixa pelo sr. dr . Pe-
?ro Teixeira que era afilhado de ca 
pello do extincto. 

O Diaria do Governo publicou c 
decreto aprovando o regulamento para 
a admnistração dos expostos e abando-
nados do districto de Coimbra. 

Pelo novo regulamento o quadro 
compor se ha de um director com o 
vencimento annutl de 36o$ooo réis,; 
UTI oficial de registo com 3oo$ooo réis, 
um amanuense com 2 0 0 3 6 0 0 0 réis, um 
thesoureiro com 24036000 reis e uma 
regente com 7236000 réis. 

O pra?o para darem entrada n r e s 
pectiva secretaria os requerimentos p^ra 
os exames de admissão á Escola Nor-
mal do s- xo feminino de Counbr», é de 
1 a i5 do próximo mez de junho. 

Faleceu victima da tuberculose de 
sofria ha bastantes annos, o sr. Anto 
nio Mendes da Luz, antigo negociante 
desta cidade e proprietário do Hotel 
Pensão Montcnha, da Serra de Estrela, 
para onde retirára por motivo daquela 
terrível doença, e onde melhorára, na 
verd ade, rapidamente, duma forma mi 
rsculosa. 

Está enj pagamento a despeza de 
expediente e limpeza das escolas prima-
rias, respeitante ao primeiro trimestre 
do anno corrente. 

O sr. capitão Ferreira de Aguiar, 
tomou posse, na segunda-feira, do lo-
gar de comissário da policia civil de 
Coimbra, para fjue fôra nomeado. 

F í S S T A S DO G R A U 

Tudo a ferver. 
E não é o caso de se dizer em pouca 

a g u a . . . . 
Anda tudo alagido em suor; o que 

vale são as noites que estão frescas e 
propicias á meditação. 

Alem do champagne do grau a marca 
que a Mercearia Lusitana dos srs. Gaito 
& Canas poz á venda, e que tem tido 
a melhor aceitação, começando já a ser 
conhecido e procurado apareceram agora 
no comercio os lenços do grau, q u e r e 
produzem os desenhos dos bilhetes pos-
taes, e anunciam se já, não sabemos 
quantas, marcas de bolacha. 

Pena é que a companhia dos taba-
cos ande tão preocupada e não crie uma 
marca nova, já não dizemos de charu-
tos, para não lembrar couas tristes, mas 
de cigarros. 

O s bacharéis podiam ser uma boa 
marca de cigarrcs biejeiros. 

* 

Foi encarregado do monumento da 
Feira, com cuja inauguração se inicia 
um dia das festas do grau, o sr. Anto-
nio Elyseu, que o executará por um 
croquis do sr. dr. Teixeira de Carva 
lho, fe to segundo as indicações da res 
pectiva comissão, respeitando todas as 
condições do protocolo. 

* 

Os estudantes do Lyceu, convida-
dos pelos quartanistas a representarem' 
se nas festas do grau, resolveram apre 
sentar no cortejo um carro triutriphal 

Diz-se que a comissão das festas 
pensa em distribuir lhes o papel de 
agentes da auctoridade durante as fes 
tas: serão eles que farão a policia du-
rante o cortejo e outras solemnidades, 
crxècutando as ordes com o rigor mili 
tar do estylo. 

* 

Dos cursos da Universidade parece 
ser o do 3.° anno de Direito o que se 
fará representar mais larga e vistosa-
mente no cortejo dos quartanistas. 

Ou não estivessem em vesperas do 
quarto anno . . . 

Não ha nada como ver as barbas 
do visinho a arder para animar uma 
pessoa a meter-se no seguro e no pro 
t e s t o . . . 

* 

Chegaram já pelo caminho de ferro 
grande numero de objectos para a de-
coração dos carros do cortejo. 

Na casa editora França Amado, es-
tá se trabalhando com toda a actividade 
no álbum dos quartanistas, autos e ou-
tras publicações do grau. 

* 
Os preços estabelecidos pela com-

panhia real dos caminhos de ferro são 
os seguintes: 

De Lisboa, Rocio, ou Caes dos 
Soldados, i . a classe, 5$56o ré is ; 2.* 
cl., 4Í&340; 3.a cl., 336120, Santarém, 
3 3 6 6 6 o , 2 3 5 8 4 0 , 2 3 6 0 2 0 ; Torres Novas, 
3í&o6o, 2^340,136700; Abrantes, 33666o, 
236840 , 2 3 6 0 2 0 ; Crato, 536060, 336840 , 
23&720 ; Portalegre, 53656o, 436340, 
336120; Elvas, 6 3 6 0 6 0 , 4367*40, 33632o; 
Payalvo, 236960 , 2 3 6 2 4 0 , 1 3 6 6 2 0 ; Pom-
bal, i3&36o, 136840, 7 ? , o ; Soure e V. 
N. d'Ançoa, 820, 720, 320; Alfarellos, 
620, 420, 220; Formoselha, 420, 270, 
i5o; Taveiro, 160, i5o, 100; Souzellas, 
180, i5o, 100; Pampilhosa, 470, ^70, 
270; Mealhada, 600, 45o, 320, Mogo-
fores, 720, 620, 420; Oliveira do Bairro, 
136060, 8 2 0 , 6 2 0 ; Quintans, 135460, 
13&140, 7 7 0 ; Aveiro, 13656o, 136240, 
8 2 0 ; Estarreja, 13)5960, 136540, 136120 ; 
Avanca e Ovar, 236260 , 136740, 136260; 
Esmoriz, 23656o, 136990, 13&420; Espi-
nho, 23&710, 2 3 6 1 4 0 , 1 3 6 5 2 o ; Granja, 
236810 , 236.190, 136570; Valladares e 
G a i a , 336o6o, 236340, 136620; Porto 
(Campanhã), 3 3 6 1 6 0 , 2 3 6 4 4 0 , 136720; 
Vallado,. 236760 , 2 3 6 1 4 0 , 13652o; Mar-
tingança, 2 3 6 6 1 0 , 3 3 6 0 4 0 , 135470; Mari-
nha Grande, 2 3 6 4 6 0 , 136940 , 13&370; 
Leiria, 2 3 6 0 6 0 , 1^640, 135220; Monte 
Real, 136910 , ft?490, 1 3 6 0 7 0 ; Monte 
Redondo, 135760, «36390, 970; Guia, 
1 & 1 6 0 , 136040, 7 2 0 ; LOUR^AI, I3&36O, 
8 2 0 , 6 2 0 ; Telhada, 136060, 6 2 0 , 4 2 0 ; 
Amieira, 820, 520, 32o; Lares e Santo 
Aleixo, 820, 52o, 320; Figueira da Foz, 
8 2 0 , 5 2 0 , 3 2 0 ; V e r r i d e , 6 2 0 , 4 2 0 2 7 0 ; 
Coruche, 4^1)011^ 3^540, 2#Ó2o; e 
Vendas Novas, 5#56o, 436340 e 336130 . 

Como «e vê o grau fez perder o 
interesse ao contracto dos tabacos. 

Ele absorve todas as atenções e até 
o grave ^Diário do Governo se refere a 
êle. 

E' um acontecimento nacional. 
Diremos ,mai» c uns «çonteciwentf 
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europeu: espalhase com insistência o 
boato de que as potencias tem demo-
rado a marcha da esquadra ruasa para 
fazer coincidir com as festas a grande 
batalha naval que deve dar o triumpho 
definitivo á Rúss i a . . . ou ao Japão, 
como fôr do agrado de V. Ex. u . 

Que eu cá sou pelos japonezes. . . 
do Japão e . . . do grau. 

O enterro do charuto 
No sabado, á noite conforme ao cos-

tume antigo, a academia enterrou o cha-
ruto ferido mortalmente pelo sr. Âlpoim 
no contracto dos tabacos. 

Entre parenthesis diremos que o sr. 
Alpoim, que pediu a benção do papa 
por se achar mais ou menos excomun-
gado, quando foi do duelo com o sr. 
Abel Andrade, se sahiu do duelo com 
os tabacos sem especie de arrependi-
mento algum. 

Daqui se conclue logicamente que 
os tabacos são considerados na classe 
de infiéis pelos bons catholicos, mesmo 
da Anadia. 

Morto o charuto a academia enter-
rou o no sabado, pelas nove horas da 
noite. 

Por uma hyperbole amavel para a 
companhia dos tabacos os manifestan 
tes iam em camisa, como se ainda lhes 
restasse. 

Havia-as pequeninas com o ar de 
chambre, deixando voar ao vento as 
abas da batina; outras eram enormes, 
largas como guarda-pó de brazileiro, 
compridas, do tamanco da camisa em 
está agora o sr. José Luciano, a ca-
misa de onze varas, medida da RêJe, 
— a vara larga — , sorte de que parece 
não ter gostado um devotado amador 
da arte tauromachica. 

A' frente a garotada numa vosearia 
de ensurdecer, depois o préstito, de lu 
zes acesas, um tambor a bater melan-
colicamente um nocturno de dôr, dum 
rythmo germânico. 

O sr. conde de Burnay acompanhava 
em efígie o morto querido, de lagrima 
no olho, o nariz judaico cheio como um 
chouriço, dos bons, dos da Anadia, n 
riz que se vê logo que sabe furtar-se 
aos direitos. 

O nobre conde levava a atitude com-
pungida com que dirigiu o cortejo 
das onze mil virgens da rua do Cape 
Ião no Centenario antonino, o mesmo 
olhar anavalhado e ironico com que pas-
seou pelas ruas de Lisboa os frades da 
cavalaria e da artilharia nacional, os 
abades e priores da municipal. 

Na mão a corôa das grandes oca-
sioes, a saudade da familia. 

Adeante do caixão, num burro de 
respeito, o Luizinho, um dos serviçaes 
mais devotados da companhia, sempre 
debruçado sobre o chão, a espreitar a 
ponta abandonada, sempre a debruçar-
se sobre a terra para a apanhar com 
ternura e a meter no abrigo do bolso 
do colête a ponta de charuto e do ci-
garro numa grande egualdade demo 
cratica. 

Era ele o amigo mais em evidencia 
da familia de extincto. 

Ele levava a chave do caixão. 

O enterro desceu pelo bairro de ! 
Santa Cruz. mas ao chegar pouco aci-
ma da tonte nova, dispersou com medo 
da policia. 

O préstito reconstituiu-se mais lon-
ge, e foi andando pelas ruas da cidade 
entre risos de tristeza. 

Tal q u a l ! . . . 
O pobre Luizinho perdeu o burro 

á Fonte Nova, não havendo mais n o v a s \ d o 3 . o f i c i o > f o ; d i s t n b u i d o e m a u _ 

diencia de 15 do cor ren te mez de 

(10) Folhetim da "RESISTENCIS,, 

TARASS BOULBA 
I I I 

Toda a setch orava na mesma egreja, 
prompta a defende la até á ultima gota 
do seu sangue, conquanto essa gente 
não quizesse ouvir falar nunca de qua-
resma e de jejuns. 

Só os judeus, Arménios e Tatars, se 
resignavam a comerciar no seu bairro, 
seduzidos pelo ganho; porque os zapa-
rogos nãoj gostavam de justar e paga-
vam cada objecto com rodo o dinheiro 
que a sua mão tirava dos seus bolsos. 

De resto a sorte daqueles mercado 
res ávidos era muito precaria e muito 
digna de piedade. Parecia-se com a da 
gente que habita ao pé do Vesúvio, 
porque logo que os zaparogos não ti-
nham dinheiro, arrombavam lhes as lojas 
e levavam tudo sem pagar. 

A setch compunha se de sessenta 
koureni pelo menos, que eram outras 
tantas republicas independentes, pare-
cendo -se também a escholas de crean-
ças que não tem nada seu porque lhes 
fornecem tudo. 

Ninguém com efeito possuia nada, 
Jwdp estav? nas tnSos do êtaman do 

Supõe-se, com fundamento, que o 
pobre animal foi para o theatro ouvir 
o Fausto-Petique é uma rica peça 

Pobre bu r ro ! . . . Deve ter-se diver-
tido mui to ! . . . 

Parte ámanhã para Goes e Pam-
pilhosa da Serra em serviço da sua 
repartição o sr. Antonio Maria Pi-
menta, muito digno director dos cor-
reios e telegrap^os de Coimbra. 

Partiram para Paris em viagem de 
recreio o nosso amigo e correligionário 
Albino Caetano da Silva e sua esposa 

Boa e feliz viagem. 

Fez hontem acto de anatomia nor-
mal, ficando plenamente aprovado o 
sr. dr. Jayme Ferreira, formado em 
medicina pela Universidade de Paris, 
e desejando fixar-se em Portugal, para 
o que precisa do respectivo exame de 
habilitação. 

Foi preso esta madrugada Luiz de 
Sousa, maiscnnhecido pelo Lui\ Bombo, 
que no domingo esfaqueára José de Fi-
gueiredo, alfaiate, morador na rua da 
Mathematica. 

EDITA IA 
O Doutor José Pereira de Paiva Pita 

provedor da Santa Ca:a da Mise 
ricordia desta cidade. 
Faço saber que na secretaria desta 

Santa Casa se achará patente per es-
paço de oito dias, a contar do dia 14 
do corrente mez, o projecto do pri 
meiro orçamento suplementar ao ordi-
nário do corrente anno economico. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 11 de maio de 1905. 

O provedor, 
Dr. José Pereira de Paiva Pita. 

cMaximo Gorki 

OS V A G A B U N D O S 
2.a Edição 

Livraria e d i t o r a GUIMARÃES & C . a - Lisboa 

L E O N T O L S T o I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C*-Editores 

Lisboa —1905 

Kourenen, que se tinha o habito de cha-
mar pae (batka). Era êle quem guar 
dava o dinheiro, o fato, as provisões, e 
até a lenha para se aquecerem. 

Muitas vezes um kouren pegava-se 
em disputa com outro. 

Num caso destes, a disputa resolvia-
se por um combate a soco que não 
cessava senão quando triunfava um 
dos partidos, e então era uma festa 
geral. 

E ahi está o que era a setch que 
tinha tanto encanto para a gente nova. 

Ostap e Andry lançaram se com 
toda a fuga da edade naquêle mar tem 
pestuoso, e esqueceram bem depressa 
o tecto paterno, o seminário e tudo o 
que até então os havia ocupado. 

Parecia lhes tudo novo, não só os 
costumes vagabundos da setch, como as 
leis muito pouco complicadas q u e ' a 
regiam, mas que lhes pareciam ainda 
muito severas para uma tal republica. 

Se um cossaco roubava qualquer 
miseric, era contado como ufna vergo-
nha para toda a setch. * 

Atavam-no como um homem des-
prezado a uma especie de columna, e ao 
pé dêle punham um grande pau, e cada 
um dos que passavam vinha dar lhe 
com êle até que morresse. 

O devedor que nâo pagava era ata-
do a um canhão, e ficava assim atado 
at4 <jue um camarada consentisse em 

A N NÚNCIOS 

EOITOS DE 3 0 DIAS 
(/." publicação) 

N o Ju izo de Direi to da coroare i 
de Co imbra , car tor io d o escrivão 

maio, em processo de justif icação 
avulsa , por meio da quai D. Mar ia 
da P iedade de Carva lho Mirabeau , 
solteira, p ropr ie tá r ia , res idente em 
Coimbra , p re tende que se j am aver -
bados em seu favor os papeis de 
credi to que adqui r iu por escriptura 
de par t i lhas que fez em 15 de abril 
u l t imo com seus i rmãos, po r obi to 
de sua m ã e D. Maria Augusta de 
Carva lho M i r a b e a u , v iuva, que foi 
m o r a d o r a na m e s m a c idade , os 
quaes se a c h a m a v e r b a d o s a favor 
da dita sua mãe , e são os seguin tes : 
Nove acções do Banco do Alem-
tejo, d o valor nomina l de 5 o $ o o o 
réis c ada u m a , com os n.08 19661 
a 19669 : T r in t a obr igações p re -
diaes do juro de 5 por cento, com 
tres titulos de dez obr igações , t endo 
cada um d'esses t irulos os seguintes 
n.0 ' 132371 a 13238o, 132421 a 
a 132430, 132531 a 132540: U m 
titulo de dez obr igações munici-
paes , do juro de 5 por cento, com 
os n.08 3 g381 a 3 9 3 9 0 : Vinte e sete 
acções do Banco Comercia l de 
Lisboa, d o valor nominal de réis 
ioo®ooo , cada u m a com os n. 
7 5 6 4 a 7590. E ass im, cor rem édi-
tos de 3o dias, a con ta r da ul t ima 
publ icação d 'este annuncio , por 
meio dos quaes são ci tados os in-
teressados incer tos qne se julguem 
com direito aos menc ionados pa 
peis de credito, pa ra comparece -
rem no tr ibunal de justiça d 'esta 
comarca de Co imbra s i tuado nos 
Paços do Concelho d 'esta c idade, 
na segunda audiência poster ior , 
para v i rem acusar a c i tação e m a r -
car-se- lhes tres audiências para de-
duzi rem o que t iverem a o p ô r ; e 
declara-se que as audiências se 
fazem nas segundas e quintas L i -
ras, po r 10 horas da m a n h ã , se 
estes dias não forem sanct if icados 
ou fer iados, p o r q u e no caso afir-
mat ivo têem logar nos imediatos 
na fó rma do art.° 151 d o Cod. do 
Proc . Civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

Joaquim Antonio Rodrigues Nunes 

CASA 
-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (Ev. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, (Coimbra. 

R A P A Z Q U E S A I B A L E R 
Admitta-se ura para serviço d'arma-

zém, que regule por 18 annos. 
Dá •se casa, comida e ordenado. 
Rua da Moeda, 50, se trata. 

pagar por êle para o livrar; mas Andry 
licou surprehendido com o suplicio ter-
rível com que se castigavam os assas-
sinos. 

Cavavam uma cova profunda na 
qual deitavam o assassino vivo; depois 
colocavam sobre o seu corpo o cada-
ver do assassinado dentro do seu caixão, 
e cobriam-os a ambos de terra. 

Muito tempo depois de uma execu-
ção deste genero, Andry era perseguido 
ainda pela imagem deste suplicio horrí-
vel, e apresentava se constantemente 
ao seu espirito o homem enterrado vivo 
debaixo do morto. 

Os dois novos cossacos fizeram-se 
amar rapidamente por os camaradas. 
Muitas vezes, com outros membros do 
mesmo kouren, ou com o kouren in-
teiro, ou com os koureni visinhos iam 
á stepe caçar as inumeráveis aves selva-
gens, os .viados, os cabritos monteze«, 
ou então iam para a margem dos lagos 
e das correntes d'agua que pertenciam 
por sorte ao seu kouren, para deitar as 
redes e recolher numerosas provisões. 

Com quanto não fôsse essa a ver-
dadeira sciencia do cossaco, distin-
guiam se dos outros pela sua coragem 
e pela sua destreza. 

Atiravam bem ao alvo, atravessa-
vam o Deniepr a nado, façanha com 
que um aprendiz era solemnemente re-
cebido no circulo dos cossacos. 

E L I X I R E S T O M A C A L 
SAIZ DE CARLOS 

Pbrmaacentico-medico 
E' receitado pelos médicos de 

jj todas as nações para curar as doen. 
jças do estoinago e intestinos. E ' 
| tonico, digestivo e antigastralgico, 

Cura 98 por cento dos doentes-
| mesmo que os seus padecimentos du-
j rem ha mais de trinta annos, e te-
f nharu sido rebeldes a todos os outros 
\ medicamentos. 

Cura: dispepsias, diarrheas e 
a dysenterias, dilatações, ulcera, ca-
ftharro intestinal e todas as outras 
í doenças do estomago e intestinos, 
| sendo notável a sua efficacia no 
t tratamento de crianças. O êxito 
eobtido em todo o mundo por este 
s elixir é a sua melhor garantia e 
I recommendaçâo. 

Em Coimbra encontra-se á venda 
j na Pharmacia Donato. 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o#ooo reis. 

Papelaria BORGES 
C O I M B R A 

A N T O N I O D A L M E I D A 
P I N T O R 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Mas o velho Tarass preparava-lhes 
uma outra esphera de actividade. 

Não lhe agradava uma vida tão 
ociosa; queria chegar á verdadeira em 
preza. Não deixava nunca de pensar 
no modo porque havia de decidir a 
setch a alguma empreza ousada, em 
que um cavaleiro podesse mostrar o 
que é. 

Um dia, emfim, foi procurar o ko-
chevoi e disse-lhe sem preambulo: 

— Então, kochevoi, seria tempo de 
os zaparogos irem passear. 

— Não ha para onde ir, respondeu 
o kochevoi tirando o cachimbo da boca 
e escarrando para o lado. 

— Como, não ha para onde ? Póde-
se ir para o lado dos turcos ou para o 
ado dos Tatars. 

— Não se pode ir, nem para o lado 
dos turcos nem para o lado dos Tatars, 
respondeu o kochevoi, mettendo com 
um grande sangue-frio o cachimbo en-
tre os dentes. 

— Mas porque se não pode ir ? 
— Porque prometemos paz ao sul-

tão. 
— Mas é um pagão, disse Boulba; 

Deus e a escriptura sagrada mandam 
bater nos pagãos. 

— Não temos esse direito. Se não 
tivessemos jurado pela nossa religião, 
talvez fôsse possível. Mas agora não, 
4 i tnpssivel. 

Juizo de Direito da Comarca 
de Coimbra 

Éditos de 3 0 dias 
(2.* publicação) 

Por este juizo e car tor io d o es-
cr ivão d o 3.° oficio cor re seus ter-
mos u m a acção de processo ord i -
nár io , em que é auc tor Manue l M a r -
ques , casado , propr ie tár io , das Ven-
das de Sant 'Anna, f reguezia de Vil 
de Matos , e r eu José Mar t ins , v iuvo, 
propr ie tár io , do m e s m o logar , em 
que aquel le pede a este o p a g a -
men to d ' uma divida na impor tanc ia 
de 40Í6000 réis e juros de 9 por 
cento ao anno , confessada p o r o reu 
era titulo par t icular de 2 4 d 'agos to 
de 1890 a favor de Antonio Alves 
de Pinho, casado , propr ie tár io , de 
Coimbra , já falecido, cu jos herde i -
ros cede ram o seu credi to ao auc to r 
por titulo par t icular de 3o de ma io 
de 1897; ped indo bem assim o p a -
gamen to das despezas do manifes to 
registo hypothecar io e de todas as 
mais que o c redor fizer a té real e m -
bolso. E por que o reu reside em 
par t e incer ta , é ci tado, po r éditos 
de 3o dias, con tados da ul t ima p u -
bl icação d 'este anunc io , pa ra , na 
segunda audiência poster ior a esse 
p r a s o , ver acusa r a c i tação e m a r -
carem-se- lhe tres audiênc ias pa ra 
contestar , que rendo , sob pena de 
revelia . As audiênc ias fazem-se n o 
tr ibunal de justiça, nos P a ç o s M u -
nicipaes, sito na P r a ç a 8 de Maio , 
nas segundas e quintas feiras, por 
10 ho ras da m a n h ã , n ã o sendo dias 
sant if icados ou fer iados, por que , n o 
caso af i rmat ivo, tem logar nos dias 
imedia tos na fo rma d o ar t . 151 do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues C^Çunes. 

Consultorio dentário 
—'VA/VVA/Vv— 

C O I M B R A . 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de tgarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 5 4 , na Quinta 

de Santa Lruz. 

— Como, impossível! Ahi estás tu 
a dizer que não temos esse direito, e eu 
tenho dois filhos, ambos novos, que 
não foram á guerra, nem um nem ou-
tro. E tu a dizeres que não temos di-
reito, e tu a dizeres que os zaparogos 
não têem o direito de ir á guerra 1 

— Não! não convém. 
— E' necessário então que a força 

cossaca se perca inutilmente; é neces-
sário que um homem morra como um 
cão sem fazer uma boa obra, sem se 
ter tornado util ao seu paiz e á chris-
tandade. Porque vivemos nós? Para 
que diabo vivemos nós ? Vejamos, ex-
plica-me isso. Tu és um homem sen-
sato. Por alguma coisa te fizeram ko-
chevoi Dize-me, para que vivemos nós ? 

O kochevoi fez esperar a resposta, 
ira um cossaco obstinado; depois de 

ter ficado calado durante algum tempo, 
acabou por dizer: 

— E apezar de tudo não haverá 
>uerra. 

— Não haverá guerra ? perguntou de 
novo Tarass. 

— Não. 
— Não devemos pensar mais nisso ? 
— Não devemos pensar mais nisso, 
— Espera, cabeça de diabo, espera, 

tu terás noticias minhas. 
E deixou o, bem decidido a vingar-

se. 

iCcntinúa,) 



'•Beslstencia,,- Quinta-feira, 18 de maio de 1 9 0 5 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia i e Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcaB. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

riELIÈI! i H U M 1 k í m da Curia W 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara . . . L ê . . . 
Trata-so dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-

dÕis3 ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( J t t e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o i s ) sáo confirmados, não 
só por milhares de pesBÔaa que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facui-
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas u ' -
oionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, peLt 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziaaticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—gua gerreira gorges—156 
COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enoon 
tra-se á venda o noais variado e completo sortimento de todos OB artigoB concer-
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sócios e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e fantasia, próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a i * . I ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ôtc cíc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica dc bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

-Anadia) 
Suifatada-Caicica 

de CONTREXÉYILLE. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica P«rtugne«a. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ô l - é o i S I B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maia 

habilitada para construcção e solidez de telhôea, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandaa, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachoa para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o a 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PREÇOS RESUMIDOS 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

•aiOtC' 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 

40 
60 

Communicados, cada linha. 
Béolames, cada linha 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis coro cuja remessa este jornal 
ôr ourado. 

^ t i U I O 4 0 r é i m 

PIA NO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA * 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gç—1{ua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as auaa acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos oa modê-
IOB mais recentes, tais como: vibrantes, 
OBcilantea e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para ae certifi-
car da qualidade e prêçoa déstaa máqui-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSia e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaB em tróca pelo seu 
justo valôr. 

. P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessaa de pianos alemàia e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados díretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiico em melho-
res condiçSia do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

da fêilva OOO 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ap tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Liíe 
INSURANCE C0JHPANY 

g E S E R V À $ U T V A 

DG N&W-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M Á R I O ' M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

Preços módicos 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° p7 

C O N S U L T A S : 
Das io Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas iailantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da. Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de Z\ftv- York, e dos 
Grandophopes «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

A anica analysada no paiz, sioiilhante á afamada 
nou Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 fcilometros da estação de Hogofore» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As ?nalyses chirrsica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARSVIACIA D O N A T O 

4 , I & u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho As^ociaç^oJ/Jnhicola 
5, PRAÇA 8 DE BI AI O, & 

COIMBRA 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 
instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIÃ, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
F o g a r e i r o s a g á s , a c e t i i é n e , p e t r ó -

leo e á l c o o l . 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO C H A l P A e W E 

( 1 3 a i r r a d a ) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, c MONTE C A ò T R O , 

que oflerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

Y1XUOS OE illEXAj 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

Mercearia L U S I T A N A 
COIMBRA 

/CS'/ flfc 
/ c a 

85 ' 
Installação provisona: rua da Sota, n.° 8 

I . - U M 

GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

- - ^ a j s é a ^ 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l l a de p r e ç o s de v e n d a a m i ú d o (x—III—1906) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordalezà), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia-

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 
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90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 1 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 69 350 70 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 120 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre; 
' nas rolhas das garrafas e garrafõei 
vae o emblema da Qtdega impresso 4 
fogo, ao lado t na parti vçtrwr% 
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Historia antiga 
D u m artigo de Silva Pinto re-

cortamos alguns periodos. 
O leitor avaliará d a v e r d a d e da 

caustica ironia. 

«Ha dezoito a n n o s . E a g o r a 
lhes v o u contar, m e u s amigos , as 
verdadeiras o r igens e c a u s a s dos 
meu resentimentos, pe s soaes e po -
líticos, contra essa a g r e m i a ç ã o 
Mais de uma vez me t e n h o re fe r ido 
aos acontecimentos q u e v ã o ser r e -
memorados , e e x p e r i m e n t o sempre 
nessas referencias a ea t i s fação q u e 
resulta de u m a b o a a c ç ã o p ra t i ca -
da. E' o primeiro caso o d e 1878, 
quando o partido p rogress i s t a , no 
Porto, pela v o z dos s eus d o u t o r e s , 
mais ou menos ga lopins , m e disse 
o seguinte: 

— «Gomo deve ter visto, pela 
campanha do Mariano de Car-
valho contra o rei, e pela nossa 
attitude, r a s g a d a m e n t e popular, 
aproxima-se a hora de uma trans-
formação radical de tudo isto. Por 
outra s o m o s todos nós republica-
nos de facto, e se l -o-hemos , de um 
dia para o outro oficialmente. 
Quer o senhor encarregar-se da 
redacção de u m jornal que, a c o m -
panhando a campanha do Marianno 
de Carvalho, prepare os espíritos 
para uma transformação ? 

E eu, que ainda não conhecia 
as carraças d'esses tigres, anui ime-
diatamente ao convite , e, durante 
mezes , ataquei braviamente a R e -
g e n e r a ç ã o — c o m o partido do rei 
— e disse ao monarcha, então rei-
nante, coisas de levantar os mortos 
contra o pae do actual rei. D e pas-
sagem lhes disse já, no primeiro 
numero d'esla publicação, que um 
belo dia, vencidas pelos Progres-
sistas as eleições, m e convidaram 
os doutores a mudar de orienta-
ção, poupando rei, pois que se avi-
sinhava o Poder, e não me esque-
ceu dizer-lhes que nesse dia aban-
donei o jornal, e íui-me ao Brazil 
— ganhar a vida. 

O que eu não lhes disse foi 
que, ao regressar ao Porto, v indo 
do Brazil, mais pobre do que nunca, 
encontrei a cidade em festa. D o 
meu miserável quarto, onde m e 
encerrara c o m o um vencido mal-
dito, assisti ao foguetorto, aos vi-
vas , ás musicatas dos republicanos 
— chamados ao Poder na véspera 
da minha chegada. E u expiava na 
miséria e no isolamento a minha 
boa fé atraiçoada e a minha cohe-
rencia, que não se prestara a tran-
sacções , elles refocilavam no trium-
pho a sua dignidade, a sua traição 
e o seu desvergonhamento. 

Foi do m e u miserável quarto 
que eu jurei, naquella noite, saldar 
contas. Saldo-as ha tres anos. Es-
perei quinze anos; teria esperado 
um século. 

* 

M a s uma orientação nova e 
honra de tal partido vingaria em-
bargar esse ajuste de contas. F e -
l izmente, encontrei-os, vo lv idos an-

nos, em idêntica despejada orienta-
ção. Foi em vesperas do casamen-
to do actual monarcha; o rei D. 
Luiz pedira algumas centenas de 
contos, para festas, a Fontes Pe-
reira de Mello, então presidente do 
conselho. O afamado esbanjador 
recusou-lh'os, aí legando as esfola-
duras do contribuinte. D. Luiz im-
placável, replicou lhe. 

— «Medite, e resolva-se, até 
ámanhã.» 

Pediu-lhe Fontes que ouvisse 
Barjona de Freitas, seu colega no 
ministério. Concordou D. Luiz, e 
no dia imediato foram ao paço os 
dois ministros, e alli o companheiro 
de Fontes confirmou a impossibili-
dade de arrancar mais dinheiro, 
naquelle momento , ao desgraçado 
povo. Resposta do rei: — «Alguém 
m'o arranjará.» E voltou costas. 

Desenganados sobre a sua sorte, 
sahiram do paço os dois regtnera-
dores e, ao chegarem ao fim das 
escadarias, parava á porta um trem, 
do qual se ape;ou, gaiteiro, o mais 
ilustre dos B a c o c o s : o illustre sr. 
José Luciano. Barjona, sorrindo, 
inclínou-se ao colega e disse- lhe: 
— «Aqui está quem o arranjâ » 

E arranjou; no dia seguinte 
eram ministros os Progressistas, e 
arrancavam ao p o v o os centenares 
de contos!» 

Ha muito tempo que o sr. José 
Luciano é, c o m o se vê, o honrado 
chefe do partido progressista. 

Honrado e prestigioso 

Camara municipal , 
A camara municipal, na sua ultima 

sessão, por proposta do sr. dr. Mar-
noco e Sousa, resolveu crear um labo-
ratorio municipal de bactereologia. 

Aplaud ndo, como merece, a reso-
lução da vereação de Coimbra, pelo 
que representa como comprehensão dos 
interesses locaes, e lucta contra a força 
estirilisante que tudo tem centralisado 
em Lisboa com prejuiso para o ensino 
e para o publico, reconhecemos mais 
uma vez o interesse, a abnegação, o 
escrupulo e a inteligência superior com 
que são administrados os negocios mu 
nicipaes. 

O que este facto representa como 
orientação, como revelação da inteli-
gência superior com que, com tão ras-
gada iniciativa e consolador exemplo 
ás camaras municipaes do paiz, estão 
sendo administrados os negocios mu 
nicipaes, não é para dizer nas poucas 
linhas de que dispomos hoje. 

Fa lo-hemos no proximo numero 
com o prazer com que aplaudimos 
sempre o que põe acima das manobras 
habilidosas da prestidigitação eleiçoeira 
os interesses que lhe são confiados. 

Foram solicitadas reparações 
pharol do cabo Mondego, 

no 

O Diário do Governo publicou uma 
portaria determinando que a direção 
das obras publicas de Coimbra mande 
proceder á construção do lanço da es-
trada de ligação entre Mira e Poiares, 
no sitio da Venda da Pedreira, com a 
estrada de Coimbra ao Porto, compre-
hendido entre Vendas da Pedreira e a 
estrada municipal para Arcos. 

A direção das obras publicas é, pela 
mesma portaria, auctorisada a depen-
der com esta obra a quantia de um 
conto de réis, 

Só a liberdade é a paz 
«Poderá parecer a algumas pessoas 

que esta Liga da Paz é descabida e 
vã num paiz como o nosso, onde nin-
guém pensa em aventurar se a guerras 
exteriores; nem faltará talvez vontade 
a essas pessoas de pedir á Liga que 
faça a sua propaganda pacificadora, 
não dentro do paiz, que não precisa 
delia para se convencer, mas além fron-
teiras, a todos os que no estrangeiro 
nos ameacem com as suas cubiças. E 
ironicamente estarão repetindo os ver-
sos camoneanos : Aos infiéis, Senhor, 
aos infieip, e não a mim, que creio o 
que dizeis. 

Mas não teem rezão. A sociedade 
portugueza oferece hoje um contraste 
profundo entre governantes e governa-
dos. O s governados não podem ser 
melhores. O nosso povo é tudo quanto 
ha de mais generoso e fraternal. Per-
correndo o paiz, d'extremo a extremo, 
se revê a cada passo a sua hospitaii 
dade. Eu ia com os meus filhos aqui 
por Monsanto, ao pé de Lisboa, quando 
nos apareceu um padeiro montado so-
bre a sua forte mula carregada das ca-
nastras do pão. Escuso de lhes dizer 
que não foram só os pequenos que 
apetecerem o pão saloio. Comprei-o. 
E , ao proceder á sua distribuição, ouvi 
atraz de mim uma voz sympathica de 
mulher, que me dizia quasi exprobato-
rianoente : «Mas os meninos nâo hão de 
comer assim o pão sem mais nada» 
Era a dona dumas vacas leiteiras, que 
morava ali ao cimo, e que logo correu 
ao seu casal para nos trazer, e presen-
tear com ella, a mais deliciosa, a mais 
delicada das manteigas. Isto ao Sul. 
Outro anno, que eu estava com a fami 
lia no Norte, em Moledo do Minho, a 
banhos, sthimos a passeio pelos c ai-
pos fóra, e, ao passarmos por so pé 
dum, cujas macieiras avergavam de 
fructo, parámos, maravilhados. Pois 
não era menos exhuberante o coração 
do dono! Veiu logo convidar-nos a en 
trar no seu eido, e a colher das suas 
maçãs. Imagina-se a cresta que os meus 
filboss lhe dariam. Não contente com 
isso, ainda o excellente anfitrião lhes en-
cheu os bolsos por fim, e, ao despedirmo-
nos, instou comigo para lá voltarmos, 
pedindo me: «E, para a outra vez, traga 
um creado com um saco para levar 
para casa para os meninos». Um saco! 
Minha mulher frequentemente me obser-
va : a Não temos presentes senão de 
pobres». E é assim. O nosso povo está 
tão afeito á vida de trabalho' e dedica-
ção, que não ha renuncia e sacrifício 
de que não seja capaz. São o contra-
rio, em geral, os nossos dirigentes: 
ociosos, egoistas e ávidos, e por isso 
mesmo insociáveis, brigões, por veze9, 
até á ferocidade. Se a consciência pu-
blica, a brandura dos nossos costumes, 
o nosso povo abolira já antes da lei a 
pena capital, e não consentiria a nin-
guém, hoje, que ella se acha restabele-
cida no codigo militar, a sua execução, 
os nossos dirigentes ardem no delirio 
de continuas expedições e guerras co-
loniaes, e ainda ultimamente, posses-
sos de cólera, teem reclamado, vozes 
em grita, que se castigue com a morte 
barbara o gentio africano que nos in-
fligiu a cruel derrota de Cunene. E' o 
atavismo do ponto d'honra militar da 
edade media, que o génio de Cervan-
tes, agora comemorado solemnemente 
não só pela Hespanha, até nos seus 
nobres arroubamentos caricaturou, na 
figura imortal de D. Quixote; com a 
diferença, que os nossos dirigentes, á 
maneira de tantos dos nossos morga-
dos pugnazes e poltrões, que manda-
vam os seus creados liquidar por elles 
as suas contas, pretendem desagravar 
o seu brio, mandando o exercito, de 
que, na grande maioria, cautelosamente 
se insentaram, e que é, portanto, quasi 
todo, o exercito só do povo, arriscar 

por elles a vida, como se fossem seus 
lacaios, no áspero recontro com os re-
beldes. 

E as luctas não são uniesmente as 
que se travam com as armas na mão. 
Por muitos outros modos se dilaceram 
também rudemente os nossos dirigen-
tes entre si, que é raro que se juntem, a 
não ser para melhor poderem dar o 
golpe nas justas revindicações nacio-
naes. 

Das luctas clericaes o ultimo caso, 
que veio a lume, é o do Seminário de 
Bragança, que teve o seu tanto de dra-
matico, especialmente para as pobres 
familias campezinas dos seminaristas, 
para contrapor aos casos hilariantes, 
ainda não de todo esquecidos, da bata-
lha herói cómica dos padres do Hospí-
cio de Santa Martha, que chegaram a 
vias de facto, e das contenções de pas-
sementaria, menos violentas, mas não 
menos ruidosas e ridículas, do patriar-
chado de Lisboa com a cúria romana. 
Aqui teem uma briga que tomou as 
proporções duma lucta externa. E da 
fúria com que o clericalismo assalta to-
dos que não são seus sectários, posso 
eu dar lhes pessoalmente testemunho. 
Ver-se-ha a que ponto elle excita con-
tra os herejes as sanhas da sua grei. 
Ha pouco ainda, uma pessoa das mi-
nhas relações propunha-se solicitar de 
mim um serviço; informadas disso duas 
beatas, logo o procuraram para o de 
mover do seu proposito, comprometen-
do-se a conseguir-lhe o que elle dese-
java. E conseguiram, é claro. Mas isto 
é simplesmente a excommunhão, e os 
clericaes não se limitam a afastar zelo-
samente os seus devotos, as ovelhas, 
dos herejes, dos lobos. E ' preciso ex-
terminar a gente de pouca fé. E ,para 
isso é que tanatisam tanto as suas ove-
lhas, que fazem delias fer^s, muito 
peores cio que os verdadeiros lobos, 
levando-as a crer que, para alcançar 
a bemaventurança eterna, não devem 
mesmo hesitar em atentar contra a 
vida dos herejes. E desgraçadamente 
chega-se a essa loucura moral. Eu lhes 
conto. Passando por ao pé duma casa 
em Coimbra, ouvi gritos aflictivos, e 
nessa ocasião entrava para a casa um 
medico, que me explicou: «E' uma 
senhora que soflre da monomania re-
ligiosa». E vim depois a saber que 
essa infeliz, na força dos seus acessos, 
impunha a todos que nesses momen-
tos a rodeavam, que gritassem com 
ella: «Morra o Bernardino Machado!» 
Eu era então o grão-mestre da Maço-
naria portugueza, quer dizer, o proprio 
Satanaz em pessoa. Coitada I 

As luctas financeiras entre syndica-
tos rugem ahi neste mesmo momento, 
desgrenhadamente, os mais pungentes 
doestos no seu prélio em volta do con-
tracto dos tabacos. E , para avaliar 
quanto toda essa plutocracia fere de 
inanição o trabalho nacional, basta lem-
brar a torrente d'emigração que cada 
anno desangra o corpo social, e essa 
outra torrente de miséria, orphãos, viu-
vas, inválidos e velhos, que por toda a 
parte, nos caminhos e nas ruas, esten-
dem a mão á caridade publica, e até, 
para nosso maior desdouro, á dos es-
trangeiros que nos visitam, e que dei-
xam aqui, como deixam em Marrocos, 
as suas esmolas. Os plutocrátas tratam 
os infelizes desalmadamente, á seme-
lhança dos povos selvagens, que os imo-
lam para não se sobrecarregarem com 
a sua sustentação, mas sem terem, 
como os selvagens, a atenuante da penu 
ria geral, porque o que tiram ao ali-
mento, ao vestuário e ao abrigo dos pro-
letários, dissipam-no no luxo e na cor-
rupção. 

As luctas politicas ahi estão tam-
bém patentes. O s partidos monarchi-
cos esfacelam-se um após outro; e, no 
proprio Partido Republicano, se os diri-
gentes se não dúaceram, se muitos 
mesmo dão os melhores exemplos da 
mais leal camaradagem, é certo que 
também alguns não unem. Um amigo 

meu referiu-me ha tempo a queixa signi-
ficativa que um desses dissidentes fo-
mentava contra o nosso querido jorna-
lista França Borges: que êle elogiava 
incessantemente os seus correligioná-
rios, dizia bem demais dêles. Que foi 
ele fazer, realmente! E nem lhe valiam 
para resgate de tão grave pecado pe-
rante esse rispido censor, as vezes que 
ele, com egual ardor partidario, teria 
também, para compensação, dito mal 
demais dos seus adversários. Isto é 
dentro de cada partido. Dum para ou-
tro, a lucta mais se encarniça. Para 
muitos monarchicos todo o republicano 
é um díscolo, um bandoleiro; para quasi 
vários republicanos todo o monarchico 
é um criminoso, um malfeitor. Eu mes-
mo, para a intolerância de taes repu-
blicanos, não passarei nunca, apesar da 
unidade moral de toda a minha vida, 
duma especie de chnstão novo, cuja 
conversão se celebra festivamente no 
dia do baptismo, mas que, passado 
esse dia, a breve trecho se lança ao 
lume vivo da fogueira para o expurgar 
de toda a peçonha original. T e m muitas 
relações com monarchicos 1 arguirào, 
como se repetissem a acusação do Santo 
Oficio: Tem sangue d e ^ u d e u ! Quasi 
todos os monarchicos de.>ju 

conti 
sonham com 

medidas de repressão ffintra o povo; e 
não faltam republicanos que só sonhem 
com as íncandescencias da revolução 
popular. E , em quanto para esses repu-
blicanos não chega a hora anciada da 
revolução, hora em que podem contar 
que terão ao seu lado, senão á sua 
frente, muitos dos monarchicos que já 
hoje, nas suas agressões reciprocas, in-
vocam a alçada dos candieiros, os mo-
narchicos aproveitam o seu tempo, não 
perdendo ensejo de ir acutilando as mil 
cabeças da hidra democratica e embar-
cando-as no porão dos navios para Ti-
mor, c.om tanta crueza, que não tardará 
que efectivamente aos seus excessos de 
repressão responda a explosão espu-
mante da onda revolucionam. 

E ' uma demolição geral. As nossas 
classes dirigentes, ou não se associam, 
ou as suas corporações não se reúnem. 
Estão em perpetuos conflictos d'interes-
ses, tractam-se pelas alcunhas mais de-
primentes e infamantes, e um facto 
bem característico da sua dissociação: 
em Portugal, seja sobre o que lôr, não 
se cita um portuguez. 

E , entre nós, estrugem como um 
grito de guerre as palavras desapieda-
das de Breno aos romanos: Vce victisl 
Ai de todos os fracos 1 Não se poupa 
a fraqueza de ninguém. Basta alguém 
cahir doente ou entrar na velhice para 
logo tentarem acabar com ele: «Não 
serve para nada ! Está perdido! Está 
chocho!» 

Já vêem quanto na sociedade por-
tugueza persiste ainda, como um sobre-
vivência canibalesca o espirito da guerra. 

Será necessário demonstrar que esse 
espirito pre-historico é o espirito da des-
truição e do mal ? Estarao as nossas 
classes chamadas cultas, que até moral-
mente se vestem das modas estrangei-
ras, compenetradas de que o strugle 
for life, a lucta pela existencia, é a lei 
do universo ? 

Hoje a sciencia não proclama, como 
d'antes, a anthitese, a lucta das ideias, 
que agitava o cerebro d 'Hamlet no ce-
lebre monologo: Ser ou não ser, eis o 
problema! Não. Desde Hegel que ela 
proclama a synthese, a unidade, a har-
monia. Nem os corpos inorgânicos se 
separam por substancias, nem os seres 
vivos se separam por especies, nem os 
homens se separam por castas e clas-
ses. Unidade e conversão da matéria e 
da força, unidade e transformismo dos 
mineraes, plantas e animaes, unidade e 
evolução da humanidade, eis os altís-
simos princípios do nosso tempo. 

E a sciencia, já hoje, no começo do 
século 20, não julga, como julgava 
Hegel, no começo do século 19, que a 
synthese, a unidade, a harmonia en-
volve a anthitese, que a conversão, v 
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transformismo, a evolução, que o pro 
gresso se opera por meio da lucta. 

A gravitação que Newton demons 
trára para os astros, generalisou-a 
sciencia contemporânea para todas as 
masías dos corpos, ainda as mais pe 
quenas, desvendando os mysterios da 
cohesão molecular e da afinidade ato 
mica. 

E seria contradictorio, paradoxal 
não é verdade ? que a atracção fosse a 
lei dos corpos brutos, e a dos corpos 
vivos e animados fosse a lucta, a des 
truição! Para os organismos, desde os 
mais simples, como o lichen, que 
uma simbiose, a lei é também a as 
sociação, a solidariedade. Para uns vi 
verem não é preciso que morram ou 
tros. As duas grandes leis, enunciadas 

Êelos sábios naturalistas, de Lamark a 
larwin, da hereditariedade e da ada-

ptação, são incompatíveis com a pre 
tendida lei da lucta pela existencia. A 
hereditariedade é a solidariedade das 
novas com as antigas gerações; e a 
adaptação é a solidariedade de cada 
ser vivo com o meio, o qual não é só 
mente o meio inorgânico, mas também 
o orgânico, e, mais do que com qual 
quer outro meio, como o dos seus se-
melhantes. 

A figura então do homem é a pró-
pria figura da paz. Já não tem, como 
os seus proximos parentes, os antro-
poides, presas, garras, e a cabeça con 
formada em tom de guerra, a face 
prognata, aguçada como um punh 1, e 
o craneo encimado de cristas como um 
capacete. A sua cabeça aproxima se da 
forma espherica, que é a fórma do 
equilibrio, da suprema harmonia, a 
boca deixou de ser um orgão de presa, 
d'ataque e dilaceração, para se con-
verter no orgão da palavra, pela qual 
exprimimos os mais doces sentimentos, 
e as ftiãos deixaram de ser garras para 
se transformarem em instrumento de 
c meio de sociabilidade. E , pela sua 
atitude erecta, o homem não só pôde 
estender afectuosamente a mão ao 
outro homem, mas pôde ir de peito 
para ele e apertal-o nos seus braços 
junto ao seu coração. Por isso, cha-
mem ainda, se quizerem, o homem rei 
da creação, mas o que não pódem cha-
ma-lo é o seu generalíssimo. 

A unidade dos seres vivos não é só 
a organica, é também a espiritual. A 
psicologia reúne hoje creanças com 
adultos, a mulher com o homem, 
povo com os grandes, o selvagem com 
o civilisado; os anormaes, até os mons 
tros, com os normaes, os animaes com 
os homens. E as mesmas leis do de-
senvolvimento dos organismos presi-
dem ao dos espíritos. Os povos são 
tanto mais fortes quanto mais unidos 
com os seus antepassados e com os 
seus coetâneos. A civilisação d u m não 
se faz á custa da civilisação de nenhum 
dos outros, mas assimilando em si a 
de todos eles. Exemplo: o Japão. 

Ha, em suma, para os seres vivos 
e animados, uma atracção organica e 
espiritual, que se estreita tanto mais 
quanto mais consaguineos eles são, da 
mesma raça, da mesma patria, da 
mesma familia. O prazer tão intenso 
que os moços sentem em estar uns 
com os outros, o prazer que todos, no 
vos e velhos, sentimos em nos encon 
trarmos, o prazer tão saboreado pelos 
lisboetas de fazer a Avenida, não tem 
outra explicação. 

A lucta, pois, entre os seres, é 
ainda um facto infelizmente muito fre 
quente, mas não é uma lei. Ta l é a 
afirmação da sciencia moderna. E por 
isso, se d'antes, que a sciencia era a 
sciencia da lucta, como ela não desco-
brisse a paz neste mundo, o homem 
tinha de procura-la noutro, hoje que a 
paz impera como uma verdade scien 
tifica sobre a terra, não tem já ninguém 
de procura-la noutro mundo, mas a 
nossa obrigação é contribuir por todos 
os nossos esforços para consolidar o 
seu reinado cá neste. 

A industria deixou também de ser 
a industria da guerra. D'antes a prin 
cipal ocupação era a das armas. Os 
cavaleiros desdenhavam de letras, não 
aprendiam sequer a ler. A sociedade 
moderna desmilitarisou-se. Hoje nem 
os proprios ministros da guerra e da 
marinha são sempre militares. Da mili-
tarisação antiga dos chefes quasi só 
resta, archiologicamente, a farda e a 
duridanda dos reis e dos príncipes. 
Até a industria da caça, que é a in-
dustria da guerra aos animaes, é só 
d 'el les. . e dos presidentes da repu-
blica, para os obsequiarem. A industria 
é a da fabrica, dos caminhos de ferro, 
dos túneis, dos canaes, industria que 
^«do pacifica, e até da bala da espin-

garda mortífera faz o projéctil d'um 
cabo de salvação a naufragos, do ca 
valo de guerra faz o cavalo do medico 
que percorre a aldeia para dar alivio 
aos seus doentes, e da luva de com-
bate, do guante, faz a luva do brita 
dor de pedra nos Estados Unidos da 
America do Norte. 

A' arte guerreira succedeu egual 
mente uma arte que nos comove com 
os quadros mais ternos. Erguemos es 
tatuas, não aos grandes capitães, mas 
aos grandes patriotas e bemfeitores da 
humanidade. Pinta-se a creança, pin 
tam-se animaes e plantas, pinta-se o 
ceu, o mar, e a montanha. A arte in 
terpreta, sob todas as fórmas estéticas, 
o movimento de efusiva' sympathia qu 
anima o homem moderno para com 
todos os seres. 

E sciencia, e industria e arte vao 
vinculando aa mais diversas gentes e 
nacionalidades, até na mesma oficina ou 
laboratorio, pelos laços dos seus des-
cobrimentos scientificos, dos seus in 
ventos industríaes, das suas creações 
artísticas. Para nada d'isso ha frontei-
ras. O mesmo drama apaixona desde 
Scandinavia todas as plateirs do mundo. 
Mais; uma ideia gerase em França, 
desenvolve-se na Inglaterra e na Alle-
manha amadurece na Italia, e assim 
torna as diversas nações colaborador; s, 
consocias e amigas. E, se entre os re-
presentantes da actual cultura, surgem 
competências, elas se derimem e re 
solvem nesses certamens de paz, que 
se denominam exposições c congressos 
de onde os homens se aproximam e 
tratam de perto, travando entre si re-
lações affectuosas que nunca, jámais 
arrefecem de todo. 

Assim arte, industria e sciencia con-
vergem para uma nova moral, humana, 
de cooperação e fraternidade, se não 
foi mesmo a moral do imperativo cate-
górico de Kant, do dever, da solidarie 
dade, que preparou toda esta flores-
cência de concordia e de paz pelo uni-
verso. 

Como as antigas catastrophes da 
natureza, já tão raras nos tempos re 
centes, as guerras diminuem. As luctas 
singulares e as luctas dc bandos tendem 
por toda a parte a desaparecer das 
sociedades policiadas. Nellas a força 
publica serve, não para armar desor-
dens, mas para manter a ordem. Qjer-
se, por exemplo, atravessar com um 
cortejo as ruas da cidade? A tropa vae 
adeante abrindo caminho, e ladeia mes 
mo e fecha o cortejo para que ninguém 
se atreva a perturbai o As luctas hodier-
nas são quasi só de nação para nação, 
e essas mesmas ferem-se c^da vez me 
nos corpo a corpo e mais espiritual-
mente, diplomatamente. Os exercitas 
são o ultimo recurso, e recurso de que 
só é licito lançar mão para a defeza, 
não para o ataque. Devemos todos 
fazer o serviço militar, como nos cum 
pre educarmo-nos, aguerrirmo-nos phi 
sicamente, profilaticamente, para nos 
defendermos de todo o agente de des-
truição, seja qual fôr, seja um micróbio, 
seja um homem. E' este o nosso espi 
rito militar. Temos oficiaes, instructores 
militares, como temos médicos. Quando 
paramos na rua para ver o regimento 
que passa, com a sua banda de musica 
á frente, não é o odio ao estrangeiro 
que nos agita, mas o cuidado pelos 
nossos filhos, pelas nossas mulheres, 
pelos nossos velhos paes, é a figura da 
patria que perpassa pelos nossos olho?, 
representada na bandeira do regimento, 
á vista da qual todos nos descobrimos, 
com os corações inquietos, mas uniso 
nos, palpitantes de anciedade e de ter-
nura. 

O que augmenta prodigiosamente 
na humanidade é a união, a cooperação. 
Organisam se legalmente em todas as 
nações avançadas, associações politicas; 
o cooperativismo é o mote da economia; 

as próprias religiões, com todas as 
suas dissidências, senão mesmo anta-
gonismos, congregam-se pelas SUÍS 
mais eminentes personalidades no con 
gresso de Chicago. Estes hços atam-se 
até d'estado para estado, cimentando se 
cada dia mais entre eles a grande inter-
nacional do amor, do trabalho e da 
instrucção, sobre que se hão de erigir 
no futuro, os Estados Unidos da huma 
nidade, inteira. 

E, assim como no mundo phisico a 
força d'atracção se estendeu dos astros 
até aos átomos, assim também no 
mundo moral a atracção das almas se 
foi estendendo dos grandes e poderosos 
até aos fracos, aos humildes, aos infe-
lizes. A nossa ordem não é como a de 
Varsóvia, não se firma sobre a dôr. O 
mundo moral moderno é em grande 
parte a obra d'integração social de todos j 
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mais terríveis procura hoje regenerar, 
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aos maus! Para se defende em d'e!ks, 
os bons não precisam senão de unir-se, 
unir-se até para lhes acudirem. Nesse 
elevado sentida é que se devem orien-

generaçao, como as que amoraveli 
dirigem o padre Areosa, Pinheirc 
res, Silva Pinto e o s dois Vascon 
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Desde o mineral até ao ho 
o universo se vae solidaris r 
nisando, pacificando. A p z é 
pensavel ao progresso da c viiis ção, 
como ao de toda a cçistalisaçáo. 

Mal dos paizcs, onde, como -rn Por-
gal, aos enfermos indigentes faltam en-
xergis nos asylos e no-, hospitses! M>1 
dos paizes onde as cadeias são como 
as nosses! Mal, muito m il, dos paizcs, 
onde, como entre nós, não só se deixo 
morrer, se m ta muita gente por f lta 
de altruísmo e de assistência dos pode 
rosos! As sociedades assim decáem 
abaixo da naturez bruta, porque a des-
ordem moral é ainda mais meomporta 
vel do que a desordem phyiica; e por 
isso os membíos dessas sociedades de-
cadentes, sem crença nos homens, ape-
lam para a superstição das coisas, para 
os bruxedos e feitiços, sem meios dc 
ganhar a sua vida e amealhar a mínima 
economia, apelam para os azares da 
sortes para o jogo e loteria, e, sem con-
fiança na justiça de ninguém, apelam 
para os ditames naturalistas da heredi-
tariedade para a investidura dos cargos 
públicos, e da antiguidade para as suas 
premoçÕ s. Não será este o retrato do 
estado d'alma de tantos portuguezes no 
angustioso momento historico que hoje 
atravessamos ? 

A gueira, a beta , é o mal. Mas 
como suprimi-la? E' mister at .cá 'a na 
sua origem. Ora a sua causa é o des 
potismo. Hobbes disse: homo homin-
lupus. Mas disse também: homo homi-
ni deus. A iucca é sempre a oora infesta 
dos déspotas que se dívmisam, se in-
vestem absoluustamente no poder por 
direito proprio. 

As guerras e luctas religiosas, com 
todos os seus horrores, provieram do 
despotismo sectário, que ainda hoje 
desencadeia os paroxismos da fúria mu 
sulmana contra os christãos da Armê-
nia e da Macedónia. As conflagrações 
economicas, acendeu as o despotismo 
ávido dos senhores, e, se mesmo nos 
nossos dias se ouve, por vez>*s, o seu 
fragor, é que as renova a tyrania do 
capital contra o trab lho As convul 
sões politicas, provocou-as sompre o 
despotismo cesarista, provocou-as por 
quasi toda a Europa ainda na primeira 
m . i a i e do século passado, durante a 
qual a nação portugueza teve também 
de defender-se, á mão armada, do mi-
guelismo e do cabralismo. 

Porque é tão medonha a tragedia 
russa ? Ê ' que nessa desditosa nação os 
despotismos se concentraram para a 
oprimir e revolver. 

Mas para que buscar exemples lá 
fóra? Porque é que actualmente em 
Portugal estamos tão divididos, gover-
nantes de governados e governantes 
uus dos outros, que parece até que 

sofrc.íioa do pa icõ nossa decom-
p • ição social? Q.ial a causa das nossas 
gi <;Ões rehgioí is? E' qu : os nossos 

tc-ocratas pretendem fazer da religião 
catholica, que o Estado subsidia, a pró-
pria r: ligião do Estado, excomungando 
d : iodos que publicamente a não pro-
fesse;;!, pelo restabelecimento de íeis 
p ; nass atentatórias da liberdade d 
cultos, que haviam cahido em desuso 
e a q u e c i m e n t o no nosso foro, e que 
nunca foram legitimas, porgue estavam 
ai contradicção com a letra expressa 

constituição, que declara que nin 
u n pó ie ser perseguido por motivo 

religioso. Qual a causa das nossas agi 
tsções economicas ? E' esse sem nu 
•ti ro de monopolios, que, dia a dia, se 
multiplicam—monopolios de tudo, até 

luz — que todo o trabalho naciona 
vão uvassolando e toda a seiva da nossa 
producção vão sugando como se fos 
sem os mil tentaculos d'um polvo enó 
me, insaciável de riqueza e de cama 
cem. Qu 1 a causa das nossas agits 
óes politicas ? E' que não temos líber 

dade; publicas, não temos franquias 
locaes, não temos direitos e regalias 
individuais. O arbítrio cesarista é que 
é a lei: está na legislação constitucio 
n 1 e eleitoral, está na legislação colo 
ni*l, está na legislação administrativa 
e está num sem numero de disposições 
legislativas geraes qne tiveram como 
soberano remate a lei nefanda de i 
cie fevereiro de 1796; e, quando não 
está na lei, rasga a, passa por cima 
d'ella e c lea a. Os partidos monar-
chicos esfacelam te, porque reina den 
tro d'ele« discrecionariamente a auto 
cracia dos chefe4-; e, se até mesmo 
dentro do partido repubiicano nem 
todos os correligionários se unem como 
um um só homem, uma só alma, 
que dentro d 'des ha também duigen-
ses, aliás cheios das melhores ambi 
çõ;s, que são talvez mesmo secn o sa 
ber, como a Egreja, e como ella não 
querem que ninguém se salve senão 
pela sua graça. 

Toda centralisação, todo noonopo-
lio, todo privilegio é a dissolução dos 
laços sociaes, é um estado de tanta di 
visão, e por isso de equilíbrio tão ins-
tável, que se torna fatalmente precur 
sor do rompimento e da lucta. Não < 
pela convergência de todos para um só 
homem, amando o só a elle, traba-
!h ndo só para elle e pensando s<í 
nelle e como elle, mas pelo entralaça 
mento mais intimo de todos, amando se 
uns aos outros, trabalhando uns pelos 
outros e pensando uns nos outros 
como os outros, que se edifica e firma 
e profunda inabalavelmente a unidade 
e integridade da patria O despotismo 
interior deslaça, enfraquece e degrada 
3S nações, expondo-as aos atrevimen 
tos do despotismo exterior, que não 
tarda que, bté em nome da civilisação 
e da justiça, pretenda impôr se lhes 

Onde é que ha menos luctas ? E' 
na família, onde, como em nenhuma 
outra parte, nós temos liberdade, onde, 
nais que em qualquer outra parte, nós 
fazemos as nossas vontades. Porque é 
que as guerras civis dentro das nações 
vão desaparecendo ? E' porquelem ne-
nhuma outra nós temos tantas liberda-
des como na que é nossa patria. Quando 
numa naçao abafam os nossos senti-
mentos, entorpecem e paralisam o 
rus-o braço e roubam os nossos votos, 
deixa de haver nella um centro de co 
tve.são e de paz, deixa de haver patria, 
porque deixa de haver liberdaae, e a 
revolt é certa. 

Qa es as n ções mois ordeiras e pa-
cific . ? As mais liberaes A Suissa, 
tão iviíiida de territorio, de rsça e 
até de língua, attingiu uma tranquili-
dade inalterável, graças ao seu entra-
nhado ci lto peia liberdade. A Ingla-
terra sustenta em pé o seu colossal 
império pela força do self govemment. 
E a França, sem embargo de todas as 
conspirações reaccionanas, vae cad» 
vez mais, pelo desenvolvimeuto das 
suas instituições republicanas, afastando 
para o passado a era dos golpes de 
Estado, das insurreições, das guerras 
e desmembramento territoriaes. 

Uma nação, ainda que seja mais 
pequena do que a nossa, ainda que 
tenha sobre si visinhos mais poderosos 
do que os nossos, e ainda que tenha, 
como nós possessões longínquas a guar 
dar e a socorrer, basta que seja fiel á 
liberdade, seja, como a Holanda, antigo 
asylo inviolável de raças e indivíduos 
oprimidos, desde Spinoza até Kruger 
e hoje pretorio augus o da justiça inter-
nacional, e pode descançar, que nin-
guém atentará contra a sua autonomia. 
A independencia dentro garante a inde-
pendencia fóra. 

A ordem, a paz, obtém-se pela líber 
dade, é o seu premio. Atesta-o admi 
raveimente a Inglaterra, que, depois da! 
rude experiencia que lhe custou a sepa-l 
ração dos Estados Unidos da America 
do Norte, pacificou pela liberdade, o 
Canadá revoltado, é pela sucessiva 
emancipação religiosa, economica e po-
litic--?., que vae pacificando a Irlanda, e 
é pela concessão do governo represen-
tativo que agora mesma inicia a pacifi-
cação do Transvaal. Atestam no egual-
mente neste momento os Estados Uni-
dos da America do Norte, que, á me-
dida que augmentam as imunidades nasj 
Filipinas, reduzem lá as suas guarni-
ções. 

Só nas nações livremente governa:! 
das, onde todos os cidadãos estão cer-
tos de que ninguém os deshonrará, 
usurpando e ludibriando os seus direi-
tos, pode cada qual dedicar-se serena-
mente aos seus negocios, entregar-se de 
todo, proficuamente, ás suas ocupações, 
Entre nós, impossível. Na irrequietação 
moral que nos consome, receosos sem-
pre dos peores desaires e afrontas, mal 
se pode trabalhar, mal se pode pensar 
quasi se não pode sequer amar Quan-
tas vezes se me depara uma das for-
mosíssimas paisagens do nosso querido 
torrão, e eu fico encantado, extasiado, 
mas alguma coesa dentro em mim me 
não deixa parar e ver bem, e digo 
comigo: Que beleza, se houvesse bomj 
governo em Portugal 1 Iito é, como eu 
emão a gosana ! 

Como foi que nós acalmámos as 
nossas luctas e agitações civis ? Foi 
pHo liberalismo do acto adicional de 
i852 Como foi que desde então man-
tivemos quasi sem sucessões a paz por 
mais de trinta annos? Foi pelo libera-
lisino progressivo desse período que se 
fechi logicamente pelo acto adicional 
de i885. Como ha de voltar a paz á 
nossa nação, aos nossos casaes ? Só a! 
liberdade é a paz». 

Foi auctorisado o abono de 6 2 3 6 0 0 0 
réis aos empregados que procederam 
ás syndicancias da administração e Ca-
mara municipal de Soure, e camara mu-
nicipal de Arganil. 

D:vc realisar-se hoje a eleição do 
Definitorio da Ordem Terceira para o 
triénio de igo5 a 1908. 

Deus traga a paz á Venerável Or-
dem. 

— i t m 

Previsão do tempo 
O meteorologista hespanhol Sfeljoou 

faz as seguintes previsões sobre o estad 
do tempo na Península durante a se-
gunda quinzena do mez corrente : 

No dia 18 entrará na Península a 
depressão que no dia 18 se acercou de 
Portugal, vinda das paragens da Ma 
deira e cujo centro se fixará no estreito 
de Gibraltar e na Andaluzia, ocasio-
nando nestas regiões chuvas e tormen 
tas algum tanto geraes e com abaixa-
mento de temperatura. 

No dia 19 caminhará para o Medi-
terrâneo o centro de perturbação que 
seguirá causando algumas chuvas e tor-
mentas na metade oriental da Penín-
sula, com ventos do i.° e 4 0 quadrante 
que farão baixar ainda mais a tempera-
tura. 

No dia 20, estando já longe as bai-
xas pressões, dominará o bom tempo. 

Nos dias 21 e 22 aparecerão míni-
mos barometricos a sudoeste da Penín-
sula c na Argélia os quaes produzirão 
algumas chuvas na Andaluzia e no Le-
vante. 

A 23 fixar se-ha no Mediterrâneo 
superior um centro de baixas pressões 
que ocasinará chuviscos no norte e nor-
deste da Península. 

De 24 a 25 chegarão á Biscaya e 
ao estreito de Gibraltar novos elemen-
tos de perturbação que se encaminha-
rão para o Mediterranao produzindo 
lgumas chuvas e tormentas especial-

mente na região septentrional e na py-
renaica central. 

No dia 26 as beixas pressões con 
tinuarão no Mediterrcneo, dando al 
guma chuv?, particularmente no norte 
e nordeste da Península. 

Os dias de 27 a 29 serão geral-
mente de bom tempo. 

A 3o novas forças perturbadoras 
do Atlântico invadirão a Península, 
origiuando chuvas e tormentas em 

uasi toda ella. 
No dia 3i um centro de perturba* 

ção caminhará para o Mediterrâneo, 
entre as Baleares e o golpho de Lion, 
registrando-se chuvas, principalmente 
na metade oriental da península, 
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F E S T A S DO GRAU 
Eu tinha muito que contar, tinha. 
Mas não posso. 
E' tudo segredo; e êks andam fe-

rozes. 
Se eu atraiçoasse a sua confiança... 
Vamos a ver se consigo calar-me. 

* 

O programa ainda não está feito, 
quero dizer, ainda não está escripto, 
mas todos falam nele com enthusiasmo. 

Descrevem os carros que ainda es-
tam por montar, como se os tivessem 
ali deante dos olhos. 

Mesmo sem haver o programa que 
é como que a sebenta oficial das festas 

E, como as sebentas que se pre-
sam, é impressa nas oficinas da casa 
França Amado. 

Os novatos que haviam desanima-
do deante do dinheirão que vae custar-
lhes o seu carro, encheram-se de enthu-
siasmo e são agora dos mais influídos. 

João do Amaral, com a sua paciên-
cia evangélica e o seu ar triste de poeta 
sentimental está pondo tudo a postos 
para as decorações que lhe foram con 
fiadas e que começaram já. 

Antonio Elyseu anda derreado de 
tralho, cançado de executar as phanta-
sias de Gomes da Silva que o dr. Tei-
xeira de Carvalho lhe traduz em vulgar. 

E tem que aturar: Gomes da Silva 
gosta de versos certos, e o dr. Teixeira 
cie Carvalno não pôde tolera los senão 
errados. 

Mau habito em que o deixaram os 
poetas da sua geração. . . 

* 

Carlos Amaro vagueia recitando o 
seu auto, e sente a ancia amarga de 
não poder representar todos os papeis. 

* 

Está tudo com o delirio do grau. 
E ha um que anda aprehensivo e 

nunca passa na Havaneza que não vá 
ver os barometros. 

De noite passeia de capa solta a este 
vento fresco da primavera, nariz no ar, 
olhos fitos no ceu com ares de poeta, 
êle que nunca fez um verso. 

Parece namorado das estrelas. . . 
Surge me a qualquer canto a per-

guntar-me o que marca o meu. 
Muito tempo não entendia o que êle 

queria e respondia vagamente. 
Ele rematava sempre: sim! sim va-

riavel como os outros! . . . 
Começava a dar sorte por me julgar 

variável como os outros, a mim que sou 
a creatura mais constante, quando per-
cebi que êle se ieferia ao barometro. 

Tem phobia de chuva! Anda com 
medo de que as festas se interrompam 
com o mau tempo. 

Desde que tal percebi, mal o vejo 
grito logo: Constante! O meu marca 
constante! E com isto o trago socegado. 

Alguns não téem já voz, e a cabeça 
no seu logar é certo que nenhum a traz 
agora. 

* 

Na segunda-feira devem começar as 
decorações para a kermesse que hade 

reaiisar-se no Jardim Botânico dursnte ; 
ís festas. 

H <verá museu de curiosidades e re-
cordações do grau que serão rifadas, 
barracas da vistas, galerias de escul-
tura e pintura, pim pam pum, e um café 
de camareras, com as mais lindas e des-
envoltas caras da academia. 

No furor em que isto vae, ainda são 
capazes de fazer um concurso de be-
leza. . . 

A kermesse promete ser um dos' 
números mais alegres das festas em que 
todos trabalham agora na fadiga duma 
alegria grande. 

Faz gosto vê-los assim preocupados 
com a elegria da sua mocidade. 

As subscripções abrem-sc em toda 
a parte, e todo o dinheiro lhes parece 
pouco. 

( n ) Folhetim da "RESISTEKCIâ,, 

TARASS BOULBA 
m 

Depois de ter combinado com al 
guns amigos, convidou toda a gente 
para beber. 

Os cossacos, um pouco embriaga-
dos, foram-se á praça onde estavam li-
gados a postes os timbales que se to-
cavam para reunir o concelho. 

Não tendo encontrado as maçane 
tas, que o timbaleiro tinha em casa, to-
mou cada um seu pau e poz-se a bater 
nos timbales. 

Foi o timbaleiro o primeiro a che-
gar. 

— Quem se atreve a tocar a reu-
nir ? perguntou. 

— Cala te. Pega nas maçanetas e 
toca quando te mandarem, responde-
ram os cossacos avinhados. 

O timbaleiro tirou do bolso as ma-
çanetas que trouxera consigo por saber 
muito bem como acabavam ordinaria-
mente taes aventuras. 

Ouviram-se os timbales e bem de-
pressa se precipitaram na praça mas-
sas negras de cossacos apertados uns 
contra os outros como as abelhas no 
cortiço. 

Fizeram uma roda, e depois dg tçr-

Mal olham para o que se vae fazen-
do, todos preocup ados com o que tra-
zem na imaginação, o que não lhes 
deixa ver mais nada. 

O cortejo deve ser enorme. 
E começou bem pequenino, como 

o hespanhol da Perichcle. 
Salvo o erro que não ha tempo 

agora para consultar obras de tomo! 
As comissões vêem-se doidas com 

os que aparecem com ideias novas, que 
para se realisarem exigiriam sitos pro-
blemas de engenharia. E tudo expõem 
com uma seriedade, que se vê bem que 
são os herdeiros dos antigos aventu-
reiros, que deram um mundo novo a 
Portugal. 

Vá lá este desabafo patriotico. 
E' que são na verdade da mais 

atrevida e ousada fantasia. 
E do meio da incoherencia desta 

alegria exhuberante vai saindo pouco a 
pouco o programa; os ditos de espirito 
tomam fórma e côr na execução suma-
ria e imprevista com que a gente nóva 
sabe realisar uma ideia. 

Ninguém os vê no circo; nos cafés 
entram e saem, á procura uns dos ou 
tros. 

Só se encontram socegados fóra de 
horas. 

Então tem vontade de conversar, 
sempre com o mesmo thema: que tal 
sairão ás festas ? 

E a noite anda, anda, e a gente a 
conversar. . . 

Não consigo deitar-me antes das 
quatro horas da manhã; levanto me ás 
oito, quando não é ás seis e meia. 

E acho isto delicioso... 
São só 12 dias daqui ás férias. De-

pressa passam. * 
Bem depressa. . . 

* 

No lyceu a azafama é a maior. 
Os projectos de carros surgem de 

todos os cantos. 
Um quer symbolisar a reforma por 

um grande canudo. Por um lado en-
traria um estudante novo e cheio de 
saúde. Pelo outro sahiria magro e 
doente o estudante ao terminar o curso. 

PropÕe-se os carros de classe: o da 
primeira de gente, bem posta, á larga 
com logar pera as cunhas que o en-
cheriam. 

Na 3." classe, carro ruidoso, os li 
vros substituídos por garrafas. Nem 
uma cunha ! 

* 

Os srs. Miranda & Filho, proprie-
tários da acreditada Fabrica Progresso 
pozeram á venda uma nova marca de 
bolachas novas commereorativas do 
anterro dp enterro do grau. 

Nas caixas, por fóra, uma aguarela 
de espirito em que o grau é conduzido 
á ultima morada, por dentro as mais 
deliciosas bolachas para chá, com os 
retratos dos quartanistas. 

A bolacha é deliciosa e os quarta-
nistas vão levar muita trincadela de mo-
ços e moças nos futuros chás nacionaes. 

A massa é deliciosa. 
Pudera! 
E' a massa de que se fazem os quin-

tanistas. . . 

ceiro rufar dos timbales, apareceram 
por fim os chefes, a saber o kochevoi 
com a maça, signal da sua dignidade, 
o juiz com o sêlo do^exercito, o escri-
vão cam o seu tinteiro e o iesaoul com 
o seu longo bastão. 

O kochevoi e os outros chefes tira 
ram os seus bonnets para saudarem 
humildemente os cossacos, que se con-
servavam altivos de mãos nas ancas. 

— Que significa esta reunião e que 
desejaes, senhores ? perguntou o kocke 
voi. 

Os gritos e as imprecações não o 
deixaram continuar. 

— Depõe a tua massa, filho do 
diabo, depõe a tua massa, já te não 
queremos a ti, exclamaram vozes nu-
merosas. 

Alguns kourem, dos que não ti-
nham bebido, pareciam ser de opinão 
contraria. Mas, depressa, embriagados 
ou sobrios, todos começaram aos sôcos 
e o combate tornou-se geral. 

O kochevoi tinha tido um momento 
a intenção de falar; mas sabendo como 
aquela multidão furiosa e sem freio lhe 
podia bater e até mata-lo, como tinha 
acontecido em casos analogos, muitas 
vezes, desbarretou-se até aos pés, de-
poz a massa e desapareceu na multi 
dão. 

— Ordenaes também, senhores, que 
vos entreguemos os nossos cargos ? 
perguntaram o juiz, o escrivão e o ie-
çaoiíl promptos a deixarem i primeira 

Estão a concurso na segunda cir-
cunscripção de Coimbra os logares de 
professores-ajudantes nas escolas pri-
marias de Vagos, do districto de Avei-
ro, tanto do sexo masculino como femi-
nino; S. João de Soure, do sexo femi-
nino; S. João de Soure e Albergaria-a-
Velha e Penacova, do sexo masculino 

Fausto Guedes Teixeira, o poeta a 
quem Coimbra deve alguns dos versos 
mais sentidos da poesia portugueza con-
temporânea, foi nomeado secretario do 
Museu Nacional de Belas Artes. 

Companhia Geral de Phonographos PATHÉ 
Os representantes da Companhia 

Geral de Phonographos Pathé, dará 
hoje duas audições dos seus aperfei-
çoados aparelhos, uma á i hora da 
tarde no Caté Montanha, e outra ás 6 
no Café Marques Pinto. 

* E ' hoje a primeira récita da Com 
panhia de Zarzueia no Theatro-Circo. 

Não se realisou hontem como estava 
anunciado por terem os artistas per-
dido o comboio. 

O conselho superior de instrucção 
resolveu, na sua ultima sessão de 17 
do corrente, crear duas escolas prima-
rias nís fregueziasde Nogueira de Cravo 
e Aldeia das DÍZ, na circunscrição de 
Coimbra. 

Associação dos Artistas 
Recebemos d'esta associação alguns 

documentos tentando atenuar os efeitos 
que produziu no publico a dezastroza 
resolução de se negarem ás Créches 
para a batalha das flores em seu bene 
ficio as cadeiras que ainda ha pouco, 
saltando sobre as determinações ex 
pressas dos estatutos se haviam facul-
tado aos quintanistas para a sua re 
cita de despedida. 

No proximo numero falaremos. 

voz o sêio, o tinteiro e a vara bran-
ca. 

— Não, ficae, gritaram vozes sahi-
das da multidão. Só queríamos expul-
sar o kochevoi; porque não passa de 
uma mulher e nós precisamos de um 
íomem para kochevoi. 

— Quem escolhereis agora ? per-
guntaram os chefes. 

— Queremos Koukoubenko excla-
maram alguns. 

—Não queremos Koukonbenko, res-
ponderam outros. E ' muito novo; não 
lhe secou ainda nos lábios o leite da 
ama. 

— Que seja Chilo nosso alamanl 
'açamos de Chilo um kochevoi. 

— Um Chilo (1) nas costas, respon-
deu a multidão praguejando. Que cos-
saco é este que tem subido metendo-
se como um Tatar ? 

Vá para o diabo o bêbado Chilo! 
— Borodaty ! escolhamos Borodaty! 
— Não queremos Borodaty I Vá 

para o diabo Borodaty. 
— Gritem por Kirdiaga! disse Ta-

rass, bsixo, ao ouvido dos seus amigos, 
— Kirdiaga! Kirdiaga! gritaram. 
— Kirdiaga! Borodaty! Borodaty! 

Kirdiaga! Chilo! Para o diabo Chilo. 
Chilo! Kirdiaga! 

n h a . 
(I) Chilo, em Russo, quer dizer eBpi-

(Continua), 

ANNUNCIOS 
Yenda de ferramentas e obra de serralharia 

Por motivo de mudança vendem-se 
fogões de cosinha de fogo circular, um 
engenho de ferro para tirar agua, algu-
mas ferramentas de serralheiro, taes 
como: um torno de tornear todo de 
fe-ro, e outros de bancada; cavaletes 
de forja; machina pequena de furar, e 
outras ferramentas. 

Também se vendem algumas vasi 
lhas avinhadas tudo por preços comodos. 

Rua da Sophia, i33 a i31 

COIMBRA 

" È O Í T O T D Ê 3 0 DIAS 
(2.® publicação) 

No Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, cartorio do escrivão 
do 3.° oficio, foi distribuído em au-
diência de 15 do corrente mez de 
maio, em processo de justificação 
avulsa, por meio da qual D. Maria 
da Piedade de Carvalho Mirabeau, 
solteira, proprietária, residente em 
Coimbra, pretende que sejam aver-
bados em seu favor os papeis de 
credito que adquiriu por escriptura 
de partilhas que fez em 15 de abril 
ultimo com seus irmãos, por obito 
de sua mãe D. Maria Augusta de 
Carvalho Mirabeau, viuva, que foi 
moradora na mesma cidade, os 
quaes se acham averbados a favor 
da dita sua mãe, e são os seguintes: 
Nove acções do Banco do Alem-
tejo, do valor nominal de 5o$ooo 
réis cada uma, com os n.os 19661 
a 19669: Trinta obrigações pre-
diaes do juro de 5 por cento, com 
tres titulos de dez obrigações, tendo 
cada um d'esses tirulos os seguintes 
n.oa 132371 a 13238o, 132421 a 
a 132430, 132531 a 132540: Um 
titulo de dez obrigações munici-
oaes, do juro de 5 por cento, com 
os n.os 3938I a 39390: Vinte e sete 
acções do Banco Comercial de 
Lisboa, do valor nominal de réis 
1003&000, cada uma com os n.c 

7564 a 7590. E assim, correm edi 
tos de óo dias, a contar da ultima 
publicação d'este annuncio, por 
meio dos quaes são citados os in-
teressados incertos qne se julguem 
com direito aos mencionados pa-
peis de credito, para comparece-
rem no tribunal de justiça d'esta 
comarca de Coimbra situado nos 
Paços do Concelho d'esta cidade, 
na segunda audiência posterior, 
para virem acusar a citação e mar-
car-se-lhes tres audiências para de-
duzirem o que tiverem a opôr; e 
daclara-se que as audiências se 
fazem nas segundas e quintas fei-
ras, por 10 horas da, manhã, se 
estes dias não forem sanctificados 
ou feriados, porque no caso afir-
mativo têem logar nos imediatos 
na fórma do art.° 151 do Cod. do 
Proc. Civil. 

A N T O N I O 0 A L M E I D A 
PINTOS 

R n a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

R A P A Z Q U E S A I B A L E R 
Admitte-se um para serviço d'arma-

zem, que regule por 18 annos. 
Dá se casa, comida e ordenado. 
Rua da Moeda, 50, se trata. 

Dispepsia. 
Ciastralgia. 
Diarrliéa. 
Dysenteria. 
Catliarro. 
Intestinal, 
Ulcera do 
EstomagO) 

I e raais doenças de apparelho digestivo, 
I curam-se radicalmente por chronicas e 
g rebeldes que sejam, com o famoso 

E L I X I R ESTOMACAL 
D E 

S A I Z D E C A R L O S 
Pharmaceutico-medico 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

Joaquim. Antonio Rodrigues Nunes 
! 

Manteiga da Quinta da Conraria 
V e n d e - s e n o 

C A F É L U S I T A N O 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

jotes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Em Coimbra, encontra-se á | 
vendana pharmacia Donato. 

Consultorio dentário 
—^WATJVW— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

CASA 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hertz 

jor i3o$ooo reis. 

Papelaria BORGES 
C01H8SA 

-se uma bem cons-
tiuida e grande, própria para 
numerosa família, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (gz. òr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, (Coimbra. 

C A S A . ~ 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa* 
pateiros, n.° 40, 

_ 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia & Segnrts Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Agua da Caria 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedêra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

> a • • Lê • • • 
Trata-so dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maiB 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( - R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E * . e t a u ç a d o s 
J V i i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uz&do, mas também por abalizados tacui* 
ativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, S8 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
-3H6HS-

Variado sortimento de fazendas u -
eionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peí ,t 
últimos figurinos. -

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150— gua gerreira gorges 156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
t ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalize ios. 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m todos os generos, ospeciali-

zando os de folhado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . Té te d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o d e ló>, polo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e licores finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , chocolates, queijos, chás, 

ctc etc CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica dc bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Snlfatada-Caicica 

de COKTREXÉYILLE, 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho fêoimbra 

Premiado na Expoilção de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882. com diploma de merite; 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - COI1M1BEA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e soiidez de telhões, manilhas, ssiphões para retreteB 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

Totnam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PREÇOS BEZlIHIDOi 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTABA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
cemestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada l i n h a . . . . S 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
6r onrado. , ! '"Í, 

A v o l i o 4 0 r é i f 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—'J{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continua a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos aleinàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretaineuto dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçfiis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e compiLo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

(Macario da (Silva OOO 
E 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
( E m frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

g E S E R V Á U U Í Í I Â 

DG N J i i W - Y u K K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bÔea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e « 0 8 m o d t e o » 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis. urinas, etc.. ctc.) 

Vicente Bocha 
e n o g u e i r a JLobo 

•'Pua Ferreira Borges, n.° g7 

C O N S U L T A S : 
Das io 7a á s 1 2 da manhã 

c áaa 3 ás 4 da tarde 

Machinas faiiantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonogfaph, C'.a de 5\j°tv- York, e ao» 
Grandophopes tOdeom. 

TELLES & C.a 

^ R. ferreira Borges, 152,1. 
COIMBRA 

A única analysada no paiz, símilhante á afamada 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 Kilometros da estação de Hogororei 
Carros á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — <Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espeeies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lapierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
n e m pelo transporte 

A ' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO, 

4, Bua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5. PRAÇA 8 DE MAIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

A A C 4 N ALIZAÇ0ES 

para 
A g u a e G á s 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS í)'INCANDESCÊNCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

da B A I R R A D A 

Toma-sc conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vinhos espumosos 
T Y P O CHAMPAGNE: 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E<ta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS D E 11EZA] 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

P^oGI^EDl 
ET 

PROD^ÇE/^. 

© I M B F f A 

GENUÍNOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e expor tação 

Yendas por jnnto e a miúdo 
ínstallação } rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i—III—igoS) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a boidaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedenda-

J 

Em barris o a 

" 2 
Marc&s Preço 5 « í2 o 5 ? 

por litro <3 "O £ O -Q 

CORAL (tinto) 90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . • . 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 -

CASTELLA0 ( t i n t o ) . . 55 3 0 0 60 -

I0PAZI0 ( b r a n c o ) . . - — - 120 
ABBAR (branco) - . . . 90 5 0 0 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da cAdega em lacre; 
» nas rolhas da* garrafas e garrafões 
vae o emblema da oídega impresso a 
fogo, ao lado t na parti 

\ 
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OS BATIBARBÀS 
N a ap rec i ação do caro Alpoim, 

fu lminado , rnais os heret icos da 
commissão de fazenda , pe la exco-
m u n h ã o maior de San to Synodo da 
rua dos Navegan tes , u m a cousa 
c o n v t r a fr isar : a a t t i tude desses ca-
valheiros, que orgulhosamente se 
diziam a parte seria d o par t ido p ro -
gressista, os chamados, batibarbas, 
os úl t imos abence r ragens da liber-
dade e da mora l idade n o poder , es-
t rondosamente l iqu idando em rnu-
lêtas d o immacu lado pres idente e 
aios ame laçados da sr.a minis tra . 

Desde o aus te ro Beirão, o libe-
ral f amoso da lei de imprensa , com 
u m a lenda de p rob idade mui to pa -
recida com a lenda do talento pro-
digioso do Conselheiro Pacheco , 
até a o b r a v o Coelho das dec lama-
ções jacobinas , todos esses magní-
ficos va rões de P iu ta rcho abd ica -
r am vergonhosamente da sua pre-
tendida supremac ia mora l p a r a se-
rem uns servidores humi ldes da 
autocracia da sr.a Ministra e e m p a -
re lharem em p u d o r com os famil ia- j 
res mais aca tados do san to oficio 
da Ba i r rada . 

Segundo ins inuação persistente 
desses graves senhores , com respi-
r adouro na imprensa sob o roluto 
— Jornal da Manhã — o sr. Alpoim 
mais os seus amigos , r ep resen tavam 
a pa r t e reac ionar ia e dissoluta do 
part ido, de que eles e r a m os fieis e 
imaculados representantes , os pro-
bos depos i tadores das t radições glo-
riosas e dos augus tos papyros dos 
Passos e mais avoengoa ilustres. 

Pois , fossem quaes fossem os 
motivos de te rminantes d a sua ati 
tude, o sr. Alpoim r o m p e u com a 
si tuação abjecta que a autocracia 
da rua dos JNaveganteslhe impunha , 
e aos seus collegas d o governo sob 
cominação das penas maiores , e 
volveu-se assim, mora lmente , em 
figura dominan te , a o passo que os 
famosos batibarbas, os incorrupt í-
veis, os imaculados , os austeros , 
os p o m b i n h o s sem fel dos polít icos 
do regimen, desceram ao nível d a -
queles sugeitos que h y p o e n t a m e n t e 
denunciavam c o m o por t adores de 
todas as imora l idades e como apos -
tolos de todas as reacções . 

E s t a m o s v e n d o que , escorra 
çado Alpoim, m o n t e a d o pela gente 
fiel do par t ido , sob a a m e a ç a de 
ver o seu poder io reduz ido a sua 
expressão ma i s simples, o governo 
em que os batibarbas, os puros , 
Vantajosamente, unanimente domi-
nam, comete toda a cas ta de v io-
lências, esquece todas as p romessas 
e rompe impuden temen te c o m to-
dos os compromissos da oposição, 
para que a negocia ta dos tabacos 
se consume, com honra e prove i to 
das pa r tes in te ressadas embora 
com lesão grave dos interesses e 
da d ignidade d o paiz. 

S e n d o governo os batibarbas, 
OS imaculados , a . imprensa esiá su-
jeita a u m a perseguição feroz, que 
ló encont ra just i f icação na necesai 
toue de taíbf pui>m silcnuo um 

negocio contra que os proprios par-
tidários do governo se insurgiram. 

A censura previa exerce-se con-
tra todos os preceitos legaes: as 
quereilas sucedem-se, amontoam-
se sob recomendação e instigação 
da gente do governo; fazem-se 
aprehensÕes sem motivo, desorien 
tadamente; procura-se emfim ren-
der a imprensa pela perpretaçáo 
de constantes assaltos, que sempre 
enfraquecem quem não tem subsí-
dios e amparo de governos e ban-
queiros. 

E são governo os batibarbas, 
os p u r o s . . . 

O seu orgão, com phrases de 
efeito na oposição, vendendo por 
ouro de lei os seus protestos de 
ordinarissimo latão, aplaude, des-
culpa, incita, com o descaro pro-
prio de quem atira para longe, como 
incomoda, a mascara hypocrita da 
sua seriedade apregoada. 

Os insubmissos políticos, Coe-
lho, o bravo; Beirão, o liberal; Vil-
laça, o meigo, acomodaram-se sem 
revolta com a grilheta da censura 
previa e a espionagem galante da 
ciumeira presidencial 

A combater o contracto dos ta-
bacos está o sr. Alpoim: a defen-
de-lo com unhas e dentes estão os 
batibarbas, os puros. 

D - revoltados que se mostra-
travam com a orientação do seu 
partido, os prégadores do seu sa 
neamento moral e politico, os or 
gulhosos marechaes que bramiam 
contra os atentados á liberdade e 
contra os assaltos á fazenda publica, 
ptlas praticas dessa politica de ne-
potismo esbanjador, tornaram-se 
em defensores ardentes de tudo 
qua «to atacavam e deprimiam, ata 
ques e depreciações que afinal nada 
mais eram do que amúo interes-
seiro de quem reclama com momi-
ces respingonas, tudo o que a sua 
ambição e a sua voracidade insa 
ciadas exigiam. 

Com um pé na rua dos Nave 
gantes e outro na rua da Emenda, 
com a ameaça pendente de se es-
caparem para o franquismo, o que 
esses austeros senhores afinal pre-
tendiam era dominar, ser governo, 
tossem quaes fossem as humilha-
ções que isso lhe custasse, fossem 
quaes fossem os vexames com que 
tivessem de arrostar. 

Conseguiram-no, e mostraram-
se taes quaes são no servilismo ab-
jeto em que se movem, na abdica-
çao deprimente que de todas as 
suas falsas intransigências fizeram. 

Sejamos, pois, justos, concor-
dando em que os puros batibarbas 
não são melhores que o impuro se-
nhor da R ê d e . . . 

E sejamos logicos, reputando 
todos os partidários do regimen do 
mesmo estofo moral, sem distin 
cções ingénuas e perigosas com-
placências. 

O sr. Beirão, divinisado Çatão 
do progressismo, esqueceu á sobre 
meza do almoço semanal da rua 
dos Navegantes tudo que a si pro-
prio e ao paiz devia e lhe fizera 
e n t r e v t f n a s » u a $ a u u i d e s r e t r a i u 

das de h o m e m hones to a quam a 
politica en joá ra . 

C o m falias meigas, inter pocula 
convenceu-se , e ei-lo na camara 
alta a a f i rmar n a s funcçÕes graves 
de leader o seu apo io e a sua com-
plicitude com o governo. 

O sr . E d u a r d o Coelho, fero 
apologis ta dos con juros e resolu-
ções cont ra os governos despotícos, 
deixou os seus rompan te s de ho-
nes t idade e os seus calores de libe-
ral de qua t ro cos tados ao deixar as 
suas sandal ias de Fre i T h o m a z de 
prégações excelentes á por ta d o 
ministério' do r e i n o ; e eil-o agora 
a r v o r a d o em b raço executor da má 
imprensa, que n ã o é só aquella 
contra q u e o evangelista Benevuto 
dec lama, mas toda que ataca os ta -
bacos e os seus amigos do governo. 

Assim pas sa r am os batibarbas, 
os puros , os imaculados , os aus te-
ros , os escolhidos da Providencia 
para sa lvação desta terra infeliz, 
desfazendo elles propr ios , com um 
rasgão violento, a lenda amave l 
que os envolvia . 

N ó s pecadores nos confessa-

Ass im se tem esterilizado mais de 
um esforço útil, inutilisado mais de 
nma vontade inteligente. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa mos-
trou mais uma vez que na sua inteli-
gente administração não descurará os 
interesses do ensino e promoverá o 
seu desenvolvimento todas as vezes 
que esteja ligado com as vantagens e 
progresso geral. 

m o s . . 

Instituto Bactereologico 
A fundação dum Instituto baterio-

logico para producção de soros e va-
cinas aprovada pela vereação de que é 
presidente o sr. dr. Marnoco e Sousa 
é um acto de rasgada iniativa, e solida 
garantia de orientação administrativa 
que nos faz esperar d'esta vereação 
uma administração municipal verdadei 
ramente digna d'este nome nesta cidade 
séde do primeiro estabelecimento de 
instrucção, o que bem poucas vezes se 
conhece pelos actos das pessoas que 
elége para curar dos seus negocios. 

Em Lisboa e Porto havia estabele 
cimentos analugos; só em Coimbra se 
notava a sua falta, falta tanto mais para 
estranhar que fôra a faculdade dc me 
dicma a primeira que no paiz introdu-
duzira o ensino da batenologia, e fôra 
do seu laboratorio que sahira pelo tra-
balho dos srs. drs. Pnilomeno da Ca-
mara e Augusto Rocha a demonstração 
triunfante da sua utilidade pratica. 

O instituto foi creado pelo governo 
em Lisboa; a iniciativa particular creou 
outro no Porto. 

E é para notar mais uma vez a de-
primente orientação que tudo centra 
lisa na capital; diz se que oficialmente 
se tentou anular a iniciativa particular 
do Porto. 

A creação do Instituto impunha-se 
por isso para bem das classes indigen-
tes, para segurança clinica, para lustre 
e desenvolvimento do ensino. 

Os alumnos da Universidade, com 
um curso mais demorado e trabalhoso 
que o das escolas, estão sendo prejudi 
cados pela centralisação do ensino que 
dá superioridade de diplomas, que não 
de saber, aos estudantes de Lisboa. 

Por falta de persistência no traba 
lho, por falta de uma orientação firme 
e dominante, por a lucta das vaidades 
fáceis de irritar e promptas a mostra-
rem sempre suas manhas e artes, o 
ensino em Coimbra não tem tido da 
parte das faculdades o mesmo impulso 
que nas escolas onde tem melhorado e 
progredido consideravelmente. 

Os estudantes tem sido prejudica-
dos pela falta de unidade do corpo do-
cente, pelos hábitos velhos da discus-
são lenta e erudita de todos os proces-
sos e alvitres propostos para desenvol-
vimentos do ensino, pelos can cans que 
fazem dos assumptos universitários o 
assumpto prcailtCio para cavacos da 
família e das creadas, 

O acto do sr. dr. Marnoco e Sousa 
tem porém, para nós, um signal que o 
torna ainda mais digno de respeito e 
de admiração. 

O instituto bacteriologico não é 
creado, como todas as coisas no nosso 
paiz, para ser dado a um amigo politico. 

Ninguém em Coimbra poderá dizer 
que elle é feito para satisfazer os mte 
resses ou ambições de alguém. 

O instituto creou se para satisfazer 
uma necessidade publica e não para 
obedecer aos interesses e determina-
ções da politica mesquinha e partidaria, 

Voltaremos ao assumpto. 

Dr. Bernardino Machado 
No dia 22 realisou-se em Lisboa a 

sessão comemorativa da fundação da 
escola Marquez de Pombal—secção da 
Academia dos Estudos Livres. 

Foi inaugurado nesta festa o re-
trato do sr. conselheiro Bernardino 
Machado, cujo elogio foi feito em ter-
mos calorosos pelo sr. Henrique Linha-
res de Lima, presidente da sessão e 
dos oradores que se lhe seguiram. 

Leu-se na mesma uma carta do sr. 
Bombarda, professor da Escola medica 
de Lisboa, que não pôde comparecer, 
cheia de calorosa homenagem ao ilustre 
democrata. 

Quando dois alumnos da escola 
descerraram o retrato, resoou por toda 
a sala uma grande e calorosa ovação 
em honra do sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Os srs. Agostinho Fortes e Car 
doso Gonçalves pronunciaram dois 
brilhantes discursos enaltecendo o ci-
vismo, o caracter, a inteligência e a 
dedicação pelas classes populares que 
di stingue o sr. dr. Bernardino Machado. 

Foi uma sessão brilhante de enthu 
siasmo caloroso e comunicativo. 

O M U A U O ) 
E' do nosso colega da capital — 

O SMundo — o artigo que hoje trans 
crevemos com o titulo de Acção ne-
cessária, e cujas opiniões paru.hamos 
em absoluto. 

A Resistencia tem condemnado sem-
pre em artigos successivos a acção cri-
minosa da imprensa deante de todas as 
coacções do poder central, e, se não 
tem tido palavras de grande admiração 
pela atitude dos srs. Emygdio Navarro 
e Jose de Alpoim é porque o procedi 
mento passado d'estes dois senhores 
não auctorisa ninguém a elogiar-lhes 
qualquer acto, embora aparentemente 
digno de louvor. 

A justiça não consiste para nós em 
elogiar uma acção, só porque éla é 
aparentemente boa e de efeito morai 
educativo. 

Se não a podiamos esperar dos an 
tecedentes políticos de quem a praticou, 
procuramos adivinhar a razão torta que 
fez caminhar direito uma consciência 
corrompida e lhe deu dignidade moral 
aparente. 

Se a encontramos, denunciamo la, 
sem medo de perder o seu efeito de 
ocasião que pode ser determinante de 
um movimento de justiça da parte da 
multidão. 

Não nos preoccupa isso; mais em 
vista temos a consciência popular, e 
não lhe dar ocasiões a determinações 
contrarias e embaraçosas. 

Tem sido esta confiança demasiada 
i)a conversão doa nossos adversaras 

que^ nos faz aplaudir como grandes 
acções actos de mais rudimentar mo-
ralidade que tem feito com que mais 
tarde elles abusem do povo servindo-se 
da auctoridade que lhes demos com as 
nossas palavras perante a consciência 
popular. 

Um homem de vida egual de cor-
rupção, mostrando-se por actos varia-
dos e constantes sem capacidade mo-
ral, nunca deve ser ouvido, nunca deve 
ser elogiado. 

Quanto á abstenção do partido re-
publicano na questão dos tabacos muito 
nos custou. 

Bem sabemos que autros problemas 
prendem agora a atenção do partido 
republicano, mas um partido politico, 
que o é verdadeiramente, manifesta a 
vitalidade do seu organismo a todo o 
estimulo embora por actos secundários, 
espontâneos, de menos reflexão. 

Em Portugal ha hoje uma grande 
opinião republicana, feita em parte pela 
obra de propaganda dos nossos velhos 
correligionários que tantas vezes es-
quecemos e que se mostram sempre 
promptos á primeira voz para virem 
ajudar-nos e trabalhar comnosco, em 
parte pelo exemplo diário da corrnpção 
e imoralidade monarchica. 

Não devem abandona los os que 
tem inteligência, força, e capacidade 
moral para os dirigir. 

Aplaudimos por isso mais uma vez 
as palavras de O SMundo, a quem o 
partido republicano tanto deve pela 
sua vida de sacrifícios constantes, sen-
do sempre o primeiro a encetar com 
altivez campanhas de moralidade sem 
se preoccupar com ofenaer o melindre 
burguez que poderia comprometer os 
interesses da sua empreza jornalística-

Em toda esta campanha dos taba-
cos a sua atitude, no meio da indife-
rença do seu partido, ouvindo dos con-
trários as injurias mais afrontozas, re-
vela bem em toda a luz e bclia alma 
de França Boiges, de uma emotividade 
tao pr^mpia, uuuia sentimentalidade 
ião nna, alma de luctador, sempre 
prompta ao combate e ao sacrifício. 

A Resistencia, tendo uao nos últimos 
acontecimentos, por falta de indicação 
superior do seu partido, onentaçáo dife-
rente da do Mundo, por obedecer ape-
nas á determinação do seu director po-
litico, louva, todavia, com toda a since-
ridade e o enthusiasmo que só lhe me-
recem as boas acções'a atitude de O 
Mundo. 

E' dos Amorosos, ultimo livro de 
Solano de Aoreu, o trecho que publi-
camos para dar ideia aos nossos leito-
res da sua prosa colorida e movimen-
tada, revelando nos detalhes o conhe-
cimento perfeito deste meio de Coim-
bra onde foi uma figura tão proemi-
nente e onde é tãd lembrado ainda 
hoje. 

A troupe, com que viveu, bando 
descuidado que aqui passou a apren-
der a amar e a viver atravessa num 
episodio encantador toda a segunda 
parte do livro, dando-ihe o brilho que 
a observação aum verdadeiro artista 
sabe comunicar ás scetías longamente 
observadas. 

O livro de Solano de Abreu é para 
ler, e para conservar. 

Cada um encontrará iielle um pouco 
da sua mocidade. 

Cahiu uma casa no largo do Romal, 
felizmente sem desgraças a lamentar. 

O prédio foi evacuado e anda-se 
procedendo á demolição. 

A casa ha muito tempo que amea-
çava ruína. 

Esteve hontem nesta cidade de vi-
sita a amigos seus, o sr. conselheiro 
Adolpho Loureiro, que retirou no rá-
pido 4a noite. 



« i ^ c s i s - t e f i c i a ! : , - Q u i n t a - f e i r a , 2 5 C e m a i o d e l O O S 

Commissão do Monumento 
ao IVIarquez de Pombal 

A c u a n d o - » e recons t i tu ída a 
C o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a de p r o -
m o v e r a subscr ipção p u b l i c a p a r a 
se l e v a r a elFeito a coust rucção de 
u m m o n u m e n t o ao M A R Q U E Z D E 
P O M B A L , f o i d e l i b e r a d o que no 
d i a 8 do corrente , a n n i v e r s a r i o 
d a m o r t e deste g r a n d e português», 
seja aber ta essa subscr ipção. po -
dendo todos os que p o r esta f o r m a 
q u e i r a m H o n r a r l h e a m e m o r i a , 
concor re r c o m quaesquer quan -
t ias, p o r m a i s pequenas que se 
j a m . e n t r e g a n d o - a s n o s locaes 
a b a i x o i nd icados o u nas a d m i n i s -
trações dos Jornaes que, q u e r e n -
do coopera r neste pat r io t ico em-
p r e b é n d i m e n t o , a isso se prestem 

Séde da Commissão Executiva 
na Sociedade de Cieograpbia de 
Eisboa, O de maio de 1005. 

dade, tão pouco é logico que assista de 
breços cruzados, sem pronunciar uma 
palavra de protesto, a essa torpe guerra 
que está visando a imprensa de todas 
as cores e que representa tão eloquente 
prova de defecção do constitucionalismo 
portuguez. 

Estes e concomitantes factos não só 
eram adequado pretexto, como exigiam 
imperiosamente a intervenção do Par-
tido Republicano, que não pode estar 
indiferente a actos ao mais alto vai r 
politico e dc grave interesse nacional 

Prometem esses actos ter sequencia 
Oxalá ante os novos actos que hão-de 
produzir-se, um dos quaes será talvez 
a dissolução determinando novas el-i-
ções, o Partido Republicano cumpra o 
seu dever, mostrando que, enqusnto 
não pôde fazer a Republica pela Revo-
lução, sabe, mesmo fóra do poder, ser-
vir a patria, chamando o povo á vida 
civica e indicando lhe todos os defeitos 
dum regimen falido e disparatado. Francisco Antonio da V e i g a 

Beirão, Presidente— Francisco Joa-
quim Ferreira do Amaral, Vice-Pre 
sidente—Alfredo da Cunba, Secretario 
—José dinheiro de Mello, Secretario . ^T^.TT 
- L u i z Eugénio Leitão, Thesoureiro C C Ç T A Ç DD PTRAII 
— José Adolpbo de Mello e Sousa, | 1 JL,vJ 1 r V O U V J VJ i 
José Francisco da Silva, Marqueas 
d-Avila e de Bolama, Sebastião de 
Magalhães Elma, 

Locaes onde se recebem as importâncias 
Na séde do Banco de Portugal, 

em Lisboa, na sua caixa filial no 
Porto, nas suas agencias nas ca-
pitães de districto, no reino e 
ilbas, e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portuguesa no conti-
nente e ilbas. 

Na séde da Commissão, na So-
ciedade de fieograpbia de Eisboa. 

ACÇÃO NECESSÃRIA 
Em varias conjucturas se tem pro-

porcionado o oportuno ensejo de o Par-
tido Republicano exercer uma acção 
eficaz na politica portugueza, e bastas 
vezes essa acção se tem exercido, oficial 
ou oficiosamente. No ultimo movimento 
nacional — o que se dirigiu contra as 
propostas de Fazenda, e evitou um largo 
agravamento de impostos — foi o Par 
tido Republicano que iniciou o protesto 
nas duas capitaes — Lisboa e Porto. 
Foram absolutamente republicanas as 
manifestações de Coimbra, centro inte-
lectual que o paiz sempre vê com inte-
resse. Caracter ou nota acentuadamente 
republicana tiveram ousras formulas de 
protesto, não deixando até de se" um 
nosstr cotado correligionário, sr. Fer 
reira Gonçalves, quem se salientou, 
pela sua deveção, no seio da comissão 
do norte, que foi por assim dizer quem 
dirigiu e concentrou esse protesto pa-
triotico. 

Outros serviços tem prestado ao 
paiz o Partido Republicano, que entrou 
na sua phase de decisivo e energico 
combate, evitando a venda Lourenço 
Marques. 

Mas tem sempre o nosso partido 
cumprido a sua missão ? Nem sempre, 
infelizmente. E agora tem êle estado 
de certo modo afastado dos seus deve-
res ante uma grave e complicada crise 
politica que devia merecer diversa ati 
tude a um partido patriotico. Circuns 
tancias estranhas á vontade dos nossos 
mais cotados correligionários téem de 
terminado essa atitude, da qual não 
culpamos ninguém, mas que é, sem 
duvida, lamentavel. 

A questão dos tabacos, por exem-
plo—como assumpto que afecta, por 
largo tempo, os interesses do paiz — 
não podia nem devia ter estado, por 
tanto tempo, sem a intervenção oficial 
do Partido Republicano, que tinha dc 
aproveitai a para expôr desassombra-
damente a »ua opinião, sem, de qual 
quer forma, se arrecear cobardemente 
de que essa opinião podesse ser mal 
sinada pelos corruptos e pelos imbecis 
Sendo esse um ^negocio em que se 
jogam milhares de contos, o Partido 
Republicano não podia nem devi?, ou 
antes, não pode nem deve desinteres-
sar-se dos prejuízos que o Estado possa 
sofrer — só porque a concorrência esta 
belecida se trava entre grupos financei 
ros e elle não quer favorecer nem este 

,nem aquêle. 
Tão pouco lhe devia ou podia ser 

indiferente a crise ministerial que com 
a questão dos tabacos surgiu, e que 
teve uma significação que devia ser 
apontada ao povo em comícios, confe-
rencias, manifestos e todos os demais 
meios de propaganda. 

partido $e fundamenta na Líber-

Agora é que isto vae bom, como 
diz a velha cantiga popular. 

O peor é que as noites são cada 
vez roais pequenas. 

Custa a arrtnjar tempo para dor-
mir. 

No Marques Pinto, á noite, parece 
inverno. 

Uns a entrar, outros a sahir. Todos 
com o ar de quem procura aiguem 
que não encontra. 

As mezes enchem-se de gente, todos 
reunidos. De vez em quando sae um 
e senta-se a outra meza, e é recebido 
com gritos subversivos para o creado: 
— um cafél uma cetveja, traz outro 

— Não, obrigado, vae nr is um 
charuto. 

S io. 
Fóra está deliciosamente fresco. . 
Como é bonita assim ao luar a Sé 

Velha. 
P e h rua das Covas vem descendo 

uma voz cantando desoladamente: 

Já não ha quem bata o fado!. . . 
Continuo a subir. Os varredores 

páram de varrer quando eu passo, e a 
voz continua a gritar mais perto, deses-
perada : 

Já não ha quem bata o f»do 1 . . . 
Já não ha quem bata o fado! . . . 

Passa ao pé de mim e acaba calan-
do-se para me cumprimentar: 

A mãe do f ado m o r r e u ! . . . 

Subo. No club dos caçadores ou-
ve-se uma vós mascula e forte can-
tando o fado na toada melancholica e 
sentimental do bona fadista. 

Ao longe ouço ainda a voz do ra-
paz gritando: 

A mãe do fado morreu! 

Do club dos caçadores saem vozes 
cortadas de risos sonóros de mulheres. 

Continua a ouvir se o fado. 
E a voz ao longe continua gritando 

A mãe do fado morreu! 

E as vozes a rirem, e a' guitarra a 
soluçar sem respeito pela familia!.. 

X l i t e r a t u r a e A r t e 

copo 
Tudo isto dito em voz alta a rir. 
E os grupos fazem-se e desfazem-

se sempre no mesmo riso alto na mes-
ma animação atarefada. 

Parece um jogo de roda. 
O Gomes da Silva mal aparece, 

com o seu passo miudinho e o geito 
contrafeito que dá ao corpo para não 
deixar cahir a cabecinha grande. 

Trocam se nomes altos, perguntas 
cujas respostas nem mesmo chegam a 
ouvir. 

Andam todos como no jogo dos 
cantinhos, a pedir lume, d'uns para 
outros a ver de quem tem fogo. 

Ao pé da porta é onde se formam 
os grupos que dirigem os grandes mo-
vimentos. 

Ali gesticula se e ri-se alta. 
Para o fundo do café, ao pé dos 

bilhares parados, a comissão reúne e 
delibera. 

No meia escuridão brilham os me-
taes dos bu'es, os tons dourados da 
cerveja. 

Fsla-se baixo. De vez em quanto 
ouve-se uma voz indignada, levanta-se 
um a barafustar, os outros erguem 
as cabeças cançadas para elle, fitam no 
e deixam cahir outra vez o olhar para 
os copos. 

Um precurr-me se posso arranjar 
gaiteiros, o que eu acho um tudo nada 
velhaco e ironico; mas vou me compro 
metendo a arranjar-lhe os gaiteiros que 
quer-

Outro quer um carpinteiro inteli 
gente, que saiba do seu oficio, em 
quem se possa ter confiança. 

Ha disso. Comprometo-me a arran-
jar o carpinteiro. 

E tudo se passa a rir, numa grande 
azafama, como se fossem aulas e os 
professores estivessem a ver. 

Por fim aparece me o Mário Hen 
riques da Silva no seu passo medido, 
a cabeça interrogadora em movimentos 
demorados e rigidos de quem procura 
alguém. 

Abeira se de mim. Vinha prpeurar-
me para me consultar. 

Faz um papel de mulher na peça 
de Carlos Amaro e vem perguntar me 
como as mulheres se pintam para po 
der caracterisar-se... 

A mim! 
* Como é necessário sêr-se novo para 

não vêr como ellas se p in t am. . . 
Vão desaparecendo todos; só em 

cima se ouvem os que jogam. 
O Marques Pinto vem para o pé 

de mim conversar, como costuma, ao 
fim da noutc: — E ' uma hora já! 

— O sr. dr. demóre-se á sua von-
tade. Lá em cima ainda está gente . . • Quer mais chá ? 

Realizaram-se domingo, como tí-
nhamos noticiado, as eleições da m»za 
da Ordem Terceira, para a gerencia do 
triénio de 1905 a 1908. 

Foram nomeados: para ministro o 
sr. dr. M;cario da Silva; para vice-mi 
nistro o sr. José Albino da Conceição 
Alves; para secretario o sr. Augusto 
Gonçalves e Silva; para thesoureiro o 
sr. José Monteiro dos Santos; para de-
finidores os srs. José Maria Casimiro 
d'Abreu, Francisco Antonio dos San-
tos, Antonio Maria de Sousa e Benja 
mim Ventura; para vigário do culto o 
sr. Antonio Maria Pinto. 

\ 
Circo portuense 

Tem continuado os espectáculos 
neste circo e a companhia tem dado 
variedade aos espectáculos mudando 
de números e conservando apenas os 
do efeito seguro. 

Os Cassnell, elewns musicaes, con-
tinuam a ser o numero preferido, mos-
trando-se sempre os mesmos bons ar-
tistas, cheios de boa vontade e amabi-
lidade para o publico que lhe paga na 
mesma moeda. 

Os irmãos Theresa, Harry Dio, o 
barrísta Costa são artistas de primeira 
ordem, de um trabalho correcto e cheio 
de modernismo. 

Os espectáculos muito concorrido*, 
sobretudo ás vesperas de feriado, e aos 
domingos em que os enchentes são á 
cunha, como diz o povo. 

Alguns negociantes da alta lembra-
ram se de oferecer um bodo aos pobres 
por ocasião das festas. 

Comprehendendo o motivo altruísta 
que. determinou esta resolução, não 
podemos comtudo aplaudi la. 

As exibições espectaculosas da cari 
dade passaram de moda e de interesse. 

Mais para aplaudir seria que o di-
nheiro que arranjassem fosse entregue 
a uma associação de caridade, e lembra 
naturalmente a Creche, associação nas-
cente e digna de todo o interesse e 
auxilio. 

Uma recita da quintanistas 
Havia em Coimbra recita de quin-

tanistas. 
Cruzavnm-se na Baixa os carros 

para a P^rteila, para o Choupal, para 
as Lagrimas, para o Botânico. 

As famílias dos estudantes, vind?s 
de fóra, visitavam as cercanias da ci 
dade. 

Os hotéis trasbordavam de hospe-
des. 

A' noite, o theatro académico, lu-
xuosamente ornamentado, representava 
um kiosque chinez. 

Era mais do que completa a en-
chente. Nos camarotes e na plateia 
trajes de gala escujptursvam os bustos 
das senhoras, cingiam os homens em 
rigores de casaca. 

Quasi a meio da primeira ordem, 
duas damas irradiavam attracções, 
prendiam biooculos, enchiam a sala 
com um esplendor de belleza pouco 
vulgar — a D. L iura e a Maria da So-
ledade. 

Atraz, em pé, no fundo do cama 
rote, os maridos — o Fernando Silvedo 
c o João de Matos, quintanista do curso 
da recita. 

Tinham casado havia um mez, na 
mesma manhã, ao romper do sol, na 
Capella da quinta do Carvalhosa. 

A Soledade, já quasi convencida 
pelo Matos, resolvera-se a sa isfazer a 
vontade de D. Laura, quando o Ar-
mindo, regressando de ferias, nunca 
mais lhe falara nem quizera vohar 
para a mesma casa, alegando enver-
gonhasse da irmã, que era uma amante 
porque não queria ser legiiima mulher. 

Na platéa, a seguir ao Armindo, o 
Soares, costas voltadas para o palco, 
bf boso, o beiço cahido, olhos enterne-
cidos, fixados no camarote da Laura 
— «só estava bem a ver as suas me-
ninas» — como elle dizia. 

Depois de muito tempo, alvoraçado 
de contentamento intimo, contaminado 
pela alegria que o cercava, teve animo 
para despregar os olhos do fascinador 
alvo, e, num arrebatamento sincero, a 
abalar-lhe a alma toda, a dar lhe á ex-
pressão ingenuidades infantis, voltou se 
para o Armindo, apontando-lhe o ca-
marote : 

— Não ha no theatro duas caras 
mais lindas. 

Dizia a verdade, não o atraiçoava 
o afécto com que as via. 

MÁXIMO GORKI 

O s E x - H o m e n s 
( í." edição ) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

CÃ EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 —LISBOA 

A' vénia em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

e d i t o b a 

A orchestra veiu cortar-lhe o en-
levo, tocando o hymno académico, re-
gido pelo velho doutor Medeiros, auctor 
da musica. 

Todos os espectadores se levanta-
ram e a sala revestiu um magestoso 

specto de bsilhante solemnidade. 
Nos camarotes as senhoras ergui-

das, por entre os damascos e as flores 
da ornamentação do theatro, mais fa-
ziam realçir os adornos do vestuário, 
e as bellezas próprias. 

E mais do que todas a Laura e a 
Maria da Soledade, de quem os bino-
culos não se despregavam. 

Terminado o ultimo côro a batuta 
passou para a mão do maestro Ferreira 
da Silva, o pano levantou se e a or-
.iiestra rompeu com o hymno do curso, 
todo reunido no palco. 

Adeantou se o Agostinho Rego p3ra 
cantai: 

Amigos, lançae ao vento 
Alegres canções singelas, 
Dispersas, como as estreitas 
Na wurva do firmamento. 

Respondeu lhe em côro todo o curso: 

Nes te amplexo fr. terno, 
Em que ha sincera amisade, 
Formemos o verso eterno 
Para o poema da saudade. 

Seguiu-se o Taborda Ramoi: 

E os sonhos depois, irão 
No seu dormente socego 
Como as aguas do Mondego 
Serenas correndo vão. 

E o Sebastião Horta: (1) 

E nunca mais, nunca mais 
A nossa velha batina 
Irá na via latina 
Cumprimentar os geraes (2). 

De «ceu o pano, a orchestra tocou 
Uma sinfonia. E logo principiou a peça. 

0 primeiro quadro do j a c t o jpa». 

sa va-se no hotel do Paço do Conde 
onde se reuniam todos aquelles bacha-
réis dez anos depois, e cada um sendo 
já o que a vocação parecia indicar. 

Éramos visitados no hotel pela Uni-
versidade— a senhora Leonarda Mi-
nerva — acompanhada pelos archeiros 
e pela charamela dos actos grandes. 

No 2 o quadro visitavam á noite a 
cidade, faziam uma serenata, cantada 
pelo Samos Mdlo, e cumprimentavam 
velhas relaçõ s — tricanas dos seus 
tempos—deliciosamente representadas 
pelo Eduardo Almeida (8) e p?lo Bal-
thaz r de Brito (*): Havia entre ellas 
uma scena de ciúmes no largo da Sé. 

Aparecia um policia — o Francisco 
Mesquita — o Pedro Penedo — vesgo, 
feio, bigodes de Ian, grande chanfalho. 

Separava-as e depois, cheio d'im-
portancia, empertigado, ensoberbecido, 
com a importancia do serviço, a asso-
prar, a puxar os grandes bigodes., per-
guntava á platéa: 

— H i pelicia, ou não ha pelicia? 
Náo tinham dinheiro para p gar no 

Paço do Conde a conta apresentada 
pelo José M a c a c o o Luiz Fernan-
des 

O Rollão, entendido em aerostatica, 
offerecia-se para lhes fornecer balões, 
em que todos subissem, sahindo assim 
de Coimbra e pagando ao hotel com o 
dinheiro dos espectadores da ascensão. 
Acceitava-se e no final do acto, em um 
ultima quadro, subiam os balões le-
vando os bacharéis entre um côro ge-
ral aclamando o Rollão: 

Bravo, Rollão feiticeiro, 
Arrojado machinista, 
Celebra te um povo inteiro, 
O ' aeronauta jurista! 

No i itervallo do t.° para o 2.4 acto 
vinha substituir o panno de bocca um 
outro com um telegramma da China, 
para o conselheiro director do club e 
theatro, dizenda: — «que os bacharéis 
tinham cahido proximo de Pekim.» 

Os outros actos passavam-se num 
theatro da China onde os bacharéis 
representavam para ganhar vida. 

No theatro, em uma das frizas, um 
espectador europeu — o Osorio (®) .ex-
clamava logo depois da primeira scena: 

— Olhem quem elles são! 

O espectáculo interrompia-se. O es-
pectador era o dono d'uma casa de 
)rego em Coimbra, viera á China tra-
tar de um negocio d'usura, vira o es-
pectáculo annunciado, fôra ao theatro 
e ao levantar do panno. cheio d'espanto, 
via nos actores conhecidos bacharéis, 
seus antigos freguezes de prego. 

Continuava o espectáculo que o 
dono do prego ia interrompendo a cada 
novo personagem que entrava e em 
quem reconhecia um devedor. 

Uma das vezes em que a questão 
estava mais accesa entre o espectador 
e o actor, em um camarote de 1 * or-
dem desmaiava com um grande ruido 
uma dama — o Pedro G.ivão (*)—an-
tiga apaixonada do homem terciário, 
em Coimbra, d'onde viera para com-
prar ninhos d'andorinha. 

O espectáculo acabou de madru-
gada no meio da recitação de poesias 
de despedida no palco, nos camarotes, 
em cima dos bancos da platéa, e nos 
camarins. 

A's oito horas da manhã sabiam do 
restaurante do Antonio da Feira, d'uma 
ceia oferecida pelo Costa Macedo, 
alguns actores, vestidos e caracterisa-
dos como tinham entrado na recita. 

Na fonte altercavam duas aguadei-
ras, o Mesquita, ainda fardado de 
guarda civil, foi reprehendel'as, e, no 
tom comico da peça, voltou-se para 
um policia verdadeiro que passava: 

— Ha pelicia on não ha pelicia? 

(1) Delegado. 
(2) Letra de Costa Macedo. 
(») Empregado na Bibliotneca de Lisboa 
(*) Advogado em Benavente. 
(8) Delegado. 
(0) Advogado no Porto. 
(') Juí* 

Solano d'Abreu. 

A camara tem nos últimos dias 
mandado pintar grande numero de 
bancos de praças e jardins. 

A cidade enfeita-se para as festas 
do grau. 

Termina no fim do mez corrente o 
prazo para a troca de notas de boo 
réis, agora em circulação, 
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MÁXIMO G O R K I 

A A N G U S T I A 
(I.3 edição ) 

Um elegante volume com perto 
de 2 0 0 paginas e uma capa a cores, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o 3 O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde (Ba*-ã<>, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrari-s e em 
casa dos correspondentes d'A DITORA. 

Vão ser submetidos á aprovação os 
orçamentes de grandes reparações do 
troço da estrada de Coimbra ao Porto, 
comprehendida entre os kilometros S4 
e 58. _ 

Na sessão de 1 7 do corrente, do 
Supremo Tribunal Administrativo, toi 
concedido ?o sr. Luiz Martha recurso 
contra a fazenda nacional. 

Está publicado o programa das 
festas, tendo-se esgotado já a primeira 
edição, e estando quasi esgotada a se-
gunda. 

O programa tem sido nruito bem 
recebido por toda a população que se-
gue com interesse e sympathia rára a 
festa alegre dos quartanistas. 

A Peninsular fabrica de bolachas e 
biscoitos do sr. Eduardo Martha & C.a 

poz á venda uma nova marca de bola-
chas comemorativas das festas do 
grau. 

As latas enfeitam se com uma agua-
rela garrida, em que os bilhetes postaes 
comemorativos foram aproveitados e 
modificados por o sr. Platon Peig uma 
aguarela fresca e alegre. 

tmm 
\ 

Está quasi completo o ensaibra" 
mento do Largo da Feira e calceta 
mento das ruas que rèle abrem. 

Foi necessário fazer a elevação aas 
bocas de incêndio porque o nivel do 
largo ficou mais alto pela sua regulari-
sação parcial. 

CANDIDO DE FIGUEIREDO 

0 NOVO DICCIOHAHIO DA UiGUA PORTUGUEZA 
A obra completa, consta de dois 

volumes, de cerca de oitocentas pagi-
nas cada um, muito bem encadernados 
que custam apenas 8$>ooo réis. 

Por assignatura: cada tomo de 1 4 4 
paginas, 6 0 0 réis, podendo a distribui: 
ção ser feita á vontade do assignante-
semanal, quinzenal ou mensal. 

Livraria Editora 
VIUVA TAVARES CARDOSO 

5 , PRAÇA LUIZ DE CAMÕES, 6 

L I S B O A . 

( 1 2 ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I i , , 

TARASS BOULBA 
111 

Os candidatos, cujos nomes eram 
assim proclamados, sahiram todos da 
multidão para não deixarem crer que 
se serviam da sua influencia para aju-
dar a própria eleição. 

— Kirdiaga ! Kirdiaga ! 
Este nome resoava mais forte do 

que os outros. 
— Borodaty! respondiam. 
A questão foi liquidada aos murros, 

e Kirdiaga triunfou. 
— Tragam Kirdiaga, exclamaram 

logo. 
— Uma dezena de cossacos sepa-

rou-se da multidão. 
Muitos delles estavam tão bêbados 

que mal se podiam ter em pé. 
Foram todos a casa de Kirdiaga 

dar-lhe parte de que havia sido eleito. 
Kirdiaga, cossaco velho e matreiro, 

tinha recolhido ha muito tempo á sua 
cabana, e fingia não saber de nada do 
que se passava. 

— Que desejaes, senhor ? 
— Anda, acabas de ser nomeado 

fiíhmU 

A O R A D E C I M E I V T O 

Antonio José Pinheiro, machinista 
da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, dominado ainda pela dôr intensa 
que a morte de sua querida filhinha 
lhe trouxe, e impossibilitado de pessoal-
mente agradecer ás pessors qtie de 
qualquer fórma o acompanharam no 
transe doloroso porque passou; quer 
dirigindo-lhe palavras de conforto, quer 
acompanhando á ultima e prematura 
morada a desditosa creança, recorre a 
este meio para testemunhar a todos a 
sua perdurável gratidão, não podendo 
deixar de especialisar os srs. Anthero 
Co rreia. inspector principal, e Luiz da 
Costa e Jo^é Bernardes, ch?fes das es 
tações de Coimbra B e Coimbra, pelas 
honrosas considerações que se digna-
ram dispensar-lhe, rogando a suas ex.M 

se digne ser interpretes, iunto dos seus 
subordinados, do muito reconhecimento 
que lhes deve. 

Coimbra, 2 4 de maio de igo5. 

G r a b r i e l d ' A n n u n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora G0IMARÃ3S & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 7 0 — LISBOA 

D. Maria Pinto Figueírinhas 

Contos para as creanças 
/ vol. profusamente iliustrado com 

reproducções d1 agua ellas e desenhos 
origmaes — encaaernacão de luxo — 
Reis 800 . 

Í N D I C E 
Prologo— A Menina Celeste — A es-

trella da Ouro — O Sonho da Pastora 
A Floresta Maravilhosa — O Noivado da 
Princeza— O Lago das Fadas — O Ta-
lisman Precioso — O Annel da Rainha 
A Laranja d'Ouro — O Sonho — O Des-
tino — O Collar d e Pérolas — O Mistério 
das Fadas — A Vespera do N a t a l — O 
Tear d'Ouro — A Pomba Magica — O 
Castello Maravilhoso — O Dia d'Aunos 
— A Pombinha Phantastica — A Cobra 
Encantada — O Menino d a Floresta — O 
Thesouro Encantado — A Velhinha e a 
Neta — O Ninho das AnUorinhas—A 
Chuva d'Oiro — O Palacio da Fada — A 
Zaidmha — A Merenda — A Creança 
Abençoada — O Tempo das Flores — O 
Jardim da Felicidade — U Tocador de 
Violino — A Filha do Pescador—O Sa 
bio e o Tolo — A Visão d'um Aojo. 

A' venda em todas as livrarias. 
Pelo oerreio tranco de porte. 

L I V R A R I A F E R R E I R A 

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMITADA = Editores 
Rua Áurea, 132 a 138 —LISBOA 

SA LAO DA MODA 
É sómente no Salão da oModa 

onde se azem as mais ricas toilettes 
para senhoras e meninas. 

— Tende piedade de mim, senho-
res. Como posso eu ser digno de tal 
,honra ? Que kochevoi darei eu ? Não 
tenho talento que oaste para tal digni 
dade. Como se não encontrasse melhor 
do que eu em todo o exerc i to . . . 

— Vae, anda. Já que t'o dizem, re-
plicaram os zaparogos. 

Dois delles agarravam no pelos bra-
ços, e, apezar da sua resistencia, foi 
levado á força para a praça, cheio de 
murroa pelas costas, e acompanhado 
por juras e exortações. 

— Vá! Não andes para traz, filho 
do diabo! Aceita, cão, a honra que te 
dão. 

Foi assim que Kirdiaga foi levado 
para o circulo dos cossacos. 

— Então, senhores, gritaram a ple-
nos pulmões os que o tinham trazido, 
consentis que este cossaco se torne 
nosso kochevoi? 

— Sim! S im! Consentimos todos, 
todos! respondeu a multidão, e o éco 
deste grito unan meresoou muito tempo 
na planície. 

Um dos chefes pegou na massa e 
apresentou a ao novo kochevoi. 

Kirdiaga, segundo o costume, recu 
sou se a aceitar. 

O chefe apresentou-lh'a uma se-
gunda vez. 

Kirdiaga, recusou a ainda, e não a 
açsitou $ í a í o 4 terceira apresentação. 

Festejos em Coimbra 
Os abaixo assignados declaram que 

deixaram de pertencer á comissão que 
deve realisar uma kermesse nos fins de 
junho em beneficio dum estudante po-
bre e que se não responsabilisam pelo 
que ela fizer. 

Manuel Abílio Júnior 
José Julio. 

Edital 
O Doutor José Pereira de Paiva Pita, 

provedor da Santa Casa da Mise 
ricordia de Coimbra. 

Faço saber que no dia i5 do pro-
ximo mez de junho, pela hora do meio 
dia, se ha de proceder na secretaria da 
mesma Santa Casa á arrematação em 
hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os collegios de orphãos e 
orphãs de S. Caetano, durante o pro-
ximo anno econorrico: carne de vacca 
e de carneiro, lombo de porco, baca-
lhau.,, arroz, assucar branco e amarelo, 
chá, café, pão de trigo e massas; e de 
assucar cystal isado, linhaça em grão 
e álcool para a pharmacia da Santa 
Casa. — Às amostras e condições da 
arremetação acham-se patentes na mes-
ma secretaria em todos os dias úteis 
desde as 1 0 horas da manhã até ás 3 
da tarde. No mesmo dia e á mesma 
hora arrematar- se-hão também por 
meio de licitação verbal, os resíduos 
das lavagens das louças de ambos os 
Collegios, sendo de i2$ooo réis a base 
de licitação. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 20 de Maio de 1095. 

O provedor, 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

A N N t n s r c x o s . 
S A N T A C A S A 

DA 

Misericórdia, de féisbea 
6G:000$000 

Extracção a 9 de Julho de 1905 
B i l h e t e s a 3 0 ^ 0 0 0 r é i s 

V i g é s i m o s a 1 ^ 5 0 0 r é i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 séis para o se 
guro do correio. 

Quem comprar 1 0 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 °/0. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 2 2 de Maio de 1905. 

O secretario, José Murinéllo. 

Um longo grito de alegria se levan-
tou na multidão e fez de novo resoar 
toda a planicie. 

Então, do meio do povo, sahiram qua 
tro cossacos velhos de bigodes e cabelos 
russos (não os havia mi.ito velhos na setch 
porque nunca zaparogo algum morreu 
de morte natural; cada um dêles pegou 
num punhado de terra, que grandes chu-
vas tinham transformado em lama, e 
colocou o sobre a cabeça de Kirdiagu. 

A terra húmida escorreu-lhe pela 
testa, pelos bigodes e sujou lhe todo o 
rosto. Mas Kirdiaga ficou perfeitamente 
socegado e agradeceu aos cossacos a 
honra que acabavam de lhe fazer. 

Assim terminou esta eleição ruidosa 
que, se não contentou mais ninguém, 
encheu de alegria o velho Boulba; em 
primeiro logar porque se tinha vingado 
do antigo kochevoi, e depois, porque 
Kindiaga, seu velho camarada, tinha 
feito com êle as mesmas expedições 
par terra e mar e partilhando os mes-
mos trabalhos, os mesmos perigos. 

A multidão dispersou logo para ir 
celebrar o eleição, e começou um fes-
tim universal, tal como nunca os filhos 
de Tarass tinham visto egual. 

Todas as tabernas foram postas a 
saque; os cossacos levavam, sem pagar, 
cerveja, aguardente e hydromel. 

Os taberneiros julgavam se felizes 
por ficarem com a vida salva, 

AUTOMOYEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, i56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavalios e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

T - m b e m vende um magnifico bi-
lhar com todos os seus pertences. 

Empregado para escriptnração 
Oferece se um externo, para todo o 

dia, ou para algumas horas. 
Antonio Duarte Areosa, no Largo 

da Sota, dá informações. 

: E L I X I R E S T O M A C A L l 
SAIZ DE CARLOS 

Phrmaceatico-medico 

E' receitado pelos médicos de j 
Htodas as naçõea para curar as doen. 
.. ças do estomago e intestinos. E' 

tonieo, digestivo e anti gastralgico, 
Cura 98 por cento dos doentes-

mesmo quo os seus padecimentos du-
rem ha mais de trinta annos, e te-
nham sido rebeldes a todos os outros 
medicamentos. 

Cura: dispepsias, diarrheas e 
dyaenterias, dilatações, ulcera, ca-
th arro intestinal e todas as outras 

£ doenças do estomago e intestinos, 
J sendo notável a sua effiaaeia no 

||i tratamento de crianças. O êxito 
K obtido em todo o mundo por este 

elixir é a sua melhor garantia e 
recommendaçâo. 

Em Coimbra encontra se á venda 
na Pharmacia Dunato. 

$ende-se uma bem cons-
truida e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo (Ex. Sr. <§r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

C A S A 
Arrenda-se uma com loja e 5 anda-

res por preço rasoavel, na rua dos Sa-
pateiros, n.° 4 0 . 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Herl\ 

por i3o#ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 
COIHBBA 

Q U A R T O 

êrrenda-se nm bem ventilado, na roa 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Toda' a noite passou em gritos e 
canções que celebravam a gloria dos 
cossacos; e a lua toda a noite viu pas-
searem na rua troupns de bandurras e 
balalaikas{i) e os cantores de egreja 
que se sustentavam na setch para can-
tar os louvores de Deus e dos cossacos. 
Por fim o vinho e o cansaço venceram 
toda a gente. 

Pouco a pouco todas as ruas se jun-
caram de homens estendidos. 

Aqui era um cossaco que, enterne-
cido, se pendurava ao pescoço de seu 
camarada e ambos cahiam abraçados. 

Mais longe era um grupo inteiro que 
baqueava em terra ao mesmo tempo. 

Mais longe um bêbado escolhia por 
muito tempo o logar para se estender 
sobre uma peça de madeira. 

O ultimo, o mais forte de todos, 
caminhou muito tempo, tropeçando nos 
corpos, e balbuciando palavras incohe 
rentes; mas por fim cahiu como os ou-
tros e toda a setch adormeceu. 

IV 
Logo no dia seguinte, Tarass Boulba 

combinava com o novo Kochevoi, o 
modo de levar os zaparogos a uma 
resolução. 

O Kochevoi era um cossaco fino e as-
tuto que conhecia bem os seus zaparogos. 

Q,) Guitarras grandçsi e fçqtjenai, 

A CONSTRUTOR' 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
T Y T A D E L R A S nacionais e estranjei-
x r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, olátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lba e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
ções Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci' 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis-
asfálto, etc. • 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigarrênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis dè férro. 

Manteiga da Qninta da Conraria 
Vende-se no 

O A F É L U S I T A N O 

A N T O N I O D A L M E I D T 
PINTOR 

H u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Doura dura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

R A P A Z Q U E S A I B A L E R 
Admitte-se um para serviço á'arma-

zém, que regule por 18 annos. 
Dá se casa, comida e ordenado. 
Rua da Moeda, 50, se trata. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Começou por dizer: 
— E' impossível violar o juramento 

é impossível. 
E depois de um curto silencio con-

tinuou :• 
— Sim é possível. Não violaremos 

o juramento; mas inventaremos qual-
quer coisa. Faça só com que o povo se 
reúna não por minha ordem mas por 
sua vontade. Sabe bem como ha de 
fazer, e ou, com os antigos, nós cahimos 
na praça, como se de nada soubés-
semos. 

Não tinha passado uma hora depois 
desta conversa, quando os timbales sua-
ram de novo. 

A praça cobriu-se depressa de um 
milhão de barretes cossacos. 

— O quê ? Porquê ? Para que estão 
a tocar os timbales. 

Ninguém respondia, pouco a pouco 
porém começaram a ouvir-se na multi-
dão as palavras seguintes: 

— A força cossaca morre se não 
fizer n a d a . . . Não ha uma guerra, uma 
e m p r e z a . . . O s velhos são mandriões; 
já não veem nada. Cega-os a gordura. 
Não. Não ha justiça no mundo. 

Os outros cossacos escutavam cala-
dos, e acabaram por repetir também: 

— Efectivamente não ha justiça no 
mundo. 

(Continua). 
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cínião Yinicola do Dão 
\Jarcería de lavradores dos melhores 
IOS portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos JVIilagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Miiagrózos) são confirmados, não 
aó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádoa tacub 
ativcs. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

—smHe-
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, peks 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS «KZI MIHOS 

' ' E E S I S T E N C J A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

COM estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femestre 10200 

rimestre 600 
•31KWC1 / 

Brazil e Africa, anno 30800 I has adjacentes, » 30000 
ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os «enhores assinantes, des-
conto de 50%-
Communicados, cada linha 40 
Béclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis çom cuja remessa este jornal 
ôr onrado. 

s ^ v n i » © 4 0 r é l » 

i l l i O I i Agua da Curia ffisís-"') 
150— gua gerreira gorges —156 

C O I M B R A 

r Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ta-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos cs artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, Becos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d c f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l õ , ' pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

1 Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho (Coimbra 

Premiado na Exponição de Ceraraica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de méritos 

medallia de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 18S4 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telbões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da tornos, tijoks 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tornam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

P I A X U 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

" C Á Z A MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — <2\ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza eontinúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine centrai, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
preBtaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto oa Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

$Lacaiio da (Silva OOO 
E 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

~ Praça 8 de Maio, 37 
(Em frente no tribunal) } 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 
De N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R 1 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i e o e 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçOis. urinas, etc., ctc.) 

Vicente Mocha 
e Nogueií-a Lobo 

1{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de U^eiv- York, e dos 
Grandophopes «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, f.° 
ÇOIMBM 

Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometroi da estação de Hogo fores 
Carros á chegada de todos oa comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •*<+-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — e A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i f f e r e n t e s espeeies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chircica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.100 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA DONATO, 

4 , Mesa Ferreira Borges, $ 

Jozé Marques Ladeira & Fiího 
5, PRAÇA S DE MAIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

Associação Vinhicola 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r í i s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO C H A M P A G N E 

( B a i r r a d a ) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA 
DRY, e MONTE CASTRO, 

que oíferecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

Y1XROM DE HEZAj 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a LUSITANA 

C O I M B R A 

C O I M B R A 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miúdo 

WMB 
T aboli» d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i—III—1905) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedeneia-

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

11 52 
*o 

P 5? 
Q-0 

«3 si 
O 0 •0 

9 0 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA (tinto)... 75 4 0 0 80 60 
AMETHYSTA (tinto). 65 3 5 0 70 — 

CASTELLÃO (tinto).. 55 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO (branco).. - — - 1 2 0 
AMBAR (branco)... 90 5 0 0 •— 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou duiia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre; 
<- nas rolhas dai garraf as e garrafões 
vae o emblema da QÂdega impresso 0 
fogo, a» lado t na parti sw*rí#r, 

\ 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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N.° 1007 COIMBRA—Domingo, 28 de maio de 1905 LI.0 ANNO 

Commissão do Monumento 
ao Marquez de Pombal 

A c h a n d o-s e reconstituída a 
Commitiãu encarregada dé pro-
mover a subscripção publica para 
se levar a elfeito a construcção de 
um monumento ao HAR<|liÉZ DE 
POMBAL, foi deliberado que uo 
dia 8 do corrente, anniversario 
da morte deste grande portuguez» 
seja aberta essa subscripção, po-
dendo todos os que por esta forma 
queiram bonrar lbe a memoria» 
concorrer com quaesquer quan-
tias» por mais pequena» que se-
jam» entregando-as n o s locaes 
abaixo indicados ou nau adminis-
trações dos jornaes que» queren-
do cooperar neste patriótico em-
prebéndimento. a isso se prestem. 

Séde da Commissão Executiva 
na Sociedade de Geograpbia de 
Lisboa» « de maio de l»©5. 

Francisco Antonio da Ve iga 
Beirão» Presidente—Francisco Joa-
quim Ferreira do Amaral» Vice-Pre-
stdente—Al Credo da Cunha, Secretario 
—<IOK6 rinheiro de Mello» Secretario 
— Luiz Eugénio Leitão» Thesoureiro 
— dose Adolpiío de Mello e Sousa» 
dose Francisco da Silva» Marquez 
d'Avlla e de Bolama» Sebastião de 
Magalhães Lima. 

Locaes onde se recebem as import&iicias 
Na séde do Banco de Portugal, 

em Lisboa» na sua caixa filial no 
Porto» nas suas agencias nas ca-
pitaes de districto. no reino e 
libas» e nos seus correspondentes 
em todas as localidades onde os 
tiver. 

Na séde e agencias do Banco 
Economia Portugueza no conti-
nente e Unas. 

Na séde da Commissão. na So-
ciedade de Ueograpbia de Lisboa. 

OS' TUMULTOS 
N ã o se comprehende bem que 

O governo não tenha percebido 
ainda que em toda a vexatória co-
media dos tabacos a sua atitude 
não levantou ninguém num impeto 
de indignação, porque o riso era fa-
tal na exhibiçáo de tão baixa co-
media. 

O s expedientes d de políticos de 
contrabando que têem á sua frente 
o honrado sr. José Luciano de Cas-
tro são d'um artifício tão aparente 
que provocam irrisistivelmente o 
riso. 

O paiz olha para o sr. José Lu-
ciano c o m o riso cruel de quem vê 
na lucta desesperada pela vida um 
rato a afogar-se. 

O contracto dos tabacos é uma 
imoralidade, imposta aos governos 
monarchicos, tendo contra ela a 
opinião publica de todo o paiz. 

Çahiu um ministério, outro de-
bate-se numa lucta vergonhosa e 
ridícula. 

H a dois partidos monarchicos 
que o contracto inutilisou, e, se 
outras forças monarchicas diferen-
tes das do rotativismo corrente 
tentarem resolver o problema, de-
pressa se inutilisarão. 

A questão não é na verdade de 
homens. A questão é de regimen. 

O sr. José Luciano na lucta pela 
moralidade fez cahir vergonhosa-
mente o sr. Hintze Ribeiro. 

E , quando no poder, o sr. José 
Luciano sucumbe deante da mesma 
imoralidade, e, o que mais é, arrasta 
I I fii y w d a Jipmens ç u e , çówfi Q 

sr. Beirão, gozavam no paiz da fama 
de honradez indiscutida. 

Assim desapareceu também um 
dia corrido vergonhosamente o sr. 
Pereira de Miranda que por muito 
tempo fôra considerado como um 
dos vultos mais importantes da po-
litica poitugueza, um dos que po-
deriam ter sobre a administração 
dos negocios públicos do nosso 
paiz uma acção mais eficaz pela 
sua inteligência, pela sua honradez, 
pelo conhecimento que diziam ter 
de todos os negocios complicados 
da fazenda nacional. 

Cahiu o sr. Pereira de Miranda, 
apezar da sua honradez, que quasi 
passava a provérbio, e cahiu ver-
gonhosamente pelo ridículo entre 
apupos e assobios. 

Os estudantes portuguezes com-
prehenderam a questão pelo mesmo 
modo porque ela se apresentava ao 
paiz e fizeram d'ela o pretexto para 
a troça improvisado a toda a hora, 
e a todo o proposito. 

O governo perde o seu aprumo, 
e tenta impedir o que é impossível 
impedir — o riso da mocidade. 

O riso passou a ser um crime 
para estes ché-cbés empoleirados 
na sua imunidade de personagens 
carnavalescos. 

Os estudantes persesgufem-se, 
sáo espancados,e a policia do Porto, 
seguindo normas antigas vae es-
pancando os cidadãos indefesos na 
cólera da impotência. 

Não se comprehende bem esta 
fúria irreflectida e demorada pe-
rante a troça académica, que era 
inofensiva, quando não fos&e mesmo 
favoravel aos intuitos do governo. 

Nós somos em regra contrários 
a todas estas manifestações com 
que a mocidade tenta inflorar de 
espirito os acontecimentos mais 
graves. 

A mocidade teve sempre em 
Portugal um papel nobre de mais 
para poder limitar a sua acção á 
troça e á chocarrice. 

A situação é grave de mais para 
poder ser encarada a r r. 

A mocidade portugueza perdeu 
o habito de intervir na vida na-
cional com o seu protesto altivo 
que, se fazia sorrir os scepticos e os 
indiferentes, achou todavia sempre 
na alma nacional o aplauso enter-
necido com que se acolhem os que 
se sacrificam num impulso irresis-
tível do coração por um ideal so-
nhado e nobre. 

As academias estão ult mamente 
entregues simplesmente á direcção 
de philarmonicas que as fazem re-
presentar um papel cujo ridículo 
lhe não deixam entrever os poucos 
anos. 

A troça é a ultima nota de todas 
as manifestações académicas. 

A academia de Coimbra foi a 
primeira a dar exemplo de civismo 
e de-dedicação patriótica, é também 
agora a dirigente d'esta phase ul-
tima da vida académica. 

outras awúmw, q u e p o r 

vezes têm veleidades de rebelião, 
seguem como de costume. 

N ã o aprovamos a atitude da 
academia; mas vae longe d'isso a 
podermos desculpar sequer metade 
dos abusos que se tem praticado 
com a reconhecida ferocidade poli-
cial do Porto. 

Não era bem um protesto, era 
uma fxpansão de alegria juvenil, 
provocada por uma manifestação 
analoga feita em Coimbra, manifes-
tação que a auctoridade, obede-
cendo a ordens superiores, poderia 
ter transrormado num movimento 
de protesto de mais gravidade do 
que as alegres festas d'uma fede 
ração de estudantes. 

E m Coimbra a auctorida re-
considerou, deixou correr em paz 
a troça e as mar ifestações pararam. 

O mesmo teria acontecido no 
Porto. « 

E m toda a parte ha pelas ma-
nifestações académicas tolerancia 
e consideração especial que se não 
tem por manifestações das outras 
classes. 

O governo comprehendeu na 
mesma ferocidade intolerante as 
academias e a imprensa. 

Está com o pondunor, a susce-
ptibilidade exagerada das probida-
des fabdas. 

cultas lêem hoje as suas cidades dota-
das com laboratorios destinados á pre-
paração de soros e vacinas, bem como 
á realisação de analises bacteriológicas, 
com aplicações higiénicas e industriaes; 

Considerando que se t< ma necessá-
rio organisar um serviço anti-rabico 
destinado ao centro do pds , de modo 
que os indivíduos desta região mordi-
dos por animal- suspeito de hidrofobia 
possam obter um tratamento sem de-
longas, que não deixam de ter incon-
veniente para o êxito da futura vaci-
nação; 

Considerando que o soro anti di-
phterico tem uma importancia exce-
pcional da clinica, visto ser o meio mais 
eficaz de combater uma moléstia que 
inquina todo o pais, devendo por isso 
facilitar-se a sua adquisição e emprego; 

Considerando que a preparação da 
vacina anti-vanolica pôde concorrer 
para uma meis perfeita profilaxia sani-
taria, tanto mais que ha toda a vanta-
gem em aproveitar nas vacinações a 
polpa directamente recolhida do animal; 

Considerando que as populações 
precisam hoje de constantes analises 
bacteriológicas, destinadas á fiscalissção 
das carnes, á verificação periódica da 
pureza das aguas e até ao exame das 
próprias imundícies dos esgotos, a fim 
de se obter uma purificação biologica 
integral; 

Considerando que Coimbra sendo 
o centro d'uma região agrícola impor-
tante, pode ser também profundamente 
favorecida com a preparação das va-
cinas mais profícuas contra as epizoo-
tias dominantes;] 

^ H j ^ l Atendendo ás responsabilidades que 
E ' pam^J^p r t ^ JW^dér - por<klflpp<i»ara s^bfe ^ Mor.hSpi^cie- -Coimbra 

que os governos monarchicos que 
toleram as manifesrações das ruas 
contra as ordens religiosas se mos-
trem de melindre tão fácil nas ma-
nifestações contra o contracto dos 
tabacos, e que acorram a tirar o 
charuto dos fios telegraphicos os 
que lá deixaram enforcados com 
sorrisos benevolentes os jesuítas. 

Então a manifestação era para 
eles um acto explicável pela alegria 
irreflectida da mocidade, agora é 
um crime. 

E' que agora a manifestação aca-
démica parece ser o eco do riso ir-
repremivel do paiz deante dos ho-
mens que desaparecem atascados 
em lama. 

Relatorio 
Podemos hoje publicar o relatorio 

com que o sr. dr. Marnoco e Sousa 
acompanhou a proposta da creação de 
um instituto municipal para fabricação 
de sóros e vacinas, e expõe na lingua-
gem clara e simples da verdade a 
orientação que segue e que pôde servir 
de exemplo ás outras vereações do paiz. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, que 
não era um frequentador da baixa, que 
não passára peia aprendizagem da 
Santa Casa que se transformou de escola 
de meninos orfãos em escola de omens 
políticos, tem sabido impôr se ao res 
peito de todos pela sua inteligência, 
pela sua bondade e pela simplicidade 
de trato, pouco nas tradições dos nos-
sos cathedraticos. 

Assim é que o sr. dr. Marnoco, a 
quem todes agouravam uma vida atri-
bulada de malquerenças, que todos 
consideravam como um homem de 
inteligência e caracter sacrificado pela 
politica, tem nos seus colegas da ve 
reação e em todas as pessoas que se 
avisinhem dêle verdadeiros amigos por 
egual respeitadores da sua inteligência 
e d<J seu caracter. 

Segue o relatorio: 

Considerando que as nações mais 

como o terceiro do paiz é como o cen-
tro duma Universidade, onde ha uma 
Faculdade de Medicina, cujos meios de 
ensino lhe não podem ser indiferentes; 

Tendo em vista que as finanças 
municipaes não poderiam com os en-
cargos totaes dum estabelecimento des-
tinado a atender estes fins e a satisfazer 
estas necessidades, mas esperando que 
o Estado auxilie a iniciativa IOCÈI, tanto 
mais "quanto é certo que deixarão de 
pesar sobre o seu orçamento as despe-
zas com o transporte para Lisboa de 
indivíduos pobres do centro do paiz, 
mordidos por animaes suspeitos de 
hydrophobia. 

Proponho que a Camara Municipal 
de Coimbra, no uso das atribuições 
conferidas pelo art. 55, § 2, n.° 3 do 
Regulamento geral de saúde e benefi-
ceacia publica de 24 de dezembro de 
1901, delibere: 

1.° Crear e manter um Instituto 
bactereologico destinado á preparação 
de soros especialmente anti-diphtenco 
e vacinas (especialmente anti-variolica 
e anti-rabica), e a re&lisação de analy-
ses microbiologicas, desde o momento 
em que o Estado concorra para êle com 
o subsidio anual de um conto de réis; 

2." Representar ao governo, pedindo 
este subsidio como indispensável para 
a camara poder manter este estabele-
cimento ; 

3.° Interessar neste assumpto o ex.mo 

sr. Governador Civil, que já tem sobe-
jamente manifestado a sua boa vontade 
por todas as pretenções da camara e da 
cidade. 

Coimbra, sala das sessões, 19 de 
maio de 1905. 

José ferreira Marnoco e Sousa. 

O sr. Lourenço de Almeida, vae 
fazer para o sr. Antonio Augusto Gon 
çalves, e por um desenho dêle, um 
suporte em ferro para uma escultura 
alemã antiga em matfim representando 
o Chnsto prezo á columna. 

E' de um desenho gracioso e forte, 
em que avulta uma figura humana ri-
jamente musculada, e revela o conhe-
cimento que o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves tem das exigências do dese-
nho industrial, 

POLITICA REPUBLICANA 
Pela nota oficiosa hontem publicada 

na Vanguarda e no Mundo, sabe-se 
que os representantes oficiaes do Par-
tido Republicano em Lisboa tomaram 
resoluções sobre assumptos a que nos 
referimos num dos nossos artigos an-
teriores e em que lembravamos a ne-
cessidade da intervenção do forte agru-
pamento que se propõe reformar a po-
litica do nosso paiz, servindo entretanto 
os interesses da liberdade e do the-
souro e o bom nome de Portugal. 
Com prazer registamos que os assum-
ptos fossem estudados, e com aplauso 
adherimos ás resoluções tomadas e que 
encerram boa lógica e justa doutrina. 

Sobre a questão dos tabacos, en-
tenderam os dirigentes que, a qualquer 
outro systema, é preferível o da régie 
— isto é, o da administração pelo Es-
tado. Mais do que uma vez, o Mundo 
tem mostrado a opinião que ora o par-
tido porque trabalha oficialmente ex-
primiu. Em principio, depois da liber-
dade de industria, o systema da régie 
é, naturalmente, o melhor. E , se o 
nosso paiz fosse administrado por ho-
mens que tivessem confiança nêles 
mesmos e no desejo de bem servir o 
Estado, a questão estava por essa fórma 
resolvida. O Estado não delegaria em 
ninguém a administração de rendi-
mento tão importante, cujas prosperi-
dades não são fáceis de prevêr. Mas 
póde-se, com esperanças de êxito, re-
clamar hoje a régie? Evidentemente 
que não, porque é desbaratar tempo. 
Reclamar, hoje, em porfiada campanha, 
o ijt& ema d* régi», seria quasi o 
mesmo que reclamar, da família rei-
nante que abdicasse dos direitos a que 
se arroga. Os partidos monarchicos 
pretendem realisar dinheiro e têem a 
consciência do que é a administração 
do Estado feita por êles. Nós, republi-
canos, ió por isso podemos apregoar, 
como principio, que, a não poder per-
mitir-se a industria livre, a exploração 
dos tabacos devia fazer-se pelo Estado. 

Assente esse principio, a comissão 
republicana, com a Junta do Sul e os 
representantes do directorio, declarou 
que «na hypothese de não se adoptar 
o regimen da régie, o Partido Republi-
cano, indiferente e alheio a todas as 
disputas de financeiros e desavenças 
entre monopolistas, aos quaes por 
egual considera inimigos da economia 
publica e particular, combaterá qual-
quer operação financeira e adjudicação 
do exclusivo do fabrico dos tabacos, 
que importe prejuízos para o thesouro, 
limitação de autonomia politica e admi-
nistrativa do paiz, ofensa á dignidade 
nacional e falta de garantias-para o 
pessoal operário». 

Nobres afirmações, em todos os 
sentidos, são ainda estas. O Partido 
Republicano tem que ser indiferente a 
todas as disputas de financeiros e des-
avenças entre monopolistas, porque a 
sua missão é servir o paiz e o seu pro-
grama é naturalmente de lucta contra 
todos os monopolios e contra todas as 
explorações capitalistas. Não pôde es-
tar nem com este nem com aquêle 
grupo financeiro. Mas tem de defender 
os interesses do paiz. Por isso comba-
terá todo o acto que, na questão dos 
tabacos, importe prejuízo para o the-
souro, para a autonomia e dignidade 
nacionaes e para o pessoal operário. 
Dentro dessas hypotheses se encontra 
o contracto de 4 de abril; dentro delas 
estava o contracto de julho; dentro de-
las estará qualquer outro contracto que 
não resulte dum concurso publico, 
aberto e leal, honrado e limpo. E é 
por isso mesmo que o Mundo, nesta 
questão dos tabacos, tem combatido 
violentamente os dois contractos, re-
clamando o concurso como uma garan-
tia dos interesses do Estado, que mais 
acautelados seriam pelo systema da 
régie 6e a administração respectiva 
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fosse confiada a homens honrados. O 
Mundo tem estado assim dentro da 
doutrina que se impõe a todos os re-
publicanos e a todos os patriotas : a de 
defender os interesses do thesouro. 

Sobre os acontecimentos politicos 
recentes, a Comissão Municipal «foi 
de parecer, que devia desinteressar-se 
das dissidências que se manifestam nos 
partidos e grupos monarchicos e do as 
pecto pessoal d'essas dissidências. En-
tretanto não deixará de evidenciar, pe-
rante o paiz, as luctas, divergencies e 
conflictos, que se produzem a cada 
passo nesses partidos, acentuando que 
a decomposição do regimen, se torna 
inevitável». 

E' , naturalmente, este o proceder 
que se impõe ao Partido Republicano 

E ' evidente que nós não podemos 
dar força ao politico que foi um esfre 
gão da corôa e que, em tal qualidade, 
pregou contra a representação repu 
blicana no Parlamento. Tão pouco po-
demos ter camaradagem com o Ínclito 
sr. Antonio Centeno, porta estandarte 
d'aquelle dissidente. 

Mas podemos e devemos examinar 
as misérias que se desenrolam nos par-
tidos monarchicos, revelando a sua po-
dridão. Podemos e devemos apreciar 
a atitude que ante esses conflictos as-
sume o poder moderador. Podemos e 
devemos mostrar, acentuar o que é o 
regimen que combatemos. 

Tomou mais a comissão resoluções 
sobre os atentados contra a imprensa, 
ácerca da lei de 13 de fevereiro, e com 
respeito ao systema eleitoral. 

Inútil é demonstrar que os tres as-
suntos merecem a mais esforçada aten-
ção ao Partido Republicano. 

O Partido, annunciando que vae 
consagrar lhe a sue actividade, como 
vae intervir na questão dos tabacos e 
pronunciar se sobre a recente politica, 
mostra ao paiz que está absolutamente 
inteirado dos seus deveres, como par-
tido que tem o culto da Liberdade o 
amor da sua Patria. 

Foi já remetida para o Bussaco a 
estatua que Antonio Augusto Gonçal-
ves fez para a escadaria monumental 
do hotel. 

Na oficina de João Machado an-
da-se trabalhando agora numa estatua 
de pagem que deve ocupar o balda-
quino symetrico de caixa da escada, e 
representa um pagem na atitude sus-
pensa de quem acaba de ouvir ou di-
zer um galanteio. 

Esta estatua será feita também se-
gundo um modelo de Antonio Augusto 
Gonçalves por o seu discípulo e cola-
borador predilecto João Machado. 

No dia 29 deste mez os alumnos do 
ultimo anno do curso da Escola Nacio-
nal de Agricultura, realisam a sua ré-
cita de despedida. 

Levam á scena a Alma nova, come-
dia phantasista com um prologo, dois 
actos e um epilogo, original do sr. F. 
da Silva Passos, com musica dosr . José 
Elyseu. 

O programa da récita abre com os 
versos seguintes: 

Cinco annos passados entre couves 
Como lagartas v i s . . . Agricultura! 
Nova Roza-tyrana!! vê se me ouves: 
Quebra de VPZ o Cálix d'Aroargura. 

/ 

— E em vez d'isso de que nào gosto nada, 
Venha o bello Champanhe da Bairrada I 

A acção passa-se no século XX. 
Nas personagens Carolina, gentil tri-
cana, e Batalha Reis, subtil provador 
de vinhos e um respeitável chefe de 
familia que tem o filho na escola. 

Na vespera o mesmo curso dará na 
Mealhada uma tourada que os progra-
mas qualificam de mephistophelica. 

O pobre mephistopheles metido 
nisto. 

Virá embolado também ? 
Os bilhetes são de graça. O publico 

só terá de pagar o selo que é de 99 réis. 
Bem se vê que o sr. Espregueira 

continua no poder. 

Hontem, pelas 5 horas da tarde, en-
terrou se civ.lmente a menina Daria, 
filha do nosso amigo sr. Manoel Do-
mingues da Costa Leite. 

Ao ministério das obras publicas foi 
solicitada a conclusão da ponte do Ma-
rujal, na estrada de Formoselha, ao 

jpònp de Layos, 

R E P R E S E N T A C A O 
Foi apresentada e aprovada na 

ultima sessão da camara a represen 
tação que a seguir publicamos e que 
foi enviada aos poderes superiores: 

Senhor ! — A admininistraçao muni-
cipal moderna tem exigencias inteira 
mente desconhecidas de outros tempos 
visto as necessidades sociaes serem hoje 
muito mais variadas e complexas do 
que antigamente. 

Entre essas exigencias avultam sem 
duvida as impostas pelos progressos da 
bactereologia, resolvendo os grandes 
problemas da salubridade dos centros 
onde se adensa a população, pautando 
meios prophylaticos para a realisação 
da defeza sanitaria e combatendo a pro 
pria moléstia no desenrolar dos seus 
symptomas. 

Quando em 1886, após os primei-
ros sucessos da vacinação anti-rabica, 
se fundou em Paris o Instituto Pasteur, 
em outras cidades da França e em mui 
tas do estrangeiro surgirem rapidamente 
institutos analogos. Taes estabelecimen 
tos dilataram os seus serviços com a 
descoberta da sorotherapia, creando-se 
centenas de gabinetes de trabalho, á 
medida que as novas ideias percorriam 
celeres os paizes cultos. A França, a 
Italia, a Suissa, a Bélgica, a Alemanha, 
a Inglaterra, numa palavra, todas as 
nações adeantadas têem hoje as cidades 
dotadas com laboratorios destinados á 
preparação de soros e vacinas c á reali-
sação de analyses bactercologicas com 
aplicações hygienicas e industriaes Por 
toda a parte vemos instituições desta 
natureza, protegidas, ora pelo Estado, 
ora pelos Municípios, e até ás vezes 
seguir amparadas simplesmente na ge-
nerosidade do publico. 

O que, porém, se não encontra é 
uma cidade com população e area pro-
ximamente eguaes ás de Coimbra, séde 
duma Universidade onde ha uma Facul-
dade de Medicina sem um Instituto 
bactereologico. Com o fim de remediar 
esta falta tão prejudicial para a hygiene 
e economia da cidade, como .para o 
ensino universitário, deliberou a Camara 
Municipal de Coimbra na sessão de 19 
de maio do corrente anno crear um 
Instituto bactereologico, no uso das atri 
buições que são conferidas a estes cor-
pos administrativos pelo Regulamento 
Geral de Saúde e Benefícencia de 24 
de dezembro de 1901 (art. 55, § 2, n.° 2). 

Este Instituto comprehenderá em 
primeiro logar um serviço anti rábico 
destinado ao centro do pa ;z. 

Desde 1893 que os indivíduos desta 
região mordidos por animal suspeito 
de bydrophobia vão a Lisboa tractar-se, 
mas a demora na execução do tracta-
mento proveniente da distancia e da 
requisição de guias e licenças não dei-
xam de ter inconvenientes para o exilo 
da futura vacin?ção. 

O Instituto ocupar-se-ha, além disso 
da preparação de soros, especialmente 
do soro anti diphterico, empregado na 
clinica com um sucesso que se não pode 
contestar. A diphteria inquina o paiz 
inteiro e por isso justifica o combate 
que de um modo analogo se deve opôr 
á sua marcha e difusão. 

Mas, fazendo menção especial deste 
soro, não se segue que o Instituto tenha 
de limitar a êle o trabalho que no futuro 
pode desenvolver no campo da soro-
therapia, desde o momento em que a 
Medicina se incluía actualmente para a 
utilisação dos meios naturaes de pro 
tecção da economia, devendo por isso 
preparar novos productos desta natu-
reza, á medida que o exijam os pro-
gressos da sciencia. 

Deve competir também ao Instituto 
a preparação da vacina anti-variolica, 
preenchendo este serviço uma lacuna 
importante que ha na nossa organisação 
medico-sanitaria actualmente, nem o 
Estado, nem os Municípios do país 
possuem laboratorios destinados á pre-
paração da vacina cow-pox. Faz-se a 
vacinação com productos oriundos da 
Suissa ou fornecidos por dois parques 
vacinogeneos particulares existentes, 
um em Lisboa e outro no Porto, aos 
quaes as leis não impõem vigilancia. 

E contudo a varíola como doença 
paudemica por excelencia persegue a 
humanidade por toda a parte, abun-
dando entre nós os exemplos de epi-
demias, uns recentes e outros remotos, 
acusando a malignidade de tão grave 
infecção. 

O principio fundamental da prophy 
laxia, anti varioliea con<iste na vacina 
çãa e revacinação, a que a lei de 2 de 
CQarçp dc obriga taxativamente, 

sem comtudo precisar as idades em 
que devem executajvsa. E' por isso que 
se torna necessário difundir os labora-
torios vacigeneos pelo paiz, tanto mais 
quanto é certo que ha toda a vantagem 
em utilisar nas vacinações a polpa di 
rectamente recolhida do animal. 

Foi a conclusão a que chegou Kel 
rsch encarregado pela Academie de Me 
dicine do estudo das vacinas na França 
e no estrangeiro e respectiva regula-
mentação, em virtude do disposto no 
art. 6 ° da lei de 15 de fevereiro de 19r 2 

Como a imunidade vacinai se ex 
tingue no fim de 10 annos, fácil é de 
vêr a importancia que pode ter um 
parque vacinogenico em Coimbra, onde 
se dá uma concorrência grande de 
alumnos que passam aqui pelo menos 
uma das edades da tevacinação. 

Sendo Coimbra o centro duma re-
gião agricola notável na creação de 
gados, o novo Instituto ainda pode pres 
tar neste campo relevantes serviços, pre 
parando as vacinas mais profícuas con 
tra as epizootias dominantes. 

No Instituto devem-se também reali-
sar todas as analyses bactereologicas 
das aguas que abastecem a cidade. Es-
tas pesquizas têem de ser feitas todos 
os quinze dias para as aguas da c*na-
lisação geral do Mondego, de maneira 
a poder-se garantir sempre a sua pu-
reza, como já deliberou a Camara 
Municipal na sessão de 5 dc maio cor 
rente estando actualmente entaboladas 
negociações com o Laboratorio de Mi 
crobiologia da Faculdade de Medicina 
para pôr em pratica esta ideia. De um 
modo analogo se deverão concentrar 
neste Instituto todas as investigações 
parasitclogicas indispensáveis á fiscali 
sação das carnes dos animaes abatidos 
no Matadouro Municipal. 

Finalmente, devendo completar se 
dentro rem pouco a rêde dos esgotos 
torna se indispensável um estudo prévio 
sobre as imundícies da cidade, antes 
de se deliberar sobre o seu destino 
final. Tal estudo deve repetir-.se depois 
dum modo periodico e sucessivo, de 
maneira a garantir uma purificação bio-
logica integral e não pode efectuar-se 
senão num laboratorio como o que pre-
tendemos fundar. 

Assim procederam as municipalida-
des de Hamburgo, Lile, Manchester, 
etc, msniando executar trabalhos simi 
lares nos seus instituto*; mas os resul 
tados o£>t; 4os por muito interessantes 
que sejam lêem um caracte puramente 
regional. 

Senhor !—Não pode oferecer du 
vida, em face destas considerações, a 
grande utilidade do Instituto que pre 
tendemos fundar. O Município, porém, 
não pode com os encargos totaes deste 
emprehendimento e por isso lembrou-se 
de recorrer ao Estado, pedindo lhe o 
subsidio annual de um conto de réis 
para este fim. Sobre o Município de 
Coimbra, como séde do primeiro esta-
belecimento scientifico do reino e como 
centro duma população escolar impor 
tante, pesam responsabilidades espe-
ciaes pelo que diz respeito á prophyla-
cia e á hygiene da cidade. O Estado 
com este subsidio permite que êle possa 
corresponder a estas responsabilidades 
e desempenhar-se da missão que as 
condições da sua existencia e desenvol-
vimento lhe impõem. 

Este donativo mesmo fica notavel-
mente reduzido desde o momento em 
que se note que os indivíduos do cen-
tro do paiz mordidos por animal sus 
peito de hydrophobia escusam de ir a 
Lisboa tractar-se, economisando assim 
o Estado as despezas do transporte 
destes indivíduos para aquela cidade. 

Se este pedido obtiver benevolo 
acolhimento por parte de vossa mages-
tade, serão apresentados á aprovação 
da estação tutelar o projecto e o çamen-
to do Instituto, a fim de se tornar efe 
ctivo o subsidio que solicitamos. 

Termina no dia i5 de junho o praso 
para serem entregues, na secretaria res-
pectiva, os requerimentos para a admis 
são na Escola Normal do sexo feminino 
de Coimbra. 

Os documentos exigidos sãq: certi-
dão d'idade pela qual provem que téem 
mais de 16 annos e menos de 25, cer-
tidão de aprovação em instrucção pri-
maria e atestado medico de não pade-
cerem doença contagiosa e não terem 
defeito ou deformidade physica incom-
patível com a disciplina escolar. 

Ós bacharéis formados em direito, 
em i8g5,reunirara-seante-hontem,rjunB 
jantar no Bussaça, 

FESTAS DO GRAU 
Já me lembrou dizer qué estava 

doente, mas não me atrevi. 
Quando lh'o disse, olharam para 

mim surprehendidos com tanta inno-
cencia e um respondeu-me ironicamente: 

— Havia de ser difícil! 
— Difícil ? 
— Oié! comentaram os outros sa-

cudindo a cinza do cigarro. 
Rendi me á evidencia. Hade seu 

difícil encontrar doença que eles não 
conheçam bem. 

E ha cada doutor! 

Resolvo-me a ter saúde. 
Não ha ninguém mais infeliz que 

eu. Qiando nma doença me podia ter 
descançado é que não aparece. 

E já assim era em es tudante . . . 
As doenças vinham quando já es-

tava chamado. 
Hábitos velhos. 
Dizem que é bom não mudar na 

minha edade. 
Estou resignado a ter saúde, e . . . 

a ter paciência, outro habito velho. 
E já agora o melhor é não mu-

dar . . . 

Agora a comissão não se vê. 
Suponho que só sae á rua para me 

Liar a mim, que ando na rua sò para 
sahir de casa, a fugir dêles. 

A' tarde são carreiras aventurosas 
para o campo, á procura dos gaiteiros ; 
pela manhã passa-se o tempo a ver os 
carros que começam a aparecer ale 
gres na sua linha cómica e garrida. 

Está-se no período aflictivo de pa-
gar : pagam os cursos as suas subscri 
pçóes, pag*m os quartanistas. 

E' um mau bocado. Custa a passar, 
mas passa! 

Depois é só rir e, segundo o cos-
tume portuguez, desforrar se a gente. 

* 
Nas oficinas de Coimbra vae uma 

azatama desusada. 
O3 alfaiates cortam fatos phantas-

ticos, os pintores e esculptores não 
têem mãos a medir. 

Na oficina de João Machado fez-se 
a modelação dos motivos decorativos 
do carro do i.° anno jurídico, que anda 
a pintar Luiz Serra. 

O desenho é espirituoso, de uma 
bella lioha. < 

A sua execução está garantida pelos 
artistas a quem foi confiada e que nas 
suas profissões são incontestavelmente 
os primeiros de Coimbra. 

Nas oficinas de Antonio Elyseu não 
se pôde andar com o que por lá vae. 

Parece um laboratorio infernal. Por 
cima das mesas, mãos mutiladas, cabe-
ças de corpos que ainda se não arma-
ram e que olham palidas das primeiras 
tintas com um olhar angustiado. 

Minerva sorri a um lado, a um canto 
está amarrado um jacaré, e, empolei-
rado num cavalete, um mocho ainda 
em barro abre somnolentamente o bico 
e espreguiça a perna e a aza, olhando 
massado, de monoculo no olho, como 
agora é signal indispensável de quem 
se dá aos estudos. 

* 
Os srs. Gaito & Cmas , proprietá-

rios da Mercearia Luzitana, decorarão 
a fachada do seu estabelecimento du-
rante as festas do grau. 

São modelados por João Machado 
os motivos decorativos no numero dos 
quaes figura uma grande medalha de 
oiro, o oiro da mina de Ribeira de 
Pera, representando a vera efígie do 
grau, honrado velho, um tudo nada 
seco de carnes. 

O plano da decoração é um re-
clame imaginoso traçado co n graça 
por João Machado, e que não direi, já 
agora para justificar a confiança que 
todos têem em mim como depositário 
de segredos. 

O café Marques Pinto também ilu-
minará vistosamente durante as noites 
das festas. 

SENTENÇAS DE D. FRANCISCO DE PORTUGAL 
E' o titulo de mais um volume dos 

Subsídios para o Estudo da Historia 
de Literatura portuguesa, publicação 
da casa editora França Amado dirigida 
pelo sr. dr. Mendes dos Remedios. 

No prologo, o sr. dr. Mendes dos 
Remedios se nos mostra o erudito 
despretencioso que todos admiramos. 

As sentenças do x.° conde de Vi-
mioso foram reproduzidas da edição de 
lôoè, de um exemplar «I» pjbliotJjeta 

do sr. Aníbal Fernandes Thomaz que 
a poz á disposição do sr. dr. Mendel 
dos Remedios com a amabilidade pe 
nhorante e o desinteresse raro do iluj 
tre bibliophilo, sempre prompto a aju-
dar com o seu conselho os que traba 
lham, sempre da mais fiel, rigorosa 
inteira informação para os que estu 
dam. 

O sr. dr. Mendes dos Remedioi 
juntou ás sentenças as obras em por 
tuguez que andam no Cancioneiro Ge 
ral atribuídas a D. Francisco de Por 
tugal que, austero e grave como era 
tão piedoso e tão crente não hesitavi 
em concorrer com os mais trovadora 
do paço em ironias e galanteios. 

E' um volumesinho que se lê agra 
davelmente, de sã leitura, mostrando 
nos a vida portugueza na Renascençi 
toda de torneios e saraus.' 

A raridade do livro torna dupla 
mente louvável a obra de vulgarisação 
e ensino a que o sr. dr. Mendes dos 
Remedios se dedicou. 

C i r c o p o r t u e n s e 
Ante-hor-tem houve neste circo umi 

récita em beneficio da companhia de 
zarzuela que ultimamente deu dois es-
pectáculos no Theatro Príncipe Real, 

A companhia, que se ouvia con 
agrado e tinha alguns artistas de valor, 
cahiu em Coimbra em má época, no 
meio da azafama das festas do Grau 
que fixam todas as atenções. Vinha tam 
bem com falta de recursos motivado) 
pela falta de direção nos primeiros es-
pectáculos que ^eu em Portugal. 

Os artistas do Circo Portuense me 
receram mais uma vez as sympathiai 
com que foram 2colhidos ne*ta cidade 
e que têtm sabido conservar e augmen-
tar. 

A casa encheu-se completamente, 
esgotando-se os bilhetes na bilheteira e 
havendo muitos logares suplementares. 

Rifou se também a favor dos artis-
tas um despertador que cahiu a uma 
das damas de companhia. 

O espectáculo correu animadíssimo 
e poucas vezes temos visto em Coim-
bra um movimento de caridade t io ge 
ral e tão sympathico. 

Antonio Mendes de Abreu, o boa 
rapaz que tomou sob a sua protecção 
a companhia sem recursos e que mais 
uma vez mostrou o seu belo coração 
deve estar satisfeito côm o resultado ' 
sua obra. 

Um gaTano safou-se de Taveiro 
com a carroça a que estava atrelado e 
de lá veio em passeio arruaceiro até 
ao Almegue, em que os estudantes da 
escola agricola o cercaram, levando o 
mais tarde o dono de orelha cahida. 

Parece que deu a loucura nos soli< 
pedes. 

Num destes dias um burro fugido 
fez taes distúrbios no caes, que um po-
licia teve de o prender e levou o para 
a esquadra. 

Foi este um serviço bem feito < 
muito louvado. 

Quem nos veiu contar que os poli-
cias o tractaram com humanidade coo 
que não distinguem a gente da nossa 
especie. 

Que não da dêles 

Vão continuando as obras no mu-
seu de antiguidades do Instituto, espe 
rando-se começar em breve a instalação 
e abrir assim uma nova sala ao intere 
ssante museu. 

Foi solicitado ao ministério das obrai 
publicas o proseguimento do lanço de 
estrada entre Olival de Moinhos e o 
cemiterio de Avoco. 

MÁXIMO GORKI 

O s E x - H o m e n s 

( «.» edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa 
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

c4 EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias c em 
casa de todos os correspondentes da 

l 
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Carta do Rio de Janeiro 
g V igo5 

O povo carioca teve ocasião de 
assistir no dia 7, domingo, a um espe 
ctaculo verdadeiramente novo, assim 
se pôde dizer. 

Foi a ascensão do balão «Portugal 
capitaneado pelo arrojado compatriota 
nosso capitão Magalhães Costa, tendo 
como seu companheiro o sr. Paulino 
Botelho, photographo da Gaveta de 
Noticias. 

O «Portugal® que pertenceu ao ma 
logrado Belchior, fez a sua ascensão 
sem o menor incidente. 

O Parque da Praça da Republica 
antigo Campo de S a n t A n a , onde teve 
logar a ascensão, estava coalhado de 
povo ávido de presenciar de perto 
o sympathico pa'ricio nosso que pela 
10.' vez ia arriscar a sua vida. 

A entrada naquelle recinto rendeu 
l:ooo&ooo de réis, quantia entregue 
ao sr. Magalhães Costa. 

No Jornal do Brasil de hoje vê se 
0 retrato do heroe do dia nesta cidade 
0 s r . Magalhães Costa, que brevemente 
P*rtirá para S . Paulo onde pretende 
fazer nova ascensão. 

Que continue feliz. 
Continuam as escavações no 

Morro do Castello para a descoberta 
do thezouro em que lhes falei noutra 
carta, e que a crença popular quer á 
força. 

T e m sido descobertas g lerias mas 
o thezouro . . . só foi encontrado um' 
hontem, no valor de 1 5oo:ooo36ooo 
Mil e quinhentos contos (!) que auda-
ciosos gatunos roubaram da casa da 
moeda. O roubo foi quasi todo em 
selos, puro caiporismo dos meliantes, 
visto que o governo tomará acertadas 
providencias senão para a descoberta 
dos ladrões, pelo menos, para a nuli 
dade dos selos. 

- •# • O nosso ministro sr. Camelo 
Lampreia, seguiu a bordo do vapor 
Guasca em viagem de rec re io . . . 

Pois então?! 
Um passeiosinho não é m a u . . . 
- • • » No dia 3 comemorou se nesta 

cidade a descoberta do Brazil; já no dia 
22 de abril se havia feito o mesmo. 

Uns querem que Cabral tenha des 
coberto o Brazil em 22 de abril; outros 
em 3 de maio. 

Pois bem; eu quero que haja sido 
no anno de i5co ! 

Conforme estava annunciado o 
conselno administrativo do Real Centro 
da Colonia Portugueza, mandou resar 
uma missa por alma do extincto con 
selheiro Centeno que tantas sympathias 
conquistou nesta cidade quando cônsul 
ger&I. 

Foi muito concorrido oacto religioso. 
A colonia hespanhola acaba de 

fazer uma festa em comemoração do 
3.° Centenario de D. Quichote. 

-•f O Jornal do Brasil de hoje dá 
noticia da estada em Lisboa do sr. dr. 
Alfredo Varela, parlamentar e jornalista 
brazileiro, em que já tive ocasião de 

( i 3 ) Folhetim da "RBSISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I V 

O s velhos pareciam muito espanta-
dos com semelhantes discursos. 

Por fim o kochevoi adeantou-se e 
disse: 

— Dam me licença para falar, se-
nhores zaparogos? 

— Fala. 
— O meu discurso será feito, tendo 

sempre em consideração que a maior 
parte de vós, e vós o sabeis sem duvida 
melhor do que eu, deve tanto dinheiro 
aos judeus das tabernas e a seus cama 
radas que não ha diabo nenhum que 
lhe fie agora alguma coisa. Considera 
rei em seguida que ha entre nós muitos 
rapazes novos que não viram nunca a 
guerra de perto, ao passo que um rapaz 
novo, como vós sabeis muito bem, não 
pôde existir sem a guerra. Que especie 
de zaparogo pôde ser um homem que 
nunca viu a guerra ? 

— Falia bem, pensou Boulba. 
— Não acrediteis todavia, senhores, 

que eu diga isto para violar a paz. Não. 
Qúé Deus me defenda, digo por dizer. 
Alem disso entre nós o templo do se 
nhor está em tal estado que é pecar 
dizer como está. H a já bem ajinos que 
è Sêtá t x i t f c yo) & j f e j i b t t j « 

falar, devido aos últimos acontecioun-
tos de novembro. 

Que o ilustre patriota fique bem im 
pressionado com a sua visita á nação 
portugueza, e por certo descançará das 
perseguições de que foi alvo nesta ci-
dade, onde se tentou contra a sua exis-
tência. 

- •+• Falleceu o marechal Almeida 
Ranete. 

Estava refo-mado. 
Com a edade de 115 annos 

faleceu no hospital o africano de nome 
Catharino da Costa. 

O nosso patricio sr. José Lou 
renço, deu queixa á policia de ter sido 
roubado na quantia de 2:800^000 réis 
e diversos objectos na importancia de 
270ÍP000 réis. 

Desconfia de um individuo de nome 
Domingos de tal, que em sua casa foi 
passar um dia. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 2, Antonio Joaquim da Costa 
43 annos, com ferimentos na perna 
esquerda, por ter cahido. 

Trindade. 

CARRIS DG FERRO DE COIMBRA 

Vae ser construído na freguezia da 
Torre de Vilela um cemiterio. 

G a b r i e l d ' A n n u n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LI SUO A 

MÁXIMO GORKI 

A A N G U S T I A 
( edição) 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a côres, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A D1T0RA. 

H O R Á R I O 
(Desde 25 de janeiro de igo5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Angnsto 

Partidas 

Do largo das Âmelas 

8 h 3om manhã 
9 -,3o 

10 ,3o 
11 
11 ,3o 
12 
12 ,3o 

1 
1 ,3o 
2 
2 ,3o 
3 
3 ,3o 
4 ,3o 
5 ,3o 
6 ,3o 

7 »3o 

8 ,3o 
9 
9 ,3o 

» 
» 
» 

» » 

tarde » 
» 
> 

1 » 

* 
» 
» 
* 
» 
» 

noite » 
» 
» 

Da rua Infante D. Augusto 

9h manhã 
10 » 
11 » 
11 ,3o » 
12 > 

12 ,3o tarde 
1 > 

1 ,3o » 
2 > 
2 ,3o 1 
3 
3 ,3o » 
4 > 
5 » 
6 » 
7 » 
7 ,3o » 
8 noite 
8 ,3o > 

9 > 

9 ,3o » 
10 » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

8 h , i3 m manhã 
2 ,3o tarde 
3 ,45 » 
5 ,55 
6 ,20 > 
6 ,35 » 
7 ,5o » 

Da estaço B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

ZMaximo Gorki 

OS V A G A B U N D O S 
2.a Ediyâo 

Livrar ia e d i t o r a GUIMARÃES & C . a - Lisboa 

L E O N T O L S T . I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.* - Editores 

Lisboa — 1905 

até ao presente, não só o exterior da 
egreja, mas também as imagens santas, 
as imagens do interior não tem o me-
nor ornamento. Ninguém pensa mesmo 
em lhe mandar levantar a martelo um 
jello vestido de prata. Não tem rece-
jido senão o que alguns cossacos lhe 
deixaram era testamento. E ' verdade 
que estes dons são bem pouca cousa; 
)orque os que os fizeram tinham em 
vida bebido todos os seus bens. De 
modo que eu não faço discursos para 
vos decidir á guerra contra os Turcos; 
porque prometemos a paz ao sultão e 
que seria um grande pecado desdizer-se, 
atendendo a que fizemos um juramento 
sela nossa religião. 

— Que diabo de embrulhada está 
elle a fazer ? disse consigo Boulba. 

— Vêdes bem, senhores, que é im-
sossivel começar a guerra ; a honra dos 
cossacos não o permite. Mas ahi vae o 

ue eu penso segundo o meu fraco es 
>irito. E' necessário mandar os novos 
para escumar um pouco as costas da 
Anatólia. Que dizeis a isto, senho-
res? 

—-Leva-nos, leva-nos todos! excla-
mou de todos os lados a multidão. Es 
ta mos todos promptos a morrer pela 
religião. 

O kochevoi espantou-se; não tinha 
intenção de levantar toda a setch, pa-
recia-lhe perigôso romper a paz. 

— Deixae-me, senhores, falar-vos 
ainda um pouco. 

« r N f < M Ç a s t a , f r i t a r a m o s «apare» 

SAHIDÁS DO THEATBO 
V 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 léis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

CORES DOS PHABOE8 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

BILHETES DE IDA E VOLTA 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Largo das Ameias á rua do Infante 
D. Augusto (Universidade) — 80 réis. 

gos, não podes dizer nada melhor do 
que o que disseste já. 

_ — Se é assim, será feito como de-
sejaes. Sou o servidor da vossa vontade. 
E' uma coisa conhecida, e a escriptura 
sagrada diz que a voz do povo é a voz 
de Deus. E ' impossível imaginar nunca 
nada mais sensato do que o que ima-
ginou o povo, mas tenho uma coisa a 
dizer-vos: sabeis que o sultão não dei-
xará sem castigo o prazer que os ra-
pazes tiverem gosado; e nossas forças 
poderiam estar promptas e nós não 
teríamos nada que temer. E durante 
nossa ausência os Tatars podem ata 
car-nos, são os cães dos turcos. Não se 
atrevem a atacar nos pela frente; não 
entram na casa enquanto a ocupa o 
dono; mas mordem nos os calcanhares 
por traz por forma a fazer nos gritar. 
E , depois, se devemos dizer a verdade, 
não temos canoas bastantes em reserva 
nem polvora que chegue para poder-
mos partir todos. De resto estou prom-
pto a fazer o que vos convenha. Sou 
o servidor da vossa vontade. 

O manhoso kochevi calou-se. 
Os grupos começaram a conversar: 

os atamans dos koureni começaram em 
c< nseiho. 

Por felicidade não havia na multidão 
muita gente embriagada e os cossacos 
decidiram-se a seguir o aviso pendente 
do chefe. 

Alguns deles passaram logo pqra a 
margem do Deniepr e foram prescutar 
O «Mouro do exercito no sitio cm <jue ç « 

A NNUNGIOS 
Arrendamento de casa nova 
_ Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

P I N T U R T D E C A S A N O V A 
Antonio dos Santos Fonseca, dá de 

empreitada a pintura da sua casa nova 
da rua da Trindade. 

Quem a pretender, dirija-se a An-
tonio da Silva Feitor, seu encarregado. 

Yenda de ferramentas e obra de serralharia 
Por motivo de mudança vendem-se 

fogões de cosinha de fogo circular, um 
engenho de ferro para tirar agua, algu-
mas ferramentas de serralheiro, taes 
como: um torno de tornear todo de 
ferro, e outros de bancada; cavaletes 
de forja; machina pequena de furar, e 
outras ferramentas. 

Também se vendem algumas vasi 
lhas avinhadas tudo por preços comodos. 

Rua da Sophia, i33 a i31 
COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOU 

K t s a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

CASA 
$ende-se uma bem cons* 

truida e grande, própria para 
numerosa familia, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habitada 
pelo <§x. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
res, Coimbra. 

QUARTO 
Arrenda-se nm bem ventilado, na roa 

dos Gatos. F e s t a redacção se diz. 

subterrâneos inabordáveis, cavados de-
baixo de agua e debaixo dos juncos se 
escondia o dinheiro de setch com os 
canhões e as armas tomadas aos ini-
migos. 

Outros apressaram-se a visitar as 
canoas e a prepara-las para a expedi-
ção. 

Num momento a margem ficou co-
berta de uma multidão animada. 

Chegavam carpinteiros com as suas 
achas; velhos cossacos tostados, de bi-
godes grisalhos, de espaduas largas e 
pernas fortes, conservavam-se na agua 
até aos joelhos, com as calças e puxa-
vam as canoas com cordas para as pôr 
a nado. 

Outros arrastavam traves secas e 
peças de madeira. 

Aqui pregavam pranchas num barco; 
noutra parte depois de o terem virado 
com o casco para o ar, calafetavam-no 
com alcatrão; mais longe pregavam aos 
dois flancos da canoa segundo o cos-
tume cossaco, molhos compridos de 
juncos para fazer com que as vagas do 
mar não podessem submergir aquella 
fraca embarcação. 

Tinham se accendido fógos em toda 
a margem. 

Faziam ferver pês em grandes cal-
deirões de cobre. 

O s velhos, os experimentados ensi-
navam os mais novos. 

De todos os lados soavam os gritos 
dos operários e os ruídos das obras 
que andavam fazendo. 

SA1VTA CA SA 
DA 

Misericórdia de feisboa 
6 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Extracção a 9 de Jalho de 1905 
B i l h e t e s a 3 0 ^ 0 0 0 r é i s 

V i g - e s i m o s a 1 ^ 5 0 0 r é i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 séis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 % . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 22 de Maio de 1905. 

O secretario, José Murinéllo. 

Fmpregado para escriptnração 
Oferece se um externo, para todo o 

dia, ou para algumas horas. 
Antonio Duarte Areosa, no Largo 

da Sota, dá informações. 

AUTOMOYEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, í56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavalios e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi-
har com todos os seus pertences. 

Dispepsia. 
Gastralgia» 
Diarrliéa. 
Disenteria. 
Catliarro, 
Intestinal. 
Ulcera do 
Estômago. 

j e mais doenças de apparelho digestivo,! 
| curam-se radicalmente por chronicas e f 
I rebeldes que sejam, com o famoso 

E L I X I R ESTOMACAL 
DE 

S A I Z D E C A R L O S l 
Pharmaceutico-medico 

Em Coimbra, encontra-se 
I vendana pharmacia Donato. 

á 

Consuitorio dentário 
-^vWi/Wv-

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Toda a margem do rio se movia e 
vivia. 

Neste momento avistou-se da mar-
gem um grande barco. 

A multidão que o enchia fazia si-
gnaes de longe. Eram cossacos cober-
tos de andrajos. 

Os seus vestidos em farrapos (muitos 
dêles não traziam mais que a camisa e um 
cachimbo) mostravam que acabavam de 
escapar a alguma desgraça grande, ou 
que tinham bebido os vestidos. 

Um d'elles pequeno, forte e que 
podia ter 5o annos separou-se do bando 
e veiu colocar-se deante do barco. 

Gritava mais forte e fazia gestos 
mais energicos que os outros; mas o 
barulho dos empregados a trabalhar 
não deixava ouvir suas palavras. 

— O que é que cá vos traz ? per-
guntou por fim o kociievoi quando o 
barco chegou á margem. 

Todos os operários suspenderam os 
trabalhos, cessaram os ruidos e olha-
ram numa espectação silenciosa, levan-
tando as achas e as enchós. 

— Uma desgraça, respondeu da 
popa o cosSsco pequeno. 

— Que desgraça? 
— - Dais me licença para falar, se-

nhores zaparogos? 
— Fala. 
— Ou quereis antes reunir-vos em 

conselho ? 
— Fala. Nós estamos todos aqui, 
£, a multidão reuniu-se num só grupo. 

{Continua). 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

» i i » 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrao, compostos ( J E i e t m ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuínamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
8alutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
R i i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzado, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, ma de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou íÓra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

- s w w s -
Variado sortimento de fazendas u--

cionaes e estrangeiras. 
ConfeçSes para ómem e crianças, pei 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS BEZUHlUOei 

"EESISTENCIA,, 
CONDIQÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1$350 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 

?amestre 1#200 
rimestre 600 

«fTTnSr 
Brasil e Africa, anno 3$6G0 
I has adjacentes, » 3$Q00 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Aaunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçCis çom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A m a i * * » ê 

150—gua gerreira gorges—156 
C O I M B R A 

tr Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, eneo 
a-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta natureza. 
D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . J P a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . Í P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de méritos 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, òl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretes 
vasoe para jardina e platibandas, balauitres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o » 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Toniam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

çg — %ua Visconde da Lús— io3 
Esta cáza continua a fornecêr ao pú. 

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-8e pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alugar. 

Jjgjamio da (Silva OOO 
E 

o o £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
jpgjn frente ao tribunal) 

SEGUROS D E VIDA 

La Iiitnal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 

DG NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca o dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i e o s i 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçôis. urinas, etc.. cto.) 

Vicente Mocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va á s 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas failantes 
Deposito oompleto de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de York, e ao* 
Grandophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Agua da Curia ( M o g o f o r e s ~ ^ 
u Suifatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similiiante á afamada agua de CONTREIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

estabelecimento balnear a 9 bilometroi da estação de Hogoforea 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • f H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •*•-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA DONATO] 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
da B A I R R A D A 

5, PRAÇA 8 DE HAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A G U A e G Ú H 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiai- j 
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCAND£SC£NCIA, sistêma Auér. j 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vinhos espumosos 
TYPO C H A M P A G N i : 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que cfferecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E n a Associação tem, também, gran* 
de variedade de 

VIMOS DE HEZ4| 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, c BOAS* 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L T J S I T A N A 

COIMBRA 

C O I M B R A 
Installação } rovisoua: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

P a r a consumo e expor t ação 

-&S2KZXS*-
- ' • • I t. ' ' ' 4 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o ( i— III—í§o5) 

Marcai 
Em barris 

Preço 
por litro 

f l & 9 Ú a ® 
s i a 0 .O 

8 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . • . 78 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 5 0 7 0 — 

CASTELLAO ( t i n t o ) . . 59 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AHBAR ( b r a n c o ) . . . 90 5 0 0 .""" 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de a garrafões ou du\ia de 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem i 
garrafão (36o réis) nem a das garrafal 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencm-

P r e v e n ç ã o . — Os garrafôtt 
levam o carimbo da Gádega em lacrt; 
* nas rolhas das garrafas e garrafôei 
vae ® emblema daoAdiw mprtuo j 
{ éfè, att ladó é na parti ity 
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AS FESTAS 
N a alegria despreocupada da 

mocidade, acabam de passar alguns 
dias, de que nos lembraremos muita 
vez, por assignalarem a modifica-
ção que se vae dando no m o d o de 
ser e de sentir da população de 
Coimbra. 

A s festas do grau, pela coope -
ração que a alegria da mocidade 
teve da parte da Universidade, 
pelo aplauso c o m que foram aco-
lhidas pela população fixa e co-
mercio de Coimbra, vieram mostrar 
a toda a luz da evidencia que a in-
tolerância universitária e os odios 
de classe morreram, ha mu to, em 
Coimbra. 

A população de Coimbra é bem 
diferente hoje da que recebeu no 
século XVI tão hosti lmente os len-
tes e o s estudantes que para cá 
mandára D. João III a ensinar e a 
aprender. 

V e m o - l o a cada festa acadé-
mica, qualquer que seja o caracter 
que revista. 

N o tricentenário de Camões 
foi a população da Baixa encorpo 
rada em préstito, ao s o m de mu-
sicas, no vozear alegre dos v ivas , 
agradecer aos académicos a forma 
por que tinham honrado a cidade 
celebrando d'uma maneira tão bri-
lhante u m Centenario do grande 
poeta, que fôra c o m o elles um es-
tudante alegre e descuidado, sem-
pre de verso prompto para cantar 
as bellezas d'estes campos , sempre 
a idealizar-lhe as tradições, e a in 
ventar lendas novas que o p o v o 
aprendeu e fez correr c o m o suas, 
dêsse estudante altivo e volteiro 
como eles e que na Baixa, e na Alta, 
era mais conhec ido pelo alcunha 
de Trinca-fortes, que lhe grangeára 
a sua coragem, do que pelo nome 
com que andava nos livros univer-
sitários, e que nem dona nem don-
zela podiam dizer sem enterneci-
mento. 

F o r a m festejados no theatro 
académico, no alarido alegre da 
mocidade, os futricas, e ahi recebe-
ram o mais c o m o v i d o abraço. 
Kfi £ •* v-,z-i VfflBBh, A j • ";'. 

Quando do centenário da Se-
benta, todos se lembram das pal-
mas c o m que os receberam na 
Baixa, e do afam e da alegria c o m 
que os comerciantes fizeram sahir 
das arcas, para os honrar, as velhas 
cobertas de seda que e m casa se 
guardam c o m o coisas preciosas. 

Agora a cooperação do comer-
cio da Baixa organisando festas, a 
do comerc io da Alta entregando á 
comissão o producto de uma 
subscripção para ser por éla distri-
buidor aos pobres da cidade, ve io 
mostrar mais uma vez que acabou, 
como velharia insustentável, o odio 
que a m á comprehensão dos deve -
res e interesses sociaes originára no 
teculo XVI, e fez morrer de pura 
pena o b o m Matheus Aranda, o 
melindroso lente da cadeira de mu-

sica da U n i v e r s i d a d e , a q u e m os 
does tos d ' u m a rega te i r a da p r a ç a 
entristeceram e levaram á sepu l -
tura, c o m o se acha declarado em 
escrituras velhas dos archivos da 
Universidade. 

Apraz-nos também ver a ex-
pontânea e aberta colaboração da 
Universidade nestas festas acadé-
micas. 

Festas d'esta ordem estão na 
tradicção de todos os fortes e an-
tigos institutos universitários. 

Os discípulos das grandes uni-
versidades estrangeiras aparecem 
em publico, caricaturando os seus 
professores, mostrando com ironia 
o seu m o d o de ensinar, rindo-se 
do que faz a sua preocupação de 
todo o anno, sob o olhar indul-
gente dos mestres que se lem-
bram comovidos das suas rebeliões 
antigas, da sua passada alegria. 

Festas assim realisam-se até nas 
escolas que têem uma organisação 
militar, e todos os annos a polite-
chnica de Paris e a escola de Saint 
Cir tem uma festa assim, em que 
galuchos v e m rir nos bigodes dos 
generaes. 

Foi sempre também esta a tra-
dição universitária. 

Nas recitas do quinto anno, os 
professores riem-se uns para os 
outros ao verem caricaturadas em 
scena as suas atitudes e as suas 
prelecções. 

A intolerância universitária é 
hoje apenas uma phrase antiga que 
as outras escolas do paiz empre-
gam a torto e a direito para ames-
quinhar e deprimir a Universidade. 

Foi esta a impressão que nos 
deixaram as festas e que consola-
doramente archivamos na Resistên-
cia, c o m o facto honroso para a 
Universidade e para Coimbra, c o m o 
prova de que se Coimbra tem sabido 
conservar o seu logar na escala híe-
rarchica das cidades do reino, a Uni-
versidade continua a ser pe lo es-
pirito moderno que anima os seus 
professores, c o m o pela e levação 
do ensino, o primeiro estabeleci-
mento scientifico do paiz. 

Expediente 
Por trabalho excessivo na typogra-

phia em que se compõe e imprime a 
Resistencia, não poude o nosso jornal 
sahir na quinta e no domingo. 

Por o mesmo motivo não podemos 
dar hoje, como desejaríamos,um numero 
de oito paginas com o relato minucioso 
das festas. 

Fa-lo hemos gradualmente. 
Os nossos assignantes serão inde-

mnisados por números extraordinários, 
quando a ocasião se oferecer, e o per-
mitam os trabalhos entre mãos na ofi-
cina. 

No quizemos, porém, deixar passar 
sem um relato minucioso as festas aca-
démicas, que deram uma tão extraor-
dinaria a eita cidade. 

Sabemos, como ninguém, o que es-
tas festas representam de actividade e 
esforço. Por isso as aplaudimos como 
ninguém. 

Quando recolhi para me deitar 
passava das duas da manhã. 

Sobre o encosto da cama, a cha-
mar-me a atenção, encontrei uma carta 
fechada. 

Seria doente ? 
Puz-me a dar voltas á carta, sem 

coragem para a abrir. 
O sobrescripto tinha o timbre da 

Pharmacia do Castello, casa fundada 
em i85g e premiada em varias exposi-
ções. 

Era doente. Não havia duvida. 
Para que diabo havia agora bexigas 

e sarampo ? 1 Não se saberia no ceu 
das festas do grau e do que fazer que 
eu tinha. 

Rasguei o envelope e li: 

Meu caro Quim: 
A ti, o mais rapaz da festa, oforeçn 

o anonymo junto, para fazeres delia o 
que quizeres. 

Um dos do teu tempo. 

Sentei-me mais socegado na borda 
da cama e li estes versos nas costas da 
car ta : 

Sagrada origem do Grau 

Jove — o Pae dos Immortaes 
Soltava grito ferozes 
Por sentir dôres atrozes 
Mais próprias de mães que p a e s . . . 

Teve emfim o seu despacho, 
PJ saiu-lhe muito á pressa: 
A Minerva — da cabeça».. 
O (jrrau — muito mais abaixo 

Não se sabe qual ficou 
O mais fino dos dois manos. . . 
Pensam que o GTÍ.U acabou? 
E ' falso; eó mudou d'annos. 

Ri me e fiquei contente por ver 
que alguém do meu tempo se lembrava 
da minha alegria antiga e se alegrava 
também por me imaginar alegre como 
dantes. 

Coloquei a carta sobre a cama e puz-
me a ler outra vez com a minha vista 
de velho, emquanto me despia devagar, 
achando prazer ao vento fresco que 
entrava pela janela aberta e me envol-
via o corpo a arder dé cansaço. 

Mal me estendi no meio dos meus 
lençoes de linho, senti me tranquilo, 
como se se me apagasse o cansaço e 
poz se a bater socegadamente o cora 
ção que a subida para a Alta agitara. 

Era capaz de não acordar a h o r a s . . . 
Estava socegado como se não tivesse 
nada que fazer. 

Acordei estremunhado. 
O relogio da Sé dava horas. 
Quantas ser iam? 
E fiquei á espera que repetisse, 

sem coragem para me erguer, olhando 
pela janela aberta para o ceu, que via 
ao longe por uma aberta do hospital 
em construcção. 

Seria o amanhecer ? Seria o entar-
decer ? 

Não sabia. 
Era a duvida que tive sempre ao 

acordar nestes quinze dias de trabalho 
fatigante. 

O ceu dum branco pulverulento e 
baço parecia ameaçar chuva. 

De repente, lembrou me que era o 
primeiro dia aos festejos, e do monu-
mento do Grau de que me tinha en-
carregadc. 

Apurei o ouvido. 
O relogio da Sé deu meia hora. 
Não podiam ser senão quatro ho-

ras e meia da manhã, e os homens ti-
nham ficado de aparecer ás t r e s 1 . . . 

Saltei fóra da cama e corri á janela. 
Ninguém 1 

Olhei para o lado, com medo de | 
encontrar á varanda da casa o olhar j 
irado do Carlos Balbino Dias, 

Não estava lá. Também êle dormia. 
Só eu ve lava . . . 
Fui-me vestindo á pressa. 
Nâo tenho ideia dé me ter lavado. 
Quando punha a gravata ouvi vo-

zes e passos cadenceados de homens 
para o lado do Arco do Bispo, 

Vinham andando. 
E com alegria minha entrou a bra 

ços de homens o monumento do Grau 
na Feira. 

Eram cinco horas da manhã no re 
logio da Universidade. 

Arquive-se a hora histórica. 

— Salve-os Deus! 
Gritei eu da janela. 
O João Ignacio ergueu para mim o 

olhar adormecido e disse não sei o quê 
para os outros. 

Acabei de me vestir e desci para a 
Feira. 

O monumento levára duas horas a 
atravessar as ruas tortas da Baixa e a 
chegar á Feira. 

Partiram homens a buscar-lhe a 
base. Outros foram para trazer o busto 
da Minerva, o Leão e a Serpe. 

Entretanto eu marcava o centro da 
Feira. * 

Por fim não pude ter-me e fui ao 
encontro dos homens. Desci pela rua 
nova da Cerca dos Jesuítas, sempre a 
olhar por entre as arvores a ver se os 
enxergava, e cheguei á esquadra sem 
os encontrar. 

. Fui até á oficina de Antonio Elyseu. 
Encontrei um carro que vinha de 

unia noiíadi., meu-ms; nele é fui á pro 
cura duma carroça. 

Ao entrar na cocheira do Polaco, 
um cocheiro sorriu se para mim e disse-
me apontando para o carro: 

— O sr. dr . vem da orgia ? 
E ficou-se muito contente por ter 

empregado a palavra nova que ouvira 
repetir muitas vezes naquella noite ale-
gre. _ 

— Não, rapaz, venho da cama e vou 
para a massada. Arranjas-me tu um 
carroceiro ? 

— Prompto ! 
Dahi a pouco estava tudo arranjado 

e eu partia para a Alta. Na boleia, ao 
pé do cocheiro, o Sousa levava carinho-
samente no regaço o busto de Minerva. 
Dentro, eu, o leão, a serpe, a bicharia 
toda! 

Atraz numa carroça, a borla, garrida 
nas suas cores novas. 

Ao chegarmos ao mercado encon-
tramos o Gaspar de Matos, que parou 
admirado e se foi por fim a rir, quando 
deu comigo naquéla arca. de Noé, de 
guarda de honra a Minerva. 

Começa a montagem na Feira e os 
carroceiros vam á procura de piteiras 
e figueiras do inferno para o jardim do 
monumento. 

Chegavam os estudantes e eu ia 
ficando alegre com a graça que êles 
achavam àquilo tudo. 

Ao mesmo tempo estava muito atra-
palhado. Queria escrever um versos 
dos Lusíadas, mas estava com medo de 
errar a citação. 

Quando perguntava a algum se tinha 
os Lusíadas respondia me invarialmente 
que não. 

Por fim decidi-me.a escrever: 

Quanto pode de Athenas desejar-se 
Tudo o sagrado Apolo aqui consente 
Aqui as capélas dá tecidas de ouro 
Do bacharo e do sempre verde louro, 

Errei miseravelmente. Os versos em 
que alguns julgam haver uma referen-
cia ao grau de bacharel foram assim 
escriptos por Camões: 

Quanto pode de Athenas desejar-se 
Tudo o soberbo Apolo aqui reserva; 
Aqui as capélas dá tecidos de ouro, 
DQ bacçbaro e do sempre verde louro. 

Apólo deve ter perdoado: de soberbo 
fi lo sagrado... 

Mudemos de assumpto que a poesia 
é contagiosa s eu estou já a fazer prosa 
rimada. 

Ia-se juntando gente em volta, fer-
viam os comentários das mulheres que 
iam para o mercado. 

— Olha a Liberal l 
— Tal qual a Leonarda! Anda a 

ver a Leonarda no m o n u m e n t o . . . 
Ia-se-lhe explicando que não era a 

Leonarda, servente de estudantes, mas 
sim D. Minerva da Costa, sua ama e 
senhora. 

Um tuno, que passava mal dor-
mido, escreveu no mais garrafal— Viva 
la madre!t a saudação do estylo á alma 
mater. 

Veem dizer-me que abriram as lo-
jas e eu vou comprar uma arrufada, o 
doce emblemático desta Coimbra, toda 
doçuras para veteranos e doutores, toda 
de amarguras para caloiros. 

Coimbra fica levantando um pedaço 
de arrufada, que se ergue a pedir a 
Serpe de dentes á mostra, boca aber-
ta, a mostrar a ' arrufada mastigada, 
lingua sahida, os olhos projectados para 
tóra da orbita, a babar-se de goso. 

E m baixo o Leão arremete furioso, 
numa modelação violenta de caricatura. 

Para não me vangloriar de archeo-
logo errei as armas, como é de bom e 
antigo costume nesta terra. O Leão fi-
cou ,á direita da Virgem e a Serpe á 
esquerda^ 

Um segundanista bem teimou co-
migo : 

— Doutor, os bichos no seu logar! 
Respeite as praxes 1 

Mas eu fui inexorável. 
Errei como bom archeologo. 
Nunca me esqueço que sou do Ins-

tituto 1 
Ora apanhem para se não estarem 

a r i r . . . 

Com dois chifres faz se á pressa a 
lyra de Apólo para decorar o lado do 
monumento em que os versos de Ca-
mões dizem as coroas que Apólo tem 
de reserva em Coimbra — as de ouro, 
as de bacharo, e as do sempre verde 
louro. 

Nas mãos nodosas e aduncas da 
Minerva, coloca-se a velha candeia de 
ferro, a lucerna do saber, com a ins-
cripção Lúmen, e, ao lado^ da figura 
sentada em atitude rígida, ná imponên-
cia das suas vestes magnificas prega-se 
o estadeiro de papagaio em que se de-
bate o mocho de bico aberto, a perna 
estendída*a sacudir a corrente, o olhar 
fuzilando irado por detraz do mono-
culo, suspenso do inevitável cordão 
preto, a gritar a quem que pergunta: 
Quem passa i E ' o Sacras que vae á 
caçai 

Chega a alvorada com o guarda-
mór á irente, orchestra de instrumen-
tos infernaes. 

Descobre-se deante de Minerva, 
costea o monumento para saudar Coim-
bra, e continua muito séria no mesmo 
charivari sem fazer atenção aos risos e 
palmas com que os recebem. 

Do largo do Muzeu correm estu-
dantes de Medicina. O que vem á 
frente apeia-se do burro e deixa-o de 
homenagem a Minerva. 

Voltam para o Muzeu e o burro, 
desorientado, abana as orelhas e vae 
aos coices detraz d'eles no meio das 
rizadas e palmas de todos. 

Chegam os carreiros com as palmas 
e figueiras do inferno. 

Começo o jardim que povoo de 
passarinhos de pão, os tradicionaes 
passarinhos da festa dos Lázaros em 
Coimbra. 

São dez horas e meia. 

r 
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Tudo prompto. 
Vou almoçar. 

Pelas 11 horas da manhã o aspecto 
do Largo da Feira era phantastico. 

Não havia janela ou varanda que 
não estivesse cheia de gente. 

Até na Sé havia gente a ver. 
O largo coalhado de povo, os telha-

dos cheios de gente. Por cimá do cha-
fariz da Feira um magote de gente 
apertando-se contra as grades. 

Ao alto da rua dos Loyos assomam 
os gaiteiros. Acabam os quintanistas de 
rasgar as capas e batinas á porta fer-
rea, como é da praxe. 

Descem os gaiteiros, a rirem de ve-
rem rir os outros, as gaitas em tremu 
lações agudas, os bombos num atroar 
de festa. 

Avistam-se os quartanistas trazendo 
os caloiros presos pelas fitas. Começam 
a ouvir-se as bandas no meio do atroar 
dos gaiteiros. 

Entram os quartanistas para o re-
cinto vedado pela policia em volta do 
monumento. 

Libertam-se os caloiros, põem-se em 
monte as fitas e deita-se-lhes o fogo em-
quanto os quartanistas cantam a mu-
sica que Dias Costa fez para os versos 
de Gomes da Silva 

O' labaredas bemditas, 
Rubra chama ensanguentada, 
Transforma as nossas titãs 
Em pó, cinza, terra e nada . . . 

E que do pó d'isso tudo, 
Como do botão a flor, 
Surja depois o canudo 
Com as cartas de doutor. 

Queimadas as fitas adeantou se para 
o monumento o quartanista Francisco 
Mendes Esmeraldo e fez uma invoca 
ção a Minerva,.na sua voz mascula e 
forte, com o gesto das grandes sole-
mnidades. 

Mal acabara, a parte superior da 
borla levantou-se, vindo rolar no chão, 
e do meio dela ergueu-se Luiz Bernar-
do de Athayde, uma Minerva nova e 
formosa como não poderia tirar da ve-
lha carcassa do monumento o proprio 
dr. Fausto conhecido em elixires con-
servadores. 

Houve um grito de surpreza e de 
admiração por aquela Minerva coroada, 
o rosto novo cheio de alegria, sorrindo 
para os que em baixo aplaudiam a gen-
tileza da sua mocidade. 

Trazia o doutor, companheiro inse-
parável de Minerva, e com o doutor vi-
nham as pastas que atirou a sorrir aos 
condiscípulos. 

Ouviram-se as musicas, os gaiteiros 
romperam em melodias de ensurdecer, 
e os foguetes subiram ao ar aos centena-
res, no estrondear da dynamite. 

Este foi o começo dos festejos, sem 
duvida mais brilhante que o do cente-
nário da Sebenta. 

Ao fim da tarde, tudo caminhava 
para a estação nova á espera das gran 
des personagens que vinham assistir ás 
festas. 

Era uma alegria exuberante em to-
dos os rostos alegrando aquele fim da 
tarde, no poente dourado e melancó-
lico do céo de Coimbrâlk-

Era difícil transitar perto da esta-
ção. 

No largo, á frente das tropas, mon 
tado num soberbo cavalo, o Manoel 
Alegre dando as vozes aos comman-
dantes da guarda de honra do Grau — 
Almiro de Vasconcelos, Santos Apos-
tolo, Cortez Pinto, Costa e Nogueira, 
aprumados, de tesouras ao hombro, na 
atitude de briosos oficiaes da Troça. 

Apita o comboio, sáem os viajan-
tes, e quando tudo estava a desanimar 
aparecem os delegados das universida-
des extrangeiras, o José Luciano e o 
Hintze Ribeiro. 

Soam cornetas, rufam tambores e 
tudo caminha para o coreto, onde os 
quartanistas annunciam os que chegam: 
Ignez de Castro e seus assassinos, D, 
José, o Marquez de Pombal, D. João I... 

José Bacellar, presidente da co-
missão das testas, tomou a palavra e, 
no meio do vozear alegre da multidão, 
começou: 

Meus senhores! Ilustres damas! 
Nobre e antiquíssima academia de 
Coimbra 

A vós que assistis serenos e impá-
vidos, quietos e socegados. . . 

O barulho era de ensurdecer. Os 
foguetes estalavam ao alto na explosão 

forte da dinamite e o Bacellar conti-
nuava : 

Como quem comprehende perfeita-
mente a alta importancia social que 
tem a quietude serena e placida e que 
requerem os grandes lances difíceis.. . 

O resto mal se ouve no meio da 
alegria tumultuosa. 

O discurso de José Bacelar de uma 
ironia fina revela um espirito, a quem o 
culto da troça deixa tranquillo por ver 
serenamente a vida. 

Descreve ironicamenie o viver por-
tuguez passado de olhos extáticos 
para o firmamento, a sonhar. 

A terra de Portugal é o chão da 
tranqnillidade classica, sem a convul-
são das minas, cheio de relva e flores. 

O nosso ceu não é sujo pelo fumo 
das fabricas, por isso é mais puro e 
mais azul; os nossos rios andam vaga-
rosamente pelos campos sem os so-
bresaltos das quedas para gerar a ele-
ctricidade, para mover machinas com 
plicadas. 

Não se ouve o arfar das machinas 
industriaes, o rouxinol trina á vontade, 
os rios arrastam-se pachorrentamente 
sem cuidados. 

A lua faz nos poetas, o canto ali-
via-nos as magoas. 

Não ha povo como o nosso, maior 
e mais poderoso pela imaginação, 

«Homens da nossa raça e tempera, 
diz Bacellar com gesto enfático de 
orador parlamentar, não foram feitos 
para serem obrigados a pôr todo o seu 
valor, a concentrar toda a sua imagina-
ção em problemas rasteiros, como por 
exemplo a construcção dos navios, para 
afinal os ver ir para o fundo, simples-
mente porque uma lei de equilíbrio se 
não quiz conformar com uma vontade 
generosa.» 

Continuou dizendo, com ironia, que 
eram festas como estas que h«viam de 
salvar o paiz, pois afirmavam a existên-
cia d'uma geração cheia de vida, força 
e enthusiasmo. 

Terminou annunciando a morte do 
Grau e o lucto que fizera com que as 
Universidades extrangeiras mandassem 
a Coimbra os seus representantes. 

Seguiu-se-lhe o imperador de To-
kio (Calab*aça), que fez um discurso 
em japonez, falando com grande fluen-

\ cia e sem falta de termos, no meio das 
risadas alegres da multidão, que aplau-
diam a sua feliz caracterisação e a vida 
com que os gestos mexiam a sua so-
berba cabaia de seda bordada. 

O publico sempre a rir e ele a fa-
lar e a correr á volta *como se perse-
guisse um couraçado russo. 

Por fim metem-se nos carros, os 
pezados churriÕes levaram | s persona-
gens históricas e tudo se poz a cami-
nho do theatro ao som das philarmoni-
cas, na inferneira dos gaiteiros, sob o 
estalar atrodoador dos foguetes. 

A fachada do theatro brilhantemente 
iluminada á moda do Minho. 

A sala estava alegremente decorada 
por João Amaral, artista que foi ver-
dadeiramente a alma das festas todas 
e que se escondeu sempre no acanha-
mento da sua modéstia. 

Só quem o vê ha longos mezes, 
cheio de paciência, adaptando se a um 
meio que era para êle completamente 
desconhecido, pode avaliar a sua extra-
ordinaria força de vontade, a tenacidade 
do seu trabalho. 

O álbum dos quartanistas, de que 
agora alguns desdenham, na de ser mais 
tarde apreciado como uma das mais 
artisticas recordações desta festa de 
rapazes. 

Que paciência e que amor á sua 
arte são necessários para levar a cabo 
uma obra assim, num meio hostil e a 
que se não está habituado! 

A parreira estendida a toda a linha 
dos camarotes, numa nota de verdura 
fresca, a alegria dos lenços e dos teci-
dos grosseiros do povo decorando a 
varanda do theatro, tudo se fundia na 
luz brilhante cahindo a jorros do lustre 
decorado de flores e lenços postos 
com intensao decorativa, com um cui-
dado escrupuloso da linha e da forma. 

Em baixo, nas frizas improvisadas, 
pratos de loiça de Coimbra com as 
caricaturas de quartanistas dependura-
dos num espaldar de madeira que se 
erguia acima de um azulejo de jardim. 

Tinha a frescura alegre de uma 
horta, que por um tour-de force artís-
tico harmonisava com as ricas toilettes 
das senhoras, as casacas elegantes dos 
homens. 

No palco ia uma azafama dos dia-
bos. 

O Dias Costa passava a aparentar 
serenidade, falando baixinho e devagar, 
a achar razão a todos. 

Eu sorria-me. Sei bem o que aquilo é! 
E ia ageitando a scena que fôra en-

tortada não se sabe por quem. 
O Antonio Elyseu andava á procura 

de luz que ninguém sabia onde estava. 
Por fim lá se achou. 
Os quartanistas não sahiam dos bu-

racos do pano a espreitar a sala. 
O homem que subia e descia o 

pano subiu para o seu logar, a resmun-
gar que não obedecia a vozes, que lá 
estava a campainha para mandar. 

Ouve-se o signal, o pano sobe e 
aparece a sala que se anima de palmas 
e bravos. 

Começa o hymno que Mário Hen-
riques da Silva canta na sua voz clara 
e bem timbrada. 

Os quartanistas respondem num 
côro forte e cheio, olhando a rir para 
o Corte Real que embaixo, na cadeira 
do regente da orchestra, agita as suas 
luvas novas em movimentos rythmicos, 
a cabecita viva, os olhos brilhantes a 
tremer. ^ 

Acaba o hymno, desce o pano no 
meio de aplausos enthusiasticos e torna 
logo a levantar na mesma animação 
p&ra se repetir o hymno e renovarem-
se as chamadas a Corte-Real, os aplau-
sos aos quartanistas. 

Desce por fim o pano de boca para 
subir pouco depois, deixando ver o 
pano que Antonio Elyseu pintou para 
o Auto do G~au. 

O trabalho de Antonio Elyseu é re-
cebido com uma dupla salva de palmas. 

Só tarde conheci Antonio Elyseu, 
venho por isso tarde para que, o que 
escrevo, possa ter acção determinante 
na opinião publica. 

Antonio Elyseu goza hoje da fama; 
legitimamente conquistada, de artista 
de raro valor e honestidade. 

E nem o que eu julgava ter adivi-
nhado, a sua vocação para a scenogra 
phia, me pertence, já lho dissera com 
a sua auctoridade Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Digamos porém do Auto. 
E' a historia da vida pacata do 

Grau, longe das ralações da cidade, ao 
calor do amor da Sebenta, na amizade 
do Manoel das Barbas. 

O Grau está velho, doente, inquieto, 
tudo lhe aborrece e, por isso, tudo 
afasta para ficar sosinho a conversar 
com o Deus Pan, naquelle dia tão lindo 
de plena primavera, em que só ele sente 
frio. 

Evoca, cheio de saudade, a imagem 
de seu pae el rei D. João I que o creou 
na Universidade e o deixou abandona-
do neste mundo. 

Desce então do ceu pelo caminho 
agreste da montanha el-rei D. João I, 
que lhe prediz o fim proximo e a ne-
gra traição de Abel de Andrade que o 
vae desterrar, sem comiseração pela 
edade, para outros annos. 

D. João I sóbe depois para o ceu. 
Chega a Sebenta e o Manuel que 

se desola ao saber a nova; vem num 
barco Abel de Anirade e soldados e 
intimam lhe a partida; a Sebenta vae 
fazer a mala do Grau e esta parte em-
quanto a Sebenta agoniza ouvindo ao 
longe a voz do barqueiro que canta: 

Procurei o gondoleiro, salvo seja o 
barqueiro, nas figuras da peça, mas o 
maroto não vem lá. 

Já na recita foi a mesma coisa: para 
cantar foi pôr-se por detraz dos sal-
gueiros. 

Pois o barqueiro, que tão bem can-
tava a musica de Dias Costa, é o quar-
tanista Custodio José Vieira. Era êle 
que canuva, escondido nos salgueiros 
como a Galatea virgiliana, q u e . . . 

O melhor é levantar o pano para a 
Scena Antiga, de Carlos A m a r o . . . 

A scena representava uma taberna 
em Santa Clara, defronte da ruina do 
convento. Ao fundo a cidade. 

Era noite, e bem escura por signal. 
Entra um poeta alegre do vinho, e 

pede mais vinho, e um beijo á cachopa 
que vem servi-lo, 

Ela vae esquivando o beijo e di-
zendo a lista: lampreia, peixe frito, 
lombo a s s a d o . . . , emquanto êle deta-
lha as beleias da rapariga esquiva, es-
guia e fina como um salgueirito novo. 

Apanhe lá, seu M á r i o ! . . . 

Vae-se a rapariga e fica o poeta, 
que aproveita a ocasião de dizer um 
lindo soneto, cantando a sua triste 
sorte. 

Ouve se barulho fóra, gritos, di* 
zem que o Lyra foi morto e Maria ou 
Mário, como V. Ex.1 ' quizerem, trahe 
o seu amor pelo estudante num desfa-
lecimento. 

O poeta corre á bulha, agarram-lhe 
a capa e êle puxa-a, gritando: 

— Deixe o manto mulher. — Ca-
mões também morreu! 

Volta o poeta com a caixa dos so-
netos arrombada e entra o Lyra des-
crevendo o prazer da briga. 

Sahem os estudantes com as trica-
nas e o Lyra surprehende o amor que 
lhe tem Maria. Pede-lhe um beijo; 
mas, quando ela se volta para lhe dar 
o beijo tão pedido, o Lyra, que ou-
viu a meia noite, parte para a entre-
vista que tem aprazada com a namo-
rada. 

O poeta encontra Maria desolada, 
ri se e tenta consola-la. Chegam os es-
tudantes, que lhe dizerti que a amante, 
uma servente velha, anda dançando 
nas fogueiras. Ele diz que, ha muito 
veste de ilusão aqbele corpo fanado, 
que para êle tem a graça de todas as 
belezas. 

Chega novamente o Lyra e conta 
que a noiva lhe fugiu para casar com 
um lente. 

Maria ouve. 
Vão-se todos. 
O Lyra olha para Maria, abraça-a 

e b«ija-a demoradamente, emquanto as 
vozes ao longe cantam: 

Dizem que amar é viver 
E mesmo morte que fôsse, 
Se acaso amar é tão dôce 
Quem me dera a mim morrer. 

O pano desce lentámente, lenta* 
mente, lentamente. . . 

E assim fenece a obra, como diria 
Eugénio de Castro. 

Muitos aplausos; o pano acima, 
mais aplausos. . . 

A Scena Antiga é do lyrismo á 
Rostand, lyrismo capa e espada. 

Carlos Amaro, amante de toiros, e 
doido por mulheres, diz o Álbum dos 
quartanistas, converteu o lyrismo de 
Rostand em lyrismo capa e marmeleiro. 

A peça é escripta com brilho, des-
tacando o primeiro soneto do Poeta, a 
descripção da briga feita pelo Lyra, e 
o paradoxo do amor das velhas. 

Cárlos Amaro é conhecido dos lei-
tores da Resistencia, que ha muito lhe 
admiram a sentimentalidade e o lyris-
mo romântico, que tantas vezes tem 
aplaudido o seu riso alegre na secção 
— Par de ferros — que interrompemos 
por ser difícil arrancar á sua preguiça, 
escriptos, os ditos de espirito de que 
enxameia o seu conversar alegre. 

Logo aos primeiros versos dominou 
o publico e prendeu a sua atenção até 
final. 

Não é obra perfeita, nem podia 
se-lo; mas é reveladora das melhores 
qualidades dramaticas. 

Carlos Amaro disse deliciosamente 
os seus versos, apezar da horrível ca* 
racterisação que arranjou. 

Mário Henriques da Silva, foi uma 
Maria terna, dizendo com amér e la-
grimas os seus versos, animando-os da 
graça íiexivel do seu andar, do fogo do 
seu olhar escuro. 

Desculpe, ó Mexia,,, 

Pela linha, pela côr, pela harmonia 
do desenho, este pano foi sem duvida 
a parte mais artistica de todas as de-
corações pintadas das festas do Grau. 

E' uma charge ao pano do Suave 
milagre e os anjos foram emprestados 
pelo filho do sr. Conde d'Arnoso, que 
frequenta o quarto anno. 

Embaixo, Gomes da Silva toma 
G - au das mãos dum professor velho, 
d : c^réca á mostra, os cabeilos levan-
tados pelo sôpro do espirito santo. 

Atraz, vários quartanistas rodeando 
o Alegre montado no seu cavalo. 

No fim, a charanga, fazendo fugir 
ao som da^, gaitas de fole os patos do 
Capitolio, que param estarrecidos diante 
do sr. Abel d'Andrade, pairando ao 
cimo, na figuração duma pomba de 
papel com tres peninhas de pavão no 
rabo, deixando cahir sobre os quarta-
nistas os seus raios de luz de espirito 
santo da Instrucção Publica. 

O pano foi pintado por Antonio 
Elyseu, seguindo um croquis meu ; as 
caricaturas são de Almeida e Brito, es-
tudante de elevado espirito artistico, e 
uma vocação caricatural rara. 

São os mesmos que fizeram o pano 
para a recita do quinto ano, e muitos 
mais farão se Deus lhes der vida e 
saúde e conservar o ta lento . . . 

Levantou se o pano para o Auto do 
Grau. 

A scena representa um vale ensom-
brado de grandes arvores, formando 
duas largas arcarias por onde se vê o 
rio que, ao longe, se vae perder espraian-
do se pelos campos. 

E' ali qut mora o Grau numa ca-
bana feita dc madeira de demolições, 
toscamente armada em troncos d'arvo-
res, coberta de colmo. 

Em frente, uma rampa aberta no 
rochedo por onde se sobe, diz Gomes 
da Silva, para o ceu. 

E' uma pintura com todas as qua-
lidades de Antonio Elyseu, clara, ale-
gre, luminosa, feita rapidamente, mos7 
trando o extraordinário sentimento da 
scenographia, que admirou já Antónia 
Augusto Gonçalves e que fez com 
que quem escreve estas linhas o con-
vidasse para fazer o scenario. 

Apesar da péssima luz do theatro, 
e de todas as circumstancias que a di-
ficultaram ainda, o colorido de Antonio 
Elyseu encanta pela sua frescura, pela 
sua simplicidade de execução, verdadei-
ramente scenographica. 

No toque dos troncos, particular, 
mente no do salgueiro, chega a ter o 
calor das pinturas a oleo de Malhoa. 

As flores do grande agrupamento 
d'arvores estão feitas com o saber e 
desinvoltura artistica que todos admi-
ramos neste artista, que se tem feito a 
si mesmo na lucta pela vida, uma lucta 
honesta e limpa, sempre no respeito 
da sua arte, sempre a procurar apren-
der para melhpr fazer, 

Chorem os rios e montes, 
Chore o menino, a donzela, 
Cborem penedos e fontes 1 
Que o velho grau vae á vela. 

Cala se a voz e a Sebenta, cheia de 
raiva, num gesto de maldição, solta esta 
praga : 

P'ra castigo sem egual 
De tantas maguas cruéis, 
Que Deus mande a Portugal 
A praga dos bacharéis! . . . 

Desce o pano, e recomeçam os aplau-
sos que haviam cortado a peça nos sitios 
de mais vivo bom humor. 

Agradou-nos sem restricções o Auto 
peça despreocupada e alegre, bem da 
ocasião. 

O espirito de Gomes da Silva con-
serva na farça a mesma elegancia, a 
mesma distineção que nas comedias e 
nos versos satyricos que todos temos 
aplaudido. 

O verso é fácil, cheio de sonorida-
des claras, sem pretensão, tirando a 
graça do á vontade com que parece ter 
sido feito. 

A scena em que o grau arma cava-
leiro o Manuel das Barbas, o que im-
prime a Sebenta, é característica do 
seu espirito bon enfant, da sua graça 
delicada, do seu bsm gosto que apaga 
ou aviva a ironia sem se preocupar 
com o mau gosto do publico. 

Os seus versos foram bem ditos, 
metmo por êle, que anda sempre de 
cabeça baixa e fala doce, tímido, como 
se vivesse do favor dos outros. 

Nas ultimas gerações académicas 
Gomes da Silva é o primeiro humorista 
pela sua graça leve, pela sua ironia deli-
cada, que tira a grosseria tão vulgar 
ao espirito coimbrão. 

O auto foi bem representado. 
Justino Cruz no papel do Grau rmn 

teve sempre o mesmo typo do primeiro 
ao ultimo verso, que soube detalhar e 
sentir. 

O papel da Sebenta, que tinha con-
tra êle o andar ainda na memoria de 
todos o desempenho de papel ana-
logo no Centenario da Sebenta, teve em 
Luiz Carlos uma interpretação de rea 
lismo e sentimento rara na historia do 
theatro académico. 

Gomes da Silva, que fazia o D. 
João I, apesar de pequenino, foi mais 
longe que o condestabre, que era inca-
paz de dizer versos assim. 

Antonio Mexia foi o verdadeiro Ma-
nuel das Barbas. 

Encontrei-o no palco dois dias su 
cessivos, falei lhe, dei-me os ares de o 
conhecer; mas só agora pelo livro de 
Gomes da Silva sei quem soube apagar 
os seus lindos olhos pretos para nos dar 
o tremulo e cançado Manuel das Bar-
bas. 

Abel foi Augusto Moreira, seco e 
impertinente, como era da praxe que 
fosse o Caim do Grau» 
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Justino Cruz e Luiz Carlos (taber-
neira) tiveram a arte de representar 
bem, sem repetir as suas creaçõ?s do 
Auto. Carmo Braga e Fradique Beja, 
dois estudantes de uma cana. 

Apezar de haver já pouco espaço, 
lá vae o nome dos estudantes e das 
tricanas que tantas vezes encontramos 
a rir nestas alegres festas. 

Foram êles: 

Luiz d 'Ath?yde, Augusto Paes de 
Villa Bôas, Gomes Moreira, Alberto 
Noronha, Oliveira e Castro, Manuel 
Frota, Ferreira Rosado, Alvaro Lucas, 
Motta Alves, José Ferreira Sacras, Dia-
mantino Callixto. 

Não gostamos do scenario e vamos 
dizer claramente porque. 

Po r um acaso feliz o sr. Ferraz ti-
nha na disposição da scena, no primeiro 
plano, a ruina do convento de Santa 
Clara. 

E ' talvez a mais pitoresca de todas 
as rumas de Coimbra e não ha artista 
que não tenha passado largas horas 
deante déla em muda admiração. 

Foi talvez por isso que Carlos Ama-
ro 9r escolheu para decorar o scenario 
da sua peça. 

Ora no scenario do sr. Ferraz a 
mancha de Santa Clara é de um dese 
nho mesquinho e seco, sem colorido 
nem efeito decorativo. 

Havendo marcado na scena o luar, 
era de esperar que o scenograpbo, como 
artista que deve ser, se servisse dêle 
para fazer avultar a beleza daquela 
prodigiosa ruina artística. Q u a l ! . . . 

Suponhamos, porém, que o sr. 
Ferraz queria reservar o luar para ou-
tro efeito scenico. 

Defronte do convento ha uma ta-
berna iluminada, e lembrava natural 
mente encher dos seus reflexos uma 
parte do convento, mostrando a sua 
beleza, e ao mesmo tempo a alma de 
artista do scenographo. 

O sr. Ferraz, deixou porém o con-
vento sem um reflexo, escuro, sem côr, 
num recorte frio. 

Talvez o sr. Ferraz descurasse es-
tes efeitos, que devia acentuar, por se 
passar ali toda a scena dramatica, para 
querer reservar-se para outro melhor e 
maior. 

Assim pareceu quando apareceu o 
luar. 

O sr. Ferraz sacrificou tudo a esse 
efeito. Conseguiu-o ? 

Não. 
O rio está iluminado dum colorido 

falso antes de nascer a lua. 
Conserva se com a mesma luz de-

pois da lua nascer. 
A silhouete de Coimbra é negra 

antes de nascer o luar, e negra fica de-
pois do luar nascer. 

O sr. Ferraz parece nunca ter visto 
Coimbra de noite, branca, na vaporisa-
ção luminosa do luar. 

Não tendo o scenario efeitos artís-
ticos de scenographia, que efeitos tem ? 

Tem os efeitos da arte infantil que 
nos fazem ver com enternecimento os 
panos de sexta-feira de Paixão, em que 
a lua sobe para fazer avultar a cruz a 
Cujos pés soluça, irta, uma Nossa Se-
nhora de roca, trespassada de espadas 
de prata, deixando ver ao longe a man 
cha de Jerusalém, iluminada. 

E ' o mesmo efeito da arte primitiva 

3ue faz parar creanças deante de cida-
es de gesso, de papeis de cores ás ja-

nelas, iluminadas por um côto de vela. 
Como carpintaria de theatro, o sce-

nario do sr. Bello Ferraz mostra que 
tem aprendido com a pratica, como 
obra de scenographia, é sem colorido 
e sem desenho, portanto sem valor. 

O publico, porém, ao nascer o luar 
levantou um murmurio de admiração. 

Pudé ra ! 
O caso nSo era para menos : ver 

nascer a lua cheia á meia noite 1 
Se o proprio Deus, o architecto su-

premo do Universo, Como lhe chamam 
pedreiros livres, alguma vez, no pro-
prio ceu, com lua e estrellas verdadei 
ras, me mostrasse a lua cheia á meia 
noite, eu correria a chamar os meus 
amigos Costa Lobo e Luciano Pereira 
da Silva, para verem o caso novo e o 
registarem nas ephemerides da Uni-
versidade. 

A lua cheia a nascer á meia noite, 
ó Ferraz 1 

O rapazio inteligente, que enchia o 
theatro, tinha esquecido o que apren-
4«r* no lyceu e gosto, >. 

Bem diz a cantiga : 

O' luar da meia noite 
Tu és o meu inimigo. 

O luar da meia noite foi um ini-
migo dos diabos. 

Como arranjo de scena, porém, o 
scenario do sr . Bello Ferraz é bem 
composto, conquanto não ofereça difi-
culdade, e revela tentativa e esforço 
para agradar da parte deste artista. 

Levantemos depressa o panno. 

Entra o fado: Manuel Alegre, Sil-
vano, Chaves, Adelino de Sá e Corte-
Real. 

O publico ageita-se para ouvir me-
lhor e ahi começam êles e as senhoras 
a sorrir e os homens a gostar. 

Ditoso fado. 
Ovação extra-ruidosa. 
A animação chega ao máximo. 
E todos se espalham pelos corredo-

res, trauteando o fado novo de Adelino 
de Sá, tão deliciosamente cantado por 
Mário. 

Está em scena a orchestra Lamou-
reux. 

Foi o numero de mais sensação do 
sarau pelo imprevisto e pelo burlesco. 

Larocq na sua sobrecasaca, cor-
tada pe'a fita branca do monoculo, 
agitando a sua forte cabelleira foi um 
chefe de orchestra de um toque cari-
catural feliz. 

Aqui deixamos o nome dos alegres 
músicos com a designação do instru 
mento pitoresco que tocavam: 

Antonio Mexia (cantaro), José Ro-
sado (gaita), Anthero Vilhena (pifaro), 
Vicente Ferreira (adufe), Calisto (fer 
rinhos), Carlos Sacras (cantaro), Gre-
gorio Lucas (cantaro), Carmo Braga 
(cantaio), Cautella (garrafa), Cabrita 
Rato, porta bandeira, Rebello (canas), 
Beja (matraca), Jorge Mota (ferrinhos), 
Belino (cantaro), Marcolino (garrafa), 
Luiz Bernardo (canas), Rapazote (ca-
nas). 

Quando começou, e se ouviu aquele 
som apagado, sahindo d e . u m a massa 
tão grande de executantes, soou por 
todo o theatro uma risada alegre, que 
se repetiu todas as vezes que entra 
vam os solos, a flauta, a gaitinha, e o 
trombone impagavel. 

O harmonio (Fialho Gomes) foi uma 
excellente descoberta para fundo da-
quele capricho orchestral, a todo o mo-
mento perturbado pelos harmonicos que, 
sem querer, sahiam da flauta. 

Bom numero que fechou este exce-
lente sarau , um dos melhores a que 
temos assistido e nada inferior ao do 
Centenario da Sebenta. 

A s s i m a c a b o u , 
a p r i m e i r a j o r n a d a 

d a s f e s t a s 
d o G r a u . 

O r é c l i e s 

A bênemerita direcção das Créches 
resolveu na sua ultima spssão dar pu-
blicidade ás contas de receita e despeza 
da ultima batalha de flores, e agrade-
cer publicamente pelos jornaes a todas 
as pessoas que a auxiliaram e concor-
reram assim para o brilhantismo que 
teve esta festa elegante da primavera. 

A direcção agradeceu já por oficio 
a cada uma dessas pessoas, mas fa-lo 
agora publicamente para remediar qual-
quer falta involuntária e pelo prazer de 
agradecer mais uma vez auxilio tão es-
pontâneo e tão generoso. 

A receita foi de 732^455 réis e a 
despeza de i42íf>655 réis, revertendo 
assim para a Créche a quantia de réis 
58936800. 

Por determinação da direcção vão 
comprar-se 8 acções da Companhia dos 
Phosphoros para augmentar o fundo 
da sociedade qne ficará constituído por 

8 acções da Companhia dos Phos-
phoros; 

6 acções do Banco de Portugal; 
20 obrigações do emprestimo de 

1888 de 4 e meio por cento. 
A direcção das Créches continua a 

dar um exemplo muito para seguir por 
todas as associações de socorros de 
Coimbra, pela inteligência, dedicação e 
actividade com que administra a asso-
ciação a seu cargo. 

E ' do desejo de todos que muito 
tempo se conservem na direcção os ho-
mens que téem dado provas de tanto 
altruísmo, de tão excepcionaes faculda-
des de trabalho c de tanto tacto admi-
nistrativo. 

M u s e u d e A n t i g u i d a d e s 

Continuam as obras com grande 
actividade, espersndo-se concluída para 
breve a nova ssla. 

A concorrência de visitantes vae 
augmentando dia a dia. 

No mez de maio o numero de visi-
tantes foi de 167. 

Durante as festas a concorrência 
augmentou extraordinariamente, como 
era de esperar. Houv . : 

No dia 1, 556 visitantes; no dia 2, 
i3o; no dia 3, 2 5 ; no dia 4 , 2 8 . 

Total, nos 4 dias, 739 visitantes. 

Luso 
A companhia dos caminhos de ferro 

portuguezes da Beira Alta no empenho 
em que anda sempre de atender ás 
comodidades e reclamações do publico, 
acaba de estabelecer um serviço espe-
cial de verão, para viagens de recreio 
a Luso durante a época thermal desde 
i5 de Junho .a 3 i de Outubro de 1905. 

O preço dos bilhetes, validos por 
tres dias, incluindo o da ida e o do 
regresso, são, incluindo já o imposto do 
sêlo: 

Figueira da Foz, i#3oo réis em 1 1 

classe, ia&ooo em 2 a e 700 em 3.*; 
Cantanhede, 600, 5oo e 35o; Santa 
Comba, 700, 55o e 400; Carregal, 
1Í6000 , 750 e 55o; Nélas, i$5oo, i&iSo 
e 8 5 o ; Mangualde , IÍ665O, IJÍ>25o e 
o5o; Gouveia, 750, 13&400 e I $ O 5 O ; 
Fornos, 13&900, i#>55o e i $ i 5 o ; Celo-
rico, 2$200, I&>75O e i$35o ; Vila 
Franca, 23t>5oo, 2$ooo e i $ 5 c o ; Guar-
da, 3#>coo, 226400 e i$8oo . 

A' ida, os passageiros com estes 
bilhetes, não podem seguir além de 
Luso, sob pena de lhes ficarem anula-
dos os mesmos bilhetes. No regresso, 
e 5 minutos antes da chegada do com-
boio em que os passageiros devam se-
guir, serão os bilhetes (parte volta) tim-
brados pela estação de Luso com a 
data e numero do referido comboio, 
sem o que não tem validade. 

Q - a t > r i e l d® A . n n u n z i o 

AS VIRGENS 
Liíraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — L I S B O A 

Augusto Soares d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographico, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeologico, 
historico, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios ou sómente a tradicção. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de I$>25O réis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Livraria E d i t o r a = Y I U Y A TAVARES CARDOSO 
S. Largo tulz de CamõeKi 6 

L I S B O A 

MÁXIMO G O R K I 

A ANGUSTIA 
( I .* edição ) % 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a côres, 
illustrada com um novo retrato do au-
ctor. 

P r e ç o 3 0 0 r é i s 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A DITORA. 

L E O N T O L S T O I 

e s c r a vidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa — igoS 

ANJSTUJSRCIOS 

Arrematação 
i.° anuncio 

No dia 3 do proximo mez de 
julho pelas 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca, e pelo processo de exe-
cução de sentença que Anna Maria 
Ferrenho, viuva de João Rodri-
gues, Cesar Augusto e mulher Ma-
ria das Dôres, proprietários, do 
Tovim do Meio, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, movem con-
tra Ioaquim Antunes, pedreiro, e 
mulher Fortunata Febronia, resi-
dentes no mesmo logar e freguezia, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5." oficio, d'esta co-
marca, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço offerecer 
além dos seus respectivos valores 
as propriedades seguintes perten-
centes aos executados a saber: 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e arvores de fructo no si-
tio do Vale de Castanheiro, limite 
do Tovim, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, avaliada na 
quantia de 7 2 2 6 0 0 0 réis. 

Uma casa de habitação com um 
pequeno quintal, no sitio do Tovim 
do Meio, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, avaliada na 
quantia de 7 0 : 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos que se jul-
guem com direito ao producto das 
mencionadas propriedades. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

João Marques ^Perdigão Júnior. 

Penitenciaria de Coimbra 
A Penitenciaria de Coimbra faz pu, 

blico que nos dias 8 e 10 de junho 
pelas 12 horas da manhã, se hade 
proceder á arrematação de viveres, le 
nha e matérias primas para a oficina 
de sapaieiro, sendo a arrematação de 
viveres* e lenha no dia 8 de junho e a 
arrematação de matérias primas para 
a oficina de sapateiro no dia 10. As 
condições para esta arrematação acham-
se patentes todos os dias úteis das 10 
ás 3 da tarde. 

Penitenciaria Central de Coimbra, 
3o de maio de 1905. 

O Director, 

José Miranda 

SANTA CA SA 
DA 

Misericórdia de féisboa 
60:000$000 

Extracção a 9 de Julho de 1905 
B i l h e t e s a 3 0 £ 0 0 0 r é i s 

V i g é s i m o s a 1 ^ 5 0 0 r é i s 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
Ioga que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 téis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 o[o. 

O s pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem-se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 22 de maio de 1905. 
O secretario, José Murinéllo. 

AUTOMOVEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, 156, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavalios e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi 
lhar com todos os seus pertences. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. D'esta reda cção se diz. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riea, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

PHARMACIA ASSIS" 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possuo uma cplléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar oa 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

- A . n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaia, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

CASA 
-se uma bem cons 

truida e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (Ex. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques <gedro, rua Ferreira Bor-
ges, Coimbra. 

Consultorio dentário 
wWVA/Wv— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

igerculano de (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

P I N T U R A D È C Ã S A W A 
Antonio dos Santos Fonseca, dá de 

empreitada a pintura da sua casa nova 
da rua da Trindade. 

Quem a pretender, dirija-se a An-
tonio da §jlva Feitor, seu encarregado. 

J 
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«te IMUIMI 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnieiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

, • • • Lo • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o e ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
O O I M B B A 

—3NWS— 
Variado sortimento de fazendas ->~-

oionaes e estrangeiras. 
Coníeções para ómem e crianças, p j L t 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZIIHIDOS 

"EESISTEKCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)51700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

• OHMC-
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%» 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fõr onrado. 

« à v c l i o 4 0 r é i s 

150—<§ua gerreira gorges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, enco$ 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I * a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito» 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a J o ã o C a b r e i r a , s l - C O I M B E A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para conslyucção e solides de telhôes, manilhas, Bichões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhes de fornos, tiiolcs 
grossos para construcçõea e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicoa 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

Tocaam-se seguros de prédios mobílias 
a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um ena bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cRua Visconde da Lús ~~ zo3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alomàis e írancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

" G I R O S DE VIDA 

ha Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA M^TUÂ 
iie NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i e o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçOis. urinas, etc.» ctc.) 

acario da <§ilva OOO 
E 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frent ao tribunal) 

V i c e n t e K o c h a 

e N o g u e i r a Lobo 
T{ua Ferreira Borges, n.° 07 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de C\>w- York, e dos 
Grandophones «Odeon». 

TELLES & C.' 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

km a da Curia 
u § o l f a t a d a - € a l c i e a 

A única aualysada no paiz, similhantô á afasada agua de C0NTREXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometrot da estação de Mogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < g r t h r i t i s m o , Rheumatismo ehronico, 
(gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Pará uso e x t e r n o : — E m differentes espeeies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz qne se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' YENDA em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO] 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
S, PRAÇA 8 DE MAIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para | 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóça, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO CHAMPACOTE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi* 
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , E X T R A -
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que ofíerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA] 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS BB ARCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A . 

C O I M B R A 

( O I M B F { A 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

mos DE PASTO 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç f t o 

-H®á3K2S<£»~ 

Tendas por janto e a miado 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o ( i—III—1905) 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro G

ar
ra

fã
o 

de
 5

 li
tro

s 

U 
S ? 

- * N a ® 
l i O 0 .O 

9 0 9 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 79 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 3 9 0 70 — 

CASTELLÁO ( t i n t o ) . . 59 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 6 0 0 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacreI 
" nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da cAdega impresso 4 
fogo, ao lado t na parts suf 
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A camara municipal 
e S. Jorge K 

Deliberou, e a nosso ver muito 
bem, a camara municipal não reali-
sar este anno a procissão do Corpo 
de Deus, de pitoresca e irreverente 
tradição; e, levada na corrente 
d'uma sympathica e generosa orien-
tação de assistência social, delibe-
rou ainda que a despesa a fazer 
com aquele aparato pretensamente 
religioso seja aplicada no corrente 
anno a internar mais um invalido 
no Asylo de Celas, que pertence á 
administração municipal . 

Espíritos de estreito sentimento 
religioso uns, outros mais rotinei-
ros, conservadores e calculada-
mente catholicos, têem estranhado, 
senão censurado abertamente, esta 
sensata deliberação, como atenta-
tória do sentimento religioso e de-
monstração de incredulidade empe-
dernida. 

Ora parece-nos a nós que mal 
ajuisam os que assim julgam, por-
que se afastam soberanamente de 
princípios ha muito assentes e de-
finitivamente estabelecidos. Corpo-
rações municipaes, como quaesquer 
outras de ordem meramente tem-
poral, que de contemplativas nada 
têem que não seja contemplar com 
olhos de bom senso e com acen-
tuado tino administrativo os inte-
resses que á sua gerencia estejam 
confiados, não téam que se envol-
ver em qualquer manifestação de 
ordem religiosa, para que hão tesm 
nem pódem ter competencia al-
guma. 

As demonstrações religiosas, se-
jam de que confissão fôrem, — ca-
tholicas, lutheranistas, calvinistas 
ou budhistas, — pertencem ao do-
mínio intimo da consciência indi-
vidual, podendo viver em colecti-
vidade limitada áquelles que se 
encontrem ligados intimamente 
pela mesma orientação religiosa; 
não pódem, porém, vir reflectir-se 
em actos de ordem substancial-
mente diferente, como são, no caso 
de que se trata, os relativos aos in-
teresses municipaes, em que se con-
grega a aptidão administrativa de 
diversos ind viduos, de mantira de 
todo independente do modo de ser 
religioso de cada um. 

Não sabemos nem precisamos 
de averiguar se os senhores verea-
doros são todos catholicos ou não, 
nem queremos saber das suas opi-
niões religiosas; importa-nos sim 
conhecer das suas aptidões de 
administradores e da sua orienta-
ção perante os graves problemas 
sociaes, que se impõem á sua in-
telligencia e estudo. E a este res-
peito, grato nos é confessa-lo, 
a actual administração municipal 
vem-se afirmando notavelmente 
numa orientação moderna e illus-
trada, generosa e democratica, de 
que só por vezes nos téem chegado 
echos de administrações similares 
em paizes dos mais adeantados. 
E m Portugal, honra lh«s seja, é a 

primeira que enveredou por um 
caminho rasgaaamente liberal e 
humanamente social, na compre-
hensão nitida do que s í o os agre-
gados munic'paes e do que lhes 
devem os seus administradores 
para fomentarem e desenvolverem 
o seu progresso material, sem per-
derem de vista o seu adeantamento 
moral. 

Postos aquelles princípios, 
não nos parece que os possa haver 
mais liberaes e consentâneos com 
os interesses da própria religião, 
afigura-se-nos que mal avisada-
mente procedem os que censuram 
ou estranham a deliberação da ca-
mara, de que nos ocupamos, pois 
nuns só significarão taes censuras 
estreiteza de vistas e acanhamento 
de ideias, e noutros especulação re-
flectida, que se não coaduna com 
os verdadeiros interesses da reli-
gião, que apregoam defender. 

Assente-se, e oxalá que defini-
tivamente se fixe, que os municí-
pios, como o estado, não pódem 
ter religião, para poderem respei-
tar as crenças religiosas dos cida-
dãos, por mais diversas que sejam, 
desde que não sejam ofensivas da 
moral social e s t a b e l e c i d a . . . 

Mas, por outra ordem de con-
siderações ainda, bem andou a ca-
mara municipal na deliberação que 
tomou; parece até que as suas 
crenças catholicas são mais acen-
dradas ainda e mais puras do que 
as d'aquelles que levianamente as 
censuram. A camara procedendo 
assim fugiu a cooperar num acto 
grotesco de culto externo, que á re-
ligião só pôde ser nocivo. Se na 
indepehdencia religiosa do nosso 
espirito nós somos contra todas as 
exhibiçõas de culto externo, que, 
pelo menos, são ofensivas dos sen-
timentos religiosos dos que não 
comungam na mesma confissão, 
sentimos verdadeira repugnancia 
pela procissão de que se trata, com 
um S. Jorge carcomido e mal feito, 
de ridícula roupagem e risível 
tarracha a prega-lo á sela do ca-
valo sobre que se bamboleia, pro-
cissão, que, sendo gáudio de rapa-
zio e desopilatorio até de espíritos 
reverentes, é um triste espectáculo 
religioso, que ofende as crenças 
aos sinceros e repugna aos iqdifc 
rentes. Ha muito que nos entristece 
ver a cooperação em tão ridkula 
farça de auctoridades e corpora-
ções e funcionários graves e so-
lemnes que ali costumam exhibir-se, 
quer por vaidade quer por censu-
ráveis complacências, como com-
parsas mais ou menos agaloados 
d'um grotesco entremês. 

Achamos, pois, que a camara 
municipal de Coimbra, resolvendo 
como resolveu, procedeu na cor-
rente dos princípios modernos, se 
se orientou pela indiferença reli-
giosa dos municipios, convertendo 
a despeza que fazia inutilmente em 
verdadeira utilidade social; que 
procedeu com correcção e digni-
dade, se fugiu a uma cooperação 
ingrata numa farça ridícula. 

Fosse qual fosse o motivo da 

sua de l iberação , — procedeu como 
devia a c a m a r a munic ipa l de Coim-
bra . 

Está de lucto pelo falecimento de 
seu sogro, o sr. Miguel Dantas, tão CO' 
nhecido pelo seu caracter emprehende-
dor ccmo pela sua vida longa de traba-
lho persistente, inteligente e honesto, 
o nosso amigo e correligionário sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Sentidos pezames. 

P O R T A R I A 
O Diário do Governo publica a 

seguinte portaria, que vem afirmar 
que as ideias do sr. Alpoim, antigo 
ministro da justiça, sobre o confli-
cto de Bragança, eram partilhadas 
por todo o ministério: 

Tendo sido presente a Sua Mages 
tade El Rei, pela secretaria de estado 
dos negocios eclesiásticos e de justiça, 
a representação dos reverendos prela 
dos das diocesep do reino, recebida em 
oficio do eminentíssimo cardeal patriar-
cha de Lisboa, de 2 do mez de junho 
corrente, na qual os signatarios expõem 
as razoes que téem para espeiar que 
na regencia e administração dos semi-
nários, e em especial na correcção e 
perdão dos alumnos d'elles, possam 
usar tão livremente como até agora, e 
sem embargo da resolução tomada na 
portaria de i5 de abril ultimo, a pro 
posito dos conflictos occorridos no se-
minário de Bragança, dos direitos e 
atribuições que os cânones lhes confe-
rem e as leis civis lhes reconhecem: 
ha por bem o mesmo augusto Senhor 
mandar declarar aos reverendos prela-
dos, que, não pretendendo eles, con 
forme dizem na representação e con-
vém ao regimen do paiz e ao bem pu-
blico, eximir-se á observancia d*s leis 
do reino, que, sem contrariarem as 
sentenças do concilio de Trento, jámais 
reconheceram os bispos como juizes 
discrecionanos da disciplina dos semi-
nários, ou admitiram efeitos civis de 
condemnsções proferidas sem formulas, 
ou conferiram aos prelados a faculdade 
de perdoar ou indultar delinquentes — 
antes, concebidas em espirito de jus-
tiça e harmonia, promoveram a fun-
dação dos seminários, sujeitaram á 
inspecção do governo a sua direcção e 
administração disciplinar, mandaram 
guardar nos processos penaes a ordem 
judicial estabelecida por direito, e atri-
buíram ao poder moderador, e sómente 
a ele, a faculdade soberana de perdoar 
a condemnados, sem prejuízos da mis-
são de paz, caridade e perdão, encar-
regada a todos, e não só aos bispos, 
pela religião catholica, que no amor do 
proximo resumiu e consubstanciou 
ioda a moral social — e sendo moldada 
nestas leis, ae acordo com os cânones, 
a portaria de i5 de abril, confia Sua 
Magestade em que não se repetirão as 
irregularidades determinantes da expe-
dição d'aquelle diploma, e se observa-
rão os preceitos nelle contidos. 

Paço, em 7 de junho de 1905.— 
Arthur Tinto de Miranda Montene-
gro. 

Andam decididamente com pou-
ca sorte, suas excelencias reveren-
díssimas. 

As festas do Grau 
qua 

Começaram hoje as festas do Espi-
rito Santo e a tradicional romaria a 
Santo Antonio dos Olivaes. 

O dia quente parece querer favore-
cer a romagem, contra todas as previ-
sões dos entendidos que hontem pro-
gnosticavam chuva, que seria muito do 
agrado dos alquiladores.. . de noite, 
para y.pagar o pó. 

Tcrçtt-feira, o dia elegante, o nosso.., 

— Uma,fc>. d u a s . . . tres 
t r o . . . cinco! Cinco quê ? 

Fiquei sentado na cama, aturdido 
ainda, como se alguma coisa que me 
pezasse na cabeça, e que eu procurava 
fixar, se fôsse dissipando lentamente, 

— Cinco horas da manhã! E o car-
ro dos terceiranistas ? . . . 

Dei um pulo para a casa e comecei 
a despir-me para s ah i r . . . 

Tal qual: a despir-me para sahir. . . 
Tinha adormecido vestido em cima 

da cama! 
E, á mfdida que me ia lembrando 

como aquilo fôra, ganhava-me o mau 
humor. 

Por fim estava furioso. Comecei en-
tão a rir me de mim e fiquei contente. 

Eu conto como foi. 
Quando se representava o Auto, 

eu, que pelo estado nervoso em que 
anaava não podia estar socegado em 
parte alguma, encontrei, a entrar para 
o palco, o Carlos Balbino Dias, der-
reado, sem voz, mas sem ter perdido 
a correcção da sua gravata branca, 
cuidadosamente escovado, uma risca 
muito direita a separar lhe ao meio os 
cabelos anelados. 

Olhou para mim, dobrou o pescoço, 
a pôr a laringe á vontade, e disse me 
em voz que mal se ouvia: 

— O doutor tem sido incansavel. 
Tenho-o dito a todos eles. Tem sido.. . 

— Você está arrombado de todo. 
— Estou i disse êle baixinho, e en-

gulindo a saliva com esforço para lu 
brificar a garganta. 

- — E não se pode ir deitar! Pois 
e u . . . 

— Não se vá. Nós queríamos ofe-
recer lhe uma lembrança em publico 
para lhe dizermos. . . 

- O ' homem, eu estou a s s im. . . 
E mostrei-me a um bico de gaz, o 

fato cheio de nodoas, a camiza amar-
rotada de suor, estendendo bem á luz 
as mãos sujas de pó e cóla. 

— Assim ? | . . . 
— Venha, doutor, venha, não tem 

duvida . . . 
— Não, senhor, estou como um es-

tocador no trabalho. Vou pôr-me em 
trajo de festa. Bem me custa por causa 
das b o l a s . . . 

Levantei um pé, não sei se o es-
querdo se o direi to . . . 

Os dois, se V. Ex . " quizerem. . . 
E puz-me a mexe-lo á vontade den-

tro da bota velha de que sahia a soprar 
um pó branco, como dum bogalho fu-
rado. 

— Vou vestir a casaca! . . ? 
Fugi, emquanto o Balbino Dias se 

ficava a dizer de guela sêca: 
— Ainda por cima, mais essa mas-

s a d a . . . 
Ao subir pela Couraça, pensava em 

que me seria mais agradavel ir para o 
Marques Pinto, onde não devia estar 
ninguém, fumar socegadamente um cha-
ruto. * 

Fui subindo. 
Em casa perguntei pela casaca. Dis-

seram-se que a tinha no meu quarto; 
mas quando fui a vesti-la não a encon-
trei. 

Abri a porta e pedi-a á creada. 
Emquanto éla não vinha estendi-me 

na cama e . . . adormeci. 
Assim acordei, de sapatos de verniz 

e a calça da casaca . . . 
Despi me, vesti o meu fato de tra-

balho, sujo como o de um estucador, 
e fui damnado pedir satisfações á creada 
que me disse que na vespera eu lhe 
dissera que me deixasse e puzesse a 
casaca á porta. 

Lá estava! 

Fui depressa para a baixa, o Sebas-
tião trouxe me o carro para a oficina 
do Raiva C começamos a decora-lo. 

Eu planeara uma figura das Finan-
ças, vestida de papel e luvas desmesu-
radas, como é característico das finan-
ças portuguezas. 

Segurando-lhe a cauda, os phos-
phoros e os tabacos, aos cantos do car-
ro o phosphoro de espera galego, e 
o cigarro brejeiro cantando o fado. 

A Finança iria de pé, encostada a 
um prego, tendo na outra mão a flor 
do emprestimo—uma luva aberta como 
flor, uma luva em figa como botão. 

A cadeira de finanças assim simbo-
lizada chamar se ia D. Luzitana Cão 
Burnay da Costa. 

Zé povinho á frente, montado na 
sua albarda, voltar-se ia para traz e 
ergueria o seu chapéu num viva á ma-
dama! 

As outras cadeiras do terceiro anno 
seriam symbolisadas — o direito admi-
nistrativo por o bengalão policial com 
o distico de que o sr. juiz Veiga tinha 
prohibido as piadas á administração 
portugueza; — O direito civil pelo co-
digo de incivilidade, ou arte de bem 
viver em sociedade pela sr.* D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, posto em 
verso pelo poeta Antonio Correia de 
Oliveira. 

A censura porém não d e i x o u . . . . 
Isto ia eu explicando aos que me aju-
davam. 

Pelas dez horas apareceu o Montez 
para acompanhar o carro. 

E êle lá foi para a Alta ao meio 
dia, quando eu ia a l m o ç a r . . . . As ruas 
estavam cheias de povo, um povo em-
poeirado e escuro, como o das procis-
sões, arrastando-se perguiçosamente ao 
sol. 

Não sei quem, que encontrei, dis-
se-me como se eu podesse valer á sua 
impaciência: 

— Ai, doutor, que eles estão a de-
morar-se . . . 

Quando cheguei á janela da minha 
sala de jantar o cortejo via-se parado 
ao cimo da rua de S. João. 

Os quatro batedores . . . da guarda 
municipal do Arreda abriam, á frente, 
psssagem por entre o povo que en-
chia as ruas. 

Logo atraz o arauto, um gaiteiro 
de pernas altas e os braços fortes e 
sempre em movimento como as varas 
dum moinho em dia de vento. 

A seguir, o estandarte do Crau, 
com as cores das cinco faculdades en-
volvidas em crépes, levado em atitude 
sentimental e compungida. 

De olhos castamente postos nas flo-
res que os seus braços descidos colavam 
ao regaço, adeanta-se Leite Júnior, 
uma das onze mil virgens, dizem uns • 
que fugida ao centenário Antonino, ^ 
querem outros, que seja das que o sr. 
Conde Burnây tem posto no mercado , 
desde que comprou a Quinta das La-
ranjeiras. 

Na espessa gafurina, laços de fita e 
flores. 

Era este estafermo que marchava 
a passo d'anjo no meio da confraria 
da Santa Reforma. 

A irmandade vinha no rigor, de 
opas de cada uma das côres das fa-
culdades e círios na mão. 

Atraz da Irmandade da Reforma, a 
filarmónica das Alhadas, terra do pão 
bom e fino... 

Aparece o pendão do lyceu, onde 
se lê em grandes caractéres: 

Viva a folia e rapioca 
E' taluda a occasião 1 
Treinei pais, tremei futricas, 
Que ahi vem a bifurcação 111 

terminando com o grito de admira-
ção que todos os dics se ouve nos cor-
redores do lyceu; e já chega a alastrar 
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pela c idade: 

Como é grandioso e belo 
0 toutiço de Sousa e Melo. 

Vê-se aparecer o carro do lyceu, 
muito alto, simulando um obelisco de 
cemiterio, em mármore branco, enci-
mado do doutor e da borla que não ha 
doutor sem ela, como diz o proloquio 
popular. 

E' puxado a quatro muares monta-
dos por sotas. 

Atraz, Assis Teixeira, Sousa e Melo, 
Duarte de Vasconcelos, o batalhão de 
lanceiros do lyceu em cavalos de cana 
de gorros e bandeirolas verdes. 

O carro do Lyceu era enfeitado com 
latas velhas, livros, candieiros, garra-
fas e tinha distribuído pelos quatro la-
dos os versos seguintes: 

Velho Grau que foste Grau 
Velho Grau que já não és, 
Virou-te ha pouco um marau 
Da cabeça para os pés. 

Zè Luciano 

Ai rapazes que fiasco 
Chorae, a borla morreu 
Matou-a o Abel no tasco 
E o Xoão eá no lyceu. 

Guimarães 
O nosso Abel fez reformas 
Reformas muito capazes: 
São borlas de novas formas 
P'ra cabeça dos rapazes 

Antonio Nobre 

O Grau morreu, que xarilho 
Xajando muito papel 
Dijem que deixou um filho 
Gsiatixes do Abel. 

Xoão Franco 
Berrando como um bezerro 
O meu pipo me pediu 
Que o deixasse ir ao enterro 
Do pobre Grau que faliu. 

Lui\ de Camões 

Cupido quando nasceu 
Dois beijos á mãe pediu; 
Mas o Grau quando morreu 
Deu t res . . . 'spilros e cahiu. 

Sete Ofícios 

De braços cahidos a Quinta-feira, 
com que a reforma acabou, caminha-
va como donzela ultrajada, sucumbindo 
ao barulho do gaiteiro que marchava 
adeante e tocava como possesso. 

Processionalmente caminha uma 
cruz escorada e levantada ao alto po, 
estudantes: é a aula da quinta-feira es-
corada pela cabula. 

Num carro, a seguir, um burro phi-
losopho deixa o túnel de Diógenes e 
come á manjadoura, com grandes ares 
e grandes gestos. 

Seguia o triangulo simbolico com a 
inscripção superior — Defunctus adhuc 
loquitur, e o triangulo inferior assim 
composto de um lado 

Sorte — Cunha — Sciencia 

e do outro 

Cabula — Cólica — Raposa 

Outro carro (do terceiro anno jurí-
dico) diz a alegria do tasco, como em 
calão académico se chama a Universi-
dade, antes da reforma. A' sombra de 
um guarda sol de que pendem como 
gotas de chuva os AA e os RR, uma 
rapariga e um estudante comem e 
bebem. 

No pipo de que bebem lê-se— 
amor e dymnamite 1 — Amor e dinheiro. 

Depois da reforma, diz melancoli-
camente um burro, caminhando carre-
gado de livros como um doutor, o cha-
péu alto amolado entre as orelhas hir-
tas. 

O cortejo pára de vez em quando. 
O barulho dos gaiteiros é de ensurde-
cer. 

Mal ha tempo para ler os dísticos 
que cobrem os carros. 

Sobre um carro passa a guarita do 
archeiro do pateo da Universidade, o 
kiosque, como lhe chamam os rapazes. 

Neste kiosque nasceu a sociologia, 
diz um distico. 

cAhrens! grita outro letreiro. 
Tabacos e sociologia dizem ainda 

outras letras do kiosque. 
O archeiro que vem dentro agita-se 

e preleciona. 
E' o carro da sociologia! 

O carro dos médicos! 
Era o carro das enfermeiras, assim 

o entenderam os quartanistas de medi-
f in a, 

Deus queira não vão arranjar al-
guns trabalhos. . . 

A grande taça symbolica destrcava 
adeante de um cartaz enorme de pós 
Keating. 

Dentro da taça, os quartanistas de 
medicina, vestidos de enfermeiras, fa-
ziam menção de seringar o povo com 
grandes seringas de lata. 

Sobre a taça erguia-se a cobra em-
blemática que se enroscava no pé. 

A seguir um grande paliteiro. 
E' o csrro dos intellectuaes. 
Leva o distico — Intelectuadidade 

— fabrica de pasteis intelectuaes — Casa 
do zero sita no cerebro do3 intele-
ctuaes. 

Vinha depois o carro do terceiro 
anno de Direito (período transitorio). 

Era uma carreta alta, de grandes 
rodas de córte antigo, toda pintada de 
vermelho vivo. 

Ao fundo sobre um assento alto, 
D. Finanças, uma das cadeiras deste 
anno, figurada numa mulher de perfil 
aristrocratico, idade indefinida, sorriso 
aberto a mostrar a dentadura falsa, no 
parenthesis vermelho dos seus lábios 
pintados e sem frescura. 

O olhar, cançado e vago, olha pro-
vocadoramente. 

Vem vestida de papel — a fazenda 
nacional — , o devant da saia, de ren-
das brancas, também de papel, tendo 
escripto em grandes caracteres — Ren 
das do Estado — . O córte do vestido, 
o do ultimo figurino. Na cabeça um 
grahde chapéo de palha enfeitado de 
rosas, preso por bricas vermelhas. 

De toda a toilette não são de papel 
apenas as luvas que levam escripto — 
Luvas! Luvas! . . . 

A sua mão direita apoia-se a um 
grande prego, tendo como rótulo — 
Banco Nacional. 

Abraçado á Finança o Zé-Povinho, 
em mangas de camisa; numa das mãos 
o bacalhau, o seu fiel amigo, na outra 
o distico — O descobridor da Terra 
Nova e o seu cão Piloto. 

Aos pés do Zé Povinho estendia-se 
um grande cão preto da Terra Nova, 
com o olhar doce de quem vale a afo-
gados, levando entre as patas o rotulo 
decorado de flores — O cão nacional. 

A' frente, symbolisando o Direito 
Administrativo, erguia-se um bengalão; 
symbolisando o Direito Civil, um chi-
fre, sem comentário. 

As rodas e o cabeçalho do carro 
iam vistosamente enfeitadas de laços 
vermelhos e ramos de flores artificiaes. 

As pontas dos bois, cobertas de fitas 
enastradas e flores. Sobre os lombos, 
em xairéis, duas enormes notas de 
5iJCiooo réis. 

O carro dos u rsos ! . . . 
Um grito de horror pelos ursos, e 

de admiração pelos belos braços de 
domadora. 

Dentro da jaula os ursos agitam-se 
a rigor, roncando os dizeres dum livro. 

Ao cimo da jaula o distico—Marty 
res que se sacrificam para descer na 
escala animal— (opinião de um musico). 

Ao passar todos se riem, mesmo 
o povo que não sabe a alusão aos es-
tudantes classificados que este carro, 
encerra. 

O carro fatídico o carro da bola 
com que se tira á sorte a lição, a bola 
deante da qual tudo desaparece, sem-
pre impertinente, aparecendo a todo o 
proposito 'como os reclames das pilu 
las Pinfek. 

A' frente da barraca, em que dis 
tribuiam as bolas um estudante e o 
Sete Ofícios, o distico com o nome do 
estimado bedel de direito — Marques 
Perdigão, único depositário em Portu-
gal das bolas Pinck. 

A cavalo, vinham os analystas com 
a noticia qug nas urinas do Grau se ha-
viam encontrado 7 0 . 0 0 0 : 0 0 0 abelococus. 

Era de tsperar a morte! 

Passa o carro do Quinto Anno de 
Mathematica, o curso mais unido da 
Universidade. 

Conta apenas um estudante. 
Vem o curso todo com a lua, como 

é de rigor imaginar mathematicos, que 
sempre tiveram fama de lunáticos. 

Num pendão lia se : 

Vae tão longe o Eco, a Fama 
Deste lucto, Pae da Vida 1 
Que a lua salta da cama 
Vindo logo espavorida. 

Não foi preciso discurso 
Nem rethorica, nem gramatica, 
Falou-lhe apenas o curso 
D o quinto ano de Mathematica, 

P'ra que alguém não se atreva 
A fazsr juizo mau 
E' justo que aqui se escreva: 
Foi ama seca do Grau. 

Passa o carro do primeiro ano em 
que um novato, acompanhando se com 
uma lyra feita num ponto de interro 
gação, verseja sentado num caracol — 
o progresso scientifico, que caminha 
para uma raposa friurenta, de varino, 
candieiro de estudo na mão, o olhar 
malicioso a espreitar. 

Atraz sobre uma columna, envolta 
em festões de flores, uma pombinha de 
papel, com o distico — Base solida do 
Espirito. 

Apareceram os dois carros da Es-
ccla Pratica Central de Agricultura 

No principio vinha o sr. Batalha 
Reis, e a Agricultura distribuindo adu-
bos pouco chimicos com uma vassoura. 

Era deoorada com palha, centeio e 
trigo etc. 

No sfgundo, representando nm 
mausoléu com corvos de carqueija e 
cebolas a inscrição, que levantava ri 
sadas por onde passava o carro: 

R. I. P. 
Vendo a hora chegada, 
Disso o Grau á Agricultura: 
«Menina, planta me nabos 
Alegra me a sepultura.» 

Ha r i sos . . . 
Debruçam-se todos para ler vários 

ditos de espirito de gente limpa, que 
passam numa carroça de lixo. 

No carro dos casados, sem piada 
aos solteiros, passa um casól, a ama e 
uma menina desenvolta. 

No carro das colonias alguns estu-
dantes pretos de trajos phantastica-
mente talhados em chitas garridas jo 
gaoa, á sombra de uma bananeira, 
com D. João I. 

Em cima a quadra: 

O' preta, ó preta 
Lá do sultão 
Jogar as cartas 
Com o seu patrão. 

e o 
Aviso — Não toquem nos pretos 

que vão pintados de fresco. 

Por fim apareceu o carro fúnebre, 
todo armado de panos preto, puxado a 
duas juntas de bois de chapéu alto. 

Ao alto em cima duma eça o Grau 
dentro do seu caixão — um pepino. 

Aos dois cantos da frente duas gar 
rafas enormes com velas acesas. 

Nos detraz dois grandes candieiros 
de estudo, feitos propositadamente, tam-
bém acesos. 

Atraz, seguiam as carpideiras, de 
preto, cantando de vez em quando as 
lamentações da triste sorte do Grau. 

Dependuradas na eça coroas : 
De batatas com fitas brancas e a 

legenda : Vae te embora Q/lntonio — 
Abel de Andrade; 

De cebolas e a legenda: Saudade 
eterna — A vila de Trancoso; 

De batatas, alhos e carqueja e a 
legenda : Ultimo adéus — As focas; 

De cebolas e a legenda: Eterna 
gratidão— Os cursos de IQ04 a igo5-

Um carrò cheio de pslhal 
Foi o que mais intrigou o publico. 
Sem uma inscripção, o que seria ? 
Agora de mais a mais que a palha 

está c á r a ! . . . 
O carro de palha e r a . . . um carro 

de palha 1 . . . E mais nada. 
Os rapazes tinham no programa, 

nesta parte dos festejos, a rubrica — os 
reis magos — Este carro fazia parte dá 
charge as viagens reaes. Atraz do carro 
de palha sobre que se estenderia, a 
dormir, socegado e farto o Zé-povinho, 
marchariam nos mais autênticos burros 
arabes os reis dc Inglaterra, Hespanhs 
e Alemanha. 

Eram os tres reis m3gos d'aquele 
presepio em que nascera, para nos re 
mir e salvar, a paciência evangelica de 
Zé-povinho. 

A' ultima hora, faltaram os fatos 
dos reis, mas o carro de palha estava 
pago e f o i ! . . . 

Os reis andaram com sorte 1 
Ao passar aquele carro de palha, 

todos se lembraram então do alvitre 
apresentado pelos terceiranistas de me-
dicina á comissão organisadora e que 
ia convertendo as festas do grau numa 
charge colossal ás viagens regias a 
Portugal. 

Propunham êles que na vespera das 
festas viesse no seu couraçado, da 
quinta das Canas, rio abaixo, o impe 
rador e a imperatriz de Sernache. 

pO caes, sahiria o bergantim real a 

recebe-los, e 20 chegarem á rampa 
suas magestades e altezas, desceria a 
comissão e acompanha los-ia a um rico 
pavilhão de esteiras, onde lhe seriam 
feitas as saudações do estylo. 

Desfilariam as tropas, granadeiros, 
infantes, lanceiros.. . 

Adeantar se-iam as carroças histó-
ricas a recebei os, com as suas designa-
ções e proveniências. Ver se ia os carros 
historicos oferecidos por papas e reis aos 
personagens mais em vista nesta terra, 
sobresahindo o dado pelo senhor arce-
bispo primaz de Braga ao sr. dr. Abel 
de Andrade. 

O lusido cortejo iria até á Alta e os 
imperadores seriam hospedados no res-
taurante do José Guilherme, sendo pre 
viamente comunicada aos jornaes a 
photographia dos aposentos. 

Este cortrjo apareceria em todas as 
festas, e as grandes damas da corte 
seriam sem duvida a great atration do 
sarau de gala. 

Como numero especial oferecido aos 
monarcas havia uma caçada aos caloi-
ros no Choupal. 

E tudo ficou reduzido áquelle carro 
de palha! . . . 

Decididamente os monarcas anda-
vam com pouca sorte. 

Atraz seguiam os representantes 
da familia-real, a vereação, delegados 
estrangeiros, as tropas e um inferno 
de povo que se deslocava de lado para 
lado a ir espreitar o cortejo a outra 
rua, depois de o ter visto passar já. 

O cortejo levava mais de uma hora 
a passar e todos o achavam pequeno. 

Esta observação, que era geral, 
mostra que teve pieno sucesso este 
numero das festas do quarto ano cujo 
resultado era na verdade o mais pro-
blemático. 

Os largos e os passeios públicos 
apresentavam então o aspecto alégre e 
an mado do mais pantagruelico fesiim. 

E eram de ouvir os comentários 
que o povo, que não comprehendeu as 
aluzões, fazia alegremente ás festas que 
viéra vêr de tão longe. 

Uma mulher forte, de dentes agu-
dos e alvos dizia entre duas trincade-
las furiosas a um salpicão, que tinha 
visto o cortejo tres vezes e que ainda 
o via outra; mas que havia de passar 
ali, sem ela se mexer, nem apanhar 
mais sol. 

E mostrava os dentes brancos a 
sorrirem na sua carne vermelha e sã, 
cuja rudeza o sol e o cansaço adoçára. 

Os que vinham da Alta contavam 
o enterro do Grau, as endechas do 
Leite Júnior, que protestou mais uma 
vez contra o tabaco, os coros de car-
pideiras, e a marcha fúnebre do alegre, 
que acompanharam o Grau á sepul-
tura. 

E eu sentei-me estafado num banco. 

N â o a c a b a r a a i n d a 
a s e g u n d a j o r n a d a 

d a s l e s t a s d o 
G r a u ! . . . 

D. Quichote de la Mancha 
Comemorando o tri centenário do 

aparecimento da imortal obra de Cer-
v rites, acoba a Livraria Editora Gui-
marães & C.a, de Lisboa, de lançar no 
mercado uma edição do D. Quichote, 
cuja publicação é feita aos fascículos 
seir anaes de 16 paginas por 40 ré:s e 
de tomos de 5 fascículos ou So p;gmas 
po» 200 réis. 

O i.° tomo, que temos presente, 
publica nada menos de 23 explendidas 
gravuras, todas devidas ao l^pis de 
Gustavo Djré, o grande e inconfundi 
vel illustrador das mais luxuosas publi-
cações que iêsm aparecido. 

Com estes predicados e ainda por-
que a edição do D. Quichote é esme-
radíssima e, sobretudo, economica, é 
de supõr que nossos leitores não dei 
xem de aproveitar a ocasião de adqui-
rir um dos livros mais notáveis e dignos 
de figurar em todas as bibliothecas. 

E X P E D I E N T E 
Prevenimos osnossos prenado» 

assignantes, de fóra de Coimbra, 
que já foram enviados para as res-
pectivas estações postaes, os reci-
bos das suas ussignaturas do se-
mestre que linda em 16 de agosto 
proximo. 

Para evitar despezas que as de-
voluções nos acarretam, espera-
mos que todos satisfaçam aque-
les recibo* logo que sejam avisa-
do», 

BIBLIO GRAPHIÁ 
Annotações á Legislação Penal 

mais importante e que não 
está codificada, por Antonio 
Ferreira Augusto. Coimbra, 
1905. Moura Mãrques, edi-
tor. 

Pelo simpático editor Moura Mar-
ques acaba de ser lançada esta obra 
cuja utilidade e valiosíssimo préstimo 
imediatamente se inferem do assunto 
sobre que versa, e do nome assaz auto-
risado que a subscreve. 

Todos os que lidam no foro conhe-
cera a larga capacidade de trabalho, a 
infatigavel actividade e a competencia 
indiscutível e solida do auctor das An-
notações; e todos sabem qual a neces-
sidade inadiavel e a importancia exce-
pcional d'uma colecção dos avulsos ,e 
e dispersos diplomas legaes em vigor 
sobre matéria penal. 

O sr. Ferreira Augusto, porem, não 
se restringiu no seu trabalho, como o 
titulo claramente o indica; á reunião 
sistematica e metódica da legislação 
criminal vigente, o que, de resto, se 
impunha já á gratidão incondicional dos 
interessados. Fez muito mais e ahi é 
que reside o seu merecimento capital. 

Efectivamente, vulgaiisar e facili-
tar, portanto, o conhecimento duma lei, 
está ao alcance de qualquer individuo 
ilustrado, ainda o mais alheio aos as-
suntos de jurisprudência. Mas com a 
sua difusão e acessibilidade não resulta 
necessariamente a solução das geraes 
dificuldades que se suscitam quanto aos 
seus intuitos e derivativa aplicação pra-
tica. Eis aqui precisamente o serviço 
relevante, que o sr. Ferreira Augusto, 
vem de prestar á nossa litteratura juri-
dica com o primeiro volume das Ano-
tações. 

O notável m gistrado enfeixando 
escrupulosamente num único reposito-
rio todos esses diplomas legaes eluci-
dou, com segura proficiência, todos os 
preceitos presumivelmente dúbios pela 
mais lata e documentada interpretação. 

Indiculos e comentários em que se 
dissemina o seu saber especial e a sua 
vastíssima erudição; cotejos com idên-
ticas normas legislativas estrangeiras; 
exposição das deliberações dos tribu-
naes superiores e das opiniões dos juris-
peritos; traslado, como precioso subsi-
dio interpretativo, dos relatorios, pare-
ceres e discussões parlamentares que 
originaram certas leis; registro porme-
norisado das alterações ou revogações 
feitas ulteriormente neste ou naquele 
dispositivo, tudo isto se alastra oportu-
namente atravez do livro, tanto no que 
diz respeito a direito substantivo como 
ao adjectivo, confirmando assim mais 
uma vez o saber de justa renomeada 
desta individualidade da magistratura 
portugueza. 

A par dos ensinamentos que nos 
prodigalisa esta obra, revela-nos ela um 
dos actos mais humanitários a que pode 
aspirar um homem e que o ilustre ma-
gistrado teve a felicidade de praticar, 
e relembra-nos a vexatória injustiça de 
que por sua vez foi victima em virtude 
da inexorável e integra rectidão, usada 
sempre no espinhoso cumprimento do 
seu dever. 

Que o segundo volume se não faça 
esperar alem deste mez, como é pro-
metido, eis o que vivamente desejamos. 

Coimbra, io-VI-iç)o5. 
Manuel Monteiro. 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.mo <r. redactor da Resistencia. 

— Por motivo da irregular remessa 
das minhas chronicas principescas, de-
vido a factos extranhos á minha von-
tade, tenho deixado de dar publicidade 
a ocorrências que bem a reclamam, 
visto ser ainda hoje a imprensa o me-
lhor tribunal e o campo mais liberal e 
legitimo para apreciar, dentro de deter-
minados limites, as pessoas eas cousas. 

Cumpre-me pois, pôr em dia as-
sumptos um tanto atrazados, que por 
por isso não perdem, e continuar a re-
latar as cousas mau palpitantes, d'esta 
floresta erécta nos rochedos do Oceano, 

Dada esta explicação a v. ex.® e aos 
meus antigos quatro leitores, vou de-
sempenhar-me como puder e sonber 
da minha missão. 

Está na berlinda a flor do pantano, 
flor mal cheirosa, certamente, por ve-
getar em aguas turvas que é o seu 
principal elemento. Julgo não ter ainda 
referido, que essa flor denegrida se 
considera o objecto mais fino e estima-
do do sitio, presunpção que lhe ê 
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matar, porque, se nao fôra aqudbi coisa 
a gabar-se, ninguém ta! f ria. 

Mas, prometti falar de um caso or-
fanologico em que se, acha grave-
mente compromettida a tal rosa do 
Monte. Mas nem por isso deixa de 
comer bem e dormir ás escancaras. 
Que lhe importa, a elle, a situação des 
graçada da menor sua tutelar ? Que se 
importa elle que o mundo diga que o 
rendeiro da roça é ele com o nome de 
Luiza ? Que se importa finalmente o 
provisionario que lhs assaquem a má 
administração e proveito proprio ? • -
Isso para ele, sem consciência, mate-
rial e duro que nem um muro, não é 
nada, absolutamente nada! 

Pobre Maria, lá continuas sob o 
féro jugo do teu algoz! 

Mas, penso eu, se a Justiça acor-
dar e abrir os olhos para os teus des 
mandos na tutella da Maria dos Passos, 
serás alfim punido, pois a i n d a ha e deve 
sempre haver magistrados justiceiros, 
para que justiça seja feita, embora se-
vera e d u r a . . . 

— No Boletim oficial da província, 
dois acordãos referidos aos recursos 
feitos pelo nosso amigo sr. Jorge dos 
Santos, ácerca dos processos mcohe-
rentes e anarchicos instaurados pelo 
muito celebre especie de delegado do 
curador Alexandre José Alves Velloso, 
homem lá d'Alijó, bafejado pelas gra 
ças do conselheiro gazozo. 

Gomo não podia deixar de ser, o 
conselho do governo deu plena satis 
fação dos recursos ao sr. Jorge dos 
Santos, que, durantexerca de seis me 
zes foi victima dos azedumes do ho 
mem de Alijó. 

— O comercio de Lourenço Mar 
ques reclamou ao governo ácerca do 
regimen bancario d aquella costa afri-
cana, visto pagar por preço exorbitante 
a taxa de juros tanto de descontos 
como de transferencias, 

Como aquelle comercio sabe pedir, 
sabe impor-se e tem razão, lá conse-
guiu ha pouco que o Banco emitisse 
notas de uma, cinco e dez libras, paga-
veis em ouro, o que muito facilita as 
transferencias entre aquella importante 
colonia e a Europa. 

Entre nós, infelizmene, que paga-
mos 2, 3 e 4 por cento em descontos 
de sáques; que pagamos 11 e meio por 
cento em descontos de letras da terra, 
que pagamos 9 por cento em empres 
timos hypothec^rios, não ha quem re-
clame, e não ha mesmo a meu ver 
quem saiba reclamar. O que vimos 
observando de ha um certo tempo a 
esta parte, é o egoismo pessoal, de 
cada um não pensar senão na sua pes-
soa e nos seus interesses proprios, 
desprezando o bem estar geral, des 
prezando a força colectiva ou a união 
das classes, que nada reclamam e nada 
representam, deixando-se albardar com 
toda a casta de impostos etc. Pois, se 
a nossa agricultura, nem protestou con-
tra a pretendida decima, que um mi-
nistro terrível, lançou sobre as habita-
ções das roças!! . . . como se a casa 
da roça não fizesse parte integral do 
prédio rústico. Com tudo se queda, 
com tudo emudéce a nossa colonia de 
S.n Thomé e Príncipe com um sub-
serviência que causaria tédio a qual-
quer classe trabalhadora de somenos 
importancia. 

— Fundou-se ha tempo ; m Loanda 
e Novo Redondo, uma sociedade se-
creta que se intitulou «Cunbeca», tendo 
por fim, embaraçar, dificultar e cohibir 
a exportação de trabalhadores para a 
província de S. Thomé e Príncipe, sen 
do certo que a tal sociedade ou antes 
a carbunaria é composta dos antigos 
contractadores de colonos, que agora 
não pódem levar a bem semelhante 
emigração, porque nisso nada lucram, 
visto existir em cada terra um único 
agente oficial. 

Ora nós, não concordamos com 
esse exclusivismo, e tanto que elle tam 
bem prejudica esta província, mas, en-
tendemos que os antigos agentes a'emi 
gração em Angola, sentindo-se prejudi-
cados, deviam representar ao governo 
contra o exclusivismo dos contractos na 
mão do agente oficial, em vez de exer-
cerem vinganças e actos desordenados 
á sombra da tal Çunbéca, 

Urbano. 

L E O N T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C." — Editores 

Lisboa ~ jgoS 

Çarta do Rio de Janeiro 
O BiiãZil festejou a data memorável ae 

13 do Maio do atino da 1888, em que a 
princeza D. Ijabel aasignou a lei que 
libertava os escravos, mal sabendo o pe-
rigo que tal asaignatura acarretava para 
o throno imperial. 

Não recuou a augusta senhora entre 
a perda do throno e a liberdade dos des-
graçados, prezos ás grossas correntes da 
escravidão I 

Salvé pois treze de Maio do 1888! 
O Jornal do Bra\il em sua edição 

do dia 13, publica os retratos dos mem-
bros que formavam o gabinete de 10 d« 
Março de 1888 que realçou a ab.ilição 
immedi ata e incondicional da escravidão 
do Brazil: conselheiro João Alfredo Cor-
reira de Oliveira, prezidente do conselho 
e ministro do fazenda; Antonio Prado, 
ministro da agricultura; Thomaz Coelho, 
ministro da guerra; Costa Pereira, mi-
nistro do império, Visconde Vieira da 
Silva, ministro da marinha; Ferreira 
Vianna, ministro da justiça; Rodrigo e 
S.l VB, ministro dos estrangeiros; Joaquim 
Nabuco, leador dos abolicionistas na 
camara dos deputados; José do Patro-
cinio, orador abolicionista, João Clapp, 
propagandista da abolição Visconde de 
Serno Fiio, presidente do senado; Barão 
de Lucena, presidente da camara da dos 
Deputados; Sousa Dantas, presidente do 
gabinete abolacionista de 6 de Julho de 
I 8 8 4 . 

Ao centro vê se o retrato da princesa 
Isabel, a excelsa senhora que era um 
momento de resolução desfechou o ultimo 
golpe sobre os escravisadores. 

São pois passados 17 annos, e quem 
diria que ao fim dos mesmos, a escra-
vatura volta surgindo para vergonha da 
civilisação... 

E digo volta, porque ainda o go-
verno brazileiro não desmentiu ai afir-
mativas que a imprensa brazileira tem 
registrado da vanda dos infelizes dester-
rados para o Acre. 

Se não fôra um pouco longo, eu 
transe:everia um artigo que sobro o as-
sumpto o patriotico Portugal SModerno 
publica no seu numero do dia 18, o qual 
é firmado com o pseudonymo que U30; no 
entanto para elle peço a vossa attenção, 

•• Debde o dia 12 acha-se em S. 
Paulo o nosso compatriota e arrojado 
aeronauta sr. Magalhães Costa, para 
onde seguiu com o fim de realisar alli 
uma ascenção no seu 'Portugal. 

O sr. Costa pediu ao sr. Perfeito au 
torisaçâo para aqui realisar uma segunda 
ascenção devendo 20 por cento do rendi-
mento ser destinado a uma casa de cari-
dade d'esta cidade. 

-•»> O sr. Vicente Coelho Pereira, 
ofereceu 1:000#000 réis — fracos — para 
augmentar o patrimonio social da Real e 
Benemerita Sociedade de lienificencia 
Portugueza. 

Até á data ainda nao forem 
descobertos os audaciosos ladrões que ar-
rombando a «casa forte» da Casa da 
Moeda d'ali roubaram era selos e di-
nheiro a quantia de mil e quinhentas 
coutos de reis confirme informei na mi-
nha ultimii correspondência. 

No morro do Castelo tê^m con-
tinuado as peequizHS para a descoberta 
do tão talado ttiezouro. No entanto este 
não chega a ser visto.. . 

A Resistencia era seu numero 
do dia 15 de dezembro ultimo, dava no-
ticia de ter sido agraciado com uma me 
dalha na exposição de S. Luiz o nosso 
compatriota e notável professor o sr. João 
dos Santos Couceiro, que ha largos annos 
aqui residia. 

No dia 4 do proximo passado, a im-
prensa lucal deu-nos a fatal nova do seu 
suicídio. 

O nosso desditoso patricio no dia 3 
procurou o cemiterio de S. Francisco 
Xavier, para alli, com um tiro de re-
volver, pôr termo á existeneia. 

Não deixou uma carta. . . uma única 
explicação. 

Ultimamente impressionava-o muito a 
ordem que tinha de mudança da sua casa 
commercial á rua da Carioca, denominada 
Ao Bandolim d1 Ouro. 

Essa ordem foi expedida da perfeitura 
para o alargamento da citada rua. 

Foram colocadas sobre o seu caixão 
diversas grinaldas. 

Em signal de sentimento, tomaram 
parte em todas as manifestações de pesar 
as directorias das sociedades da Propa-
ganda das Belas Artes e o Lyceu de Ar-
tes e Ofícios, tendo encerrado as suas por-
tas e hasteado aa suas bandeiras em 
funeral. 

Resolveram mais tirar o seu retracto 
a oleo e coloca-lo na galeria dos socios 
benemeritos, de cujas sociedades fazia 
parte, 

Por lapso ainda não tinha eu dado 
tão fatal noticia aos dignos leitores da 
Resistencia, o que e-pero me seja descul-
pado, tanto mais que as más n> vaa che-
gam sempre a trmno. 

No dia 13, faleceu no hospital, 
onde se achava desde 30 do mez passado, 
o nosso patricio Z«charias Monteiro, sol-
teiro, que havia sido victima dum desas-
tre. 

- • * • Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios : 

No dia 11, Manuel Martins, 50 anos, 
com ferimentos no braço esquerdo, por 
ter sido ct lhido por uma carroça. 

No dia 12, José da Silva Pinho, 29 
anos, cavoqu iro, por ter sido attingido 
pelos estilhaços de uma mina a que ha-
via atirado fogo, recebendo, entre outros, 
um ferimento na cabeça, que lho fez per-
der 08 sentidos. 

No dia 13, Antonio Gomes, jardi-
neiro, 0 annos, com fractura na perna 
direita e contusões pelo corpo, por ter 
dado uma queda. 

No mesmo dia, Paulino Pinheiro, por 
ter cahido quando em estado de embria 
guez, ficando com a clavícula esquerda fra-
cturada e com diversas escuriações pelo 
corpo. 

- • + • Por ter regressado da Europa, 
assumiu 110 dia 13 as suas funeções na 
Beneficeneia Portuguesa o sr. dr. Araujo 
Pina. 

- • + • Telegrammas de S. Paolo, dão-
nos pormenores da ascensão do balão 
Portugal, tripulado pelo intrépido nosso 
patricio capitão Magalhães Costa, e seus 
companheiros a bordo os srs. Paulino Bo 
telho e Felix Celso, o primeiro, photo 
grapho dá Gaveta de Noticias des'a ci-
dade, e o segundo, jornalista, 

Trindade. 

A R T E $ Y I D A 

Revista (Tarte, sciencia 
e critica, illustrada 

fDIRECTORES: tManoel de Sousa 
Pinto e Jcão de 'Barres. 

SAE UM NUMERO POR MGZ 

Assignaturas; por anno 136000 réis 
avulso 100 réis. 

MÁXIMO G O R K I 

A A N G U S T I A ^ 
( 1.' edição ) 

Um elegante volume com perto 
de 200 paginas e uma capa a côres, 
illustrada. com um novo retrato do au-
ctor. 

J P r e ç o Q O O r é i s 

A E D I T O R A . 
Largo Conde 'Barão, 5o — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa dos correspondentes d'A D1T0RA. 

•i, G í - a b r i e l d ' A n n u n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 d 70 — LISBOA 

Augusto Soares (TAzevedo Barbosa de Pinho Leal 

Portugal antigo e moderno 
Diccionario geographito, estatístico, 

chorographico, heráldico, archeoiogjco, 
histonco, biographico e etymologico de 
todas as cidades, villas, freguezias e de 
grande numero de aldeias de Portugal 
e de muitas cidades e outras povoações 
da Lusitania, de que apenas restam 
vestígios cu sómenie a tradicçáo. 

Esta obra será distribuída semanal, 
quinzenal ou mensalmente, á vontade 
do assignante, em volumes nitidamente 
impressos ao preço de I $ 2 5o íeis cada 
volume brochado. 

Obra completa, 12 volumes bro-
chados, i5$ooo réis. 

Livraria E d i t o r a = V I U V A TAVARES CARDOSO 
, La r so J aiz de Camóe», o 

L I S B O A 

A. TS" NTJIS"CIOÊS 

EDITAI, 
O Doutor José Pereira de Paiva Pita, 

provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de i5 dias 
em conformidade com o artigo 376 do 
regulamento, para o provimento de al. 
guns logares de orphãos do Colégio de 
S. Caetado. 

Os representantes dos concorrentes 
a esses logares apresentarão na secre-
taria seus requerimentos dentro do re-
ferido praso; munidos dos atestados 
exigidos pelo artigo 277 do regula 
mento, a saber: certidão d'edade, de 
obito do pae, atestado de pebresa pas-
sado pelo parocho e atestado sobre o 
seu estado de saúde passado por um 
dos facultativos da Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 8 de junho de 
1905. 

O proveeor, 
José Pereira dé Paiva Pita. 

R E S T Ã U R A A N T E 
Arrenda sc o do Theatro Circo 

Principe Real. Recebem se propostas 
até ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

ANTÕNTODALFETOA 
P I N T O R 

R o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decoraçõ s em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletss, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

CASA 
$ende-se uma bem cons' 

truida e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (Ex. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

PíNTUf iÂ D E CASA NOVA 
Antonio dos Santos Fonseca, dá de 

empreitada a pintura da sua casa nova 
da rua da Trindade. 

Quem a pretender, dirija-se a An-
tonio da Silva Feitor, seu encarregado. 

THARMACIÃASSIÍT 
SMVIÇO riaunuMi; 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais" fábricas de pro-
dutos quimicoa e farmacêuticos, tanti 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

U aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes complétas 
de uritoas, expétoraçois, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, tarienos, etc., etu. 

Preços absolutamente excécionais 

Arrematação 
2." anuncio 

No dia 3 do proximo mez de 
julho pelas 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca, e pelo processo de exe-
cução de sentença que Anna Maria 
Ferrenho, viuva de João Rodri-
gues, Cesar Augusto e mulher Ma-
ria das Dores, proprietários, do 
Tovim do Meio, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, movem con-
tra Ioaquim Antunes, pedreiro, e 
mulher Fortunata Febronia, resi-
dentes no mesmo logar e freguezia, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio, d'esta co-
marca, vão á praça e serão entre-
gues a quem maior lanço offerecer 
além dos seus respectivos valores 
as propriedades seguintes perten-
centes aos executados a saber: 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e arvores de fructo no si-
tio do Vale de Castanheiro, limite 
do Tovim, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, avaliada na 
quantia de j2$ooo réis. 

Uma casa de habitação com um 
pequeno quintal, no sitio do Tovim 
do Meio, freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, avaliada na 
quantia de 7 0 : 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos que se jul-
guem com direito ao producto das 
mencionadas propriedades. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivão, 

João Marques "Perdigão Júnior. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i'5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa 'Cruz. 

Q U A R T O 
érrenda-se nm bem ventilado, na roa 

dos Gatos, li'esta redacção se diz. 

Empregado para escripturação 
Oferece se um externo, para todo o 

dia, ou para algumas horas. 
Antonio Duarte Areosa, no Largo 

da Sota, dá informações. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"X/T ADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vmhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha rnarsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos] 
procéssos mais modérnos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro, 



.,&€Bft1trcfe„~ r c x r ir g c s 3 1 c ' r j t r 1 c d e ÍOOS 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

\ NA 
M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fnieiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • Lê • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J E t e t o a ç a d o s 
J M L i i a g r ó z o s ) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzado, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B B A 
CWiC 

Variado sortimento de fazendas J -
eionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, p«Ji-« 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUIIIOOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

• OKMC--
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis çom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

àfOlffO 40 réi» 

íimim e t 
150—<§ua gerreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com oa mais finos recheios. 
T > ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E » a t è d e 
L i e v r e e F " o i e -

S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e 1<6, pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 
principaes marcas. 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h f t s , 
0ÍC ôtC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de bo lachas e bisco i tos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

Mu áa I] 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugaeasa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fcl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, piphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
o estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PUNO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

~ CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — <Rua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza coutinúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«logar. 

díacario da §ilva O O O 
E 

O O £osé (galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
} i frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CGMPANY 

§E SERVA MUTUA 
D e N i í i W - Y O K K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I 0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o a m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(ExpétoraçOis. urinas, etc., ctc.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

M a c h i n a s í a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C'.a de ZN^ew- York, e dos 
Grandophones «Odeon». 

TELLES & C : 
R. ferreira Borges, 152,1.° 

COIMBRA 

( i o g o f o r a s — Anadia) 
3 si I f a t a <t a - C » I c i c a 

A unica aaalysaâa no paiz, simillianto á afastada agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges ( F r a n ç a ) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometros da estação de Mogofore», 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N O I O A Ç Ô E S 

Para uso interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m difierenUs espeeies de dermatoses. 
Como purif icadora do s a n g u e não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Rílarques Ladeira & Filho Associação Vinhicola 
5 , PRAÇA 8 D E MAIO» 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

S A x , . CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G Í Í H 

A C E T I L E N E 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCÂNDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtds. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

— = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO CIIAUPAOM 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , EXCELSIOR, 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que cflerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZAj 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS. 
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

C O I M B R A 
Installação j rovisoi ia : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

-«íBsakÊ»-

Vendas por jnnto e a mindo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e - v e n d a a m i u d o (i—III—1.90$) 

Em barria 0 s 
U Marcai Preço S ? 5 | por litro ®,§ 0 s 

90 500 100 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 400 80 60 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 65 350 70 — 

CASTELLAO ( t i n t o ) . . 55 300 - 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 120 
AIBAR ( b r a n c o ) . . . 90 500 — 70 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du{ia de 
garrafas. 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem t 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa! 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um di> 
de antecedencia-

P r e v e n ç ã o . — Os garrafôa 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafôa 
vae o emblema da Q/ldeça imprenso 1 
fogo, ao lado $ na parte superior. 
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Caminho de ferro 
de Ãrgani 

• Continuam e m litigio as expro-
priações necessarias para a constru-
ção da linha dentro da cidade, mos-
trando-se a companhia pouco dis-
posta a pagar as indemnisações de-
vidas, e m cujo preço não houve 
exagero dos proprietários dos ter-
renos a expropriar. 

N ó s temos sido sempre contra 
o trajecto, que se tem aprovado, e 
contra a passagem do caminho de 
ferro no Caes, inutilisando sem van 
tagem visível o maior trabalho de 
modernisação da cidade, laboriosa-
mente emprehendido e levado a 
cabo por uma série de vereações 

T e m o - l o dito sempre que te-
mos publicado no nosso jornal, por 
dever de imprensa, opiniões contra 
rias á nossa. 

Mas não é só uma exigencia es-
tetica que nos força a ter esta opi-
nião. 

S ã o lhe favoraveis também con-
siderações de outra ordem. 

C o m o trajeto projectado, Coim-
bra fica prejudicada na sua entrada 
pela estrada da Beira e Santa Clara 
que, para bem publico, queriamos 
ver desafrontadas e desafogadas. 

D iremos também c o m fran-
queza que não acreditamos que a 
companhia assegure e mantenha o 
trajecto livre de encomodos entre a 
estação actual e o porto dos Bentos, 
logares dos de maior e mais ne-
cessária concorrência de Coimbra. 

E , a este proposito, permita-se-
nos dizer que não comprehende-
mos bem que pessoas que tanto 
guerrearam a construcção do pe-
queno jardim do Largo da Porta-
gem, que os forçava apenas a um 
desvio de importancia ridícula, e 
queriam ver o largo amplo e desa-
frontado, subscrevam agora c o m 
tanta facilidade a todas as exigen-
cias da companhia, e vejam de 
bom grado a construcção de uma 
linha que v e m cortar comunicações 
importantes, destruir obras de va-
lor feitas c o m o sacrifício de longos 
annos, e depreciar terrenos pú-
blicos e particulares, s e m vanta-
gens compensadoras nem para o pu-
blico, nem para particulares. 

A companhia hade fazer no Caes 
o que tem feito em toda parte: i so-
lar a linha, e manter os seus direi-
tos á face da lei c o m todo o orgu-
lho desrespeitoso c o m que o cos -
tuma fazer. 

Coimbra sabe já por experien-
cia c o m o a companhia costuma pa-
gar favores recebidos. 

Lembram-se ainda todos das 
concessões de terrenos feitas pela 
camara, e da posse abusiva que 
mais tarde tomou de outros, contra 
as rec lamações da camara e as da 
circumscripção hydraulica, servin-
do-se das concessões fáceis que tem 
com todos os ministérios. 

E fez isto sem necess idade, quei-
xando-se sempre da falta de espaço, 
quando tinha terrenos que podia 
c o m p r a r e q u e t e m d e i x a d o v e n d e r . 

A fórma c o m o está a linha da 
cidade ao Choupal indica o que será 
num futuro mais ou menos proximo 
o Caes. 

N ã o parece uma linha ferrea den-
tro duma cidade de primeira ordem, 
é uma linha ferrea na proximidade 
de uma aldeia insignificante. 

E m nenhum outro paiz se con-
sentiria tal a uma companhia po-
derosa. 

As l<nhas ferreas são em toda 
a parte não só meio de comunica-
ção, c o m o também agentes de 
transformação e de progresso. 

As gares dos caminhos de ferro 
são por vezes obras d'arte, anun-
ciando o esp'eador moderno ou pas-
sado que o touri te vae admirar. 

As gares de Coimbra, c o m o em 
geral as gares da companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes 
são edifícios mesquinhos s em ca-
racter e s em valor. 

A companhia real dos cami-
nhos de ferro trata dos seus inte-
resses s em respeito pelas necessi-
dades publicas. Longe de ser um 
agente de progresso tem sido sem-
pre embaraço para melhoramentos. 

O trajecto da linha ferrea pelo 
Caes é mais um d'esses numerosos 
casos. 

E' fácil a cada um verificar por 
si o que representa de absurdç o 
trajecto da linha por aquelle logar. 

Basta enunciar a um estran-
geiro, dos que tão a miúdo nos vi-
sitam, o projecto em execução. 

T o d o s verão, c o m o nós temos 
visto mais de uma vez , manifesta-
ções do maior assombro conver-
tendo-se no fim na critica mais 
acerba ao atrazo de um p o v o que 
não tem a consciência das neces-
sidades modernas, e fala em ca-
minhos de ferro de circumvalação 
em metropolitanos c o m o ar vazio 
e vago de quem conhece d'e>tas 
construcções apenas o nome. 

A passagem da linha pelo Caes 
e um verdadeiro desastre, que 
Coimbra poderia ter evitado a 
tempo e que veiu ofender interes 
ses públicos e particulares sem es-
pecie alguma de vantagens conhe-
cidas, próximas o u remotas. 

Instituto bactereologico 
Afirma-se, como certo, que o go-

verno acedeu aos desejos da camara, 
concorrendo com um conto de reis an 
nual para o estabelecimento de um ins 
tituto bactereologico municipal. 

Folgamos com a noticia que indica 
claramente a intervenção do sr. dr. Pa-
dua, governador civil de Coimbra, que 
mostrou mais uma vez não lhe serem 
idiferentes os interesses do município e 
os da sciencia. 

Chega o favor governamental na 
ocasião própria, quando pela frequên-
cia dos casos de raiva o instituto de 
-isboa se declara incapaz de responder 

a todas as consultas que lhe dirigem, 
como pedia o interesse publico. 

A frequencia dos casos de morde-
dura por cão raivoso aconselha, natu-
ralmente o maior rigor na execução 
das posturas municipaes. 

Por muito desagradavel que seja o 
espectáculo dos cães agonisantes na rua, 
a segurança publica exige que se dê 
caça aos cães vadios tanto de dia como 
de noite, 

POR S. JORGE! 
O sr. Bispo Conde, a quem o fiasco 

das manobras do Bussaco não fez per 
der o amor ás nossas glorias militares 
enviou á camara um oficio anunciando 
a ideia em que estava de fazer a pro 
cissão de homenagem ao santo guer 
reiro, esperando da camara a sua com 
parencia ao faustoso acto para lustre e 
gloria de Coimbra. 

A camara manteve a decisão to 
mada, deliberando não encorporar-se 
na ridícula procissão, não acompa 
nhando S. Jorge na cavalhada bur-
lesca, com que espíritos sem ilustração 
e sem crenças procuram servir os seus 
interesses na exploração da ignorancia 
do povo, fácil de entreter e captivar, 

Nós aplaudimos a decisão da ca-
mara no respeito da dignidade desta 
terra, que não pode ver sem risos 
com pretexto de manifestação religiosa, 
um boneco sem valor artístico ou his-
torico, sustido a custo em cima duma 
pileca, agarrado por lacaios, a rirem, 
como se recolhessem de uma romaria 
com um companheiro que tivesse en-
trado de mais no vinho. 

Esta é que é em toda a sua crueza 
a impressão que não poderá disfarçar 
ou esquecer o espirito mais religioso. 

O vosear da garotada, as piadas 
que caiam de toda a parte sobre o pa 
gem tornavam esta procissão um dos 
espectáculos mais aviltantes para esta 
terra. 

A camara, porem, não encara por 
este lado a questão. 

A camara substitue a procissão por 
um acto de caridade inadíavel, come-
morando um die, de- festa com ama 
obra duradoura e que ficará atestando 
o seu respeito pelas tradições nacionaes, 
e o seu amor e disvelo pelos desprote 
gidos que fazem do maior economista 
moderno, o maior filantropo. 

Honra lhes seja. 
Nós aplaudimos a camara tanto por 

a gravidade e sentimento nacional de 
que soube revestir a sua resolução, 
como por ter acabado com um acto de 
culto externo, ridículo e desmoralisa-
dor. 

Perfilhando ss ideias do partido re-
publicano portuguez, nós somos pela 
liberdade de consciências e portanto 
pela separação da egreja e do estado, 
única forma de poder garanti la. 

Esta opinião força-nos também a 
aplaudir a resolução da camara. 

Aplaudimos hoje a camara, acabando 
com uma procissão, como aplaudi-
mos também o sr. Bispo Conde, quando 
como juiz perpetuo da irmandade do 
Senhor dos Passos não fez este ano a 
procissão que tanto detalhe pitoresco 
convertera numa exibição ridícula, es-
perada sempre como festa alegre, sem-
pre muito discutida e muito comentada. 

Aplaudimos agora a camara, como 
então aplaudimos o sr. Bispo-Conde. 

Antes de terminarmos estas ligei-
ras considerações seja nos licito extra-
nhar as vozes aflictas dos que clamam 
pela falta de respeito das tradições. 

De ordinário quem assim fala co-
nhece pouco a historia. 

Já no século XVI, quando em todo 
o seu explendor, a procissão do Corpo 
de Deus era censurada pelos espíritos 
mais religiosos. 

Martin de Aspilcueta Navarro, lente 
de prima em Cânones, escrevia nessa 
época: 

ni diga como deue. Veo, que por ver 
y mirarias algunos clérigos dexã el 
choro, otros el canto otros rien can-
tando, y riendo cantan, dellos rto atien-
den alo que dizé, dellos mas deuotos 
estã en notar quien como sallio vestido, 
y quié como dança, bayla, burla y dize 
gratias, que ê contéplar enel mismo 
sanctissimo Sacramêto, que alli se 
ilieua, o enel mistério, que aquella 
procession representa. Y aun lo, que 
espeor algunas vezes vereis al mismo, 
que Ilieua el sanetissimo Sacramêto, 
la imagé principal reyrse y tener los 
ojos mas tédidos aestas burlas, y ruy-
dos, que al mismo Dios y hombre, c 
en sus manos Ilieua no sin mal exem 
pio de los que lo ven. 

De dõde se signe lu . l l l l . f , que 
alguna occasion tvuirõ los luteranos de 
quitar la processiÕ dei dia dei Corpus, 
por las muchas prophanidades, y gê 
tilicas vaziedades, y aú injuriosas inué 
ciones, q en muchas partes enella se 
hazen pareciendoles, que mas mõtã 
sus livianas inuentiones, cantos y ruydos 
ala honrra y gloria dei redemptor, que 
los graues officios de la sctã madre 
yglesia. 

Já então se censurava o aspecto 
burlesco da procissão e os gastos que 
com ela se faziam, mais em ofensa de 
Deus do que em seu serviço. 

Isto em pleno século X V I I . . . 
Mais outro trecho para os que res 

peitam as tradições dos nossos maio 
res : 

Lo - 6. proueer, que tales processio-
nes se hiziessen mas de manana, delõ 
q comunmente se hazen y se acabas-
sen para las diez horas, o quâdo mas 
tarde para las onze o doze, como en 
Paris se acaba para las ocho y nueue, 
las dei dia dei Corpus, siêdo delas mas 
acõpt nadas, y mas deuotas de todo el 
mundo. Para qao se diesse occasion 
átanto almuerzo, z tanta beodez, y dis-
solution, como se da por proueer ala 
hambre, sed, y calor, que se espera de 
sufrir enella, atento que se acabara ala 
vna o alas dos, o como en algunas 
tierras alas tres, no sin grande desa-
cato, y offêsa dela diuina magestad, 
por la ql aplacar, y acatar se toma 
aquel traDajo. Siguese lo .6. f que tales 
dias, en que tanto dura la procession 
es escusado el sermon, que en solo este 
reyno lo he visto hazer mediada la pro-
cession, porque a vna parte poco apro-
uecha, y a otra da occasion, que offien-
dã a Dios, los vnos en sallirse dei a 
comer, beuer y burlar desonestamênte, 
os otros en oyr negligentemente la pa-
abra de Dios, y dormirse, los otros en 
a menospreciar, y quasi todos en en-
íadar-se. Y porque ífiade grã ocasiõ, 
jara q todos vayan bien almorzados, 
mayormente si piensan, q el predica-
dor ha de ser tam ambitioso: q querra 
mostrar ay su mucha sabiduria, y poca 
jrudêtia predicãdo mucho, aquiê poco 
escucha. 

Siguese Io .III. que por vêtura mas 
se offiêde Dios oy, q se sirue enlas 
inuentiones prophanas, y gastos, que 
sesacam el dia dei Corpus, y otros, 
enque se hazê semejantes processiones. 
Porque veo, que entran enlas yglesias, 
quãdo se cantan Prima .3. y Sexta, y 
la Missa mayor, e otras muchas baxas 
se dizé, y estoruan al pueblo que no 
oya y ala clerezia, que no los haga, 

E ahi tem os leitores o que estas 
candidas creaturas querem que se res-
peite. 

Já no século XVI, D. Martin de 
Aspilcueta se queixava da falta de res 
jeito do povo, e da vaidade do clero 
que se entretinha nestas ostentações, 
e no alarde de saber com que do pul-
JÍto fazia adormecer os que tentavam 

ouvir o sermão, e não vinham para o 
adro comer e beber, fazendo meza das 
sepulturas sem respeito pelos mortos. 

D. Martin de Aspilcueta era um 
dos maiores espíritos do seu século e 
para aceitar o convite de D. João III 
interveio o grande Carlos V. 

Esta é a tradicção. 
Assim o afirma um grande profes-

sor da Universidade. 
Levará o sr. bispo conde tão longe 

a sua má vontade contra, a Universi-
dade que até os professores do século 
XVI lhe sejam suspeitos ? 

Recomposição ministerial em França 
A gravíssima questão de Marrocos 

tinha sido colocada desde o seu inicio 
no campo de acção d'expansibilidadé 
colonial da Republica Francesa. 

Era este o ponto de vista do grande 
Delcassé. 

O tractada de 23 dé março de 
1899, celebrado com a Inglaterra, col-
locara Marrocos na esphera de expan-
sibilidade colonial da França, no norte 
da Africa. Pois a Alemanha, ou mais 
propriamente o imperador Guilherme, 
entendeu o contrario, e a proposta de 
se submeter a questão do Magzhen a 
uma conferencia internacional reunida 
na capital dum estado neutro, é uma 
violação e uma brutal afronta ao tra-
ctado de 1899, e v e i ° abri r um confli-
cto serio entre as duas poderosas na-
ções. 

A primeira consequência desta in-
sensata e indigna proposta foi a demis-
são de Delcassé. 

Mas a França, abertamente secun-
dada pela Inglaterra, hade opor os 
maiores atrictos á convocação da con-
ferencia inventada pelo enfermiço cere-
bro do déspota teutão, continuando 
desta forma a' prevalecer a letra ex-
pressa e terminantemente clara do já 
citado tractado de 23 de março de 
1899, o mais assignalado triumpho da 
diplomacia anglo franceza, base essen-
cial da recente e faustosa aproximação 
das duas potencias coloniaes. 

A Alemanha recuará, pois, perante 
as terríveis consequências duma guerra 
com a França e a Inglaterra, e o su-
cq^sor de Delcassé, seja êle quem for, 
hade cingir 3 sua seção diplomatica, na 
questão de Marrocos, á politica do es-
tadista ora retirado do poder por uma 
questão de dignidade. 

Esta retirada é, portanto, um trium-
pho, e o proprio imperador da Alema-
hade ainda um dia, que certamente 
não vem longe, fazer justiça ao maior 
estadista e diplomata do Mundo, quando 
vir a França e a Inglaterra coligadas 
contra a sua insensata, odiosa e trai-
çoeira politica, a politica da desordem 
porque somente á desordem visa 1 . . . 

Delcassé, fóra do poder, triumpha-
rá, revindicando gloriosamente a stri-
cta observancia do disposto no tractado 
que é a sua maior e mais bela obra. 

O digno presidente do conselho, 
ora investido interinamente na pasta 
dos negocios extrangeiros, saberá cum-
prir á risca o programa diplomático 
tracejado por Delcassé ao seguir a sua 
gloriosa politica. 

Rouvíer saberá, pois, contribuir po-
derosamente para a boa solução da 
crise, justificando a minha apreciação 
exposta na Resistencia de 29 de janeiro 
do corrente ano a proposito dum artigo 
sobre a constituição do actual ministé-
rio francez. 

Emfim, a recomposição ministerial 
jelo que significa, colocará o conflicto 

numa phase decisiva. 
O gabinete Rouvier ficou assim re-

composto : 

Rouvier, presidencia, lazenda e ex-
trangeiros ; 

Etienne, interior; 
Berteaux, guerra ; 
Clémentel, colonias; 
Thomson, mar inha; 
Chaumié, just iça; 
Gauthier, obras publicas; 
Bienvenu-Martin, instrucção publica 

e cultos; 
Dubief, comercio e industria; 
Rouan, agricultura. 

A imprensa radical franceza e os 
socialistas consideram a nota do conde 
de Bulów, chanceler da Alemanha, 
como um truc da coligação reacionaria 
jara levantar atrictos á questão da se-
jaração da Egreja e do Estado, cujo 
jrojecto está sendo actualmente discu-

tido com violência no parlamento. 
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A imprensa ingleza perfilha este 
modo de ver e entende que a questão 
marroquina é um mero pretexto. 

Veremos a solução desta embru-
lhada. 

Fazenda Júnior 

O Diário do Governo publicou a 
relação dos indivíduos que, com os 
respectivos professores e parochos, 
constituem as comissões de beneficen-
cia das freguesias dos concelhos de 
Coimbra, para promoverem o desen-
volvimento do ensino primário, forne 
cendo ás crianças necessitadas vestuá-
rio, livros, utensílios escolares, etc. 

São os seguintes: 
Freguesia de Botão: dr. Albano de 

Seiça Moncada, dr. Porphyrio Novaes, 
Pedro F. de Moncada, João P . S. Car-
dote e Manuel R. Crespo. 

Castello Viegas: srs. José C. So-
brinho, Felisardo S. Diogo, José S. Pi-
lar, José M. Dias e José M. Costa. 

Ceira: srs. Joaquim V. Sousa, Ma-
nuel Simões, Elysio O. Leite, Adriano 
M. Cunha e João B. Busano. 

Lamarosa: srs. Antonio M. Ma-
mede, Antonio S. Seiça, Joaquim Ma-
chado, Joaquim S. S. Couceiro e José 
S. Moreira. 

Santa Clara: srs. padre Luiz J. M. 
d'Almeida, Manuel Nazareth, Platão 
Peig, Joaquim M. Carvalho e Augusto 
L* Martha Júnior. 

Santa Cruz: srs. Aureliano J . S. 
Viegas, Augusto C. P . Lemos, Fran-
cisco D. Almeida, Joaquim S. Rama e 
José B. Correia. 

Santo Antonio dos Olivaes: srs. 
conselheiro Bernardino L. M. Guima-
rães, dr. Silvio P . L. F. Netto, dr. 
Francisco A. M. Preto, dr. Antonio 
Thomé e dr. Carlos A. F. Themudo. 

S. Paulo de Frades: srs. padre Joa-
quim M. Ferreira. Antonio M, Oliveira, 
Manuel S. Escada, Antonio Mariano e 
Francisco M. Moreira. 

S. Silvestre: srs. dr. Antonio M. 
M. Vale, Antonio P . Taborda, Manuel 
D. C. Cortezão, Manuel J. Cortez e 
Manuel P . Cortezão. 

Sé Nova : srs. dr. José C. R. Diniz, 
dr. Antonio C. Vaz, Manuel F . Costa, 
Augusto P . Coutinho e José V. B. 
Santos. 

Sé Velha: srs. dr. Augusto Bar 
bosa, dr. Carlos S. Oliveira, dr. An 
tonio C. A. Leitão e dr. Augusto C. 
C. Aguiar. 

Sernache: srs. José M. S. Júnior, 
Joaquim S. Jorge, Antonio D. Miranda, 
José de Lemos e Francisco C. dos 
Santos. 

Souzellas: srs. Joaquim C. O . Na 
zareth, dr. Joaquim C. Sousa, José A. 
de Sousa, Alexandre J. Santos e Cons 
tantino de Carvalho. 

Taveiro: srs. Antonio M. Ribeiro, 
João M. Rigueira, Antonio C. S. Melo, 
José S. Silveira e Francisco Varela. 

Trouxemil: srs. Francisco L. Ma-
cedo, Antonio A. Fernandes, Joaquim 
B. Figueiredo, Joaquim A. Moço e 
Abilio dos Santos. 

Vil de Matos: srs. Manuel J S 
Ntves, Manuel M. de Melo, José S. 
Gilberto, Joaquim M. Moreira e An 
gelo S. Neves. 

Almalaguez: srs. João M. Barreto, 
Angelo G. Fonseca, Antonio O. Novo, 
Joaquim Izidoro e José R . da Paz. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra está organisando o orçamento 
das obras de reparação necessarias no 
convento de Santa Clara. 

O sr. Virgilio Marão Pessoa Júnior, 
filho do conhecido e conceituado indus 
trial sr. Virgilio Pessoa partiu no do 
mingo um braço, numa queda de bici 
clete em que montava. 

Fazemos votos por seu restabeleci-
mento completo e prompto. 

Tem sido este anno pouco concor 
rida a romaria de Santo Antonio dos 
Olivaes, por causa do mau tempo. 

Estão a concurso na circumscripção 
de Coimbra as escolas primarias do 
sexo masculino de Taveiro, Boidovra, 
Covilhã; Escaris, Arouca; Escurquela, 
Sernache; Lobão, Tondela; Rissas, 
Arouca; Tapeus, Soure; e as do sexo 
feminino de Orjã, Oliveira do Bairro; 
Casal de Cima, freguezia de Vilar de 
Besteiros e Tondela. 

Os documentos dos candidatos á 
escola de Taveiro devem ser apresen-
tados pa inspecção de Coimbra, 

A S F E S T A S DO G R A U 
As ruas por onde passou o cortejo 

tinham decorações de fantasia feitas 
com o maior enthusiasmo num esfusiar 
de risos. 

As botas velhas enfiavam em fes-
tões decorativos, e ás janellas viam-se 
em atitude decorativa baldes, cadeiras 
partidas e os objectos mais bizarros. 

Na Couraça dos Apostolos, uma sa-
jataria expunha, num tropheu decora-
tivo, os primeiros sapatos do grau, e ci-
tava em belas maiusculas, ironicamente, 
um volume da imaginada Historia das 
Artes e Ofícios em Portugal! 

Na chapelaria do sr. Brito, á Cal-
çada, havia na montra uma exposição 
de gravatas, colares, sombrinhas e ben-
galas, classificadas como Antiguidades 
Aricas. 

Se nos levassem ao enterro do Graul 
dizia um letreiro. 

Nem assim nos levaram ao enterro, 
dizia outro. 

Não chores que vaes no proximo, 
lia-se no terceiro. 

Os preços eram fantasticos. 

Havia uma sombrinha que custava 
oíff>ooo:oo5 réis. 

Nunca se viram mais decorativos 
cinco réis. Nem os que fazem a gloria 
de D. Afonso Henriques na primeira 
pagina da historia de Portugal. 

Os cinco réis m o i r o s . . . . 
A' porta do estabelecimento do sr. 

Francisco Nazareth juntava se muito 
povo a ver a ceremonia do grau feita 
por manequins. 

Quid petis? dizia na linguagem 
oficial o lente. 

Um fato! respondia o estudante 
ajoelhado. 

Nos globos, que dão o nome á loja, 
havia pintadas caveiras tendo em cima 
a borla de Direito. 

Por baixo lia-se a legenda — Finis 
Gradum. 

A mercearia Luzitana do sr. Gaito 
e Canas foi quem teve nas decorações 
burlescas o primeiro premio do reclame 

Em cima, na varanda, uma garrafa 
colossal do Cgampagne do grau, a 
marca Quid Petis? que eles puzeram 
no mercado. 

Por baixo a taboleta tendo uma 
gaita de foles e logo a seguir: — a -)- o, 
dando assim num enigma burlesco o 
nome de Gaito da firma comercial que 
era completado por um molho de canas 
designando o nome do outro proprie 
tario da mercearia Luzitana. 

Um manequim figurando um bêba-
do indicava com o dedo muito esten 
dido a taboleta. 

Aos lados e por toda a parte, ma 
nilhas, chouriços, queijos flamengos, 
bem modelados, bem pintados. 

Em baixo, no intervalo das portas, 
num grande medalhão dourado, a me 
dalha com o retrato do grau e a legen-
da — Homenagem da Mercearia Lusi-
tana. 

Quando recolhia a casa, o Justino 
Cruz disse-me que desejava fahr-me 
por causa da decoração da sala da As-
sociação dos Artistas para o congresso. 

— Sim?! 
— Ó homem, pois não se lembra 

que estou comprometido consigo ha 
quinze d i a s ? . . . 

— Não me lembrava. Bem; então 
ámanhã ao meio dia está tudo prompto ? 

— Não! Á noite, á hora do congresso 
segundo o costume com que os srs. em 
birram t an to . . . 

— O congresso é ao meio d i a ! . . . 
— O quê? Ao meio dia?! 
— Ao meio dia! disse outro mem 

bro da comissão que chegava. 
— Bem! Como hade isto ser? Os 

carros que vão d'aqui por a Associa-
ção dos Artistas e eu tiro lá o que lá 
puder se rv i r . . . 

— Não pôde ser; temos á noite ba-
talha de flores... 

— Ouve lá! interrompeu o outro. 
No fim da batalha temos que dar algu-
mas coisas para a exposição. Pode en-
tão o dr. escolher. 

— E' verdade! . . . 
— Então á noite na Associação dos 

Artistas ? 
— Quando ? 
— As 7 e meia. 
— Ás 7 e meia sem fa l t a ! . . . 
— Sem falta, disse o outro em voz 

abafada, como um echo apagado. 
Eu entrei em casa a rir me, por sa-

ber que ás 7 e meia fal tar iam.. . sem 
falta. 

Deitei a cabeça á janela a ver o m> 

numento e fiquei um bocado a ver o 
lindo efeito de luz que tinham as ar-
mas de Coimbra. 

Depois estendi-me na cama e ador-
meci. 

Acordei aos gritos de minha creada 
mais nova que me berrava da porta do 
quarto que tinha na sala de jantar uma 
coisa antiga e que era necessário saber 
se eu a queria ou não. 

— Que seria?! 
Acordei de vez. 
Quando entrei na sala vi que o jan-

tar ia adeantado. 
Procurei com o olhar a maravilha 

antiga e não vi nada. 
— Onde está a tal coisa an t iga? . . . 
— E' o jantar que está velho, res 

pondeu minha irmã a rir. 
Sentei me e puz me a comer embe 

zerrado. 

A's 6 da tarde fui para a Associa-
ção dos Artistas. 

Não havia verdura. Não se encon-
trava ninguém para ir ao Jardim Bota 
nico ou ao Choupal. 

Mandei, com grande espanto, com-
prar molhos de herva ao Terreiro da 
Herva. 

Agora a herva é deliciosa de fres-
cura è de flores simples dos campos. 

As astes finas das gramineas são 
fortes, cheias de vida, conservando ao 
calor uma linha firme e elegante. 

Estender a herva sobre as paredes 
encanta ptlas ideias que sugere de 
graça e de elegancia, como que se vê 
nascer todo o capricho de uma renda 
delicada. 

Dentro dos molhos, a herva tem o 
calor húmido de uma cama no verão. 
Escalda. E apezar disso, a herva posta 
ao ar, conserva a linha esguia e direita 
da relva húmida. 

Ao colocar uma esteira de tabúa na 
parede para a pintar no gosto japo-
nez, vejo de repente traçado por um 
capricho da luz morrente da tarde um 
castelo. 

Mando apear a esteira e recorto 
nela o castelo, resolvendo me a fazer 
na parede uma tapessaria com aplica-
ções de esteira. 

O Arrobas, que chega, á procura 
de noticias para o Diário, pergunta-me 
o que eu vou fazer. 

Eu, no enthusiasmo da primeira 
ideia, digo-lhe que vou escrever naque-
las augustas (suponho que lhe chamei 
augustas, mas não garan to . . . ) naque-
las augustas paredes toda a historia do 
Grau: o seu nascimento, os amores 
que teve em verdes anos com a don 
zela que um pae tirano e lente tinha 
aferrolhada naquele castelo. 

E aponto o castelo que recortei "feu 
e o Pedro numa esteira nova de tabúa. 

— Aqui, a ponte levadiça por onde 
êle entrará embuçado na sua capa ne-
gra com a cumplicidade da lua e duma 
nuvem escura. Naquela parede Coim 
bra a arder e ele tirando com risco de 
seus dias o pae tirano da Bibliotheca 
da Universidade, onde nunca entrára. 
O pae dar-lhe-ha ali mesmo a mão da 
donzela, e, aqui, porei o Mendes dos 
Remedios com toda a pena de não 
poder abençoar este enlace feliz. Além!.. 

— Deve ficar bonito! interrompe o 
Arrobas assustado com tanta rethorica. 

— Inda o senhor não viu nada 
Q u a n d o . . . 

— Eu venho ámanhã. Deve estar 
tudo pronto. 

Diz ele esquivando-se a nova di 
gressão. 

— Amanhã, digo eu, protetiso, não 
encontrará nada d ' i s to . . . 

E assim foi! 

A's 7 e meia observava eu pela 
primeira vez que não tinha aparecido 
nenhum dos srs. quartanistas. 

A's 11 horas retirava me depois de 
ter verificado mais uma vez que se não 
encontrava ali um senhor de nenhum 
dos quartos annos das faculdades aca 
demicas. 

O aspecto das ruas, de noite, com 
as iluminações parciaes das casas, era 
mais pitoresco do que o das ilumina-
ções geraes dos festejos da rainha santa. 

No Caes a iluminação á moda do 
Minho apagava-se lentamente, como se 
se desfizessem no ar pedras preciosas 

A luz do gaz envolvia a renda de 
ferro do coreto numa transparência lu-
minosa de sonho, como um palacio en-
cantado num jardim de fadas, ilumina-
do pelo reflexo de pedras preciosa*. 

A noite est?va fria, mas a multidão 
ap^n^ava-se para ver o fogo e ouvir a 
música. 

Nao*fôra possível fazer a batalha 
nocturna das "flires por não se poder 
evacuar o terreno. 

Ficou por isso transferida para o 
dia seguinte. 

Faz frio. 
Vou tomar o meu chá. 

O Marques Pinto, cheio de gente 
que joga o bilhar, bebe e ri. 

Demora-se a animação até altas ho 
ras. 

Quando sahia,um homem, alto bem 
vestido, perguntava ao R fael se tinha 
chá e torradas. 

— A's duas hojas! Não ha. 
— Faliste?! 
Perguntava o janota com grandes 

gestos. 
E o Rafael indignado: 
- - N ã o senhor! 
— Liquidaste, confessa! Faliram! 

Não tem torradss, não têem nada ! 
— Tenho bolos que o sr. não come 

numa semana! 
— Tens torradas?! Não ?! Faliste, 

liquidaste. 
E lá se foi para o Julião nuns ges-

tos largos que destoavam da correcção 
do seu trajar elegante. 

Fui caminhando lentamente para a 
alta. 

Da porta do Julião gritava o outro: 
— Faliste! Liquidaste! . . . 
E o Rafael sumia-se no Marques 

Pinto a resmungar a sua praga fa-
vorita. 

(§arta do Rio de Janeiro 

OUTRO BISPO 
Do J^Çovidades: 

Elevado o sr. bispo de Bethsaida a 
arcebispo de Calcedonia surgia, logo, 
a macula da questão de dinheiro na es-
piritualidade da mercê. Quem havia de 
pagar as despezas da concessão do ti 
tulo que, por ser de grande honra, é 
muito dispendioso, ao que parece, em 
formalismos de registro na chanceliaria 
do Vaticano ? O novo arcebispo abanou 
as orelhas prelaticias, declarando, alto 
e bom som, que nem cinco réis tiraria 
do seu mealheiro com tal destino. O 
governo, que não sollicitára a graça, 
fez, também, ouvidos de,prudente mer-
cador. Tornava se, porém, necessário 
satisfazer, de qualquer maneira, os di-
reitos apostolicos, visto que Roma não 
distingue os seus filhos dilectos grátis 
pro Deo. Perdida a esperança de se 
incluir os gastos na verba da policia 
secreta do ministério do reino ou na 
dos conventos supprimidos, que seria 
mais adequada á circumstancia, cortou-
se o nó gordio com uma resolução auda 
ciosa, ficando assente que o dinheiro 
sairia do cofre da Bula da Santa Cru-
zada, administrado, ha muitos annos, 
como se sabe, sem grandes canceiras, 
pelo sr. bispo de Bithsaida. Primeira 
sangria illegal n'esse cofre, que é cons-
tituído por esmolas de fieis e cuja ap-
plicação está muito longe de aer desti-
nada ao pagamento de tributos de vai-
dade. Mas ainda as coisas não ficaram 
por aqui. O sr. Ayres de Gouveia li-
songeou se, naturalmente, com a dis-
tincção outhorgada por Pio X, a titulo 
de premio dos serviços prestados á 
Egreja, durante largo tempo, pelos seus 
talentos e virtudes. E a melhor forma 
de exteriorisação que encontrou para 
essa intima alegria do seu espirito, foi 
um requerimento ás instancias superio-
res pedindo que lhe concedessem, como 
arcebispo de Calcedonia, um vencimen-
to superior ao que percebia como bispo 
de Bethsaida, isto è, que se elevasse á 
módica quantia de trez contos de réis 
annuaes o seu ordenado de commissa-
rio da Bulla da Santa Cruzada. Segundo 
parece esta segunda sangria, muito mais 
grave que a primeira, porque tem ca-
racter permanente, está deferida. E não 
só ella como a que eleva, também, sem-
pre a pedido do sr. arcebispo de Cal 
cedonia, os vencimentos dos quatro de-
putados da junta da mesma Bulla Tudo 
arrancado ao cofre que a devoção dos 
catholicos portuguezes enche, todos os 
annos, para occorrer ás despezas dos 
seminários e das fabricas das egrejas 
parochiaes pobres disseminadas pelo 
paiz. Não ha memoria de mais grossa 
e substanciosa fatia cortada no pão do 
«nosso compadre» para regalo do «nos-
so» famélico «afilhado»! 

Óh 1 A caridade e o desprendi-
mento evangelicosl . , , 

23 V igo5 
Rialisouse no donaingov21, a segunda 

ascenção do balão Portugal, nesta cidade. 
Apesar de baver um vento forte, a 

viagem foi feliz, indo o balão cahir no 
moiro da Viuva. Mais 61 metros, e cai-
ria no mar. 

O arrojado, nosso patricio, sr. Maga-
lhães Costa e o seu companheiro de via-
gem aerea sr, Paulino Botelho, logo que 
chegaram a terra foram alvo de estron-
dosa manifestação popular e, entrando 
para uma carruagem poeta á sua dispo-
sição, seguiram pa^a o Hotel de Fraoça, 
sendo o carro arrancado pelo povo que já 
havia desatrelado os animaes. 

Durante o trajecto, acompanhados por 
incalculável numero de pessoas, repetiam-
se os vivas ao capitão aeronauta Maga-
lhães Costa e sou companheiro, sendo uma 
vista soberba, olhando para as janellas 
de onde as senhoras agitavam seus finos 
lenços. Também lhe firam oferecidos vá-
rios ramos de flores naturaes. 

No hotel era o nosso destemido com-
patriota aguardado por numerosos ami-
gos e admiradores que o abraçavam, cOmo 
eu, pedindo lhe que o meu abraço servisse 
de protesto a uma chronica feita pelo 
chronista do jornal A União que se pu-
blica nesta cidade, e cujo chronista tem 
visto subir muitos balões daqueles que eu 
abi fazia pelo S. João. . . 

Quando se procedia ao enchimento do 
balão, notou o nosso patricio sr. Costa 
que o tnesmo tinha 6 buracos feitos por 
caoivete ou navalha, não ligou o nosso 
compatriota importancia ao crime, e pro-
videnciou desde logo para o remendo do 
balão, que pouco depois subia no meio de 
estrondosas palmas e vivas que se pro-
longaram por muito tempo. 

Está também entre nós tendo 
chegado no dia 18, o sr. Antonio Fernan-
des, o Ferr menta, que tenciona no pro-
ximo dia 28 fazer uma ascenção no seu 
balão. 

Desejamos lhe felicidades. 
• I No Gabinete Portuguez de Lei-

tura, foi hontem feita pelos caricaturistas 
brazileiros uma festa á memoria do nosso 
querido Bordalo Pinheiro. 

Esta celebração de ha muito anunciada 
foi um preito de homenagem rendido á 
memoria do illustre artista' que não foi 
esquecido pelos seus irmãos desta terra 
onde tantas sympathias conquistou. 

A União Portuguesa, em seu 
numero do dia 18 do corrente, que envio, 
oferece-nos uma relação nominal dos nos-
sos infelizes patrícios enviados para o 
Acre pelos últimos aconteoimentos nesta 
cidade. 

Continua o mesmo jornal a fazer acu-
sações ao cônsul geral de Portugal nesta 
cidade, acusaçõea aliás um pouco exage 
radas. 

Se acusações ha a fazer, e que nSo 
são tão pequenas sobre o assumpto, da 
certo não devem atingir assim o sr. côn-
sul, que, bem como o nosso ministro sr, 
Lampreia, reclamaram contra a prisão e 
deportação dos nossos patrícios, bem 
como o fizeram os representantes das 
demais nações, sendolhes prometido se-
rem atendidos. 

Não foram. . . 
A quem responsabilisar ? 
Aos representantes do governo portu-

guez ? 
A's auotoridades brazileiras ? 
Ou ao governo portuguez que ainda 

se não informou a serio, nem providen-
ciou sobre os sofrimento» dos nossos patrí-
cios no Acre? 

Teem sido muitos aplaudidas as 
duas companhias theatraes de José Ri-
cardo e Afonso Taveira, que actualmente 
estão nesta cidade, tendo-se estreado a 
primeira com a peça João das Velhas o 
a segunda com a Musa dos Estudantes. 

Naturalisaram se brazileiros oi 
nossos patrícios: 

José Pinto Teixeira, Abilio Duarte, 
Alexandre Silva, Luiz Teixeira, Augusta 
Pacheco de Pinho e Manuel Nunes Sar-
dinha. 

Por Domingos José, foi brutal-
mente espancado Severiano Pereira Ama-
do. São ambos carroceiros, portugueses< 

O motivo da agressão, inveja no tra-
balho. 

Amado, depois de medicado em uma 
pharmacia, recolheu á sua residencia e o 
Domingos ao xelindró. 

- •« • No dia 21, um violento tufío, 
fez-se sentir nesta cidade ocasionando 
alguns desabamentos, havendo também 
victimas pessoaes. 

-•«> Em seu numero do dia 17, 0 
Jornal do Bra\il estampa o retrato do 
D. Afonso XIII, comemorando o seu aai* 
variarío natalício, 

t-
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Estão descobertos os auctores do 
roubo na Casa da Moeda de que me tenho 
ocupado. 

Estão todos presos á excepção do 
cabeça da quadrilha. 

Na madrugada do dia 14, um 
violento incêndio destruiu £or completo 
um prédio, ficando sob 0 escombros uma 
familia italiana, cujo chefe era Francisco 
Lambordi, sua esposa e quatro filhos con-
tando o mais velho 9 annos. 

Só passados 3 dias e devido ao estado 
de putrefação se poude saber n paradeiro 
daquela infeliz familia que estava sob 
as ruinas completamente cabornisada. 

Um horror! 
Foram presos Pedro da Silva 

Moreira e sua esposa Amélia da Siha 
Moreira, êle negociante desta praça, tendo 
40 annos e ela 31, portuguezes, por terem 
encontrado em sua casa dinheiro, pape! 
desta republica, falso como judas. 

Foi-lhes passada busoa, estando o di-
nheiro sob uns ovos que uma galinha cho-
cava ! 

Já é ter a r t e . . . 
Abílio Saraiva da Costa, de 29 

annos, barbeiro, portuguez, assassinou no 
dia 20, a tiros de revolver, sua esposa, 
sendo o movei do crime o terrível ciúme. 

» | i A subscripção aberta pelo Por-
tugal Moderno, está em 8:5510650 réis. 

Deu entrada no hospital o nosso 
patricio Alfredo Martins Aguiar, 23 annos, 
viuvo, tendo ferido a mão esquerda no 
açougue em que trabalhava. 

Trindade. 

E ' até ao dia 20 do corrente o 
praso para o concurso á escola de te-
legraphistas da Companhia Real em 
Coimbra. 

A irmandade do Senhor Jesus de 
Santa Justa foi auctorizada a aplicar 
14236000 réis dos seus fundos para re-
parações urgentes nos telhados e ma-
deiramento da igreja. 

O Diário do Governo publica as 
condições do concurso para o forneci-
mento de objectos necessários na Im-
prensa Nacional e na Imprensa da Uni-
versidade. 

A abertura das propostas far-se-ha 
no dia 26 deste mez. 

Foi colocado na repartição de fa-
zenda de Coimbra o sr. José Cardoso 
Paes, segundo aspirante em Mortagua. 

Realisou se no domingo a eleição da 
mesa da irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição, de Santa Cruz, para o 
biénio de 1905 a 1907. 

Ficaram eleitos: Jui\, o sr. Antonio 
Marques Donato; secretario, o sr. Jorge 
da Silveira Moraes; vice secretario, o sr. 
Alfredo da Cunha Mello; tesoureiro, o 
sr. Antonio Maria de Sousa; procura 
dor, o sr. José Ferreira da Cruz; mor-
domos, os srs. Ismael de Jesus Car-
doso e Manuel Pires. 

14) Folhetim da "RESISTEMCIi,, 

TARASS BOULBA 
I V 

— Não ouvistes dizer nada do que 
se passa na Ukrania? 

— O que? perguntou um dos ata-
mans de kouren. 

— O que ? replicou o outro; pareee 
que os Tatars vos fecharam os ouvidos 
com cola para não ouvirdes nada, 

—Fala então. Que se passa por lá? 
— Passaram-se coisas como nunca 

houve desde que estamos no mundo e 
recebemos o baptismo. 

— Mas diz o que se passa filho de 
cSo, gritou da multidão alguém que 
tinha aparentemente perdido a paciên-
cia. 

— Passa-se que as santas egrejas 
já nos não pertencem 

— Como, não nos pertencem ? 
— Arrendaram-as a judeus, e, se se 

não paga adeantado ao judeu, não se 
pôde dizer missa. 

— Que estás tn a cantar ? 
— E, se o infame judeu não põe 

com a sua mão impura um signal na 
hóstia não é possível consagra-la. 

— Mente, senhores e irmãos; como 
pôde consentir-se que um judeu im-
puro ponha um signal na hóstia sa-

Festejos a S. João 
E' o seguinte o programa das fes-

tas ao percursor na Figueira da Foz: 

Dia 22 — Alvorada por varias philar-
monicas; conducção do tradicional mastro 
de S. João á egreja matriz; pega da ban-
deira, saindo pelas ruas acompanhada de 
philarmonicas; abertura da exposição de 
flores no Casino Peninsular; regata no 
rio Mondego; kermesse e distribuição de 
prémios aos vencedores da regata; festival 
na Avenida, com iluminações á veneziana. 

Dia 23. —Chegada das philarmonicas 
de Vale d'Azares (Celorico), Mortagua, 
Luso, Covões (Cantanhede), Abrunheira 
e Alhadas; formatura da Real Associação 
dos Bombeiros Voluntários e Municipaes, 
na Avenida; certamen de ranchos; tor-
neios velocipedicos; jogos de fitas e de 
argolinha, corridas de cantaros, sacos e 
pedestres, e mastro de cocagne; novena a 
S. João na egreja matriz; deslumbrantes 
iluminações nas luas e praças da cidade, 
tocando philarmonicas era pavilhões apro-
priados; festival no Mercado Engenheiro 
Silva. 

Dia 24.—Visita dos ranchos ás pra-
ças; chegada das bandas regitnentaes de 
Vizeu, Guarda e Aveiro; festas religiosas; 
bodo aos pobres; vistoso bando tauroma 
chico que sairá da Praça do Comercio 
para ir tomar parte n 1 corrido de touros 
no Colyseu Figueirense; fogo de artificio, 
fornecido por um pirotechnieo do Minho 
e vistosas iluminações á veneziana e moda 
do Minho. 

Dia 25. — Cortejo civico em que 
tomam parte as associações figueirenses, 
conduzindo carros alegoricos; grande con-
certo musical pelas bandas regimentaes; 
passeio fluvial no rio Mondego, em que 
tomarão parte as bandas regimentaes e 
varias tunas. 

A companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes estabeleceu comboios com 
bilhetes de ida e volta a preços muito 
reduzidos, com se ve da tabela seguinte: 

De Vilar Formoso e Freineda, 20700 
réis em l . a classe; 10650 em 2.a classe e 
1^250 em 3. 1 ; Cerdeira e Vila Fernando, 
2^500, 1^1550 e 10150; Guarda, Pinhel 
e Vila Franca, 20300, 10450 e 10050, 
Celorico, Fornos e Gouveia, 20000, 10250 
e t950; Mangualde e Nelas, 10800, 10150 
e 820; Canas, Oliveirinha o Carregal, 
10600,10050e 720; Santa Comba, 10500, 
9ÒO e 620; Mortagua e Luso, 10^00, 820 
e tóO; Pampilhosa e Murtede, 10000, 6-'0 
e *20; Cantanhede, 800, 520 e 370; Li 
mede-Cadima e Arazede, 700, 420 e 310; 
Montemor, 500, 320 e 180; Alhadas, 350, 
2*0 e 150; Maiorca, 220, 150 e 100. 

IDA nos dias 21 a 25 — VOLTA nos 
dias 24 a 26. 

Horas dos comboios especiaes 
Ida — Dia 23 — Santa Comba, parti-

da, 4,4& m. e 4,00 t . ; Mortagua, 5,02 m. 
e 4,25 t . ; Luso, 5,42 m. e 5,20 t. ; Pam-
pilhosa, 6,15 m., 3,40 t. e 5,35 t . ; Mur-
tede, 6,38 m., 3,59 t. e 5,57 t . ; Canta-
nhede, 6,54 ra., 4,11 t, e 6,10 t . ; Limede 
Cadima, 7,05 m. 4,2l t. 6,20 t . ; Arazede, 
7,17 m., 4,32 t. e 6,31 t . ; Montemor, 

— Ouvi, contar-vos-ei mais. Os pa-
dres catolicos (kseunfl não andam na 
Ukrania senão em tarataiha! Não se-
ria grande o mal; mas onde está o mal 
é em atrelarem ao carro, em logar de 
cavalos, cristãos de boa religião ? Ouvi, 
ouvi, tenho mais que contar. Diz-se que 
as judias começam a fazer calções com 
as casulas dos padres. E ' isto o que se 
faz na Ukrania, senhores. E vós, vós 
estaes tranquillamente na setch, vós be-
beis, vós não fazeis nada, e os Tatars , 
ao que parece, fazem vos tanto medo 
que já não tendes olhos nem ouvidos, 
e não ouvis falar do que se passa no 
mundo, 

— Pára! Pá ra ! interrompeu o ko-
chevoi, que até ali se conservára imo 
vel de olhos baixos como todos os za-
parogos, que, nas grandes ocasiões se 
não deixavam nunca levar pelo pri-
meiro impulso, mas se calavam para 
reunir em silencio todas as forças da 
sua indignação; pára, e eu vou dizer 
duas palavras. E vós, vós outros que o 
diabo desanque vossos paesl Que fa-
ziam vocês? Não tinheis sabres por 
acaso? Como permitistes semelhante 
abominação ? 

— Como permitimos semelhante 
abominação ? E vós terieis andado 
melhor, quando só de Polacos havia 
cincoenta mil homens? E depois, não 
devemos encobrir pecados, havia entre 
nós cães que aceitaram a sua reli-
gião. 

que fazia o vosso hetmam? 

7,38 m., 4,54 t. e 6,50 t . ; Alhadas, 
7.48 m., 5,04 t. e 7,00 t . ; Maiorca, 
8,01 m , 5,16 t. e 7,11 t . ; Figueira, 
chegada, 8,15 m., 5,30 t. e 7,25 t. 

Dia 24 — Pampilhosa, psrtida, 2,00 
t . ; Mustede, 2,18 t.; Cantanhede, 2,28 
Limede-Cadima, 2,37; Arazede, 2,45; 
Montemor, 3,02; Alhadas, 3,11; Maiorca, 
3,22; Figueira, chegada, 3,35. 

Volta — Dia 24 — Figueira, partida, 
11,30 m.; Maiorca, checada, 11,44 m.; 
Alhadas, 11,53; Montemor, 12.01 t ; 
Arazede, 12,21; Limede Cadima, 12,33; 
Cantanhede, 12,43; Murtede, 1,0; Pam-
pilhosa, 1,20. 

Os srs. João Pinto de Azevedo, Ma-
nuel Fernandes Bessa e Manoel Igna 
cio Alves Pereira vieram a Coimbra 
estudar o funcionamento e organisação 
da Liga de pharmacia das associações 
de socorros mutuos desta cidade para 
o estabelecimento de uma associação 
analoga para as associações de socor-
ros mutuos de Vila Nova de Gaia, de 
que são delegados. 

Ficou transferida para agosto a ex-
cursão a Lisboa, promovida pela pbi-
larmonica Boa-União. 

Ilustração 
Recomendamos aos nossos leitores 

o ultimo numero da Ilustração Portu-
guesa, que publica uma serie de ma-
gníficos clichés, constituindo uma do 
cumentação minuciosa e artistica das 
festas do Grau. 

As fotografias representam a grande 
maioria dos carros, aspectos da ker-
messe do Jardim Botânico, grupos de 
estudantes, tudo feito com grande cui-
dado artístico e intuição do pitoresco, 
formando uma colecção, dando ideia 
das festas aos que as não presencea-
ram, e digna de ser prchivada como 
documentação fiel do brilho que tive 
ram. 

Na rua do Tenente Valadim, n.° 12, 
entrega-se, a quem provar-lhe perten-
cer-lhe, um relogio e corrente de ouro 
encontrado no domingo passado. 

O sr. Alfredo Lopes de Matos Cha-
ves, professor interino do lyceu de 
Coimbra, foi nomeado, precedendo con-
curso, professor do lyceu nacional da 
Guarda. 

Foi agraciado com a comenda de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa o sr. dr. Francisco da Costa 
Pessoa Cabral, ilustre professor do ly-
ceu central de Coimbra. 

O s nossos parabéns. 

Vae ser adjudicada a ponte sobre o 
Mondego em Penacova. 

Que faziam os vossos polkovniks ? 
— Fizeram coisas de que Deus nos 

livre. 
— Como ?! 
— Ahi vae como: o nosso hetman 

está agora em Varsóvia assado num 
boi de cobre, e as cabeças dos nossos 
polkovniks, e as suas mãos foram a 
todas as feiras para serem mostradas 
ao povo. Ahi está o que elles fizeram. 
Um calafrio percorreu toda a multi-
dão. 

Houve um grande silencio em toda 
a margem, semelhante ao que precede 
as grandes tempestades. Depois, de re-
pente, gritos e palavras confusas se 
levantaram de toda a parte. 

— Como! os judeus arrendaram as 
egrejas christãs! O s padres atrelaram 
christãosl Como permitis, em terra 
russa, supplicios eguaes da parte de 
scismaticos malditos! Trataram assim 
os polkovniks e os hetmanst Nunca! 
nunca! 

Estas palavras soavam de um lado 
e d'outro. O s zaparogos começavam a 
pôr-se em movimento. Não era a agita 
ção d'um povo móbil. 

Estes caractéres pezados e fortes 
não se inflamavam prontamente, mas, 
uma vez aquecidos, conservavam muito 
tempo e obstinadamente o fogo inte-
rior. 

— Enforquemos primeiro os judeus, 
gritaram vozes na multidão; para não 
poderem fazer mais calções ás suas ju-
dias com as casulas dos nossos padres) 

Centenario de D. Quixote 
C E R V A N T E S 

D. Quixote de la Mancha 
Edição popular, comemorativa, im-

pressa em magnifico papel e ilustrada 
com cerca de 3oo explendidas gravu-
ras. Fascículo semanal de 16 paginas 
com 4 ou mais gravuras, 40 réis; tomo 
mensal de 80 paginas, com 20 ou mais 
gravuras, 200 réis. A obra completa 
constará de 2 volumes de aproximada-
mente 5oo paginas cada um. 

Assigna se nesta cidade em casa do 
correspondente da Empreza, sr. Anto-
nio Mendes Pinto dos Santos, e na Li-
vraria Editora Guimarães ô C.a 

68, R. de S. Roque, 70 — LISBOA 

ARTE $ YIDA 
Revista d'arte, sciencia 

e critica, illustrada 
fDIRECTORES: ZManoel de Sousa 

Pinto e João de Barros. 

SAE UM NUMERO POR MGZ 

Assignaturas; por anno itf&ooo réis 
avulso 100 réis. 

G a b r i e l d » A . n n t i n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.a 

Rua de S. Roque, 68 a 70—LISBOA 

MÁXIMO G O R K I 

Os Ex-Homens 
( 8.» edição ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

oA EDITORA 
Largo do Conde Rarão, 50 — LISR0A 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

L E O N T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a-Editores 

Lisboa—1905 

para não tornarem a pôr signaes nas 
hóstias! Afoguemos toda essa canalha 
no Deniepr! 

Estas palavras pronunciadas por al-
guns, voavam de boca em boca tão ra 
pidamente como brilha o relampago, e 
toda a multidão se precipitou no bairro 
com a ideia de exterminar os ju-
deus. 

Os pobres filhos de Israel, tendo 
perdido com o terror a presença de es 
pirito, escondiam-se nos toneis vasios, 
nas chaminés, e até debaixo das saias 
de suas mulheres. Mas os cossacos 
sahiam encontra-los em toda a par-
te. 

— Sereníssimos senhores, gritava 
um judeu comprido e seco como um 
pau, que mostrava a sua fraca figura 
no meio dos camaradas, desfigurado 
pelo terror; sereníssimos senhores dei-
xae me dizer-vos uma palavra, só uma 
palavra. Dir-vos-emos uma coisa que 
nunca ninguém vos disse, uma coisa 
tão importante que se não pôde bem 
dizer a importancia que tem! 

— Vamos, fala, disse Boulba que 
gostava sempre de ouvir o acusado. 

— Excelentíssimos senhores, disse 
o judeu, nunca se viram senhores 
eguaes, não, por Deus, nunca! Não ha 
no mundo senhores tão nobres, bravos 
e bons. 

A sua voz apagava se e morria de 
medo. 

[Continua), 

ANNUNCIOS 
A N T O N I O D A L M E I D A 

PINTOR 

R o a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. T e m 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

R E S T A U R A A N T E 
Arrenda se o do Theatro Circo 

Principe Real. Recebem-se propostas 
até ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

CASA 
-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de §ub-ripas, n,° 10, 

E' actualmente habtrada 
pelo (gz, Sr, gr. Cid, 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

AUTOMOYEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, i56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis, cavallos e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi-
lhar com todos os seus pertences. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Q U A R T O 
Arrenda-se um bem ventilado, na roa 

dos Gatos. H'esta redacção se diz. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar on 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia le Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • Lê... 
Trata-si dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
áas vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( H e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadac, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J K . © b u . ç a t l o s 
M . i i a g r ó z o » ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O , 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réiB 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 
des Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

•aions— 
Variado sortimento de fazendas u r -

eionaes e estrangeiras. 
ConfeçSes para ómeta e crianças, peLu 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUM1DOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

-3HOH&-
Brazil e Africa, anno 
I haa adjacentes, » 

30600 
30OCO 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 
Réolames, cada linha 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e criBtalizadoa. 
F a b r i c a m . s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. „ • >• 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especial. 

zando os de folhado. „ „ . . . . „ 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t e d e 

L i e v r e e F o i e . . , . . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s i i n o s aas 

principaes marcas. . . . -
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c n a s 

etc., etc. , . . 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882,' com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s i - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem peBsoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, Biphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Ue-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o s 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIAI®© 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

i & Y i > l w o 4 0 r é i « 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão SB Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cRua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçíis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•logar. 

xMacario da fèilva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(En frente ao tribunal) , 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserie Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ $UTUA 
De N J E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc,) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto . 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de ZN^ew- York, e dos 
Granaophones 10deon». 

TELLES &C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

k m da Curia ( M o g o f o r e s ~-^ 
" Salfatada-Caieica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agaa de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Wh 
Estabelecimento balnear a 8 kilometros da estação de H o g o f o r e » » 

Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ! — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo ehronteo, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espeeies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se ihe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Rna Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE HAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a e G á s 

Associação Vinhicola 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistema Auf\ 
Máquinas para aquecer agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão é c o r d a 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

- = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

TYPO C H A M P A G N E 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi* 
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que s ã o : 

S E C C O , R E S E R V A , E X C E L S I O R , 
Q U I N T A D O P R A D O , EXTRA-
DRY, e M O N T E C A S T R O , 

que ofterecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran* 
de variedade de 

VINHOS DE HEZAj 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

C L A R E T E , A R A M O N , V E R D E e 
DELICIA*' 

VINHOS BRANCOS 

E S T R E L L A , R O S A K I , e BOAS-
F E S T A S . 

D E P O S I T Á R I O S 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

COIMBRA 

COIMBRA 
Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

-&S3gSS<&-

Yendas por Janto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (x—III—igoS) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedeneia-

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

8 
s i «•o 

a i a ® 

s l o o 

90 5 0 0 1 0 0 70 
GRANADA ( t i n t o ) . . . 75 100 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 69 390 70 — 

CAS1ELLÃ0 ( t i n t o ) . . SS 3 0 0 60 — 

10PAZI0 ( b r a n c o ) . . — — — 1 2 0 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da Qádega em lacre} 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da c4dega impresso 4 
fogo, ao lado ena partt suftrior, i 
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U M P A P Ã O 
D e n o v o se tem falado ahi, agora 

em protestos de prelados, a propo-
sito da portaria do n o v o ministro da 
Justiça, confirmando a de abril, e 
a proposito também dos honorários 
de comissário da bula, sr. bispo de 
Bethsaida. 

Da v e z e m quando, surgem 
destes boatos ameaçadores—os bis-
pos vão p r o t e s t a r . . . E diz-se isto 
baitfihho, misteriosa e assustada-
m e n t e — c o m o quem anuncia um 
cataclismo que pode acabar c o m o 
mundo. Até hoje, esses protestos 
não passaram, porém, de sonolen-
tos e cortezes discursos na camara 
alta. E não p o d e m ir mais além. 

A força dos bispos portuguezes, 
admitindo m e s m o que para ela con-
verge todo o clericalismo nacional, 
é absolutamente nula para o efeito 
de qualquer protesto o u de qualquer 
agitação. Por efeito da sacristia, do 
confessionário, da escola e do asilo, 
ainda hoje, infelizmente, se exerce 
uma larga propaganda dos seus 
princípios retrogrados. Mas essa 
propaganda, exercendo-se directa-
mente junto dos eunucos , das mulhe-
res, das creanças e dos doentes, 
não apresta para nenhum combate 
legiões que possam arrostar c o m 
ele. H a ainda, sem duvida, fitis en-
tre os homens que constituem a 
parte fisicamente sã e valida da so-
ciedade portugueza. Ha. M a s esses 
fieis não são fanaticos, nem ao me-
nos constituem legião disposta a 
qualquer sacrifício pe lo clericalis-
mo. São fiais que e u regra nem na 
egreja aparecem. S ó podem protes-
tar onde resam: em casa. 

N ã o sabemos se o governo pensa 
assim ou se, pelo contrario, se t e n e 
das ameaças que ahi andam no ar. 

Sabemos , porém, que o pa ;z 
não toleraria qualquer fraqueza ante 
as arrogantes ameaças dos bispos 
A portaria do sr. Arthur Montene-
gro apenas ch^ma ao poder civil 
direitos que são inalienavàis e in-
contestáveis Se tem defeito é egual 
ao da portaria de 15 de abril: ser 
ainda exageradamente benevola . A 
questão dos ordenados do comissá-
rio da Bula é indiferente á opinião 
que tanto se importa que o dinheiro 
vá para o bispo de Bethsaida — 
sem duvida, uma das mais insinuan-
tes e inteligentes figuras do clerica-
lismo p o r t u g u e z — c o m o para R o m a 
ou para qualquer seminário. E m 
nenhum dos casos, o governo pode 
recuar e tremer ante as farroncss 
que ameaçadoramente resmungam 
os blsf>os. E m nenhum caso , o seu 
abatido poder deve sahir victorioso. 

Passou o tempo da omnipotência 
das mitras. E' preciso que passe 
também o t empo das suas ameaças . 
E' necessário que elas entrem na 
ordem, reconhecendo as tendencias 
e o s sentimentos da época. Este 
deve ser o critério do governo, ajus-
tando-se aos desejos da opinião 
publica que o u v e já falar no pro-
testo dos bispos c o m o dum ridiculo 

odioso papão que, {longe de cau-
jar medo, irrita e provoca. 

CRECHES 
Na quinta feira esteve de festa a 

creche, festa de doce alegria e intimi 
dade, em qu» se reuniu toda a dire-
cção para afirmar o seu respeito e a 
sua admiração pela obra do seu presi-
dente sr. dr. Filomeno da Camara 
Mello Cabral. 

Muito em segredo, com todas as 
precauções para não dar ocasião a que 
se sobresaltasse a modéstia do sr. dr. 
Filomeno da Camara, a direcção pre-
parava para a sessão d'aquela noite 
a surpreza da inauguração do retrato 
do seu presidente. 

Todos andaram na preparação 
d'aquela festa com um segredo que a 
não dtixára transpirar, e encantam pelo 
espirito de cordialidade e camarad gem 
leal que revela nos membros d'esta 
excepcional direcção os detalhes d'esta 
festa a que assistiu apenas a direcção 
que assim deu mais uma prova de 
atenção respeitosa que lhes merece a 
modéstia que caracteriza o sr. dr. Fi-
lomeno da Camara. 

P - r a se obter o retrato, que hoje 
figura numa bela ampliação na sala das 
Creches, foi necessário convidar o sr. 
dr. Filomeno a tirar um g upo com 
toda a direcção, aproveitando essa oca-
sião para, ao engano, lhe tirarem um re-
trato a ele só. 

A festa simples e de tão doce inti-
midade d'aquela noite foi preparada 
assim, escondida cuidadosamente do sr. 
dr. Filomeno, como crime grave contra 
a modéstia do bom e ilustre professor. 

E tudo esteve para se transtornar 
á ultima hora. 

O sr. dr. Filomeno, no cuidado em 
que sempre o traz a associação a que 
deu toda a vida na sua inteligência, foi 
á tarde visitar a Crcc ie e estranhou 
que a regente corresse muito aflicta a 
fechar-lhe a porta do salão, dizendo-lhe 
que náo podia entrar por estarem lá 
os nossos amigos Cassiano Martins 
Ribeiro e Manoel José Teles. 

Não entendendo muito bem, entrou 
para o seu gabinete, onde vieram eles 
mais tarde procura lo e, com as melho-
res palavras conseguiram tira-lo da 
Creche e pô-lo a caminho de casa. 

Quando chegou á tarde, o sr. dr. 
Philomeno encontrou a porta do salão 
fechada, com grande espanto seu, e 
não menos admiração fingida do sr. dr. 
Freitas Costa que perguntava ironica-
mente ao sr. Teles se sabia da chave. 

Costa Ferreira diz que devia te-la 
o Cassiano; e o Frederico Graça to-
mava um ar de grande seriedade para 
dizer que não podia ser outra coisa. 

O Falcão Ribeiro também não sa-
bia explicar. 

Quando chegou o nosso amigo des-
culpou se de os ter,feito esperar, e abriu 
a porta. 

Ao entrar, o sr. dr. Philomeno da 
Camara deu com o seu retrato inaugu 
rado com aplauso de todos, no abraço 
carinhoso de quem aprendeu a estimal-o 
pelo ver preocupado sempre com a 
sorte dos que neste mundo sofrem aban 
dona d os. 

O retrato estava emoldurado por 
uma cortina amarela, cheia de flores, na 
curva de um regaço. 

Do lado direito uma columna e flo-
res artisticamente colocadas faziam so-
bresahir o distico de homenagem da 
direcção. 

O sr. dr. Aurelio Ferreira, em nome 
da direcção, disse em phrase comovida 
e calorosa o que aquela homenagem ti 
nha de sentido e verdadeiro. 

O sr. dr . Philomeno, agradecendo 
as palavras e a homenagem da direcção, 
afirmou porem que não tinha méritos 
que o elevassem acima dos outros e 
que de justiça seria que todos os mem-
bros da direcção figurassem num grupo 
<ju$ se archivasse ali, como prova da 

leal camaradagem que ali os reunira 
sempre. 

Exaltando a instituição das Creches, 
e historiando o que até agora se tinha 
feito, o sr. dr. Philomeno da Camara 
disse que outra obra havia a realizar, 
a do jardim de infancia que recebesse 
a creança ao sahir da Creche e lhe 
desse abrigo e instrucção até poder 
ser recebida na escola. 

Seria para isso de desejar que os 
que tem posses e procuram emprega-
las em obras de piedade de efeitos al-
truitas se lembrassem daquela institui-
ção que pela sua prosperidade tanto 
abonava os sentimentos caritativoo da 
boa gente de Coimbra. 

Terminou, agradecendo novamente 
á direcção a honra merecida, que muito 
o comovera. 

O sr. dr . José Nazareth, director 
do hospício a quem muito devem as 
Creches e que assistiu a este acto^bem 
como o sr. dr. Augusto Barboaa e 
Gonçalo Nazareth, tomou então a pa-
lavra, fazendo o elogio do sr. dr. Phi-
lomeno da Camara e da obra da pro-
tecção ás creanças, uma das que mais 
preocupam os espíritos contemporâneos, 

O sr. dr. Falcão Ribeiro dirigindo-
se então ao sr. dr. Philomeno da Ca-
mara, depois de algumas palavras de 
elogio caloroso a s. ex.a, disse que não 
poderia naquela ocasião calar se o no-
me da sr.a D. Mariana Portocarrero da 
Camara, a quem a Associação das 
Creches deve continuados e assignala-
dos serviços, pedindo por isso ao sr. 
dr. Philomeno que, em seu nome e no 
dos outros directores, apresentasse a 
sua esposa as homenagens e agradeci-
mentos da direcção. 

Com palavras de agradecimento do 
sr. dr. Philomeno da Camara, acabou 
esta sessão solemne, que veio demons-
trar o espirito de justiça e confraterni 
sação que anima os corpos gerentes 
desta associação, tão dignos de ser 
mostrados como exemplo ás outras as-
sociações coimbrãs, pelo cuidado, acti-
vidade e escrupulo com que adminis-
tram a Creche, pela união que os pren-
de, e torna tão eficazes e fructuosos os 
seus esforços. 

JU e c r u t a m e n t o 

A inspecção dos mancebos do con-
celho de Coimbra, no anno de igo5, 
terá lugar no proximo mez de julho, 
estando marcados para o dia 4, Aima-
laguez e Antanhol; dia 5, Ameal, Ar-
zilla, Antuzede e Botão; dia 6, Assa-
farge, Castello Viegas, Lamarosa e 
Ribeira de Frades; dia 7, Ceira e Vil 
de Mattos; dia 8, Santa Clara, Taveiro, 
Torre de Villela e Brasíemes; dia 10, 
Eiras e S . Paulo de Frades; dia 11, 
S. Martinno do Bispo (40 mancebos); 
dia 12, S . Martinho do Bispo e S. Sil-
vestre; dia i3, Santo Antonio dos Oli-
vaes (40 mancebos); dia 14, Santo 
Antonio dos Onvaes, Sé Velha de 
Coimbra; dia i5, S . Bartholomeu de 
Coimbra e S. Martinho d'Arvore; dia 
17, Sé Nova de Coimbra (43 man-
cebos); dia 20, Santa Cruz de Coim-
bra, S. João do Campo, Souzellas e 
Trouxemil. 

O s dias 1 e 3 são destinados para 
os mancebos de distnctos diversos. 

A camara mandou intimar alguns 
marchantes, que não tinham pago aih-
da o imposto das carnes, relativo ao 
mez de, maio que o fizessem no praso 
de tres dias, e notificou-lhes que resol-
vera que a 'ora ávante o pagamento 
deste imposto se faça até o dia 5 de 
cada mez. 

Passou á ináctividade o sr. Domin-
gos Ignacio da Silva, primeiro aspi-
rante da estação telegrapho-postal de 
Coimbra* 

S. JORGE! 
O sr. Bispo Conde enviou outro 

oficio á camara. 
Tornou a tornar, como dizia o ou-

tro. 
A camara parece ter a intenção de 

responder. 
Não nos parece que se lhe impo-

nha esse dever. 
A camara mantém a sua resolução 

e es fá na ideia de não ir á procissão do 
Corpo de Deus. 

Diremos que, alem das circumstan-
cias geraes que justificam e tornam 
mesmo louvável a decisão da camara, 
ha a dar-lhe completa razão a atitude 
do sr. Bispo Conde, que, desde o pri-
meiro oficio, tomou, pela sua linguagem 
com a camara, irrealisavel qualquer 
acordo. 

O sr. Bispo-Conde, que tem fama 
de primar em cortezia, esqueceu um 
pouco que a camara não é um seminá-
rio, nem sua exceliencia um prefeito. 

A ironia dos oficios é de mau gosto, 
mais própria para entreter discussões 
irritantes do que para terminar confli-
ctos, ou cumprir o dever inadiavel de 
afirmar uma convicção. 

O sr. Bispo-Conde tem na sua mão 
fazer a procissão ou deixar de a fazer. 

A camara acha pitoresco e anti-
quado o S. Jorge, prefere fazer uma 
obra de caridade a colaborar numa far-
çada ridicula; a cidade aplaude a re-
solução da camara ; o sr. Bispo-Conde 
não tem senão inclinar-se deante da 
opinião publica. 

A intervir, a sua linguagem, devia 
sef a linguagem franca da conciliaçãõ 
e nunca o estafado bordão de quem se 
diz intangível para se-dispensar de dar 
satisfações á opinião publica e tratar 
com a consideração que a todos de-
vem merecer os que administram os 
negocios públicos sem receber por isso 
nem o estipendio marcado no orça-
mento, nem o que lhe possa vir escon 
didamente do favor dos governantes. 

O sr. Bispo-Conde não acha ridículo 
o S. Jorge; pede o S. Jorge á camara 
e estamos convencidos que a camara 
lh'o empresta, lh'o dará até, e conce-
derá as horas de folga ao empregado 
da limpeza, para poder ir de pagem, 
como é da tradicção tão respeitável. 

A camara, iniernando um asylado 
em Cellas, mostrou por um acto publi-
co que a data solemne que passava lhe 
não era extranha, e afirmou desejos 
de ampliar e fortificar os institutos de 
piedade que as outras Camaras lhe dei-
xaram. 

O azilo dos cegos é uma das mais 
meritórias instituições de caridade coim-
brãs. Urge tornai o conhecida. 

A deliberação da camara é, como 
devia ser, uma mostra de interesre de 
caracter educativo. 

O dinheiro da camara vai para onde 
deveria ir o dinheiro dos particulares. 

O sr. bispo conde tinha na sua mão 
um exemplo analogo: queria procissão, 
pagava a. 

E de passagem diremos que a des-
peza não sobrecarregaria de mais sua 
exceliencia reverendíssima. 

O sr. bispo conde foi durante muito 
tempo um prelado liberal, conquistan-
do assim um logar eminente no epis-
copado portuguez. 

Ultimamente tem querido acompa-
nhar na intolerância os bispos mais em 
vista no episcopado portuguez. 

O que o sr. bispo-conde fez á fa-
culdade de theologia foi o inicio da sua 
mudança. 

Está ainda por escrever a historia 
das causas determinantes desta luta, 
bem diferentes do que pensa a maioria 
do publico, que conhece os factos ape-
nas desde a sua ruptura oficial 

O sr. Bispo-Conde não perde desde 
então occasião de mostrar-se franca-
mente rçaccionanoj roas quer mostrar-

se ao mesmo tempo fino diplomata, e 
ahi péca porque lhe lalta o espirito 
dum prelado romano. 

E custa ter de acabar a escrever 
assim do sr. Bispo Conde, quando tan-
tas vezes temos tido ocasião de louvar 
a iniciativa e arrojo dos seus empre-
hendimentos, a sua tolerancia, o seu 
bom senso, a sua cooperação leal e 
franca em tantas obras generosas. 

Ifovo tribunal 
Na sua ultima sessão o sr. dr . 

Marnoco e Sousa, presidente da ca-
mara, propoz a creação de um tribu-
nal de árbitros avindores precedendo a 
proposta dos considerandos seguintes: 

Considerando que os tribunaes de 
arbitros-aviadores têem uma grande 
importancia para a boa organisação do 
trabalho; 

Considerando que os tribunaes de 
arbitros-avindores têem dado bellos re-
sultados não só no estrangeiro, mas 
também entre nós, como prova o modo 
como esta instituição tem funccionado 
em Lisboa; 

Atendendo a que Coimbra consti-
tue já um notável centro industrial, 
onde, por isso, taes tribunaes pódem 
exercer com muito proveito as suas 
funeções de conciliação e judicatura; 

Tendo já em vista o pedido que toi 
feito a esta camara pelos representantes 
de diversas associações de operários e 
empregados industriaes, a fim de ela 
lhe prestar o seu apoio para a creação 
de um tribunal de arbitros-avindores 
nesta cidade, e de que dei conta a y . 
ex ." na sessão anterior. 

Proponho que a Camara Municipal 
de Coimbra no uso das atribuições 
conferidas pelo art. 1 da lei de 14 de 
agosto de 1889 e de que já se serviu a 
Camara Municiai de Lisboa delibere: 

i.° Representar ao governo, pedindo 
a creação d'um tribunal de arbitros-
avindores nesta cidade; 

2.0 Propor como circumscripção 
d'este tribunal a area do concelho de 
Coimbra; 

3.a Indicar como devendo ficar su-
jeitos á jurisdicção do referido tribunal 
as industrias exercidas na mencionada 
circumscripção, do mesmo modo que 
fez a portaria de 18 de Maio de 1893 
ao crear o tribunal de arbitros-avin-
dores em Lisboa, lembrando ao mes-
mo tempo que o numero dos vogaes 
do tribunal pôde ser de dez. 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. Mostrou mais uma vez 
a Camara Municipal de que não se es-
quece de que Coimbra já não é a an-
tiga cidade universitária, vivendo apenas 
da Universidade, e que constitue hoje 
um centro industrial e comercial im-
portante. 

Folgamos com deixa-lo registado 
nas paginas da Resistencia. 

Têem continuado as chuvas quen-
tes e persistentes com o que tem sofri-
do a próxima colheita de vinho e sobre 
tudo a da azeitona. 

Os milhos estão, pelo contrario, ma-
gníficos e fortes, tendo beneficiado mui-
to com as ultimas chuvas. 

Pôde dizer-se que o anno agricola 
está correndo bem e os vinhateiros, tão 
assustados pela crise da abundancia, 
devem começar a estar socegados. 

Verdade seja que o socego e a sa-
tisfação são estados que nunca ninguém 
conheceu cm agricultores desde Noé o 
patriarcha de vida mais atribulada de 
que conta o velho testamento. 

A Associação dos Pintores de Con-
strucções Civis communicou em oficio 
á camara o voto de louvor que lhe de-
ra por ter regulamentado as 8 horas 
de trabalho para os empregados da 
fabrica do gaz, 
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Visconde de Chanceleiros 
Faleceu na sua quinta da Cortegana 

o sr. visconde de Chanceleiros, figura 
notável na politica portugueza pelo seu 
caracter altivo e independente, pela sua 
inteligência, pelo seu saber e pelo seu 
espirito que fazia dêle um dos mais 
considerados parlamentares e o mais te 
mivel adversario nas luctas do nosso 
pequeno meio politico. 

A sua veia satírica manifestava-se 
a todo o proposito, como a sua distra-
cção que era proverbial. 

Na camara, os seus apartes eram 
sempre recebidos com aplausos pela 
forma incisiva e rapida como sabia en-
cerrar uma questão num dito de espi-
rito. 

E citam-se em toda a sua larga 
carreira politica, sempre com a mesma 
desinvoltura, sempre com a mesma ex-
pontaneiedade desde o seu primeiro 
discurso até ao seu ultimo áparte. 

Quasi não ha terra no paiz em que 
se não conte um dito seu, referente á 
localidade. 

Em Coimbra, cita-se a interrupção 
que fez a um deputado que, querendo 
defender a plantação dos arrozaes, for-
mulava á camara a pergunta : 

— Afinal de contas o que é, senho-
res deputados, um arrozal ? ' . . . 

E sem dar tempo a que lhe res 
pondessem, terminava triumphantemen-
te : 

— E' uma pouca de agua com ar-
roz. . . 

O visconde de Chanceleiros levan-
tava-se da cadeira e dizia cerimonioso: 

— Perdão, senhor deputado, um 
pouco de agua com arroz não é um 
arrozal, é uma canja 1 . . . 

E assim terminou uma questão im 
pertinente. 

A sua estatura moral esteve sem-
pre acima dos ridículos da nossa mes 
quinha vida politica. 

Assim foi que poude contar, em 
plena camara, como o surprehendera 
de casaca para ir para o Paço a noti-
cia de que já não era ministro. 

A sua originalidade revelava se a 
todo o tempo, d'uma forma triunfante. 

Nas camaras, uma vez que se fa-
lava em estadistas portuguezes a todo 
o proposito, o visconde de Chancelei-
ros cristalisava a sua opinião nesta for-
mula clara d'uma ironia transparente: 
Estadistas são os homens que levaram 
o paiz a este es tadol . . . 

Na sua vida de lavrador tinha o 
mesmo arrojo contra o preconceito e a 
opinião corrente. 

Quando o phyloxera lhe devastou 
as vinhas, mandou arrancar tudo e 
plantar de novo. 

As suas vinhas foram sempre exem-
plo a seguir e a estudar pelos viticul-
tores portuguezes. 

Na sua casa de Cortegana recebia 
como um lavrador fidalgo, dos que no 
século XVIII, por adoração á natureza, 
acompanharam o povo francez em todas 
as revindicações. 

Recebia de meia e calção de seda, 
numa naturalidade de maneiras que 
encantava, e quando estava mais con-
tente era quando lá tinha os sobrinhos 
novos que lhe não deixavam socegados 
os cavalos e os carros. 

Eu vi-o pela primeira vez de perto, 
em Coimbra, a uma meza de hotel, 
onde por acaso eu fora jantar também. 

Ele viera para a meza, com um 
grande robe-de-chambre, colares e pu 
nhos largos e engomados, presos por 
botões d'oiro visiveis de mais. 

Atráz postara-se um creado que o 
servia. 

Nesse tempo, eu gostava de falar 
alto á meza dos hotéis, e falei todo o 
jantar, alegre por estar á meza não sei 
quem que já me esqueceu. 

Não sei como, falou-se da Univer-
sidade e eu fiquei só a falar e os outros 
a rirem-se do doutor . . . 

Ahi Lembrou me agora. Quem es-
tava á meza era uma senhora brazilei-
ra, de muito espirito, que muita gente 
ia de propósito ver e ouvir ao hotel. 

Um amigo meu tinha-me levado 
para me mostrar, como curiosidade, e 
eu, que percebera, dizia na voz, que o 
som musical do seu falar brazileiro, 
me fizera doce, as mais improvisadas 
poucas vergonhas universitárias da mi-
nha vida. 

Até puz espirito nalguns professo-
res, tendo o cuidado de lhe não dizer 
ps nomes, 

O visconde de Chanceleiros parou, i 
de comcr, olhou um momento para mim 
e continuou a comer, deixando-me in-
trigada aquela figura de velho, como 
sabia imaginai as o Antonio Pedro. 

No fim do jantar chegou o sr. con-
selheiro Pereira Dias e o sr. dr. Cha-
ves. 

O sr. dr. Pereira Dias apresentou-
me então ao visconde de Chanceleiros. 

Eu respondi na minha desinvoltura 
de rapaz: 

—E' um trabalho inútil. V. Ex.a 

daqui a cinco minutos já se não lem-
bra do meu nome. 

Ele riu se, e, começou contando o 
que lhe acontecera uma vez que era 
ministro e o sr. José d'Alpoim lhe di 
zia alto os nomes dos que lhe falavam 
para evitar as suas faltas de memória, 
sem o conseguir, e terminou: 

—Poder-me-hei esquecer do seu 
nome, poderei; mas o que lhe garanto 
que reconhecerei sempre, e sempre me 
lembrará é a sua voz tam doce . . . 

Gostára da conversa o alegre velho. 

Eu mudei de assumpto, não fossem 
eles perguntar me o que eu dissera, e 
despedi me, quando ele me convidava 
para ficar ao cavaco e me mostrava 
duas garrafas, uma debaixo de cada 
braço, dizendo como argumento irre-
sistível: 

—São da Córteganal. . . 

Depois, nunca os sobrinhos vinham 
para Coimbra que ele lhes não dis-
sesse : 

— Diz lá ao doutor, que ainda me 
não esqueci dê le . . . 

O doutor era eu! 
E julgava eu que tinha comprome-

tido a Universidade... 

A sua vida foi um exemplo de tra-
balho honrado. 

A terra que lhe legaram, fê-la pro-
duzir á custa do trabalho constante da 
inteligência de que nunca fez uma arma 
perigosa de corrupção. 

Era um ironista, mas não se ficava 
parado a sorrir para as coisas e inter-
vinha sempre activamente em todas as 
crises nacionaes. 

A sua vida apagou-se no meio do 
trabalho. 

Por isso morreu respeitado de todos 
e o seu nome é pronunciado comovida-
mente mesmo por os que militam no 
campo politico oposto àquele em que 
passou uma vida honrada. 

A' familia do ilustre morto os mais 
sentidos pezames. 

T. C. 

< i • 

Na sua ultima sessão a camara mu-
nicipal resolveu por proposta do sr. 
dr. Falcão Ribeiro, fazer uma casa de 
deposito no cemiterio dos acatholicos. 

Vae também prover para que as 
sepulturas dos acatholicos sejam rodea-
das do respeito que se lhes deve. 

Relatorio 
Recebemos e agradecemos o da 

Misericórdia de Amarante, cuidadosa-
mente redigido e luxuosamente impres-
so. Traz um belo retrato do sr. com 
mendador Guilherme Pereira de Car-
valho, antigo presidente da Sociedade 
Portugueza de Beneficencia 16 de Se-
tembro, um dos mais brilhantes insti-
tutos de caridade da Bahia. 

E' a êle que se deve o embeleza-
mento do largo em que está a egreja 
e hospital da Misericórdia, alem dou-
tros serviços á mesma casa. 

O relatorio, muito documentado, 
mostra o zelo e inteligência com que 
é administrada a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Amarante e o seu estado 
de desenvolvimento e prosperidade. 

Tem estado nesta cidade o sr. Adães 
Bermudes inspector das construcções 
escolares que veio propositadamente 
por causa da construcção da Escola 
Central a construir no logar da estação 
de incêndios da rua Sá da Bandeira. 

A escola de S. Bartholomeu vai ser 
convertida também em central, care-
cendo por isso de obras de ampliação, 
que vam começar brevemente. 

A camara encarregou o conductor 
d'obras publicas, sr. Antonio Heitor de 
apresentar com urgência o orçamento 
das obras necessárias para a conclusão 
da rua Anthero de Quental» 

O S D E S T E R R A D O S 
Carta ao cônsul de Portugal 

DOUTRINA PERIGOSA 

A carta que o sr. dr. chefe da poli-
cia enviou hontem ao sr. consui de 
Portugal, a respeito dos súbditos estran 
geiros deportados para o Acre, contém 
algumas doutrinas exquisitas e perigo-
gosas, que nenhum tractado de direito 
internacional pode ter ensinado a s. 
ex.* e que nenhum ministro do exte-
rior teria, certamente, coragem de en-
dossar e ainda menos o sr. barão do 
Rio Branco. 

Afirma o dr. Cardoso de Castro 
que o sr. cônsul nada podia obter em 
favor de individuos «cuja permanência 
nesta capital era inconveniente para a 
ordem publica.» 

Perfeitamente; mas o dr. chefe de 
policia esqueceu duas cousas: a pri-
meira, que a mesma afirmação não fez 
aos ministros de Portugal e da Italia 
quando, em fins de novembro, foram 
reclamar pessoalmente ao sr. ministro 
do interior sobre o destino que seria 
dado a súbditos de suas respectivas 
nacionalidades; a segunda, é que o go-
verno tem o píeno direito de expulsar 
súbditos estrangeiros que se tornem 
perigosos para a ordem publica; de 
embarca-los com destino a seus paizes 
de origem, mas não de deportai os para 
um logar infecto e mortífero. 

O governo tinha o direito de pren-
der, de processar qualquer cidadão es-
trangeiro que desrespeitasse as leis, 
que perturbasse a ordem publica e a 
segurança social, mas não de prival-o, 
por simples suspeitas, da liberdade e 
da vida, não só nos momentos de per-
turbação publica e quando todas as 
garantias estavam suspensas, mas tam-
bém quando teve provas de ter sido 
iludido e de ter feito sofrer pessoas 
inocentes. 

Em muitos paizes da Europa deram-
se nestes últimos annos perturbações 
internas, suspensão de garantias; foram 
presos milhares de indivíduos, até mem-
bros de parlamentos, e ninguém sofreu, 
além da prisão preventiva, necessaria 
até ao julgamento do processo sumario, 
penas sem a saneção da le>; estrangei-
ros foram processados como os nacio-
naes, ou expulsos, se a culpa era leve. 

Exemples dessa ordem devem ser 
todos presentes, porque quando um 
paiz mantém relações cordeaes com os 
outros, sabe perfeitamente que os vín-
culos de amizade baseiam se sempre 
em praxes constantes de reciprocidade. 

Diz bem o dr. chefe de policia que 
o estrangeiro não deve ficar aqui em 
condições de superioridade ao natural; 
mas, além de ter esquecido esse prin-
cipio santo, quando escrevia as linhas 
antecedentes, afirmando que havia liber-
tado muitos súbditos portuguezes a pe-
dido do sr. cônsul, contradizendo com 
o facto consumado a sua mesma dou-
trina, não se lembra da condição essen-
cial em que essa egualdade de direitos 
e de deveres se deve manifestar e expli-
car solemnemente; quer dizer os limi-
tes em que uma nação exerce perante 
as outras a sua soberania. 

Agora, a soberania tem bases uni 
versalmente reconhecidas em todo o 
mundo e são as constituições nos pai-
zes que as tem e a organisação funda-
mental das casas reinantes nos paizes 
despoticos e feudaes, e em toda a parte 
as leis que governam as comunhões 
sociaes. 

Fóra das leis, fóra da aplicação do 
pacto fundamental da Republica, não 
podemos falar em soberania; se, por 
infelicidade, uma perturbação interna 
nos faz sahir da esphera da lei e da 
constituição, ninguém é obrigado a con-
formar-se ou com as violências do po-
der constituído, ou com os desvarios de 
um momento de terror. 

Ora, pelas nossas leis, o governo 
podia expulsar os estrangeiros que per-
turbavam a tranquilidade publica; podia 
processal-os e punil os, conforme jul-
gasse o poder competente, mas não 
podia desterrai os para um logar de 
morte, e muito menos continuar a man-
te-los ali em um período de perfeito 
restabelecimento da ordem, quando tem 
provas de estar deixando sofrer pes 
soas inocentes. 

As reclamações diplomáticas são, 
pois, uma consequência inevitável da 
situação que a policia creou ao governo 
e, e n vez de deixar o chefe de policia 

fornecer á diplomacia estrangeira docu-
mentos perigosos, como o que o dr. 
Cardoso de Castro acaba de enviar ao 
sr. cônsul de Portugal, o melhor que 
tinha a fazer o sr. ministro do exterior 
era liquidar prompta e amigavelmente 
essas reclamações e fazer esquecer um 
momento doloroso de fraqueza e de 
temor, que perturbou a mente das 
autoridades policiaes. 

E X P O S I Ç Ã O 

Na exposição de leitaria e olivicul-
tura, ultimamente realisada na Tapada 
da Ajuda, foi concedida uma medalha 
de cobre aos productos da Quinta de 
S. Jorge, de Coimbra, na secção — 
manteigas frescas e salgadas. 

Um des grandes prémios de honra 
na secção dos queijos, foi dado ao sr. 
Manuel Nogueira Ramos, da Varzea 
de Goes. 

O sr. dr. Almeida Garrett teve 
também uma menção honrosa na se-
cção — azeitonas. 

E' para notar a falta de expositores 
do districto de Coimbra. 

Em geral os nossos expositores cor-
rem ás exposições com a mira no in-
teresse imediato e proximo, e não é 
raro ve-los discutir o valor pecuniário 
dos prémios, mostrando desconhecer 
assim o verdadeiro alcance dos certa-
mens agrícolas. 

Os nossos agricultores desprezam 
o reclame e esperam do acaso o que só 
do seu trabalho e actividade persis-
tente deveriam esperar. 

Pouco tem aprendido com as casas 
importadoras estrangeiras que conse 
guem colocar os seus productos em 
Portugal, não obstante a excellencu 
dos nossos productos agrícolas a que 
falta só a boa apresentação de que be-
neficiam os productos similares estran-
geiros. 

O nosso negociante de productos 
agrícolas imagina sem valor as expo 
sições, concorre uma vez ou outra 
como favor particular a um amigo, e 
nem sempre trata, como era dever e 
interesse seu de apresentar os productos 
de melhor qualidade natural e fabrico. 

Na ultima exposição nacional de 
Paris este facto foi assignalado e pas-
sou sem comentários. 

Os organisadores das exposições 
querem muitos productos para expo 
rem sem olhar á qualidade; o agricul-
tor oferece-os para as exposições de 
má vontade, como quem dá uma es-
mola. 

Alguns agricultores, para exporem 
chegam a exigir o compromisso so-
lemne de que os seus productos serão 
premiados. 

Numa exposição vimos nós já um 
lavrador trazer uma bela rez e quando 
todos se mostravam maravilhados com 
a beleza do exemplar, dizer que já hP-
via sido premiado e que o não deixaria 
se não lhe garantissem premio pecu-
niário maior do que o havido na expo-
sição anterior. 

Não é assim que os agricultores 
portuguezes pódem fortificar se para 
luctar contra a invasão crescente dos 
productos estrangeiros, feitos com todos 
os aperfeiçoamentos da sciencia mo-
derna. apresentados com todos os cui 
dados d'um reclame intelligente e in-
tenso. 

Eles cá virão 1 é o lema do agricul-
tor portuguez, habituado a que lhe pre-
fira os productos agrícolas o seu vi-
sinho que os conhece de perto. 

Ora é o agricultor que tem de ca-
minhar para o comprador por exigen-
cia do comercio moderno. 

O agricultor portuguez espera que 
o governo lhe f'.ça reclame, e deixa 
para ele todas as iniciativas. 

Em quanto assim fizer, será pouco 
seguro o futuro da agricultura portu 
gue7a. O governo não pôde fazer o que 
não está no espirito d'uma classe. 

Em tudo o que deixamos dito re-
salvamos os poucos que no norte e no 
sul do paiz luctam contra a rotina, con-
tra a ignorancia e contra a indiferença 
dos agricultores pelo progresso e de-
senvolvimento da agricultura. 

A eles se deve um movimento raro 
e forte muito p ra assignalar e para 
louvar. 
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LEON T O L S T I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a—Editores 

Lisboa — ipoS 

Um comentário doce 
D'A Ideia Nova: 

«Resolveu a camara de Coimbra 
não fazer a procissão de Corpo de 
Deus e aplicar a importancia que com 
ela dispenderia á manutenção de mais 
um invalido no Asylo de Cellas a seu 
cargo. 

«Viesse Christo a este mundo e o 
chamassem a julgar tal acto e Ele o 
aplaudiria sem reservas. Ele que disse 
ser a alma o verdadeiro templo, que 
ensinou não se deverem procurar para 
as rézas os logares pubiicos, Ele que 
tanto piégou o socorro do próximo, 
que tão expressamente combateu a os-
tentação e pela sua doutrina d'amor 
foi crucificado no Golgotha, Ele, o 
Christo, na perspectiva de um cortejo 
ou de um auxilio, optaria pelo auxilio. 

«Pois o respectivo bispo oficiou á 
Camara lamentando ter esta tomado 
uma tal resolução 1 

«Faz isto um representante de Chris-
to! Entre a realisação dum cortejo que 
pelo seu explendor ofende a própria 
doutrina christã e o socorro a um po-
bre velho, invalido, sem pão, sem lar 
e sem familia, o bispo opta pelo cortejol 

«E' triste e revolta.» 

M Á X I M O O O R K T j 

Da livraria editora — Viuva Tavare» 
Cardoso — acabamos de receber, numa 
béla edição, a vida deste extraordinário 
romancista, uma das maiores glorias 
da litteratura contemporânea. 

A vida de Gorky é movimentada e 
sensacional como um romance, vida de 
escriptor e de luctador, fremente do 
espirito de revolta e piedade que cara-
cterisa uma humanidade nova. 

A vida de Gorky passa-se em todos 
os meios da Rússia contemporânea, 
mesmo nos mais miseráveis, nas pri-
zões mais infames até. 

Como contraste a sua vida de lite-
rato é sempre gloriosa. 

O visconde Melchior de Vogue, um 
apaixonado da literatura russa, que fez 
das obras literarias desta nação o obje-
cto predilecto das suas criticas, é um 
verdadeiro literato, de imagem rara e 
impressionante, subtil como Renan, 
erudito como Anatole France. 

A traducção de Augusto de Lacer-
da é feita com todo o respeito e admi-
ração pela bela lingoagem de Voguê. 

A vida de Máximo Gorky, nome de 
tanta actualidade, deve ser conhecida 
de todos. 

Voguê conta-a com o interesse de 
um romance vivido. 

A' livraria editora Viuva Tavares 
Cardoso agradecemos a continuação 
das suas penhorantes amabilidades. 

• I w 
Foi aprovado superiormente o or-

çamento de 170^000 réis para a cons-
trucção de um cano na travessa da 
Medalha em Buarcos, proposta pela 
camara municipal da Figueira da Foz. 

— » — . 

Centenario de D, Quixote 
C E R V A N T E S 

D. Quixote de la Mancha 
Edição popular, comemorativa, im-

pressa em magnifico papel e ilustrada 
com cerca de 3oo explendidas gravu-
ras. Fascículo semanal de 16 paginas 
com 4 ou mais gravuras, 40 réis; tomo 
mensal de 80 paginas, com 20 ou mais 
gravuras, 200 réis. A obra completa 
constará de 2 volumes de aproximada• 
mente 5oo paginas cada um. 

Assigna-se nesta cidade em casa do 
correspondente da Empreza, sr. Anto-
nio Mendes Pinto dos Santos, e na Li-
vraria Editora Guimarães 6 C 

68, R. de S. Roque, 70 — LISBOA 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos prcaados 
assignadtes de fóra de Coimbra* 
que já foram enviados para as res. 
pectlvas estações postaes, os reci. 
lios dss suas asslgnaturas do se-
mestre que linda em 16 de agosto 
proximo. 

Para evitar despegas que as de-
voluções nos acarretam, espera-
mos que todos sar sraçam aque-
les recibo» logo q u e w j a u avisa* 
dOVf 
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Carta do Rio de Janeiro 

3o-V-igo5 

É do paladino Jornal do Brasil do 
dia 27 do corrente, o artigo que junto 
e que tem por titulo — Os desterrados 
— e pelo qual se vê a resposta dada, ha 
dias, ao nosso cônsul pelo chefe da po-
licia, dr. Caetano de Castro, em que 
diz: «que o sr. cônsul nada podia obter 
em favor dos indivíduos cuja perma-
nência nesta cidade era inconveniente 
para a ordem publica». 

A transcripção do citado artigo dis-
pensa comentários e ponderações, visto 
que é a própria imprénsa brazileira que 
demonstra o grave erro do sr. Cardoso 
de Castro, e lhe aponta qual o caminho 
que s. ex.* devia ter dado aos estran-
geiros cuja permanencia nesta capital 
era inconveniente d ordem publica. 

Se s. ex.a não tivesse mandado re-
patriar os inconvenientes, não teria ago-
ra o remorso de ver muitos inocentes 
sofrendo thorrores nessas terras do Acre, 
onde por certo o shnadiçoam, como 
ninguém de consciência pura o pode 
louvar. 

- • • « N o dia 27 do corrente, o Cen-
tro Beniíicente da Colonia Portugueza, 
mandou celebrar uma missa do triges-
simo dia por alma do extincto conse-
lheiro Barbosa Centeno, sendo o acto 
revestido da maior solemnidade; a êle 
concorreu o que nesta cidade ha de mais 
distincto, não só em instituições, como 
em particulares, amigos e admiradores 
do morto. 

- • « • N o ultimo domingo, 21 do cor-
rente, teve logar no Campo da Acla-
mação a primeira ascenção do B: Ião 
Nacional, tripulado pelo nosso compa-
triota o arrojado sr. Antonio da Costa 
Bernardes, O Ferramenta, que durante 
uma hora se conservou nos ares, pai-
rando não só sobre esta cidade como 
também sobre a grande bahia, tendo 
ido descer á Ilha das Cobras. 

Seguiram-se estrondosas manifesta-
ções, sendo o carro para que subiu, 
arrancado pelas principaes ruas da ci-
dade, até ao hotel em que se hospeda, 
pelo povo que não cessava de o acla-
mar com vivas enthusiasticas. 

Antonio Costa tenciona fazer se-
gunda ascenção no proximo dia 4. 

A imprensa local tem publicado as 
peripecias das suas ascensões em Por-
tugal, que por certo &ão conhecidas 
pelos leitores da Resistencia. 

- • • • L u i z Antonio Pinto, que como 
noticiei foi auctor de um roubo, tendo 
descontado no Banco Comer ciai desta 
cidade letras no valor de 14 contos, 
tendo para isso falsificado firmas exis-
tentes nesta praça, acaba de ser con-
demnado a 2 annos e 6 mezes de pri-
são celular e na multa de 12 e meio 
por cento sobre o valor do damno cau-
sado. 

- • • • Pelo falecimento do sr. comen 
dador Bruno Augusto da Silva Ribeiro, 
socio benemerito do Gabinete Portu-
guez de Leitura, a directoria do mesmo 

i 5 ) Folhetim da "RESISTEKCIA,, 

TARASS loULBA 
I V 

— Como podemos nós, continuava 
o judeu, pensar mal dos zaparogos? 
Não são os nossos que são os arren-
datarios da Ukrania; não, por Deus; 
não são os nossos. Nem mesmo são 
judeus; o diabo sabe o que é, E ' uma 
coisas sobre a qual se deve escarrar, e 
depois deita la fóra. Estes vos dirão a 
mesma coisa. Não é verdade Chie uma? 
Não é assim, Chmoul ? 

— Deante de Deus, é verdade, res-
ponderam da multidão Chleuma e 
Chmoul, ambos com os vestidos em 
farrapos e os rostos brancos como 
gesso. 

— Nunca na nossa vida tivemos re 
laçÕes com o inimigo e não queremos 
nada com os catholicos. Que vejam o 
diabo em sonhos! Nós somos como 
que irmãos dos zaparogos. 

— Como?! O s zaparogos vossos 
irmãos! exclamou alguém da multidão. 
Nunca, malditos judeus. Ao Deniepr a 
canalha maldita! 

Estas palavra* serviram de signal. 
Agarraram os judeus e começaram 

a atira-los ao rio. 
De todos os lados se levantavam 

. gritos íhorosesj mas os ferozes zajpa-

resolveu cerrar o portão do edifício por 
3 dias, hastear a bandeira em funeral 
a assistir á missa do 7 0 dia por sua 
alma. 

Roque Viana, é o nome de 
um macrobo, preto, africano, que no 
dia 28 faleceu com a edade de 120 
anos. 

-••> Foram naturalisados brazilei-
ros mais os pcraiguezes que Deus haja : 
João Saraiva e Manuel Martins Pereira. 

Que lhes fsça bom prove i to . . . 
- • • • Theophilo Benedicto Tavares, 

de 60 anos, portuguez, proprietário, 
residia nos suburbios desta cidade, 
tendo por habito quotidiano dar o seu 
passeio. No dia 22 quando atravessava 
a linha da estrada de ferro foi colhido 
pelo comboyo que o atirou a grande dis-
tancia, onde foi encontrado cadaver, 
com a perna direita partida e um feri-
mento na cabeça. 

- • » • No dia 28, João Diogo, 55 
anos, foi alvo de um brutal espanca 
mento, vindo a falecer no dia imediato. 

O seu assassino, Bento Gouveia, 
28 anos, confessou o crime no acto da 
captura. 

Ambos são portuguezes. 
- • • • No dia 29 Gaspar Rodrigues, 

natural do Minho, 23 anos, tendo sido 
provocado, feriu com uma faca o 
seu provocador, recebendo também do 
mesmo grave ferimento que o fez con-
duzir ao hospital, onde se acham em 
tratamento, findo o qual, seguirão para 
a casa de detenção. 

Deram ainda entrada no mes-
mo hospital, os nossos patrícios : 

No dia 23, Antonio Ribeiro, solteiro, 
porque trabalhando em um andaime 
em que com outros guindava um bloco 
de pedra, o andaime cedeu, sendo o 
infeliz apanhado pela referida pedra 
que o poz em estado grave. 

No dia 24, Jorge Braga, 41 anos, 
porque trabalhando na reparação de 
um prédio, o andaime abateu, tendo 
cahido da altura dum segundo andar, 
ficando bastante contundido e com es-
coriações na cabeça e pelo corpo. 

No dia 25, Antonio Francisco Go 
mes, 23 annos, trabalhava na ilha dos 
Ferreiros com uma machina de fazer 
tijolo, tendo lhe a mesma decepado 4 
dedos da mão direita. 

No dia 29, Manuel d'Almeida, 25 
anos, carroceiro, recebeu um violento 
choque de um carro electrico contra a 
carroça de que o infeliz era conductor, 
sendo a morte quasi instantanea. 

Tive eu a infelicidade de ser teste-
munha deste desastre, pois que viajava 
no carro, causa da morte daquele 
nosso patricio. 

Deram ainda entrada no hospital, 
no dia 27, João Teixeira, 44 anos, ca-
sado, por ter cahido de um andaime, 
contundindo o corpo e fazendo um fe 
rimento na cabeça. 

No dia 28, Antonio de Araujo, 26 
anos, solteiro, por ter contundido o 
braço esquerdo, quando trabalhava na 
descarga da sua falua. 

Trindade. 

rogos não faziam senão rir ao ver as 
pernas delgadas dos judeus, calçadas 
de meias e sapatos, agitar-se no ar. 

O pobre orador que tinha chamado 
tão grande calamidade para os aeus e 
para ele mesmo, arrancou-se do cafetan 
por onde o tinham já agarrado, e de 
camisola estreita e de todas as côres, 
beijou os pés de Boulba e poz-se a su-
plicar em voz lamentavel. 

— Magnifico e sereníssimo Senhor, 
conheci vosso irmão o deíuncto Doroch. 
Era um verdadeiro homem de guerra, 
a flôr da cavalaria. Emprestei-lhe oito-
centos sequins para se resgatar dos 
turcos. 

— Conheceste meu irmão ? disse-lhe 
Tarass . 

— Por Deus, que o conheci. Era 
um senhor muito generoso. 

— E como te chamam? 
— Yankel. 
— Está bem, disse Taaass . 
Depois, tendo reflectido: 
— Haverá sempre tempo para en-

forcar o judeu, disse elle aos cossacos. 
Por hoje dai-mo. 

— Vá. Mete-te debaixo d'este carro, 
e não te mexas. E vós, irmãos, não 
deixeis sair o judeu. 

Dito isto foi para a praça, onde a 
multidão estava reunida ha muito tempo. 

Toda a gente tinha abandonado o 
trabalho das canoas, porque não era 
uma guerra marítima que iam fazer; 
mas sim uma guerra de terra firme. 

Eoa vez de chalupas e de reinos 

ARTE Sf YIDA 
Revista d 'arte, sciencia 

e critica, illustrada 
DIREC TO RES: Manoel de Sousa 

Pinto e João de Barres. 

SAE UM NUMERO POR MGZ 

Assignaturas; por anno i$ooo réis 
avulso 100 ré is . 

MÁXIMO G O R K I 

Os Ex-Homens 
( «.« e d i ç ã o ) 

Um volume com perto dé 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrãda 
com o retrato do auctor. • 

P r e ç o S O O r é i s 

OA e d i t o r a 

Largo do Conde Rarão, 50 — LISROA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

G í - a b r i e l d » A n n n n z i o 

AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.B 

Rua de S. Roque, 68 a jo—LISBOA 

mt • m 

0 MONDO E L E G A N T E 
Revista quinzenal ilustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

T)IT(ECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère — P A R I S 

( F r a n ç a ) 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

J EM PORTUGAL 

Annn 6$ooo réis 
Semestre 33&000 » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

precisavam agora de carros e cavalos. 
Naquele momento, novos e velhos 

todos queriam pôr-se em guerra: e 
todos com o consentimento dos velhos, 
do kochevoi e dos atamans dos koureni 
tinham resolvido marchar direito sobre 
a Polonia para se vingarem de todas 
as suas offensas, da humilhação da re-
ligião e da gloria cossaca, para reco-
lher o saque nas cidades inimigis, 
queimar aldeias e seáras, fazer emfim 
resoar toda a steppe com o barulho 
dos seus altos feitos. << 

Todos se armavam. 
Quanto ao kochevoi, tinha crescido 

um palmo. 
Já não era o servidor timido dos 

caprichos de um povo votado á licença; 
era um chefe cujo poder não tinha li-
mites, um déspota que só sabia man-
dar e fazer-se obedecer. 

Todos os cavaleiros, ruidosos e vo-
luntários conservavam-se imóveis nas 
fileiras, de cabeça respeitosamente bai-
xada, não se atrevendo a levantar á 
visia, emquanto ele distribuía as ordens 
lentamente, sem cólera, sem gritos, 
como um chefe que envelhecera no 
exercicio do poder e que não era a pri-
meira vez que executava projectos lon-
gamente amadurecidos. 

— Vede bem que nada vos falte, 
dizia-lhes; preparae os carros, experi-
mentae as armas; não leveis vestidos 
de mais. Uma camisa e duas calças 
para cada cossaco, com um pote de 
toucinho e de cevada moida, Que nin-

A N N U N G I O S | Arrendamento de casa nova 
É D I T O S D E DIAS 

/.a publicação 
Pelo juizo de direito da comar-

ca de Co;mbra e cartorio do escri-
vão do i.° officio Almeida Cam-
pos, correm éditos de 3o dias, a 
contar da ségunda publicação deste 
anuncio, citando co-herdeiros Rosa 
de Jesus e marido Henrique Mou-
ra, Dionizia de Jesus e marido Joa-
quim Correia; José Lopes Serrano, 
casado, Joaquim Lopes Serrano, 
solteiro, maior e Joaquina de Jesus 
também solteira, maior, todos resi-
dentes em parte incerta, para assis-
tirem a todos os termos do inven-
tario orphanologico a que neste 
juizo se procede por ob to de seu 
pae e sogro Joaquim Lopes Serrano 
casado que foi com a inventariante 
Antónia Maria e moradora no logar 
de Carrima, freguezia de Souzelas, 
desta comarca; para poderem dedu-
zir seus direitos no referido inven-
tario, sob pena de re velia. 

Coimbra, 14 de junho de 1905. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

'Ribeiro Campos. 
0 escrivão, 

Alfredo da C. Almeida Campos. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

CASA 
$ende-se uma bem cons-

truída e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de <Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (Ex. Sr. <§r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques geâro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

RÉSTAURAANTE ~ 
Arrenda se o do Theatro Circo 

Príncipe Reai. Recebem-se propostas 
até ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

guem leve mais. Ha de haver vestidos e 
provisões nas bagagens. Que cada cos-
saco tenha uma parelha ae cavalos. E ' 
necessário levar também duzentas juntas 
de bois; ser nos-hão necessarias nos si-
tios pantanosos e na passagem dos .ri-
beiros. Mas ordem, senhores, ordem. 
Eu sei que ha entre vós gente que, se 
Deus lhe permite a pilhagem, se põe a 
rasgar estofos de seda para fazer meias. 
Abandonae esse habito do diabo, não 
vos carregueis de farrapos, tomae só-
mente as armas, quando forem boas, 
e os ducados e o dinheiro porque isso 
ocupa pouco logar e mete-se em quál-
quer parte. Mas tenho ainda uma coisa 
a dizer vos, se algum de vós se embria-
gar na guerra, nem mesmo o farei jul-
gar. Fa-lo-ei arrastar como um cão até 
aos earros, fosse ele o melhor cossaco 
do exercito, e ali será fuzilado como 
um cão, e abandonado sem sepultura 
ás aves. Um homem que se embebeda 
na guerra não é digno de sepultura 
christã. Os mais novos ouçam sobre 
todas as cousas aos mais velhos. Se 
uma bala nos ferir, se um sabre nos 
mutilar a cabeça ou qualquer outra 
parte do corpo não façaes grande caso; 
deitae uma carga de polvora num copo 
de agua ardente e engoli d'um trago. 
Tudo passará. Nem mesmo tereis fe-
bre. E , se a ferida não fôr muito pro-
funda ponde sobre ela apenas terra 
depois de a ter humedecido na mão 
com saliva. A' obra, á obra, filhos. 
Andae depressa sem vos apressardes. 

Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 
Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também seryem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

AUTOMOYEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, i56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavallos e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi 
lhar com todos os seus pertences. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

QUARTO 
Arrenda-se nm bem ventilado, na rua 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

PH ARMACÍÃ" ASSIS ~~ 
SERVIÇO F E R M E N T E 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos cli-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultorio dentário 
-^wv/yv/w— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Assim falava o kochevoi e quando 
acabou o seu discurso, todos se poze-
ram a trabalhar. 

Toda a setch se tornou sóbria; não 
se poderia encontrar um homem bê-
bado, como se nunca os tivesse havido 
entre os cossacos. 

Uns reparavam os aros das rodas 
ou mudavam os eixos dos carros, os 
outros acumulavam nêles cavalos e bois. 

De toda a parte resoavam o escor-
var das bestas de carga, o ruido dos 
tiros de arcabuz atirados ao alvo, o 
choque dos sabres contra os esporões, 
o mugir dos bois, o chiar dos carros 
carregados, e as vozes dos homens 
fa liando entre si ou excitando os cava-
los. 

Depressa o tabor (caravana armada) 
dos cossacos se estendeu em longa fita, 
dirigindo-se para a planicie. 

Quem quizesse precorrer todo o 
espaço comprehendido entre a testa e 
a cauda do comboio teria de gastar 
muito tempo a correr. 

Na pequena egreja de madeira, o 
pope recitava a oração da partida; espar-
giu toda a multidão com agua benta, 
e cada um veiu passar junto dêle para 
beijar a cruz. 

Quando o .tabor se poz em movi-
mento e se afastou da setch, todos os 
cossacos se voltaram para dizer numa 
voz comum: 

— Adeus mãe nossa; que Deus te 
livre de todo o mal! 

(C oninua). 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

GompanMa áe Segares Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a , L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Lã... 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçóis, bronquites, rouqui• 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
d o H M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que OB teem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Macbado 
ALFAIATE 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

• -atoic-
Variado sortimento de fazendas n?-

cionaes e estrangeiras. 
ConfeçSes para ómem e crianças, peLt 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

f amestre 10200 
rimestre 600 

0H3HC- • 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réiB; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
RéelameB, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas AS 
publicaçSis eom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

^ n s l i v o 4 0 r é * * 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ® A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
6tíC QtC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

nmrvnm^WwT™* 
gedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado ma Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de méritot 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, »iphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos esteB artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o ® 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIAM© 

Aluga-se um em bom estado e nas 
melhores condicções. 

Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—<J{ua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
preBtaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretímente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

,Macario da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(EOQ frente «o tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

M A R I Õ M ACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e « o « modiflos 

M a c h i n a s í a l i a n t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4a&ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto . 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonogfaph, C.a de ZN^ew- York, e dos 
Grandophones aOdeon*. 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1." 

COIMBRA 

AN TONIO DALMEIDA 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos,'vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

p r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 
* ... * V * g * T«,*.« 

Curia ( s logofores — Anadia) 
S a l í â ( a d l i & - € ( t i e i c a 

k nnica analysada no paiz, siariliiantá á afamada agua da CÔSTREâXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 1 Kilometros da estação de Hogoforev» 
Carron ã cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -H*-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<£rthritismo, Rheumatismo ehronico, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para aso e x t e r n o : — E m difíerentes espeeies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pe lo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Ena Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
S, PRAÇA 8 DE HAIO. & 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g a a e G á s 

Associação Vinhicola 

AGETILENE 

insta lações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lústres de cristál e bronze, candiai-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para | de variedade de 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

- 3 È da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O C H A M P A G N E 

( D a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que offerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

E*ta Associação tem, também, gran» 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

VINHOS DE MEZA] 
Imitação dos melhores estrangeiros 

ccmo: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHO» BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
F E S T A S . 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Pí^oGf^EDl 
ET 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e - v e n d a a m i u d o (1—III—1905) 

Marcai 
Em barris 

Preço 
por litro 

_ • 

1 I"5 
S i E*3 
s ® ã'o 

•a 3 
SI 

9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) . - . 7 8 1 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 9 3 8 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 5 8 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . • - • — — 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 8 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garre fas. 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia-

Prevenção . — Os garrafôa 
levam o carimbo da oAdega em lacre; 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oddega impresso y 
fogo, ao lado o mf parte w«riori 
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Denegação de subsidio 
A camara municipal acaba de 

ter indeferimento da proposta de 
subsidio pecuniário ao concess ioná-
rio da tracção eléctrica, que subme-
tera á estação tutelar. 

Ass im se deprehende do docu-
mento qne a seguir publ icamos: 

Do processo que acompanhou o ofi-
cio desse governo civil, n.° 97, mostra-
se ter deliberado a camara municipal, 
de acordo com o concessionário dos 
serviços de viação por meio de tracção 
animal, substituir esta pela tracção 
electrica, sob determinadas clausulas 
entre as quaes figura a de i:ooo$ooo 
réis, que deverá diminuir e cessar á 
medida que a receita liquida, cresça e 
atinja o grau de 5 % d o capital de 
instalação. Não oferece o deliberado, 
motivo de reparo quanto á sua legali-
dade, visto que o art. 55 n.° 5 do Co-
digo Administrativo não exige hasta 
publica para a concessão dos exclu 

, sivos de viação como o § n.° 4 do 
mesmo artigo para os de abastecimento 

• de aguas e iluminação. 
A sua compatibilidade, porem, com 

os interesses municipaes não é exempta 
de toda a duvida, visto que o subsidio 
de i:oooHt>ooo réis que aliaz náo se 
prometera no programa, publicado no 

• edital de 21 de março de igo3 e cuja 
remota codbpensação é muito incerta, 
viria agravar os encargos actuaes da 
fazenda municipal que, como v. ex.a 

bem sabe, são já muito onerosos. 
Por estas considerações julga s. ex. 

o ministro preferível que se substitua 
o dito subsidio por outras condiçoes 
ou vantagens que não onérem o cofre 
municipal. 

Arthur Fevereiro. 

Mais u m a vez foram posterga-
dos superiormente os interesses de 
Coimbra contra del iberações ante-
teriores que parecia dev iam faze-los 
respeitar. 

Afirma o sr. conselheiro Arthur 
Fevereiro, c o m o único argumento 
contra a concessão do subsidio de 
um conto de réis, que êle se não 
prometera pelo edital de 21 de mar-
ço de i g o 3 . 

Ora nas condições que foram 
publicadas c o m o edital, que reve-
lam o cuidado escrupuloso do sr. 
dr. D ias da Silva na administração 
municipal, e que estiveram patentes 
na secretaria da camara, lê-se no 
art. i.°: 

| umeo. Aceitam-se propostas só 
para a iluminação e usos industriaes, 
mas, concorrendo com estas outras 
propostas que abranjam também a 
viação, serão preferidas estas quando 
o encargo annual a respeito da ilumi-
nação publica não seja superior ao 
daquelas em i.oooftooo réis,embora 
exceda os limites fixados no art. z6.° 

Quer dizer, se ouves se uma pto-
posta para a i luminação electrica 
por 7 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis e ouvesse ou-
tra que por 8:oco®>coo réis fizesse 
a i luminação electrica e ao m e s m o 
tempo a tracção electrica, a ca-
mara dava esse conto de réis a 
mais para a tracção se estabelecer. 

Está pois bem clara, logo no pri-
meiro artigo, a intenção da camara 
em subsidiar c o m um conto a em-
preza que es tabelecesse a tracção 
eléctrica em Coimbra. 

A tracção electrica seria a única 
para que a camara, que estudava 
o assumpto, veria prejuízos prová-
veis. A i lumiaação parecia ao tempo 
uma empreza viável. 

H c j e a i luminação publica trans-
formou-se em fonte de receita. 

O ultimo relatorio do gaz assim 
o confirma, di-lo também o sr. 
Charles Lepierre que está dando a 
este assumpto toda a sua actividade 
inteligente. 

Está por isso a camara em con-
dição, mais claramente desafogada 
do que então; mais obrigada por 
isso a conceder o subsidio que 
anunciou num documento publico. 

Este subsidio é insignificante 
relativamente ao melhoramento pu-
blico que realiza, é c o m p e n s s d o pela 
empreza logo que os lucros o per-
mitam e será amplamente compen-
sado por vantagens certas para o 
município, m e s m o que a empreza 
de viação não dê resultado. 

A tracção electrica facilitando 
as comunicações , irá augmentar o 
valor de todos os prédios do bairro 
de Santa Cruz, o dos de Celas, S. 
Antonio dos Olivaes, Estrada da 
Beira, Santa Clara e Fóra de Por-
tas. 

Por o m e s m o mot ivo valorizará 
os terrenos para a construcção, 
concorrendo também para alarga-
mento da area da c idade, desacu-
mulação da população e augmento 
dos rendimentos municipaes. 

Se a trac ção electrica se estabe-
lecer, dê ou não proventos para o 
concessionário, dará seguramente 
proventos para a camara. 

O subsidio tinha ainda outro 
valor; ia reconhecer por um acto 
publico a actividade do sr. tenente 
coronel Andrade que se abalançara 
a uma empreza de ex to duvidoso, 
comprometendo néla grandes capi-
taes, do sr. Andrade, que no meio 
da indiferença publica c c m que a 
falta de instrucção faz ver as em-
prezas generosas em Portugal, tem 
mantido a tracção animal, satisfa-
zendo uma necess idade publica que 
dia a dia se vae afirmando. 

O futuro da tracção electrica é 
seguro, c o m o alargamento da ci-
dade, com a modif icação das con-
dições de vida que hoje é sensivel 
dia a dia em Coimbra, a camara 
tem obrigação de promover por 
todos os modos o seu advento pro-
ximo que atestará o progresso e 
desenvolv imento de Coimbra. 

A camara tem obrigação moral 
não só de promover a tracção ele-
trica, mas até de impedir que aca-
be seja, por que motivo fôr, a tração 
animal, que apezar do trajecto limi-
tado em que se faz, tão bons ser-
viços presta hoje em Coimbra. 

A camara transacta concedera 
com aprovação do governo do go-
verno o subsidio de um conto de 
réis á tracção electrica, fizera o seu 
dever favorecendo a mais rasgada 
iniciativa de u m munícipe, promo-
vendo o desenvolv imento e pro-
gresso de Coimbra. 

Outro governo nega o conce-

dido já, inutilisando uma actividade 
generosa, embaraçando a camara 
funeção que tão patrioticamente está 
exercendo de gerir os negoc ios mu-
nicipaes. 

A camara não pôde ficar-se pa-
rada, s e m reacção clara e aberta a 
uma determinação que v e m inutili-
sar os esforços e sacrifícios feitos 
até hoje por um melhoramento que 
satisfaz uma necess idade reconhe-
cida do publico, e viria contribuir 
poderosamente para o augmento da 
fazenda municipal, expansão e m o -
dificação benefica das condições hy-
gienicas de Coimbra. 

A decisão da estação tutelar é 
alem disso, a negação tardia duma 
decisão da camara, justamente to-
mada e que teve já a saneção do 
governo. 

A camara deve protestar c o m o 
lh'o faculta a lei e c o m o exigem os 
interessas desta c idade . 

Estamos certos de que o fará. 
Urge que o sr. governador civil, 

que se tem mostrado tão inclinado 
a pôr a sua alta inteligência ao ser-
v iço da administração do districto 
dê á camera o favor e auxilio que 
lhe deve , e faça vingar a iniciativa 
d'um dos maiores e mais necessá-
rios melhoramentos de Coimtra , 

E' do nosso colega 0 Mundo o ar-
tigo que hoje publicamos com o titulo 
Nobres actos, agradecendo mais uma 
vez as referencias amaveis qne faz ao 
nosso director. 

Y Italia Vitaliani 
No sabado e no domingo teremos 

no theatro Príncipe Real duas recitas 
d'esta tragica excepcional, que tem na 
scena italiana um logar ao lado da 
Duse. 

Na primeira recita levará a emi-
nente artista a Dama das (amelias, 
conhecido drama de Dumas filho, a que 
as tragicas italianas modernas deram 
uma interpretação superior, como sen-
timento e emoção comunicativa, á de 
Sarah Bernhardt. 

Na Maria Antonieta, Italia Vita-
liani empolga o espectador pela sua 
arte sentida, pela emoção que lhe do-
mina todo o ser e que transmitte ao 
espectador com toda a violência domi 
nadora. 

Italia Vitaliani anda sempre sem os 
reclamos do estylo. Aparece quando 
menos se espéra; vae se em pleno 
triumpho. 

Serão as noites da Vitaliani depois 
das de Stefly Geier, as poucas noites 
de verdadeira festa artistica no theatro 
Príncipe Real. 

Pelo falecimento de sua mãe, a sr.a 

D. Margarida Maria de Paiva Coelho 
está de lucto o sr. Manoel José Coelho, 
quartanista de Direito. 

Sentidos pezames. 

O sr. governador civil de Coim-
bra submeteu á aprovação do minis-
tério do reino o orçamento suplemen-
tar ao ordinário da receita e despeza 
do Hospício dos expostos e das Crian-
ças Abandonadas e Desvalidas, para o 
anno civil de 1905, na importancia de 
1 : 7 0 8 ^ 0 0 0 réis. 

O rio tem subido extraordinaria-
mente, para a época, levando um gran-
de volume de aguas. 

NOBRES ACTOS 
A camara municipal de Coimbra, 

presidida pelo professor da Universi-
dade, o sr. dr. Marnoco e Sousa, deci-
diu não realizar este anno a procissão 
do Corpo de Deus, e deliberou ainda 
que a despeza a fazer com aquele apa-
rato pretensamente religioso seja apli-
cada no corrente anno a internar mais 
um invalido no Asilo de Celas, que 
pertence á administração municipal. 

Posteriormente, o sr. bispo conde 
enviou á camara um oficio anunciando 
a ideia em que estava de fazer a pro-
cissão de homenagem ao santo guer-
reiro, esperando da camara a sua com-
parência ao faustoso^acto para lustre e 
gloria de Coimbra. 

A camara manteve a decisão toma-
da, deliberando não encorporar se na 
ridícula procissão, não acompanhando 
S. Jorge na cavalhada burlesca, com 
que espíritos sem ilustração e sem 
crenças procuram servir os seus inte-
resses na exploração da ignorancia do 
povo, fácil de entreter e captivar. 

O nosso colega de Coimbra, a Resis-
tencia, aplaude com entusiasmo o pro 
cedimento da camara. 

Com ardor também, secundamos 
os justíssimos aplausos do nosso que-
rido colega conimbricense. 

A camara, presidida pelo sr. dr. 
Marnoco e Sousa, deu já um grande 
exemplo e cometeu uma nobre inicia-
tiva, estabelecendo as 8 horas de tra-
balho para os operários da sua depen-
dencia. 

Com a resolução tomada sobre a 
procissão do Corpo de Deus, aprovei-
tando a respectiva despeza para valer 
a um desgraçado, a mesma camara 
provou, a par duma corajosa hombri-
dade, altos e generosos sentimentos de 
humanidade. 

E m outro paiz, ou noutra época, os 
dois actos da vereação de Coimbra 
seriam dignos de elogio, podendo não 
causar estranheza. Em Portugal, nesta 
época, os dois actos merecem a classi-
ficação de notáveis, e devem provocar 
a entusiástica e inteira adhesão de quan-
tos aspiram ao progresso e desejam tra 
balhar pela felicidade humana. 

E ' preciso ter em vista o aspecto 
que apresentam hoje, entre nós, as 
camaras municipaes. Depois do codigo 
administrativo do sr. João Franco, que 
as relegou á situação de paus manda-
dos do poder central, élas perderam 
toda a autonomia, toda a independen-
cia, e, digamos também, resalvando 
excepções, toda a hombridade e todo o 
brio de corporações conscientes. Elas 
representam, caracterisadamente, a inér-
cia e a cobardia do paiz ante o nepo 
tismo governativo. São, por natureza, 
governamentaes e conservadoras — no 
sentido mais odioso da palavra: sen-
tem-se bem com o que está, o que 
manda e o que pode. Regeneradoras 
hontem se governavam os regenerado-
res, progressistas hoje se governam os 
progressistas — elas obedecem á von-
tade imperante, automaticamente. Dahi 
a carência do seu protesto ante os aten-
tados á liberdade e á própria autonomia 
nacional; dahi também a sua cumplici-
dade com a reacção religiosa e a sua 
inércia em toda a acção de assistência 
social. 

Porque a situação das camaras mu-
nicipaes, hoje, em Portugal, é esta, tem 
especialíssima importancia a orientação 
da camara municipal de Coimbra, que, 
depois de reconhecer oficialmente o 
dia das 8 horas de trabalho, aplicou 
despezas inúteis de culto externo reli-
gioso a fins altruístas e se recusou ainda 
a sancionar com a sua presença uma 
procissão grotesca. 

A edilidade conimbricense honrou, 
por semelhante forma, a cidade que a 
elegeu, assegurando-lhe os créditos de 
que éla gosa no paiz, e apontando ás 
demais camaras portuguezas o caminho 

que téem a seguir as que quizerem 
erguer-se do grande pantano em que se 
afogam. 

O Mundo envia a essa camara, 
com o mais fervoroso elogio, as mais 
calorosas e sinceras felicitações, e julga 
que elas interpretarão o sentir duma 
grande massa do paiz, que não pode 
vêr com indiferença uma orientação 
que é absolutamente nova entre nós, 
como nobre, inteligente, altruísta e co-
rajosa. 

V 

Milícias celestiaes 
A procissão de Corpus Christi faz-

se! 
Ainda bem; que o tempo promete 

estar del icioso. . . 
Mas não irá o S . Jorge. 
Ainda melhor; porque desaparecerá 

mais um ridículo d'esta velha Coimbra 
que vemos entrar de vez no verdadeiro 
caminho de uma cidade moderna. 

S. Jorge, digamo-lo entre nós, es-
tava ha muito sem grandes créditos de 
devoção. 

A camara, que em tempos se orgu-
lhava da sua guarda, começou a achar 
impertinente o trambolho que andava 
sempre embaraçando a boa acomoda-
ção das coisas municipaes. 

Um belo dia deixou-o ficar na Alta, 
e o sr. bispo conde recolheu-o, com me-
nos caridade do que a camara internou 
agora um invalido em Celas. 

E por lá ficou todo o anno, num ar-
caz velho, na sociedade dos ratos. 

Este santo foi um santo de despi-
que. 

Os hespanhos tinham Sant iago , e 
nós caminhavamos na guerra com o 
mesmo grito. 

Um dia, tivemos de combater os hes-
panhoes, fomos buscar ás milícias celes-
tiaes um outro cabo de guerra. 

E assim figura S. Jorge no exercito 
portuguez, embora sem patente reco-
nhecida como tem S. Antonio, que é 
um soldado portuguez apezar dos pa-
duanos o terem como seu. 

Porque é necessário dize-lo: a tropa, 
como eu me compadeço da ignorancia 
do leitor! não vae de estado maior de 
S. Jorge, a tropa vae e dá as descar-
gas do estylo, como em todas as pro-
cissões nacionaes. 

Isto sabemos nós de fonte auctori-
zada! 

Estado-maior, tem apenas o dos 
pretos em Lisboa. 

Seria uma linda inovação, agora 
que em tantas terras do paiz se faz 
com brilho desusado a procissão que 
nunca se fizera, nós, ou antes vós fa-
zerdes a procissão, utilisando diversos 
pretos mais ou menos retinctos da 
Alta. 

Seria de encantar este resuscitar de 
tradicções respei táveis . . . 

Voltando á procissão. 
O sr. Bispo Conde faz a procissão. 
Está no seu direito, dizem, fa-Ia á 

sua custa. 
Perdão , não é bem assim. 

O sr. Bispo Conde tinha ocasião 
de fazer a procissão, á sua custa, com 
todo o lusimento, irmandades, flores, 
musicas e cirios. 

Estava no seu d i re i to . . . 
O „sr. Bispo Conde, porém, requi-

sita a tropa para luzimento da procis-
são, e entra assim pelo dinheiro da na-
ção que não está destinado ao culto. 

Por causa de s. ex.a reverendíssima 
deixaram de dar-se no quartel mais de 
cem licenças. 

São cem homens roubados á agri-
cultura. 

São cem homens pagos pelo estado. 
A procissão converte-se assim em 

desperdício nacional embora em bene-
ficio do bolsinho de s. ex.a reverendís-
sima. 

Ou não e assim i . , , 
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COMÍCIO 
No sabado era distribuído profusa-

mente em Coimbra o seguinte aviso: 

Os abaixo assignados, delegados das 
Associações Operarias de Çoimbra, cons-
cios de que a solidariedade humana é 
um dos princípios moraes que entre todos 
deve existir e de que a união é um con-
juncto de forças; vem por este meio dízer-
vos que contando com o vosso auxilio e 
cooperação na causa que encetaram e 
que crêem ser do maior interesse, protes-
tando contra a fórma iniqua e vexatória 
como os nossos governos tem procurado 
até hoje a defeza dos interessas do povo 
trabalhador, fazendo dêle uma simples 
besta de carga e satisfazendo todos os 
caprichos que querem e entendem. 

Devemos nós continuar a repousar 
sob a vontade dos legisladores? Não! 

De nós mesmos deve vir a melhoria 
da nossa mesquinha sorte. 

As liberdades não se mendigam, ar-
rancam-se etn lucta vigorosa. 

Queremos que o nosso protesto seja 
legal, exacto. Depende de vós, 

Não se tracta de esperar que outros 
se ocupem da nossa sorte. 

Cumpre, a cada um de nós actuar. 
O esforço deve partir de todos nós, 

de toda a parte. 
Actuemos sem tréguas nom repouso. 
Imitando os esforços empregados pelos 

nossos camaradas de diferentes terras do 
país, em favor da situação degradante 
que promete alcançar a classe dos Operá-
rios Manipuladores de Tabaco e que o 
governo pretende lançar nas mãos duma 
companhia, que tem por fim a exploração 
dos mesmos operários, como do publico 
em geral, convidamos todos a reunir era 
comicio publico, no,domingo, 18 do cor-
rente, pelas 3 e meia horas da tarde, no 
Largo da Fornalinha, (antigo largo de 
João d'Aveiro) no pateo do industrial 
desta cidade, o sa. Manoel Augusto da 
Silva, onde Berá lida uma representação, 
que depois de aprovada será entregue aos 
poderes superiores, falando sobre o as-
sumpto diversos oradores, assim como 
dois operários do Porto. 

A comissão delegada: — Antonio José 
da Costa, pela Associação dos Pintores 
de Construcção Civil; çAlfredo -Uva, 
pela Associação dos Alfaiates e Costu-
reiras; José Mota, pela Associação dos 
Barbeiros 9 Cabeleireiros; Lui\ Baptista 
Duarte, pela Associação dos Fabricantes 
de Calçado; José Damas, pela Associação 
dos Carpinteiros de Coostrucções Civis. 

No domingo, no grande pateo do es 
tabelecimento cio nosso amigo Manuel 
Augusto da Silva, reunia-se uma grande 
multidão de operários, começando o 
comicio pouco depois da chegada do 
sr. commíssario que se fez acompanhar 
do chefe da segunda esquadra e de al-
guns cabos e guardas. 

O sr. José Damas expoz o motivo 
do comicio—defender a classe dos ma-
nipuladores dos tabacos — terminando 
por pedir ao sr. José Paulo para pre-
sidir á assembleia. 

O sr. José Paulo propoz para se-
cretários os srs. José Damas e Luiz 
Baptista Duarte. 

O sr. José Paulo, depois de ter 
verberado o governo que só tem pre-
judicado a classe dos manipuladores e 
que prepara um contracto ruinoso, lê 
a representação que, como declara o 
aviso do convite, deveria ser aprovada 
no comicio e que é do theor seguinte: 

«O operariado de Coimbra, reunido 
em comicio publico em 18 de junho de 
1905, tomou a deliberação de submeter 
ao esclarecido critério de v. ex.a e de 
todos os seus colegas do .gabinete as pon-
derações que os últimos acontecimentos 
lhe sugerem a proposito da reforma do 
contracto dos tabaeos, ultimamente nego 
ciado pelo governo de que v. ex.a é muito 
digno chefe. 

Apenas se tornou do domínio publico 
o contracto de 4 de abril, e logo que as 
suas clausulas foram conhecidas em todas 
as suas minudencias, os operários de 
Coimbra sentiram uma grande magua por 
vêr que algumas disposições eram em 
extremo ruinosas e humilhantes para o 
paiz, a que nenhumas garantias lhe eram 
concedidas. 

Além d'isto, vê-se a má vontade do 
governo em attender ás petições, aliás 
justíssimas, dos manipuladores de taba-
cos, menospresando os seus legítimos inta-
resses,. nao se preocupando com a sua 
situação futura. 

Em taes condições, é claro que o con-
tracto de 4 de abril era inaceitavel visto 
que apenas dava garantias ao capital, 

chegando essas garantias, ao cumulo de 
consentir-se a interferência dos capita-
listas estrangeiros nos nossos negocios 
internos. 

Ex.m0 sr.: o povo conimbricense não 
podia de fórma alguma fioar silencioso 
perante o ruinoso contract) que a com-
missão de fazenda já teve a hombridade 
de repelir, lavrando o seu altivo e vee 
mente protesto contra essas clausulas hu-
milhantes, que o paiz tão nobremente teoi 
sabido combater. 

O partido que agora tem nas suas 
mãos as reaeas da publica administração 
havia solemnemente afirmado, a proposito 
do ultimo contracto celebrado paio gabi 
nete transacto, que elle não devia ser 
ligado ás duas operações — conversão das 
obrigações e adjudicações do exclusivo. 

Do mesmo modo havia defendido a 
doutrina de que a adjudicação deveria 
ser feita ern concurso livre. 

Ora, como nada d'isso sa fa^, antes 
pelo contrario, nada mais natural do que 
essa oposição que ao contracto da 4 do 
abril está sendo levantada em toda a 
nação. 

Esse nefando contracto que só tem por 
fim servir as ambições capitalistas e Ian 
çar na miséria tão deshumanamente, os 
que trabalham e mourejam o negro pão, 
não pôde por fórma alguma ser saneio 
nado pelo parlamento, som que prévia-
raente sejam intercaladas clausulas que 
melhorem a situação dos operários raaoi 
puladores de tabaco. y 

A atitude e orientação do povo traba-
lhador da cidade de Coimbra inapira-sa 
no desejo de que o paiz se liberte do pesado 
jugo do capital que sobre êle vem pesan 
do e unicamente pretende que aos opera 
rios da industria dos tabacos, seja conce-
dido aquilo que muito justamente reclama. 

Coimbra, 18 de junho de 1905. 

qA mesa presidencial do comicio. 

Aprovada por unanimidade a men-
sagem, tomou a palavra o sr. Adriano 
do Nascimento, que num energiço dis-
curso mostrou a necessidade de o povo 
se conservar vigilante e não deixar con 
sumar o ruinoso contracto, fazendo 
com o seu protesto cahir os ministé-
rios que tentassem aproval-o contra a 
vontade e interesse da nação. 

Serenados os aplausos que acolhe-
ram as palavras do sr. Adriano do Nas-
cimento, falou o sr. Antonio José da 
Costa, referindo se com uma emoção 
quente e comunicativa á situação dos 
operários e á necessidade da sua união 
para vencerem o muro de indiferença 
e desprezo donde a sociedade os olha. 

O sr. José Leite, delegado dos ma-
nipuladores do tabaco do Porto, agra-
dece e mostra a situação horrorosa dos 
seus companheiros. 

Campos Lima, expõe as suas ideias 
anarchistas, faz a critica do parlamen 
tarismo e regeita por inut 1 e contraria 
aos seus princípios a ideia da represen-
tação ao governo. 

Interrompido pelo sr. comissário de 
policia, declara que a auctoridade o 
embaraça na exposição dos seus rácio 
cinios, e que não admitte a pressão da 
auctoridade na sua inteligência, sendo 
alvo de uma grande manifestação da 
parte da assembleia. 

Termina, propondo a gréve da so-
lidariedade. 

Depois falaram os srs. Alfredo da 
Silva e Cesar José de Campos, que 
foram muito aplaudidos. 

O sr. Domingos da Cruz, apre 
senta a seguinte moção que foi apro-
vada por unanimidade: 

Considerando que a classe dos tece-
lões de fitas essá sofrendo duma grande 
crise na industria, crise es ;a que é agra-
vada pelo facto da Companhia dos Taba-
cos de Portugal, importar do estrangoiro 
gronde quantidade de fitilbas para acon-
dicionar os charutos; 

Considerando que, com os privilégios 
que o governo concede á mesma compa-
nhia, pode dar-sa o faoto de importar 
diversas qualidades do fitas em prejuízo 
da industria nacional, e e n especial da 
classe dos tecelões de íita?; 

O povo trabalhador de Coimbra reu 
nido em comício, resolve reclamar do 
governo que a companhia adjudicatória 
do coutracto dos tabaeos t aba que con-
sumir os productos manufacturados pela 
industria nacional. 

Coimbra, 18 de junho de 1905. 
Pela direcção da Associação de classe 

dos fabricantes de calçado. — O presi-
dente, Domingos Dias da Cru\. 

O secretario sr. José Damas, apre-
sentou á votação a seguinte proposta: 

Propoubo que ás Federações do Porto 

e Lisboa, soja participada a realisação do 
nosso comicio e pateutear-lhos a nossa 
mais completa adesão nos movimentos 
encetados e naquêles que de futuro ve-
nham a realizar-sa ern prol da classe tra 
balhadora, fazendo votos porque o nosso 
comicio surta os efeitos desejados, salva-
guardando os interesse dos operários ma-
nipuladores de tabaco. 

Coimbra, 18 de junho de 1905.— 
José Damas. 

Esta» propostas foram aprovadas 
no meio de grandes aclamações, ter-
minando assim o comicio depois das 5 
horas da tarde. 

J E M T K E D I J A I A ^ U A S 
S. Magestade tem estado no Pus-

saco, dando assim a seus súbditos um 
exemplo para seguir: ir para o Bus-
saco com chuva. 

Já antigamente isso succedia. 
Muitos noivos iam noivar para o 

Bussaco e apanhavam a sua molha. 
Era até de bonv agouro: chovia-

Ihes na bôda. 
Agóra a chuva passa a ser de bom 

tom no Bussaco. 
Nada mais apropriado a uma es-

tancia d'aguas. 

Agora o caso sensacional. 
O sr. dr. Diniz, por quem temos a 

mais respeitosa iympathia, vendo que 
el-rei estava a dóis passos do estabele-
cimento hydroterapico de Luso, pensou 
que, apezar de se achar a algumas lé-
guas do Bussaco, lhe não ficaria bem 
não apresentar os seus cumprimentos 
a el rei. 

Meteu por isso uma caixa de aguas 
de Luso debaixo do braço c foi no seu 
passo decidido até ao Bussaco. 

Aqui a historia começa a parecer-se 
imenso com a do Vaivode da Transil-
vania que fazia a nossa alegria em me-
ninos. 

Dirigiu-se, pois, ao sr. capitão Pinto 
Basto, que foi o único oficial que 
acompanhou o soberano, que em quanto 
esteve no Bussaco fez sempre a barba 
a si, para não levar também oficial de 
barbeiro, e disse-lhe: 

— Eu sou primo do sr. Conde de 
Arnoso (vid. Conimbricense n.° 6:oo5, 
á falta de melhores linhagistas), não 
quero encomodar el-rei, mas desejava 
oferecer-lhc estas garrafas de aguas de 
L u s o . . . 

Emfim o resto é como a historia 
do Vaivode já citada. 

O sr. Pinto Basto foi, veiu, tornou 
a ir, .tornou a vir, num dos intervalos 
o sr. dr. Diniz beijou respeitosamente 
a mão de el rei e retirou-se satisfeitís-
simo. 

Emfim, uma historia, como as outras 
historias. 

Na chronica muito detalhada que 
d'este facto faz o nosso colega O Co-
nimbricense, e que ficará sendo um 
dos episodios mais notáveis da historia 
patriótica d'aquelas paragens lê-se: 

Tornando depois mais tarde o sr. dr. 
Diniz a encontrar-se com o sr. capitão 
Pinto Basto, contou lhe este que, tendo 
o ministro de Inglaterra, que ali se acha 
com a sua esposa, ido a Luso tomar banho, 
e tendo sido convidado por sua magestade 
para almoçar com êle, falara, durante o 
almoço, com os maiores elogios, dos esta-
belecimentos thermaes, e espacialmente da 
piscina; e dissera que no dia seguinte 
levaria lá sua esposa para tomar néla 
banho. E que El-Rei ficára tão impres-
sionado com o que ouvira, que mostrou 
sentimento por não ter trazido o seu fato 
de banho; pois, se o tivesse trazido, iria 
também gosar o prazer de nadar na piscina. 

Deu-nos Deus, na opinião de in-
suspeitos (ohl sim!) alguma graça, 
muito temos lido e ouvido a outros 
com mais graça do que nós; mas coisa 
assim tão divertida não nos lembra de 
ter ouvido ou lido ha muito t e m p o . . . 

Não se realisou, por falta de nu-
mero, a assembleia geral da associação 
dos artistas, que estava marcada para 
segunda-feira passada. 

Do sr. Antonio José da Costa con-
ceituado ourives desta cidade, recebe-
mos uma medalha de prata, comemo-
rativa das uhimas festas académicas. 

De um lado tem a figura insinuante 
do sr. dr. Abel Andrade, do outro a 
morte do grau. 

E' uma bela recordação daqueles 
dias de alegre festa. 

I N T E R P R E T A Ç Õ E S 

O nosso colega do Conimbricense 
analysando o texto de A Ideia IS/ova, 
que transcrevemos diz que não expri-
me a verdade. 

Não concordamos. 
A camara substituiu a procissão do 

Corpo de Deus pelo socorro a um in 
valido. 

O sr. bispo conde lamentando o 
facto, lamentou por conseguinte que a 
camara substituísse a procissão do 
Corpo de Deus pelo socorro a um in-
valido. 

E' gramatical! 
E' verdade também que o sr. bispo 

conde escreveu que estimava e louvava 
o proceder da camara em internar 
mais um azilado em Cellas, mas não o 
é o que afirma o sr. Martins de Car-
valho que s. ex.a manifestasse desejos de 
se associar a obra tão meritória. 

O sr. bispo conde lastimou não po-
der ajudar a camara em obra tão me-
ritória, se nos não fdlha a memoria, o 
que é uma das melhores chalaças de 
s. ex.a reverendíssima. 

E não é a mesma coisa que afirma 
O Conimbricense... 

Ou é a mesma coisa que afirma O 
Conimbricense, se isso lhe apraz; por-
que não vale a pena estar a escabichar 
intenções na prosa sorna que é de es-
tylo nos documentos oficiaes do ilus-
trado episcopado portuguez, nem ar-
ranjar canceiras e trabalhos a esgrimir 
com moinhos d í vento. 

Os moinhos de vento são, no caso 
presente, a prosa e as ideias dos ofícios 
do sr. bispo conde. 

No que s. ex.a reverendíssima es-
creveu não se sabe onde começa a cha-
laça e onde acaba a seriedade. 

E' isso que torna irritantes os ofí-
cios: é a superioridade do príncipe da 
egreja que julga poder rir-se dos que 
por eleição do povo, lhes sacrificam 
o seu tempo e os seus interesses. 

Qaanto a nós, só lastimamos que 
o sr. dr. Marnoco, como outros ve-
readores a quem temos falado nisso, 
nos não tenham deixado publicar e 
analizar como devíamos os oficios do 
sr. bispo conde, manifestando escru 
pulos que muito respeitamos, mas que 
deviam pôr-se de parte com quem 
deixou a linguagem simples e clara do 
evangelho pela ironia maliciosa das 
sacristias. 

V a r í o l a 

Vae declinando a epidemia não 
pelas providencias tomadas, mas por-
que tendo seguido a sua marcha re 
guiar a epidemia chegou naturalmente 
ao seu declinar. 

Ao cólo das mães vêem se muitas 
creanças atacadas de varíola passeando 
sem cuidados de desinfecção. 

Algumas foram passeadas pela ci-
dade para comover e determinar a ca-
ridade resistente. 

Informam-nos que hoje mesmo 
apezar das determinações do medico 
que mostrou a necessidade do enterra-
mento rápido, se demorou a hora de 
o fazer e que a creança, que morreu 
de varíola foi acompanhada de outras 
creanças ao cemiterio. 

Não pôde ser. O lucto e a saudade 
dos paes são muito respeitáveis; mas 
teima de tudo está a saúde publica. 

Reali.cou-se ante-hontem em audiên-
cia mixta dos juizes de Coimbra, Pe-
nacova e Penella o julgamento de An-
tonio Braz, um negociante d^ gado 
conhecido pela sua honradez e génio 
trabalhador e Lucas Cerveira um ga-
tuno muito conhecido por toda a espe-
cie de tratantadas, e que, ha muito, 
foi posto pelas justiças d'este reino ao 
dispor do governo que ainda não se 
lembrou de o chamar para ministro de 
estado. 

Uma injustiça revoltante! . . . 
Este caso, em que um homem 

honrado se viu enxovalhado pela esper-
teza d'um gatuno, mostra a razão com 
que por vezes a imprensa tem censu-
rado que se deixe á solta um vadio 
cuja força corruptora é por demais 
conhecida. 

Lucas Cerveira foi condemnado em 
6 mezes de prizão já sofrida e mais 
uma vez posto á disposição do go-
ve rno . . . 

Foi apresentado na egreja do Espi-
rito Santo de Tafens, concelho de Sou-
re? o sr. Albano Fernandes das Neves, 

Nova recomposição ministerial 
em França 

Rouvier, p r o n u n c i a n d o - s e pelas 
questões diplomáticas de preferencia 
ás financeiras, está decidido a jogar 
uma cartada decisiva contra a Alema-
nha na gravíssima questão de Marro-
cos. 

Pliteia o incidente, cingindo-se aos 
termos do tratado de 23 de março de 
1899, invocando ainda a favor dos di-
reitos da França as disposições em que 
se baseia o celebre acordo de 8 de 
abril de 1904 

Identifica-se d'esta'arte com a po-
litica externa da Inglaterra, arrastando 
assim a poderosa dominadora dos ma-
res no conflicto travado com a Ale-
manha. 

Pouco nos importa saber como a 
Alemanha procederá em face da nova 
situação creada pela hábil diplomacia 
franceza, mas proceda como proceder, 
é certo que já não pôde sair airosa-
mente do conflicto, quer regenere as 
suas pretensões politicas sobre Mar-
rocos, quer declare a guerra á pode-
rosa republica e á Inglaterra sua aliada, 
o que seria um injustificável acto de 
rema ada loucura. 

O imperador Guilherme, que em 
tempo tanto censurou o czar Nicolau 
por envolver desastradamente a Rússia 
numa tremenda e inglória lucta com o 
Japão, não hesita agora em seguir-lhe 
o criminoso ex*mplo, precipitando — 
sem motivo, nem razão — a Alemanha 
numa guerra horrorosa com a França. 

A ambição teutonica carece d'um 
correctivo que a refreie prudentemente 
ante os legítimos e inalienáveis direitos 
que assistem ás outras nações; corre-
ctivo exemplar como a Rússia, corre-
ctivo que a inhiba por completo d'exhibir 
as suas visíveis e desvairadas preten-
ções. 

Se é por amor aos louros que re-
verdeceram na f-onte gloriosa de seu 
avô, pôde Guilherme II conquista-los 
na usufruição da paz desenvolvendo' 
exhuberantemente os recursos prodi-
giosos da industria e do florescentissi-
mo commercio do seu império, que 
nas primícias da civilisação e no cer-
tamen prodigioso do progresso ha co-
lhido o pomo de ouro das.artes e das ' 
sciencias, a palma florida das mais 
belas victorias. 

Não queira", pois, o chefe d'um 
grande povo, d'uma nação preponde-
rante na politica mundial empanar cri-
minosamente em loucas aventuras o 
brilho refulgentissimo do prestigio ale-
mão, a honra d'um paiz grande pela 
sua historia e maior ainda pelos assi-
gnalados triumphos colhidos no certa-
men da civilisação. 

A nova recomposição do ministério 
francez com a entrada de Merlon para 
a pasta da fazenda, demonstra clara-
mente as intenções bellicosas de Rou-
vier, resolvido d'esta vez a arriscar a 
eventualidade d'um rompimento com a 
Alemanha e a assumir resolutamente 
a esmagadora responsabilidade d'esse 
rompimento. 

O ministério ficou assim definitiva-
mente reconstituído: 

Rouvier — presidencia e negocios 
estrangeiros; 

Etienne — interior; 
Berteaux — guerra; 
Clémentel — colonias; 
Thomson — marinha; 
Chaumié — justiça; 
Merlon — fazenda; 
Gauthier — obras publicas; 
Bienvenu-Martia — instrucção pu-

blica e cultos; 
Dubief—comercio e industria; 
Rouan — agricultura. 

O grande estadista não se limitou 
a consolidar o ministério, confiando a 
pasta da fazenda a Merlon, mas orde-
nando a mobilisação de diversos corpos 
do exercito e a mobilisação das guar-
nições das praças do leste, oportuna-
mente reforçadas, aguarda tranquila-
mente o procedimento da Alemanha 
em face da nova situaçso diplomática 
creada pelo malogro da conferencia 
proposta pelo sultão de Marrocos e 
inspirada pelo gabinete de Berlin. 

19 — junho. 
Fazenda Júnior 

O sr. dr. Antonio de Padua solici-
tou dó governo um subsidio de iooUfiooo 
réis para a construcção de um cemite-
rio na freguesia do Ferradouro, em que 
os enterramentos se fazem ainda na 
egreja matriz. 
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A g u a s de C u r i a 

Recebemos o relatorio clinico da 
época thermal de 1904, que abre por 
uma analyze detalhada das aguas feita 
por o sr. Charles Lepierre e scaba 
com o relatorio clinico do sr. dr. Luiz 
Navega. 

O sr. Charles Lepierre conclue por 
estas palavras: 

«Resulta nitidamente da compara 
ção precedente que as semelhanças 
entre as Aguas da Curia, e as de 
Contrexéville não pódem ser maiores 
nem postas em duvida, e por isso não 
seremos tidos por exagerados afir 
mando que as tres nascentes da Curia 
correspondem plenamente ao typo das 
nascentes de Contrexévilte, e na Curia 
como em Contrexéville, as diversas 
nascentes, com as suas respectivas 
modalidades, facultarão uma variedade 
de aplicações terapêuticas que hão de 
tornar a Curia a Contrexéville portu 
gue\a, mas para isso cumpre á Dire-
cção ter bem presente ao espirito que 
«a cura de Contrexéville est essetitiel 
lement une cure de boisson.t 

O relatorio clinico confirma as 
previsões tiradas pelo sr. Lepierre da 
analyse das aguas. 

O s resultados no tratamento das 
cistites, pielo-nefrites, litiase renal e 
outros mostram não só a analogia, mas 
até a superioridade de efeitos terapêu-
ticos sobre as de Contréxeville. 

Para fechar a noticia sobre estas 
aguas, que mais uma vez nos vem 
confirmar na opinião do desperdício de 
dinheiro que se faz com a compra de 
aguas mineraes extrangeiras e com 
custosas viagens que seria fácil evitar 
em proveito da economia nacional, s>e 
fossem melhor conhecidas e mais re 
clamadas as aguas medicinaes, trans-
creveremos do relatorio o documento 
que segue, a que a opinião d'um doente 
e d'um pratico dão um singular valor. 

Hospital Militar Permanente de 
Lisboa. — Meu prosado collega e amigo 
— Pondo de parte Considerações theori-
cas sobre bydrologia medica e o arthri-
tismo que ha longos annos, por heredita 
riedade, tem bido para mim um verda-
deiro flagelo, com manifestações hepati-
Cas (lithiase hepatica) a principio, e se-
guidamente com manifestações renaes e 
articulares (lithiase urica e gota classica), 
venho declarar-lhe, com a maior satisfa-
ção, que tendo feito uso na sua origem 
de todas as nossas aguas carbo-gazosas e 
sulfatadas calcicas, e ainda de quasi to-
das as que do estrangeiro são importa-
das no nosso paiz, incluindo as de Con-
trexéville, de nenhumas tenho tirado re 
sultados tão beneficos e duradoiros, como 
da ultima estação que fiz na Curia. 

£ ' o mais, e também o mínimo, que 
posso dizer sobre a acção therapeutica 
das aguas da Curia. E nâo esquecendo 
o provérbio latino — e^to brevis et placo-
bis — apresento-lhe os meus cumpriroen 

(16) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

TARASS BOULBA 
I V 

Ao atravessar a povoação, Tarass 
avistou o seu judeu Yankel, que tinha 
tido tempo de se estabelecer debaixo de 
uma tenda, e que vendia pedeineiras, 
parafusos, polvora, todas as coisas pre-
cisas na guerra e mesmo pão e Kha-
latchi. 

— Olhem para este diabo de judeu? 
pensou Tarass; e aproximando se dêle 
disse-lhe: 

— Que doido que és; que fazes tu 
ahi ? Queres que te matem como um 
pardal? 

Yankel por toda a resposta veio 'er 
com êle, e, fazendo-lhe signal com as 
duas mãos, como se tivesse a declarar-
lhe alguma coisa muito misteriosa, disse-
lhe : 

— Cale-se V. S." e não diga nada 
a ninguém. Nos carros do exercito ha 
Um que me pertence. Levo comigo toda 
a especie de provisões boas para os 
cossacos, e no caminho vender-vol-as-
hei por preço mais baixo do que nunca 
judeu algum vendeu. 

Tarass Boulba levantou os hombros 
vendo quanto podia a força da natureza 
e foi apanhar o tabor mais adeante. 

v Y 

Bem depressa toda a parte sudoeste 
jfô Polonia ficou tomada de terror. 

tos e creia-me sempre com sincera es-
tima. 

De V. Ex a , colega e am.° obrigado 
— Adriano Cavalheiro. — (Medico mili-
tar). 

LiBboa, 30-12-904. 

Começaram as obras para a escola 
primaria central que vai construir se 
no bairro de Santa Cruz. 

Continuam com actividade as obras 
de desaterro para a construcção do pa 
vilhão de peixe no mercado, e as da 
abegoaria e aterro e nivelação dos ter-
renos, junto do largo D. Luiz I. 

Foi posta em praça a portagem da 
Portela, tendo do actual arrematante a 
proposta de 2 : 4 4 0 ^ 0 0 0 réis por um 
anno e a de 4:5oo$>ooo réis por tres an-
nos do sr. J j s é Canas Júnior. 

— « mi 
Pelo ministério das obras publicas 

foi auctorizada a construcção de uma 
serventia da estrada de Vendas de Ga-
lizes á Covilhã, para a Quinta do Ca-
sal, districto de Coimbra. 

Acha-se a concurso documental por 
espaço de trinta dias, a egreja de Nossa 
Senhora da Conceição das Covas, no 
concelho de Taboa, diocese de Coim-
bra. 
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Ouvia-se repetir por toda a par te : 
Os zaparogos ! Ahi vem os zaparogos! 
Tudo o que podia fugir, fugia; cada 
qual deixava o seu lar. 

Precisamente então, naquêle paiz da 
Europa não se erguiam nem fortalezas 
nem castelos. 

Cada um construía á pressa uma 
labitação coberta de colmo, pensando 
que não podia perder o tempo e di-
nheiro a edificar moradas que, cedo ou 
torde, seriam tomadas pelos invasores. 

Toda a gente se comoveu. 
Cada um trocava os bois e a char-

rua por um caválo e pór uma arma 
para ir servimos regimentos; procurava 
um refugio para si e para o gado, pro 
curando levar tudo o que podia. 

Outros tentavam uma resistencia vã; 
mas a maior parte fugia prudentemente. 

Toda a gente sabia que não era 
fácil haver-se com este multidão aguer-
rida para o combate, conhecida pelo 
nome de exército zaparogo, que apesar 
da sua organisação irregular, conser-
vava em batalha uma ordem calcu-
lada. 

Durante a marcha, os cavaleiros 
avançavam lentamente sem carregar 
nem fatigar demais as suas montadas; 
os peões seguiam em boa ordem os 
carros, e o tabor só se ponha em mo-
vimento de noite, descançando de dia, 
e escolhendo para os altos logares de-
sertos ou florestas, mais vastas ainda e 
mais numerosas que hoje. 

Mandavam adeante vedetas para 
dizerem como e para onde se haviam 
de dirigir. 

Muitas vezes apareciam nos logares 

É D I T O S D E 3 0 DIAS 
2.* publicação 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do i.° officio Almeida Cam-
pos, correm éditos de 3o dias, a 
contar da ségunda publicação deste 
anuncio, ciiando co-herdeiros Rosa 
de Jesus e marido Henrique Mou-
ra, D.onizia de Jesus e marido Joa-
quim Correia; José Lopes Serrano, 
casado, Joaquim Lopes Serrano, 
solteiro, maior e Joaquina de Jesus 
também solteira, maior, todos resi-
dentes em parte incerta, para assis-
tirem a todos os termos do inven 
tario orphanologico a que neste 
juizo se procede por obíto de seu 
pae e sogro Joaquim Lopes Serrano 
casado que foi com a inventariante 
Anton'a Maria e moradora no logar 
de Carrima, freguezia de Souzelas, 
desta comarca; para poderem dedu-
zir seus direitos no referido inven-
tario, sob pena de revelia. 

Coimbra, 14 de junho de 1905. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

'RJbêiro Campos. 
O escrivão, 

Alfredo da C. Almeida Campos. 

N O 

PA TEO DA INQUISIÇÃO, 11 
(Bandeira á porta) 

Nos dias 22 , 23 , 24 , 2 5 e até ao fim do corrente mez, 
liquidam-se, em virtude de inventario, os seguintes objectos: 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

CASA 
-se uma bem cons' 

truida e grande, própria para 
numerosa familai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes, 
rua de (Sub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (E T. Sr. §r. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Um cofre de ferro 
Dois fogões de cosinha 
Tres relogios de sala 
Tres bahus de couro 
Uma prensa de copiar 
Tres machinas para café 
Duas mesas elasticas para jantar 
Um aparador 
Cincoenta cadeiras 
Um candieiro de suspensão 
Uma talha — artística — para agua 
Dois garrafões de vidro 
Um serviço de louça para jantar 
Um dito de louça para jantar 
Um dito de louça para jantar 
Um serviço de louça para chá 
Mm dito de louça para chá 
Um serviço de crystal para agua 
Dois filtros 
Seis competeiras de crystal 
Um par de jarras chinezas 
Dois galheteiros de metal 
Duas bandejas de metal 
Um serviço de metal, para chá 
Duas chaleiras 
Cem copos de chrystal 
Um licoreiro 
Tres assucareiros 
Diferentes peças de louça e crystal 
Seis comodss 
Um lavatorio toilete 
Tres camas de mogno 
Cinco camas de ferro 
Dois berços 
Um carro para criança 
Tres mesas, jardineiras, com mármore 
Quatro mesas com mármore, para sala 
Tres candieiros de mesa 
Um candieiro para sala. 
Trinta quadros 

Quatorze tapetes 
Um espelho para sala 
Dois álbuns para retratos 
Duas espheras para estudo 
Seis mesas de jogo 
Quatro secretárias 
Uma guitarra 
Quatro banheiras 
Um esquentador para banho 
Quatro tachos de arame 
Tres candieiros de metal 
Uma cama para criança 
Uma mobília para sala 
Uma dita estofada 
Um oratorio de pau preto 
Uma cadeira antiga 
Doze cadeiras para sala 
Uma cadeira de balouço 
Duas retretes de folha 
Um guarda pratas 
Um dito com aparador 
Uma cama de pau preto 
Tres mesas para jantar 
Uma mobília completa, em mogno, 

para casa de jantar 
Uma dita para quarto de casados 
Um Christo e outras imagens 
Um contador antigo 
Uma mesa para costura 
Uma mesa indiana 
Diferentes louças antigas 
Tres candieiros para gaz 
Um armario de cosinha 
Uma mesa de nogueira, própria para 

alfaiate 
Tres dentes — artísticos — de marfim 
Diferentes azulejos antigos 
Um fogão a gaz, para cosinha 
Muitos outros objectos que é ímpossi-

vel inumerar. 

A liquidação principia, em todos os dias acima indicados, 
ás 10 horas da manhã e termina ás 6 horas da tarde. 

Q U A R T O 
Arrenda-se nm bem ventilado, na rua 

dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

em que eram menos esperados; então 
tudo o que era vivo dizia adeus á vida. 

Os incêndios devoravam aldeias in-
teiras; e os cavalos e bois, que não 
podiam ser levados, eram mortos na 
ocalidade, 

Levantam se os cabêlos de horror 
quando se pensa em todas as atrocida-
des que forem cometidas pelos zaparo-
gos. 

Massacravam-se as creanças; cor-
tavam-se os peitos ás mães; ao pequeno 
numero que se deixava em liberdade 
arrancavam a pele do joelho até á planta 
dos pés; numa palavra, os cossacos 
pagavam duma vez só todas as suas 
dividas antigas. 

Um prelado dum mosteiro, ao ter 
conhecimento da sua aproximação, man-
dou dois dos seus monges a represen-
tar-lhes que ha-vja paz entre o governo 
polaco e os zaparogos e que por isso 
violavam os seus deveres para com o 
rei e todo o direito das gentes. 

— Dizei ao abade da minha parte e 
da de todos os zaparogos, respondeu o 
kochevoi que não tem nada a temer. 
O s zaparogos por ora não tratam senão 
de acender os seus cachimbos. 

E logo foi entregue ás chamas a 
abadia magnifica; e as colossaes jané-
las góticas pareciam lançar olhares se-
veros atravez das ondas luminosas do 
incêndio. 

Grande numero de monges fugiti-
vos, de judeus, de mulheres se acumu-
lavam nas cidades rodeadas da mura-
lhas e nas que tinham guarnição. 

Os socorros tardios, enviados pelo 
governo de longe em longe, que consis-

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. T e m 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

tiam em alguns fracos regimentos, ou 
não podiam dar com os cossacos, ou 
fugiam ao primeiro choque nos seus 
caválos rápidos. 

Acontecia também que generaes do 
rei que tinham triumphado em muitas 
ocasiões se decidiam a reunir as suas 
forças e a dar batalha aos zaparo-
gos. 

Eram encontros eguaes que espera-
vam com anciedade sobre tudo os cos 
sacos mais novos que tinham vergonha 
de roubar ou matar inimigos sem defeza 
e que ardiam em desejos de se distin-
guir deante dos mais velhos, medindo 
se com um polaco atrevido e fanfarrão, 
montado num bélo caválo e vestido com 
um rico joupan (jibão) cujas mangas 
pendentes fluctuavam ao vento. 

Estes combates eram procurados 
por êles como um prazer; porque en-
contravam neles ocasião de arranjar 
ricos despojos de sabres, armas e ar-
nêzes e cavalos. 

Rapazes de queixo imberbe tinham 
tornado em dois mezes homens feitos. 

Os traços dos seus rostos, onde até 
então se mostrara uma moleza juvenil 
havism-se tornado energicos e fortes. 

O velho Târass andava encantado 
por ver os filhos marcharem, em toda 
a parte, na primeira fila. 

Evidentemente a guerra era a ver-
dadeira vocação de Ostap. Sem nunca 
perder a cabeça, com um sangue trio 
quasi sobrenatural num rapaz de vinte 
e dois annos, media com uma vista de 
olhos a extensão do perigo, a verda-
deira situação das cousas, e achava 
imediatamente o modo de evitar o pe-

AUTOMOYEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, i56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavalios e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi 
lhar com todos os seus pertences. 

J o r n a e s 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

rigo; mas de o evitar para o vencer 
com mais certeza. 

Todas as suas acções começaram a 
mostrar que tinha confiança em si, a 
firmeza e tranquilidade, e ninguém podia 
desconhecer nêle um chefe futuro. 

— Oh 1 dizia o velho Tarass, com 
o tempo ha de ser um bom polkvonik; 
deante de Deus, será um bom pol-
kovonik e excederá seu pae. 

Quanto a Andry, deixava-se levar 
pelo encanto das musicas, das balas e 
dos sabres. 

Não sabia o que era reflectir, cal-
cular, medir as suas forças pelas do 
inimigo. 

Encontrava uma voluptuosidade lou-
ca na batalha. Parecia-lhe uma festa, 
nos instantes em que a cabeça do com-
batente arde, em que tudo se confunde 
á sua vista, em que os homens e os 
cavalos cahem misturados com ruido, 
em que se precipita da cabeça baixa 
atravez do assobiar das balas, ferindo 
á direita o á esquerda sem sentir 09 
golpes que lhe atiram. 

Mais de uma vez o velho Tarass 
teve ocasião de admirar Andry, quando 
levado pela sua fuga, se lançava em 
emprezas que não teria tentado ne-
nhum homem de sangue frio; tudo lhe 
sahia bem exactamente pelo excesso 
da sua temerosidade. 

O velho Tarass admirava-o então, 
e repetia muitas vezes: 

— O h ! Este é um bravo; que o 
diabo o não leve 1 Não é como Ostap , 
mas é um bravo! 

(Continua.) 



e T T e s i s t e n c i n , , - Q t t t s t a - f i r a , Q 2 d e j u n h o d e 1 9 0 5 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito Único em Coimbra) 

Companhia àe Segam Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedâra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

. . L ê . . . 
' Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçóis, bronquites, rouqui• 

dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde OB efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Kebuçados 
M-ilagrõzos) sào confirmados, nâi> 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abanzádos íaeul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Poito, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B B A 

— 

Variado sortimento de fazendas nr . 
eionaes e estrangeiras. 

ConieçSes para ómem e crianças, paLt 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEXUH1DOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
S e m e s t r e . . . . . . . . 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno . . . . 20400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

• O H M C -
Brazil e Africa, anno 30600 
I bas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis eom cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

^ T U l a o 4 0 r # i « 

150—§ua gerreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-»e á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
"DOces de fructa de diversas qualidade», sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. , 
<3-alantines diversas. Téte d»Achar. P a t e de 

Lievre e Foie. 
Saneis ses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P S o d e lo, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos aas 

principaes marcas. ^ 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, cluxs, 

© t e 0 Í C 
GAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da <Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl — C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos pa ra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. , etc . 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

IPreeos economicos 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente e m C o i m b r a 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cendia. 

PIANO 
Aluga-se um ena bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA JjtUTUA 
De NHW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—CRua Visconde da Lús — iol 
Esta cáza continua a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu raaqiúnismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recabêr importan-

tes remessas de pianos alunais e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamuate dos fabri-
cantes ; vendera-se ao púbi co em melho-
res condiçSis do Porto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e c aaprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

Macario da (Silva O O O 
E 

O O gosé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
( E n frente ao tribunal) 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r ® e o s m o d i c o s 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14ÍP000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de Z^etv- York, e dos 
Grandophones «Odeon». 

TELLES & C.a 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

íin Q 
S r 

1 1 ( i o g o f o r á s - A n a d i a ) 

A N T O N I O 0 A L M E I D A 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviçu 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

P U Ç C f i H J L CCtt>Jp$lÉJQCja 

A imica analisada no paiz, slmilifcntd á aLuada agaa do COHTREAXEYILB, 
noH Yosgos (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilometro» da estação de 91o gofore» , 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo ch.ronico, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Gatarrhos vesieaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em diferentes espeeies de dermatoses. 
Como purif icadora do s a n g u e uão ha nenhuma no paiz que s e the avan lage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

Associação Vinhicola 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D' INC ANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecer agua para 

banhoV 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos ein bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

— = da B A I R R A D A 
Vinhos espumosos 

T Y P O C B A M P A O M 

( B a i r r a d a ) 
Esta Associação obteve na Exposi-

ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que ofterecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

E^ta Associação tem, também, gran» 
de variedade de 

VlWnOS DE MEZAj 
Imitação dos melhores estrangeiros 

como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

P^oQ^EDl 
e T ' 

PRODE.' 

Installação provisona : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

-*S>Í282S<©<-

Yendas por janto e a mlndo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i—III—1905) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafas 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réis 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barris 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedencia, 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

i -
5 2 rt ® T3 G

ar
ra

fa
 

de
 li

tro
 

G
ar

ra
fa

 
bo

rd
al

ez
a 

CORAL ( t i n t o ) 9 0 5 0 0 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) - • . 7 5 1 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 9 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÃO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . • - , — — 1 2 0 
ÂMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 mmm 7 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
gW rafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafôa 
levam o carimbo da cAdega em lacre; 
e nas rolhas das garrafas e garrafôa 
vae o emblema da cAdega impressa g 
fogo, ao lado i na parte superior. 
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Tem uma historia o belo artigo 
que, na Resistencia, hoje consagra 
á grande artista Italia Vitaliani o 
nosso correligionário e amigo velho 
Dr. Antonio José d'Almeida. 

Por ocasião das recitas em D. 
Maria, o dr. Almeida que desde a 
primeira noite se alistara na van-
guarda dos mais calorosos e enthu-
siasticos admiradores da insigne 
tragica, foi sauda-la ao camarim e 
Vitaliani, ao saber que estava ali o 
mais fogoso e arrebatado orador 
da nossa terra, manifestou fundo e 
vivo desejo de o ouvir. 

— Pois terá uma desilusão se 
algum dia me ouvir, respondeu êle 

No entretanto já a essas horas 
estava assente que a realisar-se o 
banquete em honra de Vitaliani, o 
dr. Antonio José d'Almeida seria o 
interprete do sentir e do pensar, do 
afecto e da admiração que todos 
tributam á extraordinaria come-
diante. 

O banquete não se realisou, 
mas o dr. Almeida satisfazendo o 
desejo de Vitaliani, se não lhe disse 
quanto a admirava, escreve-lh'o 
agora, na Resistencia, na linguagem 
calorosa e vibrante dum grande 
orador que é, ao mesmo tempo, 
um forte e inconfundivel artista da 
prosa portugueza. 

Falando de Vitaliani e do theatro 
que ela faz e que ela cria eu não chego 
sequer a ser um curioso. Alheio á es-
tratégia dos palcos nem sequer sou um 
frequentador das plateias, e, sem edu-
cação na especialidade, é verdadeira-
mente pelo instincto literário que me 
guio. 

Também êle me basta. A extraor-
dinaria mulher que é Italia Vitaliani 
rebrilha no mundo da arte com um ful-
gor luarento de uma estrela de génio. 
Seria preciso ser cego para a não ver 
e só quem tivesse o sentimento rombo 
como uma pedra é que poderia deixar 
de a amar. Ora , tendo eu dela a visão 
e tendo por ela o amor que em arte 
estabelece a comunicação de alma para 
alma, seria preciso uma grande defi-
ciência de palavra, um grande desfale-
cimento de emotividade para me ver 
assoberbado com a missão de dizer a 
seu respeito o que eu sinto e o que eu 
penso. Mais feliz do que o legendário 
velho da Grécia, que, vendo pela pri-
meira vez o mar, sentia não ter na sua 
garganta inteiramente muda a possibi-
lidade de soltar um simples rugido, 
porque nesse rugido êle manifestaria o 
seu assombro perante o eterno bramir 
das aguas, — ainda posso escrever al-
gumas palavras qué eu quero que se 
saiam como elas surgirem, isto é, in-
cultas mas sinceras. — 

Esta mulher tem génio, e tem a 
virtude alta de o ter disciplinado. 

O génio em liberdade é como o 
langue espumante impelido por um co-
ração desordenado: fertilisa, fecunda 
<nas, tudo isso, ás lufadas, com preci-

pitações e fracassos, de maneira que 
fertilisa pouco a fecunda mal. 

O génio domesticado na menagerie 
da sciencia, da literatura ou da arte 
conserva o impulso mas atinge o rithmo 
e entre estas duas forças estranhas 
uma que impele e outra que cadenceia 
se organisa a ascenção, a um tempo 
impetuosa e ponderada, para o seu alto 
destino. 

E' o que se dá nela. 
Durante cinco noites eu a vi e es 

tudei em tudo: na sua fé de possuída 
no seu tom fugitivamente alacre e es 
touvado de quem conserva ainda muita 
meninice naquela idade, na plasticidade 
da sua concepção, na lógica cortante 
da sua interpretação, na exteriorisação 
magnética da atitude e do gesto, na 
enregistração da mascara dócil, que 
obedece á imposição do pensamento 
com a rapdiez de um catavento á brisa 
que o sopra. 

E então pude ver que esta mulher 
tem qualidades assombrosas de intuição 
e representação, e, mais do que isso, 
iluminando e guiando tudo isso, tem 
em arte, o que é bem raro em come 
diantes, — um destino mental. 

bem duvida. Gomo divisa d'esse 
destino poderiam inscrever-se estas pa-
lavras: Ir fantasticamente longe dentro 
do que é veridicamente humano. Ela, 
na creação dos seus papeis, não sae 
nunca fóra dos moldes phisio-patholo-
gicos da humanidade, mas a asa do seu 
génio insaciada, querendo voar, voar, 
como uma aguia que, aprisionada, con 
seguisse alargar cada vez mais as fron-
teiras da sua gaiola, ella como que 
afasta os limites do proprio destino 
humano e de fórma tal que a gente 
passa a descobrir nesse destino coisas 
novas que lá existiam, mas que a gente 
ainda não tinha visto. 

O trabalho na Maria Antonietta 
é colossal. A defeza que a mãe faz 
do filho, quando o decreto da Con-
venção lh'o vae arrancar, é a ressur 
reição atavica de toda a porção de fe-
rocidade que dorme como uma serpente 
hibernante no fundo do nesso ser, e 
que, por isso mesmo que é feroz, é 
profundamente humana. A Rainha An-
tonieta não foi o que está na peça ba 
nal e ridícula, que não passa na litera-
tura dramatica dum sonoro trovão de 
rethorica cheio de falsidades e despei-
tos. Mas ela deve ter sido a Maria An 
tonieta que Vitaliani nos dá, apezar 
das mentiras da peça. Aquela defeza 
á beira do leito em que dorme o pe-
quenino Delphim e em que a rainha 
vencida se barrica nos escombros do 
seu orgulho, é verdadeira, está na na-
tureza. 

Nessa mulher desvairada, que a des-
graça estupendamente divinisa, se vê 
bem pelo chispar dos olhos, pelo tre-
mer do lábio, pela oscilação do queixo, 
que bate o ar como bate â agua a bar-
batana do peixe na agonia, pelo estor-
cegar lento e dilacerante do pescoço 
que parece nas aflicções de uma gar-
galheira, por tudo se vê bem que esse 
typo de mulher desventurada é em tudo 
logico, concludente e humano. E'-o 
quando protesta enraivada supondo, na 
sua alucinação de mãe, que tem talvez 
ainda em volta de si baionetas reaes 
que a defendam, quando dahi a pouco, 
entrando mais na realidade da dôr, 
sucumbe e vae quasi cahir desampa-
rada, logo endireitando o busto no or-
gulho da sua desgraça, para regeitar o 
auxilio que lhe oferecem, em seguida 
para se aniquilar na derrota tremenda 
dé todo o seu systema nervoso, 

Extraordinaria. E em tal se vê a 
a orientação superior de Vitaliani. O 
typo de Maria QAntonieta .aparece no 
seu máximo desenho de detalhes e no 
mais amplo traçado, que chega a pare-
cer exagerado, da sua exibição históri-
ca. Porquê ? Porque ela quiz dar essa 
figura o mais completa possível, e então 
alargando os moldes do que é visivel-
mente humano, deu-nos o que por ser 
concepcional não deixa de ser egual-
mente humano. Somente nós o não tí-
nhamos visto e Vitaliani, indicando no-
lo, parece fazer metaphisica, quando 
verdadeiramente é a realidade provável 
que éla nos dá. Chama se a isto ter 
génio creador e ter na creação senso 
comum e juizo. 

A creação da Xá\á maliciosa e 
picante, especie de folhetim dos palcos, 
revela em Vitaliani o espirito critico e 
mordaz que comenta a vida, como um 
tachigrapho apanha notas: com rapidez 
mas com precisão. A alma artistica que 
tem a plasticidade capaz de se amoldar 
a todos os penhascos da dôr, na Magda 
e na zMaria Antonieta, na Zd\á, perde 
a espessura e a densidade e jorra por 
toda a parte; pelas palavras, pelo olhar 
e pelo gesto como um liquido acre de 
gargalhada macabra, que dá prazer ou 
dôr, comove ou desconcerta. 

Na Fedora são to ias as suas quali-
dades que trepidam. É a revista geral 
de todos os seus attnbutos, que dão, 
sommados, a amalgama do seu génio. 
Amalgama ? Não ! Somma, juneção dis-
ciplinada, porque todos esses atributos 
como cavalos nervosos e obedientes, 
cujas guias fossem nos dedos ágeis ae 
uma mão desconhecida, trabalham, evo-
lucionam, querendo galgar o espaço 
porque tem azas, mas não podendo sal-
tar fóra da arena porque vão enfreados. 
Aquella ancia de vingança apoz a morte 
do amante, que foi o primeiro a encher 
da sua imagem o coração apaixonado 
de Fedora é, soberba de tenacidade e 
furiosa concentração. 

O odio, a raiva, o amor ferido de 
morte, o ciúme do proprio alem-tumulo 
elevam a alma de Vitaliani ás demen-
cias frias e pausadas de uma represá-
lia feroz. Mas ela vem a saber que o 
amante, com tanta lagrima chorada, 
lhe era infiel e logo o espirito da come-
diante que se alteava como uma vaga 
indómita, refervendo odio e rugindo 
amargura, decae na revanche feminil e 
sente despedaçar a sua architectura 
feita de vingança e desfazendo-se, re-
solvendo-se numa calma de lago, em-
bebe de toda a sua pura e languida 
agua o novo amante, aquelle que ver-
dadeiramente a amára sempre. 

Não ha duvida. Naquellaalma como 
numa placa impressionavel todos os 
sentimentos depõem a sua imagem. 
Sómente essa imagem nella cáe como 
um ovulo na madre, que recebesse im-
mediatamente a fecundação perturbante 
do génio. 

Pena tenho eu de a não ver nalguma 
jeça de grande vulto em que o seu gé-

nio podesse crispar se á maxima tensão 
da sua força. Po r exemplo, eu deseja-
ria immenso vê-la nesses dois actos li-
geiros, mas desapiedadamente verda-
deiros das Almas Doentes, peça que ha 
jouco se viu em D. Maria e que é uma 
estranha e impetuosa manifestação de 
talento. Eu nem sequer conheço o sr. 
Marcelino de Mesquita e não ha por 
isso nas minhas palavras paixão que as 
perturbe. Mas aquelles dois actos, que 
são o remexer sagaz e fecundo de um 
amplo capitulo de pathologia nervosa, 
bastavam só por si para fazer a repu-

tação de um espirito. Aquilio está na 
verdade. Não vem nos livros talvez por-
que eles sejam mal feitos. Não se verá 
nos doentes talvez porque eles estejam 
errados; mas está já na humanidade ou 
pelo menos está já na natureza e em 
breve estará em nósproprios, os homens. 

A fatalidade ancestral, que pesa so-
bre aquele pae e sobre aquela filha, é 
empolgante na sua angustia tremenda. 
A ideia da morte, voluptuosa e sinis-
tra que se distende a pouco e pouco 
como uma garra de felino para depois, 
num momento indeterminado mas fa-
tal, se contrahir, despedaçando duas 
vidas, é bem a realidade rara, mas a 
realidade. 

Não se viu ainda assim, passada 
atravez de tres ou quatro gerações ? 
Porque não se observou, porque os 
exemplares, porque os casos, como 
nós dizemos em medicina, se perderam. 
Mas ha de observar-se um dia. E ' fa-
tal como uma deducção mathematica 
E se notarmos que o homem que fez 
aquilo, apesar de medico, não é um 
profissional que nos venha dos amphi-
theatros da Salpetrière ou simplesmente 
dos de Rilhafoles, devemos notar que 
no seu cerebro se produziu uma fulgu-
ração estranha a que não andam habi-
tuados os palcos portuguezes. Como li-
ção social talvez seja má. Quero mesmo 
crer que assim, sem a corrigenda que na 
própria peça poderia ser dada pela 
sciencia, de facto o seja. Mas ha tama 
nho talento na factura d'aquella trage-
dia, que eu bem posso cubiçar o seu 
desempenho para máximo padrão do 
talento de Vitaliani. Que explendida 
Luiza ela nos daria. A que vertigens 
de dôr irremediável e de fúnebre reso 
lução não subiria ela naquela scena dos 
sobrescriptos, na tensão derradeira dum 
systema nervoso desolado que reuniu 
todas as suas reservas de emotividade 
para a concentração da sua ideia sinis-
tra ? Que vibrações inéditas não poria 
ela no seu sentimento de comediante 
quando a filha diz ao pae : «Matas-te 
porque a ideia da morte está no fundo 
da tua alma e foi gerada comtigo. Ma-
tas-te porque tens uma necessidade in-
vencível de gosar a bebedeira da morte 
e eu quero também morrer comtigo, ó 
meu pae. Materno nos ambos, mergu-
lhemo-nos os dois, no mysterio do 
mesmo goso». Ou então na scena fi-
nal, quando ela exclama : « o meu pae, 
deixame dizer-te: de ti não levo para 
a outra vida nem queixas nem agra-
vos. Meu pae, meu pae, foste sempre 
bom para comigo e agora, á hora da 
nossa morte, das me a maior prova do 
teu amor, permitindo-me que eu morra 
comtigo». 

Mas assim eu vi Vitaliani em peças 
secundarias sem psicologia e sem ne-
xo. Não importa. E m logar de ver 
as pérolas do seu génio dispostas, e 
alinhadas nalguma deslumbrante cons-
tellação, vi-as soltas, sem exforço, á 
vontade, em plena natureza, como so-
bre a simples areia, húmidas ainda da 
ultima onda que as beijou. 

Não me dou por infeliz. 

A arte tende cada vez mais a so-
cialisar-se. Se não fôra assim ela mor-
reria. O pincel dos pintores, o escopro 
dos esculptores, a pena dos romancis-
taz tratam problemas sociaes como os 
tratam os sociologos e os philosophos. 
Ainda ha pouco morreu na Bélgica um 
cinzelador do mármore, gloria da es-
culptura moderna, que fez em pedra 
toda uma obra socialista. E não ha por 
esse mundo fóra pintor ou homem de 
letras que não pinte ou não escreva 
sobre o problema social, 

O theatro vae entrando nessa phase. 
E eu desejo a Vitaliani que ainda em 
sua vida apareça o homem de superior 
talento, que, numa serie successiva, 
ordenada e harmónica de peças thea-
fraes, faça toda a anotação da ancie-
dade que agita a vida social do nosso 
tempo, para ella representar essas peças. 

E então ella que é hoje uma ex-
traordinaria actriz passará a ser um 
formidável apostolo dos palcos. 

E u amo e adoro essa Italia d'onde 
ella nos veiu. A Italia da arte, a Italia 
do sonho, que vive na sua chimera as-
tral e relumbrante. Amo especialmente 
a velha Turim onde Vitaliani nasceu. 
Nessa terra de vago romantismo e só-
bria austeridade, encontrei alguns dos 
maiores encantos da minha vida. Não 
sou artista, sou um pobre medico de 
pretos que segue as coisas de arte por 
instincto, mas que nem por isso deixa 
de olhar com olhos enlevados para as 
eternas maravilhas d'essa arte. O co-
ração dos homens precisa de amar 
e felizes de nós quando temos alguma 
linda mulher que recebe nos seus olhos 
negros a nossa imagem e no seu cora-
ção apaixonado a recordação do nosso 
amor. Felizes de nós que, soberbos, pe-
rante nós proprios, do deliiio d'esse 
amor, arvoramos essa mulher na es-
treita guiadora da nossa vida. 

Mas o coração humano já dá, nesta 
hora da civilisação para muito mais. 
Sem ofensa para a nossa mulher ou 
para a nosaa noiva, amamos, embora 
com amor diverso, o nosso ideal po-
litico a que votamos o nosso sangue, 
e a arte serena e inviolável para que 
sobe o nosso eterno anceio. 

Pois é bem a arte italiana que eu 
amo de preferencia. E nessa casta e 
pacata Turim ella resalta de toda a 
parte como se fosse uma florescência 
de pedra e uma flora nova só vista 
naquele solo lendário. Desde Superga, 
onde ha maravilhas inegualaveis ate a 
estatua de Garibaldi que se ergue im-
pavida no seu cerro selvagem, que em 
cada rua, em cada casa, em cada canto, 
borbulha a arte como borbulha á flor 
da terra, a agua que referve no sub-solo. 

Este meio sereno, de superior emo-
tividade, deve ter contribuído imenso 
para a formação do caracter artístico 
de Vitaliani, como a contemplação da 
paisagem austera, que rodeia Turim, 
deve ter contribuído para a formação 
do seu caracter moral, cheio de orgu-
lho que não se revolve no charco do 
reclame pandilha, e guarda em todos 
os transes a dignidade de si proprio. 

i i é ao seu caracter artistico brilhan-
tíssimo e ao seu caracter moral impe-
cável de mulher e de esposa que eu 
quero saudar sobre tudo. 

A Italia desborda de comunicabili-
dade e fraternidade. Ella manda-nos o 
seu exemplo e o seu incentivo por mil 
vias diferentes: pelas telas dos seus 
pintores, pelas obras dos seus homens 
de letras, pelos mármores dos seus es-
culptores, pelos discursos dos seus ora-
dores, peias descobertas da sua scien-
cia, pelos tnumphos de algumas das 
suas íudustrias, pelas suas magnificas 
revoltas armadas de que Milão é um 
exemplo e pelos seus actores de que 
Vitaliani é um glorioso representante, 
No mostruário imenso das aptidões da 
sua raça, que a Italia espalha pelo 
mundo, Vitaliani é das jóias de maior 
valor. 

Sauda-la a ella é saudar toda a 
Italia e sobre tudo a luminosa Italia da 
arte. 

Antonio 4o»é dMJUneid», 
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NOVO T R I B U N A L 
Gostosamente archivamos hoje nas 

paginas da Resistencia a representação 
dirigida a el rei pela camara municipal 
de Coimbra, pedindo a creação dum 
tribunal de arbitros-avindores. 

E ' um diploma que honra a ca-
mara mostrando uma orientação mo-
derna, e comprehensão verdadeira dos 
interesses d'esta cidade, tão notável 
pela sua Universidade como pelo seu 
desenvolvimento industrial, e pelo mo-
vimento artístico por tantos conside-
rado como a maior prova da vitalidade 
da arte nacional, como penhor seguro 
do resurgimento das nossas artes. 

Folgamos de o ver mais uma vez 
assignalado por quem está dirigindo a 
administração municipal com tanta in-
teligência como desassombro. 

Senhor ! — Os tribunaes de árbitros 
avindores são justamente considerados 
hoje como uma instituição de que não 
podem prescincdir as boas organizações in-
dustriaos. Os mais ardentes adversarios 
das jurisdicções especiaes não podem ne-
gar que a indole particular das questões 
entre patrões e operários exige a creação 
dum tribunal que, com perfeito conheci-
mento da causa e com indiscutível com-
petência technica e moral, procure con-
ciliar as partes e julgue imparcialmente 
as suas contestações, quando isso não seja 
possível. 

Assim o comprehenderam as legisla-
ções dos paizes mais cultos, que estabele-
ram e organizaram jurisdições profissio-
naes de conciliação e arbitragem para os 
conflictos entre patroas e operários. Os 
resultados que estas instituições teem pro-
duzido são extremamente lisonjeiros, pois 
teem melhorado, dum modo considerável 
as relações entre o capital o trabalho, 
permitindo á população operaria formular 
as suas queixas ordeira e pacificamente, 
levada pela confiança de que élas serão 
justa• e equitativamente apreciadas e 
resolvida». A mais interessante de taes 
instituiâões é sem duvida a Court of 
arbitration da Nova Zelandia, creada em 
1904, cuja jurisdicção e obrigatoria, sendo 
as suas decisões sanccionadas por penali-
dades, e que tem impedido todas as gre-
ves, trabalhando agora em estabelecer, 
por meio da sua jurisprudência, uma taxa 
legal dos salarios. 

A intervenção do Estado não se pode 
considerar indispensável nesta matéria, 
visto serem numerosos os exemplos, em 
que, pela só vontade das partes, téem 
sido creadas instituições de conciliação e 
arbitragem. 

Mas estas instituições facultativas, a 
não ser que se apoiem sobre fortes orga 
nisações operarias, carecem inteiramente 
de condições de successo e vitalidade. 

Os tribunaes de arbitros-avindores 
existem na nossa legislação desde 1889, 
maB comente se creou ainda um em Lis-
boa, por portaria de 18 de maio de 1893, 
a requerimento da respectiva Camara 
Municipal. E, comtudo, o tribunal dos 
arbitros-avindores de Lisboa tem funcio-
nado dum modo tão satisfatório, que de-
monstra, só por si, os relevantes serviços 
que esta instituição pode prestar aos des-
protegidos da fortuna. 

Do movimento dos processos instaura-
dos e resolvidos pelo tribunal durante o 
anno de 1904, no valor total de róis 
9:005)? 110 vê-se que as reclamações 
variaram, na sua grande maioria, entre 
300 a 5$000 réis, havendo ató uma da 
quantia de 80 réis. Do escrupulo com que 
o tribunal tem porcedido, é prova deci-
siva o facto de todos os recursos interpos-
tos para o tribunal do Commercio terem 
sido julgados improcedentes e mantidas 
as respectivas sentenças. 

E, se é certo, como muito bem ob-
serva o Sr. Augusto Victor dos Saritos, 
que se não pôde conseguir ainda implan-
tar a verdadeira missão d'este tribunal, 
que é obter a conciliação dos desavindos, 
sendo assim o tribunal levado a decidir 
as causas em julgamento, vê-se, comtudo 
que a grande maioria, sa não a quasi to 
talidade das queixas, são fundamentadas. 
Não chegou ainda o tribunal a funccionar 
como camara syndical nem a intervir na 
resolução de conflictos collectivos, 'sem 
duvida pela inconsciência da classe ope-
raria e pela falta de disposições legaes 
expressas que inspirem maior confiança 
aos prejudicados. 

Senhor 1 

Está, pois, feita a experiencia de que 
a instituição doB tribunaes de arbitros-
avindores se pode acclimatar vantajosa-
mente ao nosso meio social. Em Coimbra 
pode ella prestar grandes serviços visto 
esta cidade já nâo ser a modesta agglo 
jtnersçâo urbana de outros tempos, notá-

vel unicamente pala sua Univarsidadd, 
pelas suas preciosidades artísticas e pelas 
suas bellezas naturaes, mas constitua 
boje um importante centro industrial com 
condições de largo progresso e desenvol-
vimento. E' por isso que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra, attendendo ás solici-
tações que lhe foram feitas por diversas 
associações de classe, vem respeitosamente 
pedir a Vossa Magestade a creação d'um 
tribunal de arbitros-avindores nesta cida-
de, apresentando as seguintes bases para 
a sua organisação, etn harmonia com uma 
deliberação tomada sobra este assumpto: 

a) A circumscripção do tribunal dava 
ser a area do concelho de Coimbra, ficando 
a sua séde nesta cidade; 

b) As industrias sujeitas á jurisdicção 
do referido tribunal devem ser todas as 
exercidas na mencionada circumscripção, 
como fez a portaria de 18 de maio de 1893 
ao crear o tribunal de árbitros avindores 
em Lisboa; 

c) O numero dos vogaes do tribunal 
pode ser de dez. 

Coimbra, sala das sessões, 23-VI-
905. 

José Ferreira Marnoco e Sousa. 

Fogueiras 
A animação que parecia ter fugido 

da Alta nas noites de S. João voltou 
este anno e durou noite e dia alto. 

Na Baixa talvez menos animadas as 
fogueiras. 

No Romal, um rancho de crianças 
lá se estafou a noite toda. 

Censuramos a fogueira do S. João 
como censuramos também a Mizericor-
dia por deixar ir os meninos orphãos 
á procissão do Corpo de Deus. 

As creanças devem ser tratadas com 
o cuidado e amôr que pede a sua edade 
melindrosa. 

O aspecto do pavilhão, a alegria e 
a animação das creanças alegra e en-
canta; mas nunca deviam deixar-se dan-
çar e cantar uma noite inteira. 

Era um numero bonito para alguns 
minutos de dia. Para mais não. 

O rancho do Largo das Olarias, 
muito bem, ao que nos dizem, porque 
não tivemos ainda ocasião de ver as 
fogueiras. 

Veremos e diremos. 

TRADIÇÕES 
A todo o momento, com o ar 

de superioridade, de quem sabe 
coisas desconhecidas e inacessiveis 
ao vulgar, vemos por ahi falar no 
respeito das tradições a cada cos-
tume velho que vae deante de uma 
exigencia da vida moderna. 

E' o mesmo respeito que espí-
ritos de sentimentalidade ignorante 
mostram por velhos pardieiros que 
se não distinguem nem por um facto 
historico, nem pelo valor artístico. 

Cada velharia que se vae, desa-
parece acompanhada pelo côro ri-
dículo dos que choram o desapa-
recimento da pair(a. 

E' este o resultado da falta de 
instrucção, da ignorancia quasi ge-
ral em todas as camadas poitugue-
zas; porque em Portugal a gerar-
chia social não está dependente do 
saber e da ilustração de cada um. 

Os que não sabem dart?, gemem 
pelo desaparecimento de objectos 
sem valor, e mutilam e dastroem o 
que se entrega á sua guarda. 

A' procura da característica da 
vida nacional espíritos esclarecidos 
impozeram como obrigação de pa-
triotismo o respeito por tudo o que 
atesta, na sobrevivência dum phe-
nomeno antigo, o nosso atrazo so-
cial. 

Um exemplo. 
Estudando a architectura da 

casa portugueza, encontrou-se um 
typo persistente do norte ao sul do 
paiz, em todas as habitações, as 
mais luxuosas como as mais humil-
des. 

E logo se veio dizer que esse 
era o typo da casa portugueza, e 
que por dever de patriotismo a ar-
chitectura nacional deveria fazer 

resurgir o lypo que a alma ingénua 
do povo conservara nas suas po-
bres edificações. 

Os archaologos, porém, toman-
do conta do problema,depressa de-
monstraram que o pretendido typo 
da casa portugueza era o da casa 
da renascença que se encontrava 
por todos os paizes, que nos outros 
desaparecera com o aparecimento 
de outras necessidades e o desen-
volvimento da arte, e que no nosso 
ficára, quando acabára o glorioso 
movimento da arte portugueza que 
começára com a renascença e com 
a renascença acabou. 

Aquela casa era a formula de 
outra era, copiada servilmente por 
quem desde então se achára fóra 
de todo o movimento artístico. 

Assim, o que muitos julgavam 
que atestava a nossa força artística, 
revelavaapenas a nossa ignorancia. 

E assim acontece em todos os 
ramos do saber humano. 

O que Portugal tem de caracte-
rístico, quando comparado com os 
outros paizes, é o seu atrazo, a sua 
ignorancia. 

Não somos agarrados ao pas-
sado; estamos porem numa phase 
que já passaram os outros paizes. 

Deste estado de ignorancia ten-
tam aproveitar os que nisso tem o 
seu interesse. E assim vemos a todo 
o momento inculcar o respeito das 
tradições por literatos, artistas, his-
toriadores e ercheologos que rão 
tem valor nem como litteratos, nem 
como artistas, nem como historia-
dores, nem como archeologos. 

Os actos tradicionaes dum pôvo, 
quando indicam a sua força, quando 
estfo ligados eo seu organismo, á 
sua alma, evolutem e modificam-se, 
como a vida do povo, sob a influen-
cia das exígencias sociaes. 

Quando esses actos não estão 
porem ligados á organisação dum 
paiz, quando não reflectem a vida 
consciente, mas simplesmente o 
automatismo, esses actos ou se mo-
dificam ou desaparecem. 

O entrudo nacional, outro sym-
ptoma do nosso atrazo social, era 
ainda ha pouco tempo cantado em 
proza e verso. 

Ainda ha pouco tempo homens 
dos mais notáveis do nosso paiz se 
faziam prender, violando as postu-
ras munícipaes que pretendiam re-
forma-lo. 

Um movimento de reflexão bas-
tou para se abandonarem de vez os 
antigos costumes e o carnaval que 
agonisava, transformou-se numa 
festa alegre, dando vida ás cidades, 
beneficiando o comercio. 

Chamou-se a ette movimento 
de civilisação do carnaval. 

Ora não é só no carnaval que 
deve operar-se indentica modifica-
ção; precisam ser civilizadas as 
procissões e outras manifestações 
externas da vida nacional, que mos-
tram claramente ao extrangeiro o 
nosso atrazo. 

As procissões portuguezas pre-
cisam de civilisar-se como o carna-
val. 

E não ha nisto sombra de falta 
de respeito. 

O carnaval passa por ser tam-
bém o resto que ficou de uma festa 
religiosa antiga. 

Temos o mesmo respeito por 
todas as religiões, não respeitamos 
porém egualmente senão os que as 
seguem como crença inabalavel do 
seu espirito, como exigencia do seu 
cerebro. 

Só a estes respeitamos, e ordi-
nariamente a comiseração acompa-
nha este respeito. 

As procissões portuguezas pre-
cisam de civilisar-se. 

Como estão, sem grandeza e 
sem gravidade, mais contribuem 
para a ostentação da nossa irreli-
giosidade do que para afirmação 
do nosso sentimento religioso. 

E ninguém pode depois pedir 
que se respeitam os que são os pri-
meiros a não se respeitar. 

Passou a procissão de Corpus 
Christi em Coimbra. 

A camara, em sessão publica, 
afirma o seu caracter archaico e 
pitoresco, e substitue a mascarada 
burlesca por um acto de caridade. 

Este o acto que convém archi-
var com todo o respeito por um 
movimento novo de vida e serie-
dade na administração municipal. 

A camara quiz acabar com um 
acto ridículo e conseguiu-o. 

O sr. Bispo Conde não teve co-
ragem de exibir o santo depois da 
determinação municipal. 

O facto estava na consciência 
publica. 

O cortejo de S. Jorge era uma 
farça ridícula, mas passava sem 
mais reparo, como aquêle rei que 
fizera anunciar que iria com sum-
ptuosos vestidos em um cortejo e 
se apresentara depcis em fralda de 
camisa. 

A principio todos imaginavam 
vêr os lindos vestidos que tinham 
sido antes minuciosamente descri-
ptos, e o rei passava entre murmu-
rios de admiração; mas alguém gri-
tou dentre a multidão: — o rei vae 
em camisa! — e tanto bastou para 
que todos se rissem da semcerimo-
nia do rei que foi para casa corrido 
a batata. 

Era o que sucederia a S. Jorge, 
se tivesse agora aparecido. 

Tal cortejo era ridículo de mais 
para poder tolerar-se depois da de-
cisão da camara, que, simples e 
natural como foi, constitue porem 
um acto muito j ara louvar e aplau-
dir. 

O sr. bispo-conde viu bem que 
S. Jorge era dispensável, prescindiu 
dêle sem as palavras de chôro do-
lorido que lhe arrancou a falta de 
comparência da vereação no festivo 
acto. 

Entre o S. Jorge e a vereação, o 
sr. bispo-conde não he. itou, aban-
donou o santo e pediu a compa-
rência da vereação 

Analysemos agora o acto do 
sr. bispo-conde. 

O sr. bispo-conde fez a procis-
são. Quiz assim protestar contra 
uma deliberação da camara. Con-
seguiu-o? Não. 

O que dissera a camara ? Que 
a procissão tra um acto pitoresco, 
pouco de molde a induzir ninguém 
ao respeito pela religião. 

O sr. Bispo-Conde mostrou o 
contrario ? Deu o sr. Bispo-Conde 
ao cortejo de S. Jorge a grandeza 
e magestade antiga que o impozes-
sem, apezar d* deliberação cama-
raria ao respeito publico ? 

Não. O S. Jorge ficou a dor-
mir no arção em que apodrece no 
paço episcopal. 

O sr. Bispo Conde fez como os 
negociantes cujo credito vae a fu-
gir e pedem um abaixo assignado 
que lhes garanta a probidade aba-
lada ; chamou em seu auxilio as ir-
mandades de Coimbra, que vieram, 
economicamente, dar brilho á pro-
cissão; mandou pedir, solicitando 
adhesões que foram fazer um cum-
primente a s. ex.* reverendíssima. 

Apezar da discussão que este 
caso levantou, a concorrência ao 

largo da Feira era inferior á dos 
outros anos, e escasseavam os car-
ros que em grande numero costu-
mavam encher o largo que precede 
o do Muzeu. 

E a procissão passou friamente, 
no meio de indiferentes. 

E assim ficou claramente de-
monstrado que a camara de Coim-
bra interpretára a vontade dos 
seus administrados, não colaboran-
do com o sr. Bispo-Conde numa 
farça ridícula. 

Na sessão da camara, de sexta-feira, 
foi apresentado o oficio do sr. governa-
dor civil participando á camara que foi 
denegado o subsidio á tracção electrica, 
e a auctorização para a construcção do 
Penedo da Saudade, sendo porém con-
cedida a quantia de um conto de réis 
para subsidio ao Instituto Bactereolo-
gico Municipal. 

A camara resolveu protestar contra 
a denegação dos seus dois pedidos. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa leu a re-
presentação a el rei sobre a creação do 
tribunal de arbitros-avindores, que foi 
aprovada por unanimidade. 

Carta do Rio de Janeiro 

6>VLigo5 
No dia 4 do corrente, domingo, fez o 

nosso patricio sr. Magalhães Costa a sua 
terceira ascenção no balão 'Portugal, le-
vando a seu bordo a actriz Maria da Pie-
dade Lima, da companhia José Ricardo e 
o sr. Anthero de Almeida, negociante 
nesta praça. A ascenção foi como as que 
a antecederam feliz, seguindo-se as mani-
festações idênticas anteriores. 

O balão íqi cahir ao mar, sendo rece-
bido nesse momento, por uma lancha que 
o rebocou para terra. 

- •«• Telegramas ae Manaus, dão-nos 
noticias de terem chagado ali vindos do 
Alto Juiuá onze desterrados do Acre, 
sendo portuguezes, italianos e brazileiros. 
Consta que o sr. cônsul portuguez se 
promptiãcou a dar passagem aos nossos 
patrícios que queimm regressar a esta 
cidade. 

Pelos directores do Gabinete 
Portuguez de Leitura srs. José Vasco 
Ramalho Ortigão e Gabriel Marques Ca-
bral, foi convidado o ministro da indus-
tria sr. Lauro Moler para assistir á ses-
são solemne comemorativa do tricente-
nário da publicação do D. Quixote dé 
la Mancha, e da morte do nosso Luiz de 
Camões, solemnidade que deve ter logar 
no proximo dia lá do corrente. 

No dia 4 do corrente, quando o 
redactor chefa do Jornal do Brasil, dr. 
Fernando Mendo de Almeida, pretendia 
visitar e mostrar ao facultativo, nosso 
patricio, dr. Jorge Santos, actualmente 
nesta cidade, a Real e Benemerita Socie-
dade Portugueza de Beneficência, foi alvo 
de elevadas gentilezas da parte do corpo 
administrativo daquéla instituição. . 

Foi-lhes oferecido almoço, tomando 
logar á meza com a directoria e bemfei-
tores. 

Não faltaram os brindes reciprocos. 
• I Naturalisaram-sebrazileirob: José 

Silva, Manuel Cerqueira, Francisco An-
tonio d'Aguiar e Francisco Ferreira Mo-
reira, portuguezas. 

Deram entrada no hospital os 
nossos patrícios: 

No dia 30 do proximo passado, Ma-
nuel Pinto, por ter ficado sob os escom-
bros da aua residencia quando a mesma 
abe teu, recebendo contusões pelo corpo. 
Sua espoja Estephania e filha nada so-
freram. 

No dia 1 do corrente, Joaquim Fer-
nandes, 22 annos, com ferimentos no pé 
direito por ter sido apanhado por uma 
pedra quando trabalhava em uma pe-
dreira. 

No mesmo dia, Manuel Gonçalves, 23 
annos, por ter tentado contra a sua exis-
tência disparando um revolver contra a 
barriga. O motivo de tão tresloucado acto 
foi nâo ser corrsepondido por uma mulher 
que requestava. 

No dia 2, José Joaquim da Costa, 
carpinteiro, 45 annos, por ter sido na 
madrugada do mesmo dia, quando ia vi-
sitar um amigo, abordado por um gatuno 
que depois de lhe roubar 9041000 réis lhe 
deu forte cabeçada na barriga que o pos-
trou sem sentidos, sendo encontrado 
cabido. 

No dia 3, José Francisco Maia, 



" I í e « i » t * ? E ! C i R 5 , — Qninta-ieira, QS âe j t m b © ãe 10O& 

annos, com duas extensas navalhadas vi 
bradas pelo hespanhol de nome Ricardo 
Soares, que foi preso em flagrante. 

No dia 4, Francisco da Silva, 4 3 
annos, por ter cahido de uma e s c a d a , per-
dendo o equilíbrio, partindo a perna di 
reita. 

- •«• Na madrugada do dia 2 do cor-
rente, foi barbaramente assassinado um 
pobre operário que dormia em um prédio 
em reconstrucçâo. Foi encontrado com o 
rosto completamente achatado tendo ser 
vido para o crime um sarrafo. 

O movei do crime foi o roubo, tendo 
fido encontrado ao pé da victima um 
lenço que estava amarrado a uma perna, 
onde se dizia que guardava muito di-
nheiro. 

Era de nacionalidade italiana e tinha 
o nome de Seraphim Segundo, de 44 
annoe de edade. 

Ainda não foram descobertos os aucto-
res de tão barbaro quanto cobarde assas-
sinato. 

Nestes últimos dias tem havido 
um movimento operário, terdo-se decla-
rado em greve. 

E' o motivo da mesma, quererem só 
8 horas de trabalho; tem se dado alguns 
tumultos em que a força bru ta . . . digo 
armada é sempre a vencedora. 

Com a edade de 140 annos deu 
entrada no hospital o africano de nome 
Manuel Valente. Foi escravo tendo obtido 
a liberdade em 13 de maio de 1888. 

Também com 120 annos, faleceu no 
dia 2 do corrente a africana de nome 
Luiza da Costa. 

A imprensa tem-se ocupado da 
tentativa de assassinato na pessoa do jo-
ven rei Afonso XIII, de Hespanha, em 
Paris. 

Findo a presente, enviando os 
meus mais sentidos pesames ao sr. Cas-
siano Martins Ribeiro e sua ex.ma familia, 
pelo passamento do sr. Bernardino Mar-
ques. 

Trindade. 

' ANNUNCIOS 
K O G U E 1 R A L O B O 

éMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
C o n s u l t a * da» 4 i i S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
Fonseca, rua dos Gatos 17. 

A mais importante companhia de seguros de Yida 
que existe no mundo 

Fundada em 1841 Piscalisada por 82 governos 

Presidente—JOHN MC€ALL 
DIRECÇÃO EM PORTUGAL 

Alexander Massey—E. Pinto Basto & C.a 

Banqueiro—José Henriques Totta 
Esta companhia é I N C O N T E S T A V E L M E N T E A MAIS RICA E 

P O D E R O S A D O M U N D O E A MAIS ANTIGA DA AMERICA. 
Não ha compcnhia alguma de seguros do vida que se encontre em 

tão inexpugnável situação como a N E W - Y O R K LIFE. 
Não ha lei de seguro, regulamento ou estipulação no mundo que não 

sela fielmente cumprida pela N E W - Y O R K LIFE. 

A NEV-YORK LIFE é uma companhia P U R A M E N T E MUTUA, 
regida por um Conselho de Administração cujos membros são eleitos 
pelos seus segurados e entre estes escolhidos. 

A N E W - Y O R K LIFE, NUNCA T E V E CAPITAL SOCIAL, CON-
S E Q U E N T E M E N T E N Ã O T E M ACIONISTAS COM QUEM RE-
PARTIR OS L T C R O S ADQUIRIDOS E Q U E P E R T E N C E M ÚNICA 
E EXCLUSIVAMENTE A O S P O R T A D O R E S D E SUAS APÓLI-
CES 

Para que se tenha uma IDEIA GERAL sobre o valor desta poderosa 
companhia, vejamos o sumario do relatorio anual referente ao exercicio 
findo em 3i de Dezembro de 1904: 

NO 

Quantias pagas aos segurados ou a seus herdeiros 
Dividendos distribuídos aos segurados 
Seguros novos 185.36*7 no valor de 
O seu activo teve um augmento de 
As suas receitas augmentaram 
Os emprestimos a segurados com a única garantia 

de suas apólices, elevaram-se a 
S E G U R O S EM VIGOR , 
N Ú M E R O S D E APÓLICES EM VIGOR 9 2 4 . 7 1 2 

4o:288&583 
5:989^491 

331:295^606 
38:OO8ÍÍ>2I2 

8 : 6 2 1 ^ 7 4 1 

I6 :835$025 
. 9 2 8 : 6 0 9 ^ 3 0 8 

J o r n a e s 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

(16) Folhetim da "RESlSTENCIâ,, 

TARASS BOULBA 
IV 

Decidiu-se que o exercito marcharia 
e m linha recta sobre a cidade de Dou-
bno, onde, segundo o rumor publico, 
os habitantes tinham encerrado muitas 
riquezas. 

A distancia foi percorrida em dia e 
meio, e os Zaparogos apareceram ino-
pinadamente deante da praça. 

Os habitantes tinham resolvido de-
fender-se até á ultima extremidade, pre-
ferindo morrer á porta de suas casas, 
a deixar entrar o inimigo dentro dos 
seus muros. 

Uma muralha alta a defendia. Nos sí-
tios em que era muito baixa levantava-
!C um parapeito de terra ou um muro 
crenelado, ou uma palissada forte de 
estacas de carvalho. 

A guarnição era numerosa e conhe-
cia toda a importancia do seu dever. 
Ao chegarem, os zaparogos atacaram 
vigorosamente as obras exteriores, mas 
foram recebidos pela metralha. 

Os burguezes, os habitantes não que-
riam íicar ociosos, e andavam arma-
dos pelas muralhas. 

Podia-se prever pela sua atitude que 
l e preparavam para uma resistencia de-
sesperada. 

As próprias mulheres tomavam par-
e na defesa; pedras, sacos de areia, 
o nels de resina inflamada caiam sobre 

f jlfeeça dos assaltantes. 

As sommas apresentadas por esta companhia nos seus relatorios e 
authenticadas pelo Supf ritendente de seguros do Estado de N e w York, 
em conformidade com as leis do mesmo Estado, e que aqui deixamos 
transcriptss, são em moeda americana ( $ = d o l a r , que em 3i de dezem-
bro de 1904 equivalia a i $ o 8 o réis) do que resulta essas sommas nunca 
serem apresentadas a uma cotação muitissmo elevada e por todos des-
conhecida. 

Todos os esclarecimentos relativos a seguros ou sobre qualquer as-
sumpto que se relacione com a N E V - Y O R K LIFE — a companhia de 
seguros mais rica e poderosa do mundo — deverão ser pedidos a 

Pantaleão Augusto da Costa 
Raul José Fernandes 

Os zaparogos não se entendiam 
com as fortalezas; não era nos assaltos 
que eles brilhavam. 

O kochevoi ordenou por isso a re-
tirada, dizendo: 

— Não é nada, irmãos; decidimo-
nos a retirar. Mas seja eu um maldito 
Tatar, e não um christão, se deixar-
mos sair um só habitante. Morram 
todos de fome, como os cãesl 

Depois de ter batido em retirada, 
o exercito bloqueou estreitamente a 
praça, e, não tendo mais que fazer, os 
cossacos pozeram-se a saquear os ar-
redôres, a queimar as aldeias e as me-
das de trigo, a atirar com os cavalos 
para as ceáras ainda por ceifar, e^que 
naquelle anno tinham compensado os 
cuidados do lavrador com um rico 
crescimento. 

Do alto das muralhas, os habitan-
tes viam com terror a devastação de 
todos os seus recuros. 

Entretanto os zaparogos, dispostos 
em koureni, como na setch, tinham 
cercada a cidade d'uma dupla ida de 
carros. 

Fumavam os seus cachimbos, tro-
cavam entre si as armas tomadas ao 
inimigo, e jogavam o eixo, o par e o 
impar, olhando para a cidade com um 
sangue frio desesperador. 

Durante a noite, acendiam-se os fo-
gos; cada kouren fazia ferver o seu 
grau em caldeirões enormes de co-
bre; uma guarda vigilante era cons 
tantemente reformada ao pé dos fo-
gos. 

Mas bem depressa os zaparogos 
começaram a aborrecer-se com a sua 
inàção, e sobretudo com a sobriedade 

forçada que não era compensada por 
nenhuma acção de fama. 

O kochevoi ordenou mesmo que do 
brassem a ração do vinho, o que se 
fazia algumas vezes no exercito, quando 
não havia empreza grande a tentar. 

Era sobretudo á gente nova, e par-
ticularmente aos filhos de Boulba que 
desagradava esta especie de vida. 

Andry não escondia o seu aborre-
cimento. 

— Cabeça sem miolos, dizia-lhe 
Tarass,— sofre, de cossaco,tornar-te-has 
hetman. Não é um bom soldado ainda 
o que guarda o seu sangue frio no 
combate; mas é um bom soldado o que 
nunca se aborrece, que sabe sofrer até 
ao fim, e que, aconteça o que, aconte-
cer, acaba por fazer o que resolveu. 

Mas um rapaz não pôde ter a opi-
nião de um velho; porgue vê as coisas 
com outros olhos. 

Entretanto chegou opolk de Tarass-
Boulba trazido por Tovkatch. 

Era acompanhado por dois iésaouls, 
um escrivão e outros chefes, condu-
zindo uma tropa de quatro mil homens. 

No numero d'estes encontravam-se 
muitos voluntários, que, sem serem 
chamado-, tinham tomado livremente 
o seu serviço, desde que haviam sabido 
o fim da expedição. 

Os iésaouls traziam aos dois filhos 
de Tarass a benção de sua mãe, e a 
cada um deles em particular uma pe-
quena imagem de pau de cipreste pro-
veniente do celebre mosteiro de Megi-
gorsk em Kiev. 

Os dois irmãos penduraram as duas 
imagens ao pescoço e ficaram ambos 
pensativos lembrando-sc da mãe. 

PA TEO DA INQUISIÇÃO, N.° 11 
(Bandeira á porta) 

Nos dias 22 , 23 , 24 , 2 5 e até ao fim do corrente mez, 
liquidam-se, em virtude de inventario, os seguintes objectos: 
Um cofre de ferro 
Dois fogões de cosinha 
Tres relogios de sala 
Tres bahus de couro 
Uma prensa de copiar 
Tres machinas para café 
Duas mesas elasticas para jantar 
Um aparador 
Cincoenta cadeiras 
Um candieiro de suspensão 
Uma talha — artistica — para agua 
Dois garrafões de vidro 
Um serviço de louça para jantar 
Um dito de louça para jantar 
Um dito de louça para jantar 
Um serviço de louça para chá 
Mm dito de louça para chá 
Um serviço de crystal para agua 
Dois filtros 
Seis competeiras de crystal 
Um par de jarras chinezas 
Dois galheteiros de metal 
Duas bandejas de metal 
Um serviço de metal, para chá 
Duas chaleiras 
Cem copos de chrystal 
Um licoreiro 
Tres assucareiros 
Diferentes peças de louça e crystal 
Seis comodas 
Um lavatorio toilete 
Tres camas de mogno 
Cinco camas de ferro 
Dois berços 
Um carro para criança 
Tres mesas, jardineiras, com mármore 
Quatro mesas com mármore, para sala 
Tres candieiros de mesa 
Um candieiro para sala. 
Trinta quadros 

Quatorze tapetes 
Um espelho para sala 
Dois álbuns para retratos 
Duas espheras para estudo 
Seis mesas de jogo 
Quatro secretárias 
Uma guitarra 
Quatro banheiras 
Um esquentador para banho 
Quatro tachos de arame 
Tres candieiros de metal 
Uma cama para criança 
Uma mobilia para sala 
Uma dita estofada 
Um oratorio de pau preto 
Uma cadeira antiga 
Doze cadeiras para sala 
Uma cadeira de balouço 
Duas retretes de folha 
Um guarda pratas 
Um dito com aparador 
Uma cama de pau preto 
Tres mesas para jantar 
Uma mobilia completa, em mogno, 

para casa de jantar 
Uma dita para quarto de casados 
Um Christo e outras imagens 
Um contador antigo 
Uma mesa para costura 
Uma mesa indiana 
Diferentes louças antigas 
Tres candieiros para gaz 
Um armario de cosinha 
Uma mesa de nogueira, própria para 

alfaiate 
Tres dentes — artísticos — de marfim 
Diferentes azulejos antigos 
Um fogão a gaz, para cosinha 
Muitos outros objectos que é impossí-

vel inumerar. 

Â liquidação principia, em todos os dias acima indicados, 
ás 10 horas da manhã e termina ás 6 horas da tarde. 

Consultorio dentário 
-^WV/V/Vv-

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

igerculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Que lhes prophetisava aquela ben-
ção? 

A victoria sobre o inimigo, seguida 
da volta alegre para a patria com um 
rico despojo, e sobre tudo com a gloria 
de ser eternamente cantado pelos toca-
dores de bandurra, ou en tão . . . ? 

Mas o futuro é desconhecido; fica 
deante do homem, semelhante ao es-
pesso nevoeiro de outomno que se le-
vanta das lagoas. 

As aves atravessam-o perdidamente, 
sem se reconhecerem, a pomba sem ver 
o milhafre este sem ver a pomba e ne-
nhum deles sabe se está perto ou longe 
do seu fim. 

Depois da recepção das imagens, 
Ostap ocupou-se dos afazeres de cada 
dia, e retirou-se bem depressa para o 
seu kouren. 

Quanto a Andry, sentia um aperto 
involuntário do coração. 

Os cossacos tinham ceado já. A tar-
de acabara; uma bela noite de estio en 
chia o ar; mas Andry_ não foi para o 
seu kouren, nem pensava em dormir. 
Estava embebido na contemplação do 
espectáculo que tinha deante dos 
olhos. 

Uma inumerável quantidade de es-
trelas lançava do alto do céo uma luz 
palida e fria. 

A planície estava coberta em gran-
de extensão de carros dispersos que car-
regavam as provisões e o saque, e de-
baixo dos quaes pendiam as celhas de 
alcatrão. 

Á volta e debaixo dos carros, viam-
se os zaparogos estendidos na herva. 
Dormiam em toda a sorte de posi-
ções, [Continua,) 

ANUNCIO 
A firma comercial Moura & Al-

meida, d'esta cidade, pretende licença 
para fundar e explorar uma fabrica de 
refiração de assucar, situada no Largo 
da Solta, freguezia de S. Bartholomeu, 
d'esta cidade, em prédio pertencente 
a Antonio Rodrigues Pinto. 

Por isso, e nos termos do § 2.0 do 
art. 6 do decreto de 21 de outubro de 
i863, vêem anunciar a projectada fun-
dação, convidando todas as auctori, 
dades publicas, chefes, gerentes d j 
quaesquer estabelecimentos e todas a s 
pessoas interessadas a reclamar, po r 
escripto, no praso de 3o dias a conta 
da data d'este, perante a administra1" 
ção d'este concelho, contra a preten" 
dida concessão da licença. 

Coimbra, 21 de Junho de 1905. 
Moura e Almeidas. 

R E S T A U R A A N T E 
Arrenda se o do Theatro Circo 

Príncipe Real. Recebem-se propostas 
até ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

AUTOMOVEL 
Manoel José Telles, na rua de Fer-

reira Borges, i56, está encarregado de 
vender um Darracq Tomeau com força 
de dezesseis cavallos e dois cylindros; 
em regular estado de conservação. 

Também vende um magnifico bi 
lhar com todos os seus pertences. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica de fazendas brancas. 
Edade 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

Potes de lata para azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quint* 

de Santa Cruz, 



6 s í ? e s i s > t e n c í a „ - D o m i n g o ; S f f d e j u n h o d e l O O S 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ti Segiris Reformadora 
A Arnica que em Portugal efitua se-

guro» postaes, para todas as cabeças de 
distritos d« comarca». 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A ! V A 

Fumeiro do Àleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

' Trata-so dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( í f c e t r a ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde o» efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriada», se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que o» bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão,, compostos ( R e b u ç a d o s 
I W L i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzado, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O , 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g n e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
—3HSHS— 

Variado sortimento de fazendas ua-
eionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHID08 

' ' R E S I S T Ê N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

femestre 10200 
rimestre 600 

.A. I»». 

Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . . 

150—<§ua gerreira §orges—156 
COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-»e á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nente» a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando OB de folhado. 
G J - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcaB. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<gedro da <Silva ginho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, fcl- C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem peBsoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos úe Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i o o » 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 16S, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. . . 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
íôr onrado. 

âvnlfo 40 réis 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg _ q^ua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. I 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui- ) 
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não ; 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameate dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbiico em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprào-se pia-
nos uzados. 

A* sempre quantidades da pianos para 
alagar. 

<Jlaeario da (Silva O O O 
E 

O O gosé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Ene freme ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s raodicos 

Machinas fallaiites 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de V^ew- York, e dos 
Grandophones lOdeon». 

TELLES & C." 
R. ferreira Borges, 152,1.' 

COIMBRA 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competência 

á?:ua da Curia 
^ § a l i a t a d a « € a l c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agna do CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 Kilometros da estação de Mogofores 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

^ t - H o t e l p e r t o d o s D a n h o s 

INDICAÇÕES 

Para uso i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronieo, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espeeies de dermatoses. 
Como puri f icadora do s a n g u e não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbio log ica foram feitas pe lo professor d a 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5, PRAÇA 8 »E HA IO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

Agua e Gás 

&CETILENE 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d^miantOj borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

Associação Vinhicola 
da B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
T Y P O CHAMPACiNE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi-
ção de S. Luiz o GRAND PRIX, 
único que veiu para Portugal, para 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE CASTRO, 

que oflerecem confronto com os me-
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran-
de variedade de 

VINHOS DE MEZA 

Imitação dos melhores estrangeiros 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE e 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS-
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS 

M e r c e a r i a L U S I T A N A 

C O I M B R A 

Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

Tendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (i—III—tgo5) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do barril, nem a 
garrafão (36o réis) nem a das garrafa» 
(6o réis para a garrafa de litro, 5o réis 

; para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barria 
convém que sejam feitos com um dia 
de antecedeneia. 

Marcas 
Em barris 

Preço 
por litro 

g £ 
5 2 

« 3 
P 3 9 

Ú ff 
® s .O 

9 0 soo 1 0 0 7 0 
GRANADA ( t i n t o ) - • . 7 5 4 0 0 8 0 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 6 9 3 5 0 7 0 — 

CASTELLÁO ( t i n t o ) . . 5 5 3 0 0 6 0 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . - — — 120 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 9 0 5 0 0 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de i garrafões ou du\ia de 
garrafa*, 

P r e v e n ç ã o . —(Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre', 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso 4 
fogo, ao lado t na farto superior, 
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A PORTARIA 
Liquidou a questão da procis-

são de corpus-cristi no que tudo li 
quida em Portugal numa manifes-
tação da nossa profunda desorga-
nisação administrativa. 

Acabou com esta portaria. 

Constando a Sua Magestade El-Rei 
que se teem suscitado duvidas sobre se 
continua a cargo das camaras municipaes, 
fóra de Lisboa, a festividade da procissão 
do Corpo de Deus; e 

Considerando que o § 48.° do titulo 
66.° do livro 1.® das Ordenações do Reino 
de 11 de janeiro de 1603, de que deriva 
o referido encargo, como se declarou na 
portaria de 10 de maio de 1861, bem 
como a carta regia de 18 de maio de 
1808, se acham ainda em vigor neste 
ponto, por isso que as leis administrati-
vas sóroente se entendem revogadas por 
declaração expressa ou disposições ulte-
riores que com ellas sejam incompativeis 
o que não acontece no presente caso; 

Considerando que nas despezas das 
camaras municipaes se incluem não só as 
especificadas no Codigo Administrativo, 
mas também as consequentes de outros 
diplomas legaes em vigor, como se vê do 
n.° 32.° do § 1.° do artigo 91.° do mesmo 
codigo, e em caso analogo se resolveu 
ácerca do alvará de 14 de dezembro de 
1825 na portaria de 12 de agosto de 
1886; 

Considerando que portanto é de todo 
O ponto conforme ao respeito devido á 
religião, leis e estylos do reino, que as 
municipalidades mantenham na decorosa 
celebração d'aquéla solemnidade o cui-
dado que por direito lhes compete, Bem 
prejuízo quer da jurisdição eclesiástica 
dos prelados, quer das atribuições da 
auctoridade administrativa em matéria de 
policia, como se advertiu na portaria de 
23 de maio de 18Õ4 e no despacho de 
25 de abril de 1893, publicado no Anuá-
rio da Direcção Geral de Administração 
Politica e Civil: 

O mesmo augusto Senhor assim o 
manda declarar para conhecimento das 
camaras municipaes, cujas omissões neste 
assumpto devem pois as estações tutela-
res suprir nos termos legaes. 

Paço, era 26 de junho de 1905.— 
Eduardo José Coelho. 

Tudo liquidou na portaria que 
transcrevemos e que, apesar do ab-
surdo que encerra, não foi recebida 
pelos reacionarios com os gritos de 
victoria que são do estylo em coi-
sas de menor monta. 

E' que na verdade a portaria, 
apesar de inoportuna, não satisfez 
os desejos de suas reverendíssimas. 

O sr. bispo-conde não se atre-
veu a pedir a portaria antes da rea-
lisação da procissão. 

Sabia bem sua excelencia reve-
rendissima que no caso do apareci-
mento deste documento, que veio 
ferir a opinião publica de Coimbra, 
antes de realisada a procissão, não 
apareceriam nela as pessoas cuja 
presença andou a mendigar de porta 
em porta, com toda a humilhação 
de quem pede um favor particular, 
e talvez tivesse do publico manifes-
tação diversa da fria indiferença 
com que foi recebida s. ex.a reve-
rendíssima durante todo o percurso 
da discutida procissão. 

A portaria veiu depois da festa 
que foi uma manifestação bem clara 
4 a § sympa th iag q u e o sr . b ispo* 

conde tem sabido alhear nos últi-
mos annos do seu episcopado pelo 
seu procedimento inconsequente, 
ora liberal ora reacionario, confor-
me as determinações de momento. 

Não é o colégio dos orfãos, não 
são os alumnos do seminário, nem 
as praças do regimento de infanta-
ria 23, que fizeram o comprimento 
da procissão, que mostram os sen-
timentos religiosos d'esta terra ou 
as sympathias do sr. bispo conde 

As procissões, são como os bis-
pos, não se medem aos palmos. 

O sr. bispo conde infileirou 
apenas irmandades de creanças, 
contentes por envergarem uma opa 
de côr garrida, de velhos que iam 
significar com a sua presença a sua 
consideração por outra pessoa que 
não o sr. bispo conde. 

A multidão na Feira era incom-
paravelmente inferior á que nos an-
nos anteriores vinha attrah da pelo 
aspecto profano da procissão, pela 
exhibição pittoresca do S. Jorge, 
mais do que por espirito religioso. 

Não é demasiada a insistência 
neste ponto, que para muitos se afi-
gurará de pouca impoitancia. 

A atitude da população de Coim-
bra na procissão de corpus christi, 
mostrou mais uma vez que esta terra 
é de sua natureza avessa a estas 
manifestações obsoletas, hoje de fin-
gida religiosidade. 

Provou-se assim que a camara 
não ferira com a sua determinação 
os sentimentos religiosos dos seus 
administrados. 

Passada a procissão, o sr. bispo 
conde quiz o castigo para a camara 
de Coimbra. 

O sr. bispo conde não conse-
guiu o castigo que queria porque 
a camara conservara-se dentnrda 
lei. 

D'ahi a secca noticia dos jor-
naes reacionarios que esperavam 
uma victoria ruidosa. 

A despeza com a procissão do 
corpo de Deus estava dentro das 
despezas facultativas. 

Não havia para ella verba es-
pecial. 

A camara podia faze-la ou não 
como melhor entendesse. 

Entendeu que não devia faze-la. 
Não a fez. 

Estava dentro do programma 
de zelosa administração dos di-
nheiros públicos que a si traçara. 

Não fora a camara que tirára 
do orçamento a verba, que se em 
algum tempo lá estivera, ha muito 
de lá desaparecera, como se fôra 
dos costumes a pitoresca procissão, 
em cuja relação tanto se compra-
ziam outras gerações. 

Ninguém podia castiga-la. Nin-
guém podia censura-la. 

O acto da camara só merece 
em verdade louvores pelo seu fim 
caritativo pelo cuidado que mos-
trava em não dar, com um acto ri-
dículo, azo a que esta cidade fosse 
comparada a qualquer burgo pôdre 
e atrazado. 

O sr. bispo conde teve porém 
impressão bem diferente da nossa. 

Para s. ex.a reverendíssima a 
procissão foi uma afirmação en 
thusiastica das crenças dos seus 
diocesanos. 

Tal facto deveria encher de ale 
gria o animo generoso do illustre 
antistete, que deveria sentir o co-
ração disposto ao perdão doce do 
evangelho. 

E' por isso que não podemos 
deixar de extranhar ver o sr. bispo 
conde desamparar a sua diocese, 
no dia imediato ao de tam grande 
jubilo, e correr a Lisboa, em mis-
são mais de odio que de paz, 
e exigir uma satisfação imediata á 
sua vaidade ofendida de príncipe 
da egreja. 

Chega a tomar a côr de um 
exagerado rancôr a determinação 
do sr. bispo conde, que no dia an-
terior se convencera de que poucas 
ovelhas doentes tinha no seu reba 
nho, e que em documento publico 
afirmára a generosidade de inten-
sões que tinham determinado um 
procedimento que lhe parecera ir-
regular. 

Não! O acto do sr. bispo conde 
mais parece d'um fanatico demen-
tado do que de um prelado es-
clarecido,. na paz conciliadora que 
devia dictar ao seu coração de 
christão o saber na paz e na ordem 
o seu rebanho. 

Agora a portaria do governo. 
Veiu deslocada. Poderia ter 

vindo antes, deveria ter vindo mais 
tarde. 

Não admittia porém, ecto tão 
inconsequente prorogação. 

A não se publicar agora, a por-
taria nunca se publicaria talvez. 

E' um acto que não resiste a 
dois minutos de analyse. 

Se o procedimento do sr. bispo 
conde custa a explicar, a portaria 
do sr. Eduardo José Coelho é para 
lastimar na vida de um homem 
que pelas suas afirmações liberaes, 
quando fóra do governo, tanto su-
bira na consideração e na espe-
rança publica, para descer tam 
baixo pelos actos de cada dia des-
de que está no poder. 

A portaria de feitio e intenção 
francamente reaccionaria provou, 
mais uma vez, o que valem as 
afirmações monarchicas, o que é o 
governo liberal do sr. José Luciano 
de Castro. 

O acto do sr. Eduardo Coelho 
provou que, com o regimen mo-
narchico, todas as connsciencias 
liquidam no mesmo. 

Em toda a parte a procissão do 
corpo de Deus cahira em desuso. 

E o costume faz lei em todos 
os paizes. 

Em Lisboa, mesmo, apesar de 
todas as pompas da Sé, e da pre-
sença de el-rei e dos príncipes, a 
procissão, a que pretendeu dar-se 
vida nova por ocasião do centená-
rio antonino, passa desapercebida, 
é acto a que a própria côrte não 
concorre, e que por completa indi-

ferença publica se limita hoje a um 
pequeno percurso perto da sé. 

Isto em Lisboa. 
Nas províncias muitas camaras 

municipaes tinham posto aberta-
mente de lado a ridícula procissão 
e tinham dado melhor aplicação ao 
dinheiro que tão inutilmente se gas-
tava com ela. 

A portaria do governo manda 
porem a todas as camaras que fa-
çam resurgir a antiga usança, e ins-
crevam no seu orçamento mais esta 
despeza. 

E é para notar que o governo, 
que ainda ha pouco achava em tão 
percarias circumstancias a camara 
municipal de Coimbra que lhe ne-
gava o subsidio que ela queria dar 
ao concessionário da tracção ele 
ctrica, por julgar duvidosas as van 
tagens futuras para a camara, esse 
mesmo governo lhe mande, a ela e 
a todas as do paiz, inscrever no or-
çamento uma verba para a despega 
da procissão de Corpus Christi, in-
dicando a legislação que a manda 
fazer com toda a pompa. 

Nega-se o dinheiro á camara 
para um melhoramento importante, 
que traria comsigo o alargamento 
da area da cidade, a valorização 
dos prédios e terrenos para edifi 
cações de bairros em principio de 
desenvolvimento; nega-se o di 
nheiro que poderia tam efficaz 
mente contribuir para a moderni-
sação de Coimbra que se mostra 
cheia de vida, prompta a caminhar 
ousadamente pela estrada do pro-
gresso e mandam-se sangrar os 
cofres municipaes para uma pro-
cissão ridícula de que não benefi-
cia nem a religião, nem o commer-
cio, nem a população d'esta cidade 
pouco disposta a ver sem riso as 
pitorescas procissões que, como 
reliquat de phases mais atrazadas, 
téem ido desaparecendo deante da 
civilisação, na mais completa indi-
ferença publica. 

E é isso que manda resurgir, 
é nisso que manda gastar <y di-
nheiro dos cofres municipaes um 
governo que a toda a hora, alude 
ao seu precário estado, para se 
opôr ao desenvolvimento d'esta 
terra. 

Os interesses de Coimbra estão 
sendo prejudicados por toda a es-
pecie de obstáculos á iniciativa e 
trabalho generoso da vereação a 
que tam dignamente preside o sr. 
dr. Marnoco e Sousa. 

Ontem negava-se-lhe auctori-
sação para o subsidio á tracção ele-
ctrica que vinha melhorar tam con-
sideravelmente as condições de 
Coimbra, ontem negava-se-lhe au-
ctorisação para abrir um bairro hy-
gienico e elegante, que ia ao mesmo 
embelezar um dos mais pitorescos 
logares de Coimbra dando-lhe fácil 
e comodo acesso; hoje manda-se-
lhe inscrever no orçamento mais 
uma verba de despeza. 

Náo negamos ao sr. dr. Padua 
boa vontade em administrar bem 
os negocios do districto, e sabemos 
a consideração que mostra sempre 
pela vereação a que preside o sr. 

dr. Marnoco e Sousa, seu colega 
nas cadeiras da Universidade. 

A ele nos liga uma velha e inal-
terável amisade; mas não podemos 
deixar de lhe dizer que, se em nossa 
consciência o julgamos ao lado da 
camara, a opinião publica começa 
a atribuir lhe a responsabilidade dã 
má vontade que o governo parece 
mostrar á camara de Coimbra. 

Como amigo leal o avisamos do 
rumor publico que deve fazer ca»-
lar. 

Ao sr. dr. Padua compete au-
xiliar franca e lealmente a camara 
nos seus esforços pelo levantamento 
moral e material de Coimbra. 

Os cidadãos de Coimbra não 
devem esquecer também a quanto 
os obriga a administração da ca-
mara da presidencia do sr. dr. Mar-
noco e Sousa, que tanto a está 
honrando deante das outras cida-
des do paiz, desmentindo por uma 
orientação moderna e civilisadora 
a fama de burgo entorpecido com 
que em Portugal tam falsamente se 
acoima esta terra de tam genero-
sas iniciativas. 

ITALIA VITALIANI 
A eminente tragica que tão funda 

emeção deixou no publico de Coimbra 
pela sua arte de representar tão mo-
derna e tão sugestiva virá ainda no 
sabado e no domingo dar alegria a nos-
sos olhos com o seu vulto delicado, vi-
brando frágil ao sentimento como a 
haste delicada das flores ao vento bran-
do da primavera, e encher nossos ou-
vidos da sua voz doce e aveludada como 
o mel, triste e harmoniosa como o crys-
tal a partir. 

Leverá a Fedora em que, segundo 
a phrase de Antonio José d'Almeida, 
no artigo publicado no ultimo numero 
da Resistencia, todas as suas qualida-
des trepidam. E' a revista geral de to-
dos os seus atributos, que dão, soma-
dos, a amalgama do seu génio. Aquela 
ancia de vingança apoz a morte do 
amante que foi o primeiro a encher da 
sua imagem o coração apaixonado de 
Fedora é soberba de tenacidade e fu-
riosa concentração. 

O odio, a raiva, o amor ferido de 
morte, o ciúme do proprio alem-tumulo 
elevam a alma de Vitaliani ás demen-
cias frias e pausadas de uma represa-
lia feroz. Mas ela vem a saber que o 
amante, com tanta lagrima chorado, 
lhe era infiel e logo o espirito da come-
diante que se alteava como uma vaga 
indómita, refervendo odio e rugindo 
amargura, decae na revanche feminil e 
sente despedaçar a sua architectura feita 
de vingança e desfazendo-se, resolven-
do -se numa calma de lago, embebe de 
toda a sua pura e languida agua o novo 
amante, aquele que verdadeiramente a 
amára sempre. 

Na Magda poder-se ha ver quanto 
esta excepcional artista está acima das 
celebridades nacionaes, preconisadas 
peio sr. visconde de S. Luiz de Braga 
para restauração do theatro nacio-
nal. 

papel de Duse na Magda é uma 
creação que sofre o paralelo com o de 
Italia Vitaliani. 

Duse não é só um excelente diseur, 
Demonstrou-o bem no primeiro e quarto 
actos da Dama das Camélias e em toda 
a Maria Antonieta apesar do papel es-
falfante e monotono do insípido melo-
drama. 

Na Magda, Duse encontrou uma 
creação que o mostra a toda a luz do 
seu talento de excelente comediante 
que é. 
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Analyse microbiologica dás aguas 
da canalisaçao municipal 

A camara de Coimbra contratou 
com o laboratario microbiologico da 
Universidade o exame bacteriano quin-
zenal das aguas dos depositos que 
abastecem a cidade. Tal inquérito 
constitue presentemente uma necessi-
dade importa para a verificação do fun-
cinamento dos filtros, pois sem analy-
ses periódicas realisadas não pôde haver 
segurança na pureza da agua. Assim o 
entenderam os srs. Charles Lepierre e 
Nogueira Lobo, quando ha annos fize-
ram o estudo bacteriologico das aguas 
de Coimbra. Na conclusão d'este traba 
lho deduz-se a importancia que o re 
gisto quinzenal e numerário bacteriano 
tem sob o posto de vista hygienico. 

O ex.*° sr. dr. Marnoco e Sousa, 
como sempre, bem orientado em todas 
as questões de interesse geral, julgou 
oportuno iniciar estes serviços de valor 
prophylatico incontestável. 

Em quanto não comece a funccio-
nar o Instituto principal, as analyses 
efectuam-se no laboratorio de micro 
biologia, ao qual a camara se compro 
mette a fornecer gratuitamente o gaz 
d'illuminação, como retribuição de ser-
viços. 

Realisou-se o contracto assim, por 
que o sr. Charles Lepierre com o fim 
de beneficiar o laboratorio renunciou á 
gratificação a que tinha direito. Mais 
um serviço que o laboratorio fica de 
vendo ao sr. Lepierre. 

Registamos o facto com tanto pra 
zer quanto é certo estarmos conven-
cidos que é á grande actividade d'este 
trabalhador que o laboratorio tudo 
deve. 
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Foi auctorizado a exercer a advo 
cacia o sr. Amadeu Tavares da Silva, 
ajudante de notário em Soure. 

Teve logar na segunda-feira, como 
tínhamos anunciado, na administração 
geral da Imprensa Nacional, a arrema-
tação de vários materiees destinados ás 
oficinas desta imprensa e ás da Impren-
sa da Universidade, para o ano econo-
mico de 1905-1906. 

A praça foi bastante animada, con-
correndo as casas dos srs Antonio 
Coelho de Almeida, J. A. Santos & 
C.a, Luiz Frazão, Manuel A. F. Calado 
& C.% Candido Augusto da Costa e 
Ricardo Caetano Ayres, sendo-lhes ad-
judicados todos os materiaes em arre-
matação. 

A camara mandou arrancar os ban-
cos ao longo do passeio do Café Mon 
tanha. 

Foi uma excellente medida. 
O passeio é estreito de mais, e os 

bancos não serviam senão para montre 
de vadios que com conversas e questões 
obscenas tornavam impossivel a gente 
honesta a habitação nas casas próxi-
mas. 

Ficou também assim limpa a en-
trada do Café Montanha, até agora tão 
prejudicada pela chusma de vadios e 
engraxadores que dos bancos proximos 
importunavam os freguezes do elegante impoj 

m . 

FELIZARDO DE $IMA 

Falleeceu no Porto este nosso velho 
correligionário de uma vida tão agitada 
e de propaganda tão cctiva. 

O nosso amigo Padua Correia 
jornalista de uma pena tão incisiva, o 
burilador tão déstro da forte palavra 
portugueza dedicou-lhe o artigo Sonho, 
que hoje transcrevemos de A Vo\ Pu 
blica. como um echo raro de um grito 
de sentimentalidade e de justiça. 

D i Encyclopedia Portuguesa extra 
himos os dados biographicos que farão 
conhecidos dos nossos leitores a obra 
do grand; propagandista, que agora 
descança depois do mais comovido en-
terro que ha muito se fsz no Porto 

LIMA (Felizardo de). (Joaquim Fe-
lizardo de Lima Camelo Pereira da Silva 
de Souza Castelo Branco Vilhena e Bou*-

bon, mais geralmente conhecido por) 
Professor, publicista e propagandista re 
publicano, nascido em Lisboa em 3 de 
novembro de 1839. Filho de Joaquim 
Maria de Lima Camelo Pereira da Silva 
e de D. Isabel Maíald a de Sousa Castelo 
Branco Manoel de Vilhdna e Bourbon, 
frequentou o lyceu de Lisboa e o 1. 
ano da Escola Polytechnica, sentou praça 
em infantaria 7 (março de 1854) e pediu 
baixa, sendo furriel de oaçadores 2 (1858). 

Foi um dos iniciadores e o secretario 
do Grémio Industrial, de que era presi 
dente o conselheiro Fradesso da Silveira 
Foi o primeiro elemento anti monarchico 
e socialista do Centro promotor des me-
lhoramentos das classes laboriosas, e o 
ultimo dinheiro que recebeu do pouco 
que herdou da sua casa aplicou-o á pu-
blicação da «Republica Federal» (1869), 
que foi o primeiro jornal republicano que 
apareceu entre nós. Pela mesma epocha 
fundou também o primeiro centro repu-
blicano que houve em Portugal e teve o 
gosto de saber que D. Emilio Castelar, 
o grande tribu o hespanhol, lera nas côr 
tes constituintes um dos seus artigos po< 
liticos. Creou em Lisboa com João Bo-
nança as primeiras decurias da Interna-
cional, e, sendo escripturario na estação 
das Devezas, sustentou ali a gréve do 
Caminho de ferro do n Tta e leste, pelo 
que o demitiram. Foi secretario geral da 
Fraternidade operaria no Porto, socio de 
varias agremiações populares de Lisboa 
e Porto, escreveu o primeiro artigo para 
o «Portuguez» e a primeira poesia para 
a «Federação», publicou e fui redactor 
do «Ensaio Literário», colaborou nos se-
manários literários «Murmurio» e «Auro-
ra», escreveu folhetins no «Diário de No 
ticias», combateu o catholicismo na «Opi-
nião Nacional», publicou e redigiu no 
Porto os jornaes «Bom-genso», «A Ban-
deira do Povo», «O Amigo do Povo» e 
oO Radical», e também foi por muito 
tempo redactor da «Discussão», onde 
combateu as medidas de fazonda apre 
sentadas por Mariano de Carvalho. Na 
vila da Moita, onde foi professor, publi-
cou um semanario intitulado «A instru-
cção primaria»; foi o primeiro redactor 
do «Comercio de Penafiel» emquanto esta 
folha defendeu a politica republicano so-
cialista, e depois da revolução de 31 de 
aneiro de 1891 escreveu nos primeiros 

números do «Democrata da Beira», de 
Lamego, cidade onde viveu uns tres anos 
e onde também publicou o jornal «A 
Luz». 

Escreveu mais: «Vingar regeneran 
do», romance; conios diversos; obras de 
combata e de propaganda; «A felicidade 
ou a miséria» ; «O registo civil», carta 
ao duque de Saldanha; «Carta aberta» 
sobre a politica portugueza; «D. Fernan 
do e D. Carlos de Bourbon», quando da 
escolha de rei nas constituintes hespanho-
as; dois volumes de sciencia popular sob 

o titulo geral de «Bibliotheca de instru 
cção popular; Judeus, christãos e roaho-
metanos perante a sciencia; Apontamen 
tos para a historia do proletariado» ; um 
«Methodo de ensino de escripta e de lei-
tura» (2 a edição), de que se serve desde 
861 ; etc. Mais ou menos, tem colabo-

rado em quasi todos os jornaes republi-
canos do paiz. 

Começou a ser perseguido em virtude 
das ideias avançadas que sempre tem de-
fendido quando era professor na vila da 
Moita, sendo então demitido pelo minis-
tério regenerador, e nas deploráveis cir-
cumstancias em que por muitas vezes se 
tem visto pela intransigência das suas 
opiniões politicas, tem sustentado sua nu-
merosa familia, ora lecionando, ora tra-
balhando como tecelão, como envernisa-
dor, como auxiliar dum constructor de 
pianos, como typographo, como fabri-

cante de meias de tear, de cartonagem, 
etc., etc. 

Estendo empregado havia alguns me-
zes (1889) na construcção do ramal do 
caminho de ferro de Santa Comba a Vi-
zeu, abandonou o logar e partiu para o 
Porto, onde tomou parte no movimento 

í patriotico provocado pela questão ingleza 
' (1890). Implicado na revolução de 31 de 
janeiro de 1891, foi julgado nos tribu-
naes marciaes da Leixões e condemnado 
a ano e meio de prisão, pena que cum-
priu na Relação do Porto. Alem desta 
prisão tem sofrido muitas outras por 
questões politicas, chegando a estar inco-
municável e sendo mesmo uma vez me-
tido no segredo da Relação. 

A' familia enluctada os nossos pe-
zames. 

Dom Qaicliote de la Mancha 
Acaba a livraria Ferreira & Oli-

veira, Limitada, comemorando o tricen-
tenário da i.a edição do D. Quixote, 
de dar á estampa uma nova impressão 
portugueza d quéla notável obra prima 
da literatura hespanhola. 

Temos presente o primeiro volume, 
que é o que está publicado; saindo os 
outros dois respectivamente em julho e 
e agosto. Aspecto agradavel, devéras 
atrahente. A capa è muito elegante, 
com uma portada, á maneira antiga. 

Apetece folhear este livro, de 283 
paginas de 48 linhas em corpo 8, que 
é cuidadosamente impresso em bom 
papel e ilustrado com um retrato de 
Cervantes e um desenho representando 
o Cavaleiro da Triste Figura e o seu 
escudeiro, este escarranchado no Ruço, 
aquele cavalgando o Rosinante, a cami-
nho das suas celebradas aventuras. 

Custa a acreditar que um volume 
assim, com tanto texto e em tão bom 
papel possa ser posto á venda por 200 
réis; mas é esse o seu preço em bro-
chura; encadernado em percalina com 
ferros especiaes, custa 3oo réis, o que 
é, -sem duvida, baratíssimo. 

Com os 3 volumes do D . Quixote 
inicia a Livraria Ferreira uma biblio-
theca dos mais celebrados auctores es-
trangeiros, antigos e mod-rnos, intitu-
lada OBRAS PRIMAS, que se propõe 
dar a publico os melhores trabalhos 
de Shakespeare, Moliére, Goethe, Schi-
ler, La Fontaine, Dickens, Thackeray, 
Weis, Gorki, Rod, Prévost, Hervieu, 
Pereda, Gddós, Ibanez, etc., etc. 

E' uma tentativa arrojada, merece-
dora do mais gracioso acolhimento e 
que muito sinceramente recomendamos 
aos nossos leitores. 

Retira hoje do Bussaco, onde tem 
estado em veligiatura o sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, administrador ge-
ral das alfandegas. 

^ « » 

No congresso de olivicultura e in-
dustria do azeite, ultimamente realizado 
em Lisboa, teve uma medalha de ouro 
o sr. Carlos Augusto Xavier de An-
drade. 

Tiveram na mesma exposição, me-
dalhas de prata, os srs. Antonio Simões 
da Fonseca Barata e João Simões da 
Fonseca Barata. 

Foram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr. An onio da Fonseca Go-
dinho, digno oficial de fazenda no dis-
tricto de Coimbra. 

De 1 a ío do proximo mez de julho 
estará aberta na repartição de fazenda 
as reclamações a fazer a proposito da 
matriz industrial. 

Foi já instalada provisoriamente na 
abegoaria municipal a estação do ser-
viço municipal de incêndios, deslocada 
da tua de Sá da Bandeira pela edifica-
ção da nova escola primaria central. 

Não está ainda decidido onde se 
fará a instalação definitiva, retirando se 
todavia com todo o cuidado os mate-
riaes aproveitáveis para a futura edifi-
cação. 

^ 1 ^ 

Não teve licitantes a arrematação 
da limpeza da fonte de Celas que irá 
por isso novamente á praça no dia 6 
do proximo mez de julho, sendo a nova 
base de licitação de 58#25o réis, c o 
deposito provisorio de réis. 

SONHO... 
Quando entrei no acanhado apo-

sento onde o velhito, o Felizardo, mais 
sumido no inteiriçamento da morte, 
jazia, d'olhos velados, aqueles olhos 
onde tanta vez eu vira acender-se ura 
fogacho quando se lhe referia alguma 
iniquidade ou torpêsa, acudiram-me de 
chofre dois versos de Fausto Guedes: 

Se a v j d a está eó no sonho, 
E a realidade em morrer.. . 

Se êle fôra toda a vida um sonha-
dor. . . Sonhou o cidadão livre na patria 
livte dum povo livre. Sonhou um paiz 
onde a instrucção não fôsse um mito, 
onde a miséria não lavrasse como a 
peste. Sonhou . . . oh 1 largos sonhos 
hamanit .rios que lhe encheram a vida 
inteira ! 

No fundo do cerebro èle tinha esse 
pequenino grão de loucura que faz os 
santos, os heroes, os inadaptaveis e os 
revoltados. Tem passagens da sua vida 
que recordam aquele doloroso Jacques 
Vingtras, aquéla auto-biographb em que 
correm mais lagrimas do que fel. 

Ha sonhadores que de todo se fe-
cham na sua creação. São os que vivem 
na torre de marfim, isolados do mundo 
e dos homens, dobrados sobre a sua 
personalidade, alimentando se da Chi-
mera ou da utopia, que tantas vezes 
em épocas posteriores se reconhecem 
como verdades. Couraça os o desdem, 
um desdem raramente acre, quasi todo 
de benignidade e compaixão. 

Outros, porém, dotados de tempe-
ramento combativo, lançam-se á refrega 
entestam com a realidade, fortes, duma 
fortaleza caldeada em sofrimento e dôr, 
pela fé no seu ideal. Dantes a fé movia 
montanhas, mas hoje é impotente para 
deslocar interesses. As luct s sociaes 
dos tempos presentes são menos san-
grentas que as d'outrora, mas mais 
cruéis. Sofre-se mais intensamente, so 
fre-se por novas maneiras. 

Em face da sociedade afogada na 
lufa-lufa dos interesses positivos, o ho-
mem arcabouçado na fé e na propa-
ganda do seu ideal, deixa a vida em 
farrapos. Ele traz ali o seu sonho, mas 
vivo, mãs palpavel, com B rigidez das 
estatuas de bronze ou de mármore, e 
o comum dos homens apenas entrevê 
idolos formados de nevoeiros ou do pó 
das ilusões. 

Então o choque é inevitável, é fatal, 
é rude. O idealista arroja-se como um 
leão á peleja. O pamphleto, o jornal, o 
comicio, a conferencia, a palestra, o 
club, o centro politico, a associação ope-
raria, de tudo lança mão, em toda a 
parte manifesta a sua actividade. Se a 
fé já não remove os montes, remove-os 
a acção. A lucta empolga taes persona-
lidades. Nem a miséria, miséria negra, 
nem a fome, nem o lar sem lume, nem 
os filhos esfaimados, os arrancam do 
caminho para onde os arremessou o sèu 
temperamento, e a ideia que os domina, 
que os anima e . . . que os mata. 

Como os martyres, caminhariam 
para a fogueira, cantando. Tornam-se 
duros, e até ás vezes injustos, subor-
dinam o mundo aos seus intentos. E 
assim caminham pela vida tór^, ora 
grandes, ora grotescos, mas sempre 
sinceros, sem desanimo, sem fraquejar, 
sem esmorecer até á morte. 

Foi isto, o Felizardo, Um refractá-
rio, gaguejavam aqueles que outro cui-
dado primacial não concebem que não 
seja andar bem comidos e bem bebidos 
na santa paz das boas digestões imper-
tubaveis. 

* 

Quem o escutasse num comicio ou 
numa reunião, quando as forças davam 
vigor àquele feixs: de nervos num corpo 
quasi transparente, escutava a voz do 
sofrimento humano desde que o homecn 
é homem. Não era o Felizardo que 
falava, eram os miseráveis soterrados 
ha tres ou quatro mil annos que encon-
travam de repente, o grito de revolta. 
Era o odio contra todas as tiranias, 
todos os despotismos, era um grande 
amor pela liberdade, era o seu sonho 
de sempre, a Republica. 

Preso a bordo dum navio de gu:rra 
como implicado na gloriosa revolução 
de janeiro, o Felizardo passava o seu 
tempo fazendo a catequese da Repu-
blica. Se o metessem num calabouço 
onde nem carcereiro houvesse para con-
vencer, o velhito encheria as paredes de 
conceitos democráticos — como uma 
vez me confessou — para os que vies-
sem depois dêle, nas longas horas da 
solidão, «acharem pão para o espirito». 

A esse pão do espirito êle sacrifi-

c va até o pão dos filhos. Não lancem 
a phrase á conta de metaphora. E sem 
pão eles ficaram. 

Tem essa divida em aberto o par-
tido republicano, como a da lapide so-
bre o tumulo do capitão Leitão. E' aos 
repubiic-nos que lembramos, que o 
reino da Justiça é deste mundo, e não 
dum outro tão hipotético. 

Aos novos, ás gerações intelectuaes 
o velhito que hontem se enterrou, lega 
um grande exemplo, com a sua atribu-
lada existencia, vivificada sempre pela 
convicção inababvel cuja realisação de-
pende da nova geração. E digam o que 
disserem, na vida de Felizardo houve 
qualquer coisa de heroico. . . e pela sua 
atitude rigida, insubmissa e combaten-
t e . . . 

p. c. 

CHf iONIC» POLITICA 
Parece poder afirmar-se que todos 

os receios de guerra entre a F ança e 
a Alemanha são infnndados. O perigo 
passou, e ainda bem que passou. 

Lamentam, por certo, os reaccioná-
rios, que a lucta se não tenha travado, 
tendo como consequência a derrota da 
França, a derrota da Republica. Por-
que todo o odio dos reaccionários á 
França tem, como fundamento, o facto 
de este paiz ser republicano. 

Quem sabe lêr nas entrelinhas não 
deixará de notar o mal disfarçado ran-
cor que inspiram os artigos de certos 
jornaes monarchicos, referentes ao 
conflicto anglo allemão. 

O proposito de amesquinhar a Re-
publica Franceza tornou-se evidente. 
E comtudo, emquanto os sábios por-
tuguezes declaravam a França sem 
exercito, os alemães nunca deixaram 
de considerar devidamente a força mi-
litar da Repu alica. 

Uma guerra entre a França e a 
Alemanha não seria hoje, como em 
1870, uma guerra do exercito do im-
perador contra o exercito da nação 
alemã. 

Seria uma guerra de toda a França 
republicana contra a Alemanha ceza-
rista. 

Só este ficto bastaria a dar ao exer-
cito francez uma força moral extraor-
dinaria. 

Atenda se, além d'isso, a que o 
exercito francez hoje é toda a nação e 
que portanto, o espirito de resistencia 
e de patriotismo que em 1870 se ma-
nifestou quando entravam em campa-
nha os exercitos constituídos por Gam-
betta, dominaria agora, desde o pri-
meiro dia da guerra. 

Diz-se que no alto comando haveria 
deficiências. Talvez. Mas hoje, con-
tam-se muitos generaes entre os quaes 
se poderia escolher e certamente elles 
não deixariam de se revelar e distin-
guir. 

Entretanto se dos defeitos dos ge-
neraes se pretende tirar argumento 
contra a Republica, é bom ter em 
vista que nos altos postos dos exer-
cito francez, como na marinha se en-
contram creaturas conhecidas pelas 
suas opiniões reaccionarias. Ninguém 
o ignora. 

Generaes de divsão e de brigada, 
coronéis de todas as armas, na grande 
maioria são orleanistas, bonapartistas 
e sempre máis ou menos, clericaes. 

Nesse ponto, os chefes militares de 
««ora não se distinguem dos de 1870. 
Mas agora em proporção infinitamente 
superior, apareceriam oficiaes republi-
canos que apoiando-se num exercito re-
publicano, haviam de elevar o nome 
da França á mesma altura a que sou-
beram ergue-lo os militares da revolu-
ção, os Hoche, os Dcsaix e os Kleber. 

Quem leu o que o general alemão 
Goltz escreveu no livro Gambeta e os 
seus exercitos, pôde afirmar que hoje, 
sendo a França na sua imensa maioria 
republicana, mais fácil seria realisar, 
desde o começo da guerra, o que os 
exercitos organisados por Gambetta 
fizeram quando a França estava ex-
hausta depois de sucessivas derrotas. 

A' ignominia d'uma rendição como 
a de Sidan, respondia a defeza de 
Belfort pelo coronel republicano Den-
fert Rocherau. 

E , a resistencia dos regimentos im-
provisados de Ch3uzy, um dos primei-
ros generaes que adheriram á Repu-
blica, ou dos recrutas de Taidherbe, 
sempre republicano, provou que um 
exercito de cidadãos, ainda que mal 
instruído e mal armado, valia bem 
njais do que o exercito profissionn^ 
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sem espirito de civismo, com que o 
império iniciou a lucta. 

Se, depois de Metz e depois de 
Sédan, o grande Gambetta — esse pai 
sano! — pôde surprehender e emba-
raçar os generaes alemães vencedores, 
hoje a França republicana saberia, me-
lhor do que em 1870, defender-se < 
luctar até ao fim. 

Ha quem fale na propaganda anti 
militarista dos socialistas francezes 
como d'um grave perigo para a Repu 
blica, na hypothsse d'uma guerra. 

Em primeiro logar deve ter-se em 
vista que, combater o militarismo não 
é combater a defeza nacional. Depois 
é preciso não esquecer que, hoje, os 
socialistas francezes não combateriam 
só para defender a sua patria, que eles 
nâo renegam, mas ainda para defender 
as instituições republicanas contra o 
exercito do imperador alemão. 

Quando, ha poucos dias, o depu-
tado Hervé declarou que lhe era indi 
ferente ser alemão ou francez e que, 
em caso de guerra, se devia provocar 
a greve geral dos reservistas, o partido 
socialista de França reconhecendo lhe 
o direito de exprimir, livremente, as 
suas opiniões, repudiou a sua estranha 
doutrina. 

Jaurés contradictou-o, triumphante-
mente, não só no seu jornal iHuma 
nité, mas na conferencia em que com 
ele discutiu. 

Vaillant, o chefe dos blanquistas, 
cuja tradição revolucionaria se confun-
de com a tradição patriótica dos tem-
pos da Communa de Paris, manifestou 
a mesma opinião que Jaurés, o qual, 
de resto, não fez mais do que repetir 
e desenvolver o que em vários discur-
sos e manifestos foi afirmado por Jules 
Guesde. 

E ' um erro, um grande erro, supôr 
que os socialistas francezes deixariam 
de defender a patria e as instituições 
republicanas. Hão de trabalhar quanto 
possam para evitar a guerra; hão de 
trabalhar para substituir o exercito per-
manente pelo exercito de milícias; mas, 
se a guerra for inevitável, se essa des-
graça tremenda tiver que dar-se, os so-
cialistas francezes ocuparão o primeiro 
logar nas fileiras do exercito republi 
cano. 

Terminantemente 0 declara Jaurés 
no aitigo que, sob o titulo Sang-froid 
et Décision, publica no jornal Humanité, 
de 1 6 do corrente: «Defenderemos, até 
morrer, a autonomia nacional indisso 
luvelmente ligada com a liberdade re-
publicana». 

João de Menezes. 

Esteve ante-hontem nesta cidade 
sr. dr. José Joaquim Fernandes, pro-
fessor da Universidade e distincto ad 
vogado nos auditórios do Porto. 

Retirou desta cidade depois da bri 
lhante defeza de um reu para quem 
obteve a absolvição do jury. 

Estão afixados os editaes do estylo 
para o casamento civil do sr. Arthur 
de Saúde Pimentel e Maria Urbana dos 
Anjos, residentes em Coimbra. 

(17) Folhetim da "RESISTEMCIA,, 

TARASS BOULBA 
Um tinha posto um sóco debaixo 

da cabeça, outro o bonnet, outro encos-
tava-se ao flanco do camarada. 

Cada um trazia á cintura um sabre, 
uma carabina, um cachimbo de madeira 
e um fuzil. 

Os bois, pesados, estavam deitados, 
com as pernas dobradas, em grupos es-
branquiçados e pareciam de longe gran-
des pedras imóveis, espalhadas pela pla-
nície; de todos os lados se levantavam 
roncos surdos de soldados adormecidos, 
aos quaes respondiam em rinchos sonó 
ros os cavalos, a quem as peias enco-
modavam. 

Entretanto um clarão solemne e lu-
gubre augmentava ainda a beleza da-
quela noite de julho; era o reflexo das 
aldeias dos arredores. 

Aqui, a chamma levantava se larga 
e socegada para o céo; ali, encontran-
do um alimento fraco, lançava-se em 
delgados turbilhões até ás estrelas; far-
rapos inflamados desligavam-se para se 
arrastar e apagar ao longe. 

Dum lado, um mosteiro de paredes 
|P*|r«cidas pelo incêndio, conservava-

Corveta, "Estephania(( 
Vae haver admissão de alumnos 

marinheiros, para frequentar a escola 
estaHrl-cid i no Porto a bordo di cor 
veta Estephania, devendo o anno le-
ctivo começar em 1 de outubro do cor-
rente anno. Os requerimentos dos paes 
ou mães, tutores, ou quem suas vezes 
fizer, dos candidatos solicitando a admis 
são na referida escola, devem ser di 
rigidos a sua magestade, escriptos em 
papel sellado c entregues r.té 3i de 
agosto na administração do bairro ou 
concelho onde residirem os candidatos 
acompanhados dos seguintes documen 
tos: 

i.° Certidão de edade, pela qual se 
prove que o candidato não tem menos 
de dezesseis annos", nem mais de de-
zoito no dia 1 de outubro d'este anno 
Pode também requerer a admissão, se 
tiver quinze annos de edade, provando 
por documento legal que sabe ler, es 
crever e contar. 

2.0 Auctorisação de pae ou mãe, 
tutor ou quem . suas vezes fizer, do 
candidato, que constitua a obrigação 
do candidato servir a bordo dos navios 
do Estado como praça de marinhagem 
ou em qualquer das outras classes effe-
ctivas da armada, pelo tempo de oito 
annos, a contar da data em que assen 
tar praça no corpo de marinheiros da 
armada, se o candidato fôr admittido 
como dlumno marinheiro. 

Os candidatos devem ter, pelo me 
nos, 1 48 de altura. Todos os doeu 
mentos devem ser reconhecidos por 
notário publico, quando não tiverem o 
sello das est ções por onde forem pas 
sados Além dos documentos acima 
mencionados pódem os requerentes 
juntar todos aquelles que importem 
preferencia para a admissão. As con-
dições rfe preferencia são: 

i.° Os filhos de praças da armada; 
2" os filhos de praças de pret do exer-

>; 3.° os orphãos e desamparados 
de pae ou mãe; 4.0 os filhos de indi 
viduos de profissão marítima; 5.° os 
que provem a sua pobrez»; 6.° os que 
tiverem melhores habilitaçõ s differer-
tes; 7.0 os mais velhos. 

Os candidatos entregarão os seus 
requerimentos e documentos que os 
acompanharem ou directamente ao 
commando do navio escola ou á au-
ctoridade civil da localidade em que 
residirem, que os remetterá pelas vias 
competentes e com a maxim* urgência 
ao commandante do navio escola (art. 
35.° e 37.0 do Regulamento de iq de 
fevereiro de 1886). 

Os candidatos que forem apura-
dos pela junta de saúde escolar serão 
matriculados na escola e desde essa 
data têem direito a uma ração diaria 
de generos, distribuída em tres refei 
ções conforme a respectiva tabella re-
gulamentar, e ao vencimento mensal 
de 3$ooo réis, captivos de descontos 
para fardamento e tratamento nos hos* 
pitaes. Fornece mais o Estado a cada 
alumno uma cama completa composta 
de maca, colchão, travesseiro e uma 
mochilla. 

Os alumnos marinheiros que forem 

alistados po C - r p o de Marinheiros 
tendo obtido aprov-ção no> exame fi 
nal na respectiv Escola, são preferi 
dos sempre em f^u Idade de circums-

i tsneias a quae? itras pr.- ç-is para 
I a promoção á classe superior, e bem 
i assim preferem-se a quaesquer outras 
' praça? ou indivíduos nos concursos 
abertos para a admissão de enfermei-
ros návoçt», uma vez que Satisfaçam 
ás condições especiaes que regulam a 
admissão a essa e que tinham servido 
c o m o praças do corpo de marinheiros, 
pelo menos quatro annos. 

Os glumnos mari iheiros que forem 
dados por incapazes do serviço pelas 
juntas ofi iaes de saúde, em consequen 
cia de eccidentes ou desastres occor 
ridos em serviço, deverão pelas mes 
mas juntas ser classificados em duas 
categorias: 1.* Incapazes do serviço 
militar e prover por si ás necessidades 
da vida; 2 4 Incapazes do serviço, mili-
tar, mas podendo prover á satisfeção 
das suas necessidades da vida. 

Os alumnos com baixa pelas juntas 
oficiaes de saúde vencem: a pensão 
diaria e vitalícia de 200 réis, quando 
comprehèndidof na primeira, categoria; 
e a pensão diaria de 100 réis, durante 
oito annos, quando comprehendidos na 
segunda categoria. 

Foram concedidos 60 dias de li-
cença ao sr. dr. Arthur Eduardo 
Manso Preto, primeiro oficial da secre 
taria do governo civil de Coimbra. 

Está nesta cidade o sr. coronei 
Sil va Monteiro, em serviço de inspe-
cção ao districto de recrutamento e re 
serva n.° 23. 

se sombrio e grave como um monge de 
capuz, mostrando a cada reflexo a sua 
lugubre grandeza; do outro ardia o gran-
de jardim do convento. 

Julgava-se ouvir o ofegar das arvo 
res torsidas pela chamma, e, quando 
do seio do fumo espesso saltava um 
raio luminoso, iluminava de sua luz vio-
lacea massas de ameixas maduras, e 
trocava em oiro de ducados pêras que 
amareleciam por entre a folhagem som-
bria. 

Duma e doutra parte pendiam dás 
ameias ou dos ramos algum monge ou 
algum desgraçado judeu, cujo corpo se 
consumia com o resto, 

Uma grande quantidade de arvores 
se agitava na toJha do fogo, e de Ion 
>e pareciam ouuas tantas cruzes pre-
tas. A cidade dormia desguarnecida de 
defensores. 

As flechas dos templos, os tectos 
das casas, as ameias dos muros e as 
jontas das palissadas inflamavam-se 
silenciosamente com o reflexo dos in-
cêndios distantes 1 

Andry percorria as fileiras de cos-
sacos. 

Os fogos, á volta dos quaes se as-
sentavam os guardas, não lançavam 
mais que fracas claridades e os proprios 
guardas se deixavam tomar pelo sono, 
depois de terem satisfeito largamente o 
seu apetite cossaco. 

Adairou-se de tal falta de cuidado. 

No dia 1 do proximo mez de julho 
devem começar as inspecções aos man-
cebos recrutados paia o serviço mili-
tar, sendo nesse dia inspeccionados os 
de fóra do districto, aqui residentes-

A junta de inspecção ê composta 
pelo sr. João de Passos Pereira de 
Castro, comandante do districto de re-
crutamento e reserva n.° 23, pelo sr. 
capitão medico José Afonso Baeta Ne-
ves, pelo sr. Ferreira Lopes, espi ão 
de infantaria 23 e pelo tenente sr. Ma-
nuel Constantino. 

Foi. aprovado o contracto de arre-
matação do fornecimento de generos 
alimentícios pc'ra a Penitenciaria de 
Coimbra, feito a vários fornecedores 
até junho de 1905. 

A Associação Commercial resolveu, 
em sessã) de direcção, que se realisou 
hontem pelas 7 horas da tarde, repre-
sentar ao governo contra a denegação 
do subsidio de i ; o o o $ o o o réis, que a 
camara propozera ao concessionário da 
tracção eíectrica, e reunir no sabado 
em assembleia geral para submetter á 
sua aprovação a representação neste 
sentido. 

pensando que era uma grande felicida-
de não haver inimigos na visinhança. 

Por fim sproximou-se também dum 
dos carros, trepou para debaixo do tol-
do, e deitou-se, de papo para o ar, 
pondo as mãos juntas por debaixo da 
cabeça; mas não poude dormir e ficou 
muito tempo a olhar para o céo. 

O ar era puro e transparente; as 
estrellas que tormam a via lactea bri-
lhavam como uma luz branca e confusa. 

Por momentos Andry entorpecia e 
o primeiro véo do somno ocultava-lhe 
a vista do céo que reaparecia de novo. 

De repente pareceu-lhe que uma 
figura estranha se desenhava rapida-
mente deante dêle. 

Julgando que era uma imagem crea-
da pelo somno e que ia dissipar-se, 
abriu os olhos mais. Viu efectivamente 
uma figura palida, extenuada, que se 
debruçava sobre êle e olhava fixamente 
para os seus olhos. 

Os cabelos longos e pretos como 
carvão sahiam em desordem dum véo 
escuro negligentemente deitado para a 
testa, e o brilho singular do olhar, a 
côr cadavérica do rosto podiam bem fa-
zer acreditar numa aparição. 

Andry pegou á pressa na arma e 
exclamou com a voz alterada: 

— Quem és tu? Se és um espirito 
maligno desaparece. Se és um ser vivo 
empregaste mal o tempo. Vou matar-te. 

Como única resposta a aparição poz 

Reuniu na segunda-feira a assem 
bleia geral da Associação dos Artistas, 
aceitando a demissão dos srs Adolpho 
Teles, Jo?quim Bento L?deira, José 
Figu jrvrdo e Abilio dos Santos, sendo 
chamados os dois suplentes eleitos 
para o exercício dos respectivos cargos. 

A N N Ú N C I O S 

C R E C H E S 
Por ordem do sr. Presidente da 

assembleia geral da Associação das 
Creches de Coimbra, são convidados 
os socios a comparecerem no dia 2 de 
julho pelas 8 horas da noite na sala da 
Associação Comercial, para lhe serem 
presentes as contas da direcção do ul-
timo ano e procederem á eleição dos 
corpos gerentes. 

Não havendo numero legal, funccio-
nará no domingo imediato com os so-
cios presentes. 

Coimbra, 23 de junho de 1905. 

O secretario, 

Antonio da Cunha Va\ 

Associação Commercial de Coimbra 
Assembleia geral 

A v i s o 
Por ordem do sr. Presidente são 

convidados os socios desta colectivida-
de a reunirem em assembleia geral no 
sabado 1 de julho, pelas 7 horas da 
tarde. 

Ordem do dia 

Representar contra a denegação do 
governo, ao subsidio da camará para 
a tracção eletrica. 

O 1.® secretario, 

Cassiano A. Martins Ribeiro 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem entregar, na Estrada 

da Beira, 170 (ao Calhabé), uma ben-
gala antiga com castão de prata, que 
se perdeu na noite de 24 do corrente 
entre a Arregaça e o Calhabé. 

Arrendamento de casa nova 
Arrenda-se a casa n.° 69 da rua da 

Trindade, com frente para a rua dos 
Anjos. Tem 17 divisões, boas lojas, 
que também servem para commercio, 
tem 2 andares, aguas furtadas e lindas 
vistas. 

Trata-se com Antonio dos Santos 
ronseca, rua dos Gatos 17. 

R E S T A U R A A N T E 
Arrenda se o do Theatro Circo 

Príncipe Real. Recebem-se propostas 
ate ao fim de junho. Dirigir a Mendes 
d Abreu, rua Ferreira Borges, ou ao 
escriptorio do mesmo Theatro. 

E D I T A L 
Doutor José Ter eira de Paiva Titã, 

provedor da Irmandade da {Mise-
ricórdia desta cidade de Coimbra; 

Faço saber, em conformidade com 
o -artigo 2.2.0, § i.°, do compromisso da 
mesma Irmandade, que a eleição da 
meza para o biénio de 1905 1907 ha de 
realisar se no dia 2 de julho proximo 
uturo, na s la dos benfeitores, no Co 
egio dos orphãos de S. Caetano, come-

çando ao mr;io dia.. 
A eleição, ha de efectuar se em 

conformidade com o disposto nos arti-
gos 14 o e 22.0 a 25.° do mesmo Com 
promisso. 

E para constar mandei passar este 
que vae ser afixado 110 logar do esiylo 
e publicado em dois jornaes da c idade . 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricordia, 26 de jur.ho de 1905. 

E eu, Joaquim Pedro Martins, secre-
tario da Meza, o subscrevi. 

O provedor, 

Dr. José Pereira de Paiva Pita. 

Meio caixeiro 
Precisa-se com urgência e bastante 

pratica ue fazendas brancas. 
E d a d e 18 a 20 annos. 
6, Rua do Corvo, 12—COIMBRA. 

Potes de lata para, azeite 
Ha para vender, com algum uso, 

potes de i3o e i5o decalitros. 
Rua Sá da Bandeira, 54, na Quinta 

de Santa Cruz. 

Consultorio dentário 
-Mfl íJWv-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erciilano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CASA 

um dedo nos lábios, parecendo implo 
rar silencio 

Andry poz a arma no chão e come-
çou a olhar com mais atenção. 

Por os cabelos compridos, pelo pes-
coço, pelo peito semi-nu, reconheceu 
uma mulher. Mas não era uma polaca; 
o rosto pálido e descarnado tinha a-côr 
da azeitona; as maçãs do rosto adean-
tavam-se em saliência, e as palpebras 
dos olhos estreitos levantavam-se aos 
cantos exteriores. 

Quanto mais contemplava aquela 
mulher, mais lhe parecia ver um rosto 
conhecido. 

— Dize-me quem és ! exclamou por 
fim; parece-me que já te vi em qual-
quer parte. 
T_. — E ' verdade, ha dois annos, em 
Kiev. 

— Ha dois annos em Kiev? repe-
tiu Andry, passando pela memoria tudo 
o que lhe lembrava da sua vida de es-
tudante. 

Olhou ainda uma vez para ella com 
profunda atenção, depois exclamou de 
repente: 

— Tu és a Tartara, a creada da fi-
lha do voivode. 

— Chut! fez ela, cruzando as mãos 
numa angustia suplicante, tremendo de 
medo e olhando para todos os lados a 
ver se o grito de Andry teria desper-
tado alguém. 

-*• Responde 5 como e j?ara que es-

$ende-se uma bem cons 
truida e grande, própria para 
numerosa íamilai, com 3 an-
dares, lojas e dois quintaes' 
rua de §ub-ripas, n.° 10. 

E' actualmente habtrada 
pelo (El. Sr. gr. Cid. 

Para tractar, José Henri-
ques (gedro, rua Ferreira Bor-
ges, 165, Coimbra. 

Arrenda-se um bem ventilado, na rua 
dos Gatos. K'esta redacção se diz. 

tás aqui ? dizia Andry em voz baixa e 
ofegante. 

— Onde está a menina ? Está viva ? 
— Está na cidade. 
— Na cidade! continuou Andry, 

retendo a custo um grito de surpreza, e 
sentindo que todo o sangue lhe refluía 
ao coração. Como está ela na cidade ? 

— Porque o senhor velho também 
lá está. Ha ann® e meio que foi feito 
vcívode de Doubno. 

— C a s o u ? . . . F a l a . . . anda f a l a . . . 
— Ha dois dias que não come nada. 
— Como ? 
— Não ha um bocado de pão na 

cidade; ha muitos dias que os habitan-
tes só comem terra. 

Andry, ficou petrificado. 
— A menina, viu-te da muralha 

com os outros zaparogos e disse-me: 
«Vae, dize ao cavaleiro que venha ter 
comigo, se se lembra de mim; senão 
que te ciê ao menos um bocado de pão 
para minha mãe, porque não quero 
vê-la morrer á minha vista. 

— Pede lhe, abraça os seus joelhos; 
em também uma mãe velha, que te dê 
pão por amor dda . 

Uma multidão de sentimentos di-
versos se levantaram na alma do cos-
saco. 

— Mas como podeste tu chegar 
até aqui ? 

— Por uma passagem subterranea. 
{Continua.) 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ti Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA. 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnieiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • Lê• • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui• 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as maiB 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I W L i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão,, compostos ( J R e t > u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) são confirmados, nâo 
aó por milhares de pessoas que os teem 
Uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
t P O B T O i 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
* pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBBA 
-OtKMP-

Variado sortimento de fazendas u°-
eionaes e estrangeiras. 

ConfeçSea para ómem e crianças, pel -t 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizasj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVUIDOS 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 

famestre 10200 
rimestre 600 

• OH3H& • 
Brazil e Africa, anno 30600 
I has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhoreB assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réelames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todai as 

JiublicaçSis com cuja remessa este jornal 
5r onrado. 

, # , Y » l » o 4 0 r é i s 

150—<§ua gerreira gorges 
COIMBRA 

156 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dae 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DG TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOÍ 
gedro da (Silva Pinho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ijl - COI9IBEA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos Bão de boa construcção e por 

Preços economicos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-Be seguros de predioB mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção se diz. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

c)g—<Rjia Visconde Ha Lús—iol 
Esta cáza conti núa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais oomo: vibrantes, : 
oscilantes e bobine central, o que á maiB ' 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços distas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades da pianos para 
•Ingar. 

<Macario da <§ilva O O O 
B 

O O gosé galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(En frente ao tribunal) 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESER VÁ $UTUÁ 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de i4#>ooo 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Agentes exclusivos da Companhia 
de Gramophone, da Edison National 
Phonograph, C.a de V^etv- York, e dos 
Granaophones tOdeon». 

TELLES & C.° 
R. ferreira Borges, 152 ,1 / 

COIMBRA 

km da Curia 

ANTONIO D ALMEIDA 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

P r e ç o s s e m c o m p e t e a c i a 1 

S a l f â t a d a - C a i c i c a 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S kllometroa da estação de Hogo fores. 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s H4-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO in terno:—<£rthri t ismo, Rheumatismo ehronieo, 
a, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentoi 

hepathieosi Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes espeeies de dermatoses, 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As enalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
5. PRAÇA 8 DE «AIO. 5 

C O I M B R A 

Fabrica de carimbos de borrocha 

CANALIZAÇÕES 
para 

< ^ A g u a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistema Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparelhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Associação Vinhicola 
- = da B A I R R A D A 

Vinhos espumosos 
TYPO CHAHPAONE 

( B a i r r a d a ) 

Esta Associação obteve na Exposi< 
ção de S. Luiz o GRAND PRI^ 
único que vem para Portugal, pari 
esta qualidade de vinhos, que são: 

SECCO, RESERVA, EXCELSIOR, 
QUINTA DO PRADO, EXTRA-
DRY, e MONTE C A S T R O , 

que ofíerecem confronto com os me 
lhores estrangeiros. 

Esta Associação tem, também, gran 
de variedade de 

VINHOS HE HEZA 

Imitação dos melhores estrangeira 
como: 

CLARETE, ARAMON, VERDE 
DELICIA. 

VINHOS BRANCOS 

ESTRELLA, ROSAKI, e BOAS 
FESTAS. 

DEPOSITÁRIOS Toma-se conta de qualquer enco 
menda e executa-se qualquer obra por j 
mais importante que seja, tanto na ci- M e r c e a r i a L U S I T A N A 
dade como fóra, tomando os seus pro- : 
prietarios inteira responsabilidade. í C O I M B R A 

(01MBF(A 
Installação provisoria : rua da Sota, n.°8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Tendas por Jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d © v e n d a a m i u d o (i—III—1905) 

Nos preços indicados não vae is 
; cluida a importancia do barril, nem 
garrafão (36o réis) nem a das garrafal 
(60 réis para a garrafa de litro, 5o réii 
para a bordaleza), que se recebem pelo 
custo. Os pedidos de vinho em barril 
convém que sejam feitos com um dii 
de antecedencia-

Marcai 
Em barris 

Preço 
por litro Is © 

•0 
k fflTJ õj 

9 0 8 0 0 1 0 0 70 
GRANADA (t into) - • . 75 4 0 0 80 6 0 
AMETHYSTA ( t i n t o ) . 69 3 8 0 7 0 _ 
CASTELLÂO ( t i n t o ) . . 85 3 0 0 60 — 

TOPÁZIO ( b r a n c o ) . . — — — 120 
AMBAR ( b r a n c o ) . . . 90 6 0 0 — 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de % garrafões ou du\ia de 

garrafal, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafSa 
levam o carimbo da QÁdega em lacrt, 
e nas rolhas das garrafas e garrafôa 
vae o emblema da oddega impresso 
fogo, ao lado ena partt tujtrior, 
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